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COLICAS VIOLENTAS—Tenho a saiisíacção de coinmnnicar que| 
soa de minha família, soffrendo de eólicas viol Mitas, por ocáisiao das m • 
truações, ficou radicalmente curada, com u s vidro de Saúde da muiuvi 

se 

Podem fazer o uso que entenderem desta u inha declaração.- 
. - Dores de Canaquani. 

-De V.Mces. Att. e Amigo ARTHÜR EMÍLIO JENISCH.—Negociante e fabricante de herva-matte. 
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Pongo en conocia iento de mi numerosa 
clientela que en mi recienle viaje á Mon- í p 
icvideo he adquirido um esplêndido y va* 
j iado surtido de caxeniireí* estrangeros 
} brlnès de primera cáiidad, jiara la pre- 

| sente estación, los que han venklo de los 
estabelecimenbis mas afamados de Furo- 
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Dentieáo das epeangas 

Os distinetos e conceituados clínicos brasileiros 

1 Nüm.Sasteia Pereira 

íss 

de 
e 

pa. 

:p! 
êl w-f 

Esle surtido de infinita variedadé buen DS 
■ntra rn exhibieion en mi 

•ia en esta localidade, á - p 
elección de todos los (iiic dessem honrar- i-Á- 

' çg 
■ú: tomafn medidas v se confeccionan f > 

gusto se encuentr 
tidler- d< Sastreric 
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com sus or tenes.- 
medidas 

trajes con promfifud y esmero disponien 
do de personal competente para esa clase 
de traírajo. 

—JT-cciqs suiftainpíiite módicos— 

Artlgas, Movesulbro de 1911. 
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Kua 15 de Novembro Num. 37 

Esta casa, recentemente aberta, encar- 
rega-se de confeccionar todo e qualquer 
trabalho em ouro e prata, de modo a sa- 
tisfazer o mais exigente freguez. 

IPIESIHICpOS üvEOIDZCOS 

o a 

Siixçiâo de quem soííre do estômago!! 

SD SEI?Á DYSPKPr iÔOQUKM QülZEK 
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Kstas verdades acima ditas tc,in sido innutneras vezes compro- 
vai Ias por r u nerosissimos doentes do estômago e dos intestinos. 

O Eli íir digestivo Leivas Leite, exceílente eupeptico e digesti 
vi é piepara '> com ingredientes de primeira ordem, sob severa fís- 
jalmaçio. 

As d.go-t t, difficeis, doí-es do estomago, dyspepsias, fastio, do- 
i-l de fbtça, embaraços gástrico , atoai into&tinal, moléstia rodas 
. vidas somente á pobreza dos saceos digestivos do estomago, são 

't uavillnls, mente combatidas pelo Llixir digestivo Leivas Leite, phar 
nti a .-entico ern Pebotas 

Os illustr.idos cliuiáès d; Pelotas, Drs. Amarante, Bmsque, 
3 vivas, Kasgado, Calero, Tancredo de Sá, Pompeu Souza attestaram 
t. los os bons effeitos de tão poderoso elixir digestivo. 

Os Lis. Sebastião Leão, Pitta Pinheiro. Samuel Leite, A. Mas- 
H li, Ferreiia Si utos, de Porto Alegie são da mesma opinião e recei I 
ta 11 como primeiros, constantemente, o Elixir digestivo Leivas Leite, 
e u seus doentes. E'melhor que qualquer outro preparado, estrangeiro 
41 u não, e muit< mais barato. 

Acha-se em todas as boas pharinacias t drogarias. 

'poiid) |i)ra);-Drogâm de kjiiêit 

PVJLÍÍTArj 

Dr, Manuel José de Araújo, len- 
te e director da Faculdade da 
Bahia. 

Dr. Francisco dos Santos Perei- 
ra, lente da Faculdade da Ba- 
hia. 

Dr. Antonio Pacheco Mendes, 
idem. 

Dr. Augusto Vianna, idem. 
| Dr. Almeida Gouvea, idem. 
i Dr Carneiro de Campos, idem. 

;; Dr. Josino Corrêa Cotias, idem. 
|' Dr. Luiz Pinto de Carvalho, 
1! idem. 

Dr. Manuel da Nascimento Je- 
sus. idem. 

jj Dr. Antonio Baptista dos Anjos, 
|j idem. 

Dr. João Alexandre de Seixas. 
U chefe do Corpo de Saúde do 
| Exercito. 

j Dr. José Marques dos Reis, che- 
« fe do Corpo de saúde da Policia. 
Ç Dr. Octaviano Pimenta, medico 

legista da Policia da Bahia. 
Ji Dr. Aristeu Ferreira de Andrade, 
ij idem. 

Dr. Aut nio Monteiro de Carva- 
lho. 

Dr. A. Leonidio Magalhães. 
Dr. Manuel Pereira Espinheira. 
Dr. Manuel Luiz Vieira Lima. 
Dr. Militão Barbosa 1 fsboa. 
Dr. Antonio d.) Amaral Ferreira 

Muiuz. 
Dr. Eduardo Doto. 
J)r. Júlio da Gama. 
Dr. Antonio de Castro Contrei- 

ras. 
Dr. João Soledade. 
Dr. Felinto Dias Guerreiro 
Dr. Virgílio Cunha. 
Dr. Francisco J. Fernandes. 
Dr. Manços Castinet. 
Dr. Antonio Alves Pereira 

Rocha. 
Dr. Octaviano de Mello. 
Dr. Aristides Magalhães. 
Dr. Júlio Adolpho da Silva. 
Dr. Tiburcío Suzano de Araújo. 
Dr. Arthur Pereira da Cunha. 
Dr. João Marques deSanCAnna. 
Dr. Manuel Francisco Gongalves. 
D , José Aguiar da Costa Pinto. 
Dr. Ray uundo B. Coelho. 

da 

a 

Dr. Américo Barreiro. 
Dr Ernesto Carneiro Ribeiro. 
Dr. Francisco José Teixeira. 
Dr, José Leite B. Calazans. 
Dr. Alcides Torres. 
Dr. Octavio Brandão. 
Dr. Benedicto de O. Guerra 
Dr. Pinto de Moraes. 
Dr. Ramiro de Azevedo. 
Dr. José Cândido da S. Lopes. 
Dr. João Dias Muniz Barreto. 
Dr. Ceciliano Alves Nazareth 
Dr. Gustavo Hasselmann. 
Dr. Edgar Pnidencio rourinho. 
Dr. Collattino Borburena. 
Dr. José Hyppolito de Cerquei- 

r? Lima 
Dr. Júlio Sérgio Palma. 
Dr. Antonio de Oliveira Reis. 
Dr. Manoel O. Davi(f. 
Dr. João Costa. 
Dr. Pedro E. de Cerqueira Lima, 
Dr. Américo Frauccllino Maga- 

lhães. 
Dr- Alberto do Freitas. 
Dr. Alipio Maia. 
Dr José Máximo do Espirito 

Santo. 
Dr. Valerio de Souza. 
Dr. Joaquim Tauajura. 
Dr. Antonio de Gouvea, 
Dr. Mario Rocha 
Dr. José Duarte Ferreira. 
Dr. Octavio Acçyoli de Aguiar 
Dr,Arthur de Figueiredo Rabello 
Dr. Pedro dos Santos .Pereira. 
Dr. Marcos Yclloso. 
Dr. Eduardo Henrique Albea- 

tazzi. 
Dr. João Luciano da Rocha 
Dr. João Telles de Menezes. 
Dr. Sylvio Mendes. 
Dr. Antonio Pedro da S. Castro. 
Dr. Christovam Gama. 
Dr. João Pinheiro de Abreu. 
Dr, Alvino Augusto Guimarães. 
Dr. Francisco Manuel D.Coelho. 
Dr. Manuel Bezerra de Moraes; 
Dr. Américo Duarte. 
Dr. Durval Braga. 
Dr. Pedro Rodrigues Guimarães. 
Dr. Pirajà Maitins". 
Dr. Manuel dos Saatos Rangel, 
Dr. Manoel Pereira du Mesquita, 

do Paraná. 

Dr.João José Duarte Guimarães, 
do Rio de Janeiro. 

Dr. Luiz Bahia, do Pará. 
Dr. Galvão Buer.o, de S. Paulo- 

Dr. Margarido da Silva, idem. 
Dr. Paula Lima, idem. 
Dr. Peien-a da Rocha, idem. 
Dr. Mello Barreto, idem. 
Dr. Philadelpho de Lima, idem. 
Dr. Baptista dos Anjos, idem 
Dr. Gonçalves Theodoro idem. 
Dr. Moura Azevedo, idem. 
Dr. Américo Brasiliense, idem, 
Dr. Castio Lima, idem 
Dr. Honorio Libero, idem 
Dr. Valeriauo de Souza, idem. 
Dr- Franco Meirélles idem. 
Dr. Sousa Castro, idem. 
Dr. Cândido de Umeida, idem. 
Dr, Lonrenço Messuti, idem. 
Dr. Avamis de Almeida, idem. 
Dr. Araújo Matto Grosso, idem. 
Dr. Antonio Moura, idem. 
Dr, Ignacio do Rezende, idem. 
Dr Seeiro de Carvalho, idem. 
Dr. Roletnberg Sampaio, idem. 
Dr. Antonio de Mello, idem 
Dr. Aceacio de Araújo, idem. 
Dr. E. de SanCAnna. idem. 
Dr. Remigio Guimarães idem. 
Dr. Euzebio do Queiroz, idem. jH 
Dr. Hora de Magalhães, idem. E 
Dr. João Pedro da Veiga, |j 

idem. -Ç 
Dr- Affonso Splendore, idem. ■' 
Dr. Virgílio Rezende, idem. 
Dr. Cortes Guimarães, idem. 
Dr. Leite Brandão, idem. 
Dr. Faria Rocha, idem. 
Dr. Orencio Vidigal, idem. 
Dr Frucmoso Pinto. idem. 
Dr Juvenal Fortes, Idem. 
Dr Carlos Comenale, idem. 
Dr. Ângelo Netto. idem. 
Dr. Santos Rangel, idem 
Dr. Pilidio Guarita, idem 
Dr. Ernesto Cotrim, idem-. 
Dr. Leonidio Ribeiro, 11 em. 
Dr Ernesto Paixão, idem. 
Dr. João Sondini, idem. 
Dr Alfredo Teixeira, idem. 
Dr. Eugênio Hertz, idem. 
Dr. Canuto Vai, idem. 
Dr. Francisco Oliva, idem. 
Dr. F. Costa, idem. 

VILIJA DE ABTÍGAS 

E) proprietário de este nucvo estable- 
cirnento tiene la satistación de participar 

al publieo-en general que.acaba de insta- 
lar er. esta Villa una bien surtida Sastre- 
ria en ia cual se confeccnona con pron- 
titnd y esmero toda obra, coneernic-nte 
al ramo. , . . 

Poseeim basto surtido de casimires 
extranjeros propios para la estaci n. 
Además nn selecto surtido de cortes de 
chalecos de-.piquet y de seda. 

Tiene sienpre ropa hecha de todos 
procios y medidas. 

Trabajos garantidos y precios módico» 
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Caixa Gerai às 

—FUNDADA EM 1881 — 

Poriiue nie serrei i Caixa Geral das iàtiiüai 

Porque é a mais antiga uns Sociedades Brasileiraj de se^un * 
, sobre a vida : tem a solidez e honestidade testeium.l.adas por..10 » i- 

;! j nos do mais honesto e regular iuueciqnamenU) ; seinprc pago.i mui» 
1 I coiVvactos iminediatamente <á apresentação das respectivas pr(AP), ». • 

;;i; que até hoje tenha tido uma única rt clamas»» por .ali i H" proir is- que até hoje 
I to agnmento. , „ , A, 

E' uma sociedade puramoiite :«iutiia -0 Excci.enle p -itenc i > 
clusivamentc aos possuidores de apólice-, visto que U»0 SC. iliei. tii* 

lleceitâm a MATRICARIA DE F. DUTRA nos soffrimeníos 

da lisDtlgaa das creanças e attestam sua eíficacia 

âiffTE 

i: feitas einTnneAlaSodedade. e não em ôotne de uma ou mais i ei uma. 
5 : Todos os lucros sejam clles de que natureza lorem, pei e .cem 
©l % !>«.- 

lünera iodaDiígencia 

Todos os lucros sejam eucs 
„, aos Segurados, aos quaes exciusivam inte revertem. ;j|'i i A Caixa Ciera. «la» Familias tem as suas reaer»» -. em 

liccs, Preilio» e Moeda. 
' A Administração e os Delega los V:scaca sao escolhidos d Mi i« 
V |os Segurados, segundo o voto da m ioria nas As86mbleas^levia..men- 

■ te convocadas. 
 1 Cada socio da Sociedade tem diicito a um, 

' ^3s ■sembléas. , 
Aquelle que não puder comparecer pessoal 

: representar por outro qualquer socio. 0 q .yP" ^ 
i A Caixa Cieral «Ia» Faraillas é unia SoeieuA   Ts Se;; n « 

f t'(^ i iedaóe de JoSo Carlos Ferreira, que faz a carreira entre Jagua- 
rão, Arroio Grande e de Piratiny a Estação 

i Ilidas 
>. Arroii 

e laguatão aos Sabbados —Sabidas da Estação ás terças-feiras 
Grande paia a Estação Piratiny aoa Domingos—Do Arroio Grande a Jaguarão ás quintas-feiras 

dos, dos Segurados, « para os Segurados. . 
Sendo a sua sédc no Rio do Janeiro, todas as delioer-içoe., si 

iniineiilata». , 
Seus capitães ficam no paiz onde sua applicaçao é sempu co- 

nhecida, concorrendo para a prosperidade da Lavoura, Coiainer -io « 
; Industria nacionaes. . , c    

Suas tabellas são as mais módicas possível. L cu, como Ei gum- 
• ido gozo das seguintes vautagens e privilégios: ... , 

j a) dc 5 cm 5 anuos participo dos lucro» que foi cm. veri.icadofl 
v nos balanço.-, sujeitos á exame e jalgameuto dos propries Seguiartoa : 

j b) tenho sempre o praso «Ic íavor, visoraiulo si mloU» apó- 
lice apezar de serem os prêmios devidos nas respectivas epncha ; ^ 

tenho a faculdade dc fazer reverter o beneficio do sesnr. pa-a 

AíiíKN T E 

>tr' — 

b '« J lyMrãP, Porfirio Barbachan. Ao Arroio Grande, Octaviano Silon. tsa Estação 
Piratiny, o Proprietário 

f C) lioiiiivr «A 1 «.V. LlJVACl. V. v     • 1 1 
- quen fôr de meu agrado determinando isso na propi sta inicial ; 

d) tenho minha Apólice, d.irante todo o prazo do contra** , t»- 
cluida no llcsgatc Semuiial, a deJupho e de Dezcmbip-, Io ca- 
da anno, podendo se- beneficiado de cada vez com direito de couti- 
uuar com-a minha Apólice cní vigor, pagando o mesmo prem.o qu. ; n- 

•! teriormênle, independente de nova proposta e som que seja snbmeRMq 
ja novo exame medico, e consequeutemeute, concorrendo seuipte nos 

ondições, dispor. Io de superioi cavalhada, po- novos e consecutivos sorteios, feitos dó 6 em 6 mozes • NO A. Esta i mpresa acha-se montada em exeellentes c 
le u'o portanto bem servir nos Srs. viajantes. ( . , , . , ..«n,,--, pm cominlsdo terá sem 

p' da i assagf iio tem direito a levar de frete até 15 kilos de bagagem. Pelo que exceder desse peso, i l1^1;l n|
! ,avo!' apezar de ter gozado da gani 

e) desde que tenha effectuado pagamentos, pelo menos dc 3 nu 
pre um va 

real <■ iuconlcstavcl, apezar ter gozau.i <ia garantia do se- iA ei unir diminuto fiete. ;; - ... i ... CnSo de morte durante todo, o tempo Jecorrdo, e de 
Não si râor ecebidos passageiros que não venham munidos do bilhetes dasv geucias nem eneommendtts jpi ^ -o.^ Apoliee jllt.luida o ou mais vezes no Kc gale Menu- « 

ao não tc ihnm sido por ellas despachadas. 

ARMAZÉM 10 DE MÃRgO 

DE 

JOÃO MARTINS DA SILVA 
(SUCCESSOR DE CONDESSA & COMI'.) 
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Casa Piuma 

ral. 
Não teudo, pois, de nuicrer para ganhar 
Si viver 3, 10. 15 ou 20 aunos, poderei liquidar a minha Api !\ce 

da maneira que melhor convenha a iniulra situação, 
tes, terei conseguido deixar,á Ininha I-amilia ou Hei 
iuimediatos. isto é, uma herança liquida e certa em di 
demanda. 

A Caixa Geral «ias Familia» pelo seu hj-si 
, symbolisa o mais perfeito typo de Sociedade de Seg 
obre a Vida, e por conseguinte olía é a melhor dc tod 

e si falleccr au- 
ideiros, recursos 

dinheiro,e não una 

Este estabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de generos uacionaes e estrangeiros, seccos e 
inolhi 'os. 

rerrageus—Completo sortimento de fqrragens de to- 
das «s classes, louças e vidros. 

Materiac» «te Gonstrucçõe»—Taboados, tirantes, ri- 
pai-', telhas do zinco, barro, terr i romana e cal. 

Deposito permanente de vinho do todas as classes ara- 
mos e madeiras para aramados. 

Frncto» «l« Paíz—Compram toda classe, pagando-es 
mais altos preços da praça. 

Cesnpram e vendem ouro amoedado 

-DE- 

SEVEíRO flüGEMlRO PlUMfi 

»lt<;u<>, syniuonsa o mais pcncuu i; |"' "o '"q" •-~eBíofi ' 1'j* 
tuos Sobre a Vida, e por couseguinle cila é a mohior dc todas as -o» 

' ciedades e garante aos seus Segurados a melhor fôrma dc protccçâ > 
! dc emprego de capitai. 
| Sétíe da Sociedade 

1 
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Sortimento completo de generos nacionaes e extrangeiros. sec-, 

- i .Z ',S ( molhados. • l* A.vrqO ■ rontinua como agente da Sociedade f Sr, Einjgilio Gei-n«».l" 
>1 Umca casa nesta praça recebedora das mcomparaveis maebinas, ixjz quiniaL 

1 

nica casa nesta praça recebedora 

de costura 

«MABORO-BORAClffA 

Feridas, Empingens, Eczen as 
Darthros, Queimaduras, etc, etc 

i venda em tocka as ea*a* dc 
eoninierpio do Brazil 

t ABO RA TO RIO E DEPOSITO 

DAÜDT Ô FREITAS 

Original Víetorla 

e dos afamados arames ovailado «GORCxON» e farpado GAÚ- 

CHA DA, marcas registradas. 

Possue também machinas a vapor de torrar e moer café 

Vendas por atacado e a varejo. 

Agente geial 
Correspondente nesta cidade / ache, Leite £ 

Compram e vendera frnetos do paiz 

Na soa sacâo de varejo, ininlaiii generos a domicilio 

—RUA GENERAL DELFIM ESQUIN \ DA JÚLIO DE CAST1LHOS- 

Pensai Herv lense 

IDE 

JÚLIO P. DAS NEVEE 

Esta Pensão, lecentemente e completam en te reformada, dispõ» 
I exeellentes qunrt is com commodos para passageiros o 'iim as* 

O serviço culi lario é explendido eucoutrniido-se sempre o ap 
ciado churrasco. , „ 

Alem listo dispõe de uma boa coxeira para carros p - 
í. um bom potreiro com exeellentes aguadas, bem como m 

i ra os aniniaes. ^ vauiBíSE 
junto a residência ecoasultors do DR. XAMUbo 

I 



Anuo VI ! N-. 209 Orgâo o propriedade do Partido Republicano Director-Gerente: Luiz I . Ricci 

Terça-feira 1 5 <le 
Março de 

JAOUARÃO 

ffi-Tr-rTn^^^s 

c-J Hr. A. Paiva Coatinln ^ 

^ '■spcci.ilista . m partos e do- '0 
fai ençaa de senhoras, dá con- 
^ sultas todos ; os dias, das 8 ^ 

ás 9 horas da manhã, na ew-! 

Pharmacia VILLAS-BOAS. té 
.a, Attende a chamados, av 

qualquer hora do dia ou da 
U noite, para a cidade ou pa- fs 

ra a campanha. ^ 

Resid -ncia : DR.CARLOS p ? 
BARBOSA NUM. 48. 

■»»>s 

%r Advogado 
■J- — & 

P N 
i> ^ diiíníiííiiiü de M. e Silva É 

■4 ^ 
& do eo mi -ca avulao) W* 

m >>c 
Una 15 de IVovem-5^' 

br» n. no ^ 
A 

SIJLÉCjISTILHISTÂ 

líernies Marques 

^ t irurgiii» dentígta ^ 

É ^ Al rio sou gabinete ^ 
á rua lõ do Novembro ^ 
NPO, onde pode ser A 
proou ■ do das 8 ás 11 ^ 

igc <ia n >,)b;l e da 1 as 5 !>' 
^ dti tai Io, 

'f ífl k 

§mmsmmmm 

|pr. Psulimi .le Mello Itiitra 1 

0. MEDICO-OPERADOR ti 
 tj ' ' ' 

ihi eonsri'.oi i liariamcnte. ^ 
Si ,1>l ' «s \ hora» d>v larde na£§-„ 

IMiarmacia Brandão, á rua Ssí 
fey 15 de Novembro, esip to ..e-vV 
fà ' <1 Barroso. ^ 

Altearie (Hiupem a clin- "-w 
Kí mo dos 

wamtiM « »i 

O quadro comparativo das 
eleições federaes de 1906, ; 
1912, publicado pela interne 
rafa Federação, ao mesmo 
tempo que offerece a prova 
eloqüente e iucontrastavel da 
vitalidade do partido icpubli 
cano, evidencia a idenlifica 
çào dos princípios cardeaes 
do prograíiima castilhista com 
as tradições e as tendências 
deste glorioso - Estado da fe le- 
ração brazileira. 

Com o desenrolvimento a 
que attingcm as sciencias so 
tiaes, cultivadas á luz dos me- 
thod is positivos, não è possí- 
vel duvidar se, hoje de que 
os phenomenos da vida col 
loctiva se succede n numa or- 
dem regular, e n quo cada 
acontecimento é sempre a 
c. nseqoencia de unia serie 
toais ou monos numerosa, de 
factos anteriores. 

A evolução político social 
de um povo é a resultante ne 
cessaria das idéias fundamen- 
taes que o guiam e agitam, 
priduzindo aspirações e ten- 
dências, imperceptíveis e fra 

vimento em que não fôra col 
laborador directo e activo. 

Castilhos, auctorisado intei 
prete do pensamento riogran- 
dense, colheu as palmas d.i 
victoria. 

Os princípios vencidos em 
Silveira Martins, menos com 
penetrados de que havia pas 
sado o seu tempo e outra luz 
iespontava no scenario politi 

co da patria, rasgando novos 

horizontes,pretenderam recon- 
quistar as posições perdi ias 
appellando para o recurso ex 
tremo do quem soffre a der 
rola nos prelios mbilitantes 
ia razão e da verdade—a vio 
encia. 

A reacção ar aada, porém, 
viu quobrarein-se inutilmente 
as suas energias contr i a so 
lida resistência dos ideaes de 
um povo forte. 

Consolidára-se a obra de Cas- 
tilhos 

Das mãos de* egregio esta 
dista o Rio (rrande do Sul re 
cebeu o corpo de leis organi 
cas, quo consubstanciam as ba- 
ses do uma auetoridade repu- 

blicina provida le prestigio 
e força bastantes para manter 
a ordem, de n na magistratu- 
ra independentee proba para 
distribuir a justiça recta e im- 
parcial, das garantias supie* 
mas de todas as liberdades c 
de lodosos direitos individuaes 

perior, quo pode resu uirse na 
honesta appücaçAo da carta 
de 14 de julho, quanto ao Es- 
tado, e na fidelidade ao sys- 
tema federativo, quanto ã 
União. 

A administração rio-grair 
dense, s tccessivamente sol) 
dulio de Castühos, Borges do 
Medeiros e Carhs Barbosa, 
recommetida se pela honesti 
dade impeccavel, justiça recta 
e firme, sem preterir direitos 
nem favorecer interesses, eco- 
nomia dos diniieiros públicos 
e justa applicação dos recursos 
lo Estado aos melhoramento8 

« ais urgentes, procuiand )-se 
realisar o progresso natural, 
menos veloz mas seguro, pelo 
desdobramento garantido das 
forças prolucloraa. 

Borges do Medeiros, estadis- 
ta eminente, que ó a m.-is 
perfeita representação dos 

tido republicano apresentou Com atterrada curiosidade 

princípios em vigor, soube ex 

J 

I>R. 

Mario íccrtira de Mello 

Dá consulta» diaria- 
montí na Pbanncia 
Biandão, das 10 as 11 
hora; da mannã. 

AUaude a chamados, 
podondo snr procurado 
r qua qner hora, na mes- 
ma Pli-irr acia ou ua 
sua r -si io.icia á rua 15 
du Nt vefiibro u. 38. 
(«ratia at.w pubres 

^4.4 è-A ihèM 

Uciicul Piiilo f; T ii - 
L 

-•» 

' Jfy Jlcdtv» opci a I.ir »> par- 4?" 
to! n 

Dá couvaxtii» liarinn eutu . 
<tas lõ l[it as 11 tp; na » 

RUar'uncli Nicaul ^ 
Attendi qualquer chama- , 

^ 'lo na me una IM ar nac ia ou í'í 
-Tg na.sua residimela —Rm Ge- L 
4% 

neral Osolio u. t>6. 

"h ff íf i - f 'rf 

p 
i-i 

-s mmm mmm 

§ HlimEBIO l.liAA IÍIXI .3 
A l>V » O Al» O 

m m ^ Pode ser piocuiado etu^ 
I^aua residem ia á Ru i 
s^alc J iheir m". 24, das 9>^ 
ü^horas as '1 da manhã eí<^ 
ágkhi 1 s 4 la tarde. 

a fm 

caa a princij io, imensas pre 
ponderantes e revolucionárias ! pãra 7ffi4a4TarcmidiçõeI 
pr'' fi,m- , de existência social c de pro- 

Multif los sãò os factores que ,,.,.^0 
dão origem e robustez aosl" o ^ • . . 
. i , i O precioso acervo foi con • 
ideaes dos pov >3, avult mdo r- j . . ,. 

^ ' fiado as dedicações de uma 
entre elles a raça, o clima, a e 

' força partidana. herdeira oas 
situação gecgraphica o as ori- - ° 0 1 majs honrosas tradições repu 
gens ou factorts hi Airiccs. i.,-. . 

• blicauas, para que esta fosse a 
Aos olnos do philosophopim- depositaria e guarda fiel dos 

parado pelo ensinamento ir p.inoipios consagrados no co- 
respondivel da historia, nunca digo dos codígos, a carta do 
as iunovações açodadas ou a 14 do julho, 
tevivescencia de princípios e Assim o Patriarchn, demoli- 
systemas posterg idos pelas dor implacável do regimen 
massas humanas puderam viu uionarchico, organisador pre- 
gar e n calma, fazendo obra vidente do Estado, pôz o re 
estável e duradoun mate uo seu trabalho prepa- 

Os monumentos legislativos rando a força social que de- 
que mais admiramos, sejam veria assegurar o futuro da 
elles a lei das doze taboas, a sua obra fecunda. 
Magna Carta ou a constituiçio 
americana, fora u o frueto de 
repetidas victorias das tenden 
cias do povo, em cada paiz 

Curta è a vida dos indiví- 
duos, menos ainda o período 
em que é dado ao homem exer 
cer a 3 ia actividade e n pról , 7 - — —  1  * 

Quando deu-se a queda do da ciusa publica ; si alguma 
throno, o Rio Qrande do Sul cousi impessoal não se forma, 
contava tradições o ideaes 
bo 11 definidos, que o organisa 
dor republicano estava no im 
preterivel dever de levar em 
consideiação. ao tratar da ada 

como uma corporação, uma 
collectividade ou um partido 
dotado de condições orgâni- 
cas de existência, a acção in- 
dividual, ainda que haja ser- 

prometterã a continuidade ea 
subordinação a princípios su 
periores necessários em polí- 
tica. 

ptação do novo regimen, ai vido ás tendências sociaes, não 
quizesse realisar uma construo 
ç io solida o durável. 

Nesse n-omento delicado da 
nossa evolução política estive- 
ram face a face,representai! Onde faltou esse requisito 
do principioa divergentes,Júlio tutellar, onde não existia ou 
de Castilhos e Silveira Mar- naose formou, na phase da 
tins. Aquelle, vestindo ainda construcção republicana, um 
a toga da evangelisação lepu- partido dotado 
blícana, crystallisava, na pu 
reza das convicções vigorosas 
e sãs, a idéia triumphante;era 
a tradição, as aspirações as 
tendências do momento. Esto, 
espirito formado pelos pritici- 
pios conciliadores da liberda 
de do povo com a argurança 
do throiK ,era o passado; gran- 
de no seu ronome, emquanto 
sobravam os títulos do seu 
credito á gratidão d > povogan 
ho, f-lha vau lhe de todo os 

direitos á direcção de um mo 

de um pro- 
gramnia capaz,consubstancian- 
do os princípios essenciaes 
da democracia e da federação, 
os Estados foram presos de 
ura mal estar indefini vel, con- 
tra o qual as forças conserva-1 
doras procuram hoje reagir. | 

O Rio Grande do Sul dá-nos 
o confortante exemplo de um 
partido organisado segundo as 
melhores bases, não imperando 
em seu seio a ambição nem a» 
paixões pessoaes, mas os dic- 

tames do uiu programma su ! 

primir na melhor synthese o 
caminho seguido e a seguir, 
quando disse ao emissário do 
Correio do Toro consistir o 
seu lem na em cuidar di jus 
tiça, da instrucção c da via 
ÇiV>. 

A justiça á a garantia da 
liberdade, d® trabalho, do ca- 
pital e da propriedade ; a ins 
trucçio eleva o nivel moral e 
intellectual, desenvolve o ci- 
vismo, e disciplina o trabalho; 
a viação, favorecendo as re 
laçõss dos homens e a ciicu- 
lação da producção, constitue 
um precioso factor da civilisa- 

çào e da rique/a. 
•as tudo o que offerece ao 

Ri > Grande lo Sul a adminis- 
tração republicana. 

A organisação do Estada è 
obra exclusiva do partido re- 
publicano. A' sombra dessa 
rresma organisação e da sabi 1 
applicação que lhe tôm dado 
os nossos governos, o Rio 
Qrande progride e tem dcante 
de si um futuro grandioso. 

A verdade desses factos jã 
rassou á consciência do povo 
gaúcho, que traz o seu apoio, 
a sua adhesio e o seu concur 
so á beríamerita força parti 
daria chefiada pelo oreclaro 
dr Borges de Medeiros. 

Em 1906 o partido levou ás 
urnas, nas eleições federaes. 
36.6/5 eleitores, numero que 
augmentou nos pleitos de 1909 
e 1910, subindo a 56-050 a 30 
de janeiro ultimo. Houve un 
accressimo de quasi 20.000 elei- 
tores em seis annos, que re 
presentam a medida an nual 
de mais de 3.300. No mesmo 
ãrazo o partido federalista 
baixou de 12.800 a 8.500 elei- 
tores. 

E' um resultado inequívoco, 
eloqüente, incontrastavel. 

O partido republicano cres- 
ce dia a dia, dize 11-no os n 1- 

em campo 56.000 "eleitores, 
emquanto o sen contendor for- 
neceu a diminuta parcella de 
8.532. 

O glori iso partido republi- 
cano representa muis dos cin 
co sextos do eleitorudo lio- 
trandense ; quasi alcança os 

seis aetimos. 
Juntemos, agora, a esto ma- 

gnifico resultado as adhesões 
continuas e as ultimas quali 
ficações realisadaa nos municí- 
pios, mide, em regra geral, o 

castilhismo ali tou nas suas fi- 
leiras um numero de Icgiona- 
rios muito superior ao do ad- 
versário, e concluiremos que 
o phenomen.) ora observado é 
o da diminuirão progressiva 
do federalismo, correspondeu 
du a ura augment© continuo 
das hostes castilhistas. 

E' que a construcçâo de Jú- 
lio de Castilhos obedece ás 
tendências e ás tradições do 
heroico Estado do Rio Grande 
do Sul. 

O Rio Qrande ó cada vez 
mais castilhUta. 

Ao dr. Borges de Medeiros 
cabem as maiores glorias, no 
momento e u quo o partido) 

attestando a sua pujança, 
apresenti se forte e victorioso 
na arena política. 

Prova isto que o eminente 
Chefe tem sabido conservar e 
desenvolver a força partidaiia 
confiada ao seu tino e pátrio- 
ti uno por oceasião da prantea- 
da morte do Castilhos. 

Drocuramos sobretudo observar 
aq iel!e momento ultimo e de- 
cisivo, após o qual tudo se 
acabju, momento que o plii- 
losopho grego buscava corhe- 
cer em si e conisigo mesmo: 

«Em que pensas ?» peigun 
taram-lhe. 
pondeu o moribundo, se per- 
cebo o in fante em que a ai 
a a me abandona o corpo.» 

Por todos estes sentimentos 
era natural e profu.ida a con 
centração intima dos amigos 
e admiradores do grande Rio 
Branco, que, no meio da 
solação da iliustre família, 
lhe rodeavam o leito de mor 
le c, acabrunhados e respei- 
tosos, recolhiam cada palavra 
que lhe t-ahia dos lábios. 

O nobre agonisante, dopois 
de exgottados todos rs marty 
rios da horrorosa enfermida- 
de, que o atacaiacom impla-' 

Ildefonso Pinto. 

Usa se a «Lombrigueira» em 
qualquer 
ãs idades. 

teoipa e e.n todas 

meros, attestara 10 os dados 
estatísticos numa exposição 
cheia de verdade, exuberante 
d« vida, que ninguém pôde 
ct ntestar. 

O pleito ultimo correu cora 
uma regularidade reveladera 
de tão alto grau de cultura 
política, que honra ao partido 
republicano e honra ao Esta 
do. 

Encontraram-se as forças 
partidárias livremente no gran- 
de combate das urnas ; o par- 

A Boro.boraciea.- 
molestias da pelle. 

-Oura 

üiM pagina de Tauoav 

O derradeiro dia do víh 
conde do Rio Branco 

E' do visconde de Taunay a 
pagina qui se segue e que 
sr. barão do Rio Branco guar 
dava, gravada em prata, 
quo confiara ao sr. corone 
Ernesto Senna, ultimamente 

«E' sempre rodeado de mys 
teriosa magestade e sombrios 
ensinamentos o espectaculo da 
agonia de um homem quo 
soube em longa vida, por suas 
virtudes e talentos, elevar se 
acima dos seus concidadãos e 
alcançar posição eminente na 
sociedade. 

Naquelles que o rodeiam on. 
tão, e se despedem do «via- 
jante que parte para o paiz do 
onde ninguém já mais vol 
tou», ha como que a aspiração 
inquieta de perserutar a mor- 
ta em sua tarefa de destrui 
çào, e debruçar-se á beira do 
abysmo que se está abrindo 
para tragar uma grande exis 
toncia. 

Se a dor dilacerante não 
nos eatortega o coração o an 
nuvia o pensamento, é com 
pungente anciedade que se 
acompanha o despiendimen 
to gradual de um espirito su 
perior dos laços terrenos que 
se vão desapertando, e nessa 
oceasião tudo então toma vul- 
to especial e grandioso, tudo 
ter, significação. 

cavei fereza na manhã de lo 
de novem bro de 1880.já pouco 
conhecimento das cousas pre 
sentes podia ter. 

Minado pela meningite que 
costuma sobrevir ís affecções 
cancerosas na face, perdera 
quasi de toda a intelligencia 
do que se passava em tor.io 
de si, sem que por isso ie lhe 
enfraquecesse a pujança do 
poder pensante. 

Suppunha-se ainda uma vez 
—a u tima—e n pleno Sena- 
do Brasileiro, 110 meio das lu 
tu pirli aentiroí, co 110 o 
immortal Chatam, queria moi- 
rer de pé na tribuna que sem 
pre abrilhantara, e a servira 
Piatria que tantoçextremecia. 

Se houve algum dia sessão 
eolemne, foi essa ideada pelo 
estadista moribundo. Com rs 
olhos cerrados, paliido con o 
cera a alma ainda illumina- • 
da feias scintillações do gê- 
nio. e tentando de quando em 
qm ndo erguer o braço no ges 
to que lhe era familiiar, nu r- 
murava num sub delido cons 
tantes phrases seguidas. 

De súbito, distinetamente, se 
lhe ouTiram estas palavras : 

—«Peço, sr. presidente, li 
cença para falar cora, muita 
pausa, em vista do meu me 
lindroso estado de saúde...» 
Depois por largo tempo con 
tinuóu c murmúrio. 

—«E' preciso, disse, altean- 
do de novo a voz, obedecer 
lealmente aos coraproniissos 
tomados.» Longo espaço de 
correu sem que nada se pei 
cebesse da admirável peça 
oraioria que estava pronun- 
ciando ao ouvido dá morte. 

Sem duvida, nffirmou em 
certo ponto com mais claie- 
za, farás a reforma, mas te 
rús arrancado o voto a muitus 
cidadaes.»- Depois mal se ou 
viu aquelle mesmo sussurro 
que ligava as phrases soltas. 

as horas cahiam pesadas, 
soicnnes. . . 

Os lábios, comtudo, conti- 
nuaram a mover-se, e ainda 
se agitaram no iminenso cé- 
rebro do legislador tod^s as 
grandes questões da Patria 
Nada lhe escapava ao olhar de 
aguia, embora já empanado 
)el; s sombras eternas. 

«Não perturbem proferiu 
com moroso esforço, a mar- 
cha do demento servil». De 

ImiKioa cura!!! 

Todo os 

que soíírem 

Bevem expcriinontnr 

  . Attesto cordeal ente ag,a- 
Estou vendo, res- decido a efficacia das- precio- 

sas PI!u1-'m anti dy^pei'- 
ticas do dr. ONcat Hrin- 
zelinanu. 

Posso com immenso júbilo 
affirmar que qualquer doente 
por mais fraco que esteja re 
cuperará o sangue e energia 
com estas pilu!as. 

Minha filha de 16 annos de 
de idade, estava quasi cadaver, 

extremamente magra, nervo- 
sa, soffrendo do coração fe- 
ias palpitações violentas que- 
tinha, com falta do fluxo men- 
sal e dores pelo corpo. 

Graças ás Pílula* antl* 
dyspepticHS do dr. CNcar 
Heiiizelinaiiii. não só ficou 
radicalmente curada,como for- 
te e bem nutrida. 

Pode fazer uso do meu at- 
testado corno entender. 

«M moel Corrêa da Costa 
Júnior. 

Negocianto-Porto Alegie. 
(A firma está reconhecida.) 

SdriineiÉ uo «ção 

Attesto que fui curado de 
palpitações e dôres nervosas 
do coração depois de ter to- 
mado qiíantos remedios são 
conhecidos para este mal, com 
as Pílula* anfi dygpeptl- 
cas do dr. Oscar Heiuzel* 
mann. 

Desde o primeiro db qnt 
usei estas pílulas senti lago 
melhoras ficando radicalmen- 
te curado. 

S. Gabriel. 
«Leonel M. Gomes. 

(Fira a reconhecida) 
Sempre quo sentirdes vose» 

saucj^ comprometida hin<^~ 
mão, com confiança das 
lulas anti dy P!,eptici; ■ 
dr Oscar HeinzelmuJ^' 
e ficareis curados. As virtu- 
des das pílulas do dr. Oscar 
Heinzelinaiüi são por de- 
mais conhecidas, por que a 
grande quantidade de attesta- 
dos médicos e de milhares de 
pessoas que ha 53 annos cu- 
ram se com ellas são garan- 
tias poderosas de seu valor. 

OBSERVAÇÃO UTIL: As 
verdadeiras Pílulas Anti* 
dyspepticas do di*. Oscar 
Heinxelniann ten». os vi- 
dios em&iulltftdos era rotulo 
encarnados, sobre os rotulo# 
vae impressa a marca regis- 
trada, co aposta de tres cobras 
entrelaçadas formando o mo- 

migramn a— O. H. 
TER MUITO CUIDADO COM 

AS IMITáÇÕES 
Todas as Pílulas Auti- 

dyspeptic is do dr. Oscai 
Heínzelioauii que não apre- 
sentarem estes signaes, deveio 
ser recusadas como falsili- 
cadas. 

Em caso do duvida pedir 
a Pinto & 0.—Livraria Amo. 
ricana—Agente ha 22 annos no 
Rio Grande do Sul. 

Vidio 3$ Dúzia 30^00J 

N- 185. 

Â Siildiiiniillier 

E'o tonico do utero- 

. .• 

cura cons- 
tipações, ■ 
deliu xos c' 
induenza 

1 «üa. ao cr Üvre. Vidro 
2$000, Em -odas as pharma- 
cias. 

li 
em 

Coqueluche f Ilromil. 

Elixirde Nogueira do phar* 
, maceutico Silveira.—Milhares 

pois de longo silencio, respon • j de attestados. 
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Í I Alegre. Amigos e Senliorês^~Ãt co_< u^p do xarope BR^MIL, extremamente, curou-se radicaln.ento 

' - - pois que na nodt subsequente ao dia em que minha filha comeeoi/a usar n BROMl^^noli^8 curatl^as desto poderoso re- 
vou d ''bai 0 çrdJMIL, ponde conciliar osomno, o que nüo " /'0: ■se»,l!'a nas noites aríte^res:, de:klo ds teíri^ cu! BR

P?
MIL

? Poude conciliar o somno, o que nâõ 
^os -ipprouvere assiqno reconhecido.Sèlbach. & m sob a lnílLiencia beneftca do vosso milagroso prepa- 
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| 4 
a Arame de aço Ovalado 

DE 

no d4P:>' G!istavo Oese, uiodico allemão, que ! 

onde foi at^ " t ^SSXSIEXTOX^ 

guns dias •nesta cidade, ocar-se ai-   
Ceros^ de sua profís^' ^ í,X,"fMni ',s mis 

Especialista na cura co -nt ía de *,i-, 
■■to, sob garantia, com cabíca sP dieta 'arã 

"xlaâ,;'\   fracas ou cri,,, caA . para • 

Íâo r]elna OÍ? ^«íiíasIa. Siuiutoi, as : Expul- tf 
I V 1 P0rCâo do ver t- e antes d'esf-i prova .eis aqui o- signas amaof s- coIípÍ 

sS 'd , "«."'••'"•rw "" ■> suce, ae.; con o : 

auus 'ón no n niiu ações, prurido no 
vertigens les' é A' ' d"'■ von!ilos- 'ossidão, 
va, .Sic.b,;;s-c comsdsoe:         - 

^ 

M A li€A G OKGON R EG ÍSTR A DA 

N0. 18 X 6 

dj 

Rache 

Resistência . 
Comprimento 
rjéso , 

970 k i] 
477 metro 

2o kil 
O mais preferido em todo o Estado 

«1 rí.M Dk.MOXSTRADO PELA SUA EXTRAORDINÁRIA PRO- 

CURA 

Sir. de Augusto Leivas $ C, 

Filmes em Pio Grande 

E 

A^anie larpado de aço galvanisado 

"Marca GAÚCHA Da Reastrad» 

GARANTIDO 

ART1GAS (R. 0. DRÜGDAY ) 

o A RANTIDO Resistência 51 
Comprimento. 50 
Peso metros 

Jag. 14 — 2 — 912 

Amiániitij de mpa 

Precisa-se ;ik( end«r n (thc 
'■âo de campo, cuio a pxIxuisí.o 
'■o trezentas braças,s tle ieuga, 
Jnais oii menos, situada proxi 
"a a cidade, 

Para iniformações.dinVir se ' 

1;' " interessado ao Sr, Pedro. 
Morteiro, no //o/c/ Francês- 

Gf Ei 

•'tóliistruoçãáetoem 

amada de concnneu 
tew 

A Direetoria desla Socieda- 
de. devida mente antorisadfi pe- 
ja Assembiéa Beral. roalieada 
en . 4 de Dezen.hro p. p.^ha- 
Hia eoncurrentea para a icedi- 
neação do seu prédio de ac 
ciado com a planta app,ovada 
pt-J.i i jOSína a se blèa 

A planta, bem como totios 

L k^ü 
t u/ernato e externato 
Avis.kso aospaes de família! 

qno o Uymnas o Espirito San-' 
• i ca ire as nuas aulas no dia 

1° de Março. 
Aléni do curso secundário—j 

litterario de õ annos onde os! 
alua, «os preparados para a d 
miasaõ a qualquer das Esco 
Ias superiores, o Gymnasio 

' n U|n curso preparatório ou 
de adaptaçáo o um curso 
commcrc.ini de 4 annos. 

A ma tiicuia esta aberta to 
dos os dias úteis. 

' aia qualquer inforniaç o. 

peiior qunlidndo, como tambtan i rnhmn n,,', art,«0' nfto só I'or sua su- 
va ttagens acima dcscriptas em resisteTcia e .nediS 881 

SEVERO ALGEMIRO PIUMA 

 I:X{C0 HECEBEDOR EM JAGUARÃO 

mportíiçãu chrectu da Europa dos seguintes artigos: 

T 1- n f í í l>0 o^Ivanisado, Arame galvanisado marca 
. vul, fjippado e outr os, Ferro em chapas e barras, Car- 

vão de forja especial, ' 

Vinhos Portuguezes 

A MacMna de Gostura 

02Bi(3-xnsr^.Xu "vzczron^i^. 

.^Barca -Bteg-i^traila 

u^l deJinhaça, tintas especiaes para pinturas, Arados e ou- 
as lerramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 

Ticos Supenor* cIualiclade e que vendemos á preços mo • 

rio r ates dos afamados cofres, camas e fogões de íerro da fabrica de Alberto Bins. 

diri»rjr se ao 
Reitor Dr 

i ■(itÀbrech >*1 
Oaé 15 cie Março) 

^eanciscn Luii 

4 ' nnpanliia Flavial 

  |.JO , J Jagu arense 
os demais lofoii .-es rolativí,-. a i . «0

tC>criptori desta co- pa- 
_ , ' » ; í . 1 1 1 1 LX . > , ^ 
conatrucçbo podem rer proc-u * 
ratos pei s Srs interessados 
eni caza do cídad o presiden- 
te, Sr. Domingos J . é Ribeiro 
dai J1 ao ri elo dia, 
✓'.is prop- stas , rr-i) iiberías 
I^p ' ttliç-i 'dos S «É* 00 • 

£.'■ no i2 ü ■■ corri o 
r ♦ 
iras d i tarc e. 

JiguarAo, 2 de Março do 
J- 9.1 ij, 

A Direetoria 
" '          

VEJfBE- E 
A casa de moracia assobra- 

dada e cortu e siium. > a iua 
Am izonas oecupando a arca 
Je ima quadra qn oJfada. com 

enai ara possuindo lindíssimo 
arveredo frucirfero ca cas 
de moradia a rua G moral 
Camara n. 27 e 28. 

Para tratar co Luiz Mario 
Nobiega á rua And radas n. 
92. 

Jóí^URraõ 22 de Fevereiro 
do I J12. 

(atè 22—3) 

r - - ■« csiid v U ij;j 
"iua a Rua Jul o rjç Castillios, 
i 1 -í .w.K .. 11 '>■ acha i-se a dísfiosiçno 

- Srs, Acciqnistas todos'os 
'■c nent-.s que se,relacionam 

t, *, 0 Rulatíço fechado er., 31 
do doze bro do ; nno findo 

HrJ'% !■ de Março.de 

Õ Oii ector A geme. 
Machado & Comp. 

iMfiifãol) Tlieafro 

Distingue-se de qualquer outra 
Pela sua elegância : 

Pela sua suavidade de trabalho : 
Pela sua grande simplicidade ; 

Pe-a sua construcçao'solida e luradoura ; e 
leio seu andamento rápido e silencioso. 

==!.rS-»:,--£;:=í 

um . ari igiiitii Vtctoria em primeiro logar 

.La de 1'eTTtTT!r'?m0 ' enSe"lloso Mia não pre- 
trip-in»! Vlctopia ffUa apren agGm Ò da8 mais fáceis A - sotoria oílcrece por estes motivos aos seus oom 

■*" '   •«tiv.^u.TtórSi 

0 #rt*,~' "«to- «to 

Único recebedor M'e8ta praça 

vJiaudc SíocK de madeiras para áramado e coustruc- 

ções, cereaes e prodnctos nacionaes 

Enlcbs recebedores do Arroz especial da Granja Ca- 
rol i na. 

COMPRAM fRUCTOS DOPflIZ 

immm 

A Predílecta 

—DE 

• olyihc tiift Esperança 
D cru b r idade com a Lei das 
Sociedades anuny as, .-icham 
se no Ls riptori da Directo* 
'D, á dispòsiçAo dos ris. ac 
cion ta- os livros e docemen- 

' M 'd' s- refere o artigo 
M7 do fcitada Lei. 

!<'uT''"''" l0' *ÍC M-irço- de 
A Direetoria. 

(até 30—3 

í:" 
.-xt 
'4X4 

32 íiuauOS 

A saúde da mulher 

E' o ton co do utoro 

da Luz Electrica 
'Vende se uma e, convindc 

o pr ço até o numero citado- 
Trata-se no Séeculo XX. 
Rni 15 Io n >ve ibro n. 8 

sX.Í 

Ü 

4>x 

J 

Cura tosse em 24 ho- 

ras. 

m 

ARMAZÉM "OLIVEIRA. 

-Dfi- 

V- 

Salamâc&lrmào 

João dliveira âlves 

Ceadas por atacado e a varejo 

C flOLHsÈ)©i 

RUA GENí , AL OSORIQ. N^. 40 E 42 

ESQUINA DA RIJA ANDRADE NEVES £ 

.Hsta acreditada casa tem sempre grande quantidade de cal- 

çados, de todos os typos e qualidades, querteebe por todos os' 

napores, bem como confeccionados em suas offlcinas. 

R enorme tambern o sortimento de ROUPAS FEITAS para ho- 

mens e senhoras, camisas nltlma novidade etc. 

i possue dos mais afamados fabricantes, como 
iloiifeiganí, Lusin, Piver e muitos outros. 

Grande variedade de objectos de louça, vidros, cristal, cen- 

tros íse meza, porta jóias e tudo, emflm. quanto è proprio para pre- 

sentes de casamentos, anuiversaríos etc. 

FOR/nOSINA 

CRE/AE DE ROSAS FARA A CUTJ5 
Amatli, Mpi, perfnma t di còr Aformoseia 9 rosto«realça a bellua 

r*i itstppartcer cravos, tspinhas.manchas.echifnosi». sardnT^i.m; 
Nào 6 gordurota, nào mancha. n®m empasta a peito I 

MAIS BARATA QUE QUALQUER OUTRA 
A TMda nas principaes pfaannacias c casas de connercfa. 

s^íá. 
C".«.pluto sonimento concernente ao ramo, Eepccialida V 

, . ; >n Vuihos, Co-nncs. Licrres, etc., etc. 
" ... I ;; ■■ ' : V" poros generos .to primeira qualidade- $ 

XF nhn<ltí mercadorias betr fresqui 
-í ® ^t" charutos nun pino ultra. ífêjt 
<c '< sempre em deposito champagne de afamadas mar. 
-'■P) e®8. njortadollas, bolachiuhas Dnchen, Leal Santos etc 

1 ca?a Pnm» ,ln lavgo deposito que tem de finas con 
X, s(-rv"S nacionaes e extrangeiras. finas con- 

4áÍ exceUení^ltrd^ Uesta císJ«í,c ««e tllapõe de i f 
í mMIfo J ,0'ra P»'» «»»*««« <Ie «eucro» a do ^ 

S&l K",íore«0 t^legrapuieo ; OMVBIRA-Talephoae, «» 

^ 1 Tem competência 

M- * v.D   ^ . ■ ^ «r 

!íS<t 

, ÜIA VISITA A PREDÍLECTA 

Reta 27 de Janeiro, esqui' 

|na da Andrade fieves 

Defronte ao Centro i elephonico 

t/ínho 

DEPOSITO GERAL 

JAGUARAO 

i f7 & : 4 
Of ^ R eco 1 ísti tntn fp G Ch

1
imico Jofto Hil™ SíJvelra autor" do ELIXIR DE NOGUEIFA- 

O S O i a U O 8- S^-y-dese e,„j0(iaS_?s .n.,. 
BKIiOTAS — II IO OBA^BE BO HVIj 

í? 

^as d dl^arias — CASA MATRIZ 
XA POSTAL 66. 

CASA LILÍAL — RUA CONSELHEIRO SARAIVA 14 E 

CAIXA POSTAI, 148 

i:\ 

\h 

RIO DE d AÇJEIRO 

r 
i 

•* 
i 

kECZ 

s 
1 

I 

V msM isÊ^ 

Fórnnila th. pluniiiacentico 

NFI.SON R .9(1.VEIRA 

T* *®da8 »» 101,1 Sr«Hd. aucct-Hia, para r «ara 

-St«8 «.eSí,lnha8' erui)çôes enta^íea ^ecaE«m««, dartlios, emplii|reK hi o- 
iwua» as pharinacias. 

 J)epositfí '■ PHARMACIA POPULAR-- 
dendo naturalmente ao apar- 
te de algum senador, repliceu 
com a força de que poiia dis- 
pôr : 

—«Confirmarei diante de 
Deus tudo quanto houver af- 
firmado aos homens». 

A pausa que se seguiu foi 
aterradora. 

Approximavase o instante 
O exangue e sublime orador 
quiz de repente falar, estreme 
ceu ligeiramente e abriu a 
meio os olhos, e sem conrub 
£-ílo exhalou tranquillo, quasi 
neonho, o ulümo suspiro. 

Eram 7 horas e 5 minutos 
da noite». 

crime da rua Ordonor o, no 
entretanto, outro malandrim 
nao menos audacioso repete o 
mesmo ataque, aggredindo um 
cobrador da Sociedade Indus 
tnal de Oyonnithe, a dois pas 
sos do houlemrd central,e rou- 
bando a esse pobre homem a 
somma de 150 mil francos,que 
o empregado trazia no bolso! 

O crime foi praticado com 
uira audacia indivel e em 
pleno dia, às 9 horas da ma- 
nhã, no angulo da passagem 
Meslay, que conduz ao boule- 
Vürd St. Martin. 

O cobiador atacadoe agyre 

Este objecto artístico e va-^re thari a'se Gony Poilíier. itisnco e va ,E um empregado zeloso,,, uito 
tieso, que consiste em um livro 
de^quatro paginas, tendo a 
primeira cercada de pedras fi- 
nas, encrustações em ouro e 
as armas da Republica, tam- 
bém em ouro, fei entrege aos 
baiões de Werther pelo coro- 
nel Ernesto Senna. 

Desastre 
Hoje às 11 horas da manhã, 

o Sr. Ângelo de Marco, que 
ee emprega na venda de ver- 
duras, guiava uma carroça na 
rua «15 de Novembro», quadra 
eníree.s ruas^General Mennu 
Barreto» e «3 de Novembro», 
quando o animal que puxava 
essa carroça, assustando-se, 
lançou se em vertiginosa dis • 
paiada, levando-a de em outro 
ás an ações que guarnecem 
as arvores da rua 15. 

Do choque resultou virar a 
carroça, que, todavia, não fi- 
cou damnificadu. 

Ângelo de Marco, que sof 
ficu grande queda, sendo ati- 
rado fór.-' do vehiculo, iece- 
beu muitas contusõssna cabe- 
ça e nas mãos. 

wius« um 

Falleceu na Santa Casa de 
' i lado de Bagé, onde se 

achava em traiamento, Emi- 
hauo Corrêa, autor do roubo 
da casa Illarreguy & C., prati- 
cado ha dias e que fora por 
essa occa íiAo ferido por arma 
de fogo. 

fessores 
tudantes 
ranski. 

perseguidoioí) dos es- 
0 cujo chefe ora Mo- 

Escrevo um jornal alio,nào : 
-'•A vista dos numerosos in- 

cde /'(/,,.vs- de celluloid# 
em salões de cinematographo 
torna-se preciso exigi., com' 
insistência* o uso de fitas in- 
combustiveis. Todas as diffi- 
culdades technicas, que se 
oppunham a esse desideratum, 
acham se removidas, segundo 
ficou definitivamente provado 
em ui, a prelecçào feita na 
Associação de Chimicos Al- 
lemães. 

Consegui,i-se produzir unia 
composição, que tem todas as 
propriedades do celluloide com 
excepçao da inflammabilidaáe. 
A experiência, feita na occa- 
•ião, demonstrou períeitainen- 
te a verdade do que affirma- 
inos. Sobre uma chapa de 
cellon, è este o nome do novo 
produeto, foi posto fogo a duas 
figuras, uma de celluloide e a 
outra de cellon lambem. O 
celluloide explodiu imraedia 

mente, 0. cellon, porém, con- 
servou se inalterável, A extre- 
ma garantia de segurança nos 
estabelecimentos cinematogra- 
pnicos consistiria pois no em- 
prego exclusivo de films des- 
se material, que deveria até 
sor imposto pelas autoridades. 
Quando o publico souber que 
em um cinematographo sô são 
empregadoâ films incombusti 
veis, deixará de haver os pa 
n.cos costumados com 8uas 
tristes conseqnencias. 

Os bandidos de Paris não 
hes-lam ante os actos do ma 
uma audacia ! 

A policia ainda não pôde 
deitar a m Io aus autores do 

1 • - w J ' • M I tU 
digno e tendo a confiança ab 
soluta dos réus direcíorcs. 

No ('ia 31 de janeiro foi à 
snecursal da Soae/é Genera 
<e, bnulevai d Febasto pol.afim 
de receber 150 mil francos,e de- 
pois se dirigia para a casa dos 
seus patrões, quando, a pouca 
distancia da Socie lade Indus- 
tnal, foi aggredido com um 
'"urro no i eito, ficando ao 
mesmo tem^o quasi cego pela 
dose de pimenta que o aggres 
sor lhe lançàra nos olhos. 

Nesse inesme momento o 
bandido que o atscàra arran- 
cava lhe do bolso interior do 
casaco o maço de notas de 
mu francos ! 

Tudo isso se passou tão ra 
picamente que as pessoas que 
transitavam então por aqueL 
la rua,.tão freqüentada, nem 
tueiam tempo de agarrar o 
criminoso! 

O pi imeiro acto do cobrador 
atacado foi o de limpar os 
olhos, grita, do com a dor 
causada pela n ã > cheia de 

| ;,lllienta 1 E sô passan Jo algum 
tempo è que a victima gritou • 

Rstou loubado ! Corram ' 
Aparihe u o ladrão ! 

M is o larapio estava já bem 
longe, tendo fugido pela pas- 
sagem em direcçio ao boule- 
card onde so perdeu entre a 
multidão, 

Estes actos repetidos e com 
tanta audacia atemorisam a po- 
pulaçãt». E os cobradores dos 
bancos, q ie jà andam arma- 
dos, têm receio Uo novos ata- 
ques desses nialanuris, cheios 
de criminoso sangue e capa- 
zes de tudo. 

De maneira que é menos pe- 
rigoso passar hoje pela Serra 
Morena ou pelas estradas das 
regiões marroquinas, do que 
andar pelos boulevards de Pa- 
ns.sobresaltado quando anda- 
mos com algumas notas do 
Banco no bolso. O larapio fa- 
teja o cobre e atira-se como 
um d imnado à carteira do 
desgiaça lo, que nem (ode 
reigir, porque tem receio do 
punhal ou do revçlver Jo ma- 
landrim aggresaor, 

E' o doux pnys das carica- 
turas de Forain !... 

Mofinap mílitare 

Serviço para amanhTl 

♦57- Batalliao 

Wiídt ÍiÜ bataIhao 0 CaPitão 
A dju neto o 1» sargento Re 

sim. 
Guarda ao quartel o 2° sar- 

gento Deocleciano e cabo Tei- 
xeira de Carvalho. 

Guarda a enfermaria o ca- 
bo Bernardo de ' ouza. 

Reforço a mesa de rendas 
o cabo Laurindo Alves. 

Piquete o aprendiz Alcides. 
Jidens a sala das ordens o 

aprendi/ Severo. 
Uniforme 5° 

Bog-imciito 
O nosso digno amigo e cor- 

r< igionario Major Olherio de 
i/eus Vieira, austero ccniman- 
•Jante do 12 Regimento de Ca- 
vallaria, no salutar intuito de 
u anter illeza a disciplina da 
coi poraçào que commanda, 
prendeu p r 30 dias e rebab 
xon à ciasse de soldado o 3o 
sargento Véspasiano Gonçal- 
ves que. embriagado, invadira 
a residência dum c ffieial de 
seu legimento, na ausência do 
mesmo, em perse mição d'ua.a 
sua amazia, que è criada do 
i eferido official, esbofetean- 
■Jo-a, no interior da citada ca- 
sa, ( ndo fôra preso pelo nosso 
correligionário capitão Coelho 
Borgo-, que passava na occa- 
st ào. 

O diseiplinador com nandan* 
te, escrupuloso na a aplicação 

^oiupanliiíi 

rica 1 tal !»„ 
•Deve chegar dentro de pou 

cos dias a esta cidade o re- 
presentante da Companhia Lv- 

a Italiana, dirigida pelo 
or Miguel Tornesi Le 

co o ja noticiamos, pretende 
aqm algu,. as funccões. 

n.ni a08 que '' ""ferida com - j 
25do,ap acil;,r-3e aqui até •so do corrente. 

.■loraDídíopiÇniEdicÒciiw^ 

— DA — 

Fharrnacia VilJas-Boas 

taUvosTn:',,,íaS d,ariamente' 0s seguintes facul- 

Oas N ás II h. da manliã- 

Das 9 ás ÍO fi. da manliã- 

Das 1 ás 

.»r Mario Teixeira de Mell 
• cirurg-i-io. eU: -Vedic® 

Ji. da (arde—,)r- r«iiiin« de 
<-'• • cirurgião. 

U 
Banco da 

Província" 

flore» branca» — los- 
•r, eMcnrro» de aangue. 

Ilhoo"^^'"'10 r0,ír^- 
Venho ccrtiifi.->ar4lies e renetir- 

hes que mi)lha ,ilha 

e ejaimnada por vários medic, s 

dos doCL-rnoia tUberCu!osa' atacada dos do,.-, pulmões ; sua doença,pô- 
de dizer-se, foi eoHsequencia do 
seu orgv.nisrno sempre fraco c do 
entio, tendo retardado muito Seu 

nhTwZn " P0nt0 Í,R' <íU!lnd0 tb i aiioos, apparentar )-_>. Sof 
freu sempre de flores brumas ms 

sSakm0notÍPHS5e^ tt!VU b"^-ó.üa, 
UOS tenln^f atma' COm 19 

mito m Ki'i 1 ««sã doença p,e 
desde entãn" faqU-eCl,U' comeÇa"do ( sdo então a tossir muito e alime' - 

■ -se quasi nada, sobreveiu Irp*- 
' ,t°S!ie 00111 escarros de sangue e 

Nada aa comPle'« das re -ras. 
trn i o Jei eensej-uido com os 
mê mo 0S Sl'-Ui,l0s' resolvi en mesmo empregar o Remedio Ve-e- 
tanam, do Dr. Ürbmann, e fui Tão 
feliz que p0sSo hoje enviar-lhes, om 

testado'5-0 che,,TdB este at- 
one no-' ■'crt|hcan tu-lhes mais: 
ooimiAo a '' <,8tlve, apozar de 
mentn ar 4mnhft r,llla completa- 
nnv 1 fur?da> mandei examiual-a 
om- .m"? principaes médicos, 
nnbn ar!U" "a(la ter 01 "a nos 
te f,0 ' (

,.UOh
J
tra"<l0 Porém indícios 

VPrnno 0ffn<lr,. d0 PeÍt0' te»do 

noVím C,Cat"za<lils : garantindo, , 
nioo-ft'- '. estaca ella completa- a galante menina Namir 

ooa, interrogaram-me ambos filha do nosso apreciavel cor 

Mello Dutra—Medi- 

( Oratis aos pobres ) 

Bxercieio x- de esari- 
ma 

Na frinte dos respectivos 

SerA ii>augur;id;t(solem1ie..,on- Slí 

Casa è coramissões 

Marcos José de Leivas com- 
"iúnica nos seus a rigos e ao 
p«blico que reabrio a s.m ca- 
sa de co-, missões, no prédio 
que comtruiu, i-eccalcii.ent# 
á i na Jnlio de Castillios n. 44. 

Compra e vende qualqu r 
quantidade de ouro e prata, 

^ pagando os tnelhores preços. 
Recebe genaros em consigna- 
ção e incumbe-se de collocar 
dinheiro a juros mediante 
módica Com missão. 

i   
Declaru-ão 

A successão de D. Maria 
(Izabel Silveira Corrêa declara 
que nada deve nesta praça 
nem fóru delia ; entn tanto, s« 
alguém se julgar credor da 
herança, queira apresentar sna 
conta dentro do praso de trin- 
ta dias no cartório do 1* No- 
tario Amoldo J ranço, que, 

immc diata sendo legal, gerà 
xi "wnl l a4 'd corrente,a Cai- x i íilialdo Banco da Provia 
cia nesta cidade, da qual é 
gerente o nossr illustre amigo 
e correligionário Sr. Coronel 
Jose Thomaz da Porciuncul.r 

AnnHersarlos. 

gente do .2 Regimento e ou 
tio do 57 batalhão. 

minha filha 
eoiu todo» syuiptnma» 

«e iiibereuloMe : Tohm^m 

v0®4»"-. n„reS' 

Viu passar hontem a data ' 
de seu natalicio a gentil se | 
nnonnha Ilz t, dilecta filha do y-J. mo,«dora á rtw C Tonei Ae-ui«r 
nosso distincto amigo e pres-j declaro que minha filha Dub.- 
tio-mer. „i.„». o_ - - -ys C, de Meirelles, edade 1b aii- tigioso chefe Sr. Corcnel 
bricl Gonçalves da Silva. 

Ga- 

Completa hoje mais um an- 

sobra o tratamento seguido, ao que. dos castigos como em todos | lhes respondi contnmtn „ r 
os seus actos, submetteu o fac- de minha' niha e ff?bman£ThQe3 
to uelictuoso a Uni inqué ) tn^la usado unicamente o Ke- 
11 to policial militar afim ínfl- Y0^ffcariano do Dr.Orhmann, 
de bem investigai o, c pio-L i'líior it^'f0 C0^e''0' JO,fltíçou a 

«mm» 
os seus detalhes, nomeou um   ' 
conselho do disciplina que 
corroborou a existência de t io 
detestável transgressão, nota- 

daménto pelo sensato parecer 
do l.o tenente Joào Pedro de 

Lm Swozada, na Boukovina, 
Áustria Hungria, um mocinho 
de 1 < annos, de nome Grécin, 
alumno de ntn collegio, ma- 
tou com quatro tiros de re- 
vólver. em plena aula, o pro- 
fessor de mathematicas sr Mo- 
ranski. 

Este professor era detestado 
por todos os seiís aluamos, 
por ser um homem áspero 
muito severo e sempre zanga- 
uo. 

Ao que parece, o joven Gré- 
cin tinha amargas queixas das 
injustiças do seu professor e 
comsnetteu o crime num .ic- 
cesso de raiva, (anto q«e, em 
seguida á morto do professor 
se suicidou. 

As autoridades tomaiam im- 
mediatámente conhecimento 
da occorrencia, determinando 
o fecha ento do collegio. 

Os aluamos foram ouvidos 
pelo juiz de instrucçlo crimi- 
"al, que, inquerindo os com 
grande habilidade, verificou 
tratar-se de u na conspiração 
tramada para extinguir o» pro 

i ' «« 
vni , , , no Pe'1", ftizendo ter vont.iíe (io comer ; antes de d is 
' s (ippai ecerain novamente as 
regras o em três mezes c pouco 
íicou caiada, forte e dosenvolveu- 
se mais do que em tn-s aunos. 

l'lte.,n Pois e PuPJiquetn este penhor de agradecimento de dois 
^ I os que, graças ao Remedio 

âsr^- «st 
uente mediu a gravidade do 
attentado, opinando por aeve- 
r*8 medidas de re ireasào, por 
isso q io (actos de semelhante 
natureza sò podem ser attri- 
buidos a indivíduos d'uma 
educação eivada de vicios e 
sentimentos de baixa anima- 
lidade. 

E com o exemplo do castigo 
arbitrado peLi zeloso conmiair 
dante, certaniente nào mais se 
reproduzirão fictos em desa- 
bono doa furos de disciplinado 
e boin que sempie gozouol2i 
regimento do cavallaria. 1 

Oxalá assim aconteça. 

•tu urna filha quo julgavam perdT-' 

j enente coronel Martins de 
Martins. 

l' H/t nde.iro em Sarnmiv 
  ^ 8—3 

Matadouro 
DIA 11 

íoPtini abatidas 14 rezos 
CO n 2.010 kilos e 12 ovelhas. 

. . r • —. w V/UI 
religtonano e amigo Sr. Tenen 
te Manoel Caetano Pereira. 

Cumpre amanhã annos de 
idade, o nosso correligionário 
ísr. Cl idomiro Clydos Carri- 
conde, administrador das nos- 
sas oíficinas tjphographicas. 

Parabéns. 

Fabrica de cerveja 
Importante firma da praça 

Je Bagé, empregará caj itnos 
em uma importante fabrica de 
cerveja, ali. 

Leiam Leiam 
Mais outro attestado, 
111 no. sr. pliarm. Nelson R. 

Silveira G/Ò.—Nào possuíur 
tarme ao agradável dever de 
scientificar• vos de mais uma 
cai.a éhhha co 11 o vosso mag- 
nifico invento denominado "Ec- 
zematina." 

Soffria, por muito tempo, de 
uma rebelde «eezema» em uma 
das mãos, obtendo cura imaie- 
diata, apenas com algumas ap- 
plicações de vossa «Eczernati- 
"a> ! apreveito a occasião p i- 
ra apresentar-vos os meus 
cumprimentos, podendo fazer 
d este o uso que lhe aprouver. 
^ Pelotas, 21 de Agosto de 

Óbitos 
[ DIA 7 Moacyr, filho de 
Domingos Chagas, 2 annos, 
branco, brasileiro— Bronchite 
capilar. 

DIA 11— Fausta Mello, 50 j 
annos, solteira, côr mizta, bra- 
zueira Cachexia cancerosa. 

Bonifácio Oliveira, 60 an 
nos, casado, branco, uruguavo 
—8eiri assistência medica. v 

uno! 

FM 

cura cons- 
hpações, 
-felluxos e 

, iuíluenza em , dia, ao "vre. Vidro 
28000. Em cúrias as pharma- 
cias. 

O disiincto clinico Dr. Si 
moes Lopes diz que com o enr 
mego racional do «Elixir de 

Nogueira», do pharmaceutico 
silveira, tem obtido curas sur- 
prehendentes das moléstias 
syphthticas. 

(Fitma reconhecida). 
Casa matriz—Pelotas— Rio 

Orando do Sul-Caixa Postal) 
bb—Deposito Getal e Casa Fi- 
lial—Rua Conselheiro Saraiva 
H e 16-Caixa Postal 148— 
Rio de Janeiro. 

Vende-se nas boas pharma- 
cias e drogarias desta cidade. 

n:-enle paga. 
Jaguarão, 28 de Fevereiro 

de 1912, 

Primeiro proclama 
haço saber que pretendeu 

-—uuciarnea, flores caxarse. Plácido Quirog 1 e D 

.u"''""' jLap,><'tt'"cítt'n<'r- ^íaii 1 Justa, naturaes ilesle 
Estado, solteiros e rusiddites 
neste districto : elle filho legi- 
timo de Plácido Quiroga t- R •• 
sai ia Campos de Quiroga. d. 
Ia filha legiriira de Ramão 
Justo e Maria Herrada de Jus- 
to. Sealgiem tiver conheci ■ 
mento de existir algum impe- 
dimento, acv:use-o pare os fins 
de direito, 

Jaguarão, 6 d# Marco do 
1912. 

O Escrivão. 
J. P. Faria Santo». 

(2* i 13) 

vo»a cm extremo, licon eu- 
rudi» e forte em pouco tem- 

Lu Giibtiella C. do Moirolles,viu- 

nos, desde creança foi fraca e lo- 
nc-ada, sempre fazendo uso de n- 
mcaios paia fort.Jecer-se ; aos tfi 
ani-os, época em que foi incommo- 

,, «ggravou-se o seu (-stado.fi- 
cando muito magra e triste, abor 
recendo a comida, tossindo bastan- 
te cie manhà, suando muito duran' 

1 uj ll0'te. não dormindo quasi ueyido a estar extremamente ner- 
vos , chorava sem motivo, tinha 
medo do tudo, emlim uma ercatu- 
ra doente e infeliz 

Depois de muitas remedús cou 
"'''Cf 11 dar-lhe o lODOLIXO DE 
Y ' i>or indi ração do Illmo. nr. 
Américo Mattos Portella, e posso 
"oj« fnzer publico, que em 
menos de dois mezes, minha lllha 

57 Batalhão 

Por informações que nos fo- 
ram ministradas por fonte fi- 
dedigna, podemos affírmar que 

! não será transfarida para Pe- 
lotas, consoante noticias que 
a_respeito registramos, a pa- 
rada do disciplinado 57 bata- 
lhão de Caçadores, aqui aquar 
telado. 

E' motivo de sincero júbilo 
para a nossa população essa 
decisão, pois, a retirada desta 
cidade desse brioso corpo ma- 
goaria ás muitas sy.npathias 
que eiie aqUj tem conquistado, 
pelo cavalheirismo, lhaneza e 
urbanidade da sua distineta! 

Intondoncia 

Municipal 
kbitai» 

!.»./. p» «rd«. o. qd.«« d.. 
lhe atormentavam e co itinuando a i loiite, comn único aos Sr', 
usar o lODOLIXO DE O RH, por co"trib-iinte8 dos impostos sob' 

i ^"8tria8 *, i"'1" **.  : 

bastante e nuuca mais queixou-se1 '<IC10 lllove'i aferição, roda ' 
de seus ncommodos nervosos ' ,0®'" ctC., quese está proc#' 

Vei.d. -.e eu, toda» «« Dr«- ' le ulo a arrecadação dos re 

fãl-iã'iue5^,nacias - c'aU" j hnpostos, cujo prazo 
AGENTES GERAES : 

Silva Gomes & C. 
B19 de Janeiro 
Agentes em Pelota*» 

Pintos A C. 

8—3 | 
■ - 

Roubo de jóias 

e dinheiro 
Midame Nina Russo, mo-; 

radora na Pensão Chermann 
no Rio, voltando do chtb, re-1 
colhera se a seu quarto, dei-í 
xando aberta a porta do mes-' 
mo. 

jteiirina a 31 do corrente 
I ca ndo sujeitos a nulta 

li- 
de 

;es Agn» 

# aruW il« 

j 50 n/0 os cont ribuintes 
deixarem de pagar até 

• le prazo. 
' J -guarao, » d« Mard 
1912. 

0 Secretario da Fazenda. 
Joaquim José da Cunha Fi- 

lho 

Sociedade Anoiiyma 

Luz Electrica Ja- 

guareuse 

AVI80 
Acham se a disposição 

Um amigo do alheie, apro j » 1   
vetlando-ae da occasíào, pene !c Acll

A
am'8e » disposição dos 

officialidade e pek "coT^ccãoj Vn" furtando jóias • Z'0 ^pto- 
e exemplar 

valor. Antnynas, obalaud ia 
Nina queixou-se á policia ! vfntari0 cif!S existências, ida- 

declarando que deixara aberto!Ç • . devedorcs, re! cãb 
nominal dos Accuni-i,/ e 

chegou, o 
a cerca l-o 

..Cle-g!r;'íe8;0 Suart0 Po^"®, andando ' 
'   " 1 . 1 mais Joeun.entos exiddos pelo 

A Boro.boracica - 
moléstias da pelle. -Oura 

suas praças. 
Desde que aqui 

57 batalhão teve 
uma athmosphera 

síu/senUmentô^dr^dem^e !d^con^inmimen/?"0 C•Perden' Ari- 

xza;zrhenaào d*di8' iXj 
Folgamos de registrar a^aTSa Seni qUe pudo88em j 

agradavel nova dn sua per- j 
manencia nesta cidade e feli-! - - • 

reriTo Si"ceran,ente à P0PU' ^«1. Zeferlno Mourn liiçao conterrânea por ter tido 0íira, 
™pla realísaglo M„8 de. pan, ^ ^ I 

 seguiu hoje.no Juncal, o ade-1 
— antado industrialistu desta pra-í 

Passageiros j S Mou™!01"1 Ze"rin<> Lo,'es 

Embarc idos em Jaguaráo, j —-  .. 
com destino a Rio Grande. ! 1 

Coronel Zeferino L. Moura,' ã 
Eugênio C. Souza. Humberto)^ 
Torres, Joào N. Garcia, Ans-i 
peçada Manoel P. Rocha. 1 

147 da cilada Lei. 
Dedo Bastos. 
Director 

   

S!'o tonico d* uí»rr 

S>r. 

Ilazileu Muitos de Azereijo 

Advi^aUo 

Lueiirn-gii ;.e ío (.rxto o 
serviço cajiçwrueiiU: « s.y,. 
profissão. 
Escriptorlo e b es d.-.ucin 

Rua 19 de Fevereiro n, Ki 

T f 

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE --Verdadeiramente ínoffensivo--0 íi,ustra,io ciinico ^ do Hc-vai sr' dü rT t , 1. , «uvilullOi x U usado era sua vasta clinica diz : Ramon Xamus«t, (l»pci8 de tel o 

generes por ser inalte^velTvLrdadek excellmitíbal aCredÍta ,0 1 abora^orio'dã1"pímnnada^dTarti'1?^SWj'a dü. Phannac®utic0 Domingos 

nanha C* «-emedio contra tosses, bróSLtvsTcfnrcomecf Ma,rÇ0
)
de ^8.~Dv. Hamon Smuset ™ formas de tosses e pod^s^' 8ei" '^'^'ificos ,e- panha. O seu preço modico está ao alcance da bolsa n armoLta PelirTfnad0S' õatarrl10 P«í'oo,mr dos ve hoa e d rs ori» i x . ' 0Utr08 Pr*Prtrado8 "ll- 

modesta. PeJir sempre o verdadeiro medicamenJ .S achais# à venda em todas as oharm ici-o a 
K»te Pwit«r«i aeua-»e é v.mu .« ^ a» .i, , '^d.camento Peitoral de Angico. Pharnuc.as, drogarias e casas de co nmerclo da canr 

P armaein», "Ir^nrian e «a»»» nn» ^ 

i>sn[.*TA« 



4 

. V, 
COLICAS VIOLENTAS—Tenho a sai istacção de commiinicar que ç se 

soa de minha faanlia, soffrendo de eólicas violentas, por occasiao d is mens- 
truações, ficou radicalmente curada,com um vidro de Saúde da Mulher 

Podem fazer o usoqu» enf em lerem desta teinha deelarae,uo. 

 Dofesde ('a • aquam. 
-De V.Mces. AH. e Amigo ARTHUR EMÍLIO JENISCH.—Negociante e fabricante de herva-matte. 

m •.b b- <»«> *aíí> 

» 

AVÍsO 

Pongo en condciaiento de mi numerosa 
clientela que en mi recienle viaje á Mon- 
levideo he adquirido um esplêndido y va* 
riado surtido de ea,seii»ire« estrangeros 
y brines de prirnera calida para 1 pre- 
sente estación, los que han venid" de los 
estabeJecimenl rs mas afamados de Euro- 
pa.— 
Este surtido de infinita variedade buen 

gusto se encuentra « n exhibicion en mi 
tal ler do Sastreria cm ésta localidade, á 
elección de todos los «jue dessem horirar- 
níe com sus or ienes.— 
Se tomam medidas y se confeccionai! 

trajes c.on promtilud y esmero disponien 
|rl do de personal competente para esa clase 

detrabajo. 

—Frecios sumamente módicos-— 

Artigas, Noveuibro <le 1911. 

TOSIÉ 

OIIR1VESAHI4AGUI4H 

DE 

^JFTTOlzTXa 

Kua 15 de Novembro Num. 37 

Esta casa, recentemente aberta, encar- 
rega-se de confeccionar todo e qualquer 
trabalho em ouro e prata, de modo asa- 
tiytaze; o mais exigente freguez. 

ZE^ZESIBÇJOS IMTOXDZCOS 

'■y*Vir I Ti i . JZíit   

Denticáo das ereangas 

IDE E. p* 

Os disttnctos e conceituados clínicos brasileiros 

Nueva Sastrerla Pereira 

de 

mmm 

fs 

Sítíipão de quem soffre do estômago!! 

•SO SUIÍ A DYSPHPTICO QUEM QU1ZER 

vai Ias 
listas verdades acima ditas tem sido inuumcras vezes compro- 

i por i u nerosissimos doentes do estomago e dos intestinos. 
(• Kliíir digestivo Lcivas Leito, excelleute eupeptico e digesti 

Vi> <5 pieparad • eom ingredientes de primeira ordem, sob severa fis- 
tHlizaçio. 

As dige-t diíficeis, dores dc eslomago, dyspepsias, fastio, do- 
te; ile cabi ça, embaraços gástrico. , atonií. intestinal, moléstia -odas 
lépidas tâo soi iente á pobreza dos niecos digestivos do estômago, s.iu 

aviilios. mente combatidas polo lilixir digesiivo Loiras Leite, phar 
teutijo em Pelotas 

- Ls illustmdos clinico, d; Pelotas, Drs. Amarante, Brnsque, 
ils, Kasgado, Calero, Tancredo do Sá, Pompeu Souza attestarain 

t. los os bons efteitos dc tão poderoso olixir digestivo. 
Os Lds. Sebastião L âo, Pitta Pinheiro Samuel Leite, A Mas- 

*tn, Perreii a Si ntos, de Porto Alegj c* são da mesma opinião e rocei) 
t« n como primeiros, coustautemciite, o Elixir digestivo Leivas Leite, 
em seus doentes. E'melhor que qualquer outro preparado, estrangeiro 
•li «ão, e muiti mais barato. 

Acha-se em todas as boas pharmacias e drogarias. 

Spíio gml:~kogmdo Eduardo C, Seijiieira 

niAOTArj 

Dr. Manuel José de Araújo, len- 
te e director da Faculdade da 
Bahia. 

Dr. Francisco dos Santos Perei- 
ra, lente da Faculdade da Ba- 
hia. 

Dr. Antonio Pacheco Mendes, 
idem. 

Dr. Augusto Vianna, idem. 
Dr. Almeida Gouvea, idem. 
Dr Carneiro de Campos, idem. 
Dr. Josino Corrêa Cotias, idem. 
Dr, Luiz Pinto de Carvalho, 

idem. 
Dr. Manuel da Nascimento Je- 

sus, idem. 
Dr. Antonio Baptista dos Anjos, 

idem. 
Dr, João Alexandre de Seixas, 

chefe do Corpo de Saúde do 
Exercito. 

Dr. José Marques dos Reis, che- 
fe do Corpo de saúde da Policia. 
Dr. Octaviano Pimenta, medico 

legista da Policia da Bahia. 
Dr. Arjsteu Ferreira de Andrade, 

idem. 
Dr. Ant mio Monteiro de Carva- 

lho. 
Dr. A. Loonidio Magalhães. 
Dr. Manuel Pereira Espinheira. 
Dr. Manuel Luiz Vieira Lima. 
Dr. Militão Barbosa I isboa. 
Dr. Antonio d.) Amaral Ferreira 

Mumz. 
Dr. Eduardo Doto. 
Dr. Júlio da Gama. 
Dr. Antonio do Castro Contrei- 

ras. 
Dr. João Soledade. 
Dr, Felinto Dias Guerreiro 
Dr. Virgílio Cunha. 
Dr. Francisco J. Fernandes. 
Dr. Manços Castinet. 
Dr. Antonio Alves Pereira da 

Rocha. 
^ Dr. Octaviano de Mello, 

!& Dr. Arisrides Magalhães. 
Dr. Júlio Adolpho da Silva. 
Dr. Tiburcio Suzauo de Araújo. 
Dr. Arthur Pereira da Cunha. 
Dr. João Marques deSanfAnna. 
Dr. Manuel Francisco Gonçalves. 
Dr. José Aguiar da Costa Pinto. 
Dr. Ray mundo B. Coelho. 

Dr. Américo Barreiro. 
Dr, Ernesto Carneiro Ribeiro. 
Dr. Francisco José Teixeira. 
Dr, José Leite B. Calazans. 
Dr. Alcides Torres. 
Dr. Octavio Brandão. 
Dr. Bene.licto de O. Guerra 
Dr. Pinto de Moraes. 
Dr. Ramiro de Azevedo. 
Dr. José Cândido da S. Lopes. 
Dr. João Dias Muniz Barreto. 
Dr. Ceciliano Alves Nazaroth 
Dr. Gustavo Hasselmann. 
Dr. Edgar Prudencio Tourinho, 
Dr. Colíattino Borbureua. 
Dr. José Hyppollto dc Cerquci- 

r? Lima 
Dr. Júlio Sérgio Palma. 
Dr. Antonio de Oliveira Reis. 
Dr. Manoel O. David. 
Dr. João Costa. 
Dr. Pedro E. do Cerqueira Lima, 
Dr. Américo Francellino Maga- 

lhães. 
Dr- Alberto do Freitas. 
Dr. Alipio Main. 
Dr José Máximo do Espirito 

Santo. 
Dr. Valerio de Souza. 
Dr. Joaquim Tanajura. 
Dr. Antonio de Gouvea. 
Di. Mario Rocha 
Dr. José Duarte Ferreira, 
ür. Octavio Accyoli de Aaaiiar 
Dr.Artlmr dc Figueiredo Rabelló 
Dr. Pedro dos Santos Pereira. 
Dr. Marcos Velloso. 
Dr. Eduardo Henrique Albea- 

tazzi. 
Dr. João Luciano da Rocha 
Dr. João Te.Hes de Menezes. 
Dr. Sylvis Mendes. 
Dr. Antonio Pedro da S. Castro. 
Dr. Christovam Gama. 
Dr. João Pinheiro de Abreu. 
Dr, Alvino Augusto Guimarães. 
Dr. Francisco Manuel D.Coelho. 
Dr. Manuel Bezerra de Moraes. 
Dr. Américo Duarte. 
Dr. Durval Braga. 
Dr. Pedro Rodrigues Guimarães. 
Dr. Pirajã Mai tins. 
Dr. Manuel dos Santos Rangel. 
Dr. Manoel Pereira de Mesquita, 

do Paraná. 

Dr.João José Duarte Guimarães, 
do Rio de Janeiro. 

Dr. Luiz Bahia, do Parã. 
Dr. Galvão Bueno, de S. Paulo- 

Dr. Vlargarido da Silva, idem. 
Dr. Paula Lima, idem. 
Dr. Peien-a da Rocha, idem. 
Dr. Mello Barreto, idem. 
Dr. "Iiiiadclpho de Lima, idem. 
Dr. Baptista dos Anjos, idem 
Dr. Gonçalves Theodoro idem. 
Dr. Moura Azevedo, idem. 
Dr. Américo Brasiliense, idem. 
Dr. Castio Lima, idem 
Dr. Honorio Libero, idem 
Dr. Valeriano de Souza, Idem. 
Dr- Franco Meirelles idem. 
Dr. Sousa Castro, idem. 
Dr. Cândido de Vlmcida, idem. 
Dr. Luurenço Messuti, idem. 
Dr. Aramis de Almeida, idem. 
Dr. Araújo Matto Grosso, idem. 
Dr. Antonio Moura, idem. 
Dr. Ignacio cie Rezende, idem. 
Dr Sceiro d,- Carvalho, idem. 
Dr. Rolemberg Sampaio, idem. 
Dr. Antonio de Mello, idem 
Dr. Aceaeio de Araújo, idem. 
Dr. E. de SanCAnna, idem. 
Dr. Remigio Guimarães idem. 
Dr. Euzebio de Queiroz, idem. 
ür. Hora dc Magalhães, idem. 
Dr. João Pedro da Veiga, 

idem. 
Dr- Affonso Splendore, idem. 
Dr. Virgílio Rezende, idem. 
Dr. Cortes Guimarães, idem. 
Dr. Leite Brandão, idem. 
Dr. Faria Rocha, idem. 
Dr. Ormicio Vidigal, idem. 
Dr Frucnioso Pinto, idem. 
Dr Juvenal Fortes, Idem. 
Dr Carlos Comenale, idem. 
Dr. Ângelo Netto. idem. 
Dr. Santos Rangel, idem 
Dr. Illidio Guaritá, idem 
Dr. Ernesto Cotrim, idem. 
Dr. Leonidio Ribeiro, idem. 
Dr. Ernesto Paixão, idem. 
Dr. João Sondiui, idein. 
Dr Alfredo Teixeira, idem. 
Dr. Eugênio Hertz, idem, 
Dr. Cauuto Vai, idein. 
Dr. Francisco Oliva, idem. 
Dr. F. Costa, idem. 

YILLA DE ARTIGAS 

E! proprietário de este nuevo estable- 
cimento tiene la salisfación de parlicipar 

al publico en general que acaba de insta- 
lar er esta Viila nua bien surtida bastre- 
ria eu ia cual se confecciona con pron- 
titud y esmero toda obra concermente 
al ramo. . . 

Posee un basto surtido dc casimires 
extranjeroS/ propios para la estaci n. 
Además un selecto surtido de cortes de 
chalecos de piquet y de seda. 

Tiene sieppre ropa hecha de todos 
precios y medidas. 

Trabajos garantido» y precios módicos 
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Galxa Geral das Família 

—FUNDADA EM 1881- 

'oife m seprei 

K aceitam a MATRICAR1A DE F. DUTRA nos soffrimeníos 

da dentigao das creanças e attestam sua effícacia 

Itinera io da Dilpcia 

1 r(»r riedade de João Carlos Ferreira, que faz a carreira entre Jagua- 
rão, Arroio Grande e de Piratiny a Estação 

i l idas !«■ laguarãoaos Sabbados —Sabidas da Estação ás terças-feiras 

■M r- ' 

tion Grande paia a Estação Piratiny aos Domingos—Do Arroio Grande a Jaguarão ás quintas-feiras 

AOEBT T E 

k ■/> J ignai ão, Forfirio Barbachan. Ao Arroio Grande, Octaviano Silva, ha Estação 
Piratiny, o Proprietário 

NO A Esta < mpresa acha-se montada cm excellentes condições,' dispon lo de superioi" cavalhada, po- 
le m 'o portanto he.n servir aos Srs. viajantes. 

C; da i assagi iio tem direito a levar de frete até 15 kilos de bagagem. Pelo que exceder dosse peso 
tá tiii-dt diminuto ficte. 

Não s- rãorecehidos passageiros que não venham munidos do bilhetes dasv gencias nem encommendas 
-to não te ihnm sido por ellas despachadas. 

ARMAZÉM 10 DE MÁRQO 

DE 
Casa Piuma 

JOÃO MARTINS DA SILVA 
(SUCCESSOR DE CONDESSA & COMI'.) 

81 — Rua lò de Novembro — 81 

Este estabelecimento continua sempre com completo 
«ortlmento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e 
inolhí dos. 

ferragens—Completo sortimento de 'cvagciig de to- 
dus is classes, louças e vidros. 

MaleriauM <le CoustrucçõeM—Taboados, tirantes, ri- 
piifi, telhas du zinco, barro, terr i romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes ara- 
mes e madeiras para aramados. 

Frnctos do i*aiz—Compram toda classe,'pagando os 
mais altos preços da praça. 

-DE- 

C/Oinpram e vendem ouro amoedado 

fir,vmvfv>r , ..v.M.mj 

WMADABORO-BORAClCA 

OXTZEB-Á. Feridas, Empingens, Eczemas 
Darthros, Queimaduras, efe, etc 

1 venda ©m tona as casas dc 

cosaineisdo do Erazll 
ÍÍABOIIATORIO E DEP ;,ITO 

M®T h EKílIiS 

SEVFRORLGEMIRO PIUMA 

Sortimento completo de generos nacionaes e extrangeiros. sec- 

cos e molhados. 

ünica casa nesta praça recebedora das incomparaveis machinas 

de costura 

OMginal Víetorla 

e dos afamados arames ovallado «GORGON» e farpado GAII- 

1CHADA, marcas registradas. 

Possue também machinas a vapor de torrar e moer café 

Vendas por atacado e a varejo 

Compram e vendem fruetos do paiz 

• Na soa secao de yarejo, maniam generos a domicilio 

-RUA GEN&RAL DELFIM ESQUINA DA JÚLIO DE CASTILHOS— 

Porque é a mais antiga das Sociedades Brosileiiaj dc segun i 
sobre a vida ; tem a solidez c honestidade testcin unha das por .10 a i- 
nos do mais honesto e regular funeciouamento -, sempre pagou sou* 
eonfractos immediatamente á apresentação das respectivas provar, si-,.» 
que até hoje tenha tido uma única i-« clamac-ão por fali i dc proir o- 
to agamento. 

E' uma sociedade pui-aiupnte mutua—O Excedente p «rteuc ) «x 
clusívameute. aos possuidores do apólice, visto que não se Ihestii» 
parte alguma do Excedente para distril uir a accionistas. 

A Sociedade pertence aos Segura los, os quaes tem todí- o poder 
aa dirccção dos aegocios, e no interesso exclusivo dos qnaes ella é ad- 
ministradora. 

As operações financeiras da Caixa Geral da« Família» 
feitas em nome da Sociedade, e não oin nome de uma ou mais | et; oan. 

Todos os lucros sejam elles de que natureza íorem, pei'e .c-cim 
aos Segurados, aos qnaes exelusivameute revertem. 

A Caixa Gera: «Ias Famílias tem as suas reservas em Ap«» 
i lices, Prc«Ii<>s e íluetla. 

A Administração e os Delegados Hscaes são escolhidos d ni-re 
os Segurados, segundo o voto da nviioria nas Assomblcas dovià.iinen- 
te convocadas. 

vCada socio da Sociedade tern diielto a um voto nas suar A; ■ 
sembléas. 

Aquelle que não puder eomparecer pessoalmcuce, pode se M i r 
representar por outro qualquer socio. 

A Caixa Geral «Ias Famílias é uma Sociedade pelos Seg in- 
dos, dos Segurados, e para os Segurados. 

Sendo a sua séde no Rio do Janeiro, todas as delibariçõe.'. si 
immediatas. 

Seus capitães ficam no paiz onde sua applicação é sempu co- 
nhecida, concorrendo para a prosperidade da Lavoura, Co.mner -io e 
Industria nacionaes. - 

Suas tabellas são as mais módicas possível. E eu, CQUUg,»i)'gtira- 
do'gozo das seguintes vantagens o privilégios: 

a) de 5 ein 5 aunos participo dos lucros que foiem verificados 
nos balanço:-', sujeitos à exame e julgamento dos próprios Seguiados : 

b) tenho sempre o praso «le favor, vigoramlo vi miulta ap»»- 
llee apezar de serem os prêmios devidos nas respectivas epncha ; 

c) tenho a faculdade de fazer reverter o beneficio do segurt paia 
quem fôr de meu agrado determinando isso na proposta inicial ; 

d) tenho minha Apólice, durante todo o prazo do conlractc, in- 
cluida no Itesgate Seuianal, a 23 doJuulio e 24 deDezeinhio, dc ca- 
da anno, podendo se- beneficiado de cada vez com direito de conti- 
nuei- com a minha Apólice em vigor, pagando o mesmo prein.o qu. : n- 
terionneute, independente de nova proposta e sem que seja submellido 
a novo exame medico, e consequentemente, concorrendo seuipie aos 
novos e consecutivos sorteios, feitos dó tí era 6 mezes ; 

e) desde que tenha effectuado pagamentos, pelo menos de 3 an 
imidades, minha Apólice não cahirá em commlsso, terá sempre uni va 
l<>r real c iueontcstavel, apezar de ter gozado da garantia do se- 
guro integral, em caso de morte, durante todo^o tempo decorrdo, e de 
ter sido minha Apólice incluida ü ou mais vezes no Resgate Sente t 
ral. 

Não tendo, pois, de morrer para ganhar. 
Si viver 3, 10, 15 ou 20 anuos, poderei liquidar a minha Apdice 

da maneira que melhor convenha á minha situação, e si fallecer an- 
tes, terei conseguido deixar á minha Família ou Herdeiros, recursos 
hnmediatos. isto é, uma herança liquida e certa em dinheiro,e não uma 
demanda. 

A Caixa Geral «Ias Família» pelo seu Systcma e «rganl- 
saçâo, symbolisa o mais perfeito typo de Sociedade de Seguros Mú- 
tuos Sobre a Vida, e por conseguinte ella é a melhor de todas as -oS 
ciedades e garante aos seus Segurados a melhor fôrma dc piütccçàn 
de emprego de capital. 

íSéde da Sociedade 
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ItlXI I>E JANEIRO 

■Aviso • Continua como agente da Sociedade f Hr. Kmygdio Geriimlti 
LUZ QUIN1 AL 

Agente geial 
Correspondente nesta cidade 7 ache, L/tile A 

Pensão Herv lense 

I>E 

JÚLIO P. DAS NEVEE 

Esta Pensão, recentemente e completamente reformada, dispõa 
excellentes quart is com comniodos para passageiros e famílias. 

0 serviço culi iario é explendido encontrando-se sempre o npre- 
iado churrasco. 

Alem disto dispõe de uma boa coxeira para carros e cavallos e 
f. um bom potreiro com excellentes aguadas, bem como milho e alfaia 

i ra os anima es. vAsírrooi? 
junto a residência ©consultoro do DR. XAMuSSL 

A 

>. «p ... 
-*r. 
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Anuo VI j N-. 210 Órgão e propriedade do Paííidc Republicano 
Oireclor-Oereníe: Luiz í. Ricc 

Hnarta-felra 13 de 
Março de l»ia 

JA«UARAO 
:y 

t ^ oXÍ: ixsr.o. 
rr. A. Paiva Coutinlio 

n I . , * * ! A escrupul js i ob 

pontos nos II 

especinlisU < m pnrtos e do- 
eu(,-Rs de senhoras, dá con- 
sultas todos Jos dias, das 8 
às V horas da manhã, na 
Pharma -ia VILLAS-BOAS. 

Attende » chamados, a 
qualqtu-r hora do dia ou da 
noite, para a ci<lad(i ou pa- 
ra a campanha. 

» yj. fM 

Kcsidenr-ia ; DR.CARLOS 
BARBOSA NUM. 48. 

h- d 

fe 
m 

Advogado P 

. ]r. (Jiiinlilimoilf M. e. Silva 

m 

i 

M 
á de co narcn avulso) 

ilua 15 de IVuvem- ^ 
bn» n. 11» 

; < 
5- 

, ü «iO 
'' ^ p wlfàwfamSmSim ^ 

i Herui(>s Marques >: 

üruryiAo dentista 

L A). nij^gjjy^prnhinetP ^ i— -.j  * " * 
; á rua 15 do Novembro 
5' NP0, oude pode ser ^ 
j procu v do das 8 ás 11 
: da d '.ilrV c da 1 as 5 ^ 
' da tai lo. 
íi Í3> 

observ meia 
1 ineutaes 
nosso pu 

jante partido, uma adhesAo 

Não é raro vorem-se inclivi tre-icente do eleitorado rio 
duos, que a Iministrarain . mal , ^,an ^tiri315' (iue deserta dos 
a fortuna o empobrecera n, ;ll'|,;|iaes do adversário para 
soffrerom desordens cerebraes ''Bgi ossar as nossas fi eiras. 
mais ou menos profundas e Seria ,flU:l Iobcuim injustifi 
intensas, caracterisadas por; caveI "ludar de proceder pre- 
U ii tem r constante dos )i0. jc'tamente á hora em que vi- 

Em tudo isto ha um jogo 
bem combinado, uma faiva 
ridícula, que pretendo fazer 
constar ao longe a existência, 
aqui, de uma atmospheia do 
odios e perseguiqões. 

Ha quem pretenda re, ro- 
sentar aos olhos da naqío o 
papel de' victi mi iunocenteda 
propaganda de uma candida- 
tura popular. 

meus e das coutas mais inof ibra!11 ** notas lle reíí08ijo dei Q partido feder dista agoni- 
fensivas. A presença de um j ,ina v,t torirt 1 nmeils'U honra-18;1> A discórdia lavra no sou 
desconhecid • causa a esses on b,l")en';e alcança la na» urnas. 

i Nem conviria alterar um 
syjtema fecundo, qut nos tem 
dado 03 melhores resultados, 

fermos uma falta do tranq«il-j 
lidado invencível, denunciada 
nos olhares furtivos e descoir 
fiados. 

O adulto faz-se creança. Tre 
me de susto ao leve ruido de 
uma porta que se abro. 

O grau máximo da molés- 
tia é a mania das persegui 
çôes. 

O doente julga-se observado 
por malvados e perversos da 
peior Oapecie, que espreitam a 
occasiào asada pata levare a 
o assalto á sua vida. 

Visões negras,, pluntasmas 
horrendos, a figuia ato rorisa* 
dora da morte tragic i c i gno* 
bil acompanham o infelp 

""Ihí 

para macular 
victoria com 

as pai nas da 

«eio Não ha mais chefes. O 
numero dos seus eleitores di 
minue sensivelmente, cor.o a 
I' ede ração demonstrou no 

um attentado! 
; quadro elei!oral publicado em 

brutal contra alguns desconbe-1 ; suas columnas. 
O partiio federalista vae 

do queda em queda,como uma 
pedra que'se dospenha do alto 
da montanha, e rola até o 
abysmo. 

E' preciso encontrar um meio 
de evitar o desmoranamonto 

" escolha aos 
POvWiV&í 'que no inomeu- , - -V M ) 

wr 

|l)r. Paulino ;le Mello Dutra 

1 MEDICO- OPERADOR § 
*   

§5 
^ DA coMu', hs linriaipentc 
í d* I *s S horas ila tardfi na J--. 
? Phannaci* Brandão, á maj?* 
f 15 d« Norembro, «sq. ia iie-ríí 
| r»l Barroí». 

A ú ú A* fln »A t «A ■ » . A* A .» A I & .. . ^ ► Cniubeiti n clia- 
p niilllo ■ 
■4 
y/SV/Sf/ÜX 7&WÍ.V i ^YMWAWáWaX 

lUt. 

Mario 1'riicira de Mello 

Dá coiisulUa diaria- 
mente na Phanncia 
Brandão, der 10 as 11 
horai da manhã. 

AUíndo a chamados, 
podando ser procurado 
a qualquer hora, na mes- 
ma Plcirr aeia ou na 
sua r.s.si Ic.icia a rua 15 
de Nc r cmbio n. 38. 
Círntin n< s |>o!>res 

ÍDr. Dcimcval Pinto li 

K .Ifedlrn «pei a l,»r e j»»r- 
^ lei rt 

Dá cojMuitaa liarían eirt» 
das 10 1[^ as 11 1[2 na 

Phitrmarii Sienitl ^ 
Attendr qualquer chama 

í do na me Una PI ar na cia ou 
j na sua residência —Rm Clc- 
i neral Ostt io n. 26. 

A1 

\ K*l*Á9 

AWÀV/XWÀ 

IHlMBElllOLDAAira 
A I>VO O AH O 

l Pode sei piocuiado 
isna resiilem ia à Ru i 
ido J .ineii tn". 24, das 
íhoras as U da manhã 
Ria 1 s 4 la tardo. 

m 
:-3 ■ eM 

Ij ue maior desespera o enfer- 
mo invoque a protecçio das 
autoridades ; mas, mesmo de* 
pois de garantido, náo se jul 
garà segura. 

Inimigos de torva catadura 
inoraiu-lhe na imaginaç io do 
enti.-q como as figuras a u«u- 
çadorasdo cavalleiro estudado 
na obra de Ccrvantes. 

Si á doença vem justarse o 
ardil mesquinho, si,o mania' 
co é também farçante, as vi' 
sões fingem assumir medonho 
aspecto, comparável sò ao fa- 

bulos i gigante quo os duros 
cusjs contou, futuros, ao arro- 
jado nuuta portuguez. 

Doença e ardil, mania e far 
ça foi o appello foit) ao pre- 
sidente da Republica pelo de- 
putado Moacyr, aisociado ao 
filho do conselheiro Maciel. 

Dissipadores das • elementos 
partidários accumulados por 
Silveira Martins, pobres de ro- 

cursqs polidcos, vendo o par- 
tido definhar de dia para dia, 
vivem esses srs. a sonhar vi- 
sões, a imaginar perigos o 
ameaças despropositados. 

Nada ha que legitime os 
seus váos temores. 

O regimen vigorante aqui è 
o do ostricto respeita às leis 
republicanas, garantidoras da 
libeidade individml e da ir 
herdado da imprensa. 

A fidelid ide ás nor nas de- 
mocráticas, na inanutençáo de 
um systema perfeito de garan 
tias á propriedade e às liber- 
dades publicas, constitue uma 
questáo de honra para o go- 
verno do Estado, que jamais 
consentiria em atraiçoar a re 
putação de honestidade dos 
seus antecessores. 

Está no programma do par- 
tido republicano ser toletante 
quanto ás pesso ia, isto -ó, não 
lançar mão dos ataques à in' 
tegridade physica de ninguém 
para fa/;er valer os seus prin- 

c.ipios. 
     

A sauè 

E'o tonico d» ulere' 

otiua, u ueputa io Vz-, 

cido», que nada representa d. 
E' inútil esmagar o adversá- 

rio abandonada pelos proprios 

companheiros. 
Quem não consegue elavar- j 

s« acima da baba nauseante- 
dos inscitos, numa desenvol |Üe evit" 0 

tura de lisguagem que não j to'L^- 
t-e deteai mesmo ás portas das' faltando um chefe de pres 
lares, honestos, está moral- '■'n'0» <lue P0S31 reunir os res 
mente morto. 

A opinião pulilbwi-iicellias 
oiJ!«pr«i P6^31139 cIe Raphaela- 

r.on 
J miais o partidç republica- 

no armaria o braço miserável 
do um sicario para perturbar a 
paz da nossa capital com um 
attentado covarde; jamais o 
governo rio-grandense empres* 
taria o seu apoio á obra do 
vilipendio da ím ilia porto-ale 
grense, por um assalto brut il 
á vida alheia, ainda que essa 
vida fosse a do ultimo dos in 
sukadores do profiss m. 

Nas pessoas, respeitamos os 
foros de civilisação da nossa 
culta cidade; respeitamos a 
nòs mesmos, que tcaios u-nu 
func^ão social nob.e e digna 
a prehencher. 

Os fabricadores de offensas 
á dignidade alheia podem pas- 
sear livremente a sua mise- 

, . . , o presidente da Republice,verá na moral pelas ruas mais fre- F , r . 
o paiz inteiro goiuo ninguém 

Colleeio Militar 

Como informação aos srs. 
chefes do família, transcreve 
mos os seguinlee artigos do 
regulamento mandado adopfar 
no Coliegio Militar de Porto 
Alegre : 

Art. 14—Os paes ou tutu 
res dos matriculandos deverão 
apresentar na secretaria do 
coliegio, até o ultimo dia de 
fevereiro de cada anuo, re 
querimenco dirigido ao mi- 
nistro da guerra e inatruido 
com os documentos justificati" 
vos do estado cm que se acha 
rem seus filhos ou tutelados 
para obterem matricula. 

Os ducumentos u que se re 
fere o presente artigo são os 
seguintes : 

Para todos os candidatos : 
a) certidão de edade ou do 

cumento equivalente ; 
b) certificado de que o can 

didam tiHo soffre de moléstia 
contagiosa ou infecto coatagio 
sa i tos .io partido de Gaspar Mar »» » . j ■ - 

—1  uiuiw <z;) attestado de vaccinaçào. 1 rres imcnto n ponto do., quando s ... . , 8 ',s nha 18 annos. ap arcn^. ^n* Ol gratuitos, mais qu«l 
O 

cyr e o conselheiro Maciel 
lembraram-se de um alvitre. 

Recorrer im á candidatura, 
do general Monna Barreto, e 
açoitaram se por traz da es 
pada do velho militar, espe- 
rando que a lamina de aço 
deixe de ser um symbolo da 
grandeza moral da Republica 
para tornar-se o distineti vo do 
crime de lesa patria. 

E' da exploração feita em 
torno do nome do bravo sol 
dado que os adversários vi- 

! vem. 
Agora, que o ministro da 

I guerra declara peremptória 
mente não acceitar o presen- 
te, que lhe offerece quem não 
lh'o pode dar, verá o proprio 
general Monna Barreto, verá 

b a i,j/) f4r doa seguintes; 

quentadas'd» cidade ou pelos ... 
mais tera queixas de perse- 

becos esconços, entre a gente . . , , 
gumoes para levar ao Cate- 

aseieada ou no meio da crapu- , 
te. 

Ia, á luz meridiana ou durante .... Agora, desfeita a ultima 
as trevas da noite. „ ».,„na.. esperança, o partido tedera- 

Se a liberdade de imprensa ijgtq, deixará de existir,porque 
propicia aos amigos do depu- fez a apostasia dos seus priir 
lado Moacyr a seguiança, de cipios. 
que fingem carecer, na sua 
estudada timidez, para preteri- 
rem as boas nor nas da civili- 
dade e du deicencia, podem 
elles proseguir a sua tarefa 
inglória. 

Em tres ou quatro desço 

Nós não temos oposição se. 
ria e arregimentada, mas indi- 
víduos que jogaram uma "car- 
tada, esperando colher provei' 
to, ainda que periclitasse a or- 
dem constitucional na Repu- 
blica, afogada em sangue. 

nbecidos, que nada represe..-, Nrto te(| #m03 niô(|jr for(.a8 

tam eu, política, "io iremos No campo hon<lsto e legitÍ010 

offender o principio superior ; dag urna8 08 auVersarÍ03 se 
da liberdade dc pensamento, r.-l0 8e:npre vencidos, porque 

ha paz, ha garantias, representam oito mil para cin- 

'coenta e seis mil eleitores. 

Aqui 
lia moralidade, que não temera 
o confronto nem se arreceiam 
do um exame detido. 

No dia e n que os amig is 
do deputado Maacyr, sonhan- 
do perigos, procaiaram o dr. 
chefe de policia,foram promp 
tamente tomadas todas as me- 
didas policiaea ca jazes de 
obstare u qu.dquer facto re- 
provavel. 

As autoridades estiveran 
vigilantes, e um piquete da 
milícia estadoal guardou o ed 
ficio d > jornal que sa dizia 
a neaçado. 

Que aaia querem o sr. Moa 
cyr e o seu con panheiro ? 

Podem fazer qualquer pro- 
paganda . 

Não lhes embarganaos o 
passo nem lhes crearemos em* 
baraços, ernquanto pisare o o 
terreno solido da lei, da ons 
UtueiuhaHdude republicana, do 
respeito aos princípios federa- 
tivos. 

D1 A Federação. 

• a. — 

CATHARROS, escarros san- 
güíneos, e fraqueza geral- 
cura-se com o «Vinho Creoso 
tado» do Pharmaceutico Chi- 
mico João da Silva Silyeira. 

d) certidão de obito dos 
paes ou pae. 

Art.—15—Os requerimentos 
sobre matricula serão infor- 
mados conjuncta nente, sendo 
remet tidos todos ao ministro 
da guerra, de modo que se 
possam ultimar os trabalhos 
relativos á admissão de no- 
vos alumnos dentro da Ia quin 
zena de abril. 

Art. 16—Depois de julgados 
todos os candidatos nos exa- 
mes de admissão, serão elles 
classificados em dois grupos 
distinetos e, de accordo com 
est t classificação, procoder- j 
se-á ao preenchimento das 
vagas existe» tes. 

Art. 17—E u nra dos grupos 
ser io colloeados os can lidatos 
á matricula como gratuitos, 
tendo se em vista as seguin- 
tes ordens de preferencia ; 

1», orpháos do pae e mãe : 
a) filkos de officiaes effecti- 

vos do exercito e armada ; 
b) filhos de officiaes refor 

madosdo excercito e armada ; 
c) filhos de officiaes hono- 

rários do exercito e armada, 
por serviços de campanha ; 

d) filhos de praças de pret 
mortas em combate; 

2a, orphãoa de pae, filhos de 
officiaes das mesmas classes 
na mesma ordem ; 

3a os demais filhos de offi- 
ciaes dessas classes, guardan- 
do se o pre idêntica ordem de 
precedência : 

4a os primeiros netos de of- 
ficiaes nesssas classes, e sem- 
pre na mesma ordem. 

§ io—Terão preferencia era 

cada ura dos grupos de que 
trata este artigo: 

a) os filhos e primeiros ne- 
los dos militares de qualquer 
classe mortos em combate, 
em acto de serviço ou por ef- 
feito deste ; 

b) os filhos e primeiros ne- 
tos dos officiaes inutilisados 
ou feridos em combato ou e,n 
serviço; 

c) os filhos e primeiros ne- 
tos de officiaes cora serviços 
de guerra; 

—  «ssr-HKií-.'  

(Joquoliiclui i Bromil. 

d) os candidatos que obti ; 
verem melhores, notas nrs; 
exames do admissão; 

e) os que, cm viitudes da 
edade, nno puderam matricu. 
lar-so no anuo seguinte. 

Art. 21.—O candidato à ma 
tricula deverá te? a edade i 
maior de 9 annos e menci de 
13 annes, referida ao dia 16 J 
dc abril do auno da matricu í 

jphosphcbjtioleo.— VínAo io 
io-tanico phosphatado. -- d 
uelhor tonico e 'ortificante, pari 
rianças fracas, para moças aiu» 
licaa e para convaiescentes 

•'ormula conhecida e apnrova 
ia por muitos médicos do I''..5.- 
ado, que desde muitos annos r 
ém receitado em sua clinica 

bstitue com vantagem o olec 
te ligado de bacalhau. — Ghi- 
afe 5$000. — A' veada em n- 

tu oharmacias. 
la.  -v. -^vO. — 

VERMES (Lombrigas.) Ex- 
pulsão certa com a Lo.nbri* 
gueira do Pharmáceutico Chi- 
mico João d;» Silva Silveira 

l í 
wfavilliOM ema!! i 

Todo os 

O ^federalismo" u 

liquidando se 

Encontramos «m nosso digno 
collega IHq Grande, d» Ca- 
choeira : 

«Do 5° districto, onde è dis- 
tineto e prestigioso chefe o 
coronel Horacio Borges, foi 
comtnunicudo a® nosso chefe 
coronel Isidoro Neves a valio- 
sa adhesão io partido re-p i- 
blicai-ode treze federalista»,os 

quaés, «Jesilludidos do partido 
federalista»,. deseja n cooperar 
efficazmente na vida política 
do Rio Grande, servindo sob 
as ordens do egregio chefo 
dr. Borges de Medeiros. 

Quo sirva de exemplo aos 
partidários sinceros da doutri- 
na do Gaspar Martins,que fun- 
dou um grande partido,o qual 
está hoje entregue a um i 
horda de aventureiros, quo 
somente risa perturbar a or- 
dem publica. 

Fiquem, de uma vez para 
todas, convencidos ossincaros 
adeptos do federalismo — em 
politici só poderá bom servir 
ao Rio Grande, quem estiver 
filiado ao partido republicano 

Damos a seguir, em seus di- 
zeres sobrios o eloqüentes, a 
carta com que o» treze ex-par- 
tidarios do federalismo acima 
refex-idos ernpenhim a sua de- 
dicação ao castilhismo. 

Estiva, 12 de fevereiro de 
1912. 

Sr. Ceí. Horacio Borges: 
Nòs abaixo assignados.desil 

ludidos do partido federalista, 
a que até agora estivemos fi 
liados, viemos por meio desta 
declarar-vos que de ora em 
diante podeis considerar-nos 
como dedicados ao partido cas- 
tilhista, da que sois muito 
digno chefe neste districto. 

Autorisamos a publicação 
i lesta» 

Joio Fiancisco de Almeida. 
José Marianoda Silva, Elisiu- 
rio da Silva, Brasilino da Sil- 
va, César Debiaggi, João An- 
tônio dos Santos, João Osorio 
Martins dos Santos, João Anto 
nio da Silva, Reginando Luis 
da Silva, Boaventura da Silva 
Eilho^ Lúcio Luis da Silva, 
Ped^o Francisco de Almeida e 
Feliciane Severo.» 

que sofíreiu 

Devem experimentar 

Atlesto cordeul ente ag.a- 
decido a efíicacia das precio- 
sas Pllnl"n aiiti <Iy*pep- 
llcas do dr. Oxca Hein- 
zelmunn. 

Posso com immenso júbilo 
f affirmar que qu ('-quer i -ente 

por mais fraco que esloja re 
cuperuiá o sangue e energia 
com estas pílulas. 

Minha filha de 16 annos de 
idade, estava quasi cadavér, 
extremamente c agra, nervo- 
sa, soffrendo do coração ( c- 
!as pulpitações violentas que 
tinha, com falta do fluxo men- 
sal o dores pelo corpo. 

Graças ás Pilu!Sa<« unti* 
dyspopticas do dr. 4> ear 
Ileiiizeliiiaini., não só ficou 
radicalmente cidadã,como for- 
te c bem nutrida. 

Podo fazer uso do meu at- 
testado como entender. 

«M inoel Corrêa da Costa 
Júnior. 

Negociante- Porto Alegie. 
(A firc a está reconheci la.) 

cura cons- 
tipações, 
defluxos e 
influenza 

em 1 dia. ao zr livre. Vidro 
•2$000 Em Mídas as pharma- 
cias. 

A, nnpi 
% 

Attesto que fui curado de 
palpítaoões e dôres nervosas 
do coração depois de ter to- 
mado quantos remedios são 
conhecidos para este mal, co i 
as Pilnlci-< anM dyspeptl* 
caM «Ho dr. Oscar llem-zel* 
mann. 

Desde o primeiro d ir que 
usei estas pilúlasv senti logo 
melhoras ficando radicalmen- 
te curado. 

S. Gabriel. 
«Leonel M. Gomes. 

(Fir a reconhecida) 
Sempre que sentirdes vossa 

Saúde co nprometida hmçue 
mão, com confiança das 9 i* 
lula» u iti dy^pcptirit» do 
dr. Oscar fieinzclmoiiu 
e ficareis curad is. As virtu- 
des das pílulas do dr. Oscar 
Hclnzeimara.< são por de- 
mais conhecidas, por quo a 
grande quantidatlo do attesta- 
dos médicos o dc milhares de 
pessoas que ha 53 annos cu- 
ram se com ellas são garan- 
tias poderosas de seu valor. 

OBSERVAÇÃO UTIL: As 
verdadeiras Piluia» li vali- 
dyspeptlca» do de. Oscar 
llelnzchuanu tei» os vi- 
dios embrulhados em rotulo 
encarnados, sobre os rotules 
vae impressa a marca regis- 
trada, co oposta de tres cobras 
entrelaçadas formando o mo- 
n.igrn.mi-a— O. H. 
TER MUITO CUIDADO COM 

AS IMITAÇÕES 
Todas-as Pílulas Autí" 

dyspepüc t* do dr. Oscai 
Oeinzeluianu que não apre- 
sentarem estes signaes, deveni 
ser recusadas como falsifi- 
cadas. 

Em caso de duvida pedii 
a Pinto & C.-—Livraria Ame. 
ricana—Agente ha 22. annos no 
Rio Grande do Sul. 

Vidio 3$ Dúzia. . . .B0$00'.> 
N- 185. 

A Boro.boracica.—Cura 
moléstias da p»U«. 
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INF VLLH EIS I ROPRIEDADES CURA UVAS DO BROMIL—Illmos. Srs. Daudtcê LAGUNILLA—Torto Alegre. Amigos e Senhores. Al 
testo que u^a tilha tunha. tendo sido acconnnettída de uma forte coqueluche que a debilitava extremamente, curou -se radicalmente 
coe o emprego do xarope BR/NMIL. Tive, nesta occasiãoo ensejo de apreciar as infuliveis pcoerieda^es curativas deste poderoso re- 
n < ( lo. pois que na noile subsequente ao dia em que minha tilha começou a usar o BROMIL, ponde conciliar osomno, o que não 

' -'ua nas nojtes anteriores, devido ás terríveis sufíocações que logo cederam sob a influencia benefica do vosso milagroso prepa- 
' ' 1 uso que vos approuver e assigno reconhecido. —Affonso Selbach. 
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a Arame de aço Ovalado 

DE 

O Dr. Gustavo Giese, m -dico a lemão, que, 
no (na ZZ óo corrente voi •■ri d' ■ . Victoria, 
Diiíh^ íoi a ciia ad! , j)i ■ ;end ' de or<»r-se aí- 
guns dias nesta cidade, onde exercerá "S mis 
teres de sh.i prcTissão. 

. Kspe.-iuij.-na cm ■•coG .pie.a cfá Molita- 
wa, sob garantia, coí-ibe s se dieta, para 
todas as p* ssoas fraca i ou cri * ças. 

Tenta, ou StpJItaB Simplò; as ; 
são de u a ore;; ■ do Ver • e anti s 

prova cis a*: ai o sjgu; s trovaveis: colica, 
smisaçiV-s uiures i nre. mes como : 
sucça . )■: ura ■ ; tcs prurido no 
;!iHis ■ n riz. difirmea, vomitos, lassidão, 
verttgens c,.-s ai os c cimenio, vista tur- 
va, cai br cahyuls(ãe.s, ' 

-■\s. 0 que Cjuii e.n tratar se iTessa 
moléstia ver • a boa occasião, p - 
n'fido a- m ■ o Br. Gr s; no HOTEL FRAN- 
CEZ, do dia z em diant". 

MARCA GORGON REGISTRADA 

N0. 18 X 6 
Resistência . 
Comprimento 
Peso . . . 

970 V il 
477 metro 
. . 2o kil 

' d'e"ta 6 0 mais Preferi<l0 em todo o Estado 
0 QUE TEM DEMONSTRADO PEGA SUA EXTRAORDINÁRIA PRO" 

1 CURA 

V Ag 

Arame larpado de aço galvanisado 

^ í arca G A GO HA DA Registrada 

garantido. 
Resistência 5C 
Comprimento 50 
Peso 

metros GARANTIDO 

Aag. 14 — 2 — 912 a rrácrcMc^nTia|r0GU?d'eSte "f"8' 'le'nonstra exclusivamente BS i | reti ruicia que os Srs. estancieiros dão ao artigo, não só norsua su- 
penor qualidade como também, nenhum outro arame faipado offerece as 
va itageus acima descriptas era resistência e medição tIPaaootíercce « 

liTciidanieiito ne ciBfiç 
1 )PcÍ9i'i"80 nfrenT;r ti friic 

cao de cnmpv, cuiu a extensão 
tje.trèzentaa ! Hé jpiiíçn, 
JMciis ou ni<■;t uci » j/j' xi* 
u «fi á ci iade 

Para imfôrm/i õe-s.diri.Ui-Ko' 
Fa o intere; Siide .-.f) Si , Pedro. 
Jlorteiro, uo floU . Francês- 

IWIiiÉueçãftiilifrâ 

'■ .:'<siiiuiiti <le oonctifi esi • 
tes 

A Directoria desta Socieda ■ 
de. devida nVenteãiitoriaada pe- 
I t Asscmblóa Gcr.il, loalianda 
e d J4 de Dezemhr i p~. p.,ch r 
ma concurrentes para a teedi- 
fi o do seu prédio de ac 
cokío com a planta ápptosada 
pela i AChína assemblèa . 

A planta, bem como totlos 
os demais intoi i ies relativos a 
construcçnó podfem ser proeu • 
ralos pej; s Srs jnf/ressados 
oi.i caza do cídad o presíden* 
te, Sr. Domingos José Ribeiro, 

; 11 ao o cio dia. 
As proposta;- ;- ■>■ Í, .'olcião-- 

prcsen-ÇH dos Sis propft ■. 
ner.tes, no dia It? do corren- 

te, na saia da bibliotijoca, às 
6 horas d» tan e. 

J iguarào, 2 de M rço 
1912 

A Djreofcpiia 

te, 

t 

Hpií# bpiritu Santo 

iiiícrnato e externato | 
Avisa se aos paes de família 

qae o Uymnasoj Espirito San- 

to reabre as suas aulas no dia j 
1° de Março. 

Além do curso secundário— 
ü - ario de 5 annos onde os 
aiu. nos preparados para ad- 
aassaõ a qualquer das Esco 
ias u aiores, o Gymnasio 
t' oi um curso preparatório ou 
dc i<1 oti - o o um curso 
commoiciai de 4 annos. 

A b a tiicula está aberta to 
•dos os dias úteis." 

Para qualquer informaç io. 
dirigir-se ao 

Reitor Dr Frahcisco Luiz 
%Ln iiiurcchís. , 

até 15 do Março) 

itagens acima descriptas em resistência e medição 

SEVERO AEGEMIRO RI UMA 

1'NICO UKCEBEDOR EM JAGIJARÃO 

- AiiipHiihia Fluvial 
Jagu arense 

' . riptorio desta co > pa- 
i ti á Rua Jul.ode Castilbos, 
o 3 acha-a-se a disposiçio 
dos Srs Accionistas todos'os 
dicuimM! s tfue se.relacionam 
c< m o Bali uço fechado e 31 
do dezo fero do v» npro findo. 

("ICC ar o. 1 ■ de Março de 
1912. 

G Dircctor Agente. 
Macli. do & Comp. 

FKMiiíTT,. 
A casa de or, ia 

dada e cortu c u 
Ara izonas occup. no 

a 
rbr.r 

Ua 
arca 

3e una quadra n-.atí >, co 
chat ara po o ■ li , iod 
arve redo lò um .. c c 
de moradia General 
Caraara n. 27 e 28. 

Para trator co Luiz íari 
Nobiega á vb A n 
«i. 

Jtigaa raõ 22 dc h iverèiro l 
dc 1,112. 

(atè 22—3) 

A Mande da n üher 

E' o ton cõ o ofeí 

•Ábiüig do Tlieatro 

yto, mu • sperança 
FJ'' O' 1 i . idade com a Lei das 

j sodqcladea anony as, acham 
se u sciij.c ri da Directo- 
ri á po içào dos tis. ac* 

livros e docemen- 
'I ■ ' refere o artigo 

147 la óiiada Lei, 
J t >, Io. de Março de 

1912- 
A Diroctana. 

'até 30—3 

A MacWDa de Costura 

Marea Begl.strada 
Distingue-se de qualquer outra ; 

Pela sua elegância : 
Pela sua suavidade de trabalho ; 

Pela sua grande simplicidade : 
Pela sua construcçào solida e luradoura ; e 

Pelo seu andamento rápido e silencioso', 

i LsIas ilotajjgjMMiAUtiieã vulosani n np^'- in- 

::rpp;e"d=^í't,na, , 
Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 

Jk* «eí s 
0P1

e,^ios- e e'" ^dos os bons atelieres, esta laehmi Oiigiual Victoria em primeiro logar. 
Pelo seu mecluraismo simples e engenhoso ella não pre- 

. i>a de leparaçôes e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
Original v ictona offerece por estes motivos aos seus com- 
I i adore» uma garantia séria e illimitada motivo que a torna 
[ lefenda por todos. ^ 

Superiora qualquer outra a Original Victoria não 
'eme coni orreneia alguma, 

1 r5<»!i''vi "1 di'J i,r)ita9bes e exijam a verdadeira marca «'rigmal Victoriu, sem a qual não pôde haver garantia. 

llnico reccbedor n esta praça 

g: 

Rache, Liei te 

Sue-, de Augusto Leivas ê C. 

Filiaes em Rio Grande 

e 

E 

ART1GAS (R. 0. ÜRÜGÜAY) 

Importação directa da Europa dos seguintes artigos; 
Telhas de feiro galvanisado, Arame galvanisado marca 

índio, Oval, farpado e outros, Ferro em chapas e barras, Car- 
vão de forja especial. 

Vinhos Pontuguezes 

Oleo de linhaça. Tintas especiaes para pinturas, Arados e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 
garantidos de superior qualidade e que vendemos á preços mo • 
dicos- 

Agentes dos afamado^ cofres, camas e fogões de terro 
da fabrica de Alberto ISins. 

Grande Stock de madeiras para aramado e construc- 

ções, cereaes e produetos nacionaes 

Únicos recebedores do Arroz especial da Granja Ca- 
polina. 

_ GOfflPRIlIVi fRUCIOS DO PflIZ 

rs vT-Jgy ■ 
f«Pfíí)à Ç-S 

R Predílect® 
-DE— 

Bromil; 

Cora tosse 

ras. 

em 24 lio- 

ARMAZEM "O LIVEIRA,, 
A 
V —DE— 

João dOliveira Alves 

Vendas por atacado e a varejo 

32 AcQOes 
JCCCOi HOLHSfiiOi —*• \aí*ís^CNn^-'"v- 

d Luz Electrica 
Vende se uma e, convindc 

o pr ç j até numero citado* 
Traca-se no Secculo XX. 
Rua 15 de novembro n. 8. 

W-* FtáA GENf . AL OSORIO. No». 40 E 42 

Salamác&lnmào 

Ksta acreditada casa tem sempre grande quantidade de cak 

çados, de todos os typos e qualidades, que rtcebe por todos os 

vapores, bem como confeccionados em suas officinas. 

E' enorme lambem o sortimento de ROUPAS FEITAS para ho- 

mens e senhoras, camisas ultima novidade etc. 

Ferfuraarías possue dos mais afamatíos fabricantes, como 

rioiibiganí, Lnbin, Piver e muitos outros. 

Grande variedade de objectos de louça, vidros, cristal, cen- 

tros de meza, porta jóias e tudo, emflm. quanto è proprio para pre- 

sentes de casamentos, annlversarios etc. 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES. 

FORAOSINA 

CREME DE ROSAS FARA A CUTIS 
ÃrawJi, attps, periiinia t dt côr Aformn^n 0 rosto e reiiça a beüeia 

Fax dtfappefecer crsj , 'spinhaj,r?ianthat,cchimosia,aatda» t pan.ioa 
Nio é gorduroai; -.aa maicha, nsm ampaata * p«U« I 

MAIS BARATA QUE QUALQUER OUTRA 

A' renda nas priac ses ptamaci^s e casas de coniBercf», 

D- 

Lotnplcto sortimento concernente ao ramo. Espccialída. a5« 
de nn \ ínhos, Cognacs, Licores, etc., etc. ÍF- 

Kccvoern todos os vapores gêneros de primeira qualidade- 
Çy-, razeudò o Ireg-uez acquisição de mercadorias boir fresqui- âásâ 
psv nbas síM 

,K,m charutos umii plns ultra. yy . i em sempre em deposito cbampagne de alamadas mar- 
TXf cas, rnortadellas, bolacliinhas üucheu, Leal Santos, etc. '^5 
—f-f Lstíl CHS:l prima no largo deposito que tem do finas cou- f# 
i&Cil Berva9 nacionaes e extrangeiras. '«<4 a ualc» cana nesta cidaile que dispõe de uma ' ;j,: 

f excellente jardiiicira para entrega de geueros a do- 
y-. miciiio. 

Endereço telegraphlco s OMVBIKA—Telepltone, 08 

N i - Tem competência 

A ainiiitiiui 

UMA VISITA A PBED1LECTA 

Re a 27 de Janeiro, esqui- 

na da Andrade Neves 

Defronte ao Centro Telephonico 

jaguarAo 

/ í -ár-u 1» ^ jUaf j-x. 1-1 n, 1_ A do Pharmaceutico e Chimico João da Silva Silveira autor do ELIXIFfc DE NOGHEIBA— 
/ t F I f' líl i fo P /"N Reconstituinte de Ia ordem, cura a tuberculose até o 2o grau—Vende-se em todas as pi. irn t- 

± y d. J x " W wOW \,QJi\JL\J cias e drogarias — CASA MATRIZ - IMEItOTAS — RIO ORANOR OO SUU - C\ 

TV jy rrv , W T r. XA POSTAL 66. 
DhiOhííO GERAL E CASA FILIAL — RUA CONSELHEIRO SARAIVA 14 E 16 

I* O S T A It 118 CAIXA 

RIO DE JANEIRO 

ECZE 

3$ k.: 

m 

JL 

P«mad« yaderaaa,empregada cam grauda eai'n, 

Escriptorio o officinas 
Kua 15 de no*eiiit5r< u. 125 

Appat ece todos os dia.-, úteis á tarde 
LN1). TLLEG.—Wiiunçiio 

ASSIGNA FURAS 

Fórmula ri». Dlumnaceutico NFI .SON R SILVEIRA 

I '** pelítí toma ; eeieeman, darthos, empinsea bi «,»- 
( Auto o. «pmbn», erupções cutauea emllni, para qualquer t irauiea. > euda-sa am tadaa as pharniHcias. 

•ncceasu, para r 
11 _ 
ferida x e 

Denosito : PHARMACIA POPULAR- 

Cidnclc auu*  
1 à' i i estro  
Lara fòi a auuo , 
semestre  

Kxtraniceiru 
ANN< i  
íKMISTRE  

2S®000 
128000 
224000 
14»000 

24*000 
12*000 

l'A0ÁMENT0 adiantado 

O pagamento serã exigido dentro 
d» primeiro mez d i assignatura as- 
sim (s*no dos «uuumios. 

G» originaes enviados a esta re- 
dacçà» e não publie idos não sorã* 
devolvi das. 

do tarabeui 
cipio. 

a renda do muni 

Mais uma execução em Pa- 
ris O condeiunado á morte e 
que foi guilhotinado era Re- 
nard, que era 5 de agosto ul- 
timo matou dous poüciaes. 

O crime foi praticado nas 
seguintes condições : 

Na esquina da rua Rèainar 
para o «boulevard» Sobastopol, 
um fiacro foi de encontro a 
um automóvel e causou-lhe 
avarias. 

Ura agente policial tratou 
de autoarto cocheiro do fiacre 
e nessa occasião Arthur Re 
nard, que dentro do fiacre se- 
guia, ergueu se e, puxando de 
ura revólver, gritou : 

—Viva Liobeuf ! Vou viu 
gal o *! 

(Liabeuf foi o sapateiro que 
matou ious policias e feriu 
outros, pelo que foi condem- 
na.Io á m u to c guilhotinado.) 

E Renard, acabando de sol- 
tar aquelles gritos, disparou o 
revólver 'contra o agente po- 
licial, que cahiu inoito com 
uma bala na cabeça e outra 
no pescoço. 

largando a" fugir, 
foi apanhado por outro agen- 
te policial, que estava á pai- 
zana ; mas, rapidamente. Re- 
nard, encostandodhe o cano 
do revólvei ã cabeça, matou 
também aquelle outro agente. 

A multidão que correra sobre 
o assassino conseguiu, porém, 
apanhai o, o de tal modo o ag- 
grediu, a ponta pès c benga- 
ladas. que Renard,qu mdo che 
f.'ou a um commissariado de 
poücia, para onde o conduzi- 
ram, ia num estado lastima- 
▼ei. 

Lendoihe ahi perguntado 
porque fizera fogo sobre o 1 
primeiro agente de policia, \ 
respondeu : 

—Não sei ; já não me lem* 
bra.. .soffro de febres que con- 
traiu quando estive nas col >- 
nias. 

Condemnndo á morte, o pre- 
sidente da Republica não lhe 
commutou a pena, pelo que, 
como deixamos dito, a sua 
execução se realisou. 

O assassino mtstrou-so de 
uma covardia espantosa, tie 
njendo convulsamento ao ver 
erguida a guilhotina E recu- 
sou mesmo o copo de aguar- 
dente que o carrasco lhe offe 
reoera. 

Quando lhe extenderam o 
corpo debaixo do cutelo fatal, 
o miserável já quasi não da 
va accoido de si. Podemos 
mesmo dizer que o carrasco 
decapitou um cadaver ! 

Consta ein Bagé, que o in- 
tendente coronel José Octavio 
Gonçalves mandará dividir a 
quadra em que está o merca- 
do, concedendo terrenos a for- 
tes negociantes afim de ahi 
edificarem alterosos palace- 
tes. 

O mercado será coiistruido 
era outro ponto d'aquella cida 
do, obedecendo aos mais mo- 
dernos modelos. 

Realizado tal projecto,muito 
aproveitará Bagé, augraentan- 

Foi encerrada a subscripção 
aberta, em Paris,para a com- 
pr i ,io busto de D. Pedro II 
que a colonia brasileira desta 
capital vae offorçcer ao Insti- 
tuto de França. 

O total subscripto é de 11.000 
francos. 

Em Paris, a pianistra bra- 
sileira Guiomar Novaes fez se 
apreciar no Theatro Chatelet. 

O concerto foi era rè menor 
musica de Mozart. 

O auditório.composto de ma- 
is de 3.000 pessoas, apreciou 
os méritos na nossa joven pa 
tricia e applaudiu a três vezes 
no allegro, tres vezes no ro- 
mance e quatro, no final. 

Assistiram ao concerto a prin- 
cez i Izabel e alguns brusilei 
rua, no gorai paulistas,que fe- 
licitaram Guiomar. pelo bri- 
lhante exit) da festa. 

E' muito provável que den- 
tr > em pouco os condemnados 
á morte nos Estados Unidos 
possam escolher o geneio de 
morte, que preferirem. Um 
movimento de opinião se faz 
cm toda a federação a favor 
dessa liberdade do escolha .- 
desde que o cri niuoso desap- 
pareça, o que é o principal, 
é secundário, é coisa sem im- 
portância o permittir que es- 
colha a ra. r.eiia mas rapida 
e menos dolorosa de morrer. 

No Estado de Nevada acaba 
de ser votada uma lei conce- 
dendo aos condemnados á 
morte o direito de serem en- 
forcados on fuzilados, a vonta- 
de. Em outros Estados pensa- 
se até em juntar o venen) ás 
formas legaes das execuções. 

No «stado e Utah, seinpr# 
so deixou a escolha 
demnade 

dos, foram lia cerca de dois 
mezes residi- em Santos, á 
rua Senador Feijò n. 89. 

Pedro, que vivia ha cerca 
de tres annos com Raphaela, 
conseguiu um logar na gual- 
da nocturna da cidade, sendo 
designado para prestar servi- 
ços na rua em que residia. 

O ordenado que Pedro obti 
nha desse emprego não che 
gava para as dcapezas, e. por 
isso, sob ameaças, resolveu ex 
piorar a mulher. 

Raphaela, temendo as amea 
ças, cedeu a imposição do 
ignóbil companheiro. 

Conhecido na guarda noc 
turna o piocedimento do lies 
I anhol Pedro, foi expulso da- 
quella corporação, indo em- 
pregar-se na City, como con* 
duetor de bonds. 

Para prestar a fiança exi- 
giu que sua amante lhe for- 
necesse a quantia de 100$000. 

Raphaela,cansada afinal dos 
n-áos tratos e exigências pe- 
cuniárias de seu explorador, 
declarou lhe ha dias que não 
mais queria vi\er em sua 
companhia, ameaçando denun- 
ciai o á policia, caso conti 
nuasse a perseguil-a. 

Pedro, despeitad), jurou 
vingar-se. 

Quinta feira ultima, pela ma- 
drugada, po-,; em execução o 
tenebroso plano que arcliitoc- 
tara. 

Munido de uma navalha e 
tesoura, dirigiu se á casa da 
amante e. depois de se fechar 
com ella no quarto, subjugou- 
a, amarrandodhe os pés e as 
m os com uma corda que le- 
vara comsigo e amordaçando- 

a em seguida com um lenço. 
Acto continuo com a tesou- 

ra e a navalha, cortou os ca- 

bellos, as sobrancelhas o as 
peàanas de Ra 

8eiihorlía Rorofhé» 

Vergárji ' 
Por motivo de seu annivnr- 

saiio natalicio foi muito feli 
citada a gentil Fenhorinha, 
Dorothéa Vergara. 

America 

O vapor America, da Com* 
pttuhia Flunial Jagmarense, 
sahiu boje de Porio Alegre, 
com destino a este portj. 

——- 

Staneo da Proviucia 

Conforme noticiamos ante 
riormente, será installada so- 
lemnemente, amanhã, ás 10 
horas da manhã, a Caixa Fi- 
lial do Banco da Província 
nesta "cidade. 

Para assistir áquella inau- 
guração, que se revestirá do 
brilhantismo, recebemos gen 
til convite, que agradecemos. 

Por um de seus redactnres, 
orgam republicano se fará 

representar nesse acto. 

Matadouro 

Dia—12 
Foram abatidas 15 rezes com 

2.040 kilos e 1.'$ ovelhas. 

fio con^uWo medico cipupgico 

P har macia Villas-Boas 

Dão consultas diariamente, os seguintes facul- 
tativ. .s r 

Dr. Aamruntho l*aiv» Coutlnhu. Kspe- 
culistn em partos a do.mçasde senhera». 

Das 8 ás 9 li. da manhã 

Das § ás 10 h. da manhã—nr, 

Das I ás 2 li. da tarde 

( Gratln aon pobres } 

Xario Teixeira «le 
cirurgião. 

Mello—Padk-r- 

.Oi*. Pauliuo <!• 
c* • cirurgii*. 

Xell* Ontra—Medi- 

Coronel Emílio Aluilaju! 
Na Pensão Jaguarense, on- 

de se hospeda, tem recebidi» 
nuuierosas visitas, o n isso il- 
lustro correligionário, Sr. (' >. 
ronel Emílio Guilayn, distin i 
to deputado á Asseinbléa dta» 
Representantes. 

An anhã, conforn o miici.i» 
uios, S. S. ra.á a iuaguroj m 
aqui, cln Oaixa Filial do H,i >- 
co da Província, importaut > 

'instituto de credito, que diii. 
ge com elevada competenei i 

A C»»qoc dle Ikii 

Flore* brancas — tos- 
se, escarros <le Mangue, 
slippressão «Ias regras, 

Illmos Srs. 
\ euho certifi?ar-lhes e repetir- 

L 

ELIXIR DE GALEGA 

Angraenta • (cite das mães qae amameatam 

V1DWO -l&SOO 

A venda em todas as pharmacias 

Major Oliverio 

O nosso distineto correligio- 
nário o amigo. Sr. Tenente 

"... qn. 
te oxamiutida por vários médicos t orresponder, de i..: . . . ' modo significativo, á« constan- 

tes provas de camaradagem e 
consideração recebidas do iL 

, regos. 
Enquanto Pedro ia ao 

busca 
MT 

casa em 
o inartf 1 

da. Em quinze execuções capi-( 

tacs a forca só teve uma uni \ 
ca preferencia. Houve, no em - i tdrisr da 
tanto,dois enforca.centos, mas! P^fíóa 
o segundo foi o rewultado do victima 
esquecimento do juiz, que pro- 
nunciando a sentença capital, 
se esquecera de consultar o 
criminoso sobre seu gosto. 

A dcciipitaçào era uma 
lias fôrmas legaes dc morte no 
território de Utah, mas nun- 
ca fui praticada; em 1896,. 
guando o território se torno j rePar6Qão de policia, 
um Estado, foi supptimida. I delegacia Raphaela nar- 

Os condemnados á morte, rou tod0 0 supplicio por que 
em geral, preferem ser fuzila- Pas3anb declarando q le seu 
dos. Eis como se pas.-am as alfíoz, segundo lhe disseia.pre- 
coisas: | tendia (leixala presa na pa- 

Num pateo dc piisão dc re^e) ■'echar a porta do quar 
Salt Lake City, ha um alpcn 
dre onde se collocam cinco, 
excellentes atiradores; era v«z cr',íie' cahindo todavia era 
da porta ha ura pai no, u na contradÍ9ões. 
cortina cora cinco buraco-, do | ^ — 
tamanho necessário para pas-! S, Paulo o arabo João 
sar o cano da arma e visar, j ■A-bd"li

ir, regressando á sua 
Faz-se sentar o condeiunado c'as,',> a noile, armado de uma 
em uma cadeira bem em fren-1 Pistola A/awsifr, disparou al- 
te, aseis ou stto metros do Sun9 til'03 contra a esposa, 
alpendre, amai rado, os olhos cahiu morta, 
vendados. Um medico deter-i ^ menor Alfredo, vendo 
mina o logar exaclo do cora-j9ua míli Por terra e ensan- 
çio e préga um pedaço de pa- gnentada abraçou-se lhe ao 
pel indicando o sobre a roupa corpo, chorando, 
do condeiunado ! f*01- um requinte de malva- 

Afim de poupar ca sentimeiT dt>z cj1 demência, João desfe- 
tos dos atiradores, entre os cba tiros contra a creança, 

ferida 

doa 
a sua 

conseguiu livrar- 
se da mordaça, c, anastaiv 
do*se atè uma janella, pediu 
soccorro ao guarda civico que 
passava ^ or essa occasião 

O policial, penetrando no 
prédio, effectuou a prisão do 
criminoso, condizimio-o junta- 
mente com a sua victima á 

to e fugir para Buenos Aires. 
Pedro, interrogads, negou o 

cha tiros contra 
cinco fuás ha sempre um car 9uc ficou mortalmente 
regado cora um cartucho sem nu coração, 
baia. Cada um delles pôde, ^ policia eacontr 
pois se convencer de que não """" 
foi um dos carrascos. 

Os jornaos de S. Paulo tra- 
zem a noticia de um caso a u n 
tempo ignóbil e amedrontador, 
que mostra quanto ua vicia 
contemporânea vão se repro- 
duzindo figuras e os episódios 

ou os ca- 
daveres um sobre o outro 
num lago de sangue. 

CommettMo o crime o as- 
sassino fugou indo acoitarse 
no forro da casa de uus seus 
patrícios, onde foi preso. 

Consta que deu orige a ao 
horrivcl ciime violentos ciu- 
u.es do barbaro marido. 

A esposa victimada estava . 'j cojpucn * 1L11111 clQtl GátíU 
que pareçam conftr nados nos no quarto niez degravide5! 
romances de Zaccone. • , 

Os hespanhoes Pedro Tu . , - 

A sauèilamÉer 
de 22 annos, casada, ainasia-' E'o tonico do utero 

foi ileelarada tuberculosa, atacada 
dos dois pulmões ; sua doença,po- 
de dizer-se, foi conseqüência do 
seu organismo sempre fraco e do ' i,,,.  r, .. . -ç. " 
enlio, tendo retardado muito seu tre mlhtar Sr. Major Ohve 
crcs imento a ponto de, quando ti-i r!0 de Deus Vieira, digno 

ha 18 annos. an. m s0f. eommandante do 12 Regimeir 
de Cavallatia, ordenou ao 
sargento Sr. Ildefonso Mel- 
inestre da banda musical 

[57 batalhão, a composição 
ira dobrado militar a que 

is tosse com escarros do sangue e ' u 0 GGilo de Dobrud» Ma 
a supp.e^são completa das regras 

Nada tendo conseguido com os 
tratamentos seg-uidos, resolvi eu 
mesmo empregar o liemedio Vege- 
tarian i do Dr. Orhmanu, e fui tão 
feliz que posso bojo enviar-lhes,, om 
o coração cheio de prazer, este at- 
testndo ; -ertificaudo-lhes mais ; 
que quando ahi estive, apezar de 
considerar minha filha completa- 
mente curada, mandei examíual-a 
por dois dos principaes médicos, 
que declararam nada ter ella nos 
pulmões, mostrando porém indícios 
de ter soffrido do peito, tendo ca- 
vernas cicatrizadas : garantindo, 
porém, que estava ella completa- 
incu e boa, interrogaram-me ambos 
sobre o tratamento seguido, ao que 
lhes respondi, contando a doença 
de minha filha e affli mando-lhes 
que tiulia usado unicameuto o Ke- 
inedioTegetariano do Dr.ürhmaun, 
que, desde o coaicço, começou a 
melhorai a, fazendo cessar a febre, 
as dores no peito, fazendo ter 
vontade de comer ; antes de d.is 
mezes appai eceram novamente as 
regras c em tres mezes e pouco 
ficou cuiada, forte o desenvolveu- 
se mais do que em tres anuos. 

\c -citem pois e publiquem est* 
penhor de agradecimento de dois 
velhos que, graças ao Remedio 
Vegetariano, recuperaram a vida 
d® uma filha quo julgavam perdi- 
da. 

Tenente coronel Martins de 
Martins. 

Faztndeiro em Sarand^. 
8-3' 

Leiam Leiam 

Mais outro attestado. 
Illrao. st*, pharra. Nelson R. 

Silveira —-G/C.—Não possuíur 
tar me ao agradável dever de 
scientificar-vos de raais uma 
cura obtida co n o vosso raag- 
nifico invento denominado "Ec* 
zematina," 

Soffria, por muito tempo, de 
uma rebelde «eezema» em uma 
das mãos, obtendo cura iiniiie- 

jor ( lieerio 
Este dobrado será executa- 

do no proximo sabbado, por 
oicasiio da retreta que a re- 
ferida bauda tocará em frente 
á casa de residência do Major 
Oliverio. 

Tte. Júlio A. da Silva 

Para Santa Victoria, onde 
vae servir no contingente do 
12 Regira ;nto destacado na 
quella fronteira, segue ama- 
nhã, o nosso digno amigo Sr. 
1 Tenente Júlio Augusto da 
Silva. 

Óbitos 
Dia- 11 

Idili», 6 mezes, branca, bra- 
zileira, filha de Jovina Idilia 
Machado—Gastro-enterite. 

Dia—12 
trezes, branco, filho 
Rodrigues—Eelam- 

Josè, 9 
de Abel 
psia. 

diata, apenas com algumas ap* Hylai io. 

Serviço para amaulin; 

57* Batalhfto 

Dia ao Batalhão o 2' tenente 
Waldetaar. 

Adjuncto o 1- sargento Cor- 
roa de Castro. 

Guarda ao quartel o 2-sar 
gento Severino e cabo Athe- 
nas. 

Patrulha o 3" sargento An- 
tônio e cabo João Valeriano. 

Guarda a enfermaria o cabo 

plicaçòes de vossa «Eozemati- 
na» ; aproveito a occasião p t 
ra apresemar-vos os meus 
cumprimentos, podendo fazer 
d'este o uso que lhe aprouver. 

Pelotas, 21 de Agosto de 
1911. 

de rendas 

Manoel 

Reforço u mesa 
o cabo Paixào. 

Piquete o aprendiz 
Lydio. 

Ordens n sala das ordens 
corneteiro Ophirio. 

Uniforme 5* 

MINHA FILHA 
com Iodos os Hjrmplmnns 

de tubers ulosc : Tosses, 
suores nocturnss, flores 
brauess, lnappeteiicia,uer- 
rosa cm extremo, ficou cu- 
rada e forte em pouco tem- 
po. 

Eu GabrielI* C. de Meirelleo,viu- 
va, moi adora á ma Coronel Aguiar, 
18 declaro que minha filha Dolo- 
es C. de Meirelles, edade 18 an- 

nos, desde, creança foi fraca e. le- 
licada, sempre fazendo uso de re- 
médios paia fort.lécer-se ; aos 16 
am os, época em que, foi incommo- 
diiddf «ggravou-se o «eu estsdo,fi- 
cando muito magra e U-iste, abor 
recendo a comida, tossindo bastan- 
te de manhã, suando muito duran' 
te á noite, não dormindo quasi 
devido a estar extremamente ner- 
vos j, chorava sem motivo, linha 
medo de tudo, emlim uma creatu- 
ra doente e InfcTz 

Depois de muitos remedic s con 
mecei a dar-lhe o IODOLINO DE 
ORH, por indi ração do Illino. Fnr. 
Américo Mattos Portella, o posso 
hoje fnzer publico, que sm 
menos de dois mezes, minha lilln. 
estava livie dos iucoiamodos que 
lhe atormentavam e co itinuando a 
usar o IODOLINO DE ORH, por 
mais algum tempo, acha-se pérfei- 
tamente boa, alegre, engordou 
bastante e nunca mais queixou-se 
de seus incomiHodos nervosos. 

\ emlc-so em todas as Dro- 
garias e 1'bariuaelas — Cada 
garrafa 5**00 

AGENTES GERAES : 
Silva Gomes & C. 

Rio de Janeiro 
Agenteg em Pelotas : 

Pintos Jt C. 
8-3 

Augusto Villas-Boas 

Para Montevidéu deve se- 
guir nraanhã, via terrestre, o 
nosso amigo Sr. Augusto Vil* 
Ias Bôas, do commercio da vi- 
sinha villa de Artigas. 

Um anjo 

O «osso coneligionario Sr. 
Júlio Rocha e sua esposa pas- 
saram pelo di sgosto re per.'er 
seu filhinho Olegario, d« pou- 
cos dias de idade. 

Pazames. 

Companhia 

Fluvial Jaguarense 

Pelo aviso que hoje, publi- 
cainos, os act ionistas da Com' 
panhia Fluvial Jaguarense, 
são convidados a reunirem-se 
era sessão de asserabléa geral 
ordinária, no dia 27 do cor- 
rente, ás 2 horas da tarde, no 
edifício onde funteiona a sua 
sede social. 

Á. «oro.borneiva.—Oura 
moléstias da peile. 

Sr. João da Silva Silveira 

Fiz uso por algum tenip >, 
do vosso «Elixir de Noguein, 
Salsa, Caro Ta e Guayaca», p >• 
ra debellar Velha syphilis qu t 
me perseguia ha annos, u 
achei-me bom. 

Realmente é mua pieparn* 
ção de grande mei-ecin ente. <i 
que torna-vòs muito saüenl » 
entre as pharmaceuticos a • 
tuaes. 

Oonseguistes não uma pain* 
céa, mas de facto um vei-d.v* 
deiro portento paia combatei 
a syphilis e suas consequen* 
cias, que tanto perso uem 
humanidade Não é meu fi u 
endeusar vossti pi-oparcç"... 
pois não vos conheço. 

Estas carta vos dirij ; ospor- 
taneamente. Sempre detesti í 
o patronato e afifbndagem, 
n axinie, quando os favoreci* 
dos não tô -, jús a rccompcns t 
por intelligcncia m- merec- 
mento. 

A Cezur o que é de César. 
Sem outro assun pio, vos- 

so patrício e amigo 
Áutonio Prado Pereiro 

Pelotas, 16 de Oututro do 
1802, 

Casa matriz—Pelotas— Ri < 
Grande do Sul—Caixa Poste 1 
66—Deposito Geial e Casa IL 
liai—Rua Conselheiro Saraiva 
14 e 16-CaiX;i Postal 148-- 
Rio de Janeiro. 

Vende-se nas boas pharm i- 
cias e drogarias desta cidadi- 

Secgao Livre 

Companhia Pluvial 

Jaguarense 

AwsembléA Cjernl 

São convidados os SC Ac- 
cionistas para a sessão sB-As - 
serabléa Geral Ordinária, qui^ 
so realisará no dia 27 do Cor 
rente, ás 2 horas da tarde no 
escriptoiio desta Conq anhia ú 
Rua Júlio de Castilhos, n. 3, 
afim de tomarem conheci,- etr 
to do Balanço e contas do an- 
uo findo, bem como do pare* 
cerdo Conselho Fiscal. 

Jaguaião, 13 de Marco do 
1912. 

Machado & O. 
Director Gerente. 

1 .—- 

Segundo proclama 
Faço saber que preterdem 

cazar-sc, Plácido Quiroga e 1> 
Maria Justa, naturaes deste 
Estado, solteiros e residente t 
neste diatricto ; clle filho Irgi- 
limo de Plácido Quiroga e Ko 
salia Campos de Quiroga. el. 
la filha legitima de Rama > 
Justo e Maria Hetrada de Jus- 
to. So alg (era tiver conheci- 
mento de existir algum impe- 

'dirnenío, ac.atse-o paru os tini 
de direito. 

Jagttaráo, 13 de Marco dc 
1912. 

O Esc rirão. 
J. P. Faria Santur. 

í cura cuii i- 
lipaçòea, 
.lelluxos c 
inÜUGiiza 

-em 1 dia, ao livre. Vidro 
2$000. Em võdas as pharma- 
cias. 

FEITOliAL DE ANGICO PELOTENSE 
lllltados riíiQ mrtl<i®f*ío® rl/-» 

-Verdadeiramente inoffensivo-! 
_0 tIlustrado clinico da cidade do Herval, sr. dr. Bamon Xamuset, depois de tcT 

Attcsto ~ —— - « usado era sua vasta clinica diz : 
■uUados nas moléstias do apparelho respiratório. Não receio era aconselhalo constantemente tl'por'ser m^eÁceibnmb0!?credita

ri0 .laboratorio da pharmacia^d^ar^C.^quèina^conLguiiulo'sem me^ 

8 Es^^^eúm teT^T inoffensivo.-Herval. 25 de M^o ^190^ R^i 03183miC0 eXeadatlV0 na3 muUiP,a8 ^mas de tosses e podS ser ^ 
panha. O seu preç-o & ^ ^ t0d- 88 

pharmacias, drogarias e casas de co uraercio da cau 

Ksíe |tui!er«s« Peitoral aclia-w, á vouda om todss m. phnrmsei—, de^ria- c ^ vsadom 
drwgas o «tedlmraewte* giíral. Drogaria de Hduard» C. MI<tnolra -FKX.OTAS 
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COLICAS \ IOLENTAS—Tenho a saiisfacQão do commnnicar quê : ■-(? 
soa de ndnliaiaM üia, soílaendo de eólicas violentas, por occasião d is meus» 
trnações, ficou fadicalmente^curada, com u t vidro de Saúde da Mulher 

HÜR EMÍLIO JENISCH.—Negociante e fabricante de hervamiatte. 

m 

Xx'-1 

m ■; ^ A H 

h 

'-■& H-: 

b O 

; ^ pj-f 

m 
I' 
ft 

   '.t ~~yf J ■ 
iii 

llf 

líf 

Denticáo das eneangas 
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I ongo en c noci ientodcn i numerosâ. 
( i enteia (jue en mi ; eicnte x iaje á Mon- 
levideo he adrpnMdo um esplêndido y va* 
"laiio su-rtio de ««a»emires estrangeros lõt u 
y R»rines d* - p d mora calidad, para I' pre- tX i 

zd^: 

Os dlstinctos e conceituados clínicos brasileiros 

^1- r:xTrr^^. 

i cp e 
mas a 

han venid de los 

amados de 1 ur. - 

sente esíación, i 

estabeleci menl 
pa.— 

E.sle smtüL,' de infinita aipedade buen 
giislo.se ( mClk ntra • n exíiibicion en mi 
t.dter d; :s slrer-ia en ésía localidade, á 
eieccion de todos los (jue dessem lio ura r- 
m com sus or enes.— 
s ■ '.ornam medidas y se confeccionan 

trajes c.ba prom.titud ç esmero di-ponien 
cE o « personal compejente para esa clasé 
de trabajo. 

— -Preç os smimn inte módicos— 

Ai't3g«,s, ÍVove. «íbro» de 1911, 
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Ur Manuel José de Araxijo, len- 
te <. dire.ctor da Faculdade da 
Bahia. 

Di-, Francisco dos Santos Perei- 
ra, lente da Faculdade da Ba- 
hia. 

Or. Antonío Pacheco Mendes 
ídem. 

Dr. Augusto Vianna, idsm. 
U ■. Almeida Gouvea, idem. 
^ 'r Carneiro de Campos, i('«m. 
Dr. Josino Corrêa Cotias, idem. 
Dr. Luiz Pinto de Carvalho, 

idem. 
Dr. Manuel do Nascimento Je- 

■ : sus. idem. 
Dr. Autonio Baptista dos Anjos, 

j! idem. 
Dr, João Alexandre de Feíxas, 

jf chefe do Corpo de Saúde do 
jí Exercito. 
■' Dr. José Marques dos Reis, che- 
fít; do Corpo de saúde da Policia. 

Dr. Octaviano Pimenta, medico 
ieoista da Policia da Bahia, 

ji Dr. Aristeu Ferreira de Andrade, 
idem. 

Dr. Antonio Monteiro de Carva- 
lho. 

Dr. A. Leonidio Magalhães. 
Dr. Manuel Pereira Espinheira. 
Dr. Manuel Luiz Vieira Lima. 
Dr. Militão Barbosa I ishoa. 
Dr. Antonio d.) Amaral Ferreira 

Muniz. 
Dr. Eduardo Doto. 
Dr. Júlio da Gama. 
Dr. Antonio de Castro Coutrei- 

ras. 
Dr, João Soledade. 
Dr, Felinto Dias Guerreiro 
Dr. Virgílio Cunha. 
Dr. Francisco J. Fernandes. 
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modo a sa- 

ft Dr. Mancos Castiuet. 
tt l*r. Antonio Alves Pereira da 

Rocha. 
1 'r.,Octaviano de Mello. 
Dr. Aristides Magalhães, 
i 'r. )u!io Adoljibd da Silva. 
Dr. Tihúrcjo Suzauo de Araújo. 
Dr. Aniai^ 1'ercira da Cunha. 
D -. João Mai-quos doiSant'Anna, 
Dr. .Manuel Francisco Gongalves. 
D:. José Aguiar d» Costa Pinto, 

. i'r, Ra .nundo B. Coelho. 

"il_. ' uxn «pai -.i V J K. ,• zoos 
• « 

Dr. Américo Barreiro. 
Dr Ernesto Carneiro Ribeiro. 
Dr. Francisco José Teixeira. 
Di, José Leite B. Calazans. 
Dr. Alcides Torres. 
Dr. Octavio Brandão. 
Dr. Bene.lieto de O. Guerra 
Dr. Pinto de Moraes. 
Dr. Ramiro de Azevedo. 
Dr. José Cândido da S. Lopos. 
Dr. João Dias Muniz Barreto. 
Dr. Ceeili.-üK) Alves'Nazareth 
Dr. Gustavo Hasselmann. 
Dr. Edgar Prudencio Tourinho. 
Dr. Coliattino Borburena. 
Dr. José Hyppolito dc Cerquci- 

rs Lima 
Dr. Júlio Sérgio Palma. 
Dr. Antonio de Oliveira Reis. 
Dr. Manoel O. Davíd. 
Dr. João Costa. 
Dr. Pedro E. do Çerqueira Lima, 
Dr. Américo Francollino Maga- 

lhães. 
Dr- Alberto do Freitas. 
Dr. Ali pio Mala. 
Dr José Máximo do Espirito 

Santo. 
Dr. Valerio de Souza. 
Dr. Joaquim Tanajura. 
Dr. Autonio de Gouvea. 
Di. Mario Rocha 
Dr. -José Duarte. Ferreira. 
Dr. Octavio Accyoli de Aguiar 
Dr.Arthur de Figueiredo Rabello 
Dr. Pedro dos Santos Pereira. 
Dr. Marcos Velloso. 
Dr. Eduardo Henrique Albea- 

tazzi. 
Dr. João Luciano da Rocha 
Dr, João Telles de Menezes. 
Dr. Sylvio Mendes. 
D . Antonio Pedro da S. Castro. 
Dr. Christovam Gama. 
Dr. Jono Pinheiro de Abreu. 
Dr, Alvino Augusto Guimarães. 
Dr. Francisco Manuel D.Coelho. 
Dr. Manuel Bezerra de Moraes. 
Dr. Américo Duarte. 
Dr. Durval Braga. 
Dr. Pedro Rodrigues Guimarães 
Dr. Pirajá Maitins. 
Dr. Maiuu-l dos Santos Rangei 
Dr. Manoel Pereira (!« Mesquita 

do Paraná. 

Dr.João José Duarte Guimarães, 
do Rio de Janeiro. 

Dr. Luiz Bahia, do Pará. 
Dr. Galvão Buer.o, de S. Paulo- 
Dr. Margarido da Silva, idem. 
Dr. Paula Lima, idem. 
Dr. Peieira da Rocha, idem. 
Dr. Mello Barreto, Idem. 
Dr. "hiladelpho de, Lima, idem. 
Dr. Baptista dos Anjos, idem, 
Dr. Gonçalves Theodoro idem. 
Dr. Moura Azevedo, idem. 
Dr. Américo Brasiliense, idem. 
Dr. Castro Lima,Adem 
Dr. Jíonorio Libero, idem 
Dr. Valeriano de Souza, idem. 
Dr- Franco Meirelles idem. 
Dr. Sousa Castro, idem. 
Dr. Cândido de Almeida, idem. 
Dr. Lourenço Messuti, idem. 
Dr. Aramis de Almeida, idem. 
Dr. Araújo Matto Grosso, idem. 
Dr. Antonio Moura, idem. 
Dr. Ignacio de Rezende, idem, 
Dr Seeiro dc Carvalho, idem. 
Dr. Kolemberg Sampaio, idem. 
Dr. Antonio de Mello, idem 
Dr. Aecacio de Araújo, idem. 
Dr. E. de SanCAnna, idem. 
Dr. Remigio Guimarães idem. 
Dr. Euzebio dc Queiroz, idem. 
Dr. Hora dc Magalhães, idem. 
Dr. João Pedro da Veiga, 

idem. 
Di- Affonso Splendore, idem. 
Dr. Virgílio Rezende, idem. 
Dr. Cortes Guimarães, idem. 
Dr. Leite Brandão, idem. 
Dr. Faria Rocha, idem. 
Dr. Orencio Vidigal, idem. 
Dr Fructuoso Pinto. idem. 
Dr Juvenal Fortes, Idem. 
Dr Carlos Comenale, idem. 
Dr. Ângelo Netto, idem. 
Dr. Santos Rangel, idem 
Dr. Illidio Guaritá, idem 
Dr. Ernesto Cotrim, idem. 
Dr. Leonidio Ribeiro, idem. 
Dr. Ernesto Paixão, idoni. 
Dr. João Soudini, idem. 
Dr Alfredo Teixeira, idem. 
Dr. Eugênio Hertz, idem. 
Dr, C.-umto Vai, idem. 
Dr. Francisco (Vlivn, idem. 
Dr. E, Costa, idem. 

1 Nueva Sastreria Pereira 
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VILLA DE ARTLGA8 

|   — 
> EJ proprietário de este nuevo estable- 
^ cimento tiene Ia salisfación de participar 
í ai publico en general que acaba de insta- 
i lar en esta Villa una bien surtida Sastre- 

ria en ia cuai se confecciona con pron- 
; titud y esmero toda obra concernierde 
j ai ramo. 

Posee un basto surtido de casimires 
; extranjeros' propios para ia esiaci n. 
; Además un selecto surtido de cortes de 
; chalecos de piquet y de seda, 

Tiene sienpre ropa hecha de todos 
precios y medidas. 

Trabajos garantidos y precios módicos 

«Pi 
^''AV/aV/AV 

'c 

Gaixa Geral das Família 

-FUNDADA EM 1881- 
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Porque é n mais antiga das Sociedades Brasileuaj dc segun a 
solire a vida ; tem a solidez e honestidade testemunhadas por ÍIO * 1- 

j j rios do mais honesto e regular funccionamento ; sempre pagou saits 
|j i conTactos imrnediatamente á apresentação das respectivas prova,ir 
if\ l110 ufé hoje tenha tido umii iiiiicn r< clama$;Ao por fali 1 de pron-»- 
líi i to ãgamentp. 

E' uma sociedade ptirniuentc lautiin—O Excedente p.rteucj ai 
f. : elusivamente aos possuidores do apólice!, visto que não se Iheatiia 
• i parte alguma do Excedente para distril uir a nccionistas. 

A S-ieiedade pertence, aos Segura los, os quaes tem todo o podar 
j ia direceão dos negocios, p 110 interesse exclusivo dos quaes ella i «d- 
; ministradora. 

As operações financeiras da Cai vu Geral da» Fautllin* são 
' Xecicdatlc. e não em nome dc uma ou mais 1 e: i o*n. 

mr ■ 
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fu ras vo.zcs compro- 
0 dos intestinos, 

ente eupeptico e dig-estí 
onlv-in. sob severa tis- 
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JCsías verdades acima ditas t 
vailua por 1 u nercsi. rimos doent" 

D Eli Cr digestivo Leivas Leii 
vo o pi ep.i ra- , iom ingredientes a, 
l-slizaçÃo. 

A-. íhgc«l si iffieeis, dore: de 
Y" jâ cab'«a, emharayos gástrico li v- s tão áor icntc á pobreza dos 
U i; tilliofc*; mènte combatidas pelo E 
niea .i utico em Pelot., 

Os dlustr-ido..; çJinicos fia Pe 
l v'yas> Rasgado, Calero, T«;.ç; .-do 
todos os bous ei feitos de t pudeic 

is. 1 , ... 0 ., O, Fittn Finieifo, Samuel Leite, A' èfas- 

Im n'.•I.n1'1''11" >"í-iJt0'' ' s-ik» da mesma opinião o rt çc-i ' 
U M sXs Xen1i,-,'1Kri 'V" :i 1 'r ;:l ""j " digestivo Leivas Leite. 

Acha-se em todas as boas phai nacias drogarias. 

Shiiúrtnpí;-lí«pâ é ilàfè d Queira 

lí* l-.l.OTA 

tioíi.go, dvigeiisias; fastio. do- 
intestinal, molesti.-f'WwSt 

'.'ig-estivoá cio estomagoj são 
■digestivo Leivas Leite, phar J 

da;, Drs. Aniarante, Brnsque, 
, ■ tmpeu .Souza attestaram 

•> elixir digestivo. 
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•'OÃO MARTINS DA SILVA 

(SUCCESSOR DE CONDESSA & COMF.) 
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.tAtf.eatabelemmento coutinua sempre com con-pieto 

coitos.0 g'0,",r0S ««conaes e estrangeiros, seccos e 
i-errngcns—Completo sortimento de ferragens de to- 

das s classes, louças e vidros. / ^ ae 10 

iUaleriavs de Gonstnicçõo»—Taboados, tirantes ri. 
p-ut) telhas de zinco, barro, terr i romana e cal 

Deposito perrnauente de vinho do todas as'classes ara- 
mes e madeiras para aramados. • ar8 

!• ruetos dw ■'h-mpra-o toda eàr.. . 
mav altos pregas da a. 

^ i i n su-"1' jti s0-ioij a^, yy 

Onera io da Dilgencia 

rP-A-QXTEmí' T^.a--Cr^SElTSE! 

f i-of tirdaao dc João Carlos Ferreira, que faz a carreira entre 

rno, AEroio Grande e de Piratiny a Estação 

I o ' ''XX' " :t0S >al,':'afJns —Sabidas da Estação ás terças-feiras ■ i mi .mie pata a Estação Piratiny no ; Dotplngos-Do Arroio Grande a Jaguar;!o ás quintas-feiras 

ACíEWTfCS 

" " '"■'''—'i I orfirio Barbachan. Ao Arroio Grande, Octaviano Silva. l\a Estação 
Pira tini/, o Proprietário 

le 
N<> A _ 

i o porí-mto bem servir aos Srs. viajantes. 

láXXi T"Xnim foXete6110 a IeVar de frete até 15 kilos do bagagem. Pelo que exceder dosse peso 

•■íJ"8 emi"""    

,J03 
oiin rt ? 15^1^ ...o e os Delegados Fiscaos são escolhidos d'-«»-í« 

j 0A 8Hlu'Jr9s, segundo o voto da m-dorin nas Assembléas dcvidainen- 
j -vv,-Uuifvocadas. 

Cada socio da Sociedade tem diieito a um voto uns sua -: A; - 
setnbléas. 

Aqoelle que não pudor comparecer pessoalmcuco, pode se fs i r 
represeular por outro qualquer socio. * 

A Caixa Geral «Sn» Famílias é uma Sociedade pelos Seg lia- 
dos, los Segurados, e para os Segurados. 

Sondo a sua séde nq Rio do Janeiro, todas as dcllbet.-içõt\i s* 
I Imuiediatas. 

Seus capitães ficam no paiz onde sua applicação é scmpit co- 
I nliecida, concorrendo para a prosperidade da Lavoura, Coinmer -io « 
; Industria nacionaes. 

larniQ- 1 Suas tabellas são as mais módicas possível. E eu, como Segura- lagUd. • ,d0 g-ozo tias seguintes vantngeus e privilégios : 
a) dc 5 em 5 annos participo dos lucros que foiem >crifleados 

uos balanços, sujeitos A exame e julgamento dos propries Seguiados : 
b) tenho sempre o praso <Ie iavor, vigorando » mi iiliu apó- 

lice apezar de serem os prêmios devidos nas respectivas epocha ; 
c) teuiio a faculdade de fazer reverter o beneficio do segun pata 

quem fôr de meu agrado determinando isso na proposta inicial ; 
d) tenho minha Apólice, darantu todo o prazo do eoulractc, in- 

cluida no Resgate fíeinatml, a 23 de Junho c 21 deDezeinbio, dc ca- 
da anuo, podendo se- beneficiado de cada vez com direito de conti- 
nuar com a minha Apólice em vigor, pag-ando o mesmo prêmio qu. n- 
teriormeule, independente de nova proposta e sem que soja submellido 

> m n/lír.n o .»i •» o /»<. si / ., . r, >, > > /. n fI ., ^ — 

Piuma 

, .-w VAAWVUVMy l.UV.t | 1 I '.I j ' L'. ' l « t \y amm i^U<D 5. UJ ít Ml 1J ill Cl I 1 • IU 
Esta i rooresa acha se mev,t.,i .     , , . a "ovo exame medico, e eousequeutemeute, concorrendo seuipie aos 
to beci •ervii -ir Sr vini í exeellentes condiçces, dtsponlo de superioi cavalhada, po- i novos e consecutivos sorteios, feitos dó 6 em 6 meze-s -, 

nuidades, minha Apólice não eahirá em commlsso, terá sempre um in 
lor real e incontestável, apezar de ter gozado da garantia do se- 
guro integral, em caso de morte, durante todo,o tempo decorrdo, e tio 
ter sido minha Apólice incluída ti ou mais vezes no Resgate Mente • 
ral. 

Não tendo, pois, de morrei- para ganhar. 
Si viver 3, 10. 15 ou 20 annos, poderei liquidar a minha Apdiee 

da maneira que melhor couvenh.a á minha situação, e si fallec-cr an- 
tes, terei conseguido deixar á minha Família ou Herdeiros, recursos 
iimnediatos. isto é, uma herança liquida e certa em dinheiro,e não uma 
demanda. 

A Caixa Geral da» Famílias pelo seu Systenia e tlrgani- 
j «ação, symbolisa o mais perfeito typo de Sociedade de Scguios Mu- 
- tuos Sobre a Vida, e por conseguinte ella é a melhor de todas- as -oS 
ciedades e garante aos seus Segurados a melhor fôrma dc protecção 
de emprego de capital. 

ft^éde da Sociedade 
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CJcmpram e vendem oura amoedado 

— -i 

ElAD' 80R0-BOHACifiA 

Feridas, Lmbingeris 
Dartlwbs, Queimatiuras. 

I venda em ; 
'v • ' ' . ■ . \ç 

TiíA í > [ <) 

tk JiJ k -Jl k 

Eczemas 
e' c, etc 

líra/.II 

i 

SEVERO flLOEMIRO PIUMfl 

Sortimento completo de generos nacionaes e extrangeiros. sec- 

cos e molhados. 

1 nica casa nesta praça recebedora das incomparaveis machina» 

de costura ' 

Original Víetorla 

dos afamados arames ovallado «GORGON» e farpado GAÜ- 
LH A DA, marcas registradas. 

i ossue também maebinas a xnpor de torrar e moer café 

Vendas por atacado e a varejo. 

BIC I>E JAUBIRO 

AVISO ; Continua como agente da Sociedade r Mr. Kmjg.llo Gcriiua» 
LLiZ QUINIAL 

Agente geial 
Correspondente nesta cidade / ache, Ltile »€ ( 

Pensão Herv lense 

1>B 

Compram e vendem fruetos do paiz 

Na saa sacao do íarejo, míndam áuioros a domicilio 

—RUA GtíMKliAL DEUIM ESQUIN p DA JÚLIO DE CASTILHOS— 

JÜLIO P. DAS NEVEE 

Esta Pensão, recentemente e completamente reformada, dispo a 
!■; exeellentes quart is com commod s* para passageiros e famílias. 

O serviço culi tario é explendido encontrando-se sempre o apr«- 
uiado churrnsco. 

Alotn disto dispõe, de uma lioa eoxeira [iftra carros ê cuvallos • 
t um bom potreiro com exccllcntoa acuadas, bem como milho e alfafn 

tura os anÍDises» 
^ualo a resWeacía^ecoasulfror® do DR. XAMUSSE 

€*t 

tr-Ã- . . 



Anuo VI N-. 211 Órgão e propriedade do Partido Republicano 
Director-Gerente : Luiz K líicci 

Quinta-feira 14: de 
Março de 1912 

JTAOÜARÃO 

Dr. A. Paiva Coutinlio ^ 

especialista i m partos e do- . . 
onças de senhoras, dA cou- h 

Xa sultas todos Jos dias, das 8 
As 9 horas da manhã, na ^ 
PharTna.'ia VILLAS-BOAS. W 

Atteude a chamados, 
qualquer liora do dia ou da 

■m noite, para a cidade ou pa 
ra a campanha. 

13 
Residência : DK.CARLOS f1- 

BARBOSA NUM. dH. Zf) 

ÇímEimmimmà 
•A»/Á-!*A*/A*aú/. 

• ^ . f ,A » f ,\v/z/v^v/z^vw 

Advogado 

i - i*. íniiiíilmio de l c Silva 

Jni/, de co narca avulso) W, 

ã m 
^ llua 15 de Novem- 
*p. bii» n. 119 <íô 

'-ty- 
^ Hermes Marques 

p C h nrjirto dentUta 

¥> 1- 
Al riu seu gabinete 

m k rua 15 do Novembro 5- 
N f'0, o (ide pode s^r ^ 

■' "pTõvTT : iib das 8 ás 11' 
• da n ■' ntiá e da 1 as 5 ^ 

da tai lo. 

f* i 
^Dr. Paoliiio ile Mello Dutra i| 

MKDIOO- (.IPIOQADOR 8 
^   g 

DA conmlt» i liariamente ^ 
da 1 as S horas d n tarde, na 
Pharmacia Brandão, á rua ^ 
15 de Novembro, esq. to ue- 
rR Barrosa. >>' 

^>' Att«n<la tuinbem a cha- 
gjj iiia<lu« 

wm 

l>U. 

Mario ímeira df Mello 

Dá consultas diaria- 
ment- na Piianncia 
Brandão, das 10 as 11 
hora.1 dn niannã. 

AtlJinle a chamados, 
podendo ser procurado 
a qualquer hora, qa mes- 
ma P|mri"»cift ou na 
sua resl le.ieia ã rua 15 
dc N( vci ubro n. 38. 
(ilrnliN acM pobres 

ii! 4rè> é-A .úAé ^ 4 s 

ííllr. kmml Piiilo; 

—V—'4 V —■ 
t illediem npci a I<»r e par- £ 

-fS tei rs i,' 
DA consultas líarían eute i 

da» 1(1 1(2 as 11 I[í5 un 
fliuruiaoii Si cai tl 

Atte.ndt qualquer chama- jf 
do na me mm PI ar nacia ou 

| na sua residenciii —Ru i (Je- sj 
neral Oscilo n. 2B. ^ 

P 
■f f f1 '$V ■($> 

•jl« «A ■a* 
/V\T/A\VA 

i®: 
| HlIMBElIlOIXAAlllvGl 

A »Vo(B4J>« 
m 

.1 ^ Dodeset piocutado enu 
ísua residomia àítu v r/jp 
^de J ipeii • li". 24, das 9^' 
|boras ss U da manlià 
ida l eg ^ ia tarde. 

Rezam os tclegr.un nas du 
capital que o deputado cppo- 
sicionista Pedro Moacyr e o 
filho do conselheiro Jlaeiel 
procuraram, no Palacio do Caf 
tete,o eminente marechal Pre- 
sidente da Republica para so- 
licitar favores ao primeiro 
Magistradb da Nação. 

S. ex., co n a sua caracterís- 
tica bondade e por força do 
alto cargo que exerce, rece 
bcu-os e ouvuros, naturalmen- 
te como Presidente da Repu- 
blica, que não deve negar au- 
diência aos seus concidadãos. 

Merece, porém, essa confe 
rencia alguns repaios espe1 

ciaes. 
Para o illustre marechal 

Hermes ella em nada despõe, 
porque s. ex., no posto que 
lhe foi confiado pela nação 
biazileira, em pleito liberrimo, 
conserva-se com a mesma dig- 
nidade com que subiu as es- 
cadas do Cattete. 

O sr. Pedro Moacyr e o fi- 
lho do conselheiro Maciel, po- 
rém, deram uma triste prova 
das suas convicções políticas 
e do seu caracter de homens 
públicos. 

Pedro Moacyr foi paladino 
do civilisnw e como tal não 
reconhece a eleição do Maré* 
chal, declarando que Ruy Bar- 
bosa foi expoliado do cargo de 
chefe da Nação. 

O deputado federalisla che 
gou ao extremo nessa lueta 
contra os officiaes do exercite 
nacional e os seus direitos po- 
líticos, assegurados na cons 
tituição do 24 de fevereiro. 

Nao deu tréguas a pessoa 
alguma que encontrou pela 
frente nessa pugna memora- 
rei, da qual foi chefe o sr. 
Ruy Barbosa, ainda h »je con- 

'skíerundo-se como um expo- 
liado, 

O filho do conselheiro Ma- 
ciel foi o diffarnador no Rio 
Grande, da pessea do Mare- 
chal, cujos números não offer 
tou ao Marechal, bem como o 
da Reforma do dia 26 de fe- 
vereiro. 

foi elle quem escreveu 
artigos acanalhados da Refoi" 
ma contra o marechal Her- 
mes c os cidadãos que vestem 
a farda gloriosa do exercito. 

Nem siquer poupou a hon- 
ra do glorioso soldado brazi- 
leiro, fazendo distribuir, no dia 
da sua chegada, os papelu- 
chos com a allusão pérfida do 
sr Ruy Barbosa á gratifica- 
ção de 600$000 ! 

Foi elle quem, em Pelotas, 
com a penna ferina e aguçada 
de um verdadeiro Aretino, fez 
as maiores referencias ao pou- 
co preparo do Marechal, ridi- 
cularisando o e apresentando-o 
em publico como um typo in- 
tellectual nente acachapado. 

4gora vão, Pedro Moacyr e 

o filho do conselheiro, humil- 
des e supplices, ao Cattete bei- 
jar a espada gloriosa do Ma- 
rechal, como antes já haviam 
beijado, soffiegos de poderio, 
o espadim doirado do illustre 
general Menna Barreto. 

Não tem sufficiente com- 
•nentario, sob o ponto de vis- 
ta político, esse procedimento. 

O federalismo pelos seus 
chefes, porque o filho do con- 
selheiro Maciel foi mandado 
ao Rio como representante des. 
te, procurar apoiai-se na espa- 
da para conquistar posição que 
as urnas lhe negara o ! 

Si ainda ha no Rio Gran 
de federalistas de princípios, 
de convicções e dc caracter, 
que meditem esses pouc is na 
conducta do macielismo e do 
moaeyrisr/w e vejam até onde 
chegaram os vendilhões do 
templo. 

O Marechal está no seu 
posto e na sua posição. Delia 
não se affastou uma linha si 
quer. 

O federalismo, porè n, en- 
via embaixadores á capital da 
Republica afim de solicitar ao 
prina ;iro magistrado da Nação 
um olhar bemfizejo, um gesto 
de protecção para salvar rio 
opprobio um partido que foi 
glorioso, mas que extínguiu-se 
de vez com a morto de Gas- 
par Martins. No Rio Grande 
jamais poz se crq pratica se- 
melhantes normas políticas. 

Ha vinte annos que o fede' 
ralisme esperava convencer 
o Rio Giande que a sua dou- 
trina política é a consentai ea 
com o progredir desta terra. 

Ninguém respondeu a esse 
appeilo. 

O partido definha de anuo, 
a anno, por seus retrógrados 

ensinamentos; ao passo que 
a, gloriosa phalange de Bor- 
ges do Medeiros cada vez se 
fortalece mais. 

Perdera », por isso, a calma 
e o caracter político os chefes 
soi disant do federalismo. 

—Passai por todas as hu- 
milhações, beijai todas as es 
padas que cobristes de ap> 
dos e que anathematisastes no 
celebre prograinma dc 23 de 

des. ex. para que o Marechal nos últimos inezos do anno re- 
nâo lesse tanto insulto e tanta cem-fihdo, o capitão Affonso 
'"'seria. j Moraes, delegado militar do 

Ainda ha dias transcreve- niunicipio de Paracatú, official 
tuos alguns desses to ncos. : brigada policial de Minas, 

! arabens ao federalismo prendeu em Goyaz, trez cri- 
no grandense ! minosos seu requisição e fu- 

Os seus chefes, derrotados zilou-os atirando os seus ca- 
nas urnas, beijam a espada daveres a uma vala. 
do Maiechal e nao tem mais. Em seguida sobre elles man- 
icceio do chicote e do tacão dourollocar palha e ateou fo 
da bota do glorioso soldado : go. 
que o partido republicano u.v j Um os infelizes, fingindo" 
cional collocou, cm boa hora, pe de morto, conseguiu, esca 
na suprema direcçâo dos nego* i par do fogo, apezar de estar 
cios do Brazii. 

Vivos parabéns ! 
Tinha inos, portanto, quan- 

do votamos no marechal Her- 
ui s, carradas de rasâo. 

Completem agora a obra. 
Mandem rasgir a collecção 
da Reforma e proclamem, 
comnosco, o acerto da esco- 
lha do glorioso soldado para 
Presidente da Republica. 

Beijem a espada e si quizo- 
rem, para nos darem maiores 
rasões, engulam-n'a até os co- 
pos ! 

A nossa está 
ordens los 
Ias ! 

DM Feder amo 

com um braço e uma perna 
quebrados. 

Encontrada viva essa victi- 
ma por populares e chegando 
o facto ao conhecimento do 
capitão Mosaes, este mandou 
um soldado conaummur o as- 
sassinato. 

Por uma queixa de um sy' 
rio prendeu o fazendeiro Da- 
miâo Rocha, fuzilandoo em 
uma grota para satisfação de 
uma vingança d) referido sy- 
rio. 

Arrebanhou em seguida o 
tambe n ár gado da fazenda da victiras, 

chefes federalis- j vendendo uma parte e collo- 
cando o restante noutra fa- 
zenda de um juiz seu amigo. 

Fuzilou também o lavrador 
Cyriaco Barros, prendou os 

CATHARROS, escarros san- f izen leiros Lpmenço Rocha e 
guineos e fraqueza ceral—cu-1 Marcos Rocha, dando-lhes li- 
ra-se com o «Vinho Croosota-! herdade mediante pagamento 

de quatorze contos. 

' Trf-i -  — 

do» do pharmaceutico chimi 
co João da Silva Silveira. 

DíflYDíí™ 
MAJuíjí0, 

cura cons- 
tipações, 
detluxos e 
intluenza 

em I dia. ao cr livre. Vidro 
2§000. Em ■iodas as pharma- 
cias. 

Fuzilou depois dous moços, 
i filhos da viuva Anna Foragó, 
por terem recuperado suas re 
zes que o bandido havia leva- 
do para a fazenda do juiz a 
que alludi. 

1. 

Um destes dias no Rio, foi 
chamado com urgência o me- 

jdico da AssistenciaMunicip.il, 
para soccorrer um joven que 

—  i i estava cabido à porta da casa 

vr o- , . ,5 n. 11,da rua do Cattete. No Rio, as curandeiras. ch1 i ^ 
.. • „ ! Quando o medico chegou, nezas continuam afazer sue-! . " ' 

| já era cadaver. 
j Averigou-se tratar de José 

nacio 
nulidade portuguesa, da idade 
de 25 aunos 

cesso e ruido, com suas curas, 
agosto, pedi perdão da. offsn-! attl.jhindo a atteilçao geral . . , p- t . 
Ü is irrno-idas pnnrlidnros J i de Azevedo Pinto, de aos candidatos e n todd a parte p01. onde ' 
republicanos que nos esmaga- í passam 

ram nas urnas, fazoi todos os. Usa o apenas duas agulRetas Est-iva runto do cadaver 
papeis, mas salvai me da der-i • pn„, Estava junto do cadaver, 
r0ta  foi a nhrase do conse ' com ellas extia urD aniig0 do 8Uicida! 0 sr. An- rota t oi a p n rase do conse- uma eâpeeio de bichinhos', - ai \t ■ 
lhairo M-ioiel onp ftpah'1 Ho . ■ tOlllO AlVCS Moreira. Macei, que acaba de dj3 olhos (los doentes> qUe eu- Verificoll se que Josó pinto 

tram logo a enxergar pei feita. para conseguir o seu fatal de- 
mente. 

ser repellido pelo seu proprio 
partido, como traidor e ambi- 
cioso. 

Foi obedecendo essa ordem 
que o sr. Moacyr e o filho do 
conselheiro foram ao Cattete 
supplicur ao Marechal um 

signie, ingerira sate frascos de 
Entre estes se contava o co-1 cocajna 

ronel Gaspar, director techn»-j 0 comraÍ8S;nio, revÍ8tando o 
co do Jornal do Brazil», que cadaver^ encontrrit em geu 

enxergava i al e 
distancia. 

nada via a podei. dqas cartaa, uma . puuci uiAan un i mu, uma para 
, , Apoi a operação,, nai.oljn(5 peyt amante do sui- 

olhar, um apeitode mao, uma C0ineQ0U .v ver perfeitamente. 1 cida> p0rqUe,n elle se suicidou 
nmv.a. aini e e sm. . Ag chineza, fazetl, o serviço p que na caM> a cuja 

por meia dúzia de nickeis. 'porta Pinto se suicidára ; e 
As operações são realmente outra aos seus amigos, 

surprehendentes,feitas comad-j Ressa pede desculpas 
miravel rapidez e habilidade. 

palavra, ainda ^qe de sim 
jdes cortezia, para depois si- 
mularem ao longe que sfto Ín- 
timos do Presidente da Repu- 
blica e que contam com o seu 
apoio. 

aos 

Os assistentes encaram as 
mesmos 

i A carta, entre outros, 
chiaezas como entes dotados 0 seguinte período í 

coq Esquecem depressa que o 
desconsideraram em Pelotas,na de podereg oecultog e sobrena. 
frente d(> actual ministro da turae 

viaçao, q le o insultai am eoiq, Cl)raudeinis faaeiii parte se tem de partir para 
a baixesa e uiguagem a que família numerosa, compos- viagem tão longa, onde tudo 
est to habituados na sua nu ^ (je homens e mulheres, trez é incerteza, ó duro de roer 
prensa aggressiva e.petulante. ' deatas 

Esquecem depressa o que a 

O intendeut« dr. Moysès 
Vinnna é o presidente honora 
rario de iodas as commissões. 

Em assen.bléa a praça dc 
commercio elegeu represen- 
tante» do municipio do Livra- 
mento, os srs. dr. Moysés Via- 
na, Pedro Srigayeu, Rtdolplio 
Cost», dr. Hugolino Andrade, 
Arthur Urieli, Dattero de Lou- 
renzo, tenente coronel Luiz 
Miranda Azevedo, dr. Peiio 
Simõe? Pires e Tristâo Vian- 
na. 

O congresso será presidido 
pelo sr. Emilio Calo, xarquea- 
dor ao Quarahy. 

Seiáo discutidas as seguin- 
tes theses : 

1», Regimen tributário ; 2a, 
ensino profissional; 3» proble- 
mas de transporte; 4», o con- 
trabando, as suas causas e ef- 
feito» e a sua repressão; 5» 
policia rural; 6-. protlemas di- 
versos sobre a expansão eco 
nomica do Estado. 

O sr. Tristâo Vianua foi es- 
colhido orador official das 
festas. 

Foisubscripta avultada quan- 
tia para os festej >8, entre os 
xarqueadores, bancos e com 
n ercio. 

Tentou suicidar se, por duas 
vezes, em Pelotas, a senhori- 
nha Emtna Fleicher, i rofe.-- 
sora de bordados da secção de 
maebinas da Casa Bromberg, 
em conseqüência de questões 
do amor com o seu ex-noivo 
Luiz Miller. 

De ambas as vezes, queren- 
do atiraT-se ao rio S. Gonça 
lo, foi impedida por transeun- 
res. 

O indivíduo Áureo dos San- 
tos apresentou se, ha dias no 
Cattete, com cartas de recom- 
n endação para o marechal 
Hermes da Fonseca e pessõas 
da sua familia. • 

Não podendo fallar com o 
marechal Hermes, Áureo d«i 
xon as cartas, uma das quaes 
era dirigida pelo Sr. Bias For- 
tes ao tenente Marie e oulia 
do Sr. Rodrig les Alves ao ma- 
rechal Hermes, ambas solici 
tando emprogo paia o recom- 
mondado. 

Ao sr. ministro da Agricul 
tuia prestou o director do po 
voameuto do sólo as seguintes 
informações ; 

«Durante o uez de janeiro 
entraram pelo porto do Rio 
de Janeiro 4 727 immigrantes, 
conduzidos por 61 vapores de 
diversas procedências e nacio- 
nulidades. 

O paquete nacional «Sirio-» 
levou paia Porto Alegre 106 
immigrantes russos, allemãea 
e austriacos-, constituindo 18 

Phoiplitfarnolea Via/ki 10 
■io-íanico phosphatado. -- i 
nelhor tomeo e 'brtüicante, pari 
rianças fracas, para moças ano 

.nicas e para convalescentes 
l-ormula conhecida o approva 
Ia por muitos médicos do Ks- 
.ado, que desde muitos annos c 
lém receitado em sua clinica 

■ bstitue com vantagem o o!< t; 
ie figado de bacalhau. — Gai- 
•afa 5^000. — A' venda em u. 
na as pharmacias 

•avilliosa cupíi !!! 

Todo os 

que soítrem 
Devem ex^icriiiientiir 
Attesto cordeal ente ag.; - 

decido a efficacia das preci >- 
sas PiluluN untt dy^pei*- 
licus do dr. Owc»' Hcíu- 
xelmann. 

Posso com immenso júbilo 
affirmar que qualquer doente 
por mais fraco que esteja ro 
cuperará o s.iuguo eetíeigia 
com estas piluias. 

Minha filha de 16 annos do 
idade, estava quasi cadaver, 
extremamente magra, uerto- 
sa, soffrendo do coração ( e- 
ias palpitações violentas que 
tinha, com fidtá do fluxo men- 
sal e dores pelo corpo. 

Graças ás Pllnlas anti* 
(lyspepticag do dr. Oneai- 
Helnzelinanii. não só fien» 
radicalmente curada,como for- 
te a bem nutrida. 

Pode fazer uso do meu at- 
testado como entender. 

«Mmoel Corrêa -da Costa 
Júnior. 

Negociante- Porto Aiegio. 
(A firma está reconheci Ia.) 

mo no coiwo 

«Eli quizera escrever mui-1 famílias de i gricultores, desti- 
to mais. Francamente quando [nados á colonia de Erechim, 

uma 

V uu ItIUIllUl 

E'o tonico d« utero- 

Reforma escreveu sobrç S. 
Paulo e Bahia contra o illus- 
tre Marechal. 

Esqueceram depressa que 
nós outros, o dr. Fonseca 
Hermes e os otficiues do esta- 
do-maior do Marechal andava-! no lugar 
mos a esconder a Reforma e 

que se dão á semelhante osso 
arte de curar. 

As mulheres são horrível-i 
mente feias. 

O vestuário de toda a familia 
prima, pela limpeza. 

Telegramraa do Rio diz que 

denominado Pinho, 
  —-—  —    

O 6° congiBsso coramercial 
■ no Estado reunirse-à no Li- 
' vramento t o dia 24 do cor- 
rente. 

Os representantes dos mu 
nicipios serão recebidos festi- 
vamente. 

A Boro.boracira.—Cura 
os o itroa jornaes federalistas Coqueluche f I irOlllll. moIestiaB dá pelh»!' 

no Estado áo Rir Grande do 
•Sul. 

Para o Estado de São Pau 
lo seguiram eguahneute 4 fa- 
müias de immigrantes alie 
mães, com um total de 17 pes- 
soas. 

E' de 157 a existência na 
Hospedaria de Iminigrantes da 
ilha das Flôres- 

Durante o mez de janeiro 
recebeu a Directoria do Povoa 
mento, requerimentos de colo 
nos estabelecidos noa Estados 

Attesto quo fui curas^ de 
palpitações e dôres nfl^osas 
do coração depois de ter to- 
mado quantos remédios suo 
conhecidos para este mal, com 
as Pilnlii»! aiUi-dyapeptl* 
cun do dr. Oacar Heinxel* 
inanii. 

Desde o primeiro du que 
usei estas piluias senti lago 
melhoras ficando radicalmen- 
te curado. 

S. Gabriel. 
«Leonel M. Gomcf. 

(Fim a reconhecida) 
Sempre que sentirdes vossa 

saúde comprometida lança© 
mão, com confiança das I 1- 
lulas antl dyspeptioi* d» 
dr. Oscar Heiiixcliiiiinu 
e ficareis curad>8. As virtu- 
des das piluias do dr. O^car 
Hciiixelmaidi são por de 
mais conhecidas, por que a 
grande quanliàmle de attesta- 
dos médicos e do milhares do 
pessoas que ha 53 annos cu- 
ram se com ellas são garan- 
tias poderosas de seu valor. 

OBSERVAÇÃO UTIL: As 
verdadeiras Pílulas \iitr 
dyspepticas do dc. Oaear 
Heinxelmann teia os vi- 
dios embrulhado»em rotulo 
encarnados, sobre os rotulo» 
vae impressa a marca regis- 
trada, composta de tres cobras 
entrelaçadas formando o n o* 
n.igramira— O. H. 
TER MUITO CUIDADO COM 

AS IMITAÇÕES 
Todas as Pilulaa Anti 

dyspeptic ut* do dr. Oxca» 
lleiiizeliiiauii quo não apre- 
sentarem estos signaes, devem 
ser recusadas como falsifi- 
cadas. 

Em caso de duvida pedii 
a Pinto k. C.—Livraria Ame. 
ricana—Agente ha 22 annos no 
Rio Grande do Sul. 

Vidio 3$ Dúzia. . . .30$00G 
   N- 185. 

«Elxi" de Nogueira» do 
pharmaceutico cbimico Silvei- 
ra, O primus inter pares dos 

depurativos do sangue. 



■I ■y*. 

1 
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rado. itoríso \> 

vi.Ll^Mb PROPRIEDADES CURATIVAS DO BROMIL—Illmos Srs Daudt f f AíTTMTT T v .• i v, ' . 
testo que lu.a filha ninha. tendo sido accoiumettída de uma forte c-quHuX.^ 00 Ale^e. Amigose Senhores. A( 
com o emprego do xarope BROMIL. Tive, nesta occasião o ensejo de apiSr as ,nf,llp « n n exV'e!lla['!enl

t
e' curou-se radicalmente 

n-edio, pois que na noite subsequente ao dia em que minha filha comeívfu a iisar o RRn\?íT curatí^as deste poderoso re- 
(or.seguia nas noites anteriores, devido ás terríveis suffocacões nue loo-n ,>/. i IdtOMIL, ponde conciliar o som no, o que não 

m.den uso que vos approuver e assigno reconhecido. —Afonso Selbach. 0 ^eram sob a influencia benéfica do vosso milagroso prepa- 

0 ■. Gast «o Giese Arame de aeo Ovalado 

MEDICO ALLEMÃO 

"It. ''* E— ílas.sagens 

DE 

MARCA GORGÔF~RÊÕlSTRADA 

N". 18 X 6 
Resistência . 
Comprimento 
Paso . . 

í'70 1 il 
477 metro 

2o kil 

qi^eiratu consultar,^ quê esS iVotptdacfo'na PENSÃO GERUN° | 

■■ Vualq er hora^do" diaTu eer Proeurado ' 

nm íS.?h?al,Stai niaf; enfennidatíes nervosas em íeral asth I ^ J 

0 milis Preferid0 cm todo o Estado 

—1 " ™ —D0 r/ui- 
Cura lapida syphilig e feridas nas pernas. 

Âí "O 
raí< * ei- 

s3 
g>. 

Si 

htí 
SÂ< 

M, 

Ã 

SOLITA RIM 

Jiixtracção com cabeça 

Arame íarpado de aço galvanisado 

Marca OAlJOflADA iv^cispi^ida 

garantido 

«ol» garantia, *em dieta para toda* aspe»- a 

soas fracas e para crianças. 

fio con^uliinfioííipdícocifufgico 

Pharmacia Villas-Boas 

Resistência 5(, . 
Comprimento 50. metros 
Peso GARANTIDO 

»"*.■ O"-» ««iMivameute SI 

SEVERO ALGEMIRO PIUMA 

IJN1CO UECEBEDOR EM JAGUARÃO 

Rache 

Sue", de Augusto Leivas & C, 

Filiaes em Pio Grande 

E 

(af?vN0sCOnSUllaSCÍÍarÍarnenteí 08 ^uintes facul- 

■A MacWna de Costura 

OKxa-xisr.^x-, 
Marca ICeglstrada 

Distingue-se de qualquer outra : 

líÉ 

vs 

JMs 8 ás D li. da jiianhã- 

Das í) ás 10 fi. dá imjiM 

_l»e. Awsia. uuiho Caiva Continho. Espe- 
cmli tu em partos e doenfflg tle senhoras. 

Pela sua elegância ; 
Pela sua suavidade de trabalho ; 

Pela sua grande simplicidade : 
Pela sua eonstrucgão solida e luradoura • e 

Pelo seu andamento rápido e silencioso. 

.comparável Orl^ n^^vw8 valeram a nossa in- 
- ... 4. «.u.-v.üicJ».™ pSe®"'t,,,al ViC,0"a rePutaÇ o universal e 

d finir-ião. I i. j I 

u ir-ml is « gS„?'8;'B' ","to "as ci" "«• sociedade como nas SÍ 

-H ^ o.w^^aj^^rxr,e^ HÉ - 

I ^ 

Das I ás 2 li. da liirdr—*** í'*' iIino t,* >ieiL» i>utru 
c« e hurgiào. 

ART1GAS (R. 0. URÜGDAY) 

Importãçã0 directe da Europa dos seguintes artigos: 
telhas de feiro galvanisado, Arame galvanisado marca 

miio Oval, farpado e outros, Fçrro em chapas e barras, Car- 
vão de forja especial. 

Vinhos Pontuguezes 

Óleo de linhaça, Tintas especiaes para pinturas, Arados e ou- iia 

ia8 ■ '1''''aniPntas para agricultura e muitos outros artigos, todos 13 
gaianíiclos de superior qualidade e que vendemos á p!'eços mo • iíi' 
dicos- i F> 

, „ -^Sentes dos afamados cofres, camas e fogões de terro ijS 
da fabrica de Alberto Bíhs. ^ 

Grande Stock de madeiras para aramado e construc- 

çoes, cereaes e produetos nacionaes 

B isãcos recebedores do Arroz especial da Granja Ca- 
rolina. J 

COMPRAM FRUGTOS DO PflIZ 

T^a-XT^xe^.o 

Si : v- ■ gj 

fjürti tfegpgggí f | luteMüIOffl 

Remedio povo contra o tuberculo 

VletoHa orrnr^ep^S 

I>riinn«l"vfl.í t1"'' ''"''"S608 n exijam a verdadeira marca "Hg...»! Victcirm, aeic a qual „ao podo 1,ave, garantia 

IIIICO recebedor n esta praça 

'f" ri.» ric 

..Z:L?!0Ceder v.oneiste em qt è por meio da eJectricidadej 

fi^di I 
(i,'e[!an,en,e P^a epiderna ao Ju 

este lÉethodo 7 n.ethod? Críí^"108^ fora,n CUrada8 P^. 

pârxj; íá ^ i5-3ol 

a» --'i 

Encarrega se pata curar pes.oas tuberculosa» 
com o remedio novo j 

D/*. Gustavo Giese. 

MEDICO ALLEMÃO 

' *'*»««•> «crundo & UualS: , Carlos ISarboza u. £& J JT 

RPredllecta 
—de— 

reveoeuor nesta praça | -á r\ d 

rmão 

Bromil: 

Cura tosse em 24 ho- 

ras. 

Sociedade Anonyma rzabçl Silveira Corrêa declara 

Luz Eleetriea ' TA que ,!ada i0ve ,,e8ta Praça ||f l j J!ilGCTIlca da- nenj fóra delia ; entretanto, .» 

*{' 'ÉíRA,, 
i     

Mo (fOliveira Alves 

lendas por atacado e a varejo 

hglhí&oj 

guarense 

AVISO 

alguém se julgar credor da j 
heranc.a, queira apresentar sita 

q„„ . . . uua.ta mas no car brs. Accionistas, no escripto■ 'tario 4110,1,^ 
no da Empreza, de conformi • sendo i.— ,! ier i J]nC0' .T'0" 
dade coma Lei da. Sociedari^nTe píg ' 
des Anonyrcaa, o balanço ia 1, 
ventario das existências, rei.,-1 de íllT ^veren-oj^ 
ção dos devedores, relaçáo L^Sc 
nominal dos Acciouistós e 
mais documentos exigidos pelo 
Art. 147 da citada Lei. 

Decio Bastos. 
Director 

HtJA OENI - AL OSORIQ, No». 40 E 42 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES ^ 

Completo sortimento concernente ao ramo. Eepncialida. 1,^ 
de em V mhos, Cognncs, Licores, etc., etc. ■ ' ^ 

J-fíJÍ».. t Wl»r« «-Avrlz-vr. ^ ....  
'' «pivrocjjtar sua 

Acham se a rlisÃn.;^ , í eon'a dentro do praso de triivl^t'' uo • '"""«i ^oRnncg, ivicores, etc., etc. ' 
." "t™..,! T8,,?í;-?o"ifa ■■■'"■u™ ju 1. n„. gf ~ tsrt/sr™ ««««<"► «a 

nco que í =£4 nlns ^ acquisiçao de mercadorias bom tresqui- tâS, 

Declaração 
A successào de D. Maria 

nhas. 
Em charutos uou i»Iu» altra. 

eas ' morradin''nc6'k ,tIePosl.to champagne de afamadas mar- cas mouadtllas, bolaclunhas Duchen, Leal Santos, etc. "4 
Esta casa prima no largo deposito que tem de flnas con- U 

^ servas nacionaes e extrangeiras. nc unas con ^ 
„ , Tcí K'1

a ""'«a casa nesta cidade que disuSe «le uma 
'/fl, :J cura cons- ^ient* juraineirm para entrego Ue gcueros « do- 

7 dp-íÇÕes, Endereço telcgraphlco ; OEIVEIKA-TelepUoue, «3 

m I Jia. a,, ;r 
N^ Tem competência 

»O00. Km W as pharí-' _ 

■— lú&mm ml 

|í| (ipações, 
y jj detluxos p 

.Hsta acreditada casa tem sempre grande quantidade de cal- 

çados, de todos os typos e qualidades, que recebe .por lodosos 

vapores, bem como coufeccionados em suas offlcinas. 

li enorme também o sortimento de ROUPAS FEITAS para ho- 

jieiis e senhoras, camisas ultima novidade etc. 

Perfumarlas possue dos mais afamados fabricantes, como 

rioiibigant, LubiUj Piver e muitos outros. 

Grande variedade de objectos de louça, vidros cristal, cen- 

tros de meza, porta jóias e tudo, emflm. quanto è proprio para pre- 

(sentes de casamentos, anniversarios etc. 

UMA VISITA A PBEDiLECTA 

Reta 27 de Janeiro, esqui- 

na da Andrade f^eves 

Defronte ao Centro Telephonico 

JAGUARÃO 

ar? 

Kâ ' - 

igueira 

m lÍTá- ? e.Çhll"lco f?*9 BHyH SMveira,autor rio F.lixir de Híogneira. Prime- 
B.al?L » 8 conhecido gxpnlsao imrpediafa dos vermes (Lombrigas). l»e|.o«lto «eral. Phar- 
lote pf Tl s i "■ n'}e seomtoflas asPharmacias e Drogarias-Casa Mati iz-Pe- 

CA1XA POSTAI. «6. 

RIO GRANDE DO SUL 
Be lota» 

3 

'ECZEM ATINA " 

ttHIVI 

Fórmula dç pliaiiuaceutico 

NFI .SON R -SILVEIRA 

de t.das as iiielcütíns «Ia irelG );"'aiids successa, para r 
taçocx, esplnhn^, eruncõe» < ' *«*«111118, darthos, empinret bi c- 
<'ent« on cbroulcn. —Vendws» «"7" V1" Par« qualquer fétida i <l 

a® «• «m tadaa as pliannaclas. 

Oeuosito ; PHARMACIA POPULAR- 

  ——■   
Escriptorloeofficinas 

Rua IS de noTembr» n. 135 

' t0í'"S 01 à tarde 
^-LEG.—Si, nação 

ALSIGNALURAS 
Sclade auu»  ■'fisoon 

Rara 1,'-<18tl*  ISíOOO 'ara fora anu»  ?f4000 
!i™re

:   uS I 
Kxtrnngvlro 

SEM ESI PT  24Í(K)0 
,'TÃ;   12í0C'0 

A(. AM E NTOA Dl A NTA DO 

i^vSlrT1' 8*rá 

mm caao 7ra Z ' assi«",ltur« as- c»wo ..os annnncios. 

d a c'c ã o a " ív ■1 eS ,l Mta '■«- 
devefvid#s. publlc ldo« serã, 

?1
railde do SuÇParaná e Minas Geraes, chamando 245 

pessoas para virem estabele 

dos 86 1108 nuc,eos dea3e'J E»ta- 
Foram promptamente atten- 

didos já tendo sido feitas as 
respectivas chamadas. 

Lá diz o rifâo; tantas venes 
v.ie o cão ao moinho, que um 
di.-ç !a deixa o focinho. 

Foi isso precisamente o que 
succedeu, em Bagé, a Emilia- 
no (vor,6a, um refinado gatu- 
no, que por mais uma vez 
visitava a casa de ferragens' 
dos sis. Ilarregui & C. 

Eis como o «Dever» conta o 
facto; 

«Domingo, ás ;t 1/2 horas da 
madrugada, no pateo da casa 
de residência do sr. Plácido 
oliveira, achava-se de vigia o 
empregido de confiança da 
casa Ilarregui sr. Francisco 
Manoel do Castro,quando per- 
cebeu qte 1 pio telhado desli 
sava um vulto que batia em 
retirada. 

Esse vulto era o da pessoa 
do conhecido gatuno Emiliano 
Corrêa, que conduzia um pa 
coteeqm 6 revolvers tmilh' 

HNÉNiiÉiílj^^T^chiiias para 
L'ü,t'u serra pa- 

de 

E' branco, robusto, tem mu- 
lher e filhos e trabalha de pe- 
d.eiro, tendo trabalhado na 
casa onde está a ferragem 
Ilarregui. 

Fez elle algumas declara- 
ções, que deixamos de descre- 
ver para nào embaraçarmos 
.1 acção da policia.» 

O ministro da guerra per- 
nnttiu que se matriculem na 
escola de guerra as praças 
do exercito com o cuiso com- 
pleto dos estabelecimentos 
equiparados ao Gyrnnasio Na- 
cional. 

Na estação ferro-viaria do 
Livramento, deu-se uma de- 
sordem, resultando da mesma 
uma morte casual. 

Por coisa de somenos im- 
Jortancia começaram a discu I 
tir o indivíduo Solidonio Ko 
drigues e um guarda da esta 
ç o. 

Em dado momento, em que 
1 discussão já se achava aca 
orada, Solidonio sacca de um 

rewolver e alveja o seu anta 
gonista, errando o alvo,indo a 
bala acei tar no fazendeiro S'- 

João Arigone, que se achava 
na gare, esoerando a partida 
do trem de passageiros, a sa- 
hir. 

Esse cidadão teve morte ins- 
tantânea, sendo o seu c idaver 
conduzido para o Rosa rio,onde 
residia. 

O assassino foi logo preso 
pelo posoal da ostaç.10 e man*) 
dado apresentar ás" autorida- 
des daquella cidade. 

[ íánniiçòjs militares 

Serviço para amaulifí 
57- Batalliao 

Dia ao Batalhão o 1- tenente 
Bezerra. 

Adjuncto o 2- sargento Theo 
doro. 

Guarda ao quartel o 2- sar 
Sento Mendes e cabo Catali- 

1 no. 
Piquete o aprendiz Argemi* 

ro. 
Ordens a sala das ordens o 

corneteiro Ferreira Pinto. 
Uniforme 4* 

Com procedência da cidade 
do Rio Grande, apresentou se 
hontem o sol lado Waldemu,- 
Uctavio de Azevedo. 

F.,i relacionado neste bata- 
ao o reservista Eduardo Cas- 

tro. 

PRüsphomolea Vinho,^ 
to-tanico phosphaíadn. - ( 
"Çlbor tonicoe/ortiticanle, p®ri 
fianças fracas, para moças ane 
ucase para convalescentes.- 

^ orraula conhecida e appruva 
'a por muitos médicos .lo Es 
«do, que desde muitos anr»o«t 

.em receitado em sua clinica 
"bstitue com vantagem o olet 

ie íig-ado de bacalhau. — Gm- 
afa 5$000. — A' veuda em u 
"•ís as phar macias. 

ra açougue e nina arma 
caca de d» is canos, 

Co n muita calma o sr. Ma 
nocl do Castro esperou que 
Corrêa baixasse do telhado «atâo 
para por-lhe as mãos. 

Vendo que o gatuno trazia 
uma arn a, teve que fazer uso 
de seu revólver,atirando duas 
vezes, indo um dos projectis 
acertar na-j cadeiras de Cor- 
rêa, que cnhiu por terra 

A n o ..... _ j 

Sabemos que brevemente 
seni aberta ã freqüência pu- 
blica, um novo salão de bar 
beari.t, de propriedade do nos- 
so amigo e cuiTeligion irio, Sr. 
Alcides da SilvaDarneiro, si 

. .    tnado ii rua 15 de Novembro 
ao sentir-se ferido, Corrêa 1 Proximo * loja de fazendas doi 

exclamou com toda a calma;— i:;r- Francisco José Cassai. 
* que n e feristes, vae buscar 
a policia, para que me leve 
preso.» 

Avisado o sr. delegado de 
policia, compareceu ao local 
mandando proceder ao auto 
de coipo de delicto, e trans- 
portai o preso para a Cari- 
dade, devido ser grave o seu 
estado. 

€ororel «loào Cario* 

Btxrrefo 
Por telegra-.ni .1 particular 

que nos foi gentilmente n os 
Gado, sabemos ter sido pro- 
movido ao posto de coronel, o 
nosso illustre amigo e dedica- 
do correligionário Sr. Tenente 
Coronel João Carlos Menna 
Barreto, que ha pouco te po 
exerceu nesta cidade o eoao 
mando do 12 Regimento de 
Ca valia na 

Registrando esta noticia, que 
nos « motivo de júbilo, folga- 
mos em apresentar ao distinc- 
to militar sinceros parabéns 
pela sua merecida promoção. 

- " ■ - _ 

Anniversario 
Completa amanhã, ais um 

a nni versa rio, a gentil menina 
Ítala, filha dilecta no nosso 
apreciável amigo sr. Tenente 
Manoel Caetano Pereira,zeloso 
funcc.ionario municipal. 

Pa rubens. 

Bciico da Froviflcia 

A inauguração da sua filial 

Cosoante anteriormente noti- 
ciamos, teve lugn- hoje, ás 10 
horas da manhã, a sol»mne 
inauguração da Caixa Filial 
do Banco da Província nesta 
cidade. 

Feia numerosa e selecta as- 

artístico capricho, tomaram as- 
sento os presentes, sendo o L- 
gar de honra occnpado pelo 
Coronel Gnilayn. 

Ao espoucar do RAumoaonc,' 
bnantou-se o nosso distineto 
correligionário sr. Coronel 

L)yiiamite em aceão 

Na ci Jade do Rio Grande o 
Major Valeriano dos Santos, 
administrador das capatazias 
daquella Alfândega, recebeu 
no dia 7 do corrente, uma 
ctrt-, cujo an mymo autor 
ameaçava-o dt morte poi meio 
de dynamite si dentro de dez 
dias se nio exonerasse ■' 
cargo que jccupa. 

do 

! _. 

sistencia que accorreu pressu-1 José Thn n 1 r. 
rosa a assistir a «sse acto 5 !?.- az da Forciuiicula, 
bem se pode avaliar do quam éia rÍ!AreCOrhe.JÍda 

to era anciosantente deseja- ; da Ca xa^íf r".3 a ge,'e'lcia 

da a installaçã» aqui duma fi- Fm f 1 
hal daquelle importante esta sam m. ,

i
m0S;', 0raçáo> S- S- 

Leu....a saudou a população jaguaren- 
se na pessoa d) dr. Fauatiin 
Jose Coirea, operoso inten- 
dente municipal, que ali se 

minha filha 
com lodoM <>s Njiiiplnmiis 

«le tiiberaiiloHe : Tusaes, 
suores nociuvuoM, riore.s 
kraucaH, lnappetencla,uer- 
vos» em extremo, ficou cu- 
rada e forte cm pouco tem- 
po. 

Eu Gabriella C. de Meirel!es,viu- 
. C0nrfS90U que en- va, moiadora à rua Cuouel Aguiar 
trava sempre pelo pateo da '18 declaro que minha filha Tolol 
residência do nosso arr.igo sr ',cs 7 ^ ^e'relles, edade 18 au- 
João Maria Peixoto, á rua Gei I n^a sde cr-ear<'',t füi fraea « 'e- 
neral Osorio nasonva aa lje" llca.dil> «empre fazendo uso de re- 

,7 . 7!' Pa,88ava ao Pa- !lneQI0S I ««a fort Tecer-se ; aos 18 i am os. época cm que foi incommo- 
dada, aggravou-se o seu estado,fi- 
Oi I Kl O mnifr» ,. z...- .. . ' I 

Flores brancas — tos- 
se, escarros de sangue, 

vMvs regras iUmos Srs. 
N eulio certifi?ar-lhes e repetir- 

lhes que minha (ilha effectivameu- 
to examinada por vários médicos, 
fO! .lecfarada tuberculosa, atacada 
dos dois pulmões ; sua doenqa,pô- 
de dizer-se, foi conseqüência do 
seu organismo sempre fraco c do 
entio, tendo retardado muito seu 
cres -imento a ponto de, quando ti- 
nha 18 annos, ap.iarcntar 12. Sof 
freu sempre do flores br meas, tos- 
se, coustipagões, toro pneumonia, 
sarampo e escarlatiua, com 19 an- 
nos, tendo sida essa doença que 
mais lhe enf aqueceu, começando 
desde então a tossir muito e alimen- 
tar-se quasi nada, sobreveiu lep»- 
is tosse com escarros de samnie e 
a supp.essão completa das re-ras 

Nada tendo conseguido com os 
tratamentos seguidos, resolvi eu 
mesmo empregar o Remédio Vege- 
tanana do Dr. Orbmann, e fui Tão 
ícbz que posso boje enviar-lhes,- om 
o coração cheio de prazer, este at- 
testado ; .-ertificando-lhes mais : 

| que quando aid estive, apezar de 
considerar minha filha completa- 

j mente curada, mandei examinal-a 
por dois dos principaes médicos, 
que declararam nada ter ella nos 
pulmões, mostrando porém indícios 
de ter soffrido do peito, tendo ca- 
vernas cicatrizadas : garantindo, 
porem, que estava ella completa- 
men-.o ooa, interrogaram-me ambos 
sobra o tratamento seguido, ao que 
lhes respondi, contando a doença 
de minha lilba e afflimando-lhes 
que tinha usado unicameuto o Re- 
médio Ve getariano do Dr.Orhmaun, 
que desde o começo, começou a 

- inalnoral a, fazendo cessar a febre 
as dores no peito, fazendo ter 
vonta Ie de comer ; antes de d, is 
mezes appni eceram novamente as 
regras e bra tres mezes e pouco 

I ficou cuiada, forte e desenvolveu- 
I se, mais do que em tres anuos. 
i \c -citem pois o publiquem este 
(penhor de agradecimento de dois 
(velhos .pio, graças ao Remedio 
vegetariano, recuperaram a vida 
<je urna filha que julgavam perdi- 

1 ene/i te coronel ? lar lias de 
Martins. 

Fazendeiro e n Sarandv 
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Leiam Leiam 
Mais outro atfestado. 
Illmo. sr. phanii. Nelson R 

Silveira -G/C.-Náo posso (ur 
tamie ao agradavel dever de 
seientificar-vos de mais uma 
cni';t obtida co n o vosso mag- 
nífico invento denominado "Ec* 
zeaiatina." 

Soffria, por muito te npo, de 
uma rebelde «eezema» em uma 
das mãos, obtendo cura imme- 
diata, apenas com algumas ap- 
plicações de vossa «Eczernati- 
na» ; apreveito a occasião pr 
fa apresentar-vos os meus 

belecimento de credito. 
Era aspiração geral do nosso 

commercío e da população 
conterrânea, ti realisaçâo des- 
se facto, hoje auspiciosamente 
convertido em realidade, e do 
qual é inútil enumerar as mu- 
tiplas e reaes vantagens que 
lho advirão. 

achava. 
O nosso collaborador sr. 

Barboza Neto. digno Promotor 
co da Comarca, falion' 

tambe u, etguendo,na eioquen-i 

Compra-se, vende-se e tro 
ca se sellos de correio de to- 
dos os paizes. 

Rua Carlos Barboza 23. 
 —  

Secgao Livre 

K! 

Assembléa geral 

o or.u.u republicano, «-u 

director geral do Banco. 
Em nome do Conselho Mu- 

en\ idoutos seus melhores esfor- 
ços para tornar effectivo esse 
acontecimento, te u o 'naxbuo  mu- 

1-_ i. ... icipal, de que è proeminen- 
te membro e que representa- 
va naquella occasião, fallou, 

prazer do registrai-o hoje, au 
guiando ao conceitua io esta- 
beleci uento que prest irá va- 
liosa cooperação ao nosso pro- 
giesso, brilhante êxito em te- 
dos os seus com meti imen tos. 

A' hora designada para a 
inauguração, achava-se reple- 
to o recinto' do edifício onde 
funcionará a Caixa Filial. 

Representantes de todas as 

advoga- 

cumprimentos, podendo fazer' classes,associações locaes func- 

ron- •cionaii;mo reiotas, 21 de Agosto de civis e militares ali compare. 
1911. 

Br. Crualavo Bie*e 

Regressou antes de hontem 
de Santa Victoria, o medico 
aüeinão Sr. Dr. Gustavo Giese. 

ts. S. que, coaio dissemos 
anteriormente, aqui se dedica- 
rá, de passagem, aos misteres j'" ' , ■  
da clinica, acha- e hospedado ^eco''j«ráo da exiatencia aqui 
na acreditado Pensão Gerun- rai*a Filial, p ira oste 
do. inumcipio,^ um dos maisadiair 

O Dr. Giese especialisa-se tados do Estado, destinado, em 
no tratamento das moléstias proxl.mo 'aturo, a gozar das 

regalias do progresso para o 
qual caminha a passos 

ceram. 
Reunidos todos os presentes 

no salão principal, o Coronel 
Emílio Quilayn, director ge- 
ral do Banco da Ptoniacia 
declarou inaugurada solemne 
mente a Caixa Filial. 

S. S. om ponderada allocu- 
Çâo alludiu aos Jbeneficios que 

pulmonares, e a respeito publi- 
ca hoje, um annuncio, por 
esta fqlha. 

agi. 

teo do sr. Plácido Silveira, su- 
bia ao telhado da ferragem, ia 
a unia elaraboia e tirava as 
telhas e um gradil, que desa- 
parafusava, trabalho este feito 
todas as noites, desde que a 
casa estava ei a construcçâo, 
porlanto ha 14 mezes que a 
/>aon ckt*o oo . .i„ . , 

, - \i ovyKi nnuiuu,!!- 
caudo muito magra c tnste, abor 
recendo a comida, tossindo bastan- 
te de jnanhã, suando muito duran' 
te a noite, não dormindo quasi 
devido a estar extremamente ner- 

jVost, chorava sem motivo, tinha 
medo de tudo, emíim uma crcatu- 

; ia doente e infel z 

Óbitos 
Dia-12 

Hugo Pereira, uruguayo, 23 
annos—Infocção intestinal. 

Cândido, branco, brazileiro, 
luho de Luiza Rodrigues Al- 
ves —Fraqueza congênita. 

Matadouro 
Dia 13 

Foram abatidas 14 rezes 
com 1.980 kilos e 12 ovelhas. 

honrosoTi 

casa eia saqueada,calculando» Deriois de muito... remedies cou 
se os prejuízos e-n muitos con»^"1®??' u dar-Jhe 0 IODOLINO de 
tos de réis. 

, meceí a 
j ORH, por indi mção do Illmo. nr 
I Américo Mattos Portella, o posso Os proprietários da casa no | hoje fnzor publico, que em 

tavam que desapparecia gran i",ulios de "dois mezes, minha 
j„ ,  _ ___ : estava livie dos incommodos de numero de revolvers e ou- 

tros objectos, porem não con- 
seguiam capturar o ladrão. 

No dia 8 do corrente con- 
tractaram o sr. Manoel Castro 
especialmente para rondar a 
casa, dando o resultado que já gari», « Pharmacias 

uarruiU K&híui 

minha lílh;. 
que lhe atormentavam e c.o itinunndo a 

usar o IODOLINO DE ORH, por 
; mais aJgun»tempo, acha-se perfei- 
tamente boa, alegre, engordou 
nastante e nunca mais queixou-se 

rondar i ' _feus '"commodos nervosos, lunuar a ■, Vende-ae en, todas as Dr«- 

í'lub Instruoçao e 

Becrelo 

Ia :le.cr
rpitl'r'11 do conceitua O illustre dr barão de San claC/ab Instrucgão e Bem eia, ■ .f8 ^■ eu atlesta que o me- 

1 publicamos hoje um a\iso, no1??10' PreParádo para a syphi- 
qual são conv^idados os seus .J8' 8111 qualquer que seja a 
socios para uma sessão de as- dove-se usar o grande 
sembléa geral extraordinária, r'WAn''-,ít- J ' 
que se realigará no dia 17 do 
corrente, às 2 horas da tarde, 
sendo objscto da reunião, as-' 
sumpto lelativo a reedificaçáo 
do edifício om e funcciona a 
sua séde social. 

gari tados. 
Agradeceu a presença ali 

dos representantes da massa 
distineta da nossa sociedade, 
que comparecendo num gesto 
expontâneo de «-yrapathia, de- 
monstravam e interesse que 
tomavam peles bons resulta- 
dos da acçáo do Banco nesta 
cidade. 
• Em seguida, o Coronel Gui- 
layn empossou em seus ree 
peetivos cargos o Gerente, 
Contador, Thezoureiro e Au- 
xiliai. 

S. S convidou depois a to- 
das as pessoas ali presentes 
a assignarem a acta da inau- 
guração. 

Feito isto, passaram os con- 
vidados a outra sala, onde foi 
servida lauta meza de finos 
doces e líquidos. 

A' meza, ornamentada com 

a seguir, õ talentoso 
do, sr. Adalberto de Azevedo 
e Souza, saudando o Corqne 
José Thomaz. que agradeceu 
a esta saudação, levantando 
um brinde ao Tenente Coro- 
nelTrogyllio de Oliveiia, es- 
forçado coinmandante do Õ7-. 
Batalhão de Caçadorej. 

Em seguida, o nosso dedica- 
do companheiro político Sr. 
L ipitio Arnoldo Franco, nelo 
funccionalismo publico, fez 
uso da palavra, congratulan- 
ao-se com o povo de Jagu i- 
rão pelo importante melhora- 
mento, que para elle significa- 
va a installação da Caixa Fi- 
lial e levantando uma sauda- 
ção ao benemerlto Presidente 
do Estado, nosso pniclaro che- 
fe Dr. Carlos Barbosa Gonçal- 
ves, a cuja decisiva interven- 
ção se ceve a sua fundação 
aqui. 

Fallou depois, o illustrado 
advogado, nosso companheiro 

p'' Laila Rlcei, brindando ao 
Coional Guilayn, em nome da 
Associação Commercial 

O Coronel Guilayn agrade- 
ceu aquellas expressões de su- 
bida consideração, e ancerrou 
a sene de brindes, erguendo o 

, '10nra a ' Dr. Carlos Bar- 
bosa . 

De ordem do Sr. Presidente 
convido a todos os socios des- 
ta sociedade, a reunirem-so 
em sessão de assembléa geral 
extraordinária, Domingo, 17 
do c orrente, ás 2 horas d* 
tarde, para tratar de assump- 
to referente a reedificaçáo do 
pi e,lio social, para o que po le- 
se o comparei imento de todos. 

Jaguarão, 14 de Março de 
1912. 

Armando Emygdio 
1°. secretario. 

— Cada conhecemos. 
Emiliano Corrêa è gatuno 

profissional e hábil, já foi pra- 
Ça do exorcito, donde foi ex 
Pulso por tei essa habilidade 
perigosa. 

garrar» 5ssoo 
AGENTES GERAES : 

•y, ■ , Silva Gomes & C. Rio de Janeiro 
Agentes em Pelota* 

Pintos & C 
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«Luz Electrica» 
Os accionistas da Socieda- 

de Anonyma Luz Electrica! 
•'aguarense reunir-se-hão em 
sessão de assembléa geral or- 
amaria, no dia 25 do fluente, 
as 7 horas da noite. 

i^generador da humanidade 
«Ehxir de Nogueira», do phar- 

| n aceuttco clinico João da Sil- 
| va Silveira. 

Pelotas, Rio Grande do Sul. 
I Casa matriz—Pelotas— Rio 
i Grande do Sul-Caixa Postal 

i U"—Deposito Geial e Casa Fi 
j hal Rua Conselheiro Saraiva 
|14 e 16-Caixa Postal 148- 
Kio cie Janeiro. 

Vende-se nas boas phann.a 
cias ejlrogarias desta cidade 

A Caixa Filial ao ser ínau 
gurt la contava já 130 car 
denotas em conta corrente o 
que demonstra a alta confian- 
ça de que goza este antigo o 
acreditad i estabelecimento. 

Durante a ceremenia da 
mauguiação, a banda niusi 
cal do 57 Batalhão, por ordem 
do lenente Coronel Trorvllio 
executou em frente ao "èdifi' 
cio do Banco, varias peças 
de deu repertório. 

Colombo 
Procedente do Rio Grande Para o annuncio, que. a res-' o .TÃ T 1*10 Ul"ande 

  4 ' re8 if efcaIa9i chegou hontem á 
tarde, a este porto^ o vapor 

peito, hoje inserimos, eruía- 
mos a attençáo dos interessa - | Colombo 

ro. 
0 Lloyd Brazilei 

Odorico Saraiva, 
ues, José Santos 
praças. 

Emílio Nu- 
Souza « 3 

Passageiros 

Embarcados em Rio Grande, 
e escalas com destino a Jagua 
nio e S. Victoria, nu vapor 
Colombo : 

Ttc. Justino M. Floresta sua 
senhora, 3 filhos e uma irmã, 
rlanceiina Rodrigues, Sargen- 
to José Fernandes e S praças, 
D. Lattif Latuf, Gustavo Gie- , .. • 
se F.lena Miranda. Alda Sil- 
va, Azize Alan, Clara Elias. 
\ enancio Santiago, 3 passa 
geiros era transito para Santa 
Victoria. 

Embarcados em Jaguarão : 
Tte. Júlio Augusto da Silva, 

T<e. «Tuntlno Floresta 

Para servir no 12 Regimen- 
to de Cavallaria, jiqui estacio- 
nado, cliegou hontem, no Co- 
lombo, em companhia de sua 

tar Sr. Tenente Justino M. Fio 
resta. 

Á miiiiicr 
K'o tonico do «tero- 

Sociedade Auoiiyiiia 

Luz Electrica. Jp- 

guareiise 
A»»einbléii Geral Ordiua- 

rla 
Convido aos Srs. Accionistas 

a reunirem se em sessão do 
Assembléa Geral Ordinarin, mi 
séde do edifício social, as 7 
loras da noute do dia 25 do 
correi te mez, afim de toma- 
rem conhecimento e delibe- 
rarem sobro o Relatório e. 
Balanço procedido e n 31 do 
Doze bro de 1911, parecer do 
Conselho Fiscal, eleição da 
Nova Directoria,Conselho Fi 
cal o seus supplontes 

10-3—1912 
Decio Bastos. ^ 

Director. 

Companhia Fluvial 

Jaguarcnse 
Asrieniblé i Gentl 

São convidados os Srs. Ac- 
cionistas para a sessão de As- 
sembléa Geral Ordina:ia, quo 
so realisará no dia 27 do Cor 
icnte, ás 2 horas da tarde no 
escriptoi io desta Comi anhia á 
Rua Júlio de Castilhos, n. 3, 
afim de tomarem conhecitueir 
to doBilanço e contas do an- 
uo findo, bem como do puro* 
cer do Conselho Fiscal. 

Jaguarão, 13 de Março do 
1912. 

Machado & C\ 
Director Geicme. 

Segundo proelmua 
Faço saber que pretendem 

cazarse, Plácido Quirogi e i> 
Mari i Justa, naturaes deste 
Estado, solteiros e r«íidente.i 
neste districto : elle filho legi- 
timo de Plácido Quirog.i e Rr 
salia Campos de Quirogn, el. 
Ia filha legitima de Ramão 
Justo e Maria Herráda de Jus- 
to. Sc alg mm tiver conheci- 
mento de existir algum impe 
dimento, ac.;use»o para os fiiis 
de direito. 

Jaguarão, 13 de Marco du 
1912. 

O Escrivão. 
J. P. Faria Santo». 

A saúde da mulher 

E' o tonco do utero 

FEITOKAL DEÂNGICO PELOTENSF "^deiramenteinoffeDsjYo-0 '"--"o a,- d. x , r*™— 
•ultndos nas moléstias do ann. .. 1 V'1VJ{/ 1 " A Ul\ OlJ j Attesto que prescrevo em minhV.i- » 1.6Ua V',£,a di"ioa di5i = Xamustt, d.pois de tel-. 

e da bolsa mais nu desta. Pedir sempre o verdadeiro dos vp|ho8 e d.t8 crian h prep-uanoB i, i. 

»«ha-8e á toa»8 Meax -^'oamento Peitoral de Angico. ^ Cra tcdaí 08 Ph^mcas, drogarias . casas de con memo da ca.q- 
e,U ^ 

t0 r>r*8:ar,m «®*4«»ifél® (D. Siqnelr» -fclíLOTA* 



4 

vr- 

I m HE D1 MULHER 

COLICAS VIOLENTAS—Tenho a sai isfacção de com mímica i' que : se 
soa de minha família, soffrendo de eólicas violentas, por occasião das mens* 
truações, ficou radicalmente curada, com ma vidro de Saúde da Mulher 

Poden fazer o us,o q;!' entenderem (lesta minha declaração.—De-V.Mcesí Att. e Amigo ARTHUR EMÍLIO JENISCH.—Negociante e fabricante de hervamiatte. 
Dores de C'a lémuac . 

m. 
c-íb- 

l&rv ( 

■ -.,T- 'dio 
■ g : 'IlhgK ag^diialtagãS; 

A Ví s O 

' -^ X TSx.r . 

Dentieão das eneangas 

Os dlstinctos e conceituados clínicos brasileiros 
Pongo en conoci ientodemi numerosa 
lienteia que en mi reciente iaje á Mon- 

tevideo he adquirido um esplêndido y va* 
fiado surtid; de ca«emlres estrangeros 
y brInes de pri mera caíidad, para la pre- 

.•g-f sente estación, lus que han venido de los 
esfabeleciinenh s mas afamados de ' uro- 
pa.— 
Este surtido de infinita variedade buen 

gusto se encuf ntra t n exhibicion en mi 
talíer de Sastreria en ésta localidade, á 
elección de todos los que dessem honrar- 
m rcom sus ordenes.— 
Sc tomam medidas y se confeccionan 

trajes con promtitud y esmero disponien 
dc de personal competente para esa clase 
de t rabajo. 

—Precios suiuani uite módicos-— 

Árticas. Novembro de 1911. 

TOSS! ^ | 

, iássspstó--x-"-":: , mUiiT ^ 

0UK1VESAUU AGUIL1 

UE 

Rua lõ d( Novembro Num. 37 

Esta casa, recentemente aberta, encar- 
rega-se de conf< ccionar todo e qualquer 
trabalho em ouro<: prata, de modo asa- 
tistazer o mais 

Dr Manuel José de Araújo, lon- 
te o director da Faculdade da 
Bahia. 

Dr. Francisco dos Santos Perei- 
ra, lente da Faculdade da Ba- 
hia. 

Dr. Antonio Pacheco Mendes, 
idein. 

Dr. Augusto Vianna, idem. 
Dr. Almeida Gouvea, idem. 
Dr Carneiro de Campos, id»n. 
Dr. Josino Corrêa Cotias, idem, 
Dr. Luiz Pinto de Carvalho, 

idem. 
Dr. Manuel de Nascimento Je- 

sus, idem. 
Dr. Antonio Baptista do» Anjos, 

idem. 
Dr. João Alexandre de Seixas, 

chefe do Corpo de Saúde do 
Exercito. 

Dr. José Marques dos Reis, che- 
fe do Corpo de saúde da Policia. 
Dr. Octaviano Pimenta, medico 

lejíista da Policia da Bahia. 
Dr. Aristeu Ferreira de Andrade, 

idem. 
Dr. Antonio Monteiro de Cafva- 

iho. 
Dr. A. Leonidio Magalhães. 
Dr. Manuel Pereira Fspinhoira. 
Dr. Manuel Luiz Vieira Lima. 
Dr. Militão Barbosa I isboa. 
Dr. Antonio d.) Amaral Ferreira 

Muniz. 
Dr. Eduardo Doto. 
Dr. Júlio da Gama. 
Dr. Antonio de Castro Contrei- 

ras. 
Dr. João Soledade. 
Dr. Felinto Dias Guerreiro 
Dr. Virgílio Cunha. 
Dr. Francisco J. Fernandes. 
Dr. Manços Castiuet. 
Dr. Antenio Alves Pereira da 

Rocha. 
Dr. Octaviano de Mello. 
Dr. Aristides Magalhães. 
Dr. Júlio Adolpho da Silva. 
Dr. Tihurcio Suzauo dc Araújo. 
Dr. Arthur Pereira da Cunha. 
Dr. João Marques deSaufAnna. 
Dr. Manuel Francisco Gonçalves, 
Dr. José Aguiar da Costa Pinto. 
Dr. Ray nundo B. Coelho. 

Dr. Américo Barreiro. 
Dr Ernesto Carneiro Ribeiro. 
Dr. Francisco José Teixeira. 
Di, José Leite B. Calazans. 
Dr. Alcides Torres. 
Dr. Octavio Brandão. 
Dr. Bene.lieto de O. Guerra 
Dr. Pinto de Moraes. 
Dr. Ramiro de Azevedo. 
Dr. José Cândido da S. Lopes. 
Dr. João Dias Muniz Barreto. 
Dr. Ceciliano Alves Nazareth 
Dr. Gustavo Hasselmann. 
Dr. Edgar Prudencio fourinho. 
Dr. Collattino Borburena. 
Dr. José Kyppolito de Cerquei- 

r-ji Lima 
Dr. Júlio Sérgio Palma. 
Dr. Antonio de Oliveira Reis. 
Dr. Manoel O. David. 
Dr. João Costa. 
Dr. Pedro E. de Cerqueira Lima, 
Dr. Américo Francellino Maga- 

lhães. 
Dr- Alberto de Freitas. 
Dr. Alipio Maia. 
Dr José Máximo do Espirito 

Santo. 
Dr. Yalerio do Souza. 
Dr. Joaquim Tanajura. 
Dr. Antonio de Gouvea. 
Di. Mario Rocha 
Dr. José Duarte Ferreira. 
Dr. Octavio Accyoli de Aguiar 
Dr,Arthur de Figueiredo Rabello 
Dr. Pedro dos Santos Pereira. 
Dr. Marcos Velloso. 
Dr. Eduardo Henrique Alhea- 

tazzi. 
Dr. João Luciano da Rocha 
Dr. João Telles de Menezes. 
Dr. Sylvio Mendes. 
D'\ Antonio Pedro da S. Castro. 
Dr. Christovam Gama. 
Dr. João Pinheiro de Abreu. 
Dr, Alvino Augusto Guimarães. 
Dr. Francisco Manuel D.Coelho. 
Dr. Manuel Bezerra de Moraes. 
Dr. Américo Duarte. 
Dr. üurval Braga. 
Dr. Pedro Rodrigues Guimarães. 
Dr. Pirajá Maitins. 
Dr, Manuel dos Santos Rangel. 
Dr. Manoel Pereira de Mesquita, 

do Paraná. 

Dr.João José Duarte Guimarães, 
do Rio de Janeiro. 

Dr. Luiz Bahia, do Parã. 
Dr. Qalvão Bueno, de S. Paulo- 
Dr. Margarido da Silva, idem. 
Dr. Paula Lima, idem. 
Dr. Peieira da Rocha, idem. 
Dr. Mello Barreto, idem. 
Dr- ."hiladelpho de Lima, idem. 
Dr. Baptista dos Anjos, idem. 
Dr. Gonçalves Theodoro idem. 
Dr. Moura Azevedo, idem. 
Dr. Américo Brasiliense, idem, 
Dr. Castio Lima, idem 
Dr. Honorio Libero, idem 
Dr. Valeriano de Souza, idem. 
Dr- Franco Meirelles idem. 
Dr. Sousa Castro, idem. 
Dr. Cândido de Almeida, idem. 
Dr. Lourenço Meesuti, idem. 
Dr. Aramis do Almeida, idem. 
Dr. Araújo Matto Grosso, idem. 
Dr. Antonio Moura, idem. 
Dr. Ignacio de Rezende, idem. 
Dr. Seeiro dc Carvalho, idem. 
Dr. Rolcmberg Sampaio, idem. 
Dr. Antonio de, Mello, idem 
Dr. Aeeacio de Araújo, idem. 
Dr. E. de Sant'Anna, idem. 
Dr. Remigio Guimarães idem. 
Dr. Euzebio de Queiroz, idem. 
Dr. Hora de Magalhães, idem. 
Dr. João Pedro da Veiga, 

idem. 
Dr- Affouso Splendore, idem. 
Dr. Virgílio Rezende, idem. 
Dr. Cortes Guimarães, iden». 
Dr. Leite Brandão, idem. 
Dr. Faria Rocha, idem. 
Dj-, Oreucio Vidigal, idem. 
Dr Fructuoso Pinto. idem. 
Dr Juvenal Fortes, idem. 
Dr Carlos Comenale, idem. 
Dr. Ângelo Netto. idem. 
Dr. Santos Rangel, idem 
Dr. Illidio Guaritá, idem 
Dr. Ernesto Cotrim, idem. 
Dr. Leonidio Ribeiro, idem. 
Dr, Ernesto Paixão, idem. 
Dr. João Sondini, idem. 
Dr Alfredo Teixeira, idem. 
Dr. Eugênio Hertz idem. 
Dr. Canuto Vai, idem. 
Dr. Francisco Oliva, idem, 
Dr. F. Costa, idem. 

[ mmm mmmm i mmm m 

1 Nüeva Sasíreria Pereira 
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VILLA DE ART1GAS 

E! proprietário de este nuevo estable- 
cimento tiene la satisfación de participar 

al publico en general que acaba de insta- 
lar en esta Viíla una bten surtida Sastre- 
ria eu ia cuai se confecciona con pron- 
tilud y esmero toda obra concermerdc 
al ramo. 

Posee un basto surtido de casimires 
extranjeros propios para la estaci n. 
Además uu -selecto surtido de cortes de 
chalecos de piquet y de seda, 

Tiene sienpre ropa hecha de todos 
precios y medidas. 

Trabajos garantidos y precios módicos 

Caixa Geral das Família 

—FUNDADA EM 1881 — 

oripie ine sepm 
n o 

ví 

■ Xi. nte freguez. 

r, ■Jmij. »—L*tm 'Tic. ■.jjm 

SíTiçao de quem £ Ire do estômago i! 

■SÍ) SERÃdYSPUP'! OOQÜEM QüizER 

Estas verdades acima ditas tem sido innumoras vezes compro- 
vai Ias por i u nerosissimos doentes do estomago e dos intestinos. 

O Eiitir digestivo Leivas Leio , cxcellente eupeptico e digesti 
vo é pie,para ' j com ingredientes de primeira ordem, sob severa fis- 

W Salivação. 
As d;ge-t i, difficeis, dores de estomago, dyspepsias, fastio, do- 

te- de c-abv ça, embaraços gástrico;. atonia intestinal, moléstia -odas 
levidef.' tão somente á pobreza dos sucqos digestivos do estomago, são 

u íiiaVilhoj?; mente combatidas pelo i.lixir digestivo Leivas Leite, phar 
nioimeuCeo em Pelotas 

Os illnstrados clínicos d? Pelotas, Drs. Amaraute, Bmsque, 
í vivas, Rasgado, Calero, Tancredo de Sá, Pompeu Souza attestararn 
todos os bons effeitos de tão poderoso elixir digestivo. 

<ls Dis. «Sebastião Leão, Pitta Pinheiro. Samuel Leite, A Mas- 
f< it, Ferreiia SVutos, de Porto Alegre são da mesma opinião e recei 
ta n como primeiros, constantemente, o Elixir digestivo Leivas Leite, 
em seus doentes. E' melhor que qualquer outro preparado, estrangeiro 
Ai u não, e muiti mais barato. 

Acha-se ein todas as boas píiarmacias o drogarias. 

jbjjodb liirâli-Dropm de Eduardo C. Queira 

PKtOTArj 

Keceitam a MATRICARIÂ DE F. DUTRA nos soffrimentos 

da denílgaa das creanças e attestam sna efficacia 

ITOl E PâPlKâHTE 
líf?- 
íüi 

' 11111117 

líinera io da DO gencia 

'e f cof tiedafie de João Carlos Ferreira, que faz a carreira entre Jagua- 
rão, Arroio Grande e de Piratiny a Estação 

ri idas- le laguarâo nos Sabbados —Sabidas da Estação ás terças-feiras 
): Airou Grande psia a Estação Piratiny aos Domingos—Do Arroio Grande a Jaguarão ás quintas-feiras 

ACÍENTES 

/* vv J içtaião, Porfirio Barhachan. Ao Arroio Grande, Octaviano Silva. A a, Estação 
Piratiny, o Proprietário 

N<) A. Esta i mpresa acha-se montada cm excellentes condições,'disponjo de superioi" cavalhada, po- 
leen 'd por!niito bem servir aos Srs. viajantes. 

C; da tassagiiio tem direito a levar de freto até 15 kilos de bagagem. Pelo que exceder dosse peso 
lá cm i i-Io diminuto fiete. 

Não si ráoi ecelúdos passageiros que não venham munidos de bilhetes das gencias nem eucommendas 
10 pão te 'bom sido pof eilajs degpachadas. 

8MAZEM10 DE MARgO 

DE 

JOÃO MARTINS DA SILVA 
(SUGCESSOR DE CONDESS A & COMP.) 
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Casa Piuma 

-DE- 

Estc estabelecimento continua sempre com completo 
aertimeoto de gêneros nacíona • e e itnu.gèfirç . ieccos e 
inolh' ^os. 

i-erragciis—Completo sortimeuto (le ferragens de. to- 
das 13 classes, louças e vidros. 

Mnterine» de Construcçõ , Taboados, tirantes, ri- 
p is, telhas do zinco, barre, terr t romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de, todas as classes ara- 
me.3 e madeiras para aramados. 

Iructoet d« Pain—Gfftpp m toda classe, pagando os 
mais altos preços da praça. 

Ccsnpram e vendem ouro nmoedado 

MBIADA BOEO-BORAGICA 

Feridas, Émpingens, Eczemas 
Darthros, Queimaduras, etc, etc 

à veada em tottaaK ca«:ix fie 
eomiMerAdo do Brazll 

1 ABO RATO RIO E DEPOMTO 

DAÜDT « FREITAS 

SEVííROfiüQEMIRO PlUMfl 

Sortimento completo de geiiero«s nacionaes e extrangeiros. sec- 

oos e molhados. 

Única casa rjesta praça recebedora das incompáraveis machinas 

de costura 

Original Víetorda 

e dos afamados arames ovallado «GORGON» e farpado GAl7- 

CHADA, marcas registradas. 

Possue também machinas a vapor de torrar e moer café 

Vendas por atacado e a varejo. 

Porque é a mnis antiga d«s Sociedades Brasilciiaj dc segun ■ 
sobre a vida ; tem a solidez e honestidade testemunhadas por .'(0 a i- 
nos do mais honesto e regular funccionameuto ; sempre pagou a«n» 
coiPractos iminediatamente á apresentação das respectivas provar, *e * 
que até hoje tenha tido uinn tinlca rt clamasão por fali i de proir»- 
to agamento. 

E' uma sociedade puramente mutua—O Excedente p jrtenc } ax 
elusivamonte aos possuidores de apólice;, visto que não s.i lhe»tiia 
parte alguma do Excedente para distril nir a accioni-stas. 

A Sociedade pertence aos Segura los, os quaes tem todo o padar 
aa direcçâo dos negocios, e no interesse exclusivo dos quaes ell* 4 ad- 
ministradora. 

As operações financeiras da Caixa CJcral «lu» Família* 8ia 
feitas em nome la Sociedade, e não cm nome dc uma ou rpnjs | cr; ciar- 

To d os os lucros sejam clles de que natureza ípreiq. neifei 
aos Segurados, aos quaes exclusivamente revertem. .ai?-1 

A Caixa Gera. das Famílias tem as^su;>èe\v ^ 
j iicc», Prédios e Jtloeda. . . - .—; 

A Administração e os Delegado» liscaes são escolhidos d eiria 
os Segurados, segundo o voto da maioria nas Assemblóas devidamafli- 
te convocadas. 

Cada socio da Sociedade tem diieito a um voto nas suas A;- 
sembléas. 

Aquelle que não puder comiiarecer pessoalineuto, pode se (» i r 
represenlar por outro qualquer socio. 

A Caixa Geral das Famílias é uma Sociedade pelos Seg li «• 
dos, dos Segurados, e para os Segurados. 

Sendo a sua séde uo Rio dc Janeiro, todas as dellhoiaçõai sá 
immediatas. 

Seus cápitaes ficarp no paiz onde sua applicaeão é sempi» tp- 
nheçiíja, concorrendo para a prosperidade da Lavoijr.ij Cq>|i)ner Rfq « 
Industria nacionaes. 

Suas tabellas são as mais módicas possível. E eu, como Segura- 
do gozo das seguintes vantagens e privilégios : 

a) de 5 em 5 aunos participo dos lucros que foi em verificado» 
nos balanços, sujeitos á exame e julgamento dos propries Seguiados>.:_ 

b) tenho sempre o prnso dc favor, vigorando a minha apó- 
lice apezar de serem os prêmios devidos nas respectivas epocha ; 

c) tenho a faculdade de fazer reverter o beneficio do seguri paia 
quem fôr de meu agrado determinando isso na proposta inicial ; 

d) tenho minha Apólice;, djrante todo o prazo do conlracfi, in- 
cluída uo-Resgate Sertianal, a de Junho c 24 de Dczembio, dc ca- 
da anno, podendo se- beneficiado do cada vez com direito de «-ohIí- 
nuar com a minha Apólice em vigor, pagando o mesmo prêmio qu n- 
teriormento, independente de nova proposta e sem que seja submelli.lo 
a novo exame medico, e consequeutcineiite, concorrendo seiapie aos 
novos e consécutivos sorteios, feitos dõ 6 em 6 mezes ; 

e) desde que tenha effectuado pagamentos, pelo menos dc 3 an 
nuidades, minha Apólice não cahirá em coinmlsso, terá sempre um »a 
lor real c incontestável, apezar de ter gozado da garantia do se- 
guro integral, em caso de morte, durante todo, o tempo decorrdo, • d* 
ter sido minha Apólice incluída tí ou mais vezes no Kcsgate Sente* 
ral. 

Não tendo, pois, de morrer para ganhar. 
Si viver 3, 10, 15 ou 20 aunos, poderei liquidar a minha Apdice 

da maneira que melhor couvenha á minha situação, e si fallecer en- 
tes, térçi conseguido deixar á minha Família ou Heideiros, recurso» 
iminediatos, isto é, uma herança liquida e perla em fllillibirôje não ú)ng 
demanda, 

A Caixa Geral das Famlllai* pelo seu Sjnteuia e Orgaul- 
sação, symbolisa o mais perfeito typo de Sociedade de Segui os «Mú- 
tuos Sobre a Vida, e por conseguinte ella é a melhor dc todas as -oS 
ciedados e garante aos seus Segurados a melhor fónna dc protccção 
de emprego de capital. 

íiécle da Sociedade 
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Kltt 1>£ «1AXIHHO 

AVISO : Continua como agente da Sociedade r Sr. IlmygJlo Gernna* 
LLlZ QUINrl AL 

Agente gemi 
Correspondente nesta cidade 7 ache, Ltile ( 

Compram e vendem fruetos do paiz 

Na saa secao de varejo, mindaai âeaeros a domicilio 

—RUA GENERAL DELFIM E^QÜIN V DA JÚLIO DE CASTILHOS- 

Pensão Herv lense 

]>£ 

JULI0 P, DAS NEVEE 

Pista Pensão, recentemente c completamente reformada digpg, 
! excellentes quart >s com commodos para passagenos ^ ' 

O serN iço culiuarfb 6 explendldiç epcontrando-sc sempre o apre- 
mdo churrasem ^ um;l boa coxeira para carros e eavallos e 

um bom potreiro com excellentes aguada», bem como miUio C alfafa 
i ra jun^r^ídencm.eooasultorodo DR.E XAMUSS 
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IJR, TliÂJANO LOPES 

Sexta-letra 15 de 

Março de 1912 
JT ACLU AKÃO 

E' do Intransigente, a va 
Dr. A. Paiva Goutinlio ^ j lente foiha republicana do Rio 

fi , fâí ■■ Grande, o artigo que a seguir 

* enp d« t^nh,S^tdá<cín- ^ ^ transcreve.ros, a propositodo 
prematuro fallecimento do 
eminente e denodado luetador 

!» 

n 

saltas todo» Jos dias, das 8 
ás 9 horas da manhã, na 
Pharmacia VILLAS-BOAS. 

Attendr a chamados, a 
qualquer hora do dia ou da 
noite, para a cidade ou pa- 
ra a campanha. 

^ Residência : DR.CARLOS i 
BARBOSA NUM. 48. 
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Advoirado 
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r. (jiiinlilhiio de M. e Silva 
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Juiz de co narca avulso) ^ 
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Kim 15 de \ ovem 
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L, IJ ermos Marques'% 

i. irurgido dentiMta í 

Al riu seu gabinete 
tSí á rua 15 do Novembro 

N P(i, onde pode ser 
proeu ••• do das 8 ás 11 
da n • nbã e da 1 as 5 

^ da tai io. 

W 4'M'^ 

3£| 
4 

AN 

•Á»j *** 
//. .O. A\3i 

; ilr. Paulino ,li Mello Dutra 

" MEDICO-GRERADOR §> 

DA eoataloi t líarlamentc 

castilhista Dr. Trajano Lopes. 
A moite do Dr. Trajano, 

como se verifica pela expres- 
são unanime do profundo pe- 
zar com que a registrou a im- 
prensa de todo o Estado, pri- 
vou não só ao Partido Repu- 

blicano de um dos seus mais 
convencidos homens de acçâo, 
como ao Rio Grande inteiro 
de um dos esforçados propu* 
gnadores do seu piogresso. 

Era Pelotas, onde se achava 
em tratamento o abnegado re 
publicano, e onde occorreu o 
fallecimento apòz melindrosa 
intervenção cirúrgica,como em 
todo o Estado, echoou dolo* 
rosan ente, enluetando ao glo- 
rioso Partido a que elle dedi- 
cara as melhores energias do 
seu temperamento talhado pa- 
ra os mais árduos coaibates 
da vida política, a noticia do 
seu desapparecimento. 

Fazendo sua a manifestayào 
de dor que o Intransigente 
traduz no seu brilhante edito- 
rial, que transcrevemos, A Sr 
tuação presta ainda, ao sau- 
doso chefe extineto, merecida 
e sincera homenagem. 

«Estamos como sob o ator- 
doamento de uma grande ca 
tastrophe 1 

Parece que nos esmaga o 
coração um sonho horrível. 

A realidade ahi está, no 

»sq. ui ue- 
>>! 

15 de Norembro 
r il Barro»# 
Alt«ade tiiuihene n «ha- >>' 

IHillIuM 

mmmmm' 

pLnnndah0BrL\uo?rAlftruaP entanto, em toda a sua bruta- 
" 1 ^ ' * lidade esraagad »ra. 

E' morto Trajano Lope# ! E' 
morto o Chefe querido dos 
republican-is, o riograndense 
idolatrado, o amigo bonisti- 

i mo, o puritano; sans peur et 
sans rèproche, o homem ex- 
cepcional pelo civismo, pela 
fortaleza d'alma, pela sereni 
dade nos saci iffcios, pelo rai o, 
edificante altruísmo, fulgido 
apanagio dessa vida carissi- 

1»R. 

Mario írijfira de Mello 

Dá cousultãs dinria- 
incnti na Pharnicia 
Brandão, dan 10 as 11 
hora; du nianni. 

Attjndo a chamados, 
podendo ser procurado 
t qua quer hora, na mes- 
ma Phnrr acia ou na 
sua r.;si le.rcia A rua 15 
de Ntvembro u. 38. 
t>ralia at.a pwbrca 

|0r. Deuml Pioto| 

t v.—— 

•tè "eJic» «pei a lor * par- %: 
^ tcl r« lo 
JÁ Dá consultas litrisn eut« Í 

? da» 10 1[V as 11 li'J ua | 

Como suppol o a beira do 
tumuio, quando o vianios na 
combatividade de todos os 
dias, com o mesmo calor, com 
a mesma varonilidade com 
os mesmos enthusiasmos da 
phaso remoia da sua existen 
cia, quando eia elle ardego, o 
valor jso propagandista da Re- 
publica ? 

Como supp il-o prestes a tom- 
barpara se upro,se jamais o vi- 
ramos desejar u o repouso, se, 
prasenteiro o encontrávamos 
sempre no s-u posto do hon- 
ra, num incessant; labor cívi- 
co e social ? 

Combalido estava, no em 
tanto, o seu organismo : aquel- 
le ardor aquella infatigabili- 
dade assombrosa, aquella ap- 
parencia de vitalidade, eram 
a reacqão do seu graade es- 
pirito de forte que se não* aba- 
teu jamais, que jamais repou 
sar quiz, que teve o seu pri 
meiro descanso no sorano der- 
radeiro da morte. 

O seu altiuismo era o de 
um apostolo : jamais cuiicu do 
seu. Exemplarmente, edifican- 
temente praticou o grande 
ensinamento bu ua ao que noa 
manda 'viver para outrem*. 

Foi um benemerito. Foi um 
puritano para o Bem, paia a 
Honra, para o Civismo, para 
as mais altas virtudes que dig- 
nificam e aperfeiçoam o Ho- 
mem . 

E, por isto, não é somente 
o seu partido q ic chora o 
seu desapparecimento objecti- 
vo. Com a me» na intensida- 
de, a dôr que punge a alma 
republicana vibra na alma 
riograndense, desolando-a, u- 
margurando-a nos seus reces 
809. 

Choramol-o todos nós mas 
sentímol o redivivo no culto da 
nossa saúde, amando-o como 
um Exe nplo que nos acena 
ao proseguimento da luta, on- 
de a sua fulgurante indivi 
dualidade superior se destaca- 
va agora na apotheose da glo- 
ria. 

* 

A vida publica de Trajano 
ma que desapparece objectiva- Lopes conhece-a e admira-a o 
mente, para mandar-nos, da Rio-grande do Sul. 

Não podemos, mesma neste 
momento de dôr, tragar sere 
namente a biographia do rio- 
grandense emerito, cuja fé de 
officio é a affirmaçio empol- 

Fharuiurii SMcaitl 
Attendi qualquer chmna- 

i ua me una PI ar nada ou VÍ i do 
! na sua resideucia — Ra i Ge- íç 
nrral Oaciio n. 26. ■' 

F 
^ 'tpi-f 'rf ^ 
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^ Rode sei piocuiado em„ 
■ fesua residem ia k Rua í.7|p 
jgde J meir in<>. 24, das 9^ 

ghoras as il da manliã 
da 1 s 4 Ia tardo. 

'■ò 
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sua radiosa subjectividade, o, 
fecundos jclarões dos seus 
exemplos e da sua beneme- 
rencia. 

Cahiu como uma desolação 
sobre o partido republicano e gante do seu extraordinário 
sobre o Rio Grande, a treraen valor. 
da fatalidade que nos cobre Sem nada ambicionar, som 
de luto e nos eache de dôr. nada querer, sen nada pedir 

Sabíamos todos, os seus Paril 8Íi Trajano Lopes asceu 
amigos, que üsongeiro não d0U naturalmente, pelo pro- 
era o estado de saúde do Che- Prio 'nerito á posição culmi 
fe saudoso, para sempre nante do que o veio arran 
amado, vèro Eleito da alma eari brutalmente, a morte, 
republicana. Não suppunha jeomo a fazer sentir, para su 
raos, porém, que akeirada es- prema amargara nossa, que 
tivesse da Morte aquella vida era «lia o poder único com 
que fôra a vida e a alma do 7orqa Para faaer tomb',r 0 in- 
l artido republicano. domito, o indefosso republico. 

E como suppol-o, se o via-' Chefe politiCü raodelar Pre3 

mos sempre, num pr .digioio tigiosissimo,administrador pro- 
desd.bramento de activiáade, vect0' clarividente Trajano 
de todo devotado ao seu par- h"VeB S^nílcoa as duas func- 
tide, a tudo attendendo e de 06 W* fôra investido 
tudo cuidani,, com esse ad- .pela vibr;,nte exig0ncia e pe- 
miravel descortino que é o 
trago inconfundível da superio 
dade ? 

A Boro.boraelra.—Cura 
moléstias da pelle. 

ios suffragios unanimes da 
opinâo republicana numa gra- 
ta conjugação com o pensa ■ 

X saúde da mulher 
E' o tonco do utero 

mento do nosso excalso e be- 
ne nerito Chefe dr. Borges de 
Medeiros. 

E fez inteiro jus k consagra- 
ção do partido republicano, 
ao reconhecimento máximo da 
sua terra natd. Ahi estão, 
para bem alto dizer do pres- 
tigio de Trajano Lopes, as vi • 
brantes manifestações de soli- 
dariedade de todos os bons 
elementos sociaes do Rio 
Grande. 

E' que o nosso Chefe soube- 
ra, pela sua rectilinea con luc- 
ta civica e social, irafôrse ã 
lidíma confiança da su » terra 
natal, Manifestada pelo expon 
taneo pronunciamento de to- 
dos os seus orgams respeitá- 
veis ; 

E perdemol-o, precisamen- 
te quando o seu prestigio se 
reflectia, num fulgor de gloria 
sobre a terra querida, que el- 
le amou atè ao sacrifício su- 
premo, o sacrifício da vida. 

Adeus, grande, boníssimo 
amigo, hnmaculo republico ! A 
tua memória será p ira os re 
publicanos desta terra um sig 
no ,le luz, a falar-an so n- 
pre e sempre do ti o dos teus 
exemplos ! Adeus! 

* 

Moqo ainda morre o nosso 
inesquecível Chefe, pois conta- 
va 41 annos de edade. 

Casado com uma distinetis- 
sima senhora, a exma. sra. d. 
Clotilde Rangel Lopes, alma 
feita do heroísmo, de bondado 
e do amor, doixa três filhos : 
Alcira o Collota Rangel Lo- 
pes e o acadêmico Marien&e 
Rangel Lopes, que, pela pre- 
coce austeridade do seu ca- 
racter e paios seus formosos 
dotei de coração, sabe honrar 
o nome illustre de que é digno 
herdeiro. 

O orgam republicano, toma- 
do do mais profundo pezir.as 
socia-se ao luto e á dor da exma. 
família Rangel Lopes, luto e 
dor que são também do Rio 
Grande e do pujante partido 
que perde em Trajano Lopes 
o Chefe bem amado. 

A desoladora nova do falle • 
cimento do nosso Chífe cir- 
culou rapidamente pela cida- 
de. 

Todas as casas coramercia- 
es cerraram immediataraente 
as suas pertas. 

Idêntico procedimento teve 
extraordinário numero de 
exmas. famílias. 

Os combustores e larapadas 
electrlcas da illuminação pu- 
blica"; foram cobertos de cre- 
pe. 

Logo que teve conheci men 
to da tristissima, iutuosa mva, 
o nosso amigo coronel José 
Bernardino da Fonseca, illus 
tre vice-intendento om exer-' 
cicio dirigiu-se ao paço muni- 
cipal, afim de tomar as pro- 
videncias que o doloroso mo- 
mento exigia. 

A intendoncia, o u todos os 
seus vastos salões, ficou logo 
repleta de republicanos,sendo 
resolvido pelo nosso amigo co 
ronel Fonseca que o corpo do 
 --CF~  

Mães, usae o Elixir de Ne 
gueira do pharmaceutico chi* 
mico Silveira, para prevenir 
o futuro de vossos filhos. 

querido morto viesse em trem 
expresso para esta cidade.indo 
buscal-o em Pelotas, onde fal 
leceu o dr. Trajano Lopes, os 
amigos o co-religionarios que 
quizessem associar-se a essa 
homenagem do m unicipio. 

A' hora marcada para a 
partida do comboio, da Mari- 
tim i, a gare estava repleta .- 
estacionava ahi uma immensa, 
compacta multidão. Ao serem 
abertos os carros, a multidão 
invadiu-a. Foram annexados 
novos wagons, que immedia- 
tamente, ficaram replelos, até 
nas plataformas. 

Foram, então pedidos todos 
os carros disponíveis, comple- 
tando-se assim o comboio co n 
21 wagous, todos cheios, via- 
jando, ainda aisim, de pè, 
grande numero de pessoas 

O trem partiu da Marítima 
ás 10 horas, chegando a Pe- 
lotas pouco depois de meia 
noute. 

A enorme columna republi- 
cana dirigiu-se, log), para a 
Santa Casa, onde estava o cor- 
po do dr. Trajano Lopes que, 
pouco depois, era entregue aos 
seus amigos e cs-religionarios 
e conduzido, á ralo, pira a 
estação, percebendo se em to- 
dos que o aco np inhavam o 
mais profundo pozar. 

Era n quasi 2 horas da ma- 
drugada quando se deu a par- 
tida do tre n para esta cida 
de, vindo em wagon espjcial 
a amargurada esposa do nosso 
Chefe, acompanhada do seu 
digno, filho Mariense Rangel 
Lopes o de varias exmas. se- 
nhoras, que daqui fora u rece- 
bei 1 a. 

O comboio chegou a esta ci- 
dade às 4 horas da madruga- 
da, estando a gare d i Mariti- 

ma repleta do co-religionarios 
que, por falta de logares, não 
poderam ira Pelotas 

Organisou se, ontao, o tris- 
tíssimo prestito, sendo o corpo 
levado paia a IntGndencia,on. 
de, no salão de honra, fora 
armada a camara ardente. 

O salão, todo revestido de 
preto, apresentava um asoec 
to que bem condizia com u 
grande dor dos corações re- 
publi canos. 

A camara ardente c outros 
salões da intendencia, ficaram 
repletos. 

Desde o momento da chega- 
da do corpo à intendencia atè 
á hora do enterro, fez*se ver- 
dadeira romaria ao pago mu- 

nicipal. 
Todos mostravam-se iur 

imensamente compungidos,dãn* 
Jo^se scenas verdadeiramente 
emocionantes, poi» innumeras 
foram as pessoas para quem 
Trajano Lopes fora um dedi- 
cado amigo e que, ao verem 
0 seu cadaver, irrompiam em 
pranto, beijando-o, na testa, 
por entre expansões vehe- 

mentes de dor.» 

Phosphobnoleo.- Vinho io 
io-tanico phosphatado. -- C 
melhor tomeo e íorti ti cante, pari 
rianças fracas, para moças ano 

.-licase para convalescentes. - 
1 ormuia conhecida e apnruva 
ia por muitos médicos do Es- 
tado, que desde muitos annos < 
lóm receitado em sua clinica 

.-■bstitue com vantagem o olei 
ie fígado de bacalhau. — Gai- 
sfa 5$000. — A' venda em ti 
'hs as pharmac.iaa. 

do mo 

(Para a Situação) 

Escrevo sob a m.-ds dolorosa 
impressão que tenho sentido 
pelo desapparecimento de um 
homem publico do sc-enario da 
vida. 

Meu eipirito recusa confor- 
mar se coma tremenda fatali- 
dade que acaba ;e ferir o co- 
ração Rio-Grandense no seu 
mais fundo sentimento — o 
amor filial. 

A lei inexorável da Natu- 
reza, como que pretendendo 
provar nos a inanidade dos 
nossos rogos, a impotência da 
nossa vontade, cortou brutal 
e desapiedadamente ;i vida 
preciosa e querida do u ais leal 
servidor da Republica, com 
quem pela primeira vez tra- 
tei nesta cidade e ao qual fiz 
a minha adhesao, dias após a 
sua elevaçã.) ao posto difficil, 
mas nunca melhor occupado, 
de chefe político localo bom 
e sincero amigo Dr. Trajano 
Lopes. 

Soffrendo desde muitos an 
n s de cruel enfermidade, era 
o chorado extineto constante- 
mente obrigado, a entregar se 
aos cuidados da sciencia me- 
dica, a qual lhe consqrvuva 
a vida á custa de grandes ca- 
linbos e que lh'a prolongaria 
por muito tempo ainda, se a 
sua abnegação pela causa re- 
publicana o n o arrastasse ac 
sacrifício, para nós tão dolo 
roso, da própria existência. 

Não sou u . adulador, por- 
que demasiado tenho provado 
que não transijo com os prin- 
cípios libertinos de que sou 
convicto. Fallo impellido pela 
leal ami/ade que linha ao 
morto querido, de quem pece 
bi provas inequívocas de bem 
querer e serviços moraes e 
m iteriaes que me tornaram de- 
vedor para com elle de eierna 
gratidão 

O bom e pranteada amigo, 
foi victima da sua abnegação 
pela Republica. 

Conheci-o após os primeiros 
movimentos -.-cvolucionarios do 
novo regimen. Era intrunsi 
gente como soem sei todos os 
convictos, indo até á dureza 
de coração com os inimigos ; 
mas, confesso-o reconhecido, 
também nunca recusou os seus 
prestimos de político nem de 
Panicular, a quantos o procu- 
ravam, arrependidos de o te- 
rem guerreado ou amigOE- (ou 
mesmo pessoas afastadas das 
luetas dos partidos.; indo atè 
k privação do necessário para 
servil-os. 

Não é aqui logar para des- 
vendar segredos de consciên- 

cia ; mas posso dizer com co- 
nhecimento de causa, que o 
sempre saudoso amigo que ora 
choramos, seccou muitas la- 
grimas, deu pão a muitos la- 
res famintos e salvou muitas 
pessoas do desespero. 

Era tal a grandeza de alma 
do inesquecível desapparecido, 
que conseguiu em menos de 
tres annos de chefia do Parti- 
do, captar as vyrapathias de 
todas as classes sociaes. E não 

Coqueluche i [iroiuil. 

TUm curacons- 
tipações, 

A!iIIlí de^uxusR 
j.aAOiL.AI iafluenza 

m ! din, ao t:r livre. Vidro, 
.>000. Em -òdas as pharma- 

n 

H 
iiJ 

oas. 

ha emu!!! 

Todo os 

que soítrem 

Devem experlinent»!- 

Attesto cordealmente agifi- 
decido a efficacia das precio- 
sas Pilai-»»! ai»ti-dys|»e|- 
licas <1« tlr. Oscai lícin- 
zelmaitn. 

Posso com immenso júbilo 
affirmar que qu Pquer doente 
por mais fraco que esteja re. 
cuperarú o sangue e energia 
com estas piluias. 

Minha filha de 16 annos de 
idade, estava quasi cadaver, 
oxtremamonte o agra, m-ivo- 
sa, soffrendo do coração pe- 
las palpitações \iolentas que 
tinha, com falta do fluxo men- 
sal e dores pelo coipo. 

Graças ás Pllnlat* anti* 
«lyspeptlcas «Io «Ir. Oscar 
Heinzelniaiin, não só ficou 
radicalmente curada,como foi- 
te e bem nutrida. 

Pode fazer uso do meu at- 
testado como entender. 

«M inoel Corrêa da Costa 
Júnior. 

Negociante- Porto Alegic. 
(A firma está reconhecida.) 

a »u 

Siifffimenti) 110 conpn 

Attesto que fui curado de 
palpitações e dôres nervosas 
do coração depois de ter to- 
mado quantos remédios são 
conhecidos para este mal, com 
as Pílula'» an"! «lyspçytv 
cai» «Io dr. 0»!ear Heínir 1* 
luann. 

Desde o primeiro dii que 
usei estas pílulas senti logo 
melhoras ficando radicalmen- 
te curado. 

S. Gabriel. 
«Leonel M. Gomes, 

(Firo a reconhecida) 
Sempre que sentirdes vossa 

saúde comprometida h.nÇae 
mão, com confiança das i i- 

lulas aati dy^pepticas «lo 
dr. Oscar Hcinzcluiaiin 
e ficareis curad is. As virtu- 
des das pílulas do dr. Oscar 
Hcinzclmaisi! são por de- 
mais conhecidas, por que a 
grande quantidade de .-utesta- 
dos médicos o do milhares do 
pessoas que ha 53 annos cu- 
ram se co o cilas são garan- 
tias poderosas de seu valor. 

OBSERVAÇÃO UTIL : As 
verdadeiras Pílulas %uti' 
dyspepticas do d . Oscar 
Heinzclmann ter. os vi- 
dios embrulhados em rotulo 
encarnados, sohre os rotules 
vae impressa a marca regis- 
trada, composta de tres cobras 
entrelaçadas formando o mer 
n.igramu-a— O. H. 

TER MUITO CUIDADO COM 
AS IMITAÇÕES 

Todas as Pilulasí Anti' 
dyspcptic ik do «Ir. Oscá» 
Ucinzelittanii que não apre- 
sentarem estes signaes, devein 
ser recusadas como falsifi- 
cadas. 

Em caso de" duvida pedii 
a Pinto & C.—Livraria Ame. 
ricana—Agente ha 22 annos nu 
Rio Grande do Sul. 

Vidio 3$ Dúzia. . . .30$00J 
N- 185. 

Boubas, bouoões, dartln : 
seccos ou humidos, curam si 
usando com assiduid ide o Eli 
xir de Nogueira, do plmrma 
ceutico Silveira. 



a m. 

INF vLLIVeis PROPRIEDADES CURATIVAS DO BROMIL-IUtnos. Srs. DaudtcèLAGUNir T a iorr^ a • 0 , 
trsto que Um a filha rrinha. tendo sido accon: mettída de uma forte c quOuche que a debilitava extremammTt > * nilgOS e 1: 0,,es* A' 
con; í> emprego do xarope BFUWIIL. Tive, nesta-ceasiãoo ensejo «le apreciar ai" .Íifdiv( is curou ^se radicaln.ente 
mecho. pois que na noite subsequente ao dia em que minha filha começou a n^r o BRüMIL nonde eô^enof. ( ?t0 poderoPO ro- 
cot.st'gt,]a n| noites anteriores devido^ terrl^is. suffocações. que logo cederam sob a influencia benéfica do vosso ndl^roso ip?epa- feirto» Autoriso V(\s r ím/pp ,.0„ ^^ —--7 - -• -- — ^ 

' uso que vos approuver e assigno reconhecido. --Affonso Selbach. 

í íepval Di1.,1 
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Março—1912. 
N i vaga deixada pelo ar. 

Luiz Carlos Victoda, foi ro- 
meado secretario interino da 
Intendoncia Municipal, r sr. 
Otacjnio App u icio Nunes. 

Foi no ido anianuense 
da mesma Intendoncia o Sr 

Cassa hoje, a data anniver- 
sana do illustrado e humani- 
tário medico sr. dr. A phi- 
locjniu de Ai .iuj) Ribeiro. 

Enof.orin l co > excessiva 
otiestir o grande renome de 

co npetom ia que lhe assignala 
iugai de h iiroso destaque no 

; seio do corpo medico brazilei- 
Ampbiloquio, trm a 
co , o Mestre, a jua- 

mais 

Alhín i (ia ilva Silveira Filho, (ro, o dr. 
-Estão no i villa, osSrs. i apontai o 

m . !'0i|''rtc José Maria| te apromaç o dos seus lorres. ie ; irreutes colle. as. 
—Acha-se aqui, para onde) Am n i o dedicada mente 

loi removido o aduaneio Sr. j à sua nobre profiss io, acima 
Armcngla Doln,,,. |do Ml... dislin.i, 

J 8r- Lrm. to Jose Eibei-! rimt do hoje, te em mui- 
ro, contract a casamer^ co n 
a joven D. L - i -adi.i Pinto da 
Fonseca. 

—Esteve entre nós, o via- 
jante Sr. Jo,: i (iolgo, do co ij- 
merciodcPc ms. 

Foi aqui recooida co a gran- 
de constem t ão entre os re- 
publicanos, a notici i do pas- 
6 unento Jo rdn-oso'patriota 
dr. Prajano Lipas, intenlen- 
tee chefe repubíicmo Io Kio 
Grande. 

A e . prez i do Cinema 
Pdlhé, dos s.'- Luiz Vi . ', ' 
e Luz Filho, foi vendida ao 
sr. Raul F. Maciel, 

—Seguio quinta-feira para 
Pelotas, o sr capitAo Luz Fi- 
lho, escrivão da casamentos, 

—FalJecau aqui a conheci 
>!a narda Eliza de tal. 

—E' esperado aqui o 
Ferico Amaro. 

—Sogue breve para o 
trocinio, acompanhado de 
resp itavol família o sr. 
José Maria d'Avila. 

CORliESP. 

tissim-/, í p.tr i que : ei Io l 
representou e o horas de an ■ ' 
gustia, u rai -• de esperança, 
apoiado na sua capacidade 
profissional, um altar de impe- 
recivel reconhecimento. 

Asua dedicação no exerci- 
cio desse sacerdócio,sò a com- 
prehende bem quem já o viu, 
desvelando .;e em carinhosas 
preoc. u içi es, á cabeceira do 
leito da enfermidade. j 

Por isso, a passagem do seu 
anm versa rir-, è • otivo dejubi" i 
I" os seis innu eros: 

'l 'I;; '■ ■ m'.adores, dos 
quaes 8 8 receberá hoje, i 

sinceríssimas expressões de' 
pai abens. 

A es111, junca A Sit Magão 
c jrdealissimos sau lares, dese- 
jando perenrs felicidades ao 
estimado medico. 

Clompanlila Fluvial 

«lajjfuareii.se 
Para um annuncio da Com- 

panhia Fluvial Jaguavense, 
que hoje inserimos na seco:o 
respectiva, ch i ramos a atten* 
qõo dos nossos ieltores. 

r* 'Cr-- *.  
ATTEXTADO 

■Segundo telogracuca 
bido pelo nosso 
«O Jornal», maba de ser aiv 
de um estúpido attentid.j 
anarchista, n rei Vietor Mi 
noel III, da Italla. 

, Naõ surtiu todavia este ar 
nosso valioso correligiona- teh.tado o effeito desejado, >a ■ 
Ir. Tenente Coronel Tro bimio delleilleso o monarch .. 

que foi alvejado ties vezes, 
por tiros de revólver. 

Matat touro 

Dia 14 
Fwai i abatidas 14 rezes 

•om J.065 kilos e 1) ovelhas! 

Dr. Gustavo Giese 

MEDICO ALLEMÃO 

Flectro liydrollierapio — Musisugens 

De passagem por esta cidade, avisa as oessôas que o 
queiram consultar, que está hospedado na PENSÃO QERUN- 
DO, à iu.» Carlos Barbosa n. 23, on le podei á ser procurado 
a qualq er hora do dia ou da noite. 

Especialista nas enfermidades nervosas em geral, asth 
ma, cath irros da larangite e pulmão, inolesjaas do estomago 1- 
e do ventre, hydropisia, fígado e rins. reuraathismo articular 
e muscular, paralysia e epilepsia. ' 

1 rat unento especial de «tuberculose» com methodo novo. : 

Moléstias das creanças. < 
Cura rapida syphilis e feridas nas pernas. ■ 

gA O ■5> «Gj 

sr. 

Pi- 
sua 
dr. 

Exercício. 

Sobooommand de seu dig. 
no chefe, nosso iltu>tre amigo 
Sr. Major 01 iv crio de Dou 
Vieira, o discipliM ido . 12 Re- 
gimento do C; vali iria fará 
amanhã, ás 4 lio/ ts da tarde, 
exercício na praça 13 de 
Maio. 

O 
rio 8r 
gyllioj cJe Oliveira, com an* 
d ante diiõ? Batalh o, em com- 
panhia da. officiyli Jade deste 
corpo, assisti ú àqueile exer 
cio, jue lhe é dedicado, 

f>i*. ICa^ilcu Azereiio 

reco 
digno colioga 

SOüITflRlfl 

Extracção com cabeça 

■ol> garantia, Nem dieta para todas as pes- 
soa» fracas e para crianças. 

Ciíratis aos pobres 

fio con^ultofio medico cifufqico 

 DA  

Pharmacia Villas-Boas 

Dão consultas diariamente, os seguintes facul- 
íativ.'S : 

s?A 

ás 9 ii. da manhã—Dr- raiva Espe- ciahsta em partos e doonfas-de senhoras. 

Dr .Hnrlo Teixeira «!• Mell >- 
cirurg-ião. 

Ons 

!'as 9 ás 10 li. da raanhã- 

ias I ás 2 h. da tarde— 

( im rat is aos pobres ) 

-Medico 

Dr. rauliito <|e 
c« e cirurgião. 

Míullu Dutra—Medí- 

fcRegressou 
restre da (J . 

honte uv, via ter* 
ãtal do Estado, 

onde fora a ■ uscio. o nosso 
digno correih iunario Sr Dr. 
Bazileu Man g de Azeredo 
illustre advoga,iio deste fôro. 

America 

O vapor Am •ricu sahirá, 
no proxirao domingo, do por 
to do Rio Gr ide, com desu- 
no a esta cidade. 

iDÍmaps uiililares 

Heryiçopara aínaiihã 

ST- ilatailião 
Dia ao Batalhão o C.idíí oo 

Wildt. 
Adjuneto o 1* sargento Pauli. 

no de Castro. 
Guarda ao quarto! o 2- sar- 

gento Espina o cabo L iu m 
do Alves. 

Patrulha o 2- sargento ãd i d > 
Pantojao cabo Bernardo d.- 
Souza. 

Guarda a enfermaria o c.ib ) 
Lino Bezerra. 

Reforço a mesa de rendas o 
cabo Alves d'OlÍTeira. 

Piquete o aprendiz Feitozi. 
Ordens a saiu das ordens o 

cometei ro Francisco Silveira, 
Uniforme 4* 

jjj-jio Livre 

iSoci dade Vnonjma 

•Ja- Euz EiôCtrica 

guarense 

Acham se a disposição dos 
Srs. A.-ckmi.f no escripto- 
i'io da L apn-za, de onfor d* 
dado com u Lei das Socieda- 
de.-. Ao ny ; o balanço íb- 
venta no das existências, rela- 
ção doa devedores, relação 
no mia J Accicmistas e 

J mais do.--a . • m. xi idos pelo 
Arf. 147 da citada Lei. 

Decio Bastos. 
Director 

ukaIÍIrk 
A casa ie moradia assobra* 

iad-i e cortu ne situado a rua 
■Im izan :s occupando a area 
6 im quadra quadrada, com 
.•iimaivi oosauindo lindíssimo 

f 

U 
ofad^pe» tuteulopa 

Remedío novo contra o tuberculo 

O proceder consiste em que por meio da electricidade 
tiananutte se o remedio directamcnte pela epiderna ao lu 

'ItL fl
ra2 S/Ía' fessf13 tuberculosas foram curadas por este methodo ( methodo Crotte ) : 

Estando no lográo : 100 0/o, crianças já depois 15—30 
as. pessoas adultas depois 30—90 diás ; 

fi -iho",0 gr'10 : 75 c"ril (ias crillnça3 succede 
' caso seill excepçio, mas dura 6)—90 dias ; 

. oa , grao ; 0 nii ,ier(> J»8 restabelecidos alcança ain- da 3U 9,0 das pessoas adultas e 80 o/o das crimças. 

Encarrega so ,mra curar pesisoasi tuberculosas 
com o remedio novo 

Dr. Guslivo Giese. 

MEDICO ALLEMÃG 

Cansaltorio ; PeimA» «erand» á Rua 
Carlos Rarboxa n. 23 

  Círati» aos pobres 

Rache, beite^C. 

SiiC". de Augusto Leivas 

Füiaes em Pio Grande 

ÃG, 

E 

ART1GAS (R. 0. ÜRDGDAY) 

Jtnpof tação directa da Europa dos seguintes artigos: 

.. filias cie ferro galvanizado, Arame galvanisado marca 
iiiuio. Oval, farpado e outros, Eerro em chapas e barras, Car- 
vão de forja especial. 

Vinhos Poptaguezes 

Oleo de linhaça. Tintas especiaes para pinturas, Arados e ou- 
tas íerramentas para agricultura e muitos outros artigo^, todos 

ílTcos" '«de superior qualidade e que vendemos á pieços mo • 

Agentes dos- afamados cofres, camas e fogões de ferro 
da fabrica de Alberto Rins. 

Gr ande Stock de madeiras para ara mado e coiistruc- 

ções, cereaes e produetos nacionaes 

Únicos recebedores do Arroz especial da Granja Ca- 
rolma. 

COMPRAM FRUCTOS DO PflIZ 

r^.C3--cr^i5A.o 

a f»> O; Ci7,e 
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Assembléa geral 

f uc 
iii i 

De ordem do Sr. Presidente 
• ' o e a casa i conv'](lo a todos os aocioa des- 

: ' 11 i-u Qjiieral ta sociedade, a reunirem-se 
i.i ii. 27 o 28. iem sessão de assembléa geral 

P- i atar co . Luiz Mario,extraorfll'naria, Domingo, 17 
Nobic i á rua Andradas n, (l0 ' orreiue, ás 2 horas da 
*5 ^ tu i rítx r\.i i-  i . 

Ji.guaiaó 22 de 
do U12. 

(atè 22—3) 

saúde da mulher 
E' o tonco do 

taide, para tratar di assump 

Fevereiro re/erente a reedif.cação do 
prédio social, para o que pe le- 

i«e o comparei imento de todos. 
Jaguarão, 14 de Março de 

1912. V 

Armando Emygdio 
1°. secrstario. utero 

Segundo procia ma 

Faço saber que pretendem 
cazarse, Plácido Quiroga e 1) 
Mari i Justa, naturaes deste 
Estado, solteiros e residentei 
neste diitricto : elle filho legi* 
ti oo de Plácido Quiroga o ijj- 
salia Campos de Quiroga, el. 
Ia filha legitima de Ramão 
Justo e Maria Herrada de Ju«- 
t". Se alg mm tiver conheci- 
mento de existir algum impe- 
dimento, accuse-o para oe fine 
da direito. 

Jagiuruo, 13 de Março de 
1912. 

O Escrivào. 
J. P. Faria Santos. 

Sociedade Anonyrna 

Luz Electrica Ja- 

■ guarense 

Assembléti Geral Ordiná- 
ria 

Convido aos Srs. Accionistas 
a reunirem se em sessão de 
Assembléa Geral Ordinária, na 
sède dn edifício social, as 7 
horas da noute do dia 25 do 
correi te mez, afim de toma - ! 

rem conhecimento e delibe- 
rarem sobro o Rolatorio o 
Balanço procedido em 31 de 
Deze ubro de 1911, parecer do 
Conselho Fiscal, eleição da 
Nova Directorin,Conselho Fi • 
cal e seus supplentes 

10—3—1912 
Decio Bastos. 

Director. 

Companhia Fluvial 

Jaguareuse 
Assembléd Geral 

São convidados os Srs. Ac 
cianistas para a sessão de As- 
sembléa Geral Ordinaiia, que 
so realisará no dia 27 do Cor- 
rente, áa 2 horas da tarde no 
escriptorio desta Conq unhia á 
Rua Júlio de Castilhos, n. 3, 
afim de tomarem conhecimen* 
to do Balanço e contas do an 
no findo, bem como do paro* 
cer do Conselho Fiscal, proce- 
der-se eleição da nova direc- 
toria e do conselho Fiscal. 

) -Dguaráo, 13 de Março de 
i J l4% 

Machado & O. 
Director Gerente. 

Comprado, vende-se e tro- 
ca-se selloa de correio de to- 
dos os paizes. 

Rua Carlos Barboza 23. 

lutendcncia 

Municipal 
FRITAI, 

De ordem do Cidadão Dr. 
Intendente, communico aos Sr», 
contribuintes dos impostos sob; 
industrias e profhsões, com- 
raercio movei, aferição, roda- 
gem etc., que se está proce- 
de ido a arrecadaçiio dos re- 
feridos impostos, cujo prazo 
teimina a 31 do corrente; fi 
cando sujeitos a multa de 
50-o/0 os ooiuribuintes quel 
deixarem de pagar até aquel- 
le prazo. 

Jaguarão, ò de Março de 
1912. 

O Secretario da Fazenda. 
Joaquim Josò da C.mha Fi- 

lho . 

Associação do Tieatro 

Poly.ueama Esperança 
De conformidade com a Lei das 
sociedades anonymas, acham 

se no Escriptorio da Directo1 

ria, á disposiçáo dos pis. ac- 
cionistas, os livros e documen- 
tos a que se refere o artigo 
147 da citada Lei. 

Jaguarão, lo. de Março de 
1912, 

A Directoria. 
 (até 30—3 

Casa de coiraissões 

Marcos José de Leivas cem- 
munica aos seus amigos e ae 
p«blico que reabrio a sua ca- 
sa de commlssões, no predie 
que construiu, recentemente 
á ma Jnlio de Castilhos n, 44. 

Compra o vende qualquer 
quantidade de ouro • prata, 
»agando os melhores preços! 
Recebe generos em consigna- 
ção e incumbe-se de collocar 
dinheiro a juros u.«diante 
módica Comrnissào. 

.Imiidameiitod e campo 

Precis.Tse arrendar uma frac 
ção de campo, com a extensão 
• le trezentas braças, de leuga, 
mais ou menos, situada proxi* 
n a á cidade. 

Para iinformações,dirigir-se- 
ha o interessado ao Sr. Pedro 
Morteiro, no Hotel Francês. 

32 Acgóes 

da Luz Electrica 
Vende.se uma e, convindo 

0 preço até o numero citado* 
Trata-se no Secculo XX. 
Rua 15 de novembro n. 8. 

< 'ompaitliiaEInvial 

Jagiiaren.se 
No escriptorio desta compa" 

nhia á Rua Júlio de Castilhos, 
n- 3. acham-se a disposição 
dos Srs. Accionistas todos os 
docuinentos que se,relacionam 
com o Balanço fechado em 31 
de dezembro do anno findo 

Jaguarão, 1- de Março de 
1 «7 i £* 

O Director Agente. 
Machado & Comp. 

B>r. 

Bazileu Madãs de Azemlo 

A(lv«^u<lo 

Enctirrcg-n se le todo o 
serviço coiK-eru ente a sua 
profissão. 
Escriptorio e I, esidoucix 

Rua, 19 de Fevereiro n. 16 

A. 
í- 

-r 

f 

- i 

tonieo do utero- 

W í nho Creosotado 

DEPOSITO GERAL E 

do Pharmaceutico e Chimico Jofto da Silva Silveira autor do ELIXIR DE NOGUEIlíA— 

Keconstituinte de Ia ordem, cura a tuberculose até o 2° grau—Vende se e n todas as; n}, im »- 

rf dr^ria® - CASA MATRIZ — PFFOTAS — RIO CrRANI>E RO «Ul^ ~ C \ - 
^ XA POSTAL 66. 

CASA FILIAL — RLT\ CONSELHEIRO SARAIVA 14 E 16 

UAIXA POSTAF 148 

RIO DE J a jsi EI R O 

I 

•BCZ1 HIMã 

Fóranila di. pharmaceutico 

n 

NELSON R SILVEIRA 

succciiso, jinm, v ciis*^ 
taçoes, espinhas, erapr-Aeg dartho», euipiiijfes bi 

.. ehi-.Hicà. as.;; 

Daposito ; PHARMACIA FÔPÜLAR-- 

Escriptorio cofflciDas 
Kua 15 de uovcmbr, u. 125 

Appareca todos oa dias úteis á tarde 
EN 1). TELEU.—Slinnçã» 

Aí SIGNA PURAS 
Cidade auno  234000 
* '"entre  124000 
' híi a anuo , 224000 
«■«entro  144000 

K*tr«mjelro 
A N N M  "4 9( ,í vi 
• KMKSIRE . . , E/. 124000 
PAGAMENTO ADIANTADO 

O pag-ftinento será exig-ido dentro 
■o primeiro mex d . assig-imtura as- 
»im c«aio des anuunt-ios. 

Os origin-ies enviados a esta re- 
flneção a não publicados não serão 
«erolvdos. 
«XXXXKXX», • >0 f> . >< JQ. 

receiamos affirmar, que, se 
vivesse mais alguns annos, fa-| 
ria desapparecer a opposicão 
neste rrmnicipio, reduzindõ-a 
ao pequeno numero das irre- 
duetiveis, tal a sua forma ex- 
traordinária de attrahir adhe- 
rentes • de satisfazer opiniões. 

Nos últimos tempos, a sua 
energia dc chefe, alliada à sua 
inexcedivel bondade e amei 
à moralidade republicana, in • 
punham lhe taes gastos de es- 
pirito e tão formidáveis traba-í 
lhos, que descuidou a própria 
saule, arruinando-a de modo 
a não st r possível achar re- 
cursos na sciencia, á qual re- 
(orreu in exirernis e que sò 
serviu para provar que aquelle 
physico tinha sido destruído 
pela vontade invencível de 
servir á causa publica. 

Vi-o pela ultima vez no dia 
seguinte ao selvagem attenta 
do ao seu palacete, Estava 
sereno e sorridente como sem- 
pre que se achava entre ami 
gos, recebendo delles o teste- 
munho da sua leal solidarie- 
dade ; mas a sua alma soffria, 
como soffrera quantos vêem 
porejar o odio contra a sua 
aceno de bem intencionado. 

Foi talvez esse golpe tre- 
mendo cie furor odh-nto que 
auxiliou a obra do destruição 
que a .moléstia cruel vinha 
produzindo naquelle organis 
mo  

Poucos dias apéh éramos 
biufalmente feridos com a ter 
rivel noticia da fallecimento, 
cm Pelotas, após operação ci- 
rurgjcn. do nosso bom e que 
rido ao igo e protector ! 

Atordoad pois ainda na 
yespera nos tinham lito que 
ia muito irielhor, corremos ao 
telephano indagar da redac^õo 
do Diário da Manhã o que 
havia, vendo com estupor con- 
firmada a triste nova. 

Pomos até á referida redac- 
çãu e abi soubemos então por- 
menores sobre o desgraçado 
acontecimento e que um trem 
especial se preparava para ir 
buscar u Pelotas o corpo do 
chorado chefe e amigo. 

Do facto, mais de quinhen- 
tas pessoas tomaram passa 
gom nesse trem que o foi bus 
car á Santa Casa da visinha 
cidade, onde fôra operado 
e estava em quarto particu- 
lar. 

De volta, foi levado a inten- 
dencia municipal, onde foi ve- 
lado até as 5 horas da tarde 
do dia 10, por innumeras pes- 
soas verdadeira uente sentidas 
pela dolorosa perda. 

*** 
G enterro foi a maior con- 

sagração que tenho visto nes 
ta cidade, onde resido desde 
1893. 

Os lampeões da praça Gene- 
ral Telles e proximidades, as 
ruas Marquez de Caxias. Ja- 
taliy, 24 de Maio, Boulevar 
Buarquo de Macedo e frente 
do cemitério, por onde se fez 
o caminho do feretro,estavam 
cobertos de crepe. 

Milhares de pesioas, que 
enchiam as proximidades da 
intendencia, esperavam reve- 
rentes a sabida do feretro. 

Começa vá a sahir innume-, 
ras e riquissimas grinaidas 
em andores, carregadas por 
amigos, depois appaieceu o 
estandarte do Centro Republi- 
cano e apôs o feretro, carre- 
gado pelo filho do chorado 
morto, por alguns amigos inti 
mos e pessoas de influencia 
política. 

Vinha coberto com a bandei- 
ra de 35, tomando os cordões 
diversas pessoas que muito es- 
timavam o bom extineto. 

Para terem a satisfação de 
pagar um tributo ao chorado 
chefe, disputavam se as alças 
do caixão, o qual passava a 
novas mãos de emeo em cinco 
minutos. 

As ruas apinhadas de povo 
de todas as classes, ma) deixa- 
vam mover o piestito que oc- 
cupava trez quadras. 

Ao chegar á rua Genera 
Victorino, começou a banda 
Lyra Artística a tocar sentido 
funeral, pondo seu estandarte, 
envolto em crepe, á frente do 
enorn e piestito, 

A pè chegou elle ao cemi- 
tério, levando no percurso 
duas horas ! 

Alli chegado,falloju em nome 
do Partido, fazendo u apologia 
do morto illustre, o nosso col- 
lega França Pinto do Dxtran- 
si gente. 

Para ouvil o, o que era 
quasi impossível por causa da 
grande massa de gente, subi- 
ram muitas pessoas aos jazi- 
gos e até ás arvores. 

Após esse preito ie justa ho 
menagem, desceu á sepultura 
o morto amado, vendo-se la- 
grimas em quasi todos osj 
olhos. 

E assim desappareceu o 
querido e bom amigo que sei 
chamou Dr. Trajano Augusto 
Lopes, deixando um profundo 
iientimento de pezir intradnzi- 
vel em todos os corações e um 
vácuo insubstituível na políti- 
ca local. 

* * * 
Nestas linhas, deixo expres- 

so co ai inteira verdade aquiL 
Io que sentimos e vimos. 

Não fallei ao doi ido e quo 
rido tilho do bom e amado 
amigo que perdi; não dei pe- 
za nes a ninguém, porque ha j 
preconceitos com que não se 
coaduna o meuespi ito. 

Aqui presto publica home- 
nagem de gratidão e sincera 
amizade áquelle que foi noj 
Brazil o meu maior protector 
e amigo, satisfazendo uma ne- 
cessidade da minha alma re* 
conhecida e provando publi- 
camente que não fui nem sou 
um cultor do preconceito. 

O amigo morreu, mas a sua 
memória viverá eternamente 
no meu coraç o agradecido. 

Rio Grande 11 de Março de 
1912. 

A. Guedes Coutinho, 

Leiam Leiam 

Mais outro attestado. 
Illmo. sr. pharm. Nelson R. 

Silveira-G/C.—Não posso fur 
tarme ao agradavel dever de 
scientificar-vos de mais uma 
cura obtida co n o vosso mag- 
nífico invento denominado "Ec- 
zematina." 

Soffria, por muito tempo, de 
uma rebelde «eezema» em uma 
das mãos, obtendo cura imine- 
diata, apenas com algumas ap* 
plicaçées de vossa «Eczemati- 
na» ; aproveito a occasião p i 
ra apresentar-vos os meus 
cumprimentos, podendo fazer 

este o uso que lhe aprouver. 
Pelotas, 21 de Agosto de 

1911, 

Agradecimento 

Da distineta família Roxo, 
recebemos um cartão de agra 
decimento pelas referencias 
feitas por esta folha, por oc- 
casião do pranteado falleci- 
mentof de seu venerando che- 
fe Antonio dos Santos Roxo. 

Flores braue^s — íos- 
se, escarros ile Naugue, 
suppressão das regras. 

Illmos Srs. 
Venho certifbar-lhes e repetir- 

lhes que minha lilha effectivameu- 
to examinada por vários médicos, 
foi declarada tuberculosa, atacada 
dos dois pulmões ; sua doença,pô- 
de dizer-se, foi conseqüência do 
seu organismo sempre fraco e do 
entio, tendo retardado muito seu 
crescimento a ponto de, quando ti- 
nha 18 annos, apparentar J2. Sof. 
freu sempre de flores br meus, tos- 
se, constipagões, teve pneumonia, 
sarampo e escarlatina, com 19 an- 
nos, tendo sido essa doença que 
mais lhe enf aqueceu, começando 
desde então a tossir muito e aiimee- 
tar-se quasi nada, sobreveiu dep®- 
is tosse com escarros do sangue t 
a supptessão completa das regras. 

Nada tendo conseguido com os 
tratamentos seguidos, resolvi eu 
mesmo empregar o Remedio Vege- 
tarian i do Dr. Orhmann, o fui tão 
feliz que posso hoje enviar-lhes, om 
0 coração cheio de prazer, este at- 
testado ; .'ertificando-lhes mais : 
que quando abi estive, apezar de 
considerar minha filha completa- 
mente curada, mandei examinal-a 
por dois dos principaes médicos, 
que declararam nada ter ella nos 
pulmões, mostrando porém indícios 
de ter soffrid-i do peito, tendo ca- 
vernas cicatrizadas : garanti.ido, 
porém, que estava ella completa- 
meh e boa, interrogaram-me. ambos 
sobre o tratamento seguido, ao que 
lhes respondi, contando a doença 
do minha filha e afflimando-lhes 
que tinha usado unicamente o Re- 
medio Vegetariano do Dr.Orhmann, 
que, desde o começo, começou a 

(melhorai a, fazendo cessar a febre, 
as dores no peito, fazendo ter 
vontade de comer ; antes de d is 

[ mezes appai eceram novamente as 
regras e em tres mezes e poneo 
ficou caiada, forte e desenvolveu- 
se mais do que em tres annos. 

Vcçeitem pois e publiquem este 
penhor de agradecimento de dois 
velhos que, graças ao Remedio 
Vegetariano, recuperaram a vida 
de uma filha que julgavam perdi- 

Tenente coronel Martins de 
Martins. 

f azendeiro om Sarandy. 
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«PliÒ-BOIRiES»- 

Da Secretaria Geral da Jun- 
ta Popular Pró Borges, de 
Vaccaria, recebeaios um offi- 
cio, co mm única nd o nos a sua 
installação naquella localidade 
e a eleição da s ua directoria 
quo ficou assim constituída : 

Presidentes de Honra—Coro- 
néis Avelino Paim de Souza, 
Bernardo Moreira Paz, Thco 
doro dc Souza Duarte, João 

| Theodoro de Souza Duarte, 
Laurindo Paim de Souza e João 
Borges Pinto. 

Presidente—Tenente-coronel 
[ Dr. Augusto Diana Terra. 

1 Vice-presidente- Dr. Ma- 
noel Duarte. 

2- Vice presidente - Major 
Theodoro dos Santos Camargo. 

3- Vice-presidente—Caetano 
Facc-ioli. 

Secretario Geral — Eudoxio 
Theodoro dos Santos. 

1' Pccretario—Alfores. Fiam 
kün Bias dos^Santos. 

2- Secretario—Orestas Theo- 
doio dos Santos. 

Thesoureiro - Tenente coro- 
nel Antonio Teixeira do Ama- 
ral. | 

Presidente da commissão de 
propaganda pela imprensa — 
Dr. Firmino P.iim Filho. 

Membros da commissão de 
propagbndu pela imprei sm e 
oral—Tenente Eliziario Paim 
Neto, Penente Hentiquo Con ' 
tinentino de Cordova, Major 
Nabor Moura de Azevedo • 
Manoel do Amaral Quintella. 

Membros da comuasaào de 
propaganda geral — Tenente* 
coronel Júlio de Campos, capi- 
tão Francisco Guerra, capitão 
Luiz Gonzaga da Graça Bas- 
tos, capitão Luiz Gue les da 
Fontoura, tenente Honorio 
Cândido de Oliveira, major 
Aureliano Rodrigues Siqueita, 
Antonio Leáo da Costa Fer' 
reira, tenente-coronel Diniz 
Vieita de Lemos e tenente- 
coronel Josi Theodoro dos 
Santos. 

<í»rel. Jose Ulicistliio 

Occorreu ha dias, na Capi- 
t. 1 da Republica, o f. llecimen* 
to do distineto rio-grandense 
General José Christino Pinhei- 
ro Bittencourt, que exercia 
ultimamente o elevado cargo 
de Chefe do Departamento da 
Guerra. 

O illustre finado nascera, 
neste Estado,^ a 24 de Julho 
do 1849 e contava, portanto, 
a idade do 62 annos. 

A 4 de Julho de 1865,con- 
tando apenas, dezeseis annos, 
verificou praça, escolhendo a 
arma de Cavallaria. 

Foi promovido ao posto de 
alferos em 18 de Janeiro de 
1868 ; a tenente, em 1874 ; a 
capitão e a 1876 e a majoi 
em 1888, obte do todas e.sas 
promoções por merecimento ; 
cm 1890 alcançou a patente 
de tenente-coronel, em 1892 a 
de coronel, também por mere- 
cimento. 

Em 5 de Maio de 1903, foi 
prooiovido a general de bri* 
gada e em 10 de No\embro 
de 1910, a general de divisa ». 

Servia, como Oisstnos, na 
arma de cavallaria e tinha, 
também, o curso de Artilha- 
ria. 

O General José Christino fez 
«campanha do Paraguayt» a 
guer.a civil de 93. 

Lm ambas distinguiu-se co- 
mo official disclplinadcr e 

cnei gic*o,intriin--igente no cum- 
pi imento de seus deveres mi* 
li tares. 

O extineto servidor da Pa 
tna era irmão dos Generaes 
rrancisco Maria e Pedro Au* 
gusto Pinheiro Bittencourt. í 

A sua fé de officio, era que 
ayultum serviços de ralexan*! 
cia em varias comrnisaões de 

que foi incun bido, é a hiato* j 
na brilhante dun a longa vi-' 
da militar dedicada integral* 
mente á causa da Pajria. 

Lm tigre 

A Capital do Estado chegou 
lia dias, a bordo do vapor Vic 
toria, um tigre, apanhado nas 
mattas do município da Estrel- 
la. j 

Segundo um collega, esse' 
ti^re será vendido ao Coronel 

j Ganzo Fernandsz, que o ex-' 
I porá no jardim zoologico de! 
, sua ^ propriedade, situado no' 
arrabalde do Menino Deus. 

mnhafÍlha 
com todos oa ajiuptninaa 

de tuberculose s Tossea, 
auores uocturnoa, flores 
brancas, iuappeteucla.uer- 
▼osa em extremo, ticou cu- 
rada e forte em pouco tem- 
po. 

Eu Gabriella C. de Meirelles,viu- 
va, inoi adora á rua C irouel Aguiar 
18 declaro que minha filha Dolo- 
lea C. de Meirelles, edade 18 nu- 
uos, desde creauça foi fraca e le- 
líeada, sempre fazendo uso de re- 
médios | aia fort..lecer-se ; aos 16 
anros, época em que foi incommo 
dada, «ggravou-se o seu estado,fi- 
cando muito magra e triste, abor 
recendo a comida, tossindo bastan- 
te de manhã, suando muito duran' 
te á noite, não dormindo quasi 
devido a estar extremamente ner- 
vos», chorava sem motivo, tinha 
medo de tudo, emlini uma creatu- 
ra doente e infeliz 

Deoois de muitoe remedies con 
mecei a dar-lhe o IODOLINO DE 
ORH, por indi 'ação do Illmo. ''nr. 
Américo Mattos Portella, e posso 
hoj® fazer publico, que em 
menos de dois mezes, minha (ilha 
estava livie dos incommodos que 
lhe atormentavam e co itinuando a 
usar o IODOLINO DE ORH, por 
mais algum tempo, acha-se perfei- 
tameutu boa, alegre, engordou 
bastante e nunca mais queixou-se 
de seus iueommodos nervosos, 

\eude-8e em todua n» Dro- 
garia» e IMtannaclas — Cada 
garrafa .l4bOO 

AGENTES GERAES : 
Silva Gomes & C. 

Rio de Janeiro 
Ajcenten em Pelota* ; 

Pinto* & C. 
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A. Boro.boraciea.—Cura 
moléstia* da pelle. 

FALIU UM! 

Cura maravilhosa 

Illmo. 8r. João da Silva 
Silveira. 

Amigo e S-. 
A gratidão antes de tudo. 

Estou curado com a sua fa- 
mosa preparação « Elixir d* 
Nogueira,Salsa Caroba e Gua 
yaco». Quem desta tem não 
ma conheceu com a phisiono 
mia horrorosa,suppondose até 
que eu era morpheticu ? Quem 
muitas vezes, ao en barcsr 
nos bonds, onde .«ou ampre- 
gado, não lamentaria a minha 
sorte, ao ver me com o rosto 
e as orelhas que mais pare 
•iam de um monstro de que 
de um ente humano ? Pois 
bem, essa moléstia, oriunda 
de males syphiliticos, penm 
guiu-me por alguns annos,tra* 
zendo*ine por alguns annos 
sempi e em desconsolo, atè que 
o «Elixir de Nogueira Salsa, 
Carobi e Guayaco», veio tor 
narrae perfeitamente curado. 

A minha sauée, Sr. Silveira, 
devo a à sua preparação ; es 
ta é a verdade ; sei que eila 
nao precisa de ologios aieiu ; 
entretanto, a gratidão antes de 
tudo. Peço-lhe licença para 
publicar esta carta; quero 
tornar publico, ao longe, o 
quanto ó prodigioso o seu 
«Elixir.» 

De Vmcê. att.» am.o e criado, jjj 
Emygdio Xavier de Souza Jl 

Pelotas, 28 de Março de 1883. * 
Casa matriz—Pelotas— Rio | 

Grande do Sul—Caixa Postal | 

66—Deposito Qeial e Casa Fí Ú 
liai Rua Conselheiro Saraiva ij 
14 e 16-Caixa Postal 148-- | 
Rio de Janeiro. /!■ 

Vende-se nas boas phartna- SI 
cias e drogarias desta cidade. 1 

Banco tia Província 

Damos a segnir o theor da 
acta da inaug irução da Caixa 
l ilial do Banco da Província, 
hontem solemnemente instal- 

i lada aqui ; 
Aos quatorze dias do mez 

de Março de mil novecentos 
e doze,n'e8ta cidade de Jagua- 
rão. á rua 15 de Novembro 
n. 41, em o prédio de proprie* 
ilude do Banco da Província 
do Rio Grande do Sul, pre- 
sente o D rector do mesmo 
Banco, coronel Ernilio Gui- 
layn, autoridades civis e mili- 
tares, representantes do cara- 
mercio, industrindstas e mais 
pesioas gradas, sendo 10 ho- 
ras da manhã, o referido Di- 
rector, depois de breve • elu- 

cidatha rração declarou ins- 
tallada a Filial do dito Ban- 
co, apresentando aos abaixo 
firmados o gerente, o conta- 
dor, o thezoureiro e o escrip- 
turario respectivamente os srs. 
coronel José Thomaz da Por 
cmncula, Antonio Cândido Du- 
tra, Fructo Pinho e Lúcio V. 
de Magalhães. 

Do que para constar so la- 
vrou esta acta, que assigna* 
ratn os presentes. 

Coronel Emílio Quilayn, Co* 
ronel José Thomaz da Porei- 
uneula, Antonio C. Dutra, 
Fructo Pinho, Lúcio V. Ma 
galhães, Coronel Gabriel Gon- 
çalves da Silva, Dr. Faustim» 
Corrêa, Coronel Trogyllio de 
Oliveira, Dr. Diogo Fo.tuna, 
Coronel Manoel de Deus Dias, 
Coronel Pedro Predarico Ra: 

che, Major João Maria Gon- 
çalves, Marçal Nunes Garcia, 
Eugênio A. Villas-Bôaa, João 
Carlos Soveral, Dr Mario Tei- 
xeira, Rolando Silveira, Coro- 
nel Zeferino Lopes de Moura, 
Barbosa Neto, Antonio J. R. 
Cerqueira, Júlio Seabra, Ca- 
pitão Amoldo Franco, Major 
Ileleodoro Aftonso, Gaslào L. 
Conceição, Capitão João d'0!i- 
veira Alves, Hermenogildo J. 
Corrêa, João N. Ferreira, Ca- 
pitão Adalberto Azevedo e Sou- 
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Bciico da PfoíiDCia 

DO 

Rio GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGRI 

i 
I 
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Estado do llio Brande do Sul, Brazil, eml'. de jullio de 18.)3 I 

CAPITAI! RPAi g«4 (Uk 10.000:000$000 | 
IIVlÚi.A oV?^; 0 5.000:000$000 INDO DE RESERVA. . . «.116:«67$300 

CASA MATRIZ 1 • * 

I 

1 Kua do liiiiiercio, esi|. da cua / de Seíeibro 

Desconta e cobra saques sol re as principaes cidade» 

í fornece cartaN credoraí) «^vedoms, desconta Vttras, 
1 e n «réditos para o Brazil axtrangeiro, comprà 
| 6 Teude ouro »«»oedado e faz todas as operações bancarias 

ÍMdeHÍ!JnBFK7MH,10el Car*alho tlttCo8ta' ^ r«"erico Dexhelmei e Emiiio «uilayii 

^ Luderego teiegraphico para 

matriz e filiaes PROVÍNCIA 

«mm^AÍÍ?7BÍ»W df ;,n,,eiro Pelota», Rio 
choJSÍi iV1" Livramento,!» i choeira, Alegrete, Uruiçuaynna e S . Gabriel il 

Caixa de Deposites Populares í 

detêmbrode '^^k77?5 ■f!o Qov*™ l'0^ 31 de % 
Estado do Rio V' e n- L15, »le junho do 1910, do Governa rio 
triz Fillaeí r d0 Sul' 0 ^uco estabeleceu eu, K„« M„. j, 
positos c n confiT a3 UI"ft secção especial para pequenos d-;- positos em conta corrente, pagando ..juro animal de 5 12 ; 

Retiradas até 1:0004000, sem .viso. 1 ;; 

dividendos e juros 

Filial nesta cidade 
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'rTfiiif-nriMiiT'rMÍwn:.; x... 
za, Polynicio Espinota, Majoi 
Analio Rodrigues, Joaó Maria ! 
Terra, João Nunes, Capit.io, 
Clirtaco de Araújo Lopes, Luiz j 
Dorval Lopes, Fiorencio Cor- í 
rea Mirapalhota. Patrício Fa 
ria Santos, Jo^é Luiz Terra,. 
João Dedeus Terra, Antonio! 
Affonso Figueiredo, Dr. Os i 
man Velãsques, Luna Ricc i, | 
Carlos P. Affonso, Joaquim L.1 

N. de Mello, Sebastião Pinto ] 
Jorge'de Figueiredo, José V. 
de Souza, Hermes P. Affonso, 
Olyrapio O. Alves, José Cassia 
Lopes, Olympio Susini, Joio 
Faria Santos, JoàoS. Carduz 
Antonio M. Dias, João José 
Gonçalves, Paulo C ssal, Dio- 
go P. Moreiia, Maurício Dutra 
Joaquim S. Villas Boas, Abilio 
Cunha, Armond Lima, Antero 
Leivas, Álvaro A. Souza, José 
P. F. Santos, Vicente Martins, 
Pedro S. Nunes, Manoel Joa- 
quim da Silva, Francisco Rici, 
Francisco Rici Júnior,Martinio 
Guilayn. 

«Bordados selectos» 

To.uoa sobro a nossa meza 
de trabalho mais um numero 
do conceituado jornal de la- 
bores femininos Bordados Se 
ledos, correspondente ao mez 
de Fevereiro. 

São agentes dessa util pu- 
blicação neste Estado, os Srs. 
Echenique A Como., proprie 
tarios da «Livraria Universal,» 
do Pelotas, a quem devemos 
a gentileza da re nessa, 

V anuncio novo 

O Banco da Província pu- 
blica hoje, por esta folha, um 
annuncio, para o qual chama- 
mos atteução. 

VISITA 

i eve a dclercncia.quc agra* 
dcce-üos, de (razernos hoje a 
sua visit-i, » nosso ilistipcto 
amigo e coircligionario, Sr. 
Coronel José Thoniaz da l^i - 
ciuncula, digno Gerente tti 
Caixa Filial do Ba'nco da Pro- 
víncia nesta cidade. 

S. S. veio agradecer nos em 
seu norie • no do Coivnei 
Emilio Guilayn, as noticias 
dadas pela Situação, referen- 
tes ao acreditado estabeleci- 
mento, ao qual ambos servem 
com provada competência. 

Somos sebromaneira gratos 
à gentileza do Coronel José 
Thomaz, e hypothecamcs tu- 
do o nosso desvalioso concur- 
so em tudo que de utilidade 
for ao conceituado Banco da 
Provincia, cujos negocies S. S. 
dirige nesta zona. 

Coronel Guilayn 

Para Porto Alegré regressou 
hoje, por via terrestre, em 
conducção particular o nossj 
illustre correligionário Sr. Co- 
ronel Emilio Guilayn Iiooí.v 
do ■ irectordo Banco Ia Pro- 
víncia e deputado ú Aso bléa 
dos Representantes, 

Ruello em persp^•il- 

va 

O jornalista uruguayo Hen. 
fique Andreoli, redator do 
importante jornal La Demo- 
crqcin, enviou oa seus padri- 
nhos ao depufido Dr. Pedro 
Diaz, desafiando-o para um 
encontro. 

\ 

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE 

_0 illustrado clinico da cidade do Herval, sr. dr. Ramo» Xamuset, depois de tebo 
-Verdadeiramente inoffensivo-^^va8tó c.,,™ ai. 

4a,,,... O preço ^ ^ «' ~ 4. « ^ . 
r 

\ 
Bate i>«lt«ral a.Ua-»e A toda» 

v <**»»» qne vendai» dragm® madlra■§•«»•« — r,, , u - . ....   . 
tmnl. ItrotmriM daMmrd* C. Siqueira -PEI.OTA* 
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COLICAS VIOLENTAS—Tenho a saiisfacção de cornmuuicar que c se 
soa de minha família, soffrendo de eólicas violentas, por occasião das mens- 
truações, ficou radicalmente curada,com ir i vidro de Saúde da Mullier 

Podem fazer o usoqm entenderem desta u i n ha declaração.—De V.Mces. Att. e Amigo ARTHÜR EMÍLIO JENISCH—Negociante e fabricante de hervamiatte. 

l)orcs de lia : aquau-. 
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S O ^ IDE 

Ponpi > en cnnoci iento de mi numerosa 
clientela que eu mi r< (-''Mile N iaje á Mon- 

H íevideo he a(iquiiido um esplêndido y va* fl 

de .car-.ejâSres estrangeros 

mu líkl? 

'ãado sunu 
y ferixioM de ps imera caíida . para la pre- 
sente estación, 1 s q- <■ han venidu de los 
aslaheiecimenl ■; mas dane atos de Luro- 
pa.— 
Este surtido de infinita ariedade buen 

gusto c encucntra ; n exhibieion en mi 
tal ler de Sastreria en esta localidade, á 
olecciún de todos los que dessem honrar- 
me com sus or Umes.— 
Sé-tomam medidas y se confeccionan 

trajes m i promtiíud * esmero disponien- 
do de , ersonal compeí entes para esa clase 
de tra qo. 

 T' cios suinamente módicos— 

Arísgàs, Aovcvaibro de 1911. 
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Dentieáo das. ereangas 

L ZEDUTE-Ü. 

Os distinctos e conceituados clínicos brasileiros 

^XÍV{ÁÍVW^ í i 

OURIVESABlAAGUna 

DE 

Küa 15 de Novembro Xnm. 37 

Esta casa, recentemente aberta, encar- 
rega-se de confeccionar todo e qualquer 
trabalho em ouro e prata, de modo a sa- 
tisfazei o mais exigente freguez. 

EEEÇOíS rVIOEICOS 

-*3B |; -■=<;: c—-- \lm 

Dr. Manuel José de Araújo, len- 
te « dircctor da Faculdade da 
Bahia. 

Dr. Francisco dos Santos Perei- 
ra, lente da Faculdade da Ba- 
hia. 

Dr. Antonio Pacheco Mendes, 
idein. 

Dr. Augusto Vianná, idem. 
Dr. Almeida Gouvea, idem. 
Dr Carneiro de Campos, idem. 

fDr. Josino Corrêa Cotias, idem. 
Dr. Luiz Pinto do Carvalho, 

idem. 
Dr. Manuel de Nascimento Je- 

sus, idem. 
Dr. Antonio Baptista dos Anjos, 

II idem. 
Dr. João Alexandre de Seixas, 

chefe do Corpo de Saúde do 
Exercito. 

Dr. José Marques dos Reis, che- 
fe do Corpo de saúde da Policia. 
Dr. Octaviano Pimenta, medico 

legista da Policia da Bahia. 
Dr. Aristeu Ferreira de Andrade, 

idem. 
Dr. Ant-inio Monteiro de Carva- 

lho. 
Dr. A. Leouidio Magalhães. 
Dr. Manuel Pereira Fspinheira. 
Dr. Mauuel Luiz Vieira Lima. 
Dr. Militão Barbosa I isboa. 
Dr. Antonio d > Amaral Ferreira 

Muuiz. 
Dr. Eduardo Doto. 
Dr. Júlio da Gama. 
Dr. Antonio de Castro Coutrei- 

ras. 
Dr. João Soledade. 
Dr. Felinto Dias Guerreiro 
Dr. Virgílio Cunha. 
Dr. Francisco J. Fernandes. 
Dr. Manços Castiuet. 
Dr. Antonio Alves Pereira da 

Rocha. 
Dr. Octaviano de Mello. 
Dr. Aristides Magalhães. 
Dr. Júlio Adolpho da Silva. 
Dr. Tiburcio Suzano de Araújo. 
Dr. Arthur Pereira da Cunha. 
Dr. João Marques deSant'Anna. 
Dr. Manuel Francisco Gotujalves. 
Dr. José Aguiar da Costa Pinto. 
Dr. Ray uundo B. Coelho. 

Dr, Américo Barreiro. 
Dr. Ernesto Carneiro Ribeiro. 
Dr. Francisco José Teixeira. 
Di, José Leite B. Calazans. 
Dr. Alcides Torres. 
Dr. Octavio Brandão. 
Dr. Benedicto de O. Guerra 
Dr. Pinto de Moraes. 
Dr. Ramiro de Azevedo. 
Dr. José Cândido da S. Lopes. 
Dr. João Dias Muniz Barreto. 
Dr. Ceciliano Alves Nazareth 
Dr. Gustavo Hasselmann. 
Dr. Edgar Prudencio Fourinho. 
Dr, Collattino Borburena. 
Dr. José Hyppolito de Cerquei- 

r? Lima 
Dr. Júlio Sérgio Palma. 
Dr. Antonio de Oliveira Reis. 
Dr. Manoel 0. David. 
Dr. João Costa. 
Dr. Pedro E, de Cwqneira Lima, 
Dr. Américo Francollino Maga- 

lhães. 
Dr- Alberto de Freitas. 
Dr. Alipio Maia. 
Dr José Máximo do Espirito 

Santo. 
Dr. Valerio de Souza. 
Dr. Joaquim Tanajura. 
Dr. Antonio de Gouvea. 
Di. Mario Rocha 
Dr. José Duaçte Ferreira. 
Dr. Octavio Accyoli de Aguiar 
Dr.Arthur de Figueiredo Rabello 
Dr. Pedro dos Santos Pereira. 
Dr. Marcos Vclloso. 
Dr. Eduardo Henrique Albea- 

tazzi. 
Dr. João Luciano da Rocha 
Dr. João Tellcs de Menezes. 
Dr. Sylvio Mendes. 
Dr. Antonio Podro da S. Castro. 
Dr. Christovam Gama. 
Dr. João Pinheiro de Abreu. 
Dr, Alvino Augusto Guimarães. 
Dr. Francisco Manuel D.Coelho. 
Dr. Manuel Bezerra de Moraes. 
Dr. Américo Duarte. 
Dr. Durval Braga. 
Dr. Pedro Rodrigues Guimarães. 
Dr. Pirajá Mai tins. 
Dr. Manuel dos Sa.itos Rangel. 
Dr. Manoel Pereira de Mesquita, 

do Paraná. 

Dr.João José Duarte Guimarães, 
do Rio de Janeiro. 

Dr. Luiz Bahia, «io Pará. 
Dr. Galvão Bueno, de S. Paulo- 
Dr. Margarido da Silva, idem. 
Dr. Paula Lima, idem. 
Dr. Peietra da Rocha, idem. 
Dr. Mello Barreto, idem. 
Dr. "hiladelpho de Lima, idem. 
Dr. Baptista dos Anjos, idem. 
Dr. Gonçalves Theodoro idem. 
Dr. Moura Azevedo, idem. 
Dr. Américo Brasiliense, idem, 
Dr. Castio Lima, idem 
Dr. Honorio Libero, idem 
Dr. Valeriano de Souza, idem. 
Dr- Franco Meirelles idem. 
Dr. Sousa Castro, idem. 
Dr. Cândido de Almeida, idem. 
Dr. Lourenço Messuti, idem. 
Dr. Aramis de Almeida, idem. 
Dr. Araújo Matto Grosso, idem. 
Dr. Antonio Moura, idem. 
Dr. Ignacio de Rezende, idem. 
Dr Seeiro de Carvalho, idem. 
Dr. Roiernberg Sampaio, idem. 
Dr. Antonio de Mello, idem 
Dr. Accacio de Araújo, idem. 
Dr. E. de Sant'Anna, idem. 
Dr. Remigio Guimarães idem. 
Dr. Euzebio de Queiroz, idem. 
Dr. Hora de Magalhães, idem. 
Dr. João Pedro da Veiga, 

idem. 
Dr* Affonso Splendore, idem. 
Dr. Virgílio Rezende, idem. 
Dr. Cortes Guimarães, idem. 
Dr. Leite Brandão, idem. 
Dr. Faria Rocha, idem. 
Dr. Orencio Vidigal, idem. 
Dr Fruetuoso Pinto, idem. 
Dr Juvenal Fortes, idem. 
Dr Carlos Comenale, idem. 
Dr. Ângelo Netto. idem. 
Dr. Santos Rangel, idem 
Dr. Hlidio Guaritá, idem 
Dr. Ernesto Cotrim, idem. 
Dr. Leouidio Ribeiro, idem. 
Dr. Ernesto Paixão, idem. 
Dr. João Sondiui, idem. 
Dr Alfredo Teixeira, idem. 
Dr. Eugênio Hertz, idem. 
Dr. Canuto Vai, idem. 
Dr. Francisco Oliva, idem. 
Dr. F. Costa, idem. 

i Nueva Sastreria Pereira 
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Keceitam a MATR1CARIÂ DE F. DUTRA nos soffrimentos 

da dentigao das creangas e attestam sua efflcaeia 

-Sii.écao de quem saffre do estômago 11 
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* Estas verdades aciina ditas t sido innumeras vezes compro- 
vailas por i u norosissimos doentes do estômago e dos intestinos. 

O Eli {ir digestivo Leivas Leite, excellente eupeptico e digesti 
vo é pie,para . 20111 ingredientes de primeira ordem, sob severa fis- 
Ja li/ação. 

As dige-t ; (litfii eis, dores d-.; . stumago, dyspepsias, fastio, do- 
j,»'; de cab. çu, eiiibaniei -vir -d:, intestinal, moléstia 'edas 

Vkvidas tão sor.eute á p.d.,-.. digestivos do estômago, são 
11 Hiavilhot'; mente, combatida . peiu Ei.xir digestivo Loivas Leite, phar 
BiOHjeuLco em Pelotas 

Os ülustriidos t-.iiiuc.i2 1 . iviei-i Drs. Amara ate, Brusque, 
1 .'ivas, Rasgadi-, Calero, i'. . •; • io 1 -:,i, Poinpeu Souza attestaram 
tidos os bons ei leitos de tão pod-i • iixir digestivo. 

Os Dis. P.diastiao L ao, Pitta 1'iuheiro. Samuel Leite, A Mas- 
M 11, Forreiiii S. atos, de horto Leu. s i la mesma opinião e recei 
»« II como primei.-. , coiiMiini inenie,o Eli.çir digestivo Leivas Leite, 
«oi seus doentes, i, utclhor que qual . r outro preparado, estrangeiro 
eu Hão, c muiti mai , ha. to.- 

Acha-se em todas as boa.- phnrumcias e drogarias. 
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iíinera ioda Dilpda 

rp-A.QX TETE J"^.a-XJ.^EEITSE 

h-' f i'(q i iedu'lo de João Carlos Ferreira, que faz a carreira entre Jagua- 

rão, Arroio Grande e de Piratiny a Estação 

t iddas le laguarãoaos Sabbados —Sabidas da Estação ãs terças-feiras 
' .étiou (itande pata a Estação Piratiny aos Domingos—Do Arroio Grande a Jaguarão ás quintas-feiras 

AGENTES 

/' '' (g tüJão, Porfirio Barbachan. Ao Arroio Grande, Octaviano Silva. l\a Estação 
Piratiny, o Proprietário 

VILLA DE ARTIGAS 

El proprietário de este nuevo estable- 
cimento tiene la satisfación de participar 

al publico en general que acaba de insta- 
lar er. ssta Villa una bien surtida Sastre- 
ria en ia cual se confecciona con pron- 
titíid y esmero toda obra concernieritc 
al ramo. 

Posee un basto surtido de casimires 
extranjeros propios para Ia estaci m. 
Además un selecto surtido de cortes de 
cbalecos de piquet y de seda. 

Tiene sienpre ropa hecha de todos 
precios y medidas. 

Trabajos garantido:» y precios módico» 

Caixa Geral das Família 

—FUNDADA EM 1881 — 

Porque me segurei oa Caixa W das Fainfo 

Porque é n mais antiga das Sociedades Brasileitai de segurt» 
sobre, a vida ; tem a solidez e honestidade testemunhadas por ÍCJ «n- 
nos do mais honesto e regular funecionamento ; sempre pagoui ons 
coiPractos ímmediatamcnte á apresentação das respectivas provar, sem 
que até hoje tenha tido uiun uuien rtclamiiíjão por fali i de prorru-^ 
to agamento. 

E' uma sociedade piirainente iiiiitna—O Excedente partencj cs 
clusivameute aos possuidores dc apólice', visto que não »e ihestii» 
parte alguma do Excedente para distribuir a accionistas. 

A Sociedade pertence aos Segura los, os quaes tem todo o p»der 
.ia direcção dos negocios, e no interesse exclusivo dos quaes cila « ad- 
ministradora. 

As operações financeiras da Caixa Geral «Ias Fiiinliiaa sã» 
feitas em nome .ia Sociedade, e não em nome de uma ou mais 1 en oas. 

Todos os lucros sejam elles de que natureza lorem, peDei.eem 
aos Segurados, aos quaes exclusivamonte revertem. 

A Caixa Gerai da» Paiuilia» tem as suas reserva» cm Apó- 
lice», Prédios e Moeda. 

A Administração e os Delegados Fiscaes são escolhidos d sirm 
os Segurados, segundo o voto da maioria nas Assembléas ilcvid.iinen- 
te convocadas. 

Cada socio da Sociedade tem diieito a um voto nas suaa A; - 
serabléas. 

Aquelle que não puder comparecer pessoalmente, podo se f-» i r 
representar por outro qualquer soeio. 

A Caixa Geral da» Famtllaa ó uma Sociedade pelos Seg li * 
dos, dos Segurados, e para os Segurados. 

Sendo a sua séde no Rio de Janeiro, todas as deliberaçõc.! si 
inimediata». 

Seus capitães ficam no paiz onde sua applicaeão é sempM co- 
nhecida, concorrendo para a prosperidade da Lavoura, Coiumer-io e 
Industria nacionaes. 

Suas tabellas são as mais módicas possível. E eu, como Segura- 
do gozo das seguintes vantagens c privilégios : 

a) de 5 em 5 annos participo dos lucro» que foiem verificados 
nos balanços, sujeitos á exame o julgamento dos propries Scguiados : 

b) tenho sempre o primo de 1'nvor, vlgoruudo a minha apó- 
lice apezar de serem os prêmios devidos nas respectivas epucha ; 

e) tenho a faculdade de fazer reverter o beneficio do seguri pma 
j quem fôr de meu agrado determinando isso na proposta inicitil; 
I d) tenho minha Apólice, durante todo o prazo do coulracti , in- 
cluída no Iteagate Semanal, a 23 de Junho e 24 deDezembio, de ca- 
bia anuo, podendo se- beneficiado de cada vez com direito de conti- 
nuar com a minha Apólice em vigor, pagando o mesmo prêmio qu n 

! teriormeute, independente de nova proposta e sem que seja submeüi.lo 
|a novo exame medico, e consequentemente, concorrendo seiapie aos 
j novos e consecutivos sorteios, feitos d.s 6 cm 6 mezes ; 

e) desde que tenha effectuado pagamentos, pelo menos de 3 an 

uo q-io te diam sido por ellas despachadas. 

— 

JOÃO MARTIN8 DA 8ILVA 
(SUCCESSOR DE CONDESSA & COMI'.) 

H l — Rua Io de Novembro — 81 

Este estabelecimento continua sempi-e com coa pleto 
-tim-to de geueros nacionaes e estrangeiros, seccos e 

éerrageu» Completo sortimeuto de ferragens de to- 
das 13 dassea, louças e vidros. 

Maicriae» de Cun»tri]cçõc»—Taboados, tirante», ri- 
piH9 telhas de zinco, barro, terr i romana e cal. 

Deposito permanente do vinho do todas as classes ara- 
me..? e madeiras para aramados. 

Iructo» do Paia—Compram toda classe,'pagando os 
mais altos preços da praça. 

Cir.Mi pram e vendem ouro amoedado 

LMADA BORO- BORAGICA 

Feridas, Erapingens, Eczemas 
Dartbros, Queimaduras, etc, etc 

à vvaida ©m toaiA ca«í*s <S<í 

có3uíu©í'í'Io do ISrazll 
LABORATÓRIO E DEPOSITO 

f- DAÜDT & FREITAS 

y A, -Esta i mpresa acha-se montada em excellentes condições,'dispon io de superioÇ cavalhada, po 
leen o por'auto bem servir aos Srs. viajantes. '   ,. , - 

1 rda i assagi iio tom direito a levar de frete até 15 kilos de bagagem. Pelo que exceder dosse peso unidades, minha Apólice não cabira ein cotnmisso, terá sempre um va 
ia (<,1 ido diminuto fiete. «01 r • |or reB| e iuconteatavel, apezar d« ter gozado da garantia do so- 

Nào si rnor ecebidos passageiros que não venham munidos de bilhetes das gencias nem epcommendas ' guro integral, em caso de morte, durante todo1o tempo decorrdo, • d» 
•in t,. .i.om —..n— j u-j.. ' ter siíjo minha Apólice inclpida tí ou mais vezes no Resgate geme» 

ral. 
Não tendo, pois, de morrer par» ganhar. 
Si viver 3, 10, 15 ou 20 annos, poderei liquidar a minha Apdice 

da maneira que melhor convenha ã minha situação, e si fallecer an- 
tes, terei conseguido deixar á minha Família ou Heuleiros, recursos 
immediatos. isto é, uma herança liquida e certa em dinheiro,e- não uma 
demanda. 

A Caixa Geral das Familias pelo seu SyMtcum e tlrgnni- 
sação, symbolisa o mais perfeito typo de Sociedade de Seguros Mu- 
tues Sobr.e a Vida, e por conseguinte ella é a melhor de todas as -o.S 
ciedades e garante aos seus Segurados a melhor forma de protecção 
de emprego de capital. 

^éde da Sociedade 

Casa Piuma 

-DE- 

SEVERO flüGEMIRO PlUMfl 

Sortimento completo de generos nacionaes e extrangeiros. sec- 

cos e molhados. i 

iii Única casa nesta praça recebedora das incomparaveis machinas Avis0:Contiauacomoaffenteda Socieda^iZ QUINr1AL 

87 -- AVENIDA CENTRAL — 87 

Rltí 1>E JANEIRO 

Nr. Emygdio Gerund, 

de costura 

Original Víetorla 

e dos afamados arames ovallado «GORGON» e farpado GAÚ- 

CHA DA, marcas registradas. 

Possue também machinas a vapor de torrar e moer café 

Vendas por atacado e a varejo 

Agente geial 
Correspondente nesta cidade / ache, Ltiie .t ( 

Pensão Herv lense 

I>E 

Compram e vendem fruetos do paiz Esta Pensão, recentemente e completamente reformada, dispôa 
excellentes quart ts com coramodos para passageiros o familias. 

0 serviço culi lario é explendido encontrando-se sempre o «pr»- 
iado churnitjcd. 

Alem disto dispõe de uma boa coxeira para carros e cavallos • 
um bom potreiro com excellentes aguadas, bem como milho e alfaia 

—RUA GENERAL DELFIM ESQUIN \ DA JÚLIO DE CAS 1 ILHOS— junto u re#idoucia_ecoaauitoii do DR.EXAMIJSS 

Na saa secao de varejo, mandam generos a domicílio 

JÚLIO P. DAS NEVES 
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►Segaada feÍÉ-a 18 de 
Harço de 1912 

JACtUAKÂO 

Director-Gerento: Luiz I. Pirei 

Cy especidliit* < tn partos e do- aís 
ençai da senhoras, dá eon- v"Ví 

■'SI su't,s todo» ;os dias, das 8 
.,1. *11 ® horas da manhã, na 
W Pharmacia VILLAS-BOAS. 

Attende a chamados, a <5 
qualquer hora do dia ou da 
noite, para a cidade eu pa- 

^ ra a campanha. j, 

Hhí Residência : DR.CARLOS ? 
BARBOSA NUM. ^8. k 

CiSaSBBi 30 IMBgPI 
âp Mmmm m-A 

ji Advogado 2 

h\ (jainiiliuiode M. e SilvaS 

- â ^ 
iÍtiiiírde co narcn nrulso"! ^ 

' É 
Rua 15 de Novem- 

bro n. 119 ^ 

Oreeào... 

liojtellidos definitivamente 
em ultima instância, os sts, 
Pedro Moacyr e Maciel Junior 
rosolveriJiu mandar suspender 
a calvissima exploração que 
aqui no Sul agrupou os oppo 
sicistas, em sua minoria, ten- 
tando arrastar o general Meu- 
na Barreto aos imprevistos d 
uma campanha d'ante mão 
perdida. 

Os dois embaixadores que o 
federalismo destacm. num 
desespero de causa, para a ta- 
refa difficili na de catechisar 
o actual ministro da guerra, 
falharam totalmente, dosas 
Iradamente. . . 

De encontro á resoluç ão ina 
ba lavei do velho soldado r«- 
publicano, purtiram-se, inuti 
lisadas, as manhas felinas, a 

^ I eloqüência mystificadora e si 
j nuosa do sr. Pedro Moacyr e 
' as cortez is postiças e as ino* 
: cuas phrases melifluas do in- 

v cipieiente sr. Maciel Junior... 
A recusa sere ia e cabal do 

sr. Menna Barreto esfranga- 
Ihou a derradeira esperança 
do parlamentarismo gaúcho, 
culminando a larga serie de 
desastres qu« lhe tem pontilha- 
do a existência, nestes últimos 
tempos. 

Para o sr. Moacyr o insuc- 
cesso total da empreitada nada 
pesa, dada a fa'ta de sinceri- 
dade que ha em todos os seus 
actos, falta atè do lealdade 
política, "como ficou sufficien 
temente evidenciado, faz meia 
dúzia de semanas. O ruidoso 
e vasio tribuno feder alista, 
pelo contrario está de se lhe 
dar parabéns. . .Firmeu a sua 
posição dentro do anêmico par 
tido. E'( emfim, o usufrurtua 
rio exclusivo do espulio parti- 
dário de Gaspar Martins.Pouco 
lhe importa o iesto...Con- 
vém lhe, mesmo, que as cau- 
sas permaneçam no pè em 
que se acham, pois qualquer 
reviravolta,—tudo é possível! 
—poderia trazer á tona o Con- 
selheiro Maciel, recentemente 
atirado para o limbo,com uma 
pedra ao pescoço... 

Outro, porém, é o caso do 
sr. Maciel Junior. Para «lie, 
essa tentativa desesperada, de 
empolgar o geneia! Míima 
Barreto,era tudo. Na sua phan 
tasia i liniitada de noviço, o 
consentimento do illustre mili 

por si sò, produziria uma 
sensação e um tao grande 

& Hermes Marques 

•<i <. Irargifto dentista S 

i s Al riu «ou gabinete ^ 
^5 á rua 15 do Novembro -l. 

N ?('•, ondo pode ser ^ 
pi ocu •: do das 8 ás 11 aj 
da n ■nhã e da 1 as 5 
da tai lo, 

<4- 
íflfí 

M WMIkWtM iW^Wm 

^ l)r. Fauliiio li Mello Dutra i 

MEDICÇ-GPIíRADOR 

l)i «osialw t liari«i«eiitr 
il* 1 r.i J horas iln tarde, na 
Pliartnacia Brandão, á rua 
lõ de Norenibre, esí], 10 ..e- 
r<lBarro«#. 
Altende tiinriúeiM tt ehn- 

mixlea 

'm' 

1>K. 

Marli ifiieira de Mello 

Dá consultas dir.ria- 
mentí n* Pharmcia 
Brandiu, ila» 10 as 11 
hora: da man/tá. 

Attinde a chamado», 
podendo ser procurado 
* quaiquer Iiora, na mes- 
ma Plmrr acia ou na 
sua r.-si le.icia á rua 15 
de Nc r embio u. 58. 
Graltiç n<.« pubro» 

. ... íp con 

áur. Deiiml í lolofe ^ 

ubalo, na política nacional,que 
opeiaiar «• pnr- |g> seria capaz de fazer passar 

■C'1 t<'lpt 1* como eleito, na Gamara, o ir- 
•4? Dá consultas liariau eute 4 remediavelmente d err o tado 
|da» 10 BJ/as II i[3 na | i ... . „ 

"t"g ... , _ fí conselheno pelotense. Era,pois, Phsrumeii j«icai<l í : , , 
-írj , , , sí a salvaç.ío do renome pater, }< Attendi qualquer chama- | 
"vç-do ua me una PI ar nacia ou Jti , O desastre, com certeza,poz 

itm sua residcncia— Ru i (ic- ti 
■ urrai Oscilo n. -'6. -y RO. . . 
    „ 3"' em guas faces de neophvtoa 
■n «mr** <■<. .!»«««.■ 

to«. . ,E depois, além do mais. 
era a sua estrèa,—vejam só, 
senhores !—a sua estréa na 
resvaladiça diplomacia politi- 
queira! D* inicio, um deaas 
tre. . .E' de desnortear ! l a- 
gine-se o desapontamento do 
moço jornalista. . .Entrou com 

• ele 

i llir.HiEBIOI.llM lllCfl 
A I» VOGAI» o 

M Vodesei procuiado- em 
fsna residem-ia àlíui i.'/ 

fede J.ineir tn". 24, das 9 
Çhoras as >1 da manhã e 
Idu 1 s ■/ Ia tarde. o pó esquerdo.. Agora será 

sempre aesim—ura caipòra! E 
omquanto o joven em!>aixa. 

dor, entre desiIludido e no?, 
talgico, passeia a sua tristeza 
na Avenida Central, pelo bra 
ço siupeito do sr. Moa eyr, o 
velho Conselheiro medita, tal- 
vez, na infinita sabedoria da 
fatalidade.. .Já agora s. ox* 
está convencido de que, em 
política, o caiporis ao è um 
mal hereditário, co no a tuber- 
culose na medicina.. 

Em todo o coso, a embai- 
xada, com a sua i nperícia, 
contribuiu para definir,de vez, 
a sitaaç o. . . 

Máo-grado a sua encunda- 
losa uvuict bia com a quasi hy 
pothese de partido do sr. Fer- 
nando Abbott, o federalismo 
está agora, mais do ^ue nunca, 
inappellavelmente condeama- 
do. 

O sr. geneial Menna Barre- 
to que. para esses mesni)» /e- 
dernlislas, influiu sobre a can- 
didatura RTuy B rboza co ao 
nina espécie de Aftila. retar- 
dataria e for nidavel, deve ter 
assumido, neste caso, para el- 
les, as proporções ds u n cas- 
tigo vivo, de algue u que en- 
carnasse o repudio supremo 
do Tribuno •itineto, cuja me- 
mória tão facilmente atraiçoa- 
iam. . 

O recuo está inic iado. . . 
E, nesa* avançar as aves- 

sas, vàe se annullando tudo 
quanto aos olhoa seiipre in- 
fantilmente inexperientes do 
sr. Conselheiro Maciel fizèra 
apparecer, n*uma transfigura- 

ria Barreto j roduziu uma vie 
ti ma, e essa é o velho chefe 
liberal de Pelotas. 

N to pôde ser peior a sua po- 
sição, realmente... 

Parabéns ao sr. Pedro Moa- 
cyr e ao sr. Rafael Cabeda. , . 

Afinal ! 
João Pinto da Silva 
   -L" 

Para debell.tr as i 'opurezas 
do sangue, nasta usar o gran- 
de depurativo «Elixir de No 
gueira», do pharmaceutico.clii- 
mico Silveira. A' venda nesta 
cidade. 

'íwoso iiicendio 

Mo 16io Ora» de 

ção repentina, de mágica, a 
hyperb )lo fácil e barata do 
sr. Moacyr. . . 

Porque ninguém, a propósi- 
to, escorrega no instável do 
uma duvida 

A piopaganda pró menna foi 
obra exclusiva do sr. Moacyr 
e do sr. Raphãel Cabeda . , . 

Houve atè quem visse na 
campanha mennista,— como ços. 
elles u chrismaram,—ura mas- 
carado ardil, uma requintada 

De um violento incêndio, oc- 
corrido na cidade do Rio 
Giande, o nosso brilhantecol- 
lega U Intransigeale deu a 
seguinte datalhada noticia : 

•■Hontem,á 1/12 horas da ma 
drugada, manifeslou-se vio- 
lento incêndio, na casa de 
seccos e molhados A Flor dos 
Vinhos, cujo pavimento supe 
rior, é occupado p«lo Congres- 
so Portuguez d. Luiz í. 

Dado signal de alarme, 
compareceram immediatainen 
te as bombas da Intendencia, 
dos Aprendizes Marinheiros 
da Alfândega e do Mercado, 
entrando logo a funccionar. 

O fogo, poré n, tomava pic- 
porções assustadoras, havendo 
também a ian.eutar a escassez 
d'agua. 

Ainda assim, o serviço pa-1 
ra a extincç io do voraz eU- 
mento fei ataealo heróica- 

municipal e populares ficaram 
feri- los. 

A policia judieiariaestá agiu 
do ao sentido de averiguar a 
causa do incêndio. 

* 

O fogo, que parecia devas 
(aro quarteirão, inteiro, tal a 
sua impetuosidade, alam ou 
como é natural, o visindario 

As chammas, ia mensas, pa- 
vororas lambiam as parede 
da casa contigua ao sobrado 
em que resida e nosso din 
ctor França Pinto. 

No terraço dos fundos d 
sobrado, onde agi i n policiaes 
e populares no insano serviçi 
da loeaiisação do fogo, ca 
hia-n nuvens de fagulhas, in- 
cendiando as roupas que ali 
estavam estendidas em cor 
das. 

Vendo que o sobrado do 
nosso director estava na im- 
miríencia de ser attingido pelo 
voraz elemento, alguns a mi 
gos, entre os quats o tenente- 
coronel Pedro Goulart dos 
Santo e tenente Luiz Faria 
c nnoçaram a retirar,, cuidado 
samente objectos do valor da 
sala e outros eompartimentos. 

No momento, porém em que 
o nosso director França Pinto 
acompanhava uma turma de 
aprendizes marinheiros, par* 
mostrar lhe o deposito d'agua, 
e banheiro, todos cheios, nu 
meroso grupo, no intuito de 
prestar serviços,invadiu o sc- 
hrado, e na -meia de retirar 
moveis e tod rs os objectos que 

j encontrava, deú não pequeno 
i prejuízo ao nosso director . 

Muitos objectos de arto fo 

camente pelas guarniçôes das 

jram quebrados, peças do mo- 
biliário ficaram dainnificadas, ' 
uma janella foi partida, uma 

bombas, que mereceram ge- portada( pela violência com 
raes encomios pelos s.us in- qi 0 ., forçai,un) perd.u 

cessantes e intrépidos esfor- 
com- 

pletamtnte a estabilidade, 
grande quantidade de locças 

Denfo de p ,uço tempo, as fÍ0 )U ein „tilhaços 

f]. , , „ ® f chaminas se communicaram Com o atropello, alliás ine- •tstucia do orador gaspansta, a(i Congresso Portuguez, á 
de parceria com o manhoso Chapelaria Landgrat, á Funi- 
caudilbo embçyonarío de Ri'| laria Colombo e à engraxata- 
ven... 

Arr istando o teimoso e in- 
crivelmente ingênuo sr. constv 
Iheiio Maciel a essa aventura 
vergonhesa, o» dois espertos 

na contígua, tudo destruin 
do ! 

Da Flor dos Vinhos nada 
pode ser salvo. Da Ckapela 
lia Landgraf (oram salvas as 

chefete» visara • inutilisal-o, i mercadorias, perdendo, po- 
corno de f ictv) o inutilisuram, róm, o seu proprietário todas 
perante a guarda velha, onde as loupa». 
so concentra a mellior parcel | Da Fundaria Colombo e En 

vitavel em taes occasiões, de 
sappareeeram inuiios objectos 
e roupas, Não chegou a se: 
maior r prejuízo, devido áat- 
titudo do sub-inajiector Azeve- 
do, que destacou uma praça 
par* cuidar.Mos moveis e de- 
mais objectos jogados ú rua. 

O sobrado e os moveis per- 
tencentes ao nosso companhei- 
ro, estão segures nus compa- 

. . . t ^ lJ" nhias Porto Alegrense e In- 
la do federalismo e onde hoje gruxatana Colombo pouco so tei.esse püblico 
o respeitável titular pelotense ! salvou. | Qa moveis da exma. sra. d 
n io é nada mais alem de um | Soffreu também prejuízos a An,elia Cupertiim, também lo- 
zero, e um zero à canhota.. . .Casa Martenseu. vados para a rua, foram muito 

Hoje, s. ex. está, assim, ás j O pioprietario da Hor dos (Jamnificados, tendo desappa- 
mãos dos seus dois terríveis Vinhos, Cândido Mattos, foi rejdo muitoí objectos; algu 
inimigos do hontera. Pertence- preso, para averiguações, á a,as tela3) fino trabalho ^ 
hes E a reeçmpeusa ahi «stà ordem do delegado de policia, nossa dietiiicta conterrânea, 

também:-* sua cl.moropa major Rodrigo Souza. senhorita Alzira Cupertino, 
derrota no 2- circulo. . .In-j Ao local do sinistro compa- também ficaram damnifita- 
compatibilisado com a guarda r«ceram i roridenciando, com das 

velha, s. ex. nem ao menos acerto, para a loeaiisação do * 
pôde contar com a solidarie- incêndio, os nossos amigos co-1 Todos os moveis e utensi- 
d*de dos que o arrastaram ao ronel José Bernardino da Fon lios do Congresso Portuguez, 
sacrilégio, à ruptura com os seca, digno vice intendente bem como sua valiosa Biblio* 
seus maiores amigos, com os em exercício, e majores Ro- theca foi completamente des- 
reus únicos admiradores cer 1 drigo Souza e João Theodosio truida. 
tos,a > divo.cio lamentável com Gonçalves e outras autorida- O continuo do Congresso 
a sua iinha de conducta alé de». perdeu cerca de dous contos, 

de propriedade do sr. Doinin 
go Oliva, em favor de que 
foi aberta u > a subscrip .ão. 
go Oliva, em favor de quem O j)0P '11 I 

J 1 

Os prédios incendiados são 
de propriedade do sr. coronel 
Manoel Simões Lopes o estão 
no seguro » 

i 

-Xào era a morte que o 
espantava—IiiNigleiicia 
com os médicos— Ana* 
lyses dos mud leuuieu- 
tos 

Entre o mund» que soffre, 
estou seguro, que vou servir 
de alegria e muita felicidade, 

: pois por mim passou o mesmo, 
graças ao rev. padre sr. Gus- 

A Imprensa, do Rio, ust in tavo Napp Rteinhardt. 

k curâDiliw oliiiiezas 

referiu-se á chegad* ali ds 
umas curandeiras ehinezas, c 
que, conforme os telogrammas, 
tão -asso ; brosas curas estão 
opaiando : 

«A 26 de novembro ultimo, 
Lisboa foi convulsionad i por 
uma rebelliào da p ipulaça, 
que obrigou a Guarda Repu- 

E' horroroso o que faz pade- 
cer a dgspepsia ! vomitar a 
cada momento ou guando 
não ataca a cabeça, prisCm 
de ventre moltesa no corpnf 
raiva e o peior de tudo, abor- 
recimento de tudo e ie to- 
dos ! 

Assim soffria eu já 4 amios-, 
insistindo com os médicos paia 
que me curassem, tuio por te- 

blicana a entrar e-n acção, mor da morte pois muitas ve- 
dispersando os sediciosos nf 7.68 a preferi, porém, por não 
pranchadas. 

*gora mantida e com a tradi- 
ção do partido cuja chefia in- 

suhuosiiM.ente recusou. 
Abandoraram n'o. 

A abortada candidatura Men 

O negocio estava seguro nu orodueto de economias. 
Companhia Royal e Porto 

1 Alegrense. 
Vários agentes da guarda; 

— I 

A Funilaria Colombo «ra 

A Boro.bo raclru. 
inoleetiâs da peüe. 

-Cura saúde d<t llllll lier Siderado copio um 
E' o tonco do utero tonieo. 

Elixir de Nogueira, devido 
a sua acção depuraute, é con 

verdadeiro 

Os leitores ainda se devem 
lembrar do caso, motivado pe- 
i expulsão qne a policia por 

tugueza loz do duas curandei- 
ras chineza». Hou\« mesmo ti- 
roteio cerrado entre a força 
lublica e oj manifestantes, sa- 
hindo tre» pessoas feridas. 

No dia seguinte o correspon- 
dente particular d'.4 Imprensa 
accrescentava pormenores •lin- 
da mais interessantes. 

Já se averiguara, então, que 
os realistas haviam tentado, 
na veepera, explorar a cólera 
popular contra o acto do go- 
verno republicmo, e, ae-sim, o 
eonflicto, cujo pretexto fôra a 
expulsão dessas mulheres, de 
quem se affirmavam curas .na- 
ravilhosas, tinha no espirito 
dos seus promotores um intui- 
to gravissimo contra a esta- 
bilidade do regimen. 

Afinal, dois dias depois, Lis- 
bo i tornava á calma, e a p.j 
icia republicana conseguia fa- 

zer passarem a fronteira da 
lespanh i as duas filhas do 
mperio... não da Republica 

Celeste. Em pouco, o facto ca 
hia mesmo e absolut > esque- 
cimento—e ninguém mais fa- 
lou nas duas milagrosas donas, 
motivo de uma crise t o gra- 
ve. 

Pois bem. As duas ehinezas 
de Portugal reappareceram de 
novo, não já operando precio- 
sas curas nas ruas da Baixa, 
mas aqui, no Rio, entre a eu 
riosidade de um publico que 
jura pelt verdade das carto- 
mantes e não hesitará, ceita 
mente, em prestar a auu fé a 
uma chineza, e, com razão 
maior, a duas. 

Foi ali na praia do Saíra 
uzia, na manhã de hontem. 

principio ninguém compre 

poder soffrcr mais a vida— 
e no emtanto ou continuava 
de peior a peior. 

Em viagem de S. Paulo ao 
Rio de Janeiro, contou mc o 
rev padre Steinhardt que m o 
acreditava que houvesse en- 
fermos do estômago • dos in- 
testinos uma vez que usassem 
as íilulos antrdgspepticas 
Oscar Heinstdmann. na dó.- e 
de uma pilula meia hora an- 
tes de jantar. 

Tornei o conselho deste san- 
to padre e princip ei a tomai- 
as Pílulas (scur liei usei 
munn, passando já muito bem 
no primeiro dia, continuei até 
que no oitavo dia ir.e esque- 
cia que era um doente e abu- 
sava da dieta rigorosa que ms 
havia i uposto por tantos an* 
no», 

Durante o tempo que fiz uso 
destas pílulas, mandei nHaly- 
sal as por um chimico^ este 
garantiu que nu o continham 
substam ia nociva de qualida- 
de alguma, podendo tomai as 
e n qualquer dóse que nunca 
podeiiauí fazer mal. 

Eis-me pois radicalmente 
curado e tudo graças ás Püir 
Ias antidyspepticàs do Dr. 
Oscar Helnzelmann. 

Faço esta declaração porque 
entendo que è prestar um des- 
tes se. viços que nunca se pa- 
gam--curar aqueiles que sof 
frem ! Curei-me e indico c re- 
médio a todos. 

Antonio Rodrigues de Al 
me ida, socio da casa commer- 
ciai—Almeida, Castro eComp. 
—Rio de Janeiro. (Firma reco- 
nhecid a.) 

Documento a disposição do 
publico. 

OBSERVAÇÃO UTIL: As 
verdadeiras Pílula* 4iiti- 
dyapeptiea» do <!»•. Oscar 
Helnzelmaiiii ter* os vi- 
di os embrulhados em rotulo 
encarnados, sobre os rotules 
vae impressa a marca regis- 
trada, co < posta de tres cobras 
entrelaçadas formando o mo" 
n •gra nira— 0. H. 
TER MUITO CUIDADO COM 

AS IMITAÇÕES 
Tolas as Piluia* Auti 

heiicíia bem de onde vinham i dyspeptic »» do «Ir. Osca» 
esses typosiuhos do oiientaes, 
com o seu traje carccteristico 
o a sua graça exótica. 

Sob as arvores que derra- 
mam a grande sombra da sua 
ramada á frente da Santa Casa 
de Misericórdia, ellas foram, 

durante uma hora, o centro de 
duas dúzias de curiosos, que 
se Mpantavam de vel-as E, 
como não é difficil a um pro, 
pheta sel-o na terra [dos outros, 
não tardou que ellas pudessem 
pôr e n pratica o prestigio de 
uma sciencia que Lisboa co- 

lleiiizeliiiuiiii que nãoapre- 
sentarem estes signaes, devem 
ser recusadas como falrifi- 
cadas. 

Em caso de duvida pedii 
u Pinto & C.—Livraria Ame 
ricana—Agente ha 22 a mies no 
Rio Qrniid* do Sul. 

Vidioâí Dúzia.. . .âOfOOJ. 
•N. 186. 

FLIIIBIIL 

Coqueluché i I>romü.1 cias 

cura cons- 
tipaçów». : 

deiluxos e 
LaAuenza j 

fim 1 dia, an cr livre. Vidro í 
28000. Em «üdas ac pharma- \ 
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WFI SOR 
■SILVEIRA 

J- í.wi '"'3 P^ierMa,empregada com graud® succe««*, para r cara 

far.íA S 11" «"clestíaa da pelie'como ; eczemaa, darthos ciupiugei Jii *►- «sjunliaa, erupções cntanea cinfiin, para qualquer tecida \ c 
'ente ou cliromca. -Vcude-se «m todas as pliarmaclas. 

Ho jujnufio «ofiícína? 
Una 15 B«*r,nt(r) „ s iS 

Appaií; e rodos {<% liíasateis í\ • de 
t-ND. Pj .I Í O. sItaaçia 

^SIGNAÍUKAS 
1 '• anuo  

8« Mestr e  
1 »tn ió. a rsiniR. . . 
nnmeifi-n  
,, , Kxtfu' i>ir« A^Jfí > . 
sumls-i 
PAOASmfífé' ADIA 

-'•■Da/i-f 
I2(?( !>( 

- íd v ' r 
! í .-tM; 

-A4syí,0 
1 íiUD ■ 

í iADo 
o pa«:ai»«nto stu-A.' i^idnriri 

BO primeiro mea d assiín.atur.-. ,i 
sim oímo di s anmin ins. 

}\ r^St 
hào 

<>s o •iarinaos »■!., .j- 
oacção a nao jnrid ,■ d 
davolv do«. 

nhecerr de ,« i itp ntava 
pela prit réiiM vyt u ratas 
francas terrasT d Anierlca.' 

A Interrogai in d •$ cia r . ,3 

eluis iiavia respondid co 
a franqueza de um sua vi si 
«patois», em que palavrar ve 
naculas se c asava, Uarba 
ros luonosyllabos orieurae 
Mas, talvez pela forca ri, 
poder occulto, as .luas em,. • 
nlias e «UKífuon. s ercaturas 
conseguiram fazm sp < , 
hender dri1 rurb., iV|i,it:í ; 

—Nós somos cfiiueZrts, n ie 
OS soldados da íepublica P .r- 
tuguej^a tangeraih de Portugal. 
Lisbôa conlioce a verdade d.e- 
nossas palavras r as vanta 
fj«ns da fi ; nci; ., ;v, , 
darím Pr-Tiaug-Chi tíy nos eu 
smou... j 

~^Ias, isto é um negocio d 
China ! 

—Nós saramos os que leu 
os olhos maus e os que trazem 

dos seus pecendes.. 
—-Mostrem lá isto ' Faca 

uma cura , 
Nós curamos os doept.e 

do corpo. , , 
Ut". homem adiantou :m : 

íyti nóo acredito nes 
historia. n5o. M3S e3tou com a 
vuta ruim,.» 

A maior das duas chiuezas 
tixou o esplendor m gnific 
dos seus olhos oblíquos no ro- 
to do homem que falará. E 
sua bocca peque lua mur ou- 
rou, com firmeza e soreuid.m 
de ; 

-Ha bichos nelles, homem. 
E tu teus bicho.-.' nos oíhi.s. 
Aos vamos tomai-os limpos e 
claros como duas o.-frellas. 

Voltando . e de; ei p,!r. a 

^gpompauJiei. a, e i,, t .lí',; , 
hngua de chinez ., fd u a 
phrase breve, ç.- qur rez m 
musica de um ditongo stupeu- i 
ao, assim pai eeid,. com «ps In 
Kin». E, retirando e . s.-ufd,. 
dois pausinbos, que tr.izia tue 
sos aos côs das suas cale,as 

ubachas, '-'ia .arrepanh m com a ponta de ca ia u 
dois cantos dos olh } , ho 
homem doente Foi ei-t, o i , 
coisa de asso bro, e..mo n m 
ca imaginou no: ^ p dtro 
phantasi i. Qm p peque,; , 
haste de fero , „ ,.x,r; 

ria muLier inlia cmntjc .n . 
dai leve panem!..., , 
pausínhos, que i soa 
quer da seg nav , E <• 
«Ha era timbidextra f zi 
com uma perícia delicada e 
maravilhosa. 

A cada nova pancada, ia 
«ahindo de sob is , Ip-br 
como de ferida de n .ni il 
• mde houvessem germinado s 
ovulos de uma mosca varejai- 
ra, uma porção de pequeninos 
oichos, vermes de urna èspe 
cie que ningue sabia. Pas- 
sou uni momeutci cst.sva , 
minada a operaç o, e hu- 
mem do povo. que a elia se 
sujeitara CO u -.'irriso iri' 
incrédulo, leyabtou-se e esfi c- 
gou os olhos oavidos, berrando 
para os outros, cora alegria 
de ver : 

—Mas eu estou b®. ! . . . 
NáóTíintOTSAis n da ! . . . Os 
meus olhos "é'^tâo vt tido en o 
dois tslescopios ! Isto é u 
milagre, meu Deus docóu!. . 

A esse tempo, o numero de 
curiosos, que atsistiani as* 
âombrosa c dmples operaç ão, 
tá já i uitp grande. E ap^a 

teceu logo outro doente, que 
tr zi , oculo,; escuros c se cha- 
mava José Thomaz de Azeve- 
do. Era caixeifo de armazém 
de seeeos e olhados, da praia 
de Sant i izia n. 120. 

O caso repeti» se com igual 
felicidade. José Tho az teve 

jaté a boa idéa o recolher 
i num (apel a bicbarádinhn 
que lhe i.i caí mio dos olhos, 

: p i a . u" ninguém, mais tarde, 
it tivesse a foiiezi de pôr cm 
invidá a verdade da cura.K 

I esta parece que nAo podia 
j ser mais i et feita, sendo que 
|Jo é Thomaz, ao sentir a . is 
[tu limph, rec niieeeu que de 
I nada lhe servia;» os óculos 
! ■'■•••coros, qu.» lhe d ;va ares 

ie rapaz tris- 
Ahimnos ; E- i > de M t 

dc-ina, atn .iiid i- aej > ajunta" 
enio popul •, -.si tiram t» • 

h' a e: - novo proees-o, 
com que n o c nt va a ophtal' 

i t -eiei tífi t do dr Moura 
iba^ai. E u a didlas, veado no. 
'■aso um motivo interessante 

.a a a anaiyàe . icroscopie. , 
panhou u a r.pr o desses 

vermiculos exfraiiidos dos 
lhos doente-;, pira cxami. 

nal-os no institut 
nhps. 

Depois dcsio serviço clinico, 
iim lhe •■Vendeu muitos nkkeis 

o!»id i á gcu ositJade da tur 
Órt e das re,soas curadas, as 

n chln z ■« lescera--" a rua 
o . Misc.ic rdi . por onde as 
forai» aco panhando por mui- 
to imnp- o; garotos curiosos 

A' tardinii t. a noticia já 

temi José í lirist mo 

àlangui 

j córria a cidado—conto o annuu- 
■ia do. n o» H .a Nova. 

á€lbi.í»il : S Jllhi) S 

Illt 
V.c> 

5"lo< 
»«. «se j 
sapprt-s 

ÍO.S ti,-.- 
tho -.•! r 

braiu-íU» — 
>•«»'. <le .angue, 

fiodit.-; rogra». 

•t ■o rciirítir- 
.iii - ipir in-itjm lilha" .■fVctivauira. 
'• ■ laiiiiaa.ia por vários laeiiic -. 

íoi .icolAradtt aborcaio-a, aticada 
dos dois pulmões • sua doença,pó 
do " * 
au 

dizer-se, foi conse |Uencia do 
"rg nisrno sempre fraco e do- 

), tendo retardado muito seu 
inieiito ípponfo de, quando ti- 

18 anuo:-;, ap arentar 32. Sof. 
sempre » ■ flor -s pr mas, tos- 

I li-.ítfwçõe , t-.-.ve píientnnuia, 
tipo f . vi latina, i a iy 
teu 'o si essa doença que 
Ui- enf aqueceu, começando 

■ etit-tó a t s ir muito e alimer- 
qgasi n a, sobreveiu iept- 

•sse <: >in esr-irros do suuga« «> 
\ ço Npic a das re^m 

K da tend i ro.i.e uido com os 
rala entos seg-ui ios, resolvi ei 
ie-iiio tnpregar o Remédio Vege 

t irraii > do Dr DHjDiann, v fui t i 
:■ - qu- posso ;> >]'•. oaviar-lhes, ou 
' to cíibí dtv prazer, ai- 

;atlo ; •crtiíisíau di-lhfs mais ; 
4ue quando ahi cNtíve, apezar dí 

■ 1 i-rar iitiu'h íi ha e mpíeta- 
aieute curada, nimidei examinal-a 
por ioi.< dos principies mejicos, 

; ie declararam nada ter cila nos 

. 

■SUT 

ml nões, taoscrando porém iudieiós 
fer sbffriá') do peito, tendo c,i- 

cicatriz idas : garanti ido, 
que estaca e!l courdet - 

hoa, iutnrrog ra ,i o ambos 
<"• trafcmieiu , uido, ao que 

ire respondi, coutau-io a loeno . 
minha filha 'iiinnnlo-lnés 

que tinha usado u deameuie o Re- 
médio Ve >etariauó do TJr.Orhinauu, 
q o-, desde 
meihoral a, az 

-i res no i 
vonla de e.. 
upze. ap -a - cc( 
■Çgr.ts o ■ m ir< 

fie n cm ida, f 
se ujais do que 

'ceei tem po 
penhor de a gr; 
vdhos que. 
Vegetariano, 
de unia filUa 
da. 

Tenente coronel 
■tartins. 

Faz.- ndeiro em Sa-an v 
8-3' 

■otno -o, 'omceou a 
io i!tíSn r a febre, 

.to, azeudo ter 
ef ; a-.tes d- d.is 
.am novamente as 
s uie/.és e pouci. 
rta e Ueseov.i!veu- 
em tres anuos. 

s o publique n este 
riuiei-fiBeutu de do.si 
graças mo Hemedio j 
recuperaram a vida i 
que julgavassi perdi- j 

'artins dg i 

«A Situação» 
Por absoluta falta de tempo 
ta ube q de espaço so-nos 

obrigados a preterir para ama- 
n i varias noticias locass. 

^mssmisívnmm 
0 enterro do nosso wiffo- 

grado p itrii io general de bri 
gsda José Ch.istino Pinheiro 

| de Jiiltcncourt. teve grande 
j concurrencia. 

O narechal Hermes, gene 
r.il Menn» Barreto,-alodrante 
Belfort Vieira Ie representan- 
te- dos dis. Rivadavh Cor- 

r.-ia, Fr.incisco SaMos o gene- 
: " '1 Vurpasiano de Albnquer- 

011 - seguraram nas algas do 
f.iix ío, da residência até ao 
Cocho e deste a sepultura. 

\hi fallarani o coronel S.r 
: f rn: i i Cardoso, tenentc-coro' 
' nel M ireir t Guimarães c dr. 
Ca a a, medico d . exercito. 

S bre a sepultura foram de. 
posi adas muitas grinald is, in- 
clusive as enviadas pulo ma- 
rechal e pelos ministros. 

0 «Diariif Officiáf» deu esta 
noticia ; 

»As honras fúnebres foram 
prestadas por nina divisão 
composta das brigadas ostra* 
tegic t e mixta sob o eo atnan- 
P> do Sr. general de brigada 
Alfr do Carlos Milller de Cam- 
pos, cujo estado maior era 
•onstituido pelos seguintes of- 
íiciaes : major Gregorio de 
Paiva Moreira, assistente, o 
1°» tenentes José Gay e. Oscar 
Lisb de Souza, ajudantes de 
ordens. 

Comm indaram ,ts brigadas 
os coronéis Tito Esc-.bar e 
Francisco Elarys. 

O feretro foi acompanhado 
por um esquadrão do caralla* 
ria. 

Uma bateria de artilharia 
deu salvas da ordcíianqa 
por i i .o da entrada -'o fo* 
refi no -e iterio de S. Fran. 
cise ■ X..vter 

O ir. tnisiro d Guerra, 
aco pinltal» dos pffici.ujg de 
seu gabinete, compareceu ao 
enterro, tenda mandado coP 
locai bro o caix > u ua co'- 
'òa i ires naturaes com a 
seguinte inseripg o : «Ao lie- 
nemerito servidor da Patria, 
o Ministério da Guerra.» 

A Secretaria da Guerra 
fez-se representar pelo e pe* 
ctivo dircctor. coronel Alvares 
Ia Foose a, e officiaes i a se- 

cretaria Eumenio Lago e Cu- 
rió de Carvalho. 

-Em s gn. 1 de pezar nao 
houve expediente nas reparti 
ções subordinadas ao Ministé- 
rio da Guerra tendo sido has- 
teado e n funeral o pavilhão 
nacional. 

O Sr. general Vespasiano 
de Albuquerque, inspector 
l-et ..nente da 9» Região Mi- 
litar baixou a seguinte ordem 
do dia : 

«Pozaroso communico ás for* 
ças do neti com mando o fal- 
locimento, opcorrido hoje, ás 
3 1[2 da madrugada, do Exmo. 
Sr. general de divisa ) José 
Chri.mii, > Pinheiro Bittencourt, 

nele d . Departa • nto da 
Guerra. Esse luctui ao acónte 
cimento fere prof n a mte o 
coração do Excreto Nacional,! 
privando-o de um chefe quej 
justamente occupava no seioj 
de sua classe logar de alto des- 
taque e pelas qualidades cons 
títuin es do seu caracter, cuja ; 
predominante er i a austerida 
de de sua conducta, sempre; 
adstricta á mais rigor-oâa e fiei ■ 
observância das devores n ili- 
tares. Os inestimáveis servi-; 
vas que o genetal José Chria-! 
ino prestou à Patria na paz 

e na.guerra, durante cerca de! 
47 aimos, fazem de sua vida 
militar uma fonte de ensina-: 
mentos e ura exemplo para 
aquelles que exei citam a sua 
actividade na classe de que o 
illustre extineto foi um orna- 
mento brilhante. » 

—Em duas sesfões de conse- 
lhos de guerra, que se leuni- 
ram limitem, no qucrtel gene-' 

/ 

ral da 9» Regi io, os auditoies 
de Kuerr.i Dr. Garcia Dias de 
Anla Pires e Oliveira Cruz 
depois de fazer um elogio do 
general J sé Cliristino J-inhei* 
ro Bittencourt, piapuzerum Ie- 
vanlar as sessões dr» signal de 
pezar pelo fallecimento, o que 
foi approvado unanimemente.» 

líanc <la Provi» âa 

Na iisbi das pessoas que 
assignaram a acta da installa- 

1 ao do r.anco da Província de 

PHARMáGIA POPULAR- 

Juguarào, o .littiinos, in voluir 
t n ia mente, atèm do nome de 
muitos outros o do nosso digno 
correlii imtario sr. coronel "hí- 
lario Teixeirv de Mello, ad 
ministrador da Mesa de Ren- 
d;is Estadmies desta cidade- 

A todos, pedi nós desculpa, 
por essa falta, alias muito jus- 
tificável. 

0 governo honrado do Ma- 
rechal Hermes da Fonseca 
acaba de indicar para Ministro 
plenipoteuciario. na Republi- 
ca Argentina o grande brazi- 
leiro Manoel Ferraz de Cam- 
pos Salie» • 

Essa nomeação despertará 
no uwpirito co]Iecti vo d# nos-.n 
n iehnalidade, «ipoz um rolau* 
ce de olhos sobre a vida polí- 
tica do extraordinário paulista, 
um profundo, um vcrdadeiio 
e unifor ne sentimento de jus-1 

tiga e de unanimidade. 
Francisco ígnacio Rodrigues, sua esposa, fi- 

lhos, je^ genro, convida-d aos parentes e pessoas 
Foi um movimento de felici- 1^° .6C

l ^UV1U'1. a(Jb pareiiies e pessoas 
ade na espheta da admiinV (^e amisacIe Para assistirem a nu-ssa que por al- 
r.iqão republicana. ma de sua sempre lembrada sogra, inãc e avó 

( l i i n lAno Qa 1 I/-\í-, »> .A ^ t -    

René Odin 

Passou ha dias, pelo Rio de 
Janeiro, a bordo do transatlan 
tico .1 co » destino a Cher 
burgo, o estudante francez Re- 
né Odin. quo se propu/era fa- 
zer. a pé, a volta do n undo, 
concorrendo ao prêmio insti- 
luido fia Sociedítda Sportiva 
de São Peüersburgo, para quem 
tal reaUsasse no praso de tros 
a mios. 

René Odin que, no percur- 
so do seu trajccto, passou por 
esta cidade, onde foi alvo de 
fidalgas attençòes por parte 
de seus cobegas do Gy nnasio 
Espirito Santo, desistiu de ter- 
nii> ar a sua viasçe u e 
sa para a Rússia, onde reside 
na cidade de Moscow 

d 
tração republ 

Campos Salles não á somen- 
te o constru.-tor (•clinico do ap- 
parelho que produz, equilibra, 
penuuta. inlercambin e dis- 
tribue a fortuna da republica; 
não è somente o convicto"des- , , , . 
tas instituições que ha morali* mallha n celebrar na Igreja Matriz, no dia 21 
sado e emitido; è já, felizmen- corrente, ás 9 horas da manhã, nonagessimo 
te, subido o exepcional espirito dia de seu fallecimento. 
nnn iiflr» .Irxc <->nA .1,. U I . .1 _ I -r-» 

D. Maria Isabel Silveira Corrêa, 

FILHA 
com 9 »(lo.<« «si .s.> iii|>Iiiieiíi« 

<lc luitcrciilo «c ; ru>«es, 
suores iiovíuruvs, flores 
!>5';i iiiujipeleiicio, uer- 
tos:i em extremo, iicou e,u- 
vad , e forte cm pouco tem- 
po 

Eu GabrioJIa C. de Mqirelies,viu- 
va, mo: i lova á rua C ironel Aguiar, 
18 d.-.-: que niinhu filhalDolol 
'es C- de. Moirelles, edad.i 18 au- 
nos, desde ereança foi fraca e le- 
Iiçada, s tnpiv fazeodo íiso de re- 
médios | ai a fort.iieeer-se ; nos IS 
anros, época em que foi iucoinmo- 
d ida, nggr.-vou-se o sou estado,fi- 
cando muic . magra o triste, abor 
recendo a comida, tossindo bastan- 
te de manhã, suando muito duran' 
te á noite, não dormindo quasi 
devido a estar extremamente ner- 
vo; , chorava sem motivo, tinha 
mc Io de tudo, cm im uma ereatu 
ra doente .o bifcliz 

Denois de muito retnedú s con 
me Mil a dar-lhe o lüDOLLXO DE 
ORH, por iudi-ação do Illmo. Mnr. 
Américo Mattos Portella, e posso 
hoja f er publico, que em 
menos ■Io dois mezes, minha lilha 
estava liv. e dos incom modos que 
lhe atorm ■ ;'cavam e co itiuuaudo a 
usar o IODOUNO DE ORH, por 
mais algum tempo, acha-se perfei- 
tament» biia, alegro, engordou 
bast nte o uuuca mais queixou-se 
de seus luoomraodos nervosos. 

VemloAc em todas a» I>ro 
garias e Pharmacias — Cada 
garrafa 5 SOO 

AGENTES GERAES : 
Silva Gomes A C. 

Rio dc Janeiro 
A^tuiic-; em Pclotav 

Pintos A c. 
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que nao descre da bondade da 
Republica Prtsidencial. e an- 
tes te u para todos os ataques 
que a pretendem ferir uma 
lógica ie cultura social, for 
midavelinente esmagadora. 

O E radista da economia bra- 

zileira, o iniciador da confi- 
ança de iionr i do nosso cre- 
dito já era um diplomata, an- 
tes de qualquer actividade no 
domiiiio desêa política, moder 
na,nente, de relações altruís- 
tas, quando visitando á Rej u 
blicn Atgenrina, talvez, em 
prophetica vis.-io de futuras 
malquerenças,vinculou de ma- 
neira fraternal as duas potên- 
cias a nericanas pelo gesto de 
duas jersonaiidades: 

Júlio Rocca e Ca unos Sal. 
les. 

0 Partido Republicano do 
Rio Grau le do Sul está de pa 
rabeiis, porque sempre \iu 
no illustre l-razileiro uma am 
pia cultura ds plnlosophi i po 
litica alliada á expressão de 
um bellissi-no caracter. 

Sabemos que o nosso cotnpa 
nheiro Barboza Neto, seguido 
de outros distineto» jaguaren 

P"i' esse acto de religião desde já antecipam 
seu eterno agradecimento. 

Jaguarâo, t-. de Março de 1912. 

Serviço para amanhã 

57- Batalhao 

o capitão 

Óo sa r* 

   
Xalal 

Acha se om festa o lar do 
ostiniiido c ivalheiro Sr. Odori- 
co Saraiva, pelo nascimento 
ie seu firho -jue tomou o no- 

me de Apparicio. 
Parabéns. 

Assassinato 
Conforma um telegramn/a 

d« Alegrete, foi bárbaranient* 
assassinado, ali, na madrugada 
de 13 do corrente, no «Hotel 
Fontoura,» o viajante da casa 
Bromberg, Bruno Ganns e sa- 
queados os das casas Neuge- 
beurre e Ferrão & Ir-oaô, de 
Porto Alejre e Uiuguayana. 

As autoridades estaò agindo 
jai» capturados cri inoaos— 
Ant mfo Job, Santos Sobrinho 
e Nadío Silveira. 

sos. redigirá um telegramim 
de felicitações ao Plenipote» 
ciario brazileiro junto á Repu 
blica Argentina. 

E' do theor seguinte o tele 
gramma que um grupo de re 
publieanos jaguarenses passou 
a» Dr. Campos Saltes: 

Dr. Campos bailes. 

Cidadãos Jaguarenses repu 
blicanos castilhistas justo juhi 
lo abraçamos grande brazilei- 
ro nomeação honra política 
americana. 

Seguem se as asaignaturas. 

Coronel Cnllaya 

O illustre deputado estadual, 
Sr. coronel Gujiayn, dosculpa- 
se por está folha em n io ter 

odido retribuir, pessoalmente 
s visitas que lhe fizer, m pes- 

soas gradas dc nffsso meio to- 
ciai, visto co ,.0 houvo rigo 
rosa «scassez de tempo e bro 
vidule de esta d mesta cidade. 

S. S. offerece seus presti. 
mos aos seus amigos, e, ás 

Dia ao Batalhão, 
Wildt. 

Adjuncto do mesmo, o 
gunto Walde , ar. 

Guarda ao quartel, o 2- sar 
gento addido Pantoja e cabo 
Bezerra de Araújo. 

Guarda a enfermaria, o ca- 
bo Catalino. 

Reforço a mesa de rondas, 
o cabo Teixeira de Carvalho 

Piquete, o cometei ro Feirei- 
ra Pinto. 

Ordens a sala das ordens, 
o aproniiz Feitoza. 

Uniforme 5°. 
—Foi hoje excluído do exer- 

cito o segundo sargento Victor 
Leivas da Silva, o qual, ha- 
vendo concluído o respectivo 
tempj de serviço, não quiz 
continuar a servir em suas 
fileiras. 

13*. Begliuctato 

A Ordem do Dia do nosso 
illustre amigo sr. major OIL 
verio de Deus Vieira, a pro- 
posito do couseiho de discipli 
na a que respondeu o 3' Sar- 
gento Vespaziano Propicio 
Gonçalves, ^ do th jof seguin- 
te; 
CONSELHO DE DISCIPLINA 

Tendo ficado provado n» 
conselho de disciplina a que 
"oi submedid.i em consequem 
cia do Inquérito Policial Mili- 
tar á que respondeu a 
Fevereiro findo,e • ainda 
ohorado pelo sensato pa ecer 

do sr. 1* Tenente Ajud mte 
João Pedro do Amaral e Sil- 
va, prezidente do mes no con- 
selho, haver o 3* Sargento do 

•squadrão,Vespaziano Pro- 
picio Gon .-alves, na noite de 
2tí do ne.jmo raez, em estado 
de embriaguez, invadido a ro- 
zidencia do sr. 1 Tenente In 

29 le 
cor' 

do cargo que oecupa o por isso 
mesmo necessária para servir 
de exemplo aos seus sub >rdi ■ 
nados, principalmente quando 
to n elle a honra do pei tencer 
a uma corporação distineta, 
moderada e ordeira, como é a 
do glorizo 12- Regimento de 
Cavallaria; falta essa aliát 
gravíssima, não só pela mize- 
ravel razão ijue a motivoa, 
que outia eouza não Foi senão 
que a do ciúme da concubina- 
tos, como porque se não fosse 
ella devidamente desaffronta- 
d i ficaria, ipso (acto, o santuá- 
rio de um official, tão respei- 
tável, justo e real co uo o pró- 
prio tabernaeulo do Senhor, 
inteiramente exposto, a mer- 
cê da um desvairado qualquer 
ou desiquilibiado pelos vapo- 
res do álcool, sujeito aos maio- 
res desatinos e vexames; usur- 
pada tombem a lei e os re- 
gula aentos que regem, mora- 
lizam e investem de direilos 
a nobre classe militar, que to- 
dos que a ella pertencem têm 
o imperiozp dever de a zelar 
como a sua própria honra; de 
termino por isso, que esse in- 
ferior, que infelizmente não 
soube corresponder a confian- 
ça cm si dopozitada, tenha 
baixa definitiva do -pos- 
to e seja prezo por 30 
dias, lovanáo-se em conta o 
tempo da pierentiridade, de 
accordo com os paragraphos 
segundos, dos artigos 4f)5 
e 4õ7, do règulamcmto par i 
instrucção e serviço interno 
dos corpos, approvado pelo 
decieto numero 7459 de 15 
d* Julho de 1909 e que, ainda 
em observância ao artigo 448 
do mesmo regula-imnto, soja 
este facto levado ao conheci- 
mento do Sr. Commandarite 
da Brigada,-para os fins de di- 
reito. 

poraglo desta cidade, á 

Vencimentos 

Osr. tenente Otto Feio, que 
ora encarregado de trazer ot 

vencimentos desta guarnição, 
regressou, hoje, no vapoi 
America,» trazendo o nume- 

' trio dos mezes de Janeiro e 
Tevereiro. não tend > recebido, 
por raltu de credito, o do mez 
ile Dezembro. 

(Joqueluclie t Bromil. 

W- Pra- 
ça da Mitriz, em perseguição 
a uma sua amazia. esbofete- 
ando-a no interior da caza des- 
se sr. official,além do escânda- 
lo que produzio com tão co; 
demnavel e deprimente proce- 
der, proprio só nente de um 
irresponsável, mus nao de um 
official inferior do Exercito 
Nacional, que tem, o rigorozo 
dever de conhecer o que lhe 
compete e .manter se n'u » i 
exeellento é inalterável linha un 

de conducta, impo«ta pela pi m .conseguir novamente o nosto 
pna dignidade, pela obrigação!qu. tinha e outras compensa' 

A primeira garantia do of- 
ficial no concltego da familia, 
onde descança e deposita 
suas magua», ou suas alegrias, 
é exactamente o seu lar do- 
méstico, e esse acaba de ser 
perturbado por esse inferior, 
quebrando o seu principal élo, 
pelo modo que o fez, com tão 
reprovável c injustificável pro- 
cedimento; entretanto, o com- 
mandante do regimento faz 
rér a essa praça que ainda ó 
tempo de regenerarse conquis- 
tando mais tarde, pela boa 
conducta que apresen-ar, com 
muito respeito e ordem a s.us 
superiores e direitos alheios, 
as recompensas qu« cab»rn 

os hon ens ponderados o ami- 
gos da justiça, podende assim 

- - -i»* nuna e outras compensa 

FEITOR AL DE AN51C0 PELOTENSE Attcsto que prescrevo em minha clinica o Pelfora^de 1 f ' ■ ' P 

iltados iin« inoloftHa* Ho ano .-2 . . . . oilVa Pinto, pren irado no acrcHi-tn 'o ' ■wíciisc, formula do nhm-m«í.»i.ríco Doiiiina-r 
-   a 

qiie f)rescrevo e'n rá&ba clinica o Peitoral dc AnirW p^i * 
sultados nas moléstias do app.-, Jm respimterio. Nã. receio em aconselhal-q constantemente nor ser' r^h0,1,0 acireciita ,0 laboratório da pharmacia Eduardo ? Qmif:ira

0r™U,a ^ Pharmgceütico Domingos 

: >; : t>■:*;%fV ~Dr- °nMraDltip,a8,orma3de,"sse9 

0- '  - ■- &' ■ 4 ™da-^^.....«. w 

L 

IS9É6 ytfdhCeUPIH» ÍtFf*«ftdL ÜCjdLife-## Á 2»»eaM er. drogairisn e b»*m «ae í'.-ag-i* drirrm.*, ^ 
C. m^narnirm. 

Bromil 
rado. 

t«toVonrmIlrmOPRn.:nADK:; CÜRATIVASDOBROMIL-I1Imos-Sk. Daudt.ílAGI^lM v , ,, 
co-: nLmnt-Anli' i n:l",ia- ''OS"loaccon:mett(da de uma forte o qm Inche a ,i, hdi ■ , ~1,'" 0 Amigos eSenliores. Al 
médio énP« xarope Bd Mil. Tive, nesta ' ocasião o ensejo de apreciar-vi ni' livr !, f^Meman ente, curou se radicalmenlc 

_ coríseein, na "m n0"' "l'- "O dia e.r que minha filha ^ c"ra,íva8 desto n- 
Autoriso-vos a fazer deste o usonnn fPlfa™ S anttTl,M'es' de> ido ás topriveis suffocaQões que logo cedera n soL -! inUn' "ii? ! [Mlde conctliar o somno, o que não 
  ^ aPprouver e asspgno reconhecido. -Afonso Selbach. ' ^lera .1 soh a influenciy benefica do v sso milagroso prepa- 

ções do qu« já se acha pri t 
vado não s«m grande pesar1 

deste commando que per ve- 
zes tem dito qu« os officiaes 
inforiores do Exercito são os 
depositários de seu apreço 
pessool, n as acima de tudo 
esta a moralidade publica, 
e a magestade da disciplina | 
que nos ampara, mantém o 

sustenta . (Assignado) Oliverio 

Coro na 1 Petroullho 
De sua fazenda neste mu- 

ni cipio, regressou hontem o 
nosso digno amigo e correli- 
gionário St. Coronel P.troni- 
Iho Silveira d'AvilIa vice presi- 
dente do honrado Conselho 
Municipal. 

Colombo 
Para Rio Grande e 

vapor - 

TVIephoiie 

escalas 
Colom- 

deDeosVieira-MajorConn. an- do (.09tumej 0 

• ib°* aarpará deste porto ama- 

" ^nnü, ha 2 iionis da líirde. 

lÁposi^ii ;iíP!i-()ei-uafiii Unia finipiiiíen) 

de dez annos l*i:;os sobre a nossa meza 
de trabalho um exemplar do 
regulamtnto da 2a exposição 
estadual agrp-pecuaria, que 
se realisará no dia II de Maio 
▼iiiiJouro, em P uto Alegre e 
q 10 nos foi gentilmente envia- 
do pelo nosso valioso amigo 
Sr. Dr. Vasco Pimo Ban icira 

digno Pre. idente da commis 
sao dir.ctora des.a exposição. 

Sobre o brilhante exito des- 
se importante ceitamen, já 
não é licito alimentar duvidas, 
da Io o geral interesse que elle 
te » desnertado em u do o 
Estsdo. 

A 2a exposição agro pecuá- 
ria Constará de tres divisões, 
das quaes, a primeira será 
pecUaria, a segunda de pro 
duetos agrieolas e a terceira 
de machinas agrieolas. 

A pri iibira divisão compre- 
henderá nove seeções, que se 
gnbdivir o em classas; a se- 
gunda, uma e a terceira,duas. 

Os pre» ios inslituidos para 
eita exposição, são os seguin- 
tes : 

1) Pu ios de campeonato, 
que oonsUr.m de objectos ar- 
tísticos e 1.000.000 para as 
1* e 2a secçõ.s; uma medalha 
d. our > e 500$0(í0, para as 3a ... om 

e 4» seeções e Ò00$000 para a i sa L,n 

7a sseção. 
2) Medalha de ouro, consti- 

tuindojo jpiimeiro prêmio para 
o prjducto que obtiver melhor 
cjassjiicagão. 

3) Medalha d« prata para 
os proJuctos classificadss em 
segundo lugar. 

4) Menções honrosas para os 
produetos de terceiro lugar. 

5) Prêmios de 300$.0J0 e. 
200$000 wn cada um dos con- 
cursos nspeciaes, a exepção do 
de pa t elhas atreladas. 

Os ani aes «^ue obtiveram 
prêmios na exposição do 1909 
não podem entrar em concur- 
so na actual. 

O» produetos oriundos doou 
tios Esta d» e os que proce- 
derem do cxf angeiro, quaes 
quer que sejam, são poderão 
ser | remiados sinào com men 
ção honrosa, assistindo-lhes, 
porem, o direito de serem ven 
didos em leilão ou particular 
m.nte, gozando das inesisas 
vantagens dos rio grand.nses. 

Os prêmios especificados n» 
n. I, serão conferi;os, so- 
mente, ao expositor • criador 
do prodmto exposto. 

A commissão dircctor a des 
sa utilissima exposição cujos 
efficaaes, e proveitosos resul- 
tados são do publico conheci 
mento, é composta dos illus 
tres cavalheiros Dr. Vasco 
Pinto Bandeira, presidente, Dr. 
Álvaro Nunes Pereira, sem- 
tario, Di José Montaury, Te- 
nento Coronel Affonso Massot, 
Alfredo Moreira, Dr. Eurico 
Santos e Guilher ne Minssen. 

Serão enviad is gratuitamen- 
te, a quem predil-os ao n isso 
prestimoso correligionaiio Sr 
Dr. Vasco Bandeira o pro- 
granuna regulamenlo e raode 
Ios de pedidos para ainscrip 
ção nesta exp isição, que será 
mais uma convencedora affir* 
inação do nosso progresso e 
du intereste ligado pelo Iene- 
monto governo do Estado 
tudo quanto com elle se re 
ciona. 

Atlesto, como devor de gra- 
tidão que soffrendo de uma 
empingem, por tempo maior 
de dez annos, acho-me hoje 
completamente curado, graças 
ao «Elixir de Nogueira, SaLa, 
Catobi e Guayaco» do phar* 
" aceutico Silveira. 
Santa Catharin;i,á8—2—1880 

/'irmo José Alberto' 
Casa n a triz—Pelotas— Rio 

Grande do Sul—Caixa Postal 
bti -Deposito Geial e Casa Fi 
liai Rua Conselheiro Saraiva 
14 e 16-Caixa Postal 148- 
Rio de Janeiro. 

Vende-se nas boas pharma- 
cias e drogarias desta cidade. 

«America» 
I.stG vapor hoje chegado do 

Rio Grande, seguirá amanhan, 
ás 11 horas do dia, para Saa- 
ra Victoria. 

Regressará para a Capital 
d» Estado e escalas do costu1 

me, na próxima quinta feiia. 

1 São 
Amanhã, dia de seu padro- 

; eiro, a S. B. S. José, confor,- 
j me convite que estamos pu- 
I blicando, fará rezar uma ai» ■ 

memória de seus asso- 
ciados. 

A noite, terá lugar n posse 
da nova dircctoria. 

Colieglo Militar 
Requereu matricula, no Col- 

legio   

O a ctivo gerente da empre- 
sa telephonica de«ta cidade, 
nosso digno amigo sr. Aiigus-' 
tu Bozzoli, pediu nos p.ira 
declai ar quo devido a estar 
sendo mudado um poste princi 
pai, é pusswel dar-se alguma 
irregularidade no serviço. 

Anlecipadamente s o 1 i cita 
desculpa. 

Itarão <íe Tavaies l^ite 
Do sua viagem a capital do 

Esta d o, regressou hoitem,acom: 
panhado de sua dilecta filha 

| Em ma o nosso distineto ami- 
go sr. Bar; o de Tavares Lei 

; te. 

Óbitos 

Dia—13 
Olegario Francisco, filho d; 

•Túlio F. Rocha, 7 dias, bran- 
co, brazileiro—T. tano dosre' 
cem nateido». 

Dia—16 
Roque, filho do Aleixo Ro- 

drigues, 7 mezes, branco,bia- 

rilcii o—Enterite aguda. 

Leiam Leiam 

| Mais outro attestado. 
Ul ao sr pharm. Nelson R. 

Silveira —G/C.—Não posso lur- 
tur me ao agradavel dever de 
scientificar' vos dc inais u-t.a 
cura obtida co n o vosso mag- 
ai fico invento ienoininado "Ec* 
ze-natina." 

Soffria, por muito tempo, de 
uma rebelde «eczemá» om uma 
das mãos, obtendo cura imaie- 
diata, apenas com algumas ap- 
plicaçées de vossa «Eczernati- 
na» ; aproveito aoccasiãopi 
ra apresentar-vos os meus 
cumprimentos, podendo fazer 
d este o uso que lhe aprouver. 

Pelotas, 21 de Agosto de 
1911. 

Militar, em Porto Ale 
ffre, o estudante Armando 
Barboza, enteado elo nosso 
amigo e distineto militar sr. 
Capitão Araújo Padilhu. 

Mutaduuro 
Dias16 e 17 

Foram abatidas 28 rezes 
com 4.336 kilos e 25 ovelhas. 

Juncui 
Procedente do Rio Grande 

0 calas, chegou, hontem, a 
este porto, o vapor Juncal, 
do Lloyd Brasileiro. 

Edítal 
Publica oos'hoje, um ed tal 

da Meza do Rendas Federa cs, 
desta cidade, tornando publi- 
co que na próxima quinta fei- 
r i, sento postos em leilão,va- 
rias mercadorias, aprehendi 
das como contrabando. 

A' attenção dos interesados, 
1 ecominendamos a leitura deste 
edital. 

Major Hugo Perret 
Acha-se nesta cidade, em 

representação do adearftado 
commercis do Pelotas, o nosso 
correligionário Sr. Major Hu- 
go Perret. 

a 

Secçao Livre 

Banco da Província do 
Rio C«ranoo do Sul 

Comaiunicamos ao commer 
cio e á que o possa interessar 
qnc emittimos vales ouro, para 
pagamento de direitos na Me- 
a de Rendas Federaes. 
Jaguarâo, 18 d» Março d« 

1912 | 
J. F. Poreineula—Gerente 

A C. Dutra—Contador 

Sociedade Anonymn ■ ! 

Luz Electrica da- a 

guarcíise ■ >; 
A VI SO W< 

Achaurse a disposição dos 'pf! 
Srs. Accionist.is, no eseripto- , 
rio da Kmproza, de conformi ■ i ^ j 
diide com a Lei das Secicda-| r> t 
des Andiyn aa," o balanço in j ;v| 
venta rio das existências, rel i-j i^i 
QáO dos devedores, relação'ró. 
nominal dos Accionistas e TI: 
mais documentos exigidos pelo ".V"' 
Art. 147 da citada Lei. ! 

De cio Bastos. : T)! 
Director i g; 

Declaração 
A successão de D. Maria 

Izabel Silveira Corrêa declara 
(pie nada deve nesta praça 
nem fóra delia ; en tn tanto, so 
alguém se julgar credor th : 
herança, queira apresentar sim , 
conta dentro do praso de trin- 
ta dias no cartório do !<> No* 
tario Arnoldo 1 ranço, que, : 

vendo legal, será iinmediata j 
mente paga. 

Jaguarâo, 
1912. 

M 
V 

t. á - M -« 
f. -■■■ 

cs- 

Raehe, Iieite^C 

Ene-, de Augusto Leivas 

Filiaes etn Bio Grande 
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E 
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Telhas de 

ART1GAS (R, 0, HRDGDAY) 

• dirtícta da Furopa dos seguintes artigos: 
letro galvanizado, Armue galvanisado marca 

sarras, Car- 

H-t 

cg- 

28 de Fevereiro. 

IimIío Ova.!, fai-pad'» e ou tios, Ferro em chapas e 
vão de forja especial. 

Vinhos Poutuguezes 

.pre 

ANKociução do Thoatro i T> 
Polytliemu Fvperança â 

De aeeordc cora o Artigo j tt 
30 dos Estatutos desta Associa- 
cão, são convoca toa os s.s. jS 
Accionistas para a reuniio do H 
Assembléa Geral ordinari» que ■-> 
terá lugar no dia 30 do corrente ' v: 

ás 9 horas da noit.i no edifício 
do Tkeatro afim de ser apre 
sentado o relatório, as contas 
da Administração o o parecer 
do Conselho Fiscal, e bem as 
si n proceder se a eteiçáo do 
Conselho Fiscal. 

Jaguarâo 15 de Março de 
1912. 

A Directoria 

Edital 
De ordem do Sr. Adminis- 

tiador João Carlos Soveral. 
faço publico que, na próxima 
Quinta-feira, proceder-se-á nes- 
ta repartição o leilão de quin- 
ze fardos e duas latas de fu- 
mo Caporal. 

Mesa de Rendas Federaes 
de Jaguarâo, 18 de Março dc 
1912. 

O esc ri \ do 
Rodolpho Cândido Vel toso. 

Arados e ou- 
uriigos. todos 

• Mro dc linhaca, lintas especiacs para pinturas, 
nas iCiTamenlas para agricultura c muitos outros 

garantidos de superior qualidade e tjue vendemos á preços mo 
Ml COS- > 

, c . hos afamados cofres, camas e fogões de 
da fabrica de Alberto BIum. terro 

(Ira ride Stock de madeiras para aram ado e construc- 

ções, eereaes e produetos uacionaes 

Unleo* recebedores do Arroz eHpeelal da Granja 
Ca- 

rolma. 

COMPRAM FRUCTOS DO PflIZ 

m 
«a. ^ -;p 3S ® iv> sgy Ng-v v.y 

i-í*» 
■>tr: 

ife 

: > 

íié 
lf 

DESPEDIDA 
o 

Sociedade Anonyma Luz 
Electrica Jaguai ense 

7o DIVIDENDO 
Convido aos srs. Accionis- 

tas a vire n recaber o 7° divi • 
dendo de suas acçõe-; corres- 
pondente ao anno findo em 21 
de Deze "bro de 1911 á razão 
de 14$00ri por «cçaõ ou sejam 
7 o/o sobre o capital social. 

10-3—912. p 
De cio Bastos 

Director. 

Sociedade 11. S. Josú 

Dr. Diogo F. A. Fortu- 
na, partindo a-nanhã para 
Porto Alegre, e não dispondo 
de te »po para pessoalmente 
despedir se de todas as pessaas 
que o honraram com as sflas 
visitas, o faz por este meio, pe- 
dindo-lhes desculpa por esta 
falta iavoluntaria e efere- 
eendo lies os seus diminutos 
presti mos na alludida Capital. 

Jaguarâo, 16 de Março de 
191J. - 

vkaIÍK"!: 
A casa de moradia assobra- 

lad i o cortume situado a rua 
ira izonas occupando a area 

• Sociedade Anonyma 

Luz Electrica Ja- 

guarense 

Ansembléti Ge ral Ordiná- 
ria 

Convido aos Srs. Accionistas 
a reimircm se em sessão de 
Assembléa Geral Ordinária, na 
sède d» edifício social, as 7j 
horas da noute do dia 25 do i 
(orrei te mez, afim de toma- 
rem conhecimento e delibe- 
rarem sobro o Relatório o 
Balanço procedido era 31 de 
Deze i bro de 1911, parecer do 
Conselho Fiscal, eleição da 
Nova Directoria,Conselho Fis- 
cal e seus supplentes 

10—3—1912 
Decio Bastos. 

Director. 

luteudoucia 

Municipal 
EI>lTAJa 

De ordem do Cidadão Dr. j 
Intendente, communico aos Sis. I 
contribuintes dos impostos sob: i 
industrias e profhsões, com , 
mereio movei, aferição, roda 
ge » etc,, que se está proce- 
de ido u arrecadação dos re- 
feridos impostos, cujo prazo 
teimina a 31 do corrente; fi- 
cando sujeitos a multa de 
50 0/o os com ribuintes que 
deixarem de pagar até aquel- 
le prazo. 

Jaguarâo, 5 da Março dc 
1912, 

O Secretario da Fazenda. 
Joaquim José da Cmha Fi- 

lho 

Arrenàmeiito de 

Precisa-se arrendar uma frac- 
ção de campo, coma extensão 
de trezentas braças, de leuga, 
mais ou menos, situada proxi" 
n a á cidade. 

Pa r a i informa ções,dirigir-se- 
I a o interessado ao Sr. Pedro 
Morteiro, no Hotel Frenires. 

32 Acçôes 

da Luz 

Companhia Fluvial 

Jaguaré use 

Auuiversarios 

Completou annos de idade o 
respeitável cavalheiro, nosso 

sltelteT**0; S1; , A"ali0 Josl0 mã-socie lãd buveira, abastado fazendei 
ro. 

Assemblé» Heral 
São convidados os Srs. Ac 

CONVITE 
A directoria d'esta pia ins- 

tituição de Caridade, convida 
ãdos os seus socios, Irman- 
ados, collegios, e respeitável 

publico em geral, para a mis- 
sa que om coinniemoraçào do ; 
seus finados consecios, inan i 
da rezar no dia do seu ra j 
droeiro S. José, a 19 do cor j 
rente ás 9 In ra» da manhã. 1 

Istando o edifício da mes- j 
em exposição! 

durante o dia, e, tendo lugar' 
a sessão de pos-:e da nova di-! 

e una quadra quadrada, com j cionistas para a sessão de As- 
linHifiâinin ^pmh 1 « i rj.oi.ij] .w lindissimo'serabiéa Geral Ordinária, que 

no dia 27 do Cor 
discara possuindo 
arvi redo fruetifero e a casa ; se realisará 
do moradia a rua General rente, ás 2 horas da tarde no 
(anmra n. 27 e 28. jescriptorio desta Coinj anhia á 

Para tratar com Luiz Mario Rua Júlio de Castilhos, ri. 3, 
á rua Andradas n. afim de tomarem conhecimen' 

; to do Balanço e contas do an ■ 
Jaguaraõ 22 de Fevereiro no findo, bem como do pare- 

Associação do Ttieatro 

Electrica 
Vende.se uma o, convindo 

o preço até o numero citado- 
Trata-se no Secculo XX. 
Rua 15 de novembro n. 8. 

i loinpan hinF in vial 
Jugaut-ense 

No escriptorio desta co i pa' 
"ihiaá Rua Júlio de Castilhos, 

„ , 11 acham-se a disposição 
Poiythesnna Esperança doa Srs. Accionistas todos os 

e. H0! ®llllldadec01» « Lei das ( documentos quo so.rolacionam 

Nobiega 

sociedades anonymas, acham 
se no Escriptorio da Directo- 
ria, á disposição dos ms. ac- 
cionistas, os livros e documen- 
tos a que se refere o artigo 
147 da citada Lei. 

Jaguarâo, lo. de Março do 
1912. 

A Directoria. 
(até 30—3 

com o Balanço fechado e » 31 
de dezembro do i nno findo 

Jaguar, o, l* de M tj-ço de 
X «/ i s 

O Director Agon.e. 
Machado A Cj.-np. 

Também viu passar mais 
um anniversario natalicio, o 
galante e t-avesso Aluizio 
querido filho do nosso estima- 
vel amigo e dedicado correli- 
gionário sr. capitão Arnoldo 
Franco. 

Parabéns, 

4o 1212. 
(atè 22—3) 

Phospiiebuoieo -■ VinMif io 
lo-tanico phosphatado. -- C 
nelhor tonicoe fortificante, 
rianças fracas, para moças aue | 
-ticaae para convalesccntes. — ! riectoiia as 9 horas da loute.: 

Sendo abrilhantados todos es-:'"«cmula conhecida e aporova 
aes actos pela < xcellente ban- ,a pot" muitos médicos do E»- 
ds de music-i particular. | >«do, que desde muitos aruio* r 

Jaguarâo, 16 de Murço de !ém receitado em sua clinica 
1912, ' nbstitue com vantagem o otec 
 —    te fígado de bacalhau. — G«n- 

A Boro.boracU-i».—Oura 5Í000. — A' venda etn U 

cerdo Conselho Fiscal, proce- 
der se eleição da nova direc- 
toria e do conselho Fiscal. 

Jaguarâo, 13 de Março de 
1912. 

Machado A O. 
Director Gerente. 

elIos usados 

moléstias da pelie. as pharmaciM. 

Compra-se, vende-se e tro- 
ca-se sellos de correio de to 
dos os paizes. 

Rua Carlos Barboza 23. 

Ciisa dc coiiiissões 

Marcos José de Leivas com- 
munica aos seus a nigos e ao 
publico que reabrío a sua ca- 
sa de co a missões, no prédio 
que çonatruiu, recentemente 
á i ua Jnlio de Castilhos n. 44. 

Compra e, vende qualquer 
quantidade de ouro e prata, 
pagando os melhores preços! 
Recebe gêneros em consigna- 
ção e incumbe-se de collocar 
dinheiro a juros u.odiaate 
módica Commissào. 

S&r. 

Bazileu Aladas de Azeredo 

Advogado 

Kui arrcgii -lo ko-lo o 
servido oon.vnjci a íu, 
profissão. -♦ 
Escriptorio o J.oa (iem U 

Bua 19 de h vfTeiro n. 16 

A saúde da iniillier 

!'• tonico do utero- 

li 

l/í nho Creosotado 
> i- CASA MATRIZ - PELOTAS - «.« 

- IO GERAL E CASA FILIAL — RUA CONSELHEIRO SARAIVA 14 E l(> 

CAIXA POSTAI. 148 

RIO DE JANEIRO 
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Podem fn/cro uso que entenderem desta n inha declaração. 
' Dores de Gamaquam.  

COLICAS VIOLENTAS—Tenho a sai isíacção de cornmunicar que; s» 
soa de minha família, soffrendo de eólicas violentas, por occasião ^as mens- 
truaeões, ficou radicalmente curada, com m i vidro de Saúde da Mulher 

-De V.Mces. Att. e Ajuííío ARTHUR EMÍLIO JENISCH.—Negociante e fabricante de hervamiatte. 

T ' 

st «yr.' ^ '-tj? -sce- & /■-' 

r-± 

AVlsO 

Dentíeáo das eneangas 

jdie] rF. ^ 

O» dístlnctox e conceltnudoH clinicou bi^isileiros 

*K 

Ponpo en cenoci iento demi numerosa 
clientela que en mi réciente ^iaje á Mon- 
levideo he adqai- ido um esplêndido y va* 
' iado surtido de caweinireM estrangeros 
y brineN de primera calidad, para la pre- 
sente estación, h s qne han venid" de los 
estabelecimenl s mas afamados de t uro- 
pa.— 
Este surtido de infinita variedade buen 

gusto se encuentra (n exhibicion en mi 
t.iller d Sastreria en esta localidade, á 
elección de todos los que dessem honrar- 
mo com sus or ienes.— 
Sc tomam medidas y se confeccionan 

tiajescoa promtiíud y esmero disponien 
do de personal competente para esa ciase 
detrahajo. 

—-Procios siíniamerite módicos— 

Artlga», Novejalíro de 1911. 

TQSÉ SOZSOZTI 

:í A 

!. 

■4 

0UH1VE8A1UA AGUHI 

ÜE 

^-KTTOZTZO 
—J**. v-í-—-—  

Rua 15 de Novembro Num. 37 

Esta casa, recentemente aberta, encar- 
rega-se de confeceionar todo e qualquer 
trabalho em ouroe prata, de modo a sa- 
tisfazer o mais exigente freguez. 

Dr Manuel José de Araújo, lan- 
te a director da Faculdade da 
Bahia. 

Dr. Francisco dos Santos Perei- 
ra, lente da Faculdade da Ba- 
hia. 

Dr. Antonio Pacheco Mendes, 
idem. 

Dr. Augusto Vianna, idem, 
Dr. Almeida Gouvea, idem. 
Dr Carneiro de Campos, idem. 
Dr, Josino Corrêa Cotias, idem. 
Dr. Luiz Pinto de Carvalho, 

idem 
Dr. Manuel do Nascimento Je- 

suí. idem. 
Dr. Antonio Baptista dos Anjos, 

idem. 
Dr. João Alexandre de Seixas, 

chefe do Corpo de Saúde do 
Exercito. 

Dr. José Marques dos Reis, che- 
fe do Corpo de saúde da Policia. 
Dr. Octaviano Pimenta, medico 

lejnsta da Policia da Bahia. 
Dr. Aristeu Ferreira de Andrade, 

idem. 
"Dr. Antonio Monteiro de Carva- 

lho. 
Dr. A. Leonidio Magalhães. 
Df. Manuel Pereira Espinheira. 
Dr. Manuel Luiz Vieira Lima. 
Dr. Militão Barbosa I isboa. 
Dr. Antonio d i Amaral Ferreira 

Muniz. 
Dr. pduardo Doto. 
Dr. Júlio da Gama. 
Dr. Antonio de Castro Contrei- 

ras. 
Dr. João Soledade. 
Dr. Felinto Dias Guerreiro 
Dr. Virgílio Cunha. 
Dr. Frandiseo J. Fernandes. 
Dr. Manços Castinet. 
Dr. Antonio Alves Pereira da 

Rocha. 
Dr. Octaviano de Mello. 
Dr. Aristides Magalhães. 
Dr. Júlio Adolpho da Silva. 
Dr. Tiburcio Suzauo de Araújo. 
Dr. Arthur Pereira da Cunha. 
Dr. João Marques deSanCAnna. 
Dr. Manuel Francisco Gomjalves. 
Dr. José Aguiar da Costa Pinto. 
Dr. Rav tiundo B. Coelho. 

Dr. Américo Barreiro, 
Dr, Ernesto Carneiro Ribeiro. 
Dr. Francisco José Teixeira. 
Di, José Leite B. Calazans, 
Dr. Alcides Torres. 
Dr. Octavio Brandão. 
Dr. Benedicto de O. Guerra 
Dr. Pinto de Moraes. 
Dr. Ramiro de Azevedo. 
Dr. José Cândido da S. Lopes. 
Dr. João Dias Muniz Barreto, 
Dr. Ceçiliano Alves Nazareth 
Dr. Gustavo Hasselmann. 
Dr. Edgar Prudencio rourinho. 
Dr. Collattino Borburcna. 
Dr. José Ilyppolito de Cerquoi- 

ra Lima 
Dr. Júlio Sérgio Palma. 
Dr. Antonio de Oliveira Reis. 
Dr. Manoel 0. David. 
Dr. João Costa. 
Dr. Pedro E. de Cerqueira Lima 
Dr. Américo Francellino Maga- 

lhães. 
Dr- Alberto de Freitas. 
Dr. Ali pio Maia. 
Dr José Máximo do Espirito 

Santo. 
Dr. Valcrio de Souza. 
Dr. Joaquim Tanajura. 
Dr. Antonio de Gouvea. 
Di. Mario Rocha 
Dr. José Duarte Ferreira. 
Dr. Octavio Aecyoli de Aguiar 
Dr.Arthur de Figueiredo Rabello 
Dr. Pedro dos Santos Pereira. 
Dr. Marcos Velloso. 
Dr. Eduardo Henrique Albea- 

tazzi. 
Dr. João Luciano da Rocha 
Dr. João Telles de Menezes. 
Dr. Sylvio Mondes. 
Dr. Antonio Pedro da S. Castro. 
Dr. Christovam Gama. 
Dr. João Pinheiro de .Abreu. 
Dr, Alvino Augusto GAimarães. 
Dr. Francisco Manuel D.Coelho. 
Dr. Manuel Bezerra de Moraes. 
Dr. Américo Duarte. 
Dr. Durval Braga. 
Dr. Pedro Rodrigues Guimarães. 
Dr. Pirajá Maitins. 
Dr. Manuel dos Saotos Rangel. 
Dr. Manoel Pcieira du Mesquita, 

do Paraná. 

Dr.João José Duarte Guimarães, 
do Rio de Janeiro. 

Dr. Luiz Bahi^do Pará. 
Dr. Galvão Bueno, de S. Paulo* 
Dr. Margarido da Silva, idem. 
Dr. Paula Lima, idem. 
Dr. Peieíra da Rocha, idem. 
Dr. Mello Barreto, idem. 
Dr. Philadelpho de Lima, idem. 
Dr. Baptista dos Anjos, idem. 
Dr. Gonçalves Theodoro idem. 
Dr. Moura Azevedo, idem. 
Dr. Américo Brasilieuse, idem. 
Dr. Castio Lima, idem 
Dr. Honorio Libero, idem 
Dr. Valeriano de Souza, idem. 
Dr- Franco Meirelles idem. 
Dr. Sousa Castro, idem. 
Dr. Caudido de Almeida, idem. 
Dr. Lourenço Messuti, idem. 
Dr. Aramis de Almeida, idem. 
Dr. Araújo Matto Grosso, idem. 
Dr. Antonio Moura, idem. 
Dr. Ignacio de Rezende, idem. 
Dr Sceiro de Carvalho, idem. 
Dr. Rolomberg Sampaio, idem. 
Dr. Antonio de Mello, idem 
Dr. Accacio de Araújo, idem. 
Dr. E. de SanCAnna, idem. 
Dr. Remigio Guimarães ider». 
Dr. Euzebio de Queiroz, idem. 
Dr. Flora de Magalhães, idem. 
Dr. João Pedro da Veiga, 

Riem. 
Dr* Affonso Splendore, idem. 
Dr. Virgílio Rezende, idem. 
Dr. Cortes Guimarães, idem. 
Dr. Leite Brandão, idem. 
Dr. Faria Rocha, idem. 
Dr. Orencio Vidigal, idem. 
Dr FrucUioso Pinto. idem. 
Dr Juvenal Fortes, Idem. 
Dr Carlos Comenale, idem. 
Dr. Ângelo Netto. idem. 
Dr. Santos Rangel, idem 
Dr. lilidio Guaritá, idem 
Dr. Ernesto Cotrim, idem. 
Dr. Leonidio Ribeiro, idem. 
Dr. Ernesto Paixão, idem. 
Dr. João Sondini, idem. 
Dr Alfredo Teixeira, idem. 
Dr. Eugênio Hcrtz, idem. 
Dr. Canuto Vai, idem. 
Dr. Francisco Oliva, idem. 
Dr. F. Costa, idem. 

Niieva Sastreria Pereira 

ARTIGAS DE VILLA 

El proprietário de este nuevo estable- 
cimento tiene la satisfación de participar 

al publico eu general que acaba de insta- 
lar er. esta Villa una bien surtida Sastre- 
ria eu ia cual se confecciona con prou- 
titutí y esmero toda obra concerni ente 
al ramo. . . 

Poseeun basto surtido de casimires 
extranjeros propios para la estaci n. 
Además un selecto surtido de cortes de 
chalecos de piquet y de seda. 

Tiene sienpre ropa hecha de todos 
precios y medi «ias. 

Trabajos garantidos y precios módicos 

Caixa Geral das Família 

SfeiíispssfcísaKi; 

1 eceitam a MATR1CARIA DE F. DUTRA nos soflrimentos 

da dentigâ j das creangas e altestam sua effícacia 

2WCISTO 

iSitkçao de quem soííre do estômago!! 

.SO SER ÁDY SPEPT i (X) QUEM Q ü IZJili 

Estas verdades acima ditas tem_ sido innumeras vezes compro- 
vaiias por r u nerosissimos doentes do estomago e dos intestinos. 

G Eli dr digestivo Leivas Leite, excellente eupeptico e digesti 
vn é pieparad , com ingredientes de primeira ordem, sob severa fís- 
«slivação. 

As dige-t ' tí difficeis, dores de estomago, dyspepsias, fastib, do- 
Ifi ile eabiça, embaraços gástrico.:, atonia intestinal, moléstia 'odas 
lovidas tão soi lente á pobreza dos suecos digestivos do estomago, são 

U mavilbof; mente combatidas pelo Liixir dige.stivo Leivas Leite, pbar 
■K'R ^eutico em Pelotas 

Os iIlustrados ciinicos d - Pelotas, Drs. Amarante, Brusque, 
1 vivas, Rasgado, Calero, Taucredo de Sã, Pompeu Souza attestaram 
todos os bons effeito.s de tão poderoso elixir digestivo. 

Os Dis. Sebastião L ão, Pitta Pinheiro. Samuel Leite, A Mas- 
«n, Forrelia Si ntos, de Porto Alegie são da mesma opinião e recei 
ta u como primeiros, eonstautemente, o Elixir digestivo Leivas Leite, 
am seus doentes. E'melhor que qualquer outro preparado, estrangeiro 
•U Hão, e nmiti mais barato. 

Aciia-se em todas as boas phar.aacias e drogarias. 

IbpoTí) |iei'al:-Dr«fâm ile Eduardo f, Sequeira 

naLOTAi 

T 

ARMAZÉM 10 DE MARçO 

DE 

JOÃO MARTINS DA SILVA 
(SUCCESSOR DE CON DESSA & COMI'.) 

81 — Rua Io de Novembro ~ 8 

itinera io da Dil gencia 

'(•> ( rof i ierfaHe de João Carlos Ferreira, que faz a carreira entre Jagua- 
rão. Arrolo Grande e de Piratiny a Estação 

íi.idas le iaguarãeaos Sabbados —Sabidas da Estação ás terças-feiras 
' uo'< Giande pina a bstaijão Piratiny aos Domingos—Do Arroio Grande a Jaguarão ás quintas-feiras 

AOEWTES 

A // ■ ' tç tat ão, Porfirio Barbachan. Ao Arroio Grande, Octaviano Silva, ha Estação 
Piratiny, o Proprietário 

N< I A. Esta i mpresa acha-se montada cm excellcutes condições, dispon lo de superioi, cavalhada, po- 
leci 'o tiorisnto bem servir aos Srs. viajantes. 

C; da « sssagi iio tem direito a levar do frete até 15 kilos de bagagem. Pelo que exceder dosse peso 
lá cc i ido diminuto fiete. * 

Não s- réoF ecebidos passageiros que não venham munidos de bilhetes das geuicias nem encommendas 
uo não tc diam sido por cilas despachadas. 

n v 

s\ 

Casa Piuma 

-DE- 

SEVEíROflüOEMIRO PlUMA 

sec- 

Este estabelecimento continua sempre com coB>pleto 
sertimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e 
inolh1 ''os. 

ferragens—Completo sortimento de ferragens de to- 
das ia classes, louças e vidros. 

Malerlaes de Construcçôe»—Taboados, tirantes, ri- 
piifl, telhas du zinco, barro, terr i romana e cal. 

Deposito permanente de vinho d.-, todas as classes ara- 
raiis e madeiras para aramados. 

Fracla» do Paiz—Compram toda ela .e, pagando os 
mais altos preços da praça. 

Oesnpram e vendem ouro amoedado 

PÜ 

DUADS BORO-BO WCIÍ A 

OXJrIEvLs&. Feridas, Empingens, Eczeu as 
Darthros, Queimaduras, etc, etc 

á venda em toun as phkh* dtA 
co uiiiei-tdo *!«.> Brazlí 

ríAJboratorio e dep sito 

DAÜDT ét FREITAS 

«Sortimento completo de generos nacionaes e extrangeiros 

cos e molhados. 

á | Única casa nesta praça recebedora das incomparaveis machinas 

de costura 

Originai Víetorla 

e dos afamados arames ovallado «GORGON» e farpado GAL- 

CHADA, marcas registradas. 

Possue também machinas a vapor de torrar e moer café 

Vendas por atacado e a varejo. 

—FUNDADA EM 1881 — 

Pori|Uft mu seprei na Caixa Geral das Faiiliiç 

 9 e wr»»— 

Povqne é a mais antiga das Sociedades Brasileiiaj de segurii 
sobre a vida ; tem a solidez e honestidade testemunhadas por a i- 
nos do mais honesto c regular funccioaamento •, sempre pagou, «us 
confractos immediatamente á apresentação das respectivas provai, i..a 
que até hoje tenha tido unia única nclaniafião por fali i dr promo- 
to agamonto. 

E' uma sociedade piiramciilc mutua—O Excedente p irtenr « t x 
clusivaincnte aos possuidores de apólice/, visto que não »c. Ihestii* 
parte alguma do Excedente para distril uir a accioni&tas. 

A Sociedade pertence aos Segura los, os quaes tem todo o pader 
ja direcção dos uogocios, e uo interesse exclusivo dos quaes cila é ad- 
ministradora. 

As operações financeiras da Cai «a Geral üas Fauiilla» s»« 
feitas em nome da Sociedade, e não em nome de uma ou mais ] eiioas. 

Todos os lucros sejam elles de que natureza forem, peDei.cem 
aos Segurados, aos quaes exclusivamente revertem. 

A Caixa Gerai «Ias Fauiilias tem as suas reservas cm .%pe- 
i liecs, Pre«li«»» e Moeda. 

A Administração e os Delegados Fiscaos são escolhidos d -u-j« 
j os Segurados, segundo o voto da maioria nas Assembléas ileviüaincr- 
1 te convocadas. . 

Cada socio da Sociedade, tem diieito a um voto nas sua-; A; • 
| serabléas. 

Aquelle que, não puder comparecer pessoalmente, pode se ta i r 
I representar por outro qualquer socio. 

A Caixa Gerai das Familias é uma Sociedade pelos Se 
dos, dos Segurados, e, para os Segurados. 

Sendo a sua séde uo Rio de Janeiro, todas as deliberaçõc 
Imuiediaias. 

Seus capitães f.cam no paiz onde sua applicação e sempii «m- 
nhecida, concorrendo para a prosperidade da Lavoura, Coinmer uo « 
Industria nacionaes. / 

Suas tabellas são as mais módicas possível. E eu, como Segura- 
do gozo das seguintes vantagens e privilégios : ... 

n) de 5 em 5 annos participo dos lucro» que foiem verificados 
nos balanços, sujeitos á exame o julgamento dos propriea Seguiados\; 

b) tenho sempre o praso «le l'avor, vlgorniitlo a miali» npo- 
liec apezar de serem os prêmios devidos nas respectivas epncha ; 

c) tenho n faculdade «je fazer reverter o beneficio do seguri pai* 
quem fôr de meu ngradd determinando isso na proposta inicial *, 

d) tenho minha Apólice, durante todo o prazo do coulracU, iu- 
cluida no Ke»gate Neiuaual, a 'Al de Junho e 24 deDezciiibio, de va- 
da anno, podendo se* beneficiado de cada vez com direito de couti- 
uupi* com a minha Apólice em vigor, pagando o mesmo prêmio ou n- 
teriormente, independente de nova proposta e sem que seja subinelii-lo 
a novo exame medico, e consequentemente, concorreuilo sempie aes 
novos e consecutivos sorteios, feitos dó 6 em 6 m«zes ; 

e) desde que tenha effeetuado pagamentos, pelo menos de 3 nn 
míidades, minha Apólice não cahirá em commlsso, terá sempre um va 
l«r real e Incoutestavel, apezar de ter gozado da garantia do se- 
guro integral, em caso de morte, durante todo, o tempo decorrdo, e de 
ter sido minha Apólice incluída 6 ou mais vezes no Kesgate Seut** v 
raf. 

Não tendo, pois, de morrer para ganhar. 
Si viver 3, 10, 15 ou 20 annos, poderei liquidar a minha Apdue 

da maneira que melhor couveuha á minha situação, e si fallecer en- 
tes, terei conseguido deixar á minha Família ou Herdeiros, recursos 
iminediatos. isto é, uma herança liquida e certa em dinheiro,c não uma 
demanda. 

A Caixa Geral «la» Familias pelo seu h>»lema e Organi- 
etação, synibolisa o mais perfeito typo do Sociedade de Seguros Mú- 
tuos Sobre a Vida, e por conseguinte ella é a melhor de todas as -««S 
ciedadcs e garante aos seus Segurados a melhor fôrma de protecçà.i 
de emprego de capital. 

üéde da Sociedade 

87 - AVENIDA CENTRAL — 87 

RIO 1>E JANEIRO 

Avrso • Continua como agente da Sociedade r Sr. Kinj-gAio Gerau lu 
LLlZ Q,UINriAL 

Agente geial 
Correspondente nesta cidade / ache, Ltile £ ' 

Compram e vendem fruetos do paiz 

Na soa secao de varejo, mandam generos a domicilio 

-RUA GENERAL DELFIM EBQÜÍN \ DA JÜLIO DE CASTILHOS 

Pensai Herv lense 

RE 

JULI0 P. DAS NEVES 

Esta Pensão, recentemente e completamente reformada, dispõe 
; excellentes quart is com com modos para passageiros e famílias, 

O serviço culi mrio é expleudido encontrando-se sempre o aprs- 
iado churrasco. 

Alem disto dispõe de uma boa coxeira para carros e cavalos « 
um bom potreiro com excellentes aguadas, bem como milho e alfafa 

t ura os anima es. „ , WTTOa 
rui to a iqiiJiFvorj do DR.E XAMUSS 



Anuo VI N*. 215 Orgâo e propriedade do Partido Kepublicano 
Director-Gerente : Luiz I. Ricci 

Terça felí*» «le 
Março de 1912 

JAOUAKÃO 

ú ê 

ft*peei«li»ti» < m psvtos « do- 
, enç«» de «enhoraa, dá con- 

1% üulta» todo» ^os dias, das 8 

E' u na verdadeira delicia 
moral rer-se a altitude corte 
zà e humilde dos irs. Macial 
filho juncto ao marechal Iler 
mes. 

horas da. manhã, na ' a i. ^ v»*! i-imiorw dia^ chama* 
Pharmacia VÍLLAS-BOAS. ^ : Atu ft'1 P0UC0S a,a3 cnama 

Atteude a chamado», a vam o man chai de cadnver 

gi'"» camelto /ar 
ra a campanha. àAj (lado, ClC. atacando O DOS 

PÍ seus naelindre» pessoa es a pro- 
Residência : DR.CARLOS SVJ . , í. ^ 

BARBOSA NUM. 48. posito do recebimento de van- 
^8^ ug ms que «lhe competiam. 

Advogado 

i 
m 

^i!r. ijiiiiililiaiio de M. e Siiva^ 
% 
^ (fuiz de co narca urulso) ? i 

w 
Uhk 15 de Movem- Él 

br<» ii. 119 

mmm- 

k 4 MMWmM 
'$ . v 
Í í 1 or ai cs Marq ues 
U ü 

^ í irar^ido dentista 

Al riu «eu gabinets 
á rua lõ dc Novembro ^ l 
N1. tf. onde pode «er Pi . . . , 
procu v do das 8 ás 11 || 1 tolheu Unos ! 

sidaács, etc. 
Ao mesmo tempo que, aqui, 

atacam o governo rio-granden- 
se, Moacyr em discurso», o 
outro em artiguetes, atacam o 
Ohef« de Policia e applaudem 
tudo que o dr. F. Abbott dis- 
se ; lá, no Rio, rendem epi- 
nicioa ao Presiderte do Fita- 
do. 

Faz lembrar o passe do 
Moacyr quando, em discurso, 
atacou o dr. Borges de Me- 
deiros e logo depeis fui a Pa- 
lácio visital-o. 

Grandíssimos trocistas. 
Devem êstar com um canio 

esperar que elles se reúnam 
quando lhes convenha, com 
ignorância dos interessados, 
indo assim ao encontro de 
sua vontade, que ó.exactametr 
te, impedir a fiscalisaçtlo da 
apuração. 

Por e-»a nova irregularid i 
de e pelas innumeras outras 
causas que viciam a eleição 
do 2. districto, já largamente 
divulgadas, o conselheiro Ma* 
ciei protestará, opportunameir 
te, contia a expediçáo de di- 
plomas». 

O que está largamente di 
vulgado pelos boletins dos pró- 
prias jornaes neutros é que o 
dr. Victor de Britto teve 
raaiori i sobre o sr. Maciel. 

Ora, o sr. Maciel voltou da 
Cruz Alta porque quiz. Si é 
assi n que elle confia no qne 
chamou seus direitos e no seu 
dever e capacidade para de- 
fendei'a s, pódo limpar as mãos 
á parede. 

Fei elle mesmo que se im- 
pediu de fiscalisar, pois que 
ninguém o coagiu a não fazei- 
o, nem de tal se queixou, não 
tendo mesmo, ao que se sai- 
ba, pedido garantias ao Pre- 

da ir -nhã e da 1 
. da tai In. 

as 

ia. <4 
'v- 

• 

J-/CVCIIJ C»Lai V/VAIJI U I; v 
• ''■rtf .tts "dente da Republica, ne r- re- li lometnco os ingênuas 1 1 ' ceado empasieiameiiuj mg,,-.» 

(ie ''' 15 8 Certamente, como * lei é lei.jo 

Ninguém poler» j.rtd.,!»-. Maelrt Wa. cn do lerror a» 
nr • , , s entendeu que. pelo art. 98, 

que Moacyr, Maciel, etc., ve- 

Ciúme e 
O 

ido cousas peorou, a ponto do mando, piocuiou •m baixo da M 
| Anna suspeitar que seu amair cama e via que ali se achava ^ p, q 
te tivesse concebido ideas gente escondida. 

' sinsistras a seu respeito. Immediata ; ente ayançdu 
para ali segurando a sua pre 

jior um 
i 

1 

Hontom, Jarra «s, foi em • •: 

Mão era a morte que o 
espantava—Insistência 
eom ok medleots— Ana* 
lyses dos medicanien 
tos. 

Em Pelotas, occorreu ha dias, 

uma lamentável scona de sair | çomp^hía .ie Aana, á fabrica «a pelo vestido e puxando a . 
gue assi n deseripta pela tie calçados Russomanno e ahi para fòia. 

adquirio u:n par de botinas Neste interi n approximou se ; Kntre o mund* que soffrc, 
d > parjj eiiQ e u n par de snp» J03 dois um freguez do ff-.-s ©stou seguro, que vou servir 

tosque entregou a Anna. taurante Guarani/, o qu .1, i de alegria e muita felicidade, 
Fm seeuid-v dirimranvse conhecendo a exasperação de P0" P01' passou o mesmo, huin segutua umgiiamse e ^ graças ao rev. padre sr. Gus 

Ri-. Jarra cs, procurou livrar Anna : f ,T T1. . ,, J>ara íl CÜSU ClOSta, M ruü í\1.L * 1 tnvn Nnnn WtAinharHí- 
abalada pela noticia de qus ' „ in?l T,iri..loa de «eu allucinado amante, 

uma horrível sceaa de san- 
gue, cercada do circumstancias!. 
as mais trágicas, so de«enro 

nião Publica daquella cidade : 
Hontera, ás 10 horás 

noite, a calma habitual di 
nossa tradici mal nonte pac i- 
ta população foi subitamentei 

le 

lára no salão d) Rislaurante 
Guarany, de propriedade do 
sr. Carlos Parreira o situado à 
rua Maiechal Floriano, n. 5, 
um dos pontos mais centraes 

da cidade. 
IT-n jovan, levado por cm 

mes, depois de andar por tod i 

a parte a procura da amante 
que o havia abandonado e, 
encontrando-a, fim Imenta, na 
quelle estabeleci manto, matá- 
r*-a, num rápido memento, a 

tiros de tewolver. 
Em seguida, trágico, alluci- 

nado, virára a ar na ho uicida 
ao ouvido direito, dotoaan lo-a. 

Eis do que se tratava, em 
reenuTo. 

1UUU J - . »-r: 
damente.em dois segundos ape 

haviam 

Inham adherir á 
Borges. 

Junta Pro-i a iunta Umitar'se'd a som 
' mar os vetos obtidos pelos 
■candidatos, não podendo en 

0 sr. Maciel, pae desertou , ^ na apreciação de nullr 
dades da elt-lção ou da inc 

oo 
,, n ,, , ,i „ n i í^ „ Alta dades da eP/ção ou ua 
Dr. UM :ll Ml «« cUadaò, 

MEDICO-OPERADOR 
OÜUO iiauiLuo VAA. j i • 

0lfidalguia não toleraram uma i todos ; portanto, toda a cinca 
ssperazinha Abalou. ''na ser'a iliut;^ 

poucas jessoas que 
assistido a tragédia. 

A'quclla hora, terminava o 
1 acto da peça representada 

pela companhia portugieza, 
no Polytheama, onde nos en- 
contrávamos na occasião. 

Ijogo qu® soubemos do acon 

Ria. 

chuelo n. 103, tendo Jarraes, 
no trajecto, convidado Anna E8te. verido ^ Anna de- 
, escrever uma.carta.de despe- fendia-se da sua pontaria,Ipor 

dida à sua mãe,sob condição de ô3tiir Por detl !iz do referido 

ter igual procedimento 
Anna negou se a isso, di 

zehdo que nào tencionava 
morrer ainda. 

Seguiram ambos para a ca 
sa e, ao chegar ahi, Anna,que 
percebêra as intenções de Jar- 
raes, e procurando ver se li- 
vre deste, tratou de entrar, 
batendo com a porta e dei- 

xando o seu amante na rua. 
Nesta occasião Jarraes teve 

os dedos presos pela referida 
porta. 

Mais tarde, Aun i, temendo 
uma violoncia poi parte de 
Jarraes, dirigiu-se em compa- j 
nhia de Colia Braga, com quem ; je convenoer de que eUí! 

residia, ao !<> posto e ahi fez , _  j , _ j ,i„ 
nn iiii/t-inr» «r. EiiIa 

freguiz, arirou contra esle, 
ei-rando o alvo e indo a ba- 
li encravar se na parede do 
prédio. 

Anna, ao ouvir a detonação, 
affastou «e do seu protector e. 
nessa momento outro tiro par, 
tio. este empregando-se nas 
coitas da infeliz mulher. ( 

Jarraes, entretanto, ainda 
mio satisfeito, di«parou um 
terceiro, tiro certeiro, mortal. 

Anua caio redondamente ao 
sòlo, banhada em sangue. 

Eu seguida o desesperado 
moço levou o rewolver ao ou- 

; vido direito, tornou a baixar 
a mão hemicida, abrio a arma 

. estava carregada, •.^RouítT 
 >iiitanni-a «r. Hlulslio ..vu.wkí víiooi.., jesiceuou u, 
Sant'Anna, que st achava de CMjudo iaorto instautanearaen- 
tstado, as suas apprehensôes : t# 

quanto ás intenções de Jai" As nessoas <iue, conforme 
raos. 

Corta;uente, emepdeu mais! tecimento, corremos para o 
gc. >' 

] 1>A bunamente ^ i j »•     
'd* l «» l horas ,1a tarde na gd Foi outro lado, sentiu-se, . ) iocal) oude o ues mo so desen 

S Pharniaeia èraudão, a 111(1 >>' tal vez, venerando de mais pa 1 " ' ' . Lolára ali ch#'aaio junt i nen 

  'g  presentiilte dc .ucreUa ^-1 
1 dorcontm « realidad» **** 

nol Antonio dos Santos Fagtm 

Attea,!* tainOeni a «ha- >5 
rilllll# 6 

]>Il. 

iíarii IViicira ir Mflln 

Dá fonsultB» rtiaria- 
mentf, na Phanncia 
Biandãn, daá 10 as 11 
hora! da manai. 

Attsmlo a chamados, 
pmVendn ser procurado 
xiuahjnei- hora, «ames- 
ma Fharr acia ou na 
sua r -si le.ieia á rua 15 
de Nc-i ei ibio u. 38. 
Urniia no» pobrea 

da eleição e fazer espectacu 
Io comico de criiinça que per alé.n d 

[deu . bico d, ;; umtdeira. i Ore, uilo «laudo pre..n,e|d<» 
Depois, estava acostumado nunatro, muito «pressa 

.a ter o pratinho feito, semse m*ll,e 

incommodar. Outr'ora, derro ,derà funccionai 

As pessoas que, 
dissemos acima, achavam-se 

AquelU autoridade declarou j no «Restaurante Guarany» cor- 
a Anna qu# fotso tranquilla : rerara em direcç-yo ao Poiy 
para a sua casa, pois ia num ' theama, afim de coramunica- 
dar para as im-uediaçõe» dta- rem o occ orrido ás autorida 
ta duas praças com ordens ; des que ali so achavam, 
de evitar qualquer attentado! [mmediataaiente corapare- 
e de garantil-* devidamente, ! ceram no local d* tragédia as 

Neste momento, porém, ap-; auttridades a que nos referi 
parece o sr. Carlos Ferreira,' mos no principio desta noti 

i proprietário do Restaurante , ia, acon.punhadas do dr. Ar 
i Guarany t qu# offereceu á 
: pobre mulher abrigo em «eu 

'õ"" estabelecimento, 
francisc# da porque tiv#ss# receio, 

mu.uc. v,-,   | .de ser encontiada por Jar- 
a junta nãs po*|chefe de poli0'1», lelegado ju- raes no caminho para a sua 

dici.n-io e sub-inteudente do 1 i c;iga^ a(.ceitou o offere cimento 

Jesus V#rnetti, zelosos áuh 

| tado sempre, via com gáudio, | 
vis como 

| dizia o sr. Silveira Martins, 
rasgar o diploiha do dr. Sil 
va 

Esta irregularidade é c-la- districto. 
Já na frente do Yiestauran 

do sr. Carlos Ferreira e com 
ruuo se.npxc, —    ^ eceito da lei< port,mto | Já na frente ao nesiauTun elle) bein como com Célia Bra. 
a Camaia, a dos servis como \,e (\uarany estacionava grau- ga) dirigiu-s# para o Restau 

E, quor no Rio, quer em le multidão. rante Guarany, onde entrou 
quasi todos os Estados, abuir Aun canto de uma das sa- pCi;i porta dos fundos, escon- 

Tavares, reconheeel-o, e,^^ prec)5dente8 affirmando ia» desse estabelecimento, es- dendo-se no quarto daquelle 
todo lampeiro repimpava se na de accôrdo com a lei, as 1 tendidos, ao meio de uma 8#nhor. 

endeir. asealtada. ^ ^ ^ lti„ constltuido L„;u..|b poqa de sqnsuo, acl.»' Ahi aohavara-se tarabhm 
Agora, isso nao vae a j verificada a Dre- vam-áe os cadáveres dos pro- dois moços, que s# detivoran 

baram-Bd, no Regrando a» dopois de .J li9u4 Jes.a tragédia d, a pale.trar com Anna, Cila 
eleições e apurações frauda sença dos seis me abros que | cogomsws u ^ ^ 0 v 

'■ \\ \\ I l)' 
Dr.    

| lentas. 
D'ahi, verificando a sua 

PillB 

•]»«! n ler e i»«r- 
^ tel n 

Dá couralUs Uarinn ente 
tU» 10 l\J as 1L IjJ ua 

Phariiiurli Rirnitl 
| Attcndr quulquer chama- 
^ do na ineame. RI ar nacia ou ^ 

íí 

í^ l derrota, «eient# e consciente consagrado por iniiura#ras ve 
1 d'ell*, rodou para Pelota#. zes, 

Como ficha de consolação, dos e no Senado Federal, 
(mandou dizer, por telegram-1 Arniguinhos, tenham pacieiv 

j ma, o i.eguinte : cia, o eleitorado não quiz. As 
«O conselheiro Maciel se uvas estio verdes. Esperem 

Igue araaihã para Pelotas, Na outra eleição carancheare 

iS ii.\ »ub fftfiJcuoi» — Un i Ge- 's- 
iier*l Ohc i Io n. ilõ. 

(deixando de assistir aos tra- mos também o Moacyr e fica- 

balhos da junta por se naü,r§0 todos consolados, 
ter esta constituído no dia 291 D'A Federação 
d# Fevereiro, i m preteri v«l- 

a compõem. E tudo isso, co-U^e, cujos detalhes p iss.a- . Carlos. 
tem sido mos a narrar aa s nosso» lei- Dahi a momentos «ntrou 

tores d« accordo com as no- pela frente do estabelecimen íirüUO UOl HiJIUIUW» v v» i > . . t.» »»«..a rva. 
"na Gamara hos ünpu.aj... que no. M P—e, ~ 

. t mesa das existentes na sala, 
José de Oliveira Jarraes, ,UW5* 

92 ouvio a voz de Anna, que pai portuguez, solteiro e com -2 ^ ^ .]iter.or do predÍ0t 

annos de idade, ha quatro an . Subiti||üente) chegar a 

sentar »e dirigiu-se para o lo 
gar de onde partira a voz, 
sem attender aos pedidos de 
um cavalheiro que ali se acha- 

nos mantinha relações amoro- 
sas com a nulhfti de nome 
Anna Augusta Fabiáo de côr 
mixta e de 20 annos de idade. 

(ÁW/l f : ■. VaA 
OO 

mente fixado na lei, para co- 
meço* doa trabalhos. 

Nõo compete ao juiz presi- 
dente fixar outro dia, nem 
adiar indefinidamente a cons- 
tituição da junta, que fttè hoje 
não foi instaiUda por nao te- 

Pode «et pi ocui a do emS tem comparecido os que de- 
  i vj,u,1 constitud-a. 

O único correctivo leg d des 
aa falta é mltar os membros 
da junta que faltarem ao cum- 
primento do dever, mas não 

íivo (1 Al» O 

roae «er piocuiauo 
;^su» residência à Rua 
^du J iiieir m1'. 24. das 0■ ...^ 
E^htiras as il da manhã 

4 Ia tardt da 1 

Durante algu'a tempo essas va e qua 8ai3ja do qUe so passa- 
relações corriam bem,sem que va 

alguma cousatde anormal vies- Auria) ft0 noUr a chegada 

se porturbal-as. ■ q» Jarraes, escondeu-se com 

  | Ha tempos para cá, pore V Ctlia) aebaixo da cama do 

Coaueluche 1 Fíromil. 1 talvez por ciu-es, continuas proprieUrio do restaurante 
    i rixas sse desenrolaram entre Jarraes, chegando ao quar- 
Due ás crianças 

Elixir de Nogueira do Phar 
maceutico chi mico Silveira, cu 
ra s.-irnas gailicas, tumores 
gommosos e rbeumatismo. 

«Lorabri-! uuc «vo v—    ivB dois ai cantes, quixandose t0) de rewolver em punho, a 
gueira do pbarmaceutico chi* Anna) yarjag vezes, de que, iucin jdo, colérico, perguntou 
mico Silveira para livral-asj [be inflingia mãos ás pessoas presentes. «Onde 
dos ver o es (lo;bhrig..s,) , ,M p„r este moti»o| esli. est. mulher 

A Ituro bur—r iru—Curu estava disposta a abondonal-o. i A ..eposta ji negativa 
,,,o* Ja pi" . I Nos últimos dia» este estado mas Jarraes, nao se co.tor 

nald i Menezes, medico muni- 
cipal, que attestou o obito 

No carro da Assistência Pu- 
blica foram p» cadáveres trana 
jurtados paia o necrotério da 
Santa Casa de Mitericordia. 

A' 1 hora da madrugada o 
•r. João de Oliveira Jarraes, 
estabelecido eom casa de sec 
cos o molhados à rua Consti 
tuição, esquina 7 de Abril e 
rmão do >8uicida, reclamou, 

da Santa Casa, o corpo de»te. 
levando-o para a sua residên- 
cia, onde foi velado. 

O enterro de José deOlivei. 
ra Jarraes, a cargo da casa 
Ama, realisou-se, hoje, ás 2 

horas, com giande acompa. 
nhun ento, sendo o athaúdo| 

replecto .dc corôaa, conduzido 
a mão atè á porta do Restau- 
rante Guarany, e, d'ali, em 
coche fúnebre da Santa Casa 

atè ao cemitério. 
Acompanhou o enterro, exe 

cutando sentidas n urchas, a 
excellente banda musical Uni- 
ão. 

O Congresso Portuguez, i 
Associação Comn erciul dos 
Varejista» e a S. B. União, 
de que o suicida er» socio 
hastearam ob seus pavilhõe. 
em funeral 

O enterro de Anna Augueta, 
a cargo da casa Moreira Lo 
pes, ser* feito por meio de 
«ubscripção e está marcado 
para hoje, ás 5 horas, deven 
do o sahiraeuto darse do necro 
terio ('a Santa Ci«a. 

tavo Napp Rteinhardt. 
E' horroroso o que faz pade- 

cer a dyspepsia ! vomitar a 
cada momento ou quando 
não ataca a cabeça, prisão 
de ventre molleza no corpo, 
raiva e o peior do tudo, abor- 
recimento de tudo e de to- 
dos ! 

Assim soffria eu já 4 a mios, 
insistindo com os médicos para 
que me curassem, não por te- 
mor da morte pois muitas ve- 
zes a preferi, porém, por não 
poder soffrer mais a vida— 
« no emtanto eu continuava 
de peior a peior. 

Em viagem de S. Paulo ao 
Rio de Janeiro, contou me o 
rev padre Stcinhardt que não 
acreditava que houvesse en- 
fermo» do estômago e do» in- 
testinos uma rei-i que usassem 
as Tilulas anlvdyspepticus 
Oscar Heinzehnann. na dó: e 
de uma piiula meia hora an- 
tes de jantar. 

Tomei o conselho deate »an- 
Ifl "pdre.e prnjftf)'"' hJmW 
mann, passando já muito bem 
no primeiro dia, continuei até 
que no oitavo dia ir.e esque- 
cia que ora um doente e abu- 
sava da dieta rigorosa que me 
havia imposto por tanto» an- 
uo». 

Durante o tempo que fiz uso 
destas pilulus, mandei analy- 
sal as por um chimico e este 
garantiu que não continham 
substam ia nociva de qualida- 
de alguma, podendo to-paRas 
e n qualquer dóse que nunca 
poderiam fazer mal. 

Kis-me pois radicalmente 
curado e tudo graças á« Püw 
Ias antvdyspepticas do Dr. 
Oscar Heinzelmann. 

Faço e»tu declaração porque 
entendo queè prestar um des- 
tes «eiviçoe que nunca »# pa- 
gam--curar aquelles que sof- 
frem ! Curei-me e indico o re- 
médio a todos. 

Antonio Rodrigues de Al' 
meida, socio da casa commer- 
tial—Almeida, Castro e Cot.ip. 
—Rio de Janeiro. (Firma reco- 
nhecida.) 

Documento a disposição do 
publico. 

OBSERVAÇÃO UTIL: As 
verdadeiras Pílula» Anti" 
dyapeptiea» do d.-. 0»car 
Heinzelmann tei* os vi- 
dios embi ulhados em rotulo 
encarnados, sobre os rotulo» 
vae impressa a marca regi»' 
traria, co n posta da tres cobia# 
entrelaçadas formando o mo" 
ii.igramn a— O. H. 
TER MUITO CUIDADO COM 

AS IMITAÇÕES 
Todas as Pílula» Antl 

dy«|»eptie i» do dp. Osean 
lieinzelinauii que náo apre- 
sentarem estes «ignae», devem 
ser recusadas como falsifi- 
ca d as. 

Em caso de duvida pedii 
Pinto A C.—Livraria Amo. 

ricana—Agente ka 22 «mue» uo 
Rio Grande do Sul. 

Vidio 3$ Dúzia....30f009. 
N. l«6- 

Anna, na occasião da san- 
grenta tragédia, trajava vesti- 
do de setim preto e blusa cor 
de rosa. Jarraes vestia casaco 
de casomira preta e calça e 
collete de brim branco. 

Jarraes foi coranieiCiaat» 
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•ECZEM ATINA ' 

e«rm 

Fórimila <U. pbarmacentico NFI .SON R SILVEIRA 

P«m«d» «om ^rand* •■cce«««, para * 
de todas as moléstias da pello' como ; eczemas, darthos, empiayes fci o- 
taçoes, espinhas, erupções eatanea emiiiu, para qualqaer torida i • 
rente ou chrenica. —Veadcso em tedas as pharuiacias. 

Deposito : PHARMACIA P0PÜLÂR-- 

Escriptorio e oficinas 
Kca 15 dr uoiembr* n. 125 

Apparece todos os dias úteis A tarde 
END. TKLEG. —SliuHçno 

ASSIGNA FURAS 
• Cidada suuo  2êí000 

12$000 
22iOOO 
U«000 

semestre  
Cara fói a «uuc , 
semeatr*  

KxtrajiKeiro 
ANNo  
SEMKST RE  

24»()(.)0 
12»ü(J0 

PAGAMENTO ADIANTADO 

0 pagamsnto será exigido dentro 
d« primeiro mea d ■ assigiiatura as- 
sim esmo d(.s «nnuneio». 

Os orig-inses «nviados a esta re- 
dacção a não public idos não serão 
derolr dos. 

nesta cidade e actua'.rnente 
trabalhava na Casa Mariano, 
como lustrador. 

Entre vários papeis de Jar 
rats, foram encontradas duas 
cartas, mi a a clle dirigida por 
um amigo e outra esciipta 
por elle proprio. 

Essas cartas, deixamos de 
publical-as por mio cfferece 
reru esclarecimento algum so 
bro o acontecimento de hon 
tem. 

José Jarraes compro* hon 
tem uma cadeira para o espec- 
taculo realisado no Polythea- 
ma e estere ali à procura de 
Anna, sendo supposição de 
muitos que ellc fosse com o in 
tuito de executar o seu plano 
lá mesmo, caso a encontras ;e. 
 ^ — _ 

General Vespasiano 

e Kuy Barbosa 

Um i carta 

O illustre general Vespatia- 
na. ria A 11;nm»**10*»^ 
a imprensa ao Rio d* Janeiro, 
copia da carta que dirigiu ao 
conselheiro Ruy Barbosa. 

Essa carta é a seguinte; 
mCxm, conselheiro Ruy Bar- 

bosa—Rogo a v. ex. se digne" 
de me pemittir que lhe apre- 
sente uni i queixa e lhe faça 
um pedido. 

E' notorio que se vae tor 
nando grato a v, ex* alegrai 
o seu auditório e que para tal 

jf. ex. maneja com vantagem 
ma ironia e explora soberana* 
mente a feliz veia cômica 
cem que a natureza o dotou. 

Mas exmo. sr., si isso faz 
crescera fama ea populari- 
dade de que tio ju tamente 
goza, vem, no meu fraco en- 
tender, prejudicar o alto con* 
ceito, de que também justa 
mentente goza, de ser um ad* 
versario e até inimigo alta- 
mente generoso, o que lhe 
tem giangeaio o nome de 
creatura sem fel. 

Nilr, é sem razão que for- 
mulo tal queixa. 

V. ex., nu memorável sessão 
de 23 do corrente, do Supre- 
mo Tribunal, teve occasido de 
se referir mais ou menos ve 
Jadamente, à celebre palmato 

crevo-me, com a maior consi- 
deração.—De v. ex. att0. ador., 
Vespasiano dê Albuquerque 

■     

12 Regimento 

Conforme anteriormente no- 
ticiáramos, o 12 Regimento 
de CaTallaria, sob o commando 
do nosso illustie amigo Sr. Ma- 
jor Oliverio Je Deus Vieira, 
fez, sabbado, á tarde, na i ra • 
ga 13 de M co, um exercício 
dedicado ao «osso valioso cor- 
religionário Tenente Coronel 
Trogyllio de Oliveira,co-aman 
dante do 57 batalhão de Caça- 
lores e desta pj-aça militar. 

Pouco antes da hora desig- 
nada para o exercício, chega 
ram aquele local, as praças 

do «Mensageiro Catholico 
saudando o Major Oliverio. 
quem teceu calorosos elogies, 
recordando a proposito a fun 
daqão (A »Caixa Beneficente 
Conselheiro Corrêa,» dectina 
da a facultar instrucções á« 
crianças pobres, e da qual 
lhe pertennia a iniciativa. 

Cedendo à instantes rogos 
dos preeentes, fez-se ourir, de 
pois, ao piano, a exma. es- 
posa do Tenente Waldemar S. 
cTOliveira que executou, com 
expressão, uma partitura da 
«Tosca», sendo ao terminar 
muito felicitada. 

Ao retirarem-se os visitan- 
tes, fora » erguido- enthucias- 
ticos viv; s á Republica, ao 
Estado do Rio Grande, ao Ma- 
rechal Hermes, ao 57 ba 

le folga do 57 B.talbáo, que ul ^ de C,ic,ad'0re8 a0 yj 
formaram em alas na frente Re d,ueluo dé Cavallaria, - 
da Igreja Matriz. 

Comma dava este contin- 
gente o sargent rajudante Sr. 
Rolando Júlio Duelos. 

A'8 4 horas, o 12 Regimen- 
le, com mandado pelo Major 
Oliverio, chegou referida 
praça lendo desfilado, «m cor 
recta marcha, pela rua Gene 
al Osorio. 
Depois de varias evoluçõ- 

que mereceram applaasos pela 
presteza e disciplina com que 
foram executadas, o 12 Regi • 

onto formou eos duas filas 
io longo da rua 27 de Janei 

destacando-se nessa occa- 
sião, um pelotão que, atten 
dendo ao mando do 2° Tenen- 
te Klpidio Felisbino Lope» 
Martins, fez, no dorso da pra 
ça, apreciada esgrima de es- 
pada . 

Terminado este, teve lugar 
a osgrintade lanç*, mandada 
3elo competente instruetor sar 
gento.ajudante Iselino Porto. 

As praças que nell* toma 
am parte houver«in-se do 
uodo a merecer elogios, pela 

■ . —'aon m.c ••Tpvrírrentos e ra 
pido manejo dess t arma, ue 
peso c msideravel. 

Logo apôz. um esquadrão, 
com mandado pelo 1 Tenente 
Alcibiades Pinto Botelho, fez 
um exercício de gymnasticn 
sueca, que deixou nos presen- 
tes agradavel impressão 

Reunidas novamente as for- 
ças, foi feito pelo 12 Regimen- 
to outras evoluções e exercí- 
cio de tiio. 

Neste é que se pode apreciar 
o alto grão de disciolina des- 
te brioso corpo, cujo digno 
chefe tem envidado neste een- 
tido constantei e proveitosos 
esforços. 

As descargas, feitas e n va- 
rias posições, estiveram cor* 
rectas e foram justamente ap- 
plaudidas. 

Ordenado descanço ás pra- 
ças, o Major Oliverio, acom* 
panhado ie toda a officialida* 
de, foi apresentar cumprimen- 
tos ao Tenente Coronel Tro- 
gyllio que, da sacada do pa- 
lacete de sua residência, em 
companhia dos officiaes do57 
Batalhão, assistira ao exerci 
cio. 

Recebidos cora fi 'alga gen- 
tileza pelo Tenente Coronel 

ao 
Coronel Trogyllio, ao Major 
Oliverio etc. 

Formado, em seguida, o 121 
Regimento em columna de 
pebrtões, desfilou pela frente 
do palacete do Coronel Trogy 
lio, tocando a banda musica 
do 57 batalhão, que ali so 
achava poslmia, o hymuo 
nacional, & passagem da ban 
deira. 

Eis, nos resumidos traços 
de ligeira noticia, o que fo 
o esplendido exercício de sab 
bado. 

Pela disciplina c correcçáo 
cem que se apresentaram as 
pra.-as que nelle formaram po 
de-se avaliar dos úteis resul- 
tados du acçào do illustre mi 
litar Sr. Major Oliverio no 
corumando dessa valorosa uni 
dade do nosso Exercito. 

Ao austero chefe e á brio- 
sa officialidade do 12 Regi 
monto, deix mios consignados 
aqui as expressões dos nossos 
parabéns pela brilhante exor 
cicio a que nos vimos do re 
ferir. 

Por occasião do exercício, 
grande numero de cavalhei 
ros o cx nas. famílias, a carro, 
e mvnerossa masa.-) popular 
ali aocorreram a presencial o. 

A banda musical do 57 Ba 
talh >o tocou retreta, durante 
o exercício, na frente do pula 
cete onde reside o Coronel Tro 
gyllio. 

MINHA FILHA 
com todos os ■iiptiimas 

de tiibcreulose : Tosses, 
suores uocturaos, tlorcs 
brancas, luappetencla,ner- 
vosa em extremo, licou cu- 
rada e Torta em pouco tem- 
po. 

Eu Gabriella C. de Meirelles,viu- 
ra, moi adora à rua C ironel Aguiar, 
18 declaro que minha filha Dolo- 
es O. do Meirelles, edade, 18 au- 

nos, desde creança foi fraca e le- 
Jicada, sempre fazendo uso de re- 
médios paia fort .leccr-se ; aos li 
annos, época em que foi mcotnmo- 
dnda, aggravou-se o seu estado,fi- 
cando muito magra e triste, ahor 
recendo a comida, tossindo bastau- 

! te de manhã, suando muito duran- 
te i noite, não dormindo quasi 
devido a estar extremamente ner- 
vos , chorava sem motivo, tinha 
medo de tudo, emiim uma creatu- 
ra doente e infeliz 

De-ois de-muito ■ reraedics con • • . a/ici lituibX/ • 1 ClUC-Ult O 
na, cujo emprego abusivo me Trogyllio e sua exma. fa-.ilia, mecei a dar-lhe o lODOLINO DE 
attrlbUem, cornou sem funda- foi s-rvid» aos visitantes far ORH, i>or in ii ação do lilmo. nr. 
tuento, duranto o período da to copo (Tagua e finos doces ' Américo Mattos Portella, e posso 
minb» administraçâ > na Estra- Nessa oecasiao, tez uso da ;ra

0^08 de dois mezès?'minha nih" 
palavra o Coionel Trogyllio estava livi ■ dos incoianiodos que 
que agradeceu a attenção dis* lhe atormentavam e co itinuando a 
liucta de que era alvo por U!ia.r o IODOL1NO DE ORH, por ' tnoic «i I reli i iv f íi i >-» r\ /-\ » Vl 

esque da de Ferro Central, 
cendro-se v. ex. impiedosa 
mente de que tal palmatorit 

UA Federaçãou 

Sabemos que o Dr. Octavio 
Rocha, recentemente eleito 
deputado federal,será substitui 
do na diroeção do glorioso or 
gam chefe do nosso Partido 
pelo Di. Gonçalves de Almei 
da. 

Sabe nos ainda, que o cor- 
po de redactores effectivos da 
brilhante folha ropublicana 
que fará brevemente a instai 
laçào dae suas officinas em 
excellente prédio proprio sendo 
então, publicada diariamente 
em edições de 8. 10 a 12 pa- 
ginai, ficou constituído do 
talentosos jornalistas patrícios 
Dr. Ildefonso Soares Pinto, 
João Pinte da Silva e Arthur 
Toscano. 

-- - 

Coronel Botafogo 

Do acampamento da barra 
io rio Jaguaráo, veio hoje, 
acompanhado de sua exma. 
família, o illustindo militar 
sr. Coronel Dr Gabriol de Sou* 
za Botafogo, distineto chefe 
da commissão brazileira de- 

marcadori do limites. 

Liaha de Automóveis 
Chegou lionteai á visinha 

villa de Artigas um automó- 
vel dos empregadoe na con- 
ducção de passageiros e ear 
gas entre esta villa e a ci- 
dade de Trinta e Trea, pela 
Empresa de Transportes 

A' tarde, passou o automó- 
vel para esta cidade, ond* 
percorreu algumas ruas, 

Hoje, pela manhã, seguiu 
para o Herval o referido au- 
tomóvel, levando, alem dos 
directoresda empreza, os nos- 
sos •stíraaveis amigos Capitão 
João Mortsiro, activo dslega- 
da de policia, Pedro Morteiro, 
proprietário do cone atuado 
Hotel Francês, e o no-sso ->"■ 
xlliar Luiz Dorval Lopes. 

Banco da Provinci a 

Segundo o aviso que a res- 
peito estamos publicando,a Cai- 
xa Filial do Banco da Provin 
cia nesta cidade, da qual ò 
gerente o nosso distineto corre- 
ligionário Sr. coionel José 
Thornaz d i Porciuncula.emitte 
vales ouro para pagamento ds 
direitos na Msza de Rendas 
Fsdcraes. 

A'attenção dos iateiessados, 

Exercício. 

Domingo, pela manhã, for- 
mou em parada geral, percor- 
rendo em ss;uida aígumas 
ruas da cidade, sob o com- 
mando do Sr. 1- Tenente José 
de Csrqueira Mano, o discipli- 
nado 57 Batalhão de Caçado- 
res. 

No mesmo dia formou,tain 
bem, em parada o brioso 12 
Regimento de Cavallaria, que 
fez algumas evoluções na 
praça 13 de Maio, coininanda- 
oo pelo 2o Tenente Joaquim 
José de SanfAuna Barros. 

Coronel Zeferino Honra 
Regressou no Ámeriea, de 

Pelotas, onde se achava a 
passeio, o honrado capitalista 
desta praça, sr. Coronel Ze- 
ferino Lopes de Meura. 

Jnnral 
Conforme communicação 

recebida da respectiva agen- 
cia, o vapor Juncal sahirá 
deste porto para Rio Grande, 
amanhã, ào meio dia. 

Br. Biogo Fortuna 
Para a Capital do Estado, 

seguiu hoje, a bordo do Co- 
lombo. o n isso distineto amigo 
e velho servidor republicano 
sr. Marechal Dr. Diogo Fernau 

Alvirei Fortuna, operoso 
lepresentante deste Estado na 
Gamara dos Deputados Fede- 
ra es . 

Ao embarque de S. S. com- 
pareceram numerosos amigo» 
e admiradores que lhe foram 
apreaentar despedidas. 

A SUuaçaõ esteve, tam- 
bém, representada. 

Antoulo JT. Monteiro 
Vê passar hoje a data de 

seu natalicio o nosso correii- 
fiiunario o amigo Sr. Antonio 

MISSA 

Francisco Ignacio Fodrigues, sua esposa, fi- 
lhos e genro, convidam aos parentes e pessoas 
deamisade para assistirem a missa que por al 
ma de sua sempre lembrada sogra, mãe e avó 

D. Maria Isabel Silveira Corrêa, 

mandam celebrar na Igreja Matriz, no dia 2\ 
do corrente, ás 9 horas da manhã, nonagessimo 
dia de seu fallecimento. 

Por esse acto de religião desde já antecipam 
seu eterno agradecimento. 

Jaguarão, 1*. de Março de 1912. 

Flores brancas — tos- 
se, escarros «ie sangue, 
suppressão das regras. 

Illinos Srs. 
Venho certifiear-lhes c repetir- 

lhes que minha lilha éffeetivameu- 
te examinada por vários médicos, 
foi declarada tuberculosa, atacada 
dos dois pulmões ; sua doenga,po- 
de dizer-se, foi conseqüência do 
seu orgí.nismo sempre fraco e do- 
entio, tendo retardado muito seu 
cres imento n ponto de, quando ti- 
nha 18 annos, ap oarentar 12. Sof. 
freu sempre de flores broieas, tos- 
se, constipações, teve pneumonia', 
sarampo e escarlatina, com 19 an- 

«iante desta praça. 
Parabans. 

Sociedade São «foné 

Commemorando hoje o dia 
da seu padroeiro, a bene-ne. 
rita Sociedade Beneficiente 
S io Joaé, mandou celebra 
na Capaüa doaau edifício ao 
ciai, uma misaa pelo descanç 
d'alma de seus socioa fallecí 
d ia. 

Esta missa foi celebrada 

aviso. 

Dr. Osorio Molrelles 
Acompanhad) de sua exuia. 

familia, veio hontera, no Amê- 

Domingos 
recoramendamos a leitura desse P®'0 est,ma<ta vigário da pa 

rochia ar. Conego " 
Sara. 

A banda musical Uniaõ 
Operaria tocou durante a ce 
rimonia. 

cal do Governo Federal, junto   
á construç to do ramal-fen-eo Antoalo de Soãza o »IIva 
de Bazilio a Jaguarao, na par « » c «uva 
ta cujos trabalhos davem co- j -P® 8ua viagou As cidades 
meçur nesta cidade. i J0 üttoral, regressou hontem, 

S. S. acha-se hospedado na'0 n09S0 amigo Sr. Antonio de 
acreditada Pemão Jaguaren- Souza e Silva, conceituado 
sa. 

57 Batalliílo. 

Na praça 13 d» Miia fará' ff-10 a"nuncio ^ ««tomos r " publicando, os accionistas da 

átem sido a continúa a ser parte da seus camaradas do 12 SmLÍeugórtu 
rvegimento, C brindou a.) Ma* bastante e nunca mais queixou-se 
jar Oliverio, cuja» qualidades de seus incommodos nervosos, 
de militar enérgico, discipli 

uma vergi nha, porque não di 
zelo?, de toda a rainha vida. 

Rogo a v. ex. que se digne Vende-se em todas as Dro- 
na aua generosidade e grande-j mídor, austero e trabalhador garrafa 5,í^«o,naCitt,, — tada 

za d'alma, esquecer a fr .queza ' poz e u nitido relevo, 
ou violência   — ' que me attri- j Reapundendo á saudação 
buem, como houve p.a- bem que lhe fôra dirigida, fallou, 
esquecer o bo-i bardei o desta 
capital, na época referida, a que alludiu a fraternal união 
as tentativas de destruiç o, dos corpos militares aqui de 
pala dynamite, de túneis e iguarniç io, e levantou a sua 

AGENTES GERAES : 
Silva Gomes & C. 

Rio de Janeiro 

amanhã, á tarde, um exerci 
cio, dedicado ao Sr. Major 
Oliverio de Deus Vieira, o 57 
batalhão de caçadores, 

José Monteiro, antigo coramer- nos' íf1"0 s,id ' doença ã1'" 
• mais lhe enf aqueceu, começando 

desde então a tossir muito e alimen- 
tar-se quasi nada, sobreveiu depo- 
is tosse com escarros do sangue e 
a suppiessão completa das regras. 

Nada tendo conseguido com os 
trataneutos seguidos, resolvi eu 
mesmo empregar o Remédio Vege- 
tariau , do Dr. Orhmann, e fui tão 
feliz que posso hoje enviar-lhes,com 
o coração cheio de prazer, este at- 
testado ; .•ertificando-lhes mais ; 
que quando abi estive, apezar de 
considerar minha filha completa- 
mente curada, mandei examinal-a 
por dois dos principaes médicos, 
que declararam nada ter ella nos 
pulmões, mostrando porém indícios 
de ter soffrído do peito, tendo ca- 
vernas cicatrizadas : garantindo, 
porém, que estava ella completa- 
irien-e ooa, interrogaram-me ambos 
sobre o tratamento seguido, ao que 
lhes respondi, coutando a doença 
de minha filha o afflt mando-lhes 
que tiuha usado unicamente o Re- 
médio Vegetariano do Dr.Orhmann 
que, desde o começo, começou a 
melhorai a, fazendo cessar a febre, 
as dores no peito, fazendo ter 
vontade de comer ; antes de d. is 
mezes appai eceram uorameute as 
regras e em tres mezes e pouct 
ficou caiada, forte e desenvolveu 
se mais do que em tres annos. 

\ ceei tem pois e publiquem este 
penhor de agradecimento de dois 
velhos que, graças ao Remedio 
Vegetariano, recuperaram a vida 
de uma filha qus julgavam perdi- 
da. 

Tenente-coronel Hartins de 
Martins. 

Fazbndsiro em Sarandr, 
8—3 

commerciante desta praça. 

Luz Electrica 

Sociedade Anoiiyuaa Luz Elae- 
trica laguarensel são conri 
dadoa a receberem o 7' divi- 

Nesse exercício, executará ^n.do da3 acÇõef d*3S* Socie 

varias manobras a escola de ^rr«sP®nd*llte a"no 

ca^ríiiia, ^ 2* T;- rSSib.5SÍ*- 
nente Wa.demar Souto de Ou j _ 
V OIFA 

Durante o exercicio, a ban* ©liberto Rodrlgnes 
da musical do 57 batalhão, da- 
rá retreta naquelle local. 

Vindo de Santa Vietoria, 
acha-ae nesta cidade em com 

L seguida o Sr Oliverio Agentee em Pelota* 0"0S80 prestimoso amigo panhía de sua Exmv esposa,o g j 0 .lajor unveuo,  » O O , Sr. Tenenfs nnronol Trntrvrlhn ' »»stiinsrin o.nralhsirn ar GB" 
Pintos A C. 

trens de inoffensivos passagei 
roa, factoa esses, nliàs, sem 
fravidade, em que v. ex. to- 
mou parte saliente. 

Sem o menor rancor, subs 

taça ã saúde do Coronel Tro. 
gylão- 

Fallou também, a seguir, o 
nesso digno collog i Sr. Cone- 
f,'o Godofredo Evers, redactor 

8-_3 | Sr. Tenente Coronel Trogyllio; estimado cavalheiro sr. 
  ide Oliveira teve a gentileza, berto Rodrigues. 

Colombo 'd# 1"® lhe somos gratos, de 
. nos convidar pessoalmente pa- 

Conforme estava annuncia- ra aasistir nos a esse exercício 
do zarpou hoje deste porto, , 
com destino ao Rio Grande e 4 rl0 vwi.ll»/**. Ja<'intho Mattos, branca, brazi 
escalas, o vapor Colombo, do 1 ^ o«U.ll© QS lílUllier j iaira—Meningite ccrebro ani • 
Lloyd Brazileiro. ' 

Óbito* 
Colina, 9 mezes, filha de 

1' o tonco do 
leira—Meningite cerebro api 

utero nhal. 

Mudança 

Confirmando o consta, que 
demos, ha tempo, esti sendo 
irocedida a mudança da casa 
de comraercio de seccos e mr 
hados, de propriedade do nos- 

so amigo sr. José Cassai, pa- 
ra o prédio sito a rua Gene- 
ral Osorio, esquina da Gene- 
ral Mentia Barreto. 

Matadouro 
DIA 18,—Foram abatidas 12 

rezes com l 885 kilos e 9 ove* 
has. 

A Boro.boracica.—Cura 
moléstias da pelle. 

Visita 

O distineto offícial uruguayo 
Sr. Tenente Coronel Silvestre 
Mato, chefe da commissão de 
demarcação de limites, esteve 
hoje em visita ao quartel do 
12 Regimento de Cavallaria',' 
aqui estacionado. 

S. S. foi ali recebido pelo 
Major Oliverio de Deus Viei- 
ra, commandante daquelle cor- 
po e por todos os seue offi- 
ciaes, percorrendo em sua 
companhia as dependências do 
quartel. 

Rcunidoa depois na sala do 
commando, -"foi ; li servido 
•champngne,» fallando por 
esta occasiào o Major Olive- 
rio e o Tenente Coronel Mato. 

Durante a visita, a banda 
do 12 Regimento, deu retreta 
em frente ao quartel. 

Passageiros 

Embarcados 0111 S. Vieto- 
ria, com destino a Jaguarão : 

Alcides R. Coutinho, D. An- 
gela R. Coutinho, Francieco 
J. da S. Ribeiro, Avelino 
Pereira, Faustino F. Corrêa, 
José Francisco Saraiva,Gilber- 
to Rodrigues sua senhora e 
uma filha, Epiphanio dos Sm- 
toa, D. Zeferina Silva, Aualia 
P. Ribeiro, 7 passageiros em 
transito. Embarcados em Ja- 
guaráo: 

Marechal Dr. Diogo Fortu- 
na, Eulalia Rodrigues Fran- 
eelina Rodrigues,|Izaura Porto 
e uma filho, Maria Carneiro, 
Analio Silva, Azize Alam, Ve* 
nancio Iturbidee, Oscar H. 
Rocha, José Antonio Silva, 
Izolino J. Novaraento e Alei ■ 
biades P. do Souza. 

Vindos no »Aim'rica» : 
Corina Farias Santos, Enéae 

Farias Santos, Dr. Osorio 
Fernandes e familia, aspiran* 
le Alberto C. Bastos e Sr»., 
Eduardo Castro, Pedro G. Or 
tiz, João R. jM. Leite, Ramão 
Garcia Filho, Antonio de Sou* 
za e Silva, P. Mostardeiro, 
Hugo Guimarães, Sra., 2 fi- 
lhos e uma creada, Chriatina 
dos Santos, {Marieta dos San- 
tos, Custodia Alves, Ignacio 
Fabiano, Manoel Portella, Ot- 
to F. da Silveira, Anselmo do 
Amaral, Coronel Zeferino L. 
de Moura, João Simões Lopee 
e 2 filhos, Manoel F. Pinhei- 
ro, Manoel Martins Pereira e 
8 passageiros em transito. 

Dae ás crianças «Lombri- 
gueira do pharmaceutico chi* 
mico Silveini para livral-as 
dos vermes (lombrigas.) 

X- 

M 
V V 

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE 

-Verdadeiramente inoffensiYO--™ 
illustrado clinico d.n cidade do Herval, ar. dr. Ramo* Xamuaet, éepeis d* tel** 

usado em sua vasta clinica diz : 
Attesto que prescrevo em rainha clinica o Peitoral de Angico Pelotense, formula do pharmaceutico Domiagee 

da Silva Pinto, preparado no acreditado laboratório da pharraacia Eduardo C. Siqueira, conseguindo aempre magnificos re* 
sultídos nas moléstias do apparellio respiratório. Na » receio era aconselhal o constantemente, por ser um excellente balsamico exeadativo nas múltiplas formas de tosses e pode ser preferido a outros preparadee eea* 
generes por eer inalterável e verdadeiramente inoffensivo.—Herval, 25 de Março de 1908.—Dr. Ramon Xamuset. 

Este excellente re i edio contra tossei. brobchites, tysica no começo, resf-iados, catarrbo pulmonar dos velhos e dia crianças, acha-se á venda era todas as pharraacias, drogarias e casas de cenintereie da cmm. 
danha. 0 seu preço modico está ao alcance da bolsa mais modesta. Pe lir sempre o verdadeiro medicamento Peitoral de Angico. 

>, Arsv»!->&< e weews 4a > v#»«e*a »1 .*<»§««« Oeysaia» f/mrtU. C. Mqaelva —rfUiO*-** 

ê 

Bromll 
nrl J _ . , ^ OUUSI 
raclo. Autonso vos a fazer deste o uso que 

3 

INF vLLIVEIS PROP1UIÍDAT KS CURATIVAS DO BROMIL-Illmos. Srs. Daudt^ I ACTlNir ri,,, , ' '    

I • Amigos e Senhor» A. extremamente, curou-se radicalmenlf 
ití(»a<les curativas deste, poderoso rc-» 

'oude conciliar osomno, o que não 
benéfica do vesso milagroso prepa - vos approuver e assig conhei -A/fonso Selhach. do. no n 

Leiam Leiam 
Mais outro attestado. 
Ilimo. sr. pharm. Nelson R. 

oliveira—G/C.—Não posso lur 
tarme ao agradavel dever de 
scieníificar- vos de mais uma 
cura obtida com o vosso mag- 
nifico invento denominado "Ec- 
tzematina." 

Soffria, por muito tempo, de 
uma rebelde «eezema» em uma 
das mãos, obtendo cura im*ie- 
diata, apenas com algumas ap* 
plicaçfes de vossa «Eczernati 
ia» ; aproveito a occasião pa 
ra apresentar-vos os meus 
cumprimentos, podendo fazer 
d este o uso que lhe aprouver. 

Pelotas, 21 da Agosto de 
1911. 

Banco da Província 

DO 

Rio GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE 

Estado do Rio tirando do Sul, Brazil, em í*. de julfio de 1858 

CAPITAI. 
CAPITAI. REALIZADO 
FUNDO DE RESERVA. 

10 ooo.ooo$ooo 
3.000:000$000 
0.116:6«7$300 

CASA MATRIZ 

mio, csf. à rua? de S 

Secgâo Livre 

Rnuco dn Província du 
Rio ©ranoo do Sul 

_ Communieamoa ao com roer 
cio e á quem possa interessar 
que emittimos vales ouro, pa:a 
pagamento de direitos na Me 
sa de Rendas Federaes. 

Jaguarão, 18 d* Março ds 
1912 

J. F. Porcincula—Gerente [ 
A C. Dutra—Contador \ 

Sociedade Anonyma Lu* 
Electrica Jagnai ense 

70 DIVIDENDO 
Convido aos srs. Accionis- ! 

tua a vire.u reesber o 7° divi - I 
dtndo de suas acções- corres - i 
pondentt ao anno findo em 21 i 
de Deze i.bro de 1911, á razão ! 
de 14$00) por acçaõ ou sejam i 
7 0/0sobro o capital social. 

10—3—912. 
Decin Bastos 
Director. 

Segundo proclama 

Faço saber que pretendem 
cazarae, Plácido Quiroga e D 
Mari 1 Justa, naturaes deste 
Estado, solteiros e residentej 
neste districto : elle filho legi- 
timo de Plácido Quiroga e Ro 
salia Campos de Quiroga, ei. 
Ia filha legitima de Ramão 
Justo e Maria Herrada de Jus- 
to. Se alguém tiver conheci- 
mento de existir algum impe 
dimento, accuse-o para os fins 
de direito. 

Jaguarão, 13 de Março de 
1912. 

O Escrivão. 
J. P.j; Faria Santos. 

A extraordinária procura d'este arame, demonstra exclusivamente 
1 | referencia que os Srs. estancieiros dão ao artigo, não só por sua sn- 

Flixir de Nosuaira do Ph-ir-' 0''0r qualidade como também, nenhum outro arame faipado offerece as s 1 ' , a ita gens acima dcscriptas em resistência e medição, 
maceutico chimico Silveira, cu-l 
ra sarnas gallicas, tumores; 
go omosüs e rhaumatismo. 1 

O Banco tem agentes e correspondentes em todas as princi- 
paes cidades do Brazil,Urugiiay, Aigeuiin«, America e Eurora. 

uesconta e cobra saques sol re as principaes cidade». 
Abre contas correntes credoras e devedoras, desconta lettras 

fornece cartas de créditos para o Brazil «xtrangeiro, compra 
e vende ouro amoedado e faz todas as opet-ações bancaria». 

DIRECT#RFS—Manoel Carvalho da Costa, 
I rederico Dexheiniei e Emilfo Guilayn. 

Endereço teíegraphico para 

matriz e tiliaes PROVÍNCIA 

FILIAES—Rio de Janeiro, Pelotas, Rio 
©rand» Santa liaria Caxia*, livramento,Ca- 
choeira, Alegrete, Uruguay.ma e S. ©abrlel. 

Caixa »le Depósitos Populares 

Autorisado por decreto n. 7785 do Governo Federal, de 31 de 
dezembro de 1909 e n. 1715, de junho de 1910, do Governo do 
Estado do Kio Grande do Sul, o Banco estabeleceu em sua Ma- 

noRiVívl ae8 6 afíeiu,las u,na secção especial para pequenos de- p sitos em conta corrente, pagando ,1 juro nuuual de 5 1/2. 
Retiradas até 1:000$000, sem aviso. 

DIVIDENDOS E JUROS 
<le 1

cob.ranÇa'» ãe dividendos de Banco» e Com- 
quer. ,Ur0S tltulos ãe dividas publicas e outros quae»- 

Filial nesta cidade 
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Arame larpado de aço galvanisado 

Marca GAUOH A DA Registrada 

Sociedade A nonvma 

Luz Electrica Ja- 

guarense 

ATXSO 
^ Acham se a disposição dos 
Srs. Accionistas, no escripto- ' 
rio da Empreza, de conformi- 
di.de com a Lei das Socieda-1 

j des Ancnymas, o balanço ia-j 
ventario das existências,"rela- 
ção dos devedores, relação' 
nominal dos Accionistas e 
mais documentos exigidos pelo 
Ari. 147 da citada Lei. 

Decio Bastos. i 
Director 

DeelarnçAo 
A successão de D. Maria 

Izabel Silveira Corrêa declara 
que nada deve nesta praça 
nem fóra delia ; entretanto, se 
aiguern se julgar credor da 
herança, queira apresentar sua 
conta dentro do praso de trirr; 
ta dias no c-artorio do !• No*; 
tario Arnoldo } ranço, que, i 
vendo legal, será immediata 
menle paga. 

Jaguarão, 28 de Fsvereir®. 
1912. 

ANSociação do Theatro 
Poljthenin Eisperunça 

De accordo com o Artigo 
30 dos Estatutos desta Associa- 
ção, são convocados os ms. 
Accionistas para a reunião de 
Assembléa Geral ordinari» que 
terá lugar no dia 30 do corrente 
ás 9 horas éa noit.» no edifício 
do Tkeatro afim de ser apre 
sentado o relatório, as contas 
da Administração o o parecer 
do Conselho Fiscal, e bem as 
•ira proceder se a elsição do 
Conselho Fiscal. 

Jaguarão 15 de Março de 
1912. 

A Director!» 

Edital 
jl/o orueai uo /Auujiiud' 

ti ador Jo.ão Cario» Soveral, 
faço pnblico que, na próxima 
Quinta-feira, proeeder-se-á nes- 
ta repartição o leilão de quin 
te fardos o duas latas de fu- 
mo Caporal. 

Mesa de Rendas Federaes 
de Jaguarão, 18 de Março dc 
1912. 

O esc ri \ áo 
Rodolpho Cândido Velloso. 

O -- 
•AW .-oiú -« 

1» 

Rache 

Sue-, de Augusto Leivas Ai C, 

Filiaes em Fio Grande 

ARTIGAS (R. 0, ÜRUGÜAY) 

Impo» taçã< 
Tellias de 

direcía da Europa dos seguintes artigos : 

t»i«iía nv-oi for- !10 ga'vanis^do' Al'íirue galvanisado marca 

vao de fo.Ja ,'spetíai.' " 0 ' FeW> era ChaPaS 8 btllTas' Car- 

Vinhos Portuguezes 

linda^ 1 intas especiaes para pinturas, Arados e ou- 
as fei ramenlas para agricultura e muitos outros artigos, todos 

garantidos de supenor qualidade e que vendemos á preços mo 

ri., fui a/aríâíos cofres, camas e fogões de íerro da tabi ica de A.ll>43i*to Rins. 

Grande Stock de madeiras para aramado e construc- 

ções, cereaes e produetos nacionaes 

Únicos recebedores do Arroz «spcciul da Granja Ca- 

. <x* 

rolina. 

GARANTIDO 
Resistência 5( 
Comprimento 50 
Peso 

metros GARANTIDO 

SEV ERO ALGEMIRO PIUMA 

IJNICX) lUbCEBEPOR KM JAGUARÃO 

II car* com- 
tip^W, 
•iefiuxMi e 
mfluent* 

•era 1 dia, ao er livre. Vidro 
2 $000. £di vodaa as pk»rma- 
cias. 

Cura das fegsiiashiierette? j)j. Q^yQ 

Remedio novo contra o tuberculo 

O proceder consiste em que por meio da electricidade 
transraitte se o remedio directamente pela epiderna aoiu- 
gar da molesiia. Pessoas tuberculosas foram curadas por 
esto methodo ( roethodo Crotte ) ; 

Estando no 1» gráo : 100 o/0, crianças já depois 15—30 
as, pessoas adultas depois 30—90 dias : 

no 2° gráo : 75 «/»— ; a cura das crianças succede 
também n'este caso sem excepção, mas dura 60 —90 dias , 

no 3° gráo : o numero dos restabelecidos alcança ain- 
da 30 9/0 das pessoas adultas e 80 o/* das crianças. 

Eleetro 

MEDICO ALLEMÃO 

— hydroflierapio — Mansagens 

Encarrega se para curar peasoa* 
con» o remedio novo 

tuberculosas 

Dr. Gustavo Giese. 

MEDICO ALLEMÃO 

Coiisnltorlo 1 PennAo Oerundo á Rua 
Carlos Rarboza 11. 23 

 Círati» ao» pobre» 

Do passagem por esta i-idado, avisa as pessôas que o 
queiram consultar, que está hospedado na PENSÃO QERUN* 
DO, á rua Carlos Barbosa n. 23, on le poderá aer procurado 
a qualquer hora do dia ou da noite. 

Especialista nas enfermidades nervosas ein geral, asth- 
mn, catharrns da larangite e pulmão, moiesti is do estomago 
e do ventre, hydropisia, figado * rins, reumathisrao articular 
e muscular, paralysia e epilepsia. 

Tratamento especial de «tuberculoss» cora inetbodo novo 
Moléstias das creanças. 
Cura rapida syphilis e feridas nas pernas. 

Bromil; 

Cura tosse em 24 ho- 

ras. 

SOüITflRIA 

Extrucção com cabeça 

•ob garantia, nem dieta para todan an pen 
■oan fraean e para criança», 

tx rutin uon pobren 

COMPRAM FRUCIOS DO PflIZ 

Sociedade Aüonyma 

Luz Electrica Ja- 

guarense 

Assembléti Geral Ordina 
ria 

Convido aos Srs. Accionistas 
.. reunirem se era sessão de 
Asserablèa Geral Ordinária, na 
sède do edifício social, as 7 
loras da noute do dia 25 do 
orrei te mez, afim de toma 

rem conhecimento e delibe- 
rarem sobre o Ralatorio e 
lalanço procedido em 31 de 
Oezembro de 1911, parecer do 
Conselho Fiscal, eleição da 
Nova Directoria,Conselho Fis- 
cal e seus supplentes 

10-3—1912 
Decio Bastos. 

Director. 

Companhia Fluvial 

J aguarense 
Asnemblén Geral 

São convidados os Srs. Ac- 
cionistas para n sessão de As- 
sembléa Geral Ordinária, que 
so reallsará no dia 27 do Cor 
rente, ás 2 horas da tarde no 
escriptorio desta Comj nnhia á 
Rua Júlio de Castiihos, n. 3, 
afim de tomarem conhecimen- 
to do Balanço e contas do an 
no findo, bem como do pare- 
cer do Conselho Fiscal, proce' 
der-se eleição da nova direc- 
toria e do conselho Fiscal. 

Jaguarão, 13 de Março de 
1912. 

Machado k O. 
Director Gerente. 

^ellos usados 

Compra-se, vende-se e tro 
ca se sellos de correio de to 
dos os paizes. 

Rua Carlos Barboza 33. 

(I 
Inteudencia 

Municipal i 

ERITAU. ' Precisa-se arrendar uma frac 
De ordem do Cidadão Dr. de wunpo, coma extensão 

Intendente, communico aos Si s. ide Tezentas braças, de leuga, 
contribMintes dos impostos sob: 
industrias e profhsões, co-ir 
mercio movei, aferição, roda 
gem etc., que se está proce 
.ie ido a arrecadação dos re 
feridos impostos, cujo prazo 
teiminu a 31 do corrente; fi- 
cando sujeitos a Multa da 
50 0/o os çontribuintes que 
deixarem de pagar até *quol- 
le prazo. 

Jaguarão, 5 de Marco cie 
1912. 

O Secretario da Fazenda. 
Joaquim José da Cunha Fr 

ho 

tmais ou menos, situada pi oxi* 
n á á cidade. 

Para imformações.diri■:irsn- 
I a o interessado ao Sr. Pedro 
Morteiro, no Hotel Franyj. 

32 Acções 

da Luz Electrica 
Vende, se ums o, con vindo 

o preço até o numero citado- 

Associação do Theatro 

Trata-se no Secculo XX. 
Rua 15 de novembro n. 8. 

Onnpnnhia Flnvial 
Jagnnrense 

No escriptorio desta compa* 
nhia á Rua Júlio de Castiihos, 
n* 3, acham-se a disposiçóp 

Polytheama Esperança | dos Srs. Accionistas todos os 
De conformidade com a Lei das' documentos que se.roladonum 
sociedades anonymas^acham jcom o Balanço fechado em 31 

se no Escriptorio da Directo 
ria, á disposição dos us. ac- 
cionistas, os livros e documen- 
tos n que se refere o artigo 
147 da citada Lei. 

Jaguarão, !<>. de Março de 
19U. 

A Directoria. 
(até 30—3 

Casa ilc coniiuissõcs 

Marcos José de Leivas com- 
munica nos seus amigos e ao 
pnblico que reabrio a sua ca- 
sa do commissões, no prédio 
que construiu, recentemente 
A lua Julio de Castiihos n. 44 

Compra e vendo qualquer 
quantidade de ouro • prata, 
pagando os melhores preços. 
Recebe genaros em consigna- » 
çào e incumbe-se de collocar A 
dinheiro a juros mediante 
módica Coininissão. 

de dezembro do i.nno findo 
Jaguarão, 1- de MtçO de 

1912. 
O Director Agen.c. 

Machado A Comp. 

í^r. 

Baii leu Mal Ias de Azeredo 

AdvfjçaGo 

Encarrega-se o 
serviço cunvcni ente a sua 
profissão. 
Escriptorio o Keaidoii* ia. 

llua 19 Je Femeir» i>, !6 

lumer 

E'0 tonice do utero- 

Lombrígueira 

do Pharmaceutico e chimico «Toao Rilva Silveira, autor do Elixir de STonueira. Prime- 
ro vermifugo conhecido, Expulsão immediafa dos vermes (Lombrigas). I>es»onIto Oer»l. Rbar- 
maeia Popular—Pelotas.'Vende sernitod is as Pharmacias e Drogarias—Casa Matriz—Pe- 
lotas—Rir Grande do Sul.— 

CAIXA POETAI» 

RIO GRANDE DO SUL 

Pelotas 
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COLICAS VIOLENTAS—Tenho a saiisfacção de communicar que ç s© 
soa de minha família, soffrendo de eólicas violentas, por occasião das mens- 
truações, ficou radicalmente curada, com u i vidro de Saúde daMulner 

fodem fazer o uso (ük-entenderem desta n inha declaração.-De V.Mces. Att. e Amigo ARTHUR EMÍLIO JENISCH.-Negociante e fabricante de hervamiatte. 
"Dores de Ca anua .  _ _       -     —   , ,   

.1 ?• 
--eiv «fiL- <í,'> y. 

A Vi s O 

Pongo en c nocir; iento de mi numerosa 
clientela que en mi reeienfe viaje á Mon- 
levideo he adquirido um esplêndido y va* 
riado surtido de casemires estrangeros 
y brlucH de primera calidad, para la pre- 

I sente estación, h s que han venido de los 
estabelecimenl is mas afamados deFuro- 

P pa.— 
Este surtido de infinita variedade buen 

~i j-n 1—r-r n' i r 

Dentieáo das ereangas 

IDE E. ^ 

Os dlstinctos e conceituados clínicos brasileiros 

e encuentra « n exhibicion en mi i$k 
le Sastreria en ésta localidade, á hjz 

S gusto se 
tal ler d 
elección de todos los que dessem honrar- 

wl me com sus or ienes.— 
Se tomam medidas y se confeceionan 

St trajes con promtitud a esmero disponien 
Jp dodepersonal compelente para esa clase 

Ml de trabajo. 

—Frecios sumamente módicos— 

Artlga», iSíoveisibro de lOll. 

CTOSÊ ECEODTZ 

v WT   

11 llil  II ■■ lll H i 

OURIVES A lll A \GUl\il 

DE 

I^.KriroDTXO 
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Esta casa, recentemente aberta, encar- |- 
rega-se de confeccionar todo e qualquer jj 
trabalho em ouro e prata, de modo asa- i 
tisfaze; o mais exigente freguez. 

♦ |; 

Dr Manuel José de Araújo, lan- 
te a direetor da Faculdade da 

;; Baliía. 
Q Dr. Francisco dos Santos Perei- 
'l ra, lente da Faculdade da Ba- 
| hia. 
[ Dr. Antouio Pacheco Mendes, 

;j idem. 
» Dr. Augusto Vianna, idom. 
|[ Dr. Almeida Gouvea, idem. 
i| Dr Carneiro de Campos, idem. 

Dr. Josino Corrêa Cotias, idem. 
f Dr. Luiz Pinto de Carvalho, 
i idem 

c Dr. Manuel da Nascimento Je- 
• sus, idem. 

ij Dr. Autonio Baptista dos. Anjos, 
ij, idem. 

Dr, Joã ■ Alexandre de eixas, 
Ç chefe do Corpo de Saúde do 
jl Exercito. 
[ Dr. José Marques dos Rris, chc- 
a fe d» Corpo de saúde da Policia. 
SDr. Octaviano Pimenta, medico 

lp<iista da Policia da Bahia. 
Dr. Aristeu Ferreira de Andrade, 

idem. 
Dr. Autonio Monteiro de Carva- 

lho. 
Dr. A. Leonidio Magalhães. 
Dr. Manuel Pereira Fspinheira. 
Dr. Manuel Luiz Vieira Lima. 
Dr. Militão Barbosa 1 isboa. 
Dr. Antonio do Amaral Ferreira 

Mumz. 
Dr. Eduardo Doto. 
Dr. Júlio da Gama. 
Dr. Antonio de Castro Contrei- 

ras. 
Dr. João Soledade. 
Dr, Felinto Dias Guerreiro 
Dr. Virgílio Cunha. 
Dr. Francisco J. Fernandes, 
Dr. Manços Castiuet. 
Dr. Antonio Alves Pereira da 

Rocha. 
Dr. Octaviano de Mello. 
Dr. Arisúdes Magalhães. 
Dr. Júlio Adolpho da Silva. 
Dr. Tiburcio Suzano de Araújo. 
Dr. Arthur Pereira da Cunha. 
Dr. João Marques deSant'Anna. 
Dr. Manuel Francisco Gonqalves. 
Dr. José Aguiar da Costa Pinto. 
Dr. Ravoundo B. Coelho. 

Dr. Américo Barreiro. 
Dr. Ernesto Carneiro Ribeiro. 
Dr. Francisco José Teixeira. 
Di, José Leito B. Calazans. 
Dr. Alcides Torres. 
Dr. Octavio Brandão. 
Dr. Benedicto do O. Guerra 
Dr. Pinto de Moraes. 
Dr. Ramiro de Azevedo. 
Dr. José Cândido da S. Lopes. 
Dr. João Dias Muniz Barreto. 
Dr. Ceciliano Alves Nazareth 
Dr. Gustavo Hasselmann. 
Dr. Edgar Prudencio Fourinho. 
Dr. Colíattino Borburena. 
Dr. José Ilyppolito de Cerquei- 

ra Lima 
Dr. Júlio Sérgio Palma. 
Dr. Antonio de Oliveira Reis. 
Dr. Manoel 0. David. 
Dr. João Costa. 
Dr. Pedro E. de Cerqueirn Lima, 
Dr. Américo Francellino Maga- 

lhães. 
Dr' Alberto do Freitas. 
Dr. Alipio Maia. 
Dr José Máximo do Espirito 

Santo. 
Dr. Valerio de Souza. 
Dr. Joaquim Tanajura. 
Dr. Antouio de Gouvea. 
Di. Mario Rocha 
Dr. José Duarte Ferreira. 
Dr. Octavio Accyoli de Aguiar 
Dr.Arthur de Figueiredo Rabello 
Dr. Pedro dos Santos Pereira. 
Dr. Marcos Velloso. 
Dr. Eduardo Henrique Albea- 

tazzi. 
Dr. João Luciano da Rocha 
Dr. João Telles de Menezes. 
Dr. Sylvio Mendes. 
D . Antonio Pedro da S. Castro. 
Dr. Christovam Gama. 
Dr. João Pinheiro de Abreu. 
Dr, Alvino Augusto Guimarães. 
Dr. Francisco Manuel D.Coelho. 
Dr. Manuel Bezerra de Moraes. 
Dr. Américo Duarte. 
Dr. Durval Braga. 
Dr. Pedro Rodrigues Guimarães. 
Dr. Pirajá Mai tins. 
Dr. Manuel dos Santos Rangel. 
Dr. Manoel Pereira de Mesquita, 

do Paraná. 

Dr.João José Duarte Guimarães, 
do Rio de Janeiro. 

Dr. Luiz Bahia, do Pará. 
Dr. Galvão Bueno, de, S. Paulo* 
Dr. Margarido da Silva, idem. 
Dr. Paula Lima, idom. 
Dr. Peienra da Rocha, idem. 
Dr. Mello Barreto, idem. 
Dr. Shiladelpho de Lima, idem. 
Dr. Baptista dos Anjos, idem. 
Dr. Gonçalves Theodoro idem. 
Dr. Moura Azevedo, idem. 
Dr. Américo Brasíliense, idem. 
Dr. Castio Lima, idem 
Dr. Honorio Libero, idem 
Dr. Valeriftnd de Souza, idem. 
Dr- Franco Meirelles idem. 
Dr. Sousa Castro, idem. 
Dr. Cândido de Almeida, idem. 
Dr. Lourenço Messuti, idem. 
Dr. Arainis de Almeida, idem. 
Dr. Araújo Matto Grosso, idem. 
Dr. Antonio Moura, idem. 
Dr. Ignaeio do Rezende, idem, 
Dr Seeiro de Carvalho, idem. 
Dr. Rolemberg Sampaio, idem. 
Dr. Autonio de Mello, idem 
Dr. Accacio de Araújo, idem. 
Dr. E. de SánfAnna, idem. 
Dr. Remigio Guimarães idem. 
Dr. Euzebio de Queiroz, idem. 
Dr. Hora de Magalhães, idem. 
Dr. João Pedro da Veiga, 

idem. 
Dr- Affonso Splendore, idem. 
Dr. Virgílio Rezende, idem. 
Dr. Cortes Guimarães, idem. 
Dr. Leite Brandão, idem. 
Dr. Faria Rocha, idem. 
Dr. Oreucio Vidigal, idem. 
Dr Fructuoso Pinto. idem. 
Dr Juvenal Fortes, Idem. 
Dr Carlos Comeuale, idem, 
Dr. Ângelo Netto. idem. 
Dr, Santos Rangel, idem 
Dr. Illidio Guaritá, idem 
Dr. Ernesto Cotrim, idem. 
Dr. Leonidio Ribeiro, idem. 
Dr. Ernesto Paixão, idem. 
Dr. João Sondini, idem. 
Dr Alfredo Teixeira, idem. 
Dr. Eugênio Hertz, idem. 
Dr. Canuto Vai, idem. 
Dr. Francisco Oliva, idem. 
Dr. F. Costa, idem. 

Niieva Sastreria Pereira 

wi i^JL 
mm i 
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YILLA PE ARTIGAS 

El proprietário de este nuevo estable- 
cimento tiene la satisfación de participar 

al publico en general que acaba de insta- 
lar er esta Viíla una bien surtida Sastre- 
ria en ia cual se confecciona con pron- 
titud y esmero toda obra concerniente 
al ramo. - . . tu 

Poseéim basto surtido de casi mires g 

extranjeros propios para la eslaci n. || 
Âdemás un selecto surtido de cortes de g 
cbalecos de piquet y de seda. -g; 

Tiene sienpre ropa beciia de todos g 
procios y medidas. 

Trabajos garantidos y precios módif-os 

Caixa Geral das Família 

—FUNDADA EM 1881 — 

'oqae ine soprei na faixa Geral das Faiiiilw > 

SdídCâo de quem soífre do estômago !í 

■SO 8KK A DY8PEPT i OO QDEM Q DIZER 

Estas verdades acima ditas tem sido inumncras vezes compro- 
vadas por i u nerosissimos doentes do estômago e dos intestinos. 

O Eliíir digestivo Leivas Leite, excellente oupeptico e digesti 
t 

, " é picparad í com ingreJieutes do primeira ordem, sob severa" fls- 
talinaçào. 

As digest b difficeis, dores de estomago, dyspepsias, fastio, do- 
iii (le cabaça, embaraços gástrico.;, atOim intestinal, moléstia -odas 
lovidas tão somente á pobreza dos suecos digestivos do estomago, são 

n "Uuvilhos, mente combatidas pelo Eiixir digestivo Leivas Leite, phar 
niDaceutico em Pelotas 

Os (Ilustrados clínicos d® Pelotas, Drs. Amarante, Bnisque, 
J eivas, Rasgado, Calero, Tancredo de Sá, Pompeu Souza attestaram 
todos os bons effeitos de tão poderoso eiixir digestivo. 

Os pis. Sebastião L ão, Pitta Pinheiro. Samuel Leite, A Mas- J 
fí n, Forroiia St ntos, de Porto Alegre sao da mesma opinião e recei1 

♦ « n como primeiros, constantemente, o Eiixir digestivo Leivas Leite, 
eni seus doentes. E'melhor que qualquer outro preparado, estrangeiro 
*ll Hão, e muite mais barato. 

Acha-se em todas as boas phar nacias a drogarias. 

Hqjosjtíj fcral:-UrofâÉ de fíilmJo f, Sepeira 

JPFJLOTAr! 

Keceitam a MATR1CARIA DE F. DUTRA nos sofírimentos 
òl<x tioüiijj&o dao oroangao 0 atiuoílliii üllíl UfílCilGlB. 

üílfEMTOi E PáPilCálNTE F. 

Itinera io da Dil gencia 

T-^.a-"cr^ieEisrsEi 

c i i'(>í fiedabe de João Qarios Ferreira, que faz a carreira entre Jagua- 
rão, Arroio Grande e de Piratiny a Estação 

• id is le laguaião aos Sabbados —Sabidas da Estação ás terças-feiras 
"ou Gisnde paia a biStaeão Piratiny aos Domingos—Do Arroio Grande a Jnguuráo ás quintas-feiras 

AGENTES 

'■ tq '.ni ã", Porfirio Barbachan. \o Arroio Grande, Octaviano Silva. l\a Estação 
Pirating, o Proprietário 

N'! A Esta ( mpresa acha se montada era exeelleutes condições, dispon lo de superioil cavalhada, po- 
lo o-, o por. snto bem servn aos Srs. viajantes. 

C. da i issagi iio tom direito a levar de freto até 15 kilos do bagagem. Pelo que exceder dosse peso 
tá m . i k diminuto fiete. 

N '.o 4 i oreecbidoa passageiros que não venham munidos de bilhetes das geucias nem encommendns 
io u ..o tc ■liam sido por ellas despachadas. 

ARMAZÉM ÍO DE MÂRqO 

JOÃO MARTINS DA SILVA 
(SUCCESSOR DE CONDESSA & COMP.) 
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Oasa Piuma 

-DE- 

Estc estabeJecimento continua sempre com completo 
sortimeuto de generos naciouaes e estrangeiros, seccos e 
molb' dos. 

í erragenu—Completo sortimeuto de ferragens de to- 
das is classes, louças e vidros. 

Materlaes de Construcções—Taboados, tirantes, ri- 
pno, telhas da zinco, barro, terr i romana e cal. 

Deposito permanente de vinho do todas as classes ara- 
mos e madeiras para aramados. 

fractoM do Paiz—Comprara toda classe, pagando os 
mais altos preços da praça. 

C/Oiiipram © vendem ouro amoedado 

OXTtES-A» Feridas, Empingens, Eczemas 
Darthros, Queimaduras, etc, etc 

â venda em tona, as pjí -hs de 
coiiiniereio do Br az II 

LABORATÓRIO E DEP OSITO 

MUíT 4 FütlTAS 

SEVERO flliGEMIRO PIÜMfl 

iSortimento completo de generos nacionaes e extraugeiros. sec- 

cos e molhados. ) 

Única casa nesta praça recebedora das incomparaveis macliinaih Avis0: 

de costura 

Opiginal Víetorla 

e dos afamados arames ovallado «GORGON» e farpado GAÚ- 

CHA DA, marcas registradas. 

Possue também maebinas a vapor de torrar e moer café 

Yendaspor atacado e a varejo. 
« ■ ' ■   . — -i .i i. .. 

Porque é a mais antiga das Sociedades Brasileiiaj «le segun i 
r sobre a vida ; tem a solidez e honestidade trstemunbadas por M » ■- 

nos do mais honesto e regular fuucclouainento ; sempre pagou sau« 
con-ractos immedíatamente á apresentação das respectivas pro>s), »em 
que até hoje tenha tido uma iiulca riclamagão por lalt . ue promn- 

I to agamento. , , 
E' uma sociedade puramente muíua—G Excedente pirtencj ex 

clusivamente nos possuidores de apólice' , visto que não 1.1 lhes tua 
parte alguma do Excedente para distribuir * accionisfas. 

A Sociedade pertence aos Segura los, os quaes tem todi' o peder 
ia direcção dos negocios, e no interesse exclusivo dos quaes rua é a«.- 
nunistradora. 

As operações financeiras da CaSva íleral «la» ! «*• 
feitas i.rvi .In ^hho em nome de uma ou mais peí-. Oas. 

Todos os luçxos sejaai oUok «U. «ptn imlnreza forem, peiieneem 
aos Segurados, aos quaes ex-dusivamuncé revertem. 

A Caixa Gero. (Iam Família» tem as suas rener»a» em Apr- 
llces, Freilio» e Iloeda. 

A Administração c os Delega los Fiscaes são escolhidos d^iDrd 
os Segurados, segundo o voto da i.iTiória nas Asseinbléns ilevid.iinen- 
te convocadas. 

Cada socio da Sociedade, tem diicito * um voto nas sua-At- 
sembléas. 

Aquellc que. não puder comparecer pessoalmente, pode se (a < r 
represenlar por outro qualquer socio. 

A Faixa Geral «ia» FamiMan é uma Sociedade pelos Seg u s 
dos, dos Segurados, e, para os Segurados. 

Sendo a sua séde uo Rio de Janeiro, todas as deliheraçõei si 
immeiliataa. 

Seus capitães ficam no paiz onde, sua applicação é sempii fo- 
nhecida, concorrendo para a prosperidade da Lavoura, Cominer -i) r 
Industria nacionaes. 

Suas tábeHas são as mais módicas possível. E eu, com» Segura- 
do gozo das seguintes vantagens e privilégios : 

a) dc bem 5 aunos participo dos lucros que foiem verificados 
nos balanços, sujeitos á exame o-julgamento dos propriea Segui ados : 

b) tenho sempre o prnso <lc favor, vigorando st miolm »|t«- 
llce npezar de serem os prêmios devidos nas respectivas epucha ; 

c) tenho a faculdade de fazer reverter o beneficio do segun paia 
quem for de meu agrado determinando isso na proposta inicial ; 

d) tenho minha Apólice, darante todo o prazo do conlracti, in- 
cluída no Ucwgatc Memaual, a 23 de Junho e 24 deDezenibio, de ca- 
da anno, podendo se - beneficiado de cada vez com direito de conti- 
nuar com a minha Apólice em vigor, pagando o mesmo prêmio qu n- 
teriormeute, independente de nova proposta e sem que seja siibmeUid» 
a novo exame medico, e consequeutemente, concorrendo seiapie aes 
novos e consecutivos sorteios, feitos dó 6 em 6 mszcs ; 

e) desde que tenha effectuado pagamentos, pelo menos dc 3 an 
unidades, minha Apólice não cahirá em commlsso, terá sempre nm >n 
Jor real c íucoutestjvvel, apezar de ter gozado da garantia do se- 
guro integral, em caso de morte, durante todo, o tempo decorrdo, e, d» 
ter sido minha Apólice incluída G ou mais vezes no Kengate Seuie# 
ral. 

Não tendo, pois, de morrer para gaulmr. 
Si viver 3, 10. 15 ou 20 aunos, poderei liquidar a rainha Apdice 

da maneira que melhor couvcuha á minha situação, e si fallecer an- 
tes, terei conseguido deixar á minha Família ou Herdeiros, recursos 
immediatos. isto é, uma herança liquida e certa cm diuhç:ro,e não uma 
demanda. 

A Caixa Geral das Famílias pelo sou Sjsteinn e Orgnnl- 
saçào, syinbolisa o mais perfeito typo de Sociedade de Seguros (Mu- 
tues Sobre a Vida, e por conseguinte ella é a melhor dc todas as -oS 
ciedades e garante aos seus Segurados a melhor fôrma dc protccção 
de emprego de capital. 

2$éde da Sociedade 
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BI» BE «f ANE1RO 

Continua como agente da Sociedade r Sr. Emyg.lio Germtda 
LLzZ QUIN'1 AL 

Agenca gei al 
Correspondente nesta cidade / ache, Leite .6 ( 

Pensão Herv lense 

BE 

Compram e vendem fruetos do paiz 

Na sua secâo da varejo, mandam ganeros a domicilio 

-RUA GENERAL DELFIM E3QÜIN \ DA JÚLIO DE CASTILHQâ— 

JÚLIO P. DAS NEVES 

Esta Pensão, iccentemente e completamente refonnada, dispõ» 
I exeelleutes quTt >8 com conimodos para passageiros c familias. 

O serviço culi rario é esplendido encontrando-se sempre o apre- 
iado churrasco. 2 , ■ , 

Alem disto dispõe de uma boa coxeira para carros e cavalos 
t um bom potreiro com exeelleutes aguadas, bem como milho ealfafa 

t ura os anima es. 

I 
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diatos 

% 

Anuo VI N-. 216 

'V. 

Orgào e propriedade do Partido Republicano 
Director-Gerente : Luiz I . Kicci 

Quarta feira 19 
Março de 1912 

JAoiiauão 

de 

CJ e«pf«l»li»ia t m partos • do- 
ença» de senhoras, dá con- * * 

Fl suites todos Jos dias, das 8 
i-, ® horas da tnsnhã, na 
W Pharmacia VILLAS-BOAS. 
• Attende a chamados, a 
IJl qualquer hora do dia ou da 
PQ noite, para a cidada au pa- 

r« « campanha. 

BSG5S3S 8S3g^È3 

Advogado ST» 

:|r. iuintilijiio de M.«Silva p 

[hm Jg co mrcn *rulso) lÊí 

z >>* < lta« 15 de Xovem-^ 
' fcn» n. 11» m 

*S 3m 

Á e o propama 

EstA (enniaadA a agitaçào 
feita pelo resumido grupo /% 
dei'alista em torno do nome 
do valorosj general Menna 
Barreto para candidato ao su- 
prerao posto de Presidente do 
Estado no proximo quinquen 
nio. 

Segundo disseram os jorna- 
es, som que isso fosse contes- 
tadn pelo Direotorio de Bagè, 
o sr. general manifestou aos 
emissários federalisias o seu 
profundo desagrado pela ex- 
jloraqilo feita co n o seu nome, 
tendo por isso mandado sustar 

propaganda dos orgãos fe 
der alistas e dissolvidas as 
juntas prò-Menna. 

A candidatura do ministro 
da guerra teve, porém, uma 
vantagem, que está a desafiar 
immediatos co nmentarios. 

Ella veiu demonstrar quo o 
federalismo esti evoluindo e 

e Raphael Cabeda, achou que nem s do general íoío de 
tudo isso não passava de uma Deus Martins, 
/v/a e, despresando o pro- São velhos parlamentaristas 

I Ileruio8 Marques >. 

C irargiâo daiitlata 

Ál rio seu gabinet* 
A rua 15 do Novembro 
NBG, onde pode ser 

-proeu •; do das 8 ás 11 
da n ^oliti e da 1 as 5 
da tai lo. 

% 

$írs. 

í ilr. Piulino .!• Mello Dutra; 

MEDICO- OPERADOR 

Dá «oaiialtHi lisrismente && 
' d» 1 as I hora.i <1 n tarde na 

i hannaci* Brandão, á rua 
15 da Norembra, e^q. t.i( i.e- 
r«l Barroaa. 
AtlaB4a taiabem a ehs- 

madaa 

e concordou comnosco no di 
reito de voto concedido aos 
railitares com toda a amplitu- 
de, sem restriccõe» de previa 
reforma. 

Logicamente podemos con 
cluir que o federalismo não 
faa qrestão de governar o Rio 
Grande pornqvos moldes.Até 
mesmo a sabia carta de 14 
de julho lhes servirá, contanto 
que subam no poder. E' o en 
sinamento immediato da can 
didatura morta do digno gene 
ral Menna Barreto. 

Jamais constou que este fos- 
se parlamentarista ou revisio- 
nista. 

Mem siquer podia o Direc- 
torio de Bagé saber com que 
orientação o general viria a 

U-Í. %fArt rà*\ 4 - .1 ! •    - —  
princípios e suas doutrinas, fosse dado ser governo, 
desie o parlamentaiismo ate' Para o Directori), porém, 
a negação do voto aos milita-1 esta questão de princípios é 
res effectivos, está prompto uma simples vslitaria que pre- 
para entregar-se de corpo o cisa ser revogada de vez. 
alma ao primeiro que appure- O8 8r8- Moacyr e Rafael Ca* 
cer, com nome e forqu, seja beda, d'u'aa feita, já quize* 
presidencialista, parlamenta* rain considerar o parlamen- 
rista, nihilliata, soldado ou pai- tarismo como questão aberta 
sano, effectivo ou reformado, 110 seio do partido, 
indiferentemente. i Não 0 conseguiram pela in- 

Todos os partidos políticos, transigência de alguns sonha- 
ao escolherem o seu manda dore8 políticos. Agora, foram 
tario no supremo posto de go ma18 felizes, 
vorno, est tbelecem co no con- O s'"- conselheiro Maciel a- 
dição preliminar a fidelidade & causaevolutiva e fez 
aos princípios que justificam a bambem taboa rasa do pro- 

grumma de 23 de agosto,adop e pódem comprometter a evo 
tou uma candidatura raili luçáo do partido. 

j Querem espadas novas, biu 
Evoluiu assim o federalismo nidas, cortantes e de puro aço 

de Toledo. 

cor Não faz mal que ellas 
tem o programma. 

Entre a espad.i e o pmgram 
ma falia mais alto a ambição 
io poder. 

DM Federa gão. 
   

Plio«phamol»o. - VimÂtf to 
io-tanico phosphatado. -- 
nelhor tonico e loi-üficanta, yen 
iianças fracas, para moças ane 
tiease para convalescentes - 

^ ormula conhecida e approva 
Ia por muitos médicos do » 
i«do, que desde muitos annos 
'ém receitado em sua clinica 
-bstitue com vantagem o oíe< 

le fígado de bacalhau. — Gai 
■afe 5$000. — A' venda md u 
-na as pharmar.NU. 

Quem não conhecer o depu- 
Tróglíèirá» ao pBarrnaceuíico 
chi mico SILVEIRA, peça ao 
pharmaceutico ou droguista 

A criacão do bufalo 

Publicou o «Corrsio do Po 
V.) 

existência desse mesmo parti- 
do. Oom o federalismo dá se, 
porém, o inverso. 

Não faz questão dessas pe' 
quenas cousas. 

Pareceu aos srs. do Direc- 

gramma, contanto que seja 
derrubado o governo republi- 
cano, subinde quem tiver for- 
ça para governar como qui- 
zer e como entender. 

Si o governador eleito por 
torie de Bagé, desde o conse- e88e processo quizer adoptur 

1»K. 

Mirii fViiein Mello 

Dá coiihuIUa diaria- 
ment» na Phanncia 

va» Biandãi», ilaa 10 as 11 
i| hora: da nianuã. 

ir I Atlsnde a chamados, 
liai podando ser procurado 
nul * ^uslquer hora, na mes- 
istl •'n• Jiharr acia su na 
e se U11* '«-'cia á rua 15 ye de Ncrembro n. S8. 

ía|'1 trulia pobres 

44^ 

Dr. Deneval Piolo 

a J>(s4ics opeia lor • par- 
^ tel r« k; 
U Di ««nsultas liariau suta t 
| da» lü líV ag 11 qa lia L 

''0*rtM«pl( Zleaitl 
r Attendi qnulquer chama- 
Z do 'i» niiina PI ar nacia on jb 
B na »U» '■«."idciicin —Ru i Ge- 
c neral* Osc ua n. og. 

BlIlHEmOLUM irai 
A OVO O Al» « 

lheiro Maciel até o sr. Nica- 
nor Pelia que o illustre gene 
ral Menna Barreto podia ven 
cer pelas armas una eleição 
no Rio Grande do Sul. 

Abraçaram essa cundidatu- 

a carta de 14 da julho e to' 
das as leis dos republicanos, 
pouco importa. 

Dão o seu incondicional apoio 
a quem quer quo lhes permit 
ta collocações no governo. 

«O dr. Ulysses de Nonohay, 
inspector vetarinario do 11 
districto, em officio de 11 do 
corrente, propoz A dircctoria 
geral desse serviço junto ao 
ministério da agricultura a in- 
troducçào do bufalo nos cain 
pos rio grandenses. 

E' esse um animal de com 
provada resistência, rústico, 
isento de todas as moléstias 
infecto contagiosas, produetor 
de excellente leite e sobretu- 

, do prostando-se para o sei viço 
do tracção, substituindo com 
grande vantagem o boi. 

! Em vista dessa proposta fei 
ta ao ministério da agricultu 
ra, o sr. Nicolau KroefT, fazen- 
deiro no município de S. Se» 
bastião do Cahy, se compro 
mette, caso o governo fede- 
ral lhe conceda o premi© da 

lintroducção de animaes de ra 

de do Sul, no louvarei intuito 
de «ctirar a expansão econô- 
mica do Estado, resolveu effo- 
etuar uma serie de exposições 
agro-pecuarias, cora feira an 
nexa, da qual a 2» se realisa- 
rá em maio proximo, nesta 
capital. 

Não julgamoe necessário pre- 
conisar as vantagens destes 
certarmns, verdadeiras escolas 
de demonstrações praticas eco 
nomieo industriaes, porque é 
facto já indiscutível—que ellas 
proporcionam, em alta escala, 
grandes conveniências aos in 
teresses fpublicos o partícula 
res. 

Assim pensando, vimos pe 
dir vossa valiosa cooperação o 

a de vossos amigos para este 
certamen, convencidos de que, 
auxiliando por esse modo a 
causa publica, attendereis ta 
bem aos vossos interesses par 
ticulares. 

A exposição constará da ex- 

i Ka Estrada 
j =- 

i ...E assim foste abandona- 
; do, velho heróe da lealdade, 
veneravel companheiro do 
homem I 

Os teus os tos esbrugados ja- 
zem expostos ao máo tempo, 

Mo por ura podre 

—Jího era a morte qne o 
espantava—Insiateneia 
com ok medico* — Ana* 
lysea do* mudicamen- 
tos. 

Entre o 

na indeconsa nuez da morte, í^8'0", se&uro» 
'1 de ales 

inunde que soffre, 
que vou servir 

  . — —r-na e muita felicidade, 
1 P 1 P'M1P' • • i pois por mira passou o mesmo, 
Este solo foi para ti uma i graças ao rev. padre sr. Gus 

patria : banhou-o teu suor de j tavo Napp Rteinhardt 
laborador indefesso, « quem ^ horroroso o que faz pade- 
sabe quantas lagrimas obscu* ^l.a (^ysPePs^a ! vomitara 

L . , . caila momento ou quando ras e raystei losas, de inco ■ - nã0 ataca a cabeça, prisão 
prehondidaa maguas, derra- de ventre molleza no corpo, 
maste nas suas aolidões agres >'aiva e o peior do tudo, abor 
tes! ,recimento de tudo « de to- 

Amigo do gaúcho, cuja sym- <^os. '. 
i «i • ' Assim soffna eu já 4 urino»-, pathica bravura se reflectia inHioiinUn . ... ^ la- . insistinao com os médicos pura 

talvez na profundez ignorada que me curassem, não por ta* 
de tua alma em traços vagos ■ mor da morte pois muit is ve- 
de reli. iosidade, nunca o de-iKe8 a Pr®feri, porém, pur não 

vida era fóra nas Ipoder goffr«r ",a's a samparaste, viaa era 
pelejas féraa e nos trabalhos 
rudes, nos perigos e nos amo 
res. 

camp i 

continuava 

'ode *01 piocuiado etuj 
a residom-ia A Rm y/g 
J meir »n". 24, das 9Í 

4 lis li da manlifi ej 
a 4 la tarde. 

ra com todo o togo de verda-1 Oh! mines de Gaspar Mar 

deiros apaixonados pela espa- ' 
da. 

Não valia a pena indagar si miséria estavam reservadas 
isso constituía um caso flagrau- Para serem levadas a effeito 
te de apostasia. depois da morte do tribuno do 

Condemnaram a escellia do 3" reinado! 
Marechal porque era soldado, Dizem os telegrammas e as 

o lugar dos soldados é na noticias da imprensa que os 
caserna e não nos supremos federalislat jà andam a 
postos administrativos Invee de outra espada que lhes «ir-i 
tivara n o Marechal c.oia todo va de muleta. 1 
o peso da adjectivação cabel- Não se pôde contestar. j6™ 
luda da sua imprensa. í 

Disseram as mais feias coi- 
sas dos nossos generaes, sobre- 
tudo de Menna B arreto e Dan- 
tas Barreto. Pintaram com ne- 
gras cores a queda da olygar- 
chia pernambucana assassina- 
da pelo povo do norte. Bra- 
daram pela liberdade de S. 
Paulo ameaçado pela espada. 
Gritaram contra a usurpação chegara até a perfeição de ci-1-p" ~ 1 

do governo da Bahia que as tarem phrases do Immorlal EatíMioal 
escadas dos Soteros de Merur Floriaiu- para recommenda- 

zes queriam levar a effeito. rera seus candidatos ! 
fizeram scena com as inter Evoluem a olhos vistos. 

vençOes militares que a sua Sendo capazes de adherir 
imaginação cr*ou á vontade. ; ao programma do partido re- 

Tudo isso praticaram con publicano riograndense. 

Quanta*mcoherencia e quan- 1 intei>b»' « importação de 
algun* casa*8 d* bufalo. 

! A c riação deste animal an- 
nullará o vehiculo de trans- 

; missão na peste aphtosa e «le 
outras moléstias infecciosas, 

i No officio enviado ao rainis 

cita ter'0» 0 dr• Nonohay prevê a 
vantagem qu« terá o Estado 
com a introducção do bufalo 

nossos campos.» 

O general B*ento Ribeiro não' -0 faBendeir0 José Ma.- 
qUiz> qu*s Antunes, residente era 

Voltaram-se para o general Sí4nta Victoria do Palmar, ad- 
Menna Bar-eto. Este não quer (luiriui ha tempo, um bufalo, 
e fica justamente maguado crusando-o com vaccas creou- 
com a exploração em torno la8* 
do seu no -m. Procuram agora E8sa e,U8a ^ aniraa0S tx 

outro general ou coionel e i-ro- o®'!611'®8) quer em abundancia 
curam cora empenho. ide leit0! quer para o traba- 

Fazem questão da espada e dl0- 

Vyiiüfp J mjJj-Q -y 0 ,1-go 
caprino, canino, aves domes nha 
ticas, de produetos vegetaes, Ferido seguias de longe 
animaes e industria*», de ma- tremular dos estandartes, obe 
chinaria agrícola, etc., aos decias á marcha das retira 
quaes serão conferidos prêmios animavam-te os toques de 
pecuniários, medalhas e diplo- avançar, e, de caminho em ca 
mas de monção honrosa. 1 minho, de jornada em jorea 

Podem concorrer não sóraen-1 da, confundindo o t*u sangue 
te produetos rio-grandenses, 1 ru5ro cora o rubro sangue dos 
como de outios Estados brasi Igoidados, chegavas heroico 
eiros e de procedência extran- qUggj a morrer, aos acampa 

i»*1™- 1 mentos agitados ou silencio 
A exposição se inaugurará Los, pela victoria ou p*la der 

no dia 11 á* Maio proximo e rola. 
se encerrará no dia 20 deste 1 jí09 tempos de paz, traba 
mesmo mez, depois de feita a )haYa8 do manhã á noite, jn 
venda em leilão ou particular-jcansavelmente, nos rodeios 
mente dos produetos que se nas volteada», nos repontes 
destinarem A feira. Inas marcações. 

Os pedidos para inscripçao Quantas vezes salvaste 
os produetos devem ser fei vida do cavalheiro, arreba 

tos por escripto ao presidente 1 tando-o om carreira vertigi' 
da Exposição, até 10 de abril Inosa ás redondo dos perse 
proximo. I guidores, silvantes pelo ar 

Os animaes inscriptos devem | após as d ebandadas ou auxi 
aer apresentados no local daJh*ndo com tm movimento se 

exposição até 8 de maio, o8|Ruro 08 terríveis golpes le 
produetos d# fennentaçào até 1'anqa' n08 eutreveros ou fu 
20 de abril e oe deraai* pro- 8indo habilmente As pontea 
duetos • artigos deverão estar 1aspas dos touros chu 
nos seus respectivos logares na 1cr08 ! 

exposição até 9 de maio pro j E assim te abandonaram, 
xirao " quando a morte velou a gran 

O transporte dos produetos de PuPiIla inquieta dos tens 
pela Viaçâo Ferrea e navega- P^08» de'Iando te »hi, cyni • 
ção no Estado será feito grátis |caa'®nte insepulto, coberto de 
ou a preços reduzidos. 1 \ arejeiras, ao bico adunco das 

Toda a correspondência de-laveide rar'lna ' 

Agro-Pecuaria 

1 

convicção e com saber. 
Mas um bello diaoDirecto 

rio de Bagé, com a presença 

Repellem as espadas dos re* 
forra alos e dos velhos co re' 
ligionarios. Não lhes serve o 

dosere. Maciel, Peüa, Moacyr nome do marechal Salgado 

Recebemos a seguinte circu- 
lar : 

«Porto Alegre, fevereiro de 
1912. 

A' Situação 
O exmo. sr. dr. Carlos Bar 

boza Gonçalves, preclaro pre 
ti-lente do Estado do Rio Gran- 

verá ser dirigida ao sr. dr. 
Vssco Pinto Bandeira.— Porto 
Alegre, caixa do correio n. 
65. 

Maiores esclarecimentos en 
contrareis no regulamento e 
piogramroa que junto vos ro- 
mettemos. 

Esperando vosso valioso con- 
curso a esta causa patriótica, 
temos o prazer de vos apre* 
sentar os protestos de nossa 

consideração e es- mais alta 
ti ma. 

Saúde e 
comnaissâo 

fraternidade. — A 
directora : Fasco 

Pinto Bandeira, presidente ; 
Álvaro Nunes Pereira, secre. 
tario ; üosé Montaury Aguiar \ 
Leitão, Affonso Emilio Mas- 
sot, Alfredo Gonçalves Mo 
reira, Eurico de Oliveira 
Santos o Guilherme Mins 
sen.* 

Coqueluche ? Bromil.' 

Dispersa A flor do chão, a 
tuo ossada não inspira seis- 

mas, não «ausa dó, não abre 
ao viandante, num minuto de 
reconhecimento e de sauda- 
de, o mundo transcendente do 
Mysterio. 

Passam por ella indifferen' 
temente, como pelas pedras 
das estradas e pelos toa.bados 
troncos seceos. 

Só eu não te posso avistar 
qne não páre e não pense, e, 
si ainda orasse, oraria por ti, 
pobre carallo desdmhoso, 
companheiro submisso do guas 
ca... 

Da «Tapera». 

Alcides Maya. 
e 

cura com- 
tipeçôoe, 
deSaxes e 
iafluenz* 

■em 1 dia, ao cr livre. Vidro 
2$000. Em «odas as pharma- 
cias. 

e no emtanto eu 
de peior a peior. 

E a viagem de S. Paulo ao 
Rio -.'e Janeiro, contou me o 
  » ^,. « , 
fer nos do eitom.ngo s doe in- 
testinos uma ve.; que i.sasse n 
as Pílulas antrdgspepticas 
Oscar Heinzelmann, na dó s 
de uma pílula meia hora an- 
tes de jantar. 

Tomei o conselho deste san- 
to padre e principiei a tomar 
as Pílulas I scai- ffeinxkJ' 
mann, passando já muito bem 
no primeiro dia, continuei até 
que no oitavo dia ne esque- 
cia que era um doente e abu- 
sava da dieta rigorosa que me 
havia imposto por tantos an* 
nos. 

Durante o tempo que fiz uso 
destas pílulas, mandei «Haly 
sal as por um chimico » est» 
garantiu que não continham 
substam ia nociva de qualida- 
de alguma, podendo tomal as 
e n qualquer dose que nunca 
poderiam firzer mal. 

Eis-m» pois radicalmente 
curado e tudo graças ás Pdu' 
Ias antidyspepticas do Dr. 
Oscar Heinzelmann. 

Fa^-o esta declaração porque 
entendo que è prestar um des* 
tes se. viços que nunca se pa- 
gam--curar squelles que sof- 
frem ! Curei-me « indico o re- 
médio a todos. 

Antonio Rodrigues de Al- 
meida, socio da casa com i.er- 
tial—Almeida, Castro eCot.ip. 
—Rio de Janeire. (Firma reco- 
nhecida.) 

Documento a disposição do 
publico. 

OBSERVAÇÃO UT1L: A» 
verdadeiras Piluluv 4ntr 
dyapeptica* do d *. Oscar 
Heinzelmann teu os vi- 
dios embrulhados c rotulo 
encarnados, sobre os rotulo* 
vae impressa a rnarca regis- 
trada, co iiposta da ires cobraa 
entrelaçadas formando o mo- 

n.igmniira— O. H. 
TER MUITO CUIDADO COM 

AS IMITAÇÕES 
Todas as Pílula* Anti' 

dyepeptic i* do «Ir Oacn» 
Heinzelmann que náo apré- 
sentarera estes signaes, devei»» 
ser recusadas eomo falsifi- 
cadas. 

Em caso d* duvida pedir 
Pinto & (5.—Li vraria Am», 

icana—Agente ha 22 annos no 
lio Grande do Sal. 

Vidio 3$ Dúzia.... ã0$0(X). 
N. 18(5. 

A saude da mulher 
E' e toneo do utoro 

Os tuberculosos encontrará» 
um poderoso reraedio no «Vi- 
nho Creosotado» do Phurma- 
ceutico Chimico Silveira. 

A Boro boraelea.— 
JCura moléstias da pelL». 

á. 

mm 
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rado. 

INF \LLIVEIS PROPRIEDADES CURATIVAS DO BROMIL-IUmos. Srs. Daudtá LAGUNILL^—Porto Alegre. Amigos e Senhores. A1 
testo que u-. a filha n inha, tendo sido accoe mettída de uma forte c^qu'luche que a debilitava extremamente, curou-se radicalmenlc 
txjns o emprego do xarope BR0MIL. Tive, nesta < ccasião o ensejo de apreciar as infalíveis propriedades curativas deste, poderoso re- 
médio, pois que na noik subsequente ao dia en- que minha filha começou a usar o BROMIL, ponde conciliar osomno, o que não 
conseguia nas noites anteriores, de vido á§ terríveis suffocagões que logo cederam sob a influencia benefica do vesso milagroso prepa- 

Autoriso vos a fazer deste o uso que vos approuver e assigno recbnhecidt).--Âffonso Selbach. 

Leiam Leiam 

BfPco da Provincia 

DO 

RIO GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE 

Mais outro attestadcT 
Ilhno. sr pharrn. Nelson R. ■ 

Silveira—G/C.—Não possi lur jp 
tarano ao agradavel dever de A 
scientificar ■ vos de mais Uu a 
cura obtida com o vosso niag'1 
nifico invento denominado "Ec ) 
zematiná." 

Soffria, por muito teu po, de | 
ump rebelde «eezei t» e uni» 
das mãos, obtendo cura ijnuíe- 
diata, apenas com algumas ap* 
plicagèes de vossa .Eczeraati ; r. , i i n. n i i e i n .1 . i . n • 
na» ; aproveito a occasiao p r j ; j LlilllO üti ItlO ufânuC QO OUI, DPtlZllj fli! !', (lt? jlllllO (IC 

meus j ; 
CA aITAL   10.000;000$000 

ra apresentar-vos os 
-cumprimentos, podendo fazer 
d'eate o nso que lhe aprourer. 1 

Pelotas, 21 de Agosto de 
1911. 

Secgão Livrt f 

Banco da Província Io 
Rio Granue do Sul 

Communicamos ao comnier 
cio c ú que- possa interessar 
í]U« emittin os vales ouro, pa:a 
pagamento de direitos ua Me 
t» da Randas Federaes, 

Jaguarão, 18 da Março ia 
1912 

J. F. Porcincula—Gerente 
A. 6\ Outra—Contador 

CAPIT \Lí REALIZADO 
FI AI>0 BE RESERVA 

5.000:000$000 
6116:667$300 

Sociedade Anonyma 

Luz Electrica Ja- 

VASA. MATMIZ 

lllílf» rao, esi|. 

.Sociedade Anonyma Euz 
Electrica Jaguai ense 

7» DIVIDENDO 
Convido aos «rs. Accionis' 

ta« a virem recaber o 7° divi- 
dendo de suas acçõee cor,1 s 
pondenta ao anuo lindo ee 21 
n - i oi t :í rtiv, o 7 ®/o sobre o capital social. 

10—3—912. 
Boçiò Bastos 
Direetor. 

Segundo proclania 

Faqo saber que pretende- i 
..co-vo v ^e. Plácido Quiroga e 1) 

Maria Justa, naturaes deste 
Estado, solteiros e residente-! 
neste districto : clle filho legi- 
timo de Plácido Quiroga e Ro 
falia Campos de Quiroga, ei. 
Ia filha legitima de Ramài 
Justo e Maria 11 erra d a de Jus 

O Ban -i tem agente- e correspondentes em todao as princi- 
pae.s cidades do BrazíI,LTrnguay, Argi-ritin , America eEurofa. 

Desconta e cobra saques sol re as principaes cidades. 
Abre contas correntes credoras e dt vedfnas, desconta lettras, 

forneço cartas Ic credito» para o Brazil xtrangeíxo, compra 
e vende ouro amoedado e faz todas as ope -áçjõea bancarias. 

D1RECT9R S—Manoel Canztlho da Costa, 
Frederico Dexhelmei e Emilto Gnílayn. 

Endereço telegraphico para 

matriz 9 fíliaes PROUINCIA 

EÍHAES—Rio de Jrnciro, PelotaK, Rio 
tilrandi Santa Jiaria Caxias, Eit rHjnento,Ca 
choeira, Alegrete, Eruguay nti e S. Crabriel. 

Caixa »íe Deposites Populai-es 
AUi....fcnao ftv, ^.eciete . ,,00 «u uu.ciuu 1 euo».., iío ..o- 

dezembro de i90b e n. 171Õ, de junho de 1910, do Governo do 
ivstaao do bto Grande do Sul, o Banco estabeleceu em «ua Ma- 
trf- "-,l- - 
poaitos 

Retiradas «té 

to, Se alguém tiv r conheci | 
mento de existir algum impe - } 
dimento, accuse-o pau os fin--; 
de direito. | 

Jaguarão, 13 de Marco «et 
1912. I 

O Escrivão. 
J. P. -Faria Santos. 

triz, r diaes e agencias uma secção especial para pequenos de- 
posuos e n conta <• rrente, pagando . juro annnal do 5 I/ã. 

Retiradas «té l:00ü#90t). sem .viso. 

I>IVIDE\ I>OS E JUROS 

Enearrcga-se de cobranças de dividendos de Banco* e Coin- 
pan.iias, de juros de títulos de dividas publicas e outros ouaes- 
quer. 

Filial nesta cidade 

1RÜA 18 DE NOVEMBRO 41 b 

Arame larpado de aço galFanisáüo 

Marca G A UC H A D A 

guarense 

ATISO 
Acham'se a disposição dos 

Srs. Aceionistis, no esc ri p to • 
rio da Empreza, de conformi' 
d:.de com a Lei das Socieda- 
des Am ny ■ as, o balanço in1 

venta rio das existências, rela- 
ção dos devedores, relação 
nominal dos Acciouistas e 
mais documentos exigidos pelo 
Art. 147 da citada Lei. 

Decio Bastos. 
Direetor 

- - * ^ -"—— —— 
líeclaraçfto 

5 A successão de D. Maria 
Izabel Silveira Corrêa declara 
que nada deve nesta praça 
nem fora delia ; entretanto, se 
alguém se julgar credor da 
herança, queira apresentar sua 
conta dentro do praso dè trin- 
ta dias no cartorio do 1* No- 
ta rio Amoldo i ranço, que, 
vendo legal, será immediata 
menle paga. 

Jaguarão, 28 de Fevereiro. 
1912. 

Associação do Theatro 
PoJj íiiema Esperança 

De aceord com o Artigo 
30 dos Estatutos desta Associa- 
ção, são conrocalos os s,i 
Accfonistas para a reunião de 
Assembléa Geral ordinária que 
terá lugar no dia 30 do corrente 
ás 9 horas «Ia noiti no sdificio 
do Tkeatro afim de ser apre- 
sentado o relatório, as contas 
do Conselho Fiscal, e bem as 
«im proceder-se a eleição do 
Conselho Fiscal. 

Jaguarão ]f) de Março de 
1912. 

A Diract-mia 

, üeite^C. 

Sr, de Anpsto Leivas 

Filiaes em Pio Grande 

GARANTIDO 
r 

Hc.sistencin bi 
Comprimento 50 
Peso 

metros 

Registrada 

GARANTIDO 

Eiixir de Nogueira do Pliar ] 
maceutico chii oco Silveira, cu , 
ra sarnas gallicas, tumores 
go-nmoscá e rhau atisno. 

A extraordinária ppocnrn (Peste arame, demonstra exelusívampute 
' rel ':1'lill'r ; :}W) ' * estancieiros dão ao artigo, não só por sua «i-: 

ot q-wlinade como tá: ã.ern, nenhum outro arame farpadoofferece as 
. 5:i ge.ns um ma desbript-as em resistência e medição 

SEVERO ALGEMÍRO PIUMA 

TJNICO IB'URREI)i)R EM JAGUARÃO 

Edital 
Do ordem do Gr. Adminis 

trador João Carlos Soveraí, 
faço publico qua, na próxima 
Quinta-feira, proceder-se-á nes 
ta repartição o leilão de qnin 
ze fardos e doas latas de fu 
mo Caporal. 

Mesa de Rendas Federaes 
de Jaguarão, 18 do Março do 
1912. 

O escri \ «to 
Rodolpho Cândido Velloso. 

c«r« ceaa- 
lipaçíoi, 
de<lux«Mie 
inüuenzt 

em 1 dia. ao cr livre. Vidro 
2-1000 Em vãdas as pharma- 
cias. 

E 

ÃRT1GAS (R. 0. DRDGDAY) 

Importação directa da Europa dos sogniníos artigos : 

Telhas de ferro galvanizado, Arniue galvanisado aíarca 
latíSio, Oval, farpado e outros, Ferro em chapas e barras, Car- 
vão de forja especial. 

Vinhos Pontuguezes 

Oleo de linhaça. Tintas especiaes para pinturas, Arados e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 
garantidos de superior qualidade e que vendemos» á pr eços mo 
dicos- 

Agente» dos afamados cofres, camas e fogões de terro 
da fabrica de Alberto Itln». 

Grande Stock de madeiras para aramado e construc- 

ções, cereaes e produetos nacionaes 

*— do Arroz especial da Granja Ca- 
rolina. 

COMPRfiMFRÜCTOSOOPAIZ 

11 
J 

Çaragpggtufeciilogaj gT Gastaço ^ 

or pi» SJ?/*." -bífu-- Oi.v v» Wft* <•> 
ux 

Sociedade A jonyma Iiitendeucia 

Luz Electrica Ja- 

guarense 

Assenibléii Gerul Ordlaa 
ria 

Convido aos Srs. Acciouistas- 
a reunirem se em sessão de- 
Asseinblèa Geral Ordinária, na 
sède do edifício social, as 7 
horas da noute do dia 25 do 
correi te rnez, afim de toma- 
rem conhecimento e delibo' 
r.-rem sobro o Ralatorio e 
Balanço procedido a n 31 de 

Municipal i' 
E1>ITAE '/ Precisa*se arrendyr uma íri 

] De ordem do Cidadão Dr. j1?0 cora a e^te. 
1 Intendente, coramunico aos Srs. í frezentas braças, de h 
i contribuintes dos impostos sob; jinai9. 0IJ 'ãenos, situada j 

nuácidnde. ^„ 
Para iraforfnaçôes,diriÍ'mí I 

ha o interessado ao Sr. Pí 

! industrias e profissões, co-n 
| merclo movei, aferição, roda 
gem etc., que se está proce' 
• lendo a arrecadiçuo dos re- 
feridos impostos, cujo prazo 
teimina a 31 do corrente; fi- 
cando sujeitos a multa de 

Remedio novo contra o tubèrculo 

O proceder consiste em qi r- por meio da electricidade 
transmitto se o remedio directai lente pela epiderna ao lu- 
gar da molesiia. Pessoas tubeiculosaj foram curadas por 
este methodo ( n.ethddo Crotte ) : 

Estando no !• grão : 100 o/q crianças já depois 15—30 
as, pessoas adultas de; ois 30—90 dias • 

no 2n gráo : 75 »/0—; a cura das crianças succede 
também n'ést<í caso sem axeepç o, mas dura 6')—90 dias , 

no 3° gráo : o nu ero dor. restabelecidos alcança ain- 
da 30 a/0 das pessoas adultas e 80 o, ® das cri tnças. 

Eiiearrejfa se pu » curar pessoa» tuberculosas 
com o remedio uovo 

Br. Gustavo Giese. 

MEDICO ALLEMÃO 

Consultório : jPen» o Oerundo á Rua 
Carlos JSarboza u. Síi 

  Círati» aos pobres 

C selho Fiscal, eleição d 
N va Directoria,Conselho Fi-- 
cal e seus supplentes 

10—3—1912 
Decio Bastos. 

Direetor. 

-   

Companhia Fluvial 

Jaguaré use 
Assembléti Geral 

São convidados os Srs. Ac 
ei. nistas para a sessão de As- 
sem iléa Geral Ordinaiia, que 

0 Püsaagem por esta ( idade, avisa» as pessoas que o se realisará no dia 27 do Cor 
queiram consultar, que esta hospedado na PENSlO GERÜN-' rerge, ás 2 horas da tarde ne 

* Iua Çarl08 Barbosa n. 23, ou le podei á »er. procura do J escriptoi-jò' desta Gom; anhia á a Qualq er hora do dia ou -la noite. Rua Juljo de Castilhos, q. $, 
especialista nas enfermidades nervosas em geral, asth- |ah'n de tomarem (lonheeimen- 

ma, catiairos da larangite e p-almàq, molesti is do estomago 1° do Balanço e contas do an- 
e o w.iiuu, hydropisia, ligado e rins, reumathismo articular 110 íindo-, bem como do pare-' 
e uscular, paraiysia « epilepsia. : cer do Conselho Fiscal, proce- 

trata mento especial de «tuberculose» com methodo novo. |.4er"se eleição da nova direc- 
toria e do-conselho Fiscal. 

50 0/o os contribuintes que 
n k." i im< ^ | deixarem de pagar até aquel- Dezembro de 1911, parecer do m r.r.,an 

a 

O . .aIUA ^ llj Pr<,ZO, 

iMEDICO ALLEMÃO 

Electro — liydrotiierapio — Mansa^en» 

Moléstias das creanças. 
Cura rapida syphilis e feridas nas pernas. 

Bromil: 

Cura tosse 

ras. 

em 24 Ro- 

SOüíTflRlA 

Extracçã-o com cabeça 

•sob isarautia, »eni dieta para toda» 
voa» fraca» e para criança». 

Uiraíi» ao» pobre» 

as pes- 

Jaguarào, 13 de Março de 
1912. 

Machado & O. 
Direetor Gerente. 

     

^ellos usatlos 

Compra-se, vende-se etro- 
.ca-se sellos de correio de to- 
; dos os paizes. 

Rua Carlos Barboza 23. 

Jaguarão, 5 de Marco de 
1912. 

O Secretario da Fazenda. 
Joaquim José da Cunha .Fi - 

lho 

kocjaçào do Tleatro 

Rolyíüieama Esperança 
De conformidade com a Lei das 
sociedades anonymas, acham 

se no Escriptorio da Directo- 
ria, á disposição dos íis. ac* 
cionistas, os livros e documen- 
tos a que se refere o artigo 
147 da citada Lei. 

Jaguarão, 1°. de Março de 
191S, 

A Directoria. 
(até 30-3 

Morteiro, no Hotel 
■W 

32 Acsões 

da Luz Elect 
Vende.se um» o, con 

o preço até o numero ei 
Trata-se no Secculo 
Rua 15 de novetnbro-; 

«Companhia Fluvial 
JttJfU 

No escriptorio desta 
nhia a Rua Júlio de Cas 
u 3. acham -se a diep 
dos Srs. Acc-ionistas jo 
documentos que so.reja, 
00,11 0 Balanço fechad 
de dezembro do anno fi 
^Jaguarão, 1 ■ de Maj 

O Direetor Agen 
Machado A Con 

fasa de cainiÉsts 

Marcos Jo$é de Leiras com- 
munica aos seus a tijgoç e ao 
Publico que reabrio a sua ca- 
sa de co ; missões, no prédio 
que construiu, recentemente 
A iua Júlio de Castilhos n. 44. 

Compra o vende qualquer 
quantidade de ouro e prata, 
pagando os melhores preços. 
Recebe generos era consigna- 
ção e incumbe-se de collocar 
dinheiro a juros mediante 
módica Conmiissão. 

Btr 

Baziíeu Maíltis 

Adviq " 

Encarrcgn-xt 
serviço coiivi 
profissão. 
iSscriptorio 

Rua 1!) de Fevereiro 

1 

vS 

im 

va 

c; 

y 

* 

tran 

:u' 
CO 

6\« 

lll|llle(, 

E'o topico do ut#r9' 

> 

I 

M. gueira 

do Pharmacçiitico e chitnico «foíio Silva Silveirafautor do Eiixir de ]5íogueil,)B* íNj11 

ro vermifiigo conhecido, Expulsão immediafa dos vermes (Lombrigas). l>eposIto 0©r»L 
lemcla Popular—Pelota». Vende se em todas as Pharmacias e Drogarias—Casa IdatrÍ2_j| 
lotas—Rir Grande do Sul— ^ i 

CAIXA PONTAX 65. 

RIO GRANDE DO SUL 

^Gotai 

1 1 

i 

1 

v 

1 ?! f» 

J. m 
pbí rn'n,ííeei(f,-Co 

N P l 

V&IRa 

s 
>-ç 

'■'''n-iniila 

•«. ias 
'■•ia. TFl i r ' '•""'«•l tardei V! 

••ação 

Í(M 
"ar« *11119., * * » 

tra"KHr« 

-•1*000 
12*000 
22*000 
H$000 

*uno 
't-str# 

fòi« 

ANXO. Kxtj 

'Wy.sifíiV,'   2-(«o(xj 

<f'
V:A),,,£^iA.VlA^)0 

d»pn<Ã7;of^,;A,;V;T'::,,io(le",ro 
ymúnSnatUra«-l 

-*«Ção (»*rià«<,i!,.fí.,.T,ad.#S « esta re- 

Joio éoiíYojpfl Álm I 

3^0 E 

R&wos do 

''URMACIÃpopular- 

is -Voto, 
Í Do jornal 

' p-ll/rT.8'0'1*1' tra<lU2Í„,n/ guinte ; u^"MO3 O 
,1^-1 A existência da 

mr 
de 

se- 

«'iviados . 1,30 Public ' 

6 i ti 

P«nte 

m:"ndt 

do mar. 

41 
tida 

grande ser- 

l iini 0 Jírrv if VoÍM 
Adorou ;ti*fgUÍa Jlon-1 

D " gem dc ex(.,;,i no8' «m ' 
í '"ovei d» AEÃ l : ,Uríl aatoJ 
P0'-te. que Tra^ ! 

tre 
e * cidade 

1 òinha v;n.ea,n eira en-f 

nao serã» I ■«^otr.dos. 
: nlos 

Crime 

Xxd HUA GENi a r D "" c, 
gí -^^sáLQSoyq N. 

' ao«b;i d,;:; eo,"o uma/^«cidade de t^A'? 
ccnjmovadT C0"i*,let*'l Orienta] 6 Trez' 

3 horas . , o (Je!"0' ou. 
40 5 42 

    e,n "íiircon'*ram'; YI],', 

í lj1,a^ Spuzbem ..Lot!dres das ' *Psn t< '•"» no dia 26 

"lysterioso 
tfn colieffu 

de 
de 

ÍVarra 
gu.-iyana 

«Occorron 
n.adrng.-.da o 
e cobar.ífi n ——"•••iiaio, viil^í 1 

''oje. 

assassinato 
u.-t a 

ea°'víinlm8
S'Golne,no 

Recebem Co«'"--ic,s 
fazendo 
nhns. 

igNDRADE JfEVJis: 

'"dos os ranni-o'0' "'s' «c"""' asPl'ciali<Ia. 

'  ^ U( tresnui* 
diA"'* «Un,. 9 

que 
m«io 

ci'ai-utos „„„ 
^'"sempre 

"ri os excur- 
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-—DA 
ICOGmyiGO 

^bamiacia Viiias Boas 

MINHA Kl LHA 
com (odos os B)'in|>tii»i:ts 

de tuberculose s Toxvie», 
«iiore.1* uocturn**, flores 
braaeaa. ln:iin»elencia.ner- 
ros» em extremo, licou cu- 
rudit e fort* cm |>ouco tem- 
po. 

Eu Gabriella C. de, Meirelies,viu- 
va, inoi adora á rua C ironel Aguiar, 
18 declaro que minlia filha Dolo- 
ics C. de Meirelies, edadá 18 an- 
nos, desde crcança foi fraca e le- 
licada, sempre fazendo uso de re- 
médios paia fort leccr-se ; aos H 
*m-osí, época em que foi incommo 
dada, aggrayoq-se o seu estado,fi- 
oatído muito magra e fdste, abor 
recendo a comida, tossindo bastan 
te de, manhã, suando muito durau' 
t* * noite, não dormindo quasi 
devido a estar extremamente ner- 
vos i, chorava sem motivo, tinha 
medo de tudo, cmiim uma creatu- 
ra doente e infeliz 

Deooia de muito, reniedics con 
mecei a dai-lh® o IODO LI NO DE 
ORH, por in ii-ação do Jllmo. fnr. 
Apterico Mattos Portclla, c. posso 

. (fój* fi/er publico, que em 
nicnos dç dois mezes, minha lílh.. 
pstava livie dos incoimmodos que 
lhe atormentavam e co itinuando a 
usar o IODOLINO DE ORH, por 
mais algum tempo, acha-se perfe.i 
tamonta boa, alegre, engordou 
bastante e nunca mais queixou-se 
de seus incommodos nervosos. 

Vemlc-sc cm todns as Dru 
«arins e I>haruiacius — Cada 
garrafa .VtSOO 

AOEVTKS GEUAES : 
bilva Gomes A C, 

Blo de Janeiro 
Agentes em Pelotatt : 

Pintos AC. 8--3 

Dr. Antori* Figueiredo 
Tomar», amanhã, passagem 

po vapor «America» com des- 
tino a; Porlo Alegre o nosto 
íntobigente conterrâneo dr. 
Antoniode Figueiredo que, 
durante o tempo que aqui ea 
tfve, muito trabalhou çlínica • 
ro«nte. 

Acompanliao sua Exma. 
gpàjtpr» l-): America 4e Fi 
gueiiedo, 

   ■ - 

CoGueluciie t Bromil. 

coaiposi 
patrícios srs. Drs. Mario 
Dias, Pasquier Juniar • Fran. 
cisco Tavares Pinto, qne.em- 
prega n a sua activida le pro* 
fissional na construcção do 
alludido ramal ferreo. 

Chefia esta cooindssão o 
competente engenheiro Sr. 
Dr Eduardo Mattos. 

A co .missão referida prin- 
cipiar» daqui o serviço de lo- 
carão daqueila estrada, que i tem, o disciplinado 57 
será feito segundo nos iiifoi" 1 Ihão de Caçadores. 

entos seguifios 
•m pregar 

•"egrus. 
com os 

Dão 
lati vos 

consultas diai-j, 
uiiTite, 

<>8 segiijntes facui- 

ao, 
farta meza le doces e líquidos 

Ni fronte do edifício onde. 
tem a sua sede social aquella 
sociedade, tocou retreta, à 
noite, a banda musical União 
( per ar ia. 

57 Batalhaõ 
Conforme 

d« inarum, em curto espaço 
tempo. 

Depois do concluidos os pri ■ 
meiros dez kiloi tetros do ser 
viço de locação, receberá a 
com missão ordem do Governo, 
para atacar a construcç to do 
ran al. 

A primeira estrea, n. Q. 
dos trabalhos a iniciar«m-5« 
doutro de poucos dias, será 
cravada na rua 20 de Setua.' 
bn>, onde ficará localisada a 
estação n-aritima, 

Sabemos que por estes di is, 
deve chegar » tur ma de traba- 
lhadores, que acompanham 
os engenheiros. 

Estes achara se hospedado» 
no conceituado Hotel Frar\cez, 
cie propriedade 0° nosso estl 
mavel amigo sr. Pedro Mor- 
tei ro. 

.4 Situação tem o máximo 
prazer de transmittir aos seus 
leitores essa agradavel noticia, 
que virá desfazer por completo, 
as duvidas dos pessimistas 
quanto á realisação desse pro 
jecto transformado brevemente 
em brilhante realidade. 

Izabelin» Amar* 
Esto conterrâneo viajará, 

amanhã, para q Itio de Janei- 
ro em cuja guarnição vac ser- 
vir, 

A Boro boraclea.— 
Cura moléstias da pelle 

'o 
Em a noísa edição de hon* 

tem escaparam aos cuidados 
da revisão alguns erros, que o 
leitor intelligente terá, certa- 
mente. corrigido. 

Delles destacamos, entretan- 
to, um, na noticia referente 
ao exercieio feito, sabbado, pe- 
lo 12 Regimento onde se lê 
dorao da praça, leia-se largo 
da praça, consoante o origi. 
ral. 

''"í - m í,#rros « d «onças de 
em 

noticiamos hon- 
bata' 

aqui 
aquartelado, fará hoje, á tar 
de, na praça 13 de maio, sob 
o commando de seu digno che- 
fe Tenente Coronel Trogyiüo Walter Vaz 
de Uliveira, um exereieio do : 
dicado ao Major (Jliverio d« | p.ot. coiumunicação telegra- 
Deus Vieira, esforçado com phica recebida hontem, sa 
mandante do 12 Regimento de 5e pg haver sido matriculado 
C avaliaria. na Faculdade de Medicinada 

A esse exercício, que será Capital do Estado o nosso in 
m iu uma brilha ato affirma- tellígente contei raneo Sr. Wal- 
qao da disciplinado 57 bata* ter Rodrigues Voz, que 
lliio, assistirá p Major Olire' ; ali seguirá brevemente, 
rio, em companhia da officia-l 
lid ide do 12 Regimento. 

Fi«do o «xercicio, a banda ; 
musical do 57 dará retreta ao 
Major Oliverio, na frente do 
palacete da residência do Te 
nento Coronel Trogyllio. 

Amanhã daremos aos nossos 
leitores noticia detalhada desse 
«xerciciii. 

Kspft 

senhora*. 
porém, que estava eila conr^..,...- 
■neire boa, interrogaram-roa ambos , . nosso diguo co 
sobre o tratamento seguido, soque li) Sr. Ca a tão I.uiz ETaiiEÍo 
lhes respondi, coutando « doença Vieira, zeloso chefe da repres- 
d ti minha filha e afflimaiuloÃh«s 9j0 (j0 contrabando n©.k ta Ro- 
que tinha usado unicameuto o Ke- , » , , 
medio Vegetariano do Dr.Orhiaann, apprehçitdeu antes (le hon- 
.,uft, uesde o começo, começou » tem, nu littoral, dois fardos, 
melhorai a, fazendo eessar a febre, contendo fazendas O outras 
HS dores no peito, fazendo ter n;ercaclsna3 
conta le de comer ; antes de d is 
meze- appai ecerau» novamente as i    ,8.^-0-— - 
regras e cm tres me/.cs e pouct- AjfradecillieiltO 
ficou caiada, forte e deseuvolveu- 
se mais do que em tres auuos. 

Vc •citem pois e publiquem este 
penhor de agradecimento de dois 
velhos que, graças ao Remedio 
Vegetariano, recuperaram 
de uma filha que julgavam 
da. 

Tenente-coronel Martins de 
Martins. 

Faz, ndeire em Sarandy. 
8-3 

para 

Alta pátente 

Wlorio.so exercito 
brasileiro 

O chefe de saúde do Esta- 
do do Rio Grande do Sul, g,e- 
neial Dr. Diogo Alves Fortu 
pa, djz que considera o «Eli* 
xir de Nogueira» do phanna- 
ceutico Silveira, como cxcei 
lente depurativq dq sangue e 
sqpfrjoT aos qqe vétn do ex 
trangejro receitando 0 diaria- 
mente. 

Dutatlonro | vílrma reconhecida). 
DIA 19.—Foiam abatidas Casa matriz—Pelotas— Rio 

15 re^e-s com 2,150 kilos e 10 Grande do Sul—Caixa Postal 
ovelhas para consumo da popu- 88—Deposito Geial e Casa Fi 

Na estrada 
Para essa pagina da "Ta- 

péra<(, livro erocativo de Al- 
cides Maya, pagina simples o 
comn o-vente, c-han amos a at- 
tenção dos nossos leitores. 

lação. 
--Ê3ÍÍ5 —*  

saud® da ipulher 
*" o teneo do utero 

jli»l—Rua Conselheiro Saraiva 
14 e 16 —Caixa Postal 148--- 
P.io de Janeiro. 

Vende-se nas boas phanna 
cias e drogarias desta cidade. 

Declararão política 
O nosso valioso correligio. 

nari.) Coronel João Francisco 
Pereira e Sousa, que se acha 
yctualmente na Capital da 
Republica, declarou a vários 
amigos que, no caso di elei- 
çáe do futuro Presidente des- 
te Estado, porá françamenle, a 
sua activ idade, ao serviço do 
candidato do Partido Republi- 
cano, do qual é soldado disci- 
plinado. 

Alistamento eleitoral 

Referente á próxima re- 
visão do alistamento eleitoral 
do Estado, que terá lugar a 
1° de Abril vindouro, publr ' 
camos hoje um edital, para o! 
qual enviamos a attenção dos 
nossos çorrelHgionarlos. 
   _ 
Os tuberculosos encontraria 

um poderoso remediq no «Vi-1 
nho Crçosotado» do Phanna- 
ceutico Chimico Silveira. 

le noticia tiverem qiuT 
de confora idade com o 
que determina o art. 3*. 
do § 1* da Lei Eleitora', 
Estadual n. ;-8 de 12 de 
Março de 1907, rm dia 1 
de Abril p- f. lerá lugar 

Do illuatrado medico, nosso a revisão do Alistai!'■011* 
distineto amigo e coireligio to Estadual, para cujo 

le dois nario Sr. Dr. Ámphiloquio i fj - foram eleitos OS se- 
imedio de Antujo Ribeiro, recebemos> cidadãos*, eftec- 
* v,f.R u.n cartão de agradecimento.; 7,^, ' T_ 
po- ! pelas referencias, aliás justa !,1VüS^ 'l^0 Moi teilO, 

. v  .j---  'Manoel Caetano Perei- 

ra, João Rodrigues Pe- 
reira, Florvncio Corrêa 
Mirapalheta, Francisco 
Ricci Júnior, Antonio 
Manoel Dias; supplentes, 
Luiz Francisco 1 vicei, 
Miguel Marti nes e João 
Custodio de Carvailio; 
sendo deseginada i ara 
funccionar a referida 
com missão á sala prin- 
cipal do edifício da In- 
tendência Municipal E 
para que chegue ao co- 
nhecimento de todos 

mandou passar o i rç- 
senteque será publica- 
do pela imprensa 

Jaguarão 20 de Mar 
ço de 1912. 

O Presidente 
PETRONILHO SIL- 

VEIRA DE A VILA 

mento merecidas, feitas por 
esta folha, por occasiâo do seu 
annivers»rio. 

«America» 
O vapor «América,» espera 

do amanhã de Santa Victoria, 
seguirá no mesmo dia, ás 9 ho 
ras da manha, p»ra Porto Ale- 
gre e escalas. 
     

VhosphuKxoleo. * VinAo to 
■lü-tanico phosphatado. -- ( 
nelhoi- tonico e iortilicante, pen 
rianças fracas, para moças ane 

.-licase para convaloscentes. - 
1- ormula conhecida e ap prova 
)a por muitos médicos o© Ks 
.«do, que desde muitos anno* < 
Sêm receitado em sua clinica 
rbstitue com vantagem o oku 

le fígado de bacalhau. — Gai 
•%fe 5$000, — A' venda em »• 
tas m pharmaciaa. 

Edital 

Petronilho Silveira de 
Ávila, vice presidente 
do Conselho Munici- 
pal, em exercício. 

Quem não conhecei o depu 
rativo do sangue «Eiixir de 
Nogueira* dó pharinacculico 
chimico SILVEIRA, peça «o 
pharmaceutico ou droguistu. 

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE 

-Verdadeiramente inofíensívo-Lá e„. -«u di» 
illustrado clinico da cidade do Herval, ar. dr. Ran o» Xamuset, depei» de tel-« 

een* 

Attesto que prescrevo em rainha clinica o Peitoral de Angico Pelotenie, forrauia do phannaceutice Domiagot 
da Silva Pinto, preparado no acredita'o laboratório da pharmacta Eduardo C. Siqueira, conseguindo «era ire magnifices iv 

sultados nas moléstias do apparelho respiratório. Não receio cm aconselhal o constantemente, por ser u.n excellente balsamico exeadativo nas múltiplas formas de tosses c pode ser preferido a outros prepaiAdes 
generes por ser inalterável e verdadeiramente indffensivo.—Herval, 25 de Março de 1908.—Dr. Rainon Xamuset. 

Este excellente remedio contra tosses, broj.chitcs, tysica no começo, resfriados, catarrho pulmonar dos velhos e d is crianças, aoha-se á venda era todas «s pharmacias, 
danha, O seu preço medico está ao alçam è da bolsa mais modesta. Pedir sempre o verdadeiro medicamento Peitoral de Angico. 

drogarias e caess de een.mereio da ca»r. 

retocai u<ni.« «i* a tudiM jwumvk cm phar.«««íimi, •tregp.rUw e «rnsas que voattem drwgase medicamento» Bcpoalto gerai. BroRaria dcBduard» f,. Kiqucirn —l»Bl.O*AO 
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ersagem 

:"5áe 

( Continuação ) 

Resolvendo («Congresso Na- (le dezembro de 1910 e ten- 
cionaí sobre o projecto sub do om vista o disposto no de- 

niettido á sua deliberação vat eroto n. 6 368, que (fstabele- 

tendidas quanto possível as ceu definitivamente o regimen 
necessidades das empresas de especial que mais convém á 
navegação, e ultimada a de execução das obras de rnelho- 
sobstrucção dos rios acima al ramento dos portos, foi crea la 
ludidos, é de esperar maior 11 Inspectoria Federal de Por 
desenvolvimento da nossa ma- tos> Ri0ã e C.maes, regulamen 
linha mercante, e portinto t;ida pelo decreto n. 9.078. de 
das múltiplas relaçõps eccno- 3 de dezembro do auno findo, 
micas a que ella serve. 

Apesar dos inconvenientes 
apontados, e da enorme crise 
que teera soffrido as praças 
commerciaes do norte, é sen 
eivei o accrescimo de movi' 
n ento no transporte marítimo 
e fluvial. 

O Lloyd Brasileiro, cuja si- 
ti ação tem melhorado sob a 
direcção actual, acha-se com o 
seu serviço quaai regularizado. 
Comparada com a do anno an* 
teiior, a ronda bruta do servi- 
ço do transporte desta compa- 
nhia teve o accrescimo de 
1 195;5f)0$, attingind.) ao to- 
tal de 19.002.'869$, com n u 

Esta repartição, com o en 
cargo de superintender todos 
os serviços de portos, rios é 
canaes, já insiallados ou por 
installar, q^ie tenham por fim 
melhorar is condições de na- 

vogabilidade e facilitar o mo- 
vimento de mercatorieg, virá, 
de par com a Caixa Especial 
dos Portos, conveniente lente 
regulamentada, imprimir uni 
formo orientação, mo sò oente 

Da tudo e de todos DE TO D \ 

Á fortuoa ile Kio Branco 

Quando desappareceu o ba 
rão do Rio Branco, dizia-se 
que a sua fortuna seria parti- 
lhada amigavelmente entre os 
herdeiros, era virtude de se- 
rem todos maiores, e que ape- 
nas intervinha o juiz para 
homologar o accordo ; consta, 
porém, que o accordo não se 
fará. 

O barão de Werther, dias 
depois da morte do eminente 
brazileirc, constituiu seu pro- 
curador o Dr. Pires Brandão, 
para abrir o inventario, rea- 
lizando -e o arrolaménto dos 
bens e a declaração dos her- 
deirrs, o depois assignando o 
termo pelo inventariante reu 
procurador; 

A fortuna foi avaliada em 
672 contos de réis. . 

C msta, porém, que ha des 

percurso de 1.346 76ò milhas, 
para 419 viagens de diversas seguem os melhoramentos pro- 
iinhas de navegação. jectados, assim como os tra- 

As demais empresas também balho3 tendentes a aperfeiçoar 
tiveram, e a sua qu isi totali- 0 apparelhamento dos cáes e 
o accrescimo de renda, 
sendo que muitas aug enta- 

ra i o seu material fb.ctuante, 
e outras adquiriram ou cons- 

ituiram di uns e officinas pa- 
a os necessários concertos da- 

quelle material. 
En virtude do auiorizaç o 

legislativa, foram celebrados 
contractos de naveg ição sub- 

veii' ionada co- a Companhia 
Pernrtnbucana de Navegação, 
paru o serviço entro Recife e 
Bahia e Recife e Fernando de 
Noronha, e com a Companhia 
de Navegação a vapor do Ma- 

ranhão, para o serviço de na- 
vegação entre S. Luiz jje Be- 
lém, S. Luiz e Recife e S. Luiz 
e portos interiores do Estado 
do Maranhão. 

A navegação do rio Amazo- 
nas e seus tributários que es- 
teve a cargo da «The liqazon 
Steam Navigation ( 
Limited» n-m poude 
de novo contractad », 
se ter apresentado 
alguma nas diversa 
rencias realizadas, difrieuld ide 
que pirece ficar romovieja 
com os novos auxílios pecu 
niarios autorizados pelo Con ■ 
gresso. 

A navegação não subven- 
cionada do rio Paraná, entre 
os sabos das Sete Quedas e 
Urubupungá; e de alguns dos 
seus principaes affluentes no 
território deMatto Grosso, vae 

aos ot tu dos dos melhora uen-j n-cor lo entro os herdeiros, fi- 
tos de que muito carecem e.mido co > o barão de Wer 
como também íi direcção das. só oente o seu cunhado 
obras em execução do uns, e Dr. Raul do Rio Branco, mi- 
á (iscaüzação dos serviços de p|enjp1)(;enciii - do Bra- 
exploração de outros. i zil na Suissa. ^ v 

Em Santos e Manáos pro-j Os outros herdeir.'., que sio 
Dr. Paulo do Rio Branco, D. 
Hortencia do Rio Branco, ca- 
sada co u Amedio Harroiz 
(ausentes)" e D. Olotilde Rio 
Branco, divorciada e residen 
te no estrangeiro, ren etleram 

barão, afim de di rdnuir as 
partes que lhes tocam, com o 
que não coucordi i as duas 
senhoras. 

mpany, 
nda ser 
•or não 
>roposta 
concur 

irmazensjà entregu -s ao tra- 
fego. E n Belém est io adeau- 
tadas as obras, achando-se já procunções ao Sr. Tho ..az 
utilisados 760 metros de cies Bezzi, que substabeceu todas 
e nove armazéns. Noa portos ell ts ao Dr. João Carneiro 
de Recife e Bahia e no Rio de Souza Bandeira. 
Grande do Sul, superadas as Consta que o bar ao de Wer 
difficuldades iniciaes, inhoren-i ther, inventariante, quer lu- 
tes ás dispendiosas installações cluir as importâncias com que 
te diversos serviços, quer n.ia ' foram, dotadas as filhas do 

pedreiras,quer nos meorad iu 
ros, proseguen as obras com 
andamento satisfactorio. 

Nesta Capital eoncluirai rse 
as obras contractadas com a 
firma C. H. Walker & Comp. 
o trata se ue completar de vez 
o apparelhamento do cáes com 
armazéns, guindastes e linhas 
ferreas em toda a extensão 
construída, e de installar fóra 
da sua faixa armazéns provi- 
sorios, em substituição aos an- 
tigos , trapiches actualpiente 
sem serventia, devido á gran- 

de distancia em'que se acha a 
do novo cáes. E^tá recolhe 
cida a necessidade da cons 
trucçãõ das obras do porto, 
nas quaes o Goverub deverá 
proseguir após i indispensá- 
vel revisão do primitivo pro- 
jecto. 

EsU\o iniciadas as obras do 
porto da Victori.a a cargo de 
uma empresa concessionária, 
e continuam os trabalhos ex- 
eufados administrativamente 
em Cabedello e Natal. 

Naquelle porto já se achara 

ser contractada com a Com- construídos 80 metros de cáes, 
panhia Viação S. Paulo-Matto (íue se prestam á atracaçao de 
Grosso vapores de differentes cala- vapores 

dos 
Os portos de Paranaguá, 

Fortaleza, Corumbá e Jaraguá 
estão convenientemente estu 
dados, e as respectivas obras 
projectadas ç orçadas. Para o 
primeiro n execuçaõ é actual- 
mente objecto de concurren- 

Os auxílios pecuniários eon" 
cedidos pelo Governo ás com- 
prnhias de navegação leem si 
do bem recompensados com o 
desenvolvimento que vae ten- 
do a navegação marítima e 
fluvial, calculada em cerca de 
50.000 kiloíneiroa, dos quaea cja publica 
apenas 27,566 estão sendo ou 
toem sido trafegados.   

A fiscalização destes diver- 
sos serviços está a cargo da -Pliospllctoii0Í9O. VlHhi'io 
inapectoria Geral do Navega- io-tanico phosphatado. ( 
çâo, cujo regulamento convém eelhor tonico e'ortiOcante, psn 
ser reformado, afim de que a nanÇas r,'acas, para moças aue 
sua acção possa ser exercida 
com mais effic mia. 

Mellioramento 
t8e portos 

feiiü i.«. P L i í i 
urot 

lei li. 
aç o con 
2.356, de 

ucaae para convalesccntes 
l-ormula conhecida é approva 
Ia por muitos médicos lo h.!- 
ado, que desde muitos anuf 
ém receitado em sua eJiim 

bstilue com vantugem o crf»- 

ãí ngado de bacalhau. - ti* 
'fn 5|OO0. — A" rmvi* •£> e 

as phgrmariéf 

Ho todos os Estados do Bra- 
zil. 

En visita á Intendencia 
Municipal, exhibio elie diver- 
sos documentos de autorida- 
des estadoaes e municipaes, 
papeis esses conipn batorios 
de seu itinerário. 

Declarou que concorre ao 
prêmio de 15ü;000$000 insti- 
tuído pelo governo federal, 
para conseguir, no prazo de 
15 annos, percorrer todo o 
Brazil. 

O prazo termina no dia 12 
de outubro proxi no. 

Sc hmidt seguirá para o Rio 
de Janeiro, depois de atraves- 
sar os unkipios de Antonio 
Prado, Caxias e S. Leopoldo. 

Conta ell ! 79 annos de ida- 
de e reside no Rio de Janei- 
ro . 

Ttiesoiiros cobiçados 

Em S. Paulo está sendo or- 

ganisada a 4a expedição que 
vae procurar os falados the- 
souros que dizem existir na 
Ilha da Trindade. 

Foram tomadas 400 acções 
para o levantamento decapi- 
tai necessário ás despezas da 

.expedição. 
Ja está contractado por quin- 

ze contos a vapor que levará 
os expedicionários áquella ilha, 
irniõ buscai os unlj mez de- 

} 

DVUUO 

Espectaculo novo, que attra • 
he enorme coucurrencia ao 
Parque Antarctico, em S. Pau' 
lo, ò a reproducção das luetas 
romanas, com quinhentas fi- 
guras a caracter, todas as qua • 
es desempenham seu papel, 
desde o Ceaar Augusto ao mais 
humilde dos escravos. 

A pelouse do recinto serve 
de Coliseu e ó nella que se 
veem desfilar ca grandes cor- 
tejos da época, com suas figu 
ras vestidos de modo a dar ao 
espectador uma idéa exacta 
daquelles tempos de crueldade 
e barbarismo. 

úm 

li i 

Registra-se no município do 
Caliy uma extraordinária en- 
chente. A villa está quasi toda 
alagada. As ruas estão trans- 
formadas em rios caudalosos. 

DesHe 1873 não havia en- 
chente igual. Na villa e nos 
subúrbios mais de cem casas 
foram invadidas pelas aguas. 

Os prejuízos materiaes são 
avuitados. Até agora não ha 
victima alguma. O intendente 
tem pro\idenciado no sentido 
de prestar soccurros às fami 
lias 

Pelo telegpaoho 

pois» 

wleoiicoebiilbitcs liitwsaÉ "travesti 

o jacaré não à.. 

Sobre a fria mesa de már- 
more do» Necrotério, no Rio de 
Janeiro, jazia o cadáver de 
um tu feliz, pobre cbnfe de fa- 
milia, que os parentes ali reu- 
nidos choravam. 

A viuva desolada pediu' a 
um amigo que fosse tratar do 
enterro e, para isse, deu-lhe o 
dinheiro necessário. 

Mas passou se o dia e o tal 
amigo n.lo apparecia. Já tar- 
de, cerca das cinco horas ap- 
p ireceu elie no Necroteri), 
carregando flores, grinaldas, 
velas, os papeis do enterro e 
uma formidável carraspana, 
que o fazia equilibrar mal so 
bre as pernas tropegas. 

Sobre a cabeça do ebrio cho- 
veram mil perguntas para que 
explicasse a causa de tão 
trunstoruadora tardança. 

O ebrio nada disse e extra- 
nhou até a má vontade que 
lhe mostravam quando elie 
acabava de te mostrar gene 
roso. 

Afinal, quando se viu só 
junto ao cadaverdo seu ami- 
go, o ebrio curvou-se ao seu 
ouvido e exclamou: 

—Ah ! canalha ! si o jacaré 
não déise tu irias para a vala ! 
Tivcste sorte, meu camara 
da ! 

O desgraçado tinha jogado 
no bicho o dinheiro do enter- 
ro e por isso, só depois de ter 
«corrido a roda* lhe foi possí- 
vel tratar do enterro e, com 
o dinheiro que sobrou, com- 
prar flores e tomar umas <be- 
bidinhas». 

Boi üilaríllio 

Acha-se em Alfredo Chaves 
o andarilho aliem..o L.iiz 

iSch nidt, que anda percorren- 

Constitue assumpto em to- 
das as classes sociaes de Goyaz 
a preoccupaç io do governo, 
com a descoberta de riquissi- 
mas minas, de brilhantes e 
ouro, existentes no Rio das 
Garças e seus affluentes. 

Este rio acha sj a oitenta 
léguas de distancia desta ca- 
pital e, ha três annos, come- 
çou a ser povoado por garim- 
peiros, que teem extraindo 
maguificos diamantes, rubis e 
esmeraldas e grande quanti- 
dade de ouro, sendo que as 
pedras preciosas eram, em 
quasi toda a sua totalidade, 
consideradas como proceden- 
tes do Estado de Minas Ge- 
ra es, 

Acredita se alli que se tra- 
ta do famoso Rio dos Marty 
rios, cuja descoberta, até hoje, 
è ignorada, e que tantas vic- 
tiraas consumiu, inclusive com- 
missoes de officiaes do exer- 
cito, que, licenciados, parti- 
am, em busca dessa riqueza 
notável, assignalada desde os 
tempos coloniaes. 

Existe actual mente, no Rio 
das Garças, cerca de tres 
mil garimpeiros. 

O governo do Estado igno- 
rava esses factos de alta im- 
portância, pretendendo agora 
dividir () mesmo rio e afflu- 
entes em lotes e arrendai-os. 

A intervenção do governo 
deve ser feita cora muita pru- 
dência para não irritar as po- 
pulações de garimpeiios, se- 
qiiiosos dessas riquezas, que 
tiram com a maior facilidade 
e estão muito bem armados. 

0.leito o as margens desse 
rio sio riquissirnos dos refe- 
ridos minsiros, que affloram 

Communicam do Rio : 
«Na capital de S. Paulo a 

senhorita Michelina Ferr iri, de 
16 annos de idade, filha doi 
neg -ciante Adium Ferrari, ves 
tiudose de homem abandonou 
a casa paterna, indo para San- 
tos e levando jóias no valor de 
75^000. 

D'ali seguiu ella para S. Vi' 1 

cente, cuja policia, a pedido de 
sou pae, conseguiu capturai i 
perto dc Iguape. 

Michelina relatou as impres- 
sões dessa viagem e a sua sa • 
tisfaçáo por andar só, accres- 
centando que ninguém perce- 
beu o seu travesti, tendo, até, 
muitas moças sympathisado 
com elie. 

Declarou mais c^ue fugira de 
casa porque seu pae a tratava 
barbaramente inflingindo lhe 
constantes castigos corpo'aes. 

Michelina referia tido isso 
com grande desembaraço.» 

Bra satyro 

á superfície da 
abundancia. 

terra, em 

Doaçíio em vida 
Em Villa Rica, d. Zeferina 

Maria Pudilha doou inter vi 
vos a seus filhos e netos os 
bens que p«.e-sne naquelle mu- 
nicípio, no valor de. . .,  
145:000$000. 

Crimes repugnantes, estes,de 
que nos dá noticia, a ira 
prensa do Paraná, ao mesmo 
tempo commentando o aug- 
raento da criminalidade no in- 
terior daquelle Estado em 
conseqüência da falta do pu- 
nição. 

Na villa Rio Branco, o indi- 
viduo Ildefonso Anselmo Assis, 
abandonando a esposa e os fi- 
lhos, ha cerca de um jnno, 
arrebatou do lai paterno uma 
menor de nome Maria Virgi- 
lia Monteiro, que foi agora por 
sua vez abandonada, tendo Af- 
fonso raptado outra menor or- 
pham—Maria de Castro. 

0 satyro, não satisfeito com 
as victimas da sua maldade 
e do seu cyaismo, abusou da 
ignorância da mãe do Maria 
de Castro, fazendo-a aceitar a 
quantia de 200$, em tioca da 
honra da filha e mediante con- 
trato que elie mesmo redigiu. 

As duas victimas desse in- 
fame teem 18 e 14 annos de 
idade e foram levadas á poli • 
cia de Coritiba, 

A autoridade está agindo 
contra Ildefonso Asais, 

Processo a sacerdotes 
RIO. 
Vão ser processados o vigá- 

rio capitular e diversos paro- 
chos de La Paz que im itaram 
os fieis a desobedecer a lei do 
casamente civil. 

Grande conflicto 
No cáes Pharoux,deu-se gren 

de conflicto entre o comrnen- 
dador Fclippe Belfort, vice 
cônsul portuguez,Carvalho Ne- 
ves, negociante, e alguns re- 
publicanos portuguezes. 

O conflicto foi por motivos 
políticos, trocando se bofetadas 
o bengaladas. 

Yictorias 

portuguezas 
Em Lisboa, teern-se recebi- 

do noticias de snccessivas vic* 
torias das forças portuguezas 
que operam contra o gentio 
nas possessões de África, como 
da submissão de vários chefes 
de tribus rebeldes. 

Defesa Ri vadavia 
O «Correio da Noite» voltou 

a tratar das accus ições que fi 
zera ao ministro Rivadavía 
Corrêa, confessando a satisfa- 
ção que sente pela defesa ca- 
bal do accusado. 

Toiinina com estas pala- 
vras : 
' «Sahiu-se airosamente o sr. 

Rivádavia Corrêa, explicando 
de maneira clara o modo como 
augmentou sua fortuna parti- 
cular. Felicitamos sinceramen 
te o iilustre patrício, que de ca- 
beça erguida pôde continuara 
representar na política nacio- 
nal as gloriosas tradições de 
honestidade e honra do beroi 
co Rio Grande do Sul.» 

Incêndio e mortes 
Incendiou se em Villa Real, 

Hespanha, um cinematogra 
pho, quando funccionava. 

Resultaram do desastre, que 
foi horrível, oitenta e tantos 
mortos e cerca de cem feri- 
dos. 

Destes, doze se acham mori- 
bundos. 

Dos escombros foram já re 
tirados 61 cadáveres, identifi- 
cando-se vinte e dois. 

Fr ança-I uglater ra 
A imprensa londrina tem 

discutido a possibilidade duma 
alliança anglo-franceza. 

Os principaes jornaes pe- 
dem ao governo inglez que 
reflicta na gravidade e nas 
conseqüências políticas e mi- 
litares duma alliança com a 
Franga, antes de dar nesse 
sentido um passo definitivo. 

Revolução em 

Matto Grosso 
Informam de Cuyabá que o 

sul do Estado acha-se em co u- 
pleta calma. 

A derrota soffrida pelo ca* 
pitão Netto Azarabuja deter- 
minou o esmoreci men to do cau- 
dilho Bento Xavier,que se viu 
impossibilitado de pôr de novo 
em pratica os oeus planos au- 
daciosos de invasão. 

Consta, entretanto, que Adão 
Barros e Arthur Azambuja 
achara se na Serra de Amam- 
bahy, procurando reunir no- 

vos elementos favoráveis a 
Bento Xavier. 

O governo determinou que 
um regimento policial desta- 

eassá um forte contingente pa- 
ra dispersar os referidos as* 
sedas de Bento Xavier. 

Movimento 

restaura dor 
Noticias que ã injprcn dc 

Lisboa publica dize que Pai 
va Couceiro concentrou suas 
forças proximo ás serr de 
Jerez, tentando um ulti.. o es- 
forço pela restauração onar 
chica em Portugal 

A questão do café 
Num banquetp da Socieda- 

de Pan Americana, ei ; Nova 
York, o embaixador brazilei o 
Dr. Don icio da Gania abor 
dou a iiiomentosa quc.-t o do 
café,apreciando o procedi en- 
to do governo une ri ca no, que 
jeterminou o seqüestro do 
stock do syndicato da valori- 
zação naquella capital. 

No seu discurso, o Dr. Do- 
micio da Ga m disse : 

«Minhas esperanças duma 
nova éra para as nossas rela- 
ções commerciaes acabam de 
soffrer serio golpe, ao ver que 
os Estados Unidos endo ;am 
uma doutrina um tanto arbi- 
traria e revolucionaria,segun- 
do a qual pagarão os produc* 
tos de outras nações, não o 
preço que estas pedem,m. s sim 
aquillo que o con mérciante 
americano quizer pagar. 

Esta nova doutrina,os Esta- 
dos Unidos parecem dispi si js 
a tornar effectiva, mesmo cora 
o sacrificio das antigas rela- 
ções de amizade intern .ei i- 

nal. 
Os representantes do gover- 

no proclamaram perante os tri- 
bunaes americanos a necessi- 
dade de impor penalidades á 
soberania dos Estados extra.r 
geiios, esquecendo-se da con" 
sideração devida ás nações 
amigas. 

Esse açto constitue .uma des- 

corteziar Internacional. 
Desfarte nós, òs sul ameri- 

canos, té ups muito a apren- 
derei respeito dos novos me* 
thodos norte-americanos em 
relação ás nações extraiiger 
ras. 

Da mesma fôrma os ameri- 
canos do norte estão obriga- 
dos a conhecer os caminhos 
dos nossos corações.» 

Essa attitude do ein atixa- 
dor brazileiro causou gv ade 
admiração. 

Moeda falsa 
A policia descobriu uma fa- 

brica de moedas de prata de 
2$, prendendo cm fia auto 
Antonio Rolâo e uma imã. 

Graves aconteeiai ü- 

• tos 
Adiantam telegram n !o 

Recife que o bacharel S nta 
Cruz marcha em diroc ão de 
Campina Grande, tendo toma* 
do diversos municipios. 

O grupo attingc a 1.400 ho- 
mens. 

O inspector la regi o foz 
seguir, um contingente de 25 
praças. 

Amanhã fará seguir outro 
de 45, para garantii i capi- 
tal da Parahyba. 

Os municipios limitr tphas 
estão guardados por l o ja po- 
licial deste Estado. 

coas- 
i p-Giçcms, í 

Jéfluxos e 
influenan 

cm 1 dia. ao sj ivre. \ kboi 
2|000. Km ««das as phsu . ia-: 

yjj 
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rado. Auíoriso vos a 

INF vLLIvEIS PROPRIEDADES CURATIVAS DO BROMIL--Illjrios. Srs. Daudtcê LAGUNILL V—Porto Alegre. Amigos e Senhores. At 
Retoque u-. a filha minha, tendo sido accomrnettída de uma forte c^qmduche que a debilitava extremamente, curou-se radicalmente 
com oomprego do xarope BIt/AMIL. Tive, nesta occasiãoo ensejo de apreciar as infalíveis prooriedades curativas deste poderoso re- 
médio, pois que na noite subsequ mte ao dia em c 'e minha filha começou a usaroBROMIL, ponde conciliar osomno, o que não 
conseguia nas noites anteriores, devido ás terríveis suffocaoões que logo cederam sob a iminência benefica do vosso milagroso prepa- 

er deste o uso (pie vos approuver e assigno reconhecido. —Affonso Selbach. 

Boraes de Medeiros. 

os e verduras, racção, ibein inerecem esse .i0510 ^alar 

• Tiiofln do arpar' 1 . dão assias receba meus .-(pplau* iijouo ae aiear, i , sog vogsa ;u.ei,tada iniciativ{u 

lorcida para ^ l^íl,p6BOv aelevae demora resposta por 
1| Tubo de vidro para) circumstancias fortuitas Saúda 
lampeão, 1; Vinagre Na- ções cordeaea. 
cional, kilo ; Vinho do 
Porto,kilo; Vinho Villar 
de Aliem,garrafa; Vinho 
b 'anco de Lisboa, kilo; 
Vassoura de palha, 1 ; 
Vassoura de piassava, 
1; Velas Stearinas, pa- 
cote, 1; Velas de Sebo n. 
4, 1 ; Velas Stearinas, 
uma; 

iLavagem de roupa:* 

Barretes, lavagem, nas 
sagem á ferro e concer- 
to, 1; Camisas de baieta 
azul, uma ; Camizas de 
algodão, Idem ; Camisas 
dc morim, Idem ; Carni- 
zolas de algodão, Idem ; 
Camisolasde baieta azul, 
Idem; Calça de chita, 
Idem; Calças de algodão, 
Idem; Calças de baieta 
azul, Idem; Colchas de 
chita, Idem; Cobertor de 
lã, Idem; Fronhas de li 
nho, uma, Fronhas de 
algodão, Idem; Guarda- 
napos de linho, Idem, 
Guardanapos de algo- 
dão, Idem ; Panno de 
Colchão, Ideai; Pa unos 
de travesseiros, Idem ; 
Toalhas de íinho, d em, 
Toalhas do Ig lão, 
Idem; Leu. óe d nho, 
Idem; Lenoóes de algo- 
dão, Idem ; 
Artigos de 

esí terra m eu to 

Caixão.coberto de chi- 
ta, forrado de morim e 
com auatro ale .s, um. 

Enfermaria Militar de 
Jaguarão, 21 de Maio de 
1912. 

O Amanuense. 
Cândido Gomes da Porei- 

uneula. 
2- Sargento 

M jspiwe 
o 

DE 

Lauretano Saoz 
Nesta casa confeccif)- 

nara-se colchões de Lã, 
erina e palha.Forrafn-se 
divans ; reforma c 1- 
chões de molas e empa 
lha cadeiras e sophas. 
Pp-sue, também, excel 
lente machina para csr- 
dar là. 

Rua Andiadas, esqui- 
na General Barrozo. 

de lot torrado, kilo; Pei- dente e mais membros Comq J 
xe fresco, kilo; Phospho- n,issri0 Executiva. Herval. 
vos nneote-- Sul kilrv St -Reputo conveniência política IOS, pacoie, sai, KHO, sa e administr.)tiva re-eleigão 

bão comrnum, kilo; Sa- digno intendente Albino Silvei- 
bonete fino, 1 ; Tempe- pi cujos serviços município 
ros 
1 

i 

Banco da Província 
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Estado do Rir Grande do Sul, Brazil, em l". de jnlliode I808 
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Cartões de visita 
Na officina de obras d'A 

Situação. 

CAS»ITAí.  
CAPITAL R EA LIS AIX) 
FI ADO DE RESERVA 

10 OOO OC f)$000 
5.000:000$000 
O 110:007$300 

CASA MATRIZ 

f 

tOTissõe5 

Circular 
Ao eleitorado do Partido 

JRepuldicaito Coi ser- 
vador do llervai 

COKHEUGIONAIilOS E AMIGOS 
Approximando-se o dia em 

que, pela Lei Organica deste 
município, deve ter lugar a 
eleição intendencial a qual ef- 
fectuar-se á no dia 14 dc ju ■ 
Iho do anno vigente, a com* 
missão execcutiva vêm,de ac- 
cordu com o nosso preciaro 
chefe dr. Antonio Augusto Bor- 
ges de Medeiros, apresentar- 
vos a reeleição do actual in- 
tendente municipal, Albino da 
Silva Silveira, cujos importai) 
tes serviços, durante o seu 
o atriennio a findar se, sao dc 
toda a notoriedade publica. In- 
terpretando, pois, a vontande 
dos nosso eminente chefe, a 
eoramissáo publica, em segui- 
da, o honroso tclegramma por 
olle dirigido, em primeiro det- 
te inez, e conta cora a vossa 
solidariedade incondicional. 

A'8 umas ! 
Viva o Partido Republicano 

Conservador! 
Viva o acatado chefe dr 

Borges de Medeiios! 
Herval, 4 de maio de 1912. 

José Mauia d'A vila. 
José Cezahio da Silva. 
José Flobisbello Nunes 

Sr. José Maria Av4a presi 

Mnrcwt* L,e; , com 
munica aos seus arnig .10 pu- 
blico que reabriu a sua casa de 
cominissões, no prédio que eous- 
truiu. rceenteme ite A rua Júlio de 
Cas ilbos n. 44. 

Compra e veu ie qualquer quan- 
1 ida de de ouro e prata, pag.mdo 
os melbores preços. Recebe gêne- 
ros om eonsignaqão e incuinbe-se 
de colloear dinheiro a juios me- 
diaute módica commis lão. 

- -»   

Anla publica 
De volta a esta cidade e tendo 

desistido da licença que lhe foi 
oncedida pelo benemerito Presi- 

dente do Estado, o aba.xo assigna- 
do reabrirá a aula de que é profes- 
sor no dia l» de Junho p. futuro, 
convidando os ."rs. chefes do famí- 
lia a inntrieurem desde já seus fi- 
lhos ou dependentes. 

Outrosim declara que a sua aula 
fanceionará diariamente com ex- 
cepqão dos dias feriados pela Re- 
publica e pelo Estado, das 8 horas 
da manhá á uma tarde, não dis- 
tinguindo classes nem cores entre 
Os alumnos. 

Jaguarão, 27 de Maio de 1912. 
Antonio Guedes R. doulinho. 

(Rua General Delphim n, 17 
(15 dias). 

| RuaMommcrè.esi.ànialde 

O Banco tem agentes e correspoiuloiues em todas as princi- 
paes cidades do Brazil,Uruiruay, Aigenrinii, America e Euroí a. 

Desconta e cobra saques sol x as principaes cidades, 
Abre contas correntes credoras o d( vedoras, desconta lettras, 

fornece cartas de créditos para o Brazil extrangeiro, compra 
e vende ouro aiiioedado e faz todas as operações bancarias. 

DIRECTOR^S—flanoel Carvallio da Costa, 
Irederlco Dèxheimei e Eiuilio tiiuilayii 

Endereço telegrapliico para 

matriz e filiaes PROVÍNCIA 

FILIAES—Rio de .1 metro, Pelotas, Rio 
tsi':iiid« Santa Ataria Caxias, Livramento,Ca' 
choeira, Alegrete, Uruiçuay.üiíi e S. (iabriel, 

Laixa e Deqodtos Populares 

p . iecreto n . 7785 do Governo Federal, de. 31 de 
■ 1909 e ii. iii-i de junho de 1910, do Governo do 
io G ande do Sul, o Banco estabeleceu em sua Ma- 
e ageuria uma secção especial para pequenos de- 

1 

I 

Autorisa 
dezi-uibro 
Estado do 
tr z. Filia 
pot-it •< >• u e..iu i e rrente pagando o juro aunoal de 5 1/â. 

Retiradas até l:000$!)o0, sem aviso. 

DIVIDENDOS E JUROS 

Euearrega-se de cobranças de dividendos de Bancos e Com- 
baiiii as, de juros de títulos de dividas publicas e outros quaes- 
dner. 

Nesta cidade 
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Vende-se 
por medico prepo, um carrinho de 
duas rodas, ) ouendo ser puchado 
por um cavallo e proprio para 
couducção le quatro pessoas. 

Para tratai com Abilio Ainarau. 
tbo Pereira. 

Gado de cria 
Vende se 14 ) rezes, mais ou | 

■^cte 
Querendo a supplican- 

te intMitar á sua deve- 

dora a respectiva acção 
executiva para haver 

aquella importância,tor- 

na se necessário que se- 

ja ella citada por editaes 

de trinta dias para que 
che primeiro supplente f.ndo o dito praso pague 

incontinente essa iur 

Edital de 

eitagão 

Cidadão Paulo Ra- 

em exercício do Juizo 

Districial da séde do 

Municipio de Jaguarão, 

na formada lei etc. etc. 

menos, gado de cria, mestiço i 
muito reijular e opiimo esta- 
do. 

Para ver e tratar no esta- 
belecimento de Miguel Aros- 

teguy no Capão da Perdiz. 

Editai 

Tendo de procedei a 
cobrança do Imposto 
Territorial, convido a 
todos os contribuintes 
do referido i n posto a 
v:rem desta data a 31 

Faço saber aos que o 

presente edital vire.. , 

(pie peloadvogíido Hum- 

berto Luna Riccie pro- 

curador de D. Ruíina 

Recuero, me foi reque- 

rido o segninte :«Illus- 

trissimo Senhor Iniz 

districtal. Diz Dona Ma- 

ria Mareei li na Rodri- 

gues, residente nesta ci.- 

Idade, que Rufina Re- 

portancia, sob pena de 

p nhora nos beng que 

e'la tiver. Es1 ando au 

sente,, em lugar incerto 

e não s íbido a devedo- 

-a Rufina Recuero re- 

quer-su para ser justi- 
tificada essa circumstan. 

ci' cm dia e hora que 

desigrur-se, com assis- 

tência do Curador Geral % 
e Orphãos. Nestes ter- 

mos P, deferimento, A. 
esta cora a procuração e 

documento junto. Ja- 

guarão, 29 de Abril de 

mil novecentos e doze. 
do Maio do corrente an , .. , , , 
no, a esta Repartição huero' ^ie e devedora 
sulrlnr* íípiiq trvlo QUâ/litlâ (10 OllOCOri 'i p* p* rrliniDGí to LlinQ 
PíeTe nrrC toS mil réis (800$00ü), Hicd. (Estava sellada 

incorrerá nas multas (como se verifica da es jna forma da lei.) Em 
marcadas cm lei. 

justificante Maria Mar 
cellina R.idrigues justi- 

ncado a ausência de Ru- 

fina Recuero, subiram 

os autos a minha com 
: (clusão, nos quaes la 

vrsi a sentença do theor 

seguinte: «julgo por 

sentença a presente jus. 

tificação para que pro- 

duza os legaes effeitos. 

Sejão publicado editaes 

na forma requerida. Ja- 

guarão, 29 de Abril de 

1912. Paulo Rache—E 

pa-ra constar se passou 

o presente edital e mais 

dois de igual theor que 

será publicado pela im- 

prensa locafi e affixado 

nos logares públicos, na 

forma da lei. E cito e 

chamo a Rufina Recue- 

ro para o fim requeri- 

do na petição, acima 

transcripta observando 

que as audiências deste 

Juizo tem lugar ás 5a 

feiras ao meio dia e 

sendo elle feriado no 

dia anterior. Jaguarão, 

29 de Abril de 19.-2. Eu 

Francisco Luna Ricci 

Júnior, ajudante do ex- 

cri vão de orphãos o es 

cri vi. F^Manoel Felip- 

pe PerHft, excrivão o 

escrivi. Paulo Rache- 

üstava devi d a ei e r t e 

sedado). Fra o que se 

continha em dito edital 

paru aqui bem e fiel- 

mente ti ansci i[ to a cujo 

original me reporto e 

dou fé. Data supra. Eu 

Francisco Ricci Júnior, 
ajudante do excrivão o 
escrevi. Eu Manoel Fe* 
lip[ e Pereira, excrivão 
o subescrivi e assigno. 

O Escrivão. 
M. Vereira. 

ALUGAM-SE 
A' rua Júlio de Castilhos 

n. 85 ha dois quartos para 
alugar a moços solteiros, com 
direito a gozar da casa toda 
das 3 da tarde ás 8 da ma- 
nha. Aluguel 153000. 

Fallar com Guedes Coutinho 
a ru i General Delphim n. 17. 

(15 dias.) 
  - 

jeiiosphu/noleo.-- Vinho 10 
io-tanico phosphatadn. -- C 
nelhor tonico 3 'brtiticante, psn 
fianças fracas, para moças aue 
ixcase para convaloscentes, 

i-nrmula conhecida e approva 
)a por muitos meiticos 00 Us- 
ado, que desde muitos annos r 

'.om receitado em sua clinica 
• bstitue com vantagem u olei 

ie fígado de bacalhau. — G«i 
afa 53000. — A' venda em u 
v<3 as pharmacioa 

A1»A FDNEBÂR1A 

DE 

José Apias & G, 

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 30 

sa aula do profossor Valente 

Est( (»sl íibelecimento promptifica com esme- 
ro o piomptidão, a preços sem competência, 
qualquer trabalho concernente a seu ramo. 

Atlende chamados at(u.la a hora do dia ou 
íd.i noite. 
( Dispõe de apparelhos finos o pessoal habih- 
.tado paia esses serviços. 

Jaguarão 15 de Abril de 1912. 

f T~'Egã5ããgiL1 raD-Zj3=i 

Estancia a venda 
Vende-so no 2- districto do Mu- 

nicipio de Piratiny, a 20 minutos 
dc viagem da Estação Bazilio, 
mil dazentas a mil e tiezentas 
braças dc légua dc campo, divi- 
dido em 7 potreiios, arnmado em 
sua maior parte a 6 e 7 fios de 
arame, postes de pedia e pique 
de madeira de lei, mangueiia de 

S iber a todos qne pedra, caza de material, ti da for 
(ll, j rada e assoalhad i, grande galpão 

Vlioni ^ j de zinco, com 28 in. de frente e 
12 de fundos, cercados, lavouras, 

anlo Rache 1. sup- 
plente do Juiz dis- 
trictal em exercí- 
cio. 

Faz 
3S( ( 

Meza de Rendas do 
Estado em Jaguarão, lu 

de Abril de 1912. 

Administrador. 
Hilário Teixeira de 

Mello. 

Aviso 
pessoas que se julgarem 

(Vi i t al 
lelle no) icia tiverem que 

Ide eoidormidade com 
10 pie lelermina os arts. 
30 e 31 do Cap. 3- ca 
L< i ir OS a 12 de Mar- 
ço de 1907, vae se pro 
ceder t. revisão de alis- 
laiit nf Eleitoral do Es- 
tado, pelo que convi- 
da a Iodos os cidadãos 
que quizerem ser elei- 
tores estadoaes e esti 
verem nas condições 
exigidas pela lei. a vi- 
rem requerer sua inc u- 
sâo no referido alista-- 
mento. 

A Com missão fui lecio- 
nará durante cinccenta 
dias, ás segundas,quar- 
tas e sextas -feiras, das 
11 horas da manhã ás 
3 da (arde, na Inlenden 
cia Municipal. 

Jaguai ão, 1- de Abri 
de 1912. 

O Presidente 
Paulo Rache. 

Cliacara á venda 
Vende-se uma nos subúrbios 

desta cidade, contendo casa 
de sobrado e giande galpão, 
eom a extensão de 40 braças 
de légua, toda aramada a 5 
fios e madeira de lei, conten- 
do grande arvoredo íruetifero 
o parte de matto. Nesta cha- 
cara está locaiisado o terre- 
no cedido para o exeicicio de 
tiro ao alvo. 

Quem pretender, entenderse- 
ha. na mesma chacara, com 
o seu proprietário 
Abilio Amaraniho Pereira. 

banhadeiro de pedra para ovelhas 
em outra parte do campo, caza 
de palha, grande e superior gal- 
pão le material, m nqueira, par- 
ral e lavour s. U campo é todo 
margeado pelo arroyo Tamanduá, 
mattos .'e primeira ordem e intac- 
tos, com madeiras dc lei— Entre- 
ga-se limpo, sem existências—Fica 
situado entre as xarqueadas de 
Pelotas, Rio Grande e Bagé, cujos 
açougues compram pelos mais altos 
preços os gado^ invernados — Da 
piojectada estação da estrada de 
ferro que ligará esta cidade a 
Bazilio, dista a[ enas 20 minutos 
a cairo. 

Preço 1208000 a braça, os^ inte- 
ressados podem dirigir-se a Ferico 
Costa, estação Bazilio, onde resido 
o proprietário, antes do fim do 
coi rente mez, 

Joguarão, 17 de Maio de 1912. 
10 v—d. s.—d. n. 

Tosse ? Bromil ■ 

Coclieira Jaáuarense 
DE 

José Vieira de Souza 

O proprietário deste estabe- 
lecimento acaba de. trazer da 
cidade de Pelotas um hábil fa- 
bricante de ferraduras e peri- 
to ferrador, também entendi" 

ido de \ eterinaria, que se acha 
a disposição dos interessados, 

(estabelecido os seguintes pre- 
ços : 

Por ferrar um cavallo 4.000 
Idem um muar 3.000 
Esses preços são rnaii ba- 

ratos que em qualquer outra 
parte. 

N. B. também está habilita- 
do a ferrar parelheiror, dis- 
pondo de ferraduras especiaes 
para animaes de corrida. 

Rua General Ozorio n. 40. 

criptura publica de em* cuja petição dei O des" credoras da successào de d. 

nrestim ' que a referida acho seguinte: Como Maminda Brum Oon-êa,podem jmco ■ * , ^ , apresentar suas contas ao Co- 
oede. O Escrivão de- ronei Rufina Rícnero fez a L 

v r da suoplicaiite e signe dia e hora. Ja* 

mais os juros que de guarão, 29 de Abril de 

cerrerem até esta data.'1912—Rache. E tendo a 

Petronilho Silveira d' 
Avil , que sendo legaes serão 
iivimedir ia mente pagas. 

Jaguarão, 4—5—12. 
(até 2aord.) i 

«A familía» 
Convido aos socios da 2a. 

serie a entrarem cora a res- 
pectiva quota portallecimen. 
to do socio Jocé Corrêa Nunes, 
e aos socios da 4a. serie por 
fallecimento de Cyrino José 
Araújo, amboa deste Estado ; 
peço mandarem na agencia 
das 8 ás 10 da manhà. 

20-5—912. 
J. NUNES. 

Particioagoes 

Ultimix novidades, na 
U cina 'ia obras d'A Situa- 
ão. 

m 

DE 

Pedro Azevedo 

acaba de receber grande 
e variado sortido de ar- 
tigos de phantazia para 
festas de egreja,como se- 
jam franjas, rendas gre- 
gas, cordões, galões pra- 
teados e dourados, des- 
de o mais inferior ao 
mais fino, estrellas de 
todo 11 ma nho, damasco 
de seda prateado e dou- 
rado,rendas e borlas de 
toda classe e outros ar- 
tigos congeneres. 

A A r Í ú do Pharmaceuticc e Chimico JTofto «la Silva Silveira autor do ELIXIR DE NOGUEIRA— 

\* í f i ' T* 1 w SOrJílt r? Reconstituinte de !• ordem, cura a tubereulcwealé o Z- '''Ta" 
.V. 1 1 J 1 I&VOVJ CC4. W \J cias e drogarias - CASA MATRIZ - PELOTAS - «IO OBAXDE OO SUE \l- 

XA POSTAL 66. 
DEPOSITO GERAL E CASA FILIAL — RUA CONSELHEIRO SARAIVA 14 E 16 

CAIXA roSTAIz IAS 

RIO DE JflflEIRO 
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UéumnH d» idiHnnacer tico NFI SON R G.LVFIRA 

Pomada poderosa,empregada com grande successo, para r caro 
de todas as moléstias da pellc' icnio ; eezemas, dartlios, em pingos l)ia 
taçoes, espinhas, erupções entauea emtim, para qnal<|ner íeridaie 
eente ou clironica. —Vende-se em tuòus as pharmaeias. 

Deposito : PHARMACIA POPULAR-- 

Terça-f Ura 4 Junho 

de 14)12 

AAÍtJUAII^O 

1 eiimiiuuMiiixi i 
A í>VO bi AO O 'o-" 

i Loãe ser pn cuiado em^ 
^.sua resiiiem ia àllu i 5:7 

Jineiro n". 24, das 9^ 
^Ihora-j as il da manliã e 
^;dii 1 -s 4 la tarde. ^ 

Bwswsswssíwé 

AclvD<>'ado 

]\. e Silví 

. *.. . i 
( Juiz de eo iiavca avulso) 

4 
^ Itua 15 de Movem- | 

hro n.llO 

General Botafogo 
Tomou passagefn hontem, 

para a Capital da Republica, o 
illustre militar Sr. General 
Dr. Gabriel Pereira de Souza 
Botafogo, distineto chefe da 
commissão brazileira demar 
cadom de li,, itos. 

S. Ex. que foi ali levar sua 
exraa. família, regressará em 
breve a esta cidade. 

Ac seu embarque compare- 
grande numera de ami- 

gos o admiradores, a officia' 
lidade da guarnição federal 
desta cidade e da commissão 
uruguaya .le demarcação de 
limites, que ali foram apre- 
sentar a S. Ex. os seus cum- 
primentos de despe iid i e 
votos de boa viagem. 
 — - — 

Br. Sampaio Vianna 

Teve a déf< rencia de trazer 
"íi esta r<"lactç. o amavel visita, 

O" iilti ti ,4 i ..edil o militai 
Sr. 1 ' ■ Dr Osc '- dc 
S;. \ c a vi 
; c : < i»{'é. Ili' m jruariiiçíV. 

i epiiblicaíio agra 
i <ce . id i rado a vi ita di 
distii nto fm ultativo e icitei 
ra a S. S. a expressão do:- 
seus cordeaes audarés. 

Eczem ilt 10 aiinos! 

ltui*a«So co ti » S^cxe- 
inaiina 

Sr. Pharmaceutico Nelson 
Renault Silveira. 

Saudações. 
Aos triumphos que tendes 

obtido com a vo sa preparação 
pharmucoutica denominada 
«Ecze-itatina», peço dar pu- 
blicidade a mais este, que n'es. 
tas linhas exponho. 

Tendo sido atormentado ha 
dez aimos por uma ecie t 
atroz, nbelde ao emprego 3 
diversoi medicamentos ac - 
selhadas para tal fim, U . 
brei-me uzar a vossa pre 
ração ; com poucas applic 
ções desappareoeu o imei o 
prurido, dando se a comple' i 
cicatrisaçao. 

Hoje não hesito em affirmar 
as excellentes virtudes the- 
rapeuticas da vossa «Eczema- 
tina», aconselhando o seu em- 
prego aos que soffrem de tal 
moléstia. 

Sem outro assurapto, subs- 
crevo-me, 

Amo. Crd0. e Obro, 
Demetrio Botelho. 

Pelotas, 3 de Fevereiro de 
1912. 

liudaofís de papel 

lillra chie, para banquetes 
na officina de obras dM Si- 

Coronel De Dèiie D l 
Com destino ás praças do 

littoral, embarcou hontem, no 
«Juikíí1»,o denodado servidor 
da Republica, nosso ptesiimo- 
so amigo Sr. Coronel Manoel j 
de Deus Dias, prestigioso che* í 
fe republicano de Santa'Victo 
ria. 

Família Anaíio 

Roirigaes 
Paia a fazenda de sua pro 

priedade, no 2' districto, se- 
guiu eata manhã a famili i do 
nosso correligionário Sr. Major 
Amilio Rodrigues. 

G -r-SJVví-» - 

Br. Arthur Homem 

de Carvalho 
Está nesta cidade, vindo 

hoje do Arroio Grande, em 
companhia de sua dignissimo 
consorte, o nosso illustre cor- 
religionário sr. dr. Arthur 
Homem de Cai valho, residen- 
te na Capital do Estado. 

MONUMENTO 

ao Bará&u ilo Uiu Branco 

Está em nosso poder a lista 
n0 247 da subscripção popular 
promovida pelo .Jornal do 
Coinmercio», do Rio de Ja* 
neir », para a erecção. naquel- 
la Capital, de ura monumento 
■io preclaro estadista brazilei- 
ro Barão do Rio Branco. 

As pessoas que desejarem 
concorrer para a realisaçâo 
desta louvável idéa, que, pos 
ta em pratica, perpetuará na 
simplicidade symboiica dum 
monumento a gratidão nacio- 
nal ao emérito patriota, cuja 
vida publica constiiue vasto 
cervo de valiosos serviços á 
Ui-a da patria. encontrarão 

nesta redacç o, a reftrida lis- 
iii que registra lá o nome do 
doador e o valor da i por- 
t incia subsCripta. 

Cáries GaiTton 
Senluoilas Maria .^ulia, 

Don ihea e A Mia 
Vergara e Cecila S d. 
varrey 

M Me Deus Dias 
Cantalicio Resen 
Jeroiiyino Cardoso 
Dr. Hermes Marques 
Luiz Evaristo Vieira 
Dr. Amarantho Paiva 

Coutinho 
Forfinato Vergai a 
Dr. FaustinoJ. Corrêa 

ingooo 
508000 

4$000 
lo^ooo 
28 '00 

10800o 
õ$0í • 
38000 

58000 
18000 

10$0u0 

Tte. Borvalino 

Coussirat 

Afim de rei nir se ao corpo 
a que [ ertem-e, seguiu hon- 
tem o apreciável militar Sr. 
2- Tenente Dorvalino Coussi' 
lat de Araújo, que aqui se 
achava no cozo le licença. 

Major S ityro Marques 

De seu adiantado estabeleci- 
mento de creação, no 3" dis- 
tricto, veio, hoje, o nosso cor- 
religionário Sr. Major Satyro 
Marques, abastado capitalista 
desta praça. 

"União Oaixeiral,, 
Pelos a nadores do Corpo 

Scenico da «Sociedade União 
Caíxeiral Jaguarense», seiáo 
levadas á scena no Theatro 
Esperança, no proximo domin- 
go, o drama era dois actos 
Leviandade dos paes e a co- 
media Nada de enganos\ 

Antes da representação, o 
nosso companheiro Barboza 
Neto lerá uma conferência in- 
titulada «Alrau de imigrante». 

Proinqtoría da 

Capital 

Ao notável orador patrício 
Di . Pereira da Cunha foi con- 
cedida, a seu pedidi, a exone- 
ração de primeiro promotor 
publico, da Capital do Esta- 
do sciido nomeado para subs- 

lituil o o Dr. Vieira Pires, 
que exerce idênticas funeções 
na com-ica do Rio Granle. 

ODr. João de Souza Bota- 
fogo, actuaimente Juiz Distric- 

jtral em Itaquy preencherá 
ia vagi aberta pela transfe' 
i rencia do Dr. Vieira Pires. 

Reforma de militares 

Por decreto de 30 do passa- 
do, foram reformados o Capi- 
tão Manoel Domingues Porto 
e o Tenente Leopoldo Disnart, 
este uliimo muito conhecido 
nesta cidade, onde serviu du- 
rante annos. 

Tet Manoel C. Fmira 

Conforme noticiamos, solici 
tou ha dias, exoneração do 
cargo de director das Obras 
Publicas do Município, o ve- 
lho republicano, nosso apreciá- 
vel amigo Sr. Tenente Manoel 
Caetano Pereira. 

Ao lavrar a sua exoneração 
desse cargo, o Dr. Faustino 
José Corrêa, Joperoso Intenden- 
te Municipal, assim se expres- 
sou em officio dirigido ao de- 
missionário : 

« Illustre cidadão Tenoute 
Manoel Caetano Pereira 

Attendendo o vosso pedido 
exarado em officio que diri- 
gistes em data de hoje, é com 
pesar que ai signo a vossa 
exoneração do cargo de direc- 
tor das Obras Publicaa, que 
vens alguns annos desempe- 
nhando com todo o zelo e de- 
dicação, merecendo sempre 
todos os vossos actos a appro- 
vação desta Administração. 

Agradecendo os inestimáveis 
serviços que sempre prestas- 
tes á minha administração, f f 
ço votos para que tenh ds toda 
-m-te de prosperidades no exor 
ciei;, do novo cargo que ides 
..(•( ii ar e desejo vossa felici 
dade pessoal, 

AP,.)oveito a occasião para 
reiteiar vos os protestos de 
ulr.i estima e consideração. 

Faustino J Corrêa 
Intendente.» 

«A Situação», que teve sem- 
pre o Tenente Manoel Caeta- 
no Pereira na conta dos seus 
melhores amigos o leaes com- 
panheiros da causa política 
que serve, lament i i sua re* 
tiradu desta cidade, omleS. S. 
è raerecidamente esti nado, e 
formula, com abundância d'al- 
ma. votos sinceros pela sua 
felicidade pessoal e a do sua 
exma. família. 

* <5=.   

José V. de Souza 
Para as cidadis do littoral, 

seguiu hontem, o nosso amigo 
sr. José V. de Souza, cora- 

meiciante desta praça. 

Aurco Pereira 
Teve a gentileza de trazer- 

nos ;<s suas despedidas o nosso 
correligionário Áureo Pereira, 
filho do nosis.) velho amigo e 
disrineto co .panheiro político 
Sr. Cap. Manoel Felippe Pe- 
reira, que tomou passagem 
hontem, no «Juncal,» para o 
Rio Grande. 

Colombo 
Este vapor, esperado ama- 

jnhn de S. Victoria, seguirá 
| para Rio Grande e escalas no 
I mesmo dia, ás 2 horas da tar- 
de, em combinação cora os 
paquetes, Orion, para o Rio e 
o Oijapoch pai a Porto Alegre. 

Festa do Divino TRIBUNAL DO JÜRY 
Para a festa, do annovin- | Por nao harer comparecido 

douro, em louvor do Divino numero legal de jurados, foi 
Espirito Saiu >. fora eleitos : ; adiada para amanhã a instai- 

JUIZES E FESTEIROS 
Analio Rodrigues e exma. es- 

posa . 
JUIZ DE DEVOÇÃO 

Severo A Piuma. 
MEZARIOS 

Petronilho Silveira 
Gabriel Gonçalves 
Faustino José Corrêa 
Manoel Gonçalves 
Manoel F. da Silveira 

iZozimo Corre» 

ZELADORAS 

Alzira de Oliveira 
Izabel Silveira de Ávila 
Alraira Gonçalves 
Conchitu Roxo 
Olympia Dias 
Candida Marques 
Armantina Maciel 
Sinhá F. Villas- Boas 
Chininha Farias Moraea 

AJAS 
Ayda Marque» 
Ondina Marques 
Áurea Rodrigues 
Marieta Leal 
Conchita Soares 
Auracelli Burlamaque 
Donga Cardozo 
Valeriana Corrêa 
Alice Santos Oliveira 
Caminha Villas-Boas 
Georgina Luff 
Zaida Espinosa 
Dorothea Vergara 
Amalia Suzini. 

Foi muito notado, merecendo 
geraes elogios, o zelo e inte- 
resse da digna eoramissáo pro- 
motora das festas que v»m de 
ter realisaçâo, tuio envidando 
para que ellas se revestissem 
do máximo brilhantismo. 

O resultado das vendas ef- 
fecluadas nos leilões fòi ani- 
mador, tendo obtido maiores 

! preços as offertas epviadas 
pela Exra. Sra. D. Josefina 
Garcia Mato, que alcançou 
1508000, remattada pelo Ma- 
jor losé Juliáõ Rodrigues, duasj 
c melias. por 1208000, com jmiho <Je 1912. 
piadas pelo Sr. Hermenegildo i (j Escrivão 
Corrêa ; uma offerta do Co-: Pôreiia 
ronel Zeft rino Lopes de Mou-!  ^  lá 
ra, da qual foi comprador T VcmilA-aA 
Sr G.istao Lopes da Concei- v Cuue «tí 

laç;<o da presei te sessão do 
jury. 

Feito o sorteio supplemen- 
tar, foram sorteados os Srs. 
Virgilino de Jesus Braz, Abilio 
Cyrillo da Cunha, Alberto Be- 
cker, Octacilio José de Freitas 
Guimaràei e Alberto Ribeiro 
de Carvalho. 

Amanhã, se houver o com- 
parecimento de jurados, exigi • 
do pela lei, entrará em julga- 
mento o soldado do 57 Bata- 
lhão de Caçadores Cecilio Be- 
larmino Pereira, autor da mor- 
te de Pompilio Pires Rieira. 

Animaes (iirtidos 
Pelas averiguações policiaes 

procedidas a respeito do furto 
de animaes levado ao conhe 
cimento do activo Sub-inten 
dente do 1* districto, iiosío 
digno amigo Sr. Cap. Antonio 
M.Dias,pelo guarda Lacue.na, a 
que hontem nos referimos, fi 
cou apurado pertencerem os 
bois carneados no estabeleci- 
mento paatoril do Sr. Raraão 
Justo, a este cidadão, que ei. 
hibiu certificado da compra, 

iinda por effeito das mes- 
mas averiguações, foi posto em 
liberdade Manoel Rodrigues, 
que se achava preso paia in 
formações, visto haver ficado 
provada a sua iaculpabilidade 
no pretendido furto. 

SecgaoLiire 

JÜRY 
Tabeliã reguladora da 

ordem do julga m e n t o 
Jos processos na presen- 
te sessão do jury: 

1° Soldado Cecilio Be- 
larmino Pereira. 

2.- Francisco Rodri- 
gues de Carvalho. 

3-, Gel. Efico de Can- 
talicio Nunes Feijó. 

Cariorio do jury, 3 de 

[Jocon^ultiiuo medico ciFufgico 

 DA — 

Pharmacia Villas-Boas 

Dão consultas diariamente, os seguintes facul 
ativos : 

ItlC 8 Q li d-l inmllã ^'naranth« l*aiv«i Coutinho, F.spf. Udo 0 do u 11. Ud llldlllld cialista em partos e doenças de senhoras. 

Dr. Vlnrlo Teixeira de 
e cirurgião. Das 9 ás 10 h. da manliã- 

Das l âs 2 h. da tarde 

( Orati» aos pobres ) 

lie 11 o—Vcdie 

Dr, Punliuo de 
co e cirurgião. 

Mello Dutra- 

cão, por ,1108000 ; uma ufferta 
da Exma. Baroneza de Tava- 
res Leite, adquirida pelo Cap. 
Júlio Leivas Mallet, por 90.000; 
um «bouquet» de flores, offer- 
ta da senhorinha Esther Sou- 
za, por 90800 ) ; uma offertn 
do Dr. Faustino José Corrêa, 
cou prada pelo Sr. Analio Ro- 
drigues, por 8080(40 ; uma 
rosa. offerta da senborinha Al' 
ba Gaicia, adquirida pelo Sr. 
Maiimiano Soares de Lima, 
por 608000. 

O resultado total dos leilões 
attingiu até hontem a impor 
tancia do 2:467.700, sendo 
301.000 no primeiro, 1:559.000 
no segundo, 607.700 no ter- 
ceiro. 

Os ledões continuaram hon • 
tem, com grande concurren' 
cia. 

Apóz o leilão, deu uma 
funcçào publica na Praça 13 
de Maio, o «Cinema ítalo'Ja' 
guarense». 

Hoje terá lugar o ultimo lei- 
lão, que terminará co« uma 
exhibiçaõ cinomatographlca 
polo referido Cinema. 

Eternamente reconhecido i e- 
commenda a todos que pade- 
cera de moléstias da barriga 
este precioso remédio. 

O remedio mais receitado, 
stra dieta alguma, num res- 
guardo e podendo tomar-se até 
viajando, são as Pliul- s atf 
ti dy^peptieas do Dr. Os- 
car HeinxelniAiin. 

Muitos outros valiosos docu- 
mentos de médicos e pessoas 
importantes deste Estado, são 
unanimes era affirmar a ex" 
ceilencia das Pilulas anti- 
dyspeptlcas do Dr. Oscar 
Hclnzelmann. 

OBSERVAÇÃO UTIL Aa 
verdadeiras Pílulas anti 
dyspepticas do Dr. Oscar 
Heinzelniann tem os vidro i 
embrulhados em rotulos en- 
carnados, sobre os rotulos vao 
impress a marca registn da, 
composta de ties cobras en- 
trelaçadas formando o mono- 
gramma—O. H. 
Ter muito cuidado coiu 

as imitações 
Todas as Pilulas anti. 

dyspepticas do Dr. Os 
cur Heinzelinann que nã ) 
aprísentarem estes signaes, 
devem ser recusadas como 
falsificadas. 

Era caso de duvida pedir a 
Pintos & C.— Livraria Ameri- 
cana— Agentes ha 22 '.annos 
no Rio Grande do Sul. 

ciai do proponente e a 
declararão de que su- 
jeita-se a caução de 5-/. 
correspondente, a im- 
portância pri ivavel do 
fornecimento durante a 
semestre e a perdei- o 
se deixar de compare- 
cer para assignar o 
contracto, ser apresen- 
tada em 2 vias sendo 
1 dellas digo sellada o. 
acompanhada deanips 
tras, fielmente instrui 
das de documentos ()ue 
provi m terem pago o 
imposto do ultimo se- 
mestre e possuir bens 
de raiz m veis ou se • 
moveptes, dinheiro, ti- 
tulo de valor etc, ou 
credor idoneo que se 
responsabilise pelo pa- 
gamento da multa em 
que possa incorrer. 

Na auzencia do pro- 
ponente ou do seu re- 
presentan (e habi litado 
por pivcuração a res- 
pectiva propOvSta não 
será lida. 

Das 9 horas da ma- 

Vidro. 
Dúzia 

38000 
. 308000 
N. 193. 

Nascimeiito 

O nosso correligionário Sr. 
Clodomiro Clydes Carriconde 
e sua exma. esposa tiveram a 
gentileza de nos participarem 
o nascimento de suafilhaGe- 
ny, occorrido a lü do corren- 
te. 

Parabéns. 

Um excellente l reck para 
passageiros ccm arreios lan* 
cei ros para ti atar a rua An' 
diadea esquina do General 
Barrozo. 

~lm 

Osr. Joaquim Antonio Mou- 
ra Júnior soffreu de pertinaz 
embaraço gástrico e horríveis 
dôres do cabeça depois de pa- 
decer muitas vezea e já sem 
esperança de melhorar, curou- 
se radicalmente usando as 
Pilnlas antl-dlapcpticaft 
do Dr. Oscar Helnzel 
mann. 

—Sàu excellentes para ress 
tituir ao estomago e intestino- 
todo o vigor perdido pela» 
gastralgias, digestões difficeis 
e outras moléstias do abdômen 
as Pílulas anil dyspepti- 
cas do Dr. Oscar Helnzel. 
maan. 

—A exma. sra. d. Amalia 
Nogueira Jardim, digna esposa 
do illustre medico Dr. Lopes 
Jardim curou se de enxaque- 
cas com as Pílulas anti 
dysppeticas do Dr. Osear- 
Heinzelmann. 

Francisco Antunes Palmei- 
ra da Silva. (Fazendeiro. 
Saltb. Estiido Oriental.) 

Attesta que ficou curado ra- 
dicalmente de desarranjos dos 
intestinos, doença que soffria 
a mais de 4 annos, com o uso 
das Pilulas anti dyspe| ti' 
cas do Dr. Oscar Heiu 
zelmamn. 

Enfermaria Militar 

de Jaguarao 
De ordem do Sm 

Tenente Medico Doutor 
Oscar de Sampaio Pe- 
reira Chefe desta Enfer- 
maria e presidente do 
onselho administrati- 

vo no dia 5 do vigente kilo 
ás 11 horas da manhã, kilo 
na Secrelaiiad^sta En-ddlo 
fermaria, recebe -se pro-' kilo, 

seguintes 

postas para o forneci- | kilo 
mento de dietas, extra- 
ordina- ios, adventicios, 
artigos de enterramen- 
to e serviço de lava- 
gem de roupa, tudo de 
onformidade com o 

disposto na ordem do 
dia da Repartição do 
Ajudante General n. 709 
de 8 de Fevereiro de 
1896. 

O forneciir.ento a con- 
tractar-se vigorará de 
1* de Julho á 31 de De- 
zembro do corrente an- 
no e os artigos serão 
de Ia qualidade. 

nhã ás 12, na Secreta- 
ria da Enfermaria os 
interessados encontra- 
rão os esclarecimentos 
de que precisarem. 

Os generos a forne- 
cer serão os 

11 té t as 

Assucar branco refi- 
nado : kilo ; Arroz Na. 
cional, kilo; Agua de 
cacimba, pipa ; Agua 
de Algibe, pipa; Alei ria, 

; Batatas Inglezas, 
; Banha de porco, 
; Biscoutos (Lagua, 

Biscoutos doces, 
Carne verde sem 

osso, kilo; Carne de 
Carneiro, kilo ; Café 
maido, kilo; Chá preto, 
kilo , Choco ate, kilo ; 
Cera em velas, kilo ; 
Cognac, kilo; Espirho 
de vinho, kilo; Frango, 
1; Farinha de ri and o* 
ca especial kilo; Galli- 
nha, uma ; Goiabada4 

kilo; Graxa, kilo ; Gelea- 
kilo; Herva matto em fo- 
lhas, kilo; Kerozone, la, 
ta; Kerozene, litro; Leito 
le vacca, kilo ; Lenha, 
acha de :ilos. una 
Manteiga Nacional, kilo; 

As propostas deverão Manteiga extrangeira, 
ser inseriptas em ordem kilo; Marmellada, kilo ; 
alphabetica, com clare-l Massa para sopa, kilo; 
za, sem emendas on (Ov s de gallinha, l;Pães 
razuras, conter a mdi-|dc 110 gram as,!, paos 
cação da caza comincr-ide 70 grammas, I ; Pão 

h 
■ J U 1(10 PELOTENSE 

LTHT .xTG, "rfn vi»in n ãn mAiitã'—Escrevem do Carasinho ao depo itario : 
 1)0,0 mm üd lliül lu Carasinho, 20 de Outubro de 19C7—Amigo e sr. Eduardo C. Siqueira. 
Factos ha que não deãem ser silenciados porque, além de grande ingiatidãopara com o pieparado que o salvou das garra 
de uma nu rte cerla, o doente tem restricta obrigação moral de náo esconder uma experiência quasi milagrosa e dnqlnu 

muitos outros Dodem igualmente reti-ar grande beneficio, qual o da cansei vaçào da vida e restituição da sáud». , 
Achava'ue em condições mais do que precárias de saude, quasi tisico, sem poder trabalhar, tendo febre continua, tcsses, falta absoluta de ai etite, pois a con ida ate repugnaVii n e, quando ura oaraarudafoz om 

Pr"enCoaaot:^to(i;í
tos^a.pt:.i®™ram de--) opa recendo e hoje que me sinto são, curado de todo, podendo trabalhar e prover a subsistência dos ri*eV., venho trazer o niou atttestado, para que sirva de inf 

m 1-.I0 aos que como eu, doentes 1 > mesmo uai, poss an, como eu licar curados e viver. Ainda uma vez ; viva o Peitoral de Angico Pelotense, que me salvou a vida l—Pedro José da SWro—Testemunha. 
que -.JJaro iiioroso pe irU ícaus) 1 • ra l.i eu todas iis pharmachis, drogarias e casasqie se vendem drogas e medicamentos 

ov 
Ro 

Deposito geral : DrogaríaEdaardo €. He^neir» -Pelotae-, Rio Grande do Sul.—No Rio—Drogaria J. Pacheco- -rua dos Andradaa 
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COLTCAS YIOLEXT.VS—Tenlio a s i istaí.; ia '.b coraiiimiicar ■juc ; se 
soa de 'dnha faaiilia, soffi-endo de coiieas violeatas, poi-occasião Ias men ■ 
truaeões, ficou radical mente curada, com u i vidro de Saúde da íuiher I li '." . f. ; ■ d ] : t' ■ ■■■ Ã ■ ■' 

Podeií - o iso qiK entenderem desta u inha declaração.—De VAices. At <. e A uigo Aivl HL ií EMÍLIO JENISGH. Neyociaiite e taoíicaníe de h»*! va i• atto. 
Dores de Ca" aquam. 
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El propietario de la Nueva Sastrería Pereira, tiene el 
gusto do paiticipar 1 público eu general yá su clientela en 
particular, que acaba de recibir un grau surtido de casimi 
res propios para la próxima estación de invierno. 

Entre ese hay hcr osos cortes para sobretodos y p.irr 
talones é infinidad <;e artículos do alia novedad eu asuntos dei 
ramo. 

Ver para. erer y comprar paia averiguar 

que esta e la r que vende más barato y garantiza la 
bondad de n . trai); 

Artigas, 24 de Abril de 1912. 
(até—15—6) 

Gabinete 
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Celemno Sá d'Almeida 

ConiDleto soi de Óptica Korte-Americana 

ÃjX i 

Pii lores scenographos e decoradores. Em- 

preiteiros de pintura e cai ações a cal, a mato- 
dm e escauola. 

Oflicina de pintura e desenhos.--Rua Gene- 

ral "Menna Barreto rr 3 esquina da Rua 15 de 
Novernbio tr 102. 

Trattim toda a especie de pinturas desd'- 
níais simples e barata a mais luxuosa. 

13 
«ÍIFÇOS G^iODICOS 

sbík Garantem a perfeição de seus (ra- 

balbos e honesiidade de seus tratos 

UOMAD B0R0- BORAGlOA 

i ei-idas, Empingens, Eczeme 
Drríhrõs, Queimaduras, etc, les 

,k vr udjs em a.s tle 

eommercio do ISraxil 
FiABORAd ORIO E DÉPDSITO 

DÀODT & FREITAS 

ELIXIR DE GALEGA 

Áugfíienía a leite das mães qne atnamentao) 

VIDltóO 4-&SOO 

A' venda em todas as pharmadas 

^ .. . ... «v ^.új, ^ ^ .V ... «ii».. . OJij, svgy 

A M. M "OLIVEIRA 

Aviso ao publico em geral que desta data em diante 
! abri annexo a I*liarmacla Uuiversai, um gabinete de ópti- 

ca com todos os apparelhos necessários para exame scienti- 
fico da vista, com também fabricação de oculos e pince-nez 
com crystaes médicinaes especnes, talhados segundo o caso 
como sejam «spliericos,» para myopia, ((Presbicia» (ou vista 
cançada.) Hypermetropia—cylindricos para astigmatismo— pla- 
no—composto, mixto e irregular, crystaes bifocaes para ver 
ao mesmo tempo de longe e de perto. 
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Arame de açu ovalado 

DE 

MARCA GORGON REGISTRADA 

N0. 18 X 6 

É o mais preferido em todo o Estado 

Resistência  ......... 070 kilo 
Comprimento ... . ... ... 477iaetrog 
['e.so  .... 2o k los 

O <|iie tem d iiiiiuiytinido -^ela saa extraroíli iia» ia 
procura 

A MacMna de Costura 
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Se avia receituario oculista com promptidãoe esmero 

lliilc» cun» que tem á vend» »h legiíimas len- 
te» acromaticas l^axsenlel 

Preços modicos 
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Â gautit à rálíjei' : o tonico do otero. 
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Sue. de Augusto Leivas $ G. 
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Filiaes em Fio Grande 
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1.,. liveira Alves 

Vendiü por ãtãcàdo ea varejo 

JTKC.COi E nOLHíMi 

^5;) Eli A 0 õ SER AL OSOBIO, N°». 40 E 42 

ií QUINA DA RUA ANDRADE NEVES l 
W¥ 

Completo í ortimento concernente ao ramo. Espc •falida, 
de em Vinhos Cognncs, Licores, etc., etc. 

„ ^ Re •ebetu o,los os vapores goneros de i rimeira qualidade- ^ 
"Mdl razendo o Iroguez acquisição do mercadorias bem tiesqui- ãjv noas. 
.c'0;| chf.rutoa M«n pluu ultra. 

T( m sempre em deposito champagne de afamadas mar- 
Kk? ea,s. noitailellas bolachinhas Duchen, Leal Santos,, etc. 
v Esta eas t prima no largo deposito que tem de finas con- 
■SH® servas meionaes e extrangeiras. 
" fv I • a u lira casa ncuta cidade que «ilMpüe de uma s 

«•xeelioute J.irdluelra para entrega de gencroN a do- jjll' 
•uteillo. 
Kudeieço elegraphico : OUVEIKA—Teleplioue. «3 

N Io rJ ['em competência 
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ARTIGAS (S. 0. ÜBÜGÜAY) 

ImpoftaçâC' directa da Europa dos seguintes artigos: 
Telhas de ferro galvanisado, Arame gaivanisado marca 

« ' " . os, Ferro em chapas e barras, Car- 
vâ di1 tul.iíi specini. 

Vinhos Poutuguezes 

Oleo de linhaça. Tintas especiaes para pinturas, Arados e ou- 
tras fiTraniçntas p u-i agricultura e muitos outros artigos, todos 
garanl d- s de superior qualidade e que vendemos á preços mo • 
dicos- 

Agentes dos afamados cofres, camas e fogões de íerro 
da fabrica de Alberto Bins. 

i X- . 

OZSia-TZT^-Z-. ■VZCTOZ^Z^- 

Slarea Registrada 
Distingue-se de qualquer outra ; 

Pela sua elegância ; 
Pela sua suavidade de trabalho ; 

Pela sua grande simplicidade : 
Pela sua construcqáo solida e luradoura ; e 

Pelo seu andamento rápido e silencioso. 
Estas notáveis qualidades valeram a nossa n 

comparável Original Victorla uma reputaç o universal e 
sem precedente. 

Em todos as c.isas, tanto nas da alta sociedade como nas 
b irguezas e do operários, e em todos os bons alelieres, esta 
u acbinn Oiiginal Victoria em primeiro logai. 

Pelo seu mechanismo simples e engenhoso cila não pre- 
c.i a de leparagôes e ii sua aprendizagem è das mais fáceis A 
niginal Victoria offerece por estes motivos aos seus com- 

( ; adores uma garantia séria e illimitada motivo que a torna 
I teferida por todos. 

Superior a qualquer outra a Original V letoria não 
leme con' orrencia alguma, 

Dasc mfiem das imitações e exijam a a i i c .Vcn a n ; y 
Origiaal Victoria, sem a qual não pôde haver garantia. 

Único recebedor n'esta praça 

snzTTZzzeo -A- ^zzjixz-^- 

Arame larpado de aço galvanisado 

BI arca GAÜLHADA Resrisirada 

GARANTIDO 

A exl raordinaiia procura «feste araine, demonstra exclusivamento 
aj retereiH-ia que os 8rs. cstancieiros dão ao artigo, não so por sna su- 
ei iot qualidade comp também, ucnhutn outro arame farpado ofierece as 
v itagens acima descripta» em resistência c medição. 

SEVERO ÁLGEMIRO PIÜMA 

UinICO líISClíBEDÜR EM .IAGUARAO 

tARAN'1 IDO 
Resistência ãt 
Comprimento õO metros 
Poso 

Grande Stock de madeiras para aramado e construc- 

ções, cereaes e produetos nacionaes 

IJiilcos recebedores do Arroz os|»«<'i»l da Granja Ca- 

GOUPPBMFRUCIOSDO BfllZ 

Salvapao de quem soffre do estoraago!! 

SO SER A DYSPEPTICO QUEM QU1ZEB 

Psras vetil..des acima ditas tem sido intiurneras vezes compro- 
tmias poi r u nei osissimos doentes do estômago e dos intestinos. 

O h li cir digestivo Leivas Leite, excellcnte, eupeptico e digesti 
>o é preparado . oiu ingredientes do primeira ordem, sob severa fis- 
stli/ação. 

As dige.Ot s difficeis, dores de estornago, dyspepsias, fastio, do- 
r- s de. eahcç i, embaraqos gástricos, atonia intestinal, moléstia 'odas 
d sida) ir o somente á pol reza dos snccos digestivos do estornago, são 
m traviII osarnente combatidas pelo Elixir digestivo Leivas Leite, pitar 
macouticr em 1 elotas 

(ks illusna los clinieos de Pelotas, Drs. Amarantc, Bmsque, 
Leiras, Jiasgado, Calero, '."ancredo de Sá, Pompen Souza attestnvam 
tolos os Imius ( fí.titos de t '0 poderoso elixir digestivo. 

Os Pis. Sebastião Leár, Pitta Pinheiro, Samuel Leite, A. Mas- 
.• o i, Feneha St ntos, de Porto Alegre são da rm ma opinião e recei 
io n como pcitn .'ito», consta itomente, o Elixir di .estivo Leivas Leite, 
en seu i dcientJi. E'melhor ■ uc qualquer outro preparado, estrangeiro 
o não, e rnuiu mais barato. 

Ãclin-se em todas as boas pb-irmacias e drogarias 

Deposito gei al;-Di'ogâi'iâ ile Eduardo G. Sequeira 

•akttiikk, 

PRLOTAM 

RMAZEM10 DE MARçO 

DE 

M 

m 

E-SROMIL 

JOlO MARTINS DA SILVA 
(SUCCESSOR OE CONDKSSA & COMI'.) 

81 Rua— 15 de Novembro — 81 

Este estabelecimento continua sempre com comploto 
setimento de generos nacionaes e estrangeiro^, seecos e 

■olL 'os. 
t errogeua—Completo sortimeuto de ferragens de to- 

d if -3 classes, louças e. vidros. 
.Kateriaus «te Constriicçõer—Taboados, tirante», ri- 

pil , telhas do zinco, barro, terr i romana e cal. 
Deposito permanente de vinho do todas us classes ara- 

m -s e tr.adeiras para aramados. 
S'fficlos «Io Paiz—Compram toda classe, pagando os 

nnns : 1 os preços da praça. 

Ut a«;)3-;im e veadem snir > amoedado 

i i-sirv1*. 

^ -cd■ 'A-*- Jf-.-* -A.' - ./ -.- .. 
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ensagem De tudo e de todos 

com 
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( Continuação ) 

Quando aos de Fortaleza e soai e 1.604:253$07ò 
Corumbá foram annulladas as miterial. 
respectivas concrrrencias por Jío ailno interior dispeudeu* 
náo convirera as propostas, se 13.535:9tí3$452 com o pes- 

soal e 1.642;005$039 com o 
material, perfaz -ndo o total de 
15.177:968^491. 

Incluídos em correspondên- 
cia registrada com valor, tran- 
sitaram pelas diversas repar 

apresentadas, que serão de no* 
to chamadas, sob o revi nen 
estabelecido pelo edital do de- 
creto n, 6 368. As propostas 
para a conatruccão do porto 
do Jaraguá estão sendo estu 

--dadas. 
Achanrse em estudos o por 

to de Araarragáo, no Piauhy, tia muito 
assim como alguns portos do por meios 
Estado de Santa C.atharina, 
ou le também proseguem os 
trabalhos para o aprofunda- 
mento do canal de entrada 
p ira o porto da Capital, Bre- 
vemente se estudará também 
0 porto de S. João da Barra, 
assim romo a navegabilidade 
do rioParahybae o restabe 
lecimento dos canaes que 
dantes serviam a essa zona 
do Estado do Rio de Janeiro. 
Quanto ao canal de Mossorô, 
1 i 1 gôa do Araruama, já 
existe prujecto e estão orçados 
os respectivos melhoramentos, 
para os quaes, entretanto, o 
orçamento das despesas du 
União não deu consignação no 
actual exercício. > 

Está nomeada uma eoramis- 
são para examinar o curso 
do rio Paracatú, affluente do 
S. Francisco e propor os me- 
lhoramentos para tornaPo 
francamente navegável por 
vapores de pequeno calado. 
Também o rio Paraguassú está 
eendo objecto de estudos com 
Idêntico fim, effectuados pela 
Bob-adjnininistração que fis* 
caliza'as obras do porto da 
Bahia. 

Utilizando a autorização que 
lhe foi concedida pela lei n. 
2.544, de 4 de janeiro deste 
anno, espera o Governo pro" 
mover a construcçao do porco 
de Torres, m costa do Rio 
Grande do Sul, que virá sa- 
tisfazer uma necessidade de 
ordem econômica, interessa r 
do a defesa do territorrio na- 
cional no sul da Republica. 

Mrgios e collisões 

E' espantosa a lista dos na- 
vios perdidos durante um an- 
no. 

Nesses doze mezes últi- 
mos, 543 navios, a vapor e a 
vela, pertencentes a todas as 
nações, teem sossobrado em 
naufiágios e collisões. 

A Inglaterra, com a sua 
„ . ,. poderosa frota commercial, 

da- Republica colloca-se naturalmente á fren 
91.965:1 i5§0r)4, alem do quan- te triste lista. Suas 

maior transmittida 
le vales posta es. 

Quanto ao movimento ie 
encommendas postaes {colis- 
poslaux). o recebimento attin* 
giu a 16 074 volumes, e a 
expedição a 1 424. 

Foi iniciado no anno findo 
serviço de cartas e caixas com 
valor declarado. Os dados es- 
tatísticos respectivos accusam 
0 recebimento de 820 cartas e 
626 caixas, no valor de  
647:212$020, frs. 485,046,84. 
réis fortes 3:332$, pesecas 
1 927-00, liras 5.010.00, libras 
134-0-0, marcos 2.460,00 ; e 
a expedição de 146 cartas e 
127 caixas, no valor total de 

per 
dos das sobem a 173 navios, 

quaes 123 vapores. 
Os Estados Unidos vêm em 

segundo logar cora uma per 
da de 75 navios, 

i A Noruega occupa o tercei- 
ro logar : 73 navios, sen lo 
destes 25 vapores. 

A Allemanha figura e»n qu- 
arto logar: 39 navios, dos 
quaes 26 vapores. 

A França fica em quinto 
; logai :3l navios, destes 14 
veleiros. 

Em seguida chegam a Sué- 
cia com 30 navios ; a Rússia 
30 ; a Italia 17 ; a Hespanha Bagó. 
15 e a Dinamarca II navios. 

Quer o leitor saber de quan 

Borja, reabriu-se, nessa cida- 
de, um grande comicio de 
protesto contra o acto do ar- 
cebispo . 

O padre que fôra substituir 
aquelle vigário, temendo al- 
guma violência, fugiu para o 
Alvear. 

Theatro-casino 

Dois capitalistas estão «m- 
penbados em construir na ci- 
da le de Santa Maria um 
theatro-casino, que possa ser 
alugado a quplquer compa- 
nhia que ali vá trabalhar, a 
preço modico, de sorte a at- 
tnhir o maior numero dellas. 

Afogado 

dos, pelo que seria crueldade 
obrigal-os a sairem da frontei- 
ra. 

O governo, porém, adoptá- 
ra e punha em pratica medi- 
das de accôrdo cora o cumpri- 
mento dos seus deveres in- 
ternacionaes. 

Morte casual 

Em uma das noites do prin- 
cipio deste mez, no logar de- 
nominado Paquete, município 
de S. Sebastião do Cuhy.o sr, 
João Lopes, aggregado do fa- 
zendeiro Augusto Fernandes, 
sendo despertado por um ru- 
mor, que parecia partir do 
gallinheiro, situado proximo 
da casa, tauníu se de uma es- 
pingarda e, acompanhado por 
sua esposa, foi verificar o que 

DE TODA PUiT O 

i i nwoe 

Pelo telegrapho 

RIO. 

O gado zebú 

Ao attravessar o arroio Or 
queta, pereceu afogada a pra- 
ça do 11» regimento de caval- 
laria Manoel de Moraes, que 
acompanhava o aspirante Raul 
Peieira de Mello; rcgressanlo 
ambos da linha divisória de 

O «Jornal do Brazil» estam- 
pa o retrato do sonador Pi ■ 
nheiro, acompanhando-o da 
seguinte interview : 

Pergunta :— V. exc. fez 
grande creaçio de puro san- 
gue zebú, no Rio Grande? 

Resposta E' o que lhe af- 
firmo. Informo-lhe mais que 
ó tal a proucura do typo que 
consegui formar, que ainda 
agora, na minha ultima via- 
gem, regeitei* um i proposta 
que me fizeram de adquirir 

o marechal Hemea e o sena- 
dor Pinheiro Machado. 

Fallecimeuto do Ooir 

de Alvares Penteiído 

Falleceu em Paris no Hotel 
Majestic, o capitalista paulista 
Conde Alvares Penteado. 

Desap pareci i nento 

d'«A Reforma» 

Em rodas rio grandenres di • 
zem estar assentado que A Re- 
forma fechará, ficando o jor- 
nal 4 Tarde, de Bagé, como 

6 mezes de edade apenas. 
Pergunta :—Pretende v. exc. 

criar puro sangue zebú como 
animai de Lailiu ? 

66:244$080, frs. 65.í>06$98.pe- tos navios se compõe a frota 
setas 63,00 E' de presumir uniiai ? 22 mil vapores e 
que tal serviço adquira muito 8 mil a vela e 40 milhões do 
maior importância, desde que toneladas. 
se tornem mais conheci ias as 
suas reaes vantagens. 

O Governo continúa a se 
preoccupar com a necessidade 
de installaras repartições pos- 

ties conjunctã mente com as 
dos telographos, em prédios 
conveniente uente adaptados 
ás exigências do serviço. 

No 1° Congresso Postal Cor»* 
tinental Sul Americano, que 
se reuniu em Montevidéo, em 
janeiro de 1911, foram appro* 
vaclas as proposições apresen- 
tadas pelos delegados brasi' 
leiros, a um dos quaes coube 
a honra da eleiç to para o car 
go de vice-presidente do mes- 
mo Congresso. 

Telegraphoüt 

il corticeira 

Pinheiro Machado, por inter- 
edio do Dr. Nabuco de 

Qouvôa, para assistir á expo- 
sição feira a realizar-se na- 

A c< -ticeira, principalmen- qntrlla cidade, em Outubro 
ie e o S. Paulo è uma arvore pioximo,concorrendo com pro- 
ubundame. duetos da sua criação. 

Já se encontra a verdade: 
ras florestas dessas arvot 

E sabem quanto importa 
"-os de çortiça nmnufactura- 
da, em rolhas, annuuhnente ? 
Cejca de 20 mil contos. 20 
mil contos que vão para a O coronel Albino Jara, ex- 
Allemanha, Portugal, Hespa- dictador do Paraguay, mo- 

mentos antes de expirar no 
hospital de Assu pção, de- 

se passava. 
Quando abri l a porta da 

sua residência, o gatilho da 
arma prendeu se ás vestes de 
sua mulher. 

A espingarda disparou, indo 
toda a carga empregar-se no 
peito de João Lopes, que mor- 
reu instantaneamente. 

João Lopes é o mesmo que, 
ha seis annos passados,assas- ■ .. . , . . , . 

• , n i , ^ animal cheio de defeitos, qu 
11 u /'a-zou vi , an^0 ® Puro sangue. Entretan- 

A Associaç'o Rural de Bagó ' ) . . J i tu» os mestiços, dando eleva- 
inundou convidar o senador [A . r

h P,'.m ,eu a Jury' , dissimo peso. resolvem certa1 

sido absolvido. | raente 0
P

problema d0 cría(lorf 

que é obter u maior lucro com 

alguns dos meus bezerroi, de ürn lo pfficiul do partido fede' 
7 oitavos do sangue para cima, ralista. 
á razão do 500$ cada um, com NÁPOLES 

Exposigao emBagé 

Um iiandído precoce- 

udae> 

;:s
rei. Imperador di 

America do Sal 

Correios 

Por deoreto n. 9.080, do 
3 de novembro de 1911, foi 
dado novo regulamento á Re- 
partição dos Correios, com o 
intuito de attonder de modo 
conviniente ao interesse do 
publico, e de melhorar a or- 
ganização dos serviços, sem 
prejuízo das garantias e van- 
tagens dos funcionários pos- 
taes. 

Foi durante o anno findo 
bastante pronunciado o aug* 

A organizaç u dada aos 
serviços da Repartiçãj Gerai 
dos Telegraphos, de accôrdo 
com o regulamento approva- 
do pelo decreto n. 4.053, de 
24 do junho de I90i, já nao 1 
satisfazia ás condi riun- trangeira. 
das das ultimas convenções, 
nem ás exigências trazidas pe- 
lo trafego internacional, e so- 
bretudo pelo serriço radio- 

telegraphieo tie recente crea* 
ção. 

Fazia ii-se necessárias . o* 
dificações taes, que tornasse ti 
esse doparta nento da adminis 

nlia e Inglaterra. 
O Sr. Antonio Pnmera, um 

hespanhol operoso, apresentou 
ao governo minucioso relató- 
rio. propondo approveitar, em 
larga escala, a cortiça nossa, 
não só para cs usos até ago 
ra conhecidos como tarabe i 
em uma industria nova - d 
pneumatico de cortiça--inven- 
ção de que pediu patente. 

E metteremos uma rolha 
na importação da cortiça ex- 

No logar chamado Arroio do 
Bica. 3° districto do município 
de Piraliny, o menor José Ma- 
ria, de 16 annos de idade, fi- 
lho de Justino Ignacio da 
Rosa, de 60 annos, porteiro do ainqf ÍDaiâ 

sr. Marcolino de OMveira Rit- 
ter, tentou assas-inar seu pró- 
prio pae, quando este aor 
mia. 

Justino cerrára umas madei- 
ras e ein seguida, cansado,dei- 
ta ra-se. 

Italianos expulsos 

Desembarcaram duzentos e 
trinta il ilianos oxnulsos de 

Resposta :— Não ; entendo Smyrna. 
que o puro sangue só deve ser A população fez-lhes enthu- 
criado para reproduclor, pois siastica recepção, cumulundo- 

ique ò ineontestavelmente um os de attenções , 
Adheriráin as autoridades. 
O prefeito da cidade foi vi • 

si tal os nos diversos hotéis cm 
que se hospedaram. 

ROMA 
, A proposito dos italianos ox ■ o menor emprego de capital e ^ pV governo ottomano, 

o menor esforço * estão chegando é Patria, 
Pergunta :—Entíio, posso af- ^ ^ ' 

mento das correspondências tra9Ao Pubíica «impativel com 
em transito por este departa- 
mento da administração pu- 
blica; tendo a receita subido a 
8.412:737$ 124, contra a de 
6,082:219$ 194 em 1910, ha- 
vendo, pois, a differença de 
2.330:517$930 para mais. Em 
1909, uliiii o anno era que vi- 
goraram as taxas que foram 
posteriormente reduzidas—de 
50 o/0 as do interior e de 33 o/» 
as do exterior—a receita ele- 
vou se a 8.905:681 $446, isto 
é, apenas mais 492:947$446, 
ou 5,8 o/0 do que em 1911. 

A iaipoitancia dos sellos of- 
liciaes, fornecidos a creito dás 
diversas repartições federaes, 
foi de 968:290$390, contra a 
de 980:324$! 10, relativa ao 
anno de 1910. B.itas importân- 
cias não estão comprehendi- 
dua na respectivas receitas. 
A despesa conhecida, atè 31 de 
dezembro do anno passado,im 
poriou e 16.638:704$lõ6.3en- 
du 15.160:43o$081 com o pes- 

a situaqao creada pela evolu 

0 coronel Collier 

O coronel David Gollier, 
grande criadoi norte ameri 
cano, visitando recenlemente 
alguns campos do município 
de Bagè, teve este pronuncia- 
mento : 

«São muito melhore? 

clarou que seu desejo era pro- 
clamarse mais tarde impera- 
dor da America do Sul, caso 
vencesse a revolução.* 

Disse que pretendia orga* 
nisár um exercito como jamais 
foi visto, para apoderar se de 
todas as republicas sul-ame- 
ricanás. 

Armazéns 

A 8 de Junho proximo, fe- 
char se-ão definitivamente os 
armazéns de fornecimento da 
Viação Ferrea era Santa Ma- 
ria, os quaes tanto prejuízo 
causavam ao coraraercio. 

Notas falsas 

o «Correio Dell i Sera» oxhor 
ta ás populações a receberem- 
nos de maneira que lhes faça 
sentir que regressaram para o 
seio da verdadeiia farailia. 

PORTO ALEGRE 

Ordem de deimncia 

O Supremo Tribunal Fede- 
ral mandou que o Dr. Martins 
Costa, piocurador da Repu- 
blica, denunciasse o tclegra- 
phista chefe João Thomaz Ra- 
mos, em virtude da represen* 

da elogo após dois tiros a ficarão^peítencei io as^ínm- do finaáo Dr- T'1JaU0 

queima ioupa. 

firmar que v. exc. è franca- 
mente partidário do gado ze- 
bú ? 

Resposta ; -- Pôde affirraar 
Auctorizo-o, em 

meu nome, a acceitar o se- 
guinte repto : se algum cria- 
dor de raças eUropéas apre- 
sentar 40 ou 60 vaccas 
criadas em regiraen pastoril, 
nos campos nacionaes, eu me 

^ proponho a apresentar outras 
Dormia profundamente,quan- taut.(8f zebúg; pa ,a compara- 

do ofilhofoioz lhe descarre ção total de peso. Ao proprie- 
gou na cabeça uma maohada* tario das 

. nor peso ; e, de de já, abro 
Depois, Jose Mana se dirí* nu'l0 d.ig qUe eu ganhar para 

Lopes, 
BELLO HORISONTE 

giu á casa paterna, almoçan 
do co u sua mãe e oito irmãos 
pequenos, não demonstrando 
perturbação alguma. 

Mas quando,mais tarde, pre- 
tendia ovadirse, foi alcançado 
e recolhido à cadeia da villa 
de Piratiny. 

Justino Igaacio da Rosa foi 
transportado para sua casa em 
estado gravíssimo. 

0 Imperator 

»**Ha pouco noticiou-se que 
os alleraães estavam constru 

uma instituição de 
que o sr. indicará. 

caridade Graves SUCCCSSOS 

ção normal dos serv e-os Para campos para a industria pas- 
tai fim f-.i expedido o » egula- toril do que os que temos nos 
menri» approvado pelo decreto Estados Unidos» . 
n. 9.148, de 27 de novembro | Depois o coronel Collier de- 
de 1911. que entrou em vigor clarou que em futuro não 
em 1 de janeiro deste anno. | muito distante virá empregar 

A extensão da rôde telegi a-f capitães no Rio Grande do 
phica fed -ral, em 31 de de- Sul. 
zembr > ultimo, ora de | 
32.446.120 metros com o de- 
senvolvimento de 59.237.726. 
Em relaçao ao anno de 1910, 
iiouve na extensão das linhas 
o augmento de 1.113.729 com 
o desenvolvimento de  
2,097.487 metros. 

Em Alegrete tem appareci- 
do ultimamente em circulação indo outro vapor colloasal, 

esses notas de J 00$000 e 500$000. /mpemfor, lançado já á agua. 

{Continua) 

juarÉiiapos de papel 

Ultra chie, para banqimtes 
na officina de «b: s Si- 
tuação . 

Bispo de Pelotas 

Sabemos que monsenhor d- grados portuguezos, que cons- 
Francisco de Campos Barreto, piram na fronteira, 
digno bispo diocesano, passa- 
rá parte do inverno em sua 
terra natal, no Estado de S. 
Paulo. 

Pois bem, os inglezes estão 
empenhados na construcçao 
dum paquete ainda maior do 
que o Imperator e do que o 
Titanlc. 

^ novo monstro terá 56.000 
diz que numa das ultimas ses- toneladas, emquanto o Impe 
sões da camara dos deputados, tem 50.000 o sera cha- 
o republicano Azearate pro- njí*no tuganhe, 
testou contra a attUude de be- ouço importa. A fraguiaa- 
nevolencii# das autoridades nana permanecerá ain* 
hespanholas para cora os etni- c'a e sempre. 

Os emigra tos 

portoguezes 

Um telesframma de Madrid 

Um camicio 

am S. 

Por livô da suhsiituii. o 
do vigário du parochia de 8. 

Respondeu lhe o sr. Barro- 
so, ministro do interior, que 
disse ser delicadíssima a ques- 
tão que o deputado republica- 
no trazia ao debate da Gama- 
ra. 

O assumpto, acorescentou o 
mini iroB ro requeria uma 
grande prudência,quando mais 
n » fos-,e, p<- . estado ue i- 

• vel cor.aiçai) em que se 
encontravam aquvrlles emigra- 

Agrimensura 

Cogita se no Gymuasio Pe- 
lotense de crear u..i curso 
superior de agrimensura. 

cura céM- 
lipaçdes, 
defluxeg e 
intlueBKi 

ao cr livr*. Vidco 
Em «xíimi as pharma- 

—Um grande grupo de sol- 
dados da 9a companhia do 

"exercito appareceu inopinada* 
mente nas ruas da cidade ca- 
çando guardas civis seis dos 
quaes foram assassinado-. 

A população está alarmada. 
Foram tomadas providencias 

enérgicas pelas autoridades. 
Ha grande agglomeração nas 

ruas da capital, com- entando 
os acontecimentos. 

Projectam-se excepcionaos 
homenagens por occasi o do 
enterto das victiman do dever. 

A origem de taes aconteci- 
mentos prende-se á prisão de 
um soldado do exercito, que 

A «Imprensa,» dirigida por aggrediu ura guarda civil, o 
Alcindo Guanabara, passará a qual, era sua defeza, teve ne* 
ser orgüo official do partido cessidade de utilisarse ia ar 
conservador. ma que trazia. 

Continuai á .com o mesmo E'geral a indignac o contra 
director, tendo vários redacto- o com mandante d O» com* 

Estréa de succeèso 

O deputado Flores da Cu ■ 
nha estreou se com successo na 
Camara. 

Fallou sobre a política do 
Ceará, atacando com vigor os 
libertadores dos Estados. 

A casa civil do marechal 
Hermes e o ministro Rivada- 
▼ia Ccrrea felicitaram o Dr. 
Flores da Cunha,por telegram ■ 
ma. 

Órgão partidário 

res, que emfrentarâo os jorna- 
listas cariocas que ora atacara 

panhi i, que não teve energia 
para evitar taes factos. 

em 1 
2-000 
CÉÍÜ. 

UMA HOMENAGEM MERECIDA 

BARAO DE TAVARES LEITE 

A conceituado folha depu- Vice-Consul da Nação Portu- 
blicidado porto alegrense O gueza nesta pie1 do, traçando a 
Independente, em edição do proposito as lim quetrasla* 
20 do passado, estampou em damos para esta colunnia . 
ua pagina de honra o retrato «B'azileiros e pórtuguezes, 
o no .«o valioso amigo Sr. embora feita a separação de 

Barão de Tavares Leite, digno territórios, continuaram' sem- 



'ECZKMATINA 

F<Sri.imla rl«. p \nmiaceritico NFl SON R SILVFIRA 

Pomada poderosa,empregada com grande snccesso, para i» ciir<» 
de todas as moléstias da pelle' como ; ecaiemas, «lartlios, empinges bi a 
tayoes, espinhas, erupções cntanea emtim, para qualquer íei ida í e 
eente ou chronica. —V endcsc em todas as pliarmacias. 

Deposito : PHARMACIA POPULAR-- 

Quarta-teira 5 Junho 

de1913 
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HHÍIBERIOLllAA HICCl 
A i>yn«Ai»o f 

Tí Je ser piocuiado 
í"; sua resiiioniia àJiu i í.'7lp 
^de Janeiro n". 24, das 9 "" 
'^horas as U da man iã e 
^da 1 as 4 la tarde. 

5é? vNv" 

A & 
Advogado 

fe Br. (juíntiliaiio de M. e Silva 

(Juiz de co-narca avulso) - 

m Rua 15 de Novem- 
bro n. 119 

á^r, 
WàW/m 

nu 

Mario feiAeira de Mello 

1 Dá consultas diaria- 
rncntc. na Phanncía 
Urandáo, da,-; 10 as 11 
liorai da manaã. 

Attiinlc a chamados, 
podendo ser procurado 

píi qualquer hora, na ines- 
|iiia Plinrr aeia ou na 
ssua residência á rua 15 
de Novembro n. 38. 

| Uralis poltcex a«.s 

Dr. A. Raiva Coutinlio 

^ especialista t m partos e do- ^ 
enças de senhoras, dá con- M 

^ísultas todos os dias, das 8*® 
tasP horas da manhã, na"*" 
[pharmaeia VILLAS-BOAS. 

Attende a chamados, 
) qualquer hora do dia ou da ^ 
i noite, para a cidade ou pa- 

^|ra a campanha. 

« Residência : RUA JÚLIO F 
DE CASTILHOS NUM. 34 

r; 

ia T+i 
aM 

& 

Hermes Marques 

C lriirgião dentista 

Al riu seu gabinete 
á rua 15 do Novembro 
N>. 60, onde pode ser 
procudo das 8 ás 11 
da mooliã e da 1 as 5 
da tai io. 

m 

m 

íf 

l^-c^ ésk .' 

jílf. Demeva! Pinto?? 

4 — -- fi 
Meíllco opei a l.rr e par- J> 

■4É ''ei ^ 
Dá consultas çêj ua consultas liarian ente 

- das 10 1[H as 11 l[íJ na 
Pharuiacii NicaiU 

Attendf qualquer chama- ' 
1 do na mesma PI ar nacia ou j4 
^ na sua residoncín—Ru i Ge- 
) neral Oscilo n. 26. _j_' iici ai 

mm 

l>r. 

Bazileu Maíífis de Azeredo 

Advogado 

Encarrega-se 1e todo 
serviço concernente a sua 
profissão. 
Escriptorio e, hesidencia 

Rua 19 de Fevereiro n. 16 

pre no convívio innáo e é com 
esse titulo fjue nòs aqui os re' 
ceberaos. 

Si pela tôle de liberdade, 
de vida própria, o nosso povo 
procuron quebrar o jugo da 
metrópole portugueza, o san' 
gue que nos gyra nas veias é 
o raesmo, somos a contin ia' 
qáo da sua nacionalidade, co- 
mo o nosso território, opezar 
de separ o pelas instituições 
e pelo nu r, é a continuação 
do território luzitano. 

Um portuguez que aporta 
ao Brazil, é um brazileiro que 
nasceu em Portugal. Aqui elle 
verá braços que se lhe estem 
dom para envolvePo num anv 
plexo fraternal; aqui elle en- 
contrará um lar, amigos, af* 
fagos e, na morte, a terra, 
como si fôra a sua, se abrirá 
para recebel*o. 

O Barão de Tavares Leite, 
nasceu na velha terra venera- 
da de Portugal beijada pelas 
ondas mansas do Tejo queri- 
do, que fecunda, em abraços 
ternos, o sólo uberrimo e aben- 
çoado. 

Nasceu na telha terra le- 
gendária que fulgurou ao ver- 
bo eloqüente de Hercufano e 
nas pugnas violentas de Al ■ 
jubarrota ; mas, creança ain- 
da, transportou■ se a esta ter- 
ra de aquém mar, sabendo 
que teria aqui não extrangei' 
ios, mas irmãos. Não iria em 
paiz extrangeiro, viver entre 
extranhos ; mas encontraria 
em nós, a nossa lingua, em 
nossos costumes, em nossas 
nstituições livres, a espelhar- 

se a sua patria. 
Aqui fez se homem, aqui 

trabalhou, aqui constituiu fa- 
mília, aqui teve berços e tem 
lu nulos queridos. 

E por entre a estima e ve- 
neração dôs filhos da sua no- 
va patri i, tem transcorrido a 
Sua vida,, mas tida ümpida e 
exemplar. 

Gomo um grande caracter 
que é^envolveu o logo a con- 
sideração du sociedade ; bello 
coração, viveu sempre numa 
atmosphéra de sympathia. 

O Barão de Tavares Leite. 
Gabriel de Tavares Leite, e 
natural de S. João da Madei- 
ra. conselho de Oliveira d^- 
zemeis. Nasceu em 29 de No- 
vembro do anno de 1860, 
filho de distineta família luzi ■ 
tana. 

Muito creança ainda veiu 
para o Brazil. fixando resi 
dencia na cidade de Poito 
Alegre. Empregou se aqui co- 
mo simples caixeiio. Após, se- 
guiu para a cidade fronteiriça 
de Jaguarão, onde fez-se cai' 
xeiro da importante casa com ■ 
uercial Machado. 

Fez carreira no coramercio, 
isso pelo seu gênio trabalha- 
dor, pela sua actividade e ho- 

nestidade* 

O governo do extineto regi- 
n en em Portugal, em 1898, 
entregou-lhe o vice-consulado 
em Jaguarão e tanto se distin- 
guiu elle nesse espinhoso en- 
cargo, que galardoou os seus 
méritos e serviços, em 1902, 
com a commenda da Ordem 
N. Sra. da Conceição (Villa 
Viçosa da Conceição;. 

Não terminou a serie de 
serviços á sua patria e tão 
relevantes foram elles que a 
monarchia distinguiu o cora o 
nobre titulo de Barão de T i 
vares Leite, em 1906. 

Em Jaguarão, onde reside 
ha largos annos, vive em meio 
á estima e apreço da popula- 
ção, que tanto o teera dislin- 
guido a limpidez do seu ca- 
racter e a magnanimidade do 
seu coração. 

E' casado em segundas nup* 
cias, e tem diversos filhos. 
Chefe de família, é um mode- 
lo de virtudes. 

E é por isso que esta folha, 
que o tem em elevado apreço, 
presta-lhe esta homenagem, 
singela talvez porém de alta 

significação, porque não só 
reflecte o nosso, mas também 
o sentimento de uma popula- 
ção que apprendeu a esti- 
raal-o e a veneral-o. 

Fallecimento 

Uma ferida antiga, 
curada radical- 
mente com pou 
ca* aonlicagõe* 

Oecorreu hontera em Rio da ((Eczematiaa» 
Pardo, onde residia ha annos, 
ojfalleeimento da Exma. Sra. Pelotas, 28 de Janeir# de 
D. Malvina da Silva Santos, 1912, 
digna genitora do nosso velho j ^l'- Nelson R. Silveira.—Pe 
amigo, Sr. 1- Tenente João dos { 
Santos Sobrinho, em serviço j Amigo esr. 
actualmente nesta cidade. 

A finada succumbin aos 60 
annos de idade, e naquella 
cidade era geralmente estima- 
da pelas suas virtudes. 

Ao seu magoado filho e 
Exma. família, dolorosamente 
surprehendidos pelo golpe 
cruel que vem de feriPos, 
apresentamos sinceios peza- 
mes. 
 — —- 

Prudencío A.Ribeiro 

Está entre nós, vindo de 
Santa Victoria, o nos-o di, no 
collega Sr. Prudencio A, 
Ribeiio, di redacção da Opi- 
nião Publica, de Pelotas. 

Ao estimavel confrade, que 
teve a doferencia de'tr<izer'lhe 
a gentileza de cordeal visita 
o orgam republicano saúda 
prazenteiramente. 

Rectlflcagâo 
Por engano de revisão, sa- 

hiu errado, no edital da En- 
fermaria Militar que e tava- 
moa publicando, o no-ne do 
Chefe desse estabelecimento e 
Presidente do Conselho Ad j- 
nistrativo, Sr. 1 Tenente Dr. 
Oscui de Sampaio Vianna e 
não Sampaio Pereira, como 
foi publicado. 

«A Situação» 

Estando se , rocedendo a 
cobrança das a^ign u...r s dos 
ta foliai, rogamos .ms ■ >s 
assignantes e atraso, .> obse. 
quio de saldare os seus le 
bitos, afim de nao iffrerem 
interrupção na -u - remessa. 

Outrosim, havendo sido su 

Vos escrevo a 
presente, cheio de gratidão, 
pois a vossa cEeze natina devo 
a salvçào de minha perna es- 
querda ou quem sabe si a pró- 
pria vida.Ha muitos annos so 
ffria eu de uma ferida de máo 
caracter que abrangia toda a 
metade inferior da perna e a 
articulação tibio-tarsíca; appli- 
cando sempre vários medica- 
mentos, pomad.i etc., que me 
foram indicados e receitas, 
não consegui resultados satis- 
factorios. E i fins do mez de 
Setembro do anuo p. passado, 
já nào podendo continuar e .< 
meu trabalho, recolhi me ao 
leito; um a igo, o sr. Antonio 
Pinheiro Maciel, u estro das 
officinas da Cornmissáo de 
Dragagem, aconselhou me en- 
tão, a vossa «Eozemetina» e 
mandando comprar i imedia- 
ta mente um pote comecei a 
usai a. Aofinalisaro quarto 
pote fiquei bom graças a Deus 
e a vossa «Eczomatina». Sou 
muito conhecido aqui o om 
Porto Aiegre, a todos podendo 
attestar u veracidade de tal cu- 
ra; mas entretanto, desejando 
que a todos que soffrom esta 
aproveite reconhecendo c 
grande valor de vosso medica 

iit.euto, uutoriso-vos a fazer 
deste o uso que in dhor vos 
convier. 

De Vmce. An * t* Obf 
José Ignacic. Duarte. 
Firma reco hecida. 

Mestre da Di ga Sete de 
teubro. A pomada «Eczem 
tina »é poderosa para l idas 
a . moléstias du pelle e qua 
quer ferida 

MONUMENTO 

ao Barão do Rio Branco 

Está em nosso poder a lista 
n0 247 da subscripção popular 
promovida pelo «Jornal do 
Commercio», do Rio de Ja- 
neir •, para a erecção. naquel 
la Capital, de um monumento 
ao preclaro estadista brazilei 
ro Barâ > do Rio Branco. 

As pessoas que desejarem 
concorrer paia a realisaçào 
desta louvável idéa, que, pos 
ta em pratica, perpetuará na 
simplicidade symbolica dum 
monumento a gratidm naci 
nal ao emérito patriota, cuja 
vida publica constitue vasto 
acervo de valiosos serviços 
causada patria, encontrarão 
nesta redacção, a referida lis- 
ta que registraiá o nome do 
doador e o valor da impor 
tancia subscripta. 

A Siluac^o 
Carlos Carlron 
Senhoritas Maria aulia, 

Domthea e Amélia 
Vergara e Cecila Sal, 
varrey 

M, Je Deus Dias 
Cantalioio Resen 
Jeronymo Cardoso 
Dr. Hermes Marques 
Luiz Evaristo Vieira 
Dr. A larantho Paiva 

Coutinho 
Fort uíaio Vergai a 
Dr. FaustinoJ. Corrêa 

10$000 
õOSiXXi 

4$000 
10|000 
2$ >00 

10^000 
5$00 ) 
88000 

58000 
18000 

tolo o 

Tribunal do Jury 

Ainda por falta de numero 
bstituido o actual entregador, leg . 1 de jurados, ficou addiada 
como medida de melhorainen- para amanl a, ás 11 horas da 
to desse serviço, pedimos aos manhà, a installução da pre 
assignantes, a quem for entre- sente sessão do Tribunal do 
gue irregularmente esta folha, 
o favor disso avisará geren- 
cia, que providenciará imme- 
diatamente para sanar qual 
quer falta. 

As pessoas que desejarem de Caçadoies 
tomar assignatura da Silua' mino Pereira, 
ção, para o hsegu ido semestre 
do corrente anno, que será 
contado de 1° de Julho vin. 
douro, poderão recebei a des- 
de já, gratuitamente. 

Oolorabo 
Para o Rio Grande e esca- 

las, zarpou hoje deste porto, o 
vapor Colombo, chegado lion1 

tem de Santa Victoria. 

Carreiras 
Tiveram lugar hoje, à 1 

hora, rio local do «Prado Ja- 
guarense», as carreiras entre 
os cavallos zainos, de proprie- 
dade dos abastados fazendei' 
ros Srs Herracneghdo Corrêa 
e Prospero Silveira. 

Sahiu vencedor o cavallo 
zaino do Sr. 
Corrêa, que logrou tirar dis- 
tancia de seu competidor. 

Jury 
Confor e hontem riotich 

(nos. entrará em julga ento 
amanha, o processo em que è 
Reu o soldado do 57 Batalhao 

Cecilio Belar 
accusado pelo 

crime de homicídio. 
Cecilio será accusado pelo 

nosso companheiro Barboza 
Neto, Promotor Publico da 
Comarca, e defendido pelo 
Dr. Quintiliano de Mello e 
Silva, illustre advogado deste 
fôro. 

Imposto territorial 
Por telegramma da Direc- 

toria Geral do Thezouro do 
Estado, recebido pelo Exactor 
das Rend is Estadoaes desta 
cidade, foi prorogado até 30 
do corrente o praso para o 
pagamento do imposto territo- 
rial. 

Agradecimento 
Do nosso digno collega Sr. 

Adolpho Broquà, da redacção 
do orgam conterrâneo 0 Jor ■ 
nal, recebemos um cartáo de 
agradecimento pelos termos 
com que esta folha noticiou o 
fallecimento de sua venetan- 
da genitora. 

Dr. Almeida Pores 
X steve nesta cidade, de 

passagem para Pelotas, onde 
1 lerineneglldo j vae em companha de sua gen* 

tilissi a ir ua, e deu-nos hoje, 
o prazer da sua visita, o il" 
lustrado patrício Sr. Dr. A. V. 
de Almeida Peres, Juiz Dis- 
trictal de Santa Victoria. 

iNimps 

Juucal 

Com destino a cate porto 
e escalas, deve zarpar do Rio 
Grande, no proxi mo Sabbado, 
o vapor Juncal do Lloyd 6» a* 
zileiro. 

Osr, Joaquim Antonio Mou 
ra Júnior soffreu de pertin. z 
emb-traç > i st rico e horríveis 
dôros de cal.eça depois de pa 
meei- i ,tii í> vez <- já s. - 

í ■r- uç i de melhorar, cutou 
.o radical ente usando as 
Bilulas anti ilsp ^ptlcais 
do Br Oscar áleinzel 
mann 

—Sa cxcollentes para ress 
i luo rstomago e intestino- 
todo vigor perdido pela 
gastraJgi , digestões diffieôf» 
e outras moléstias do abdômen 
as Pllnlant and dyspepti 
eus do Br. Oscar Helnzel 
mann. 

— A exma. sra, d. Araalia 
Nogueira Jardim, digna esposa 
do illustre medico Dr. Lopes 
Jardim curou-se de enxaque 
eas com as Pilnla* and 
dysppedca* do Br. Oscur 
Ilelnxelinunu. 

Francisco Antunes Palmei" 
rm da ^iiva. (Fazendeiro, 

alto. Est; do Oriental.) 
Attesta que ficou curado ra- 

dicalmente de desarranjos dos 
intestinos, doença qre soffri i 
a mais de 4 annos, com o uso 
das Pílula i and dygpej ti 
ca* do Br. 0*car Hein 
zelmann. 

Eterm-mente reconhecido ie_ 
commenda a todos que pade- 
cem de "olestias da barriga 
este precioso remédio. 

O remedio mais receitado, 
s*in cticta alguma, nem res- 
gu irdo o podendo tomar-se até 
viajando, são as Pilnl-iK an- 
ti dyspepdcas do Br. Os- 
car Heinzelnidiin. 

Muitos outros valiosos docu- 
mentos de médicos e pessoa- 
importantes deste Estado, soo 
un >ni nas em affir ir a ex 
cellencia das Pilnlas an I 
<l}rsi»eptlcas do Br. Oscar 
H^lnzeiniann. 

OB ERVAÇiO UTIL :—A 
verdadeiras Pilnlas and 
dyspepdcas do Br. Osca- 
Heinzeiinann tem os vidros 
embrulhados em rotulos en 
carnados, sobre os rot ilos vm 
i apressa a maica registrada, 
co oposta de ties cobras en- 
trelaçadas formando o mono- 
grauma—O. H. 
Ter muito cuidado coiis 

as imitações 
Todas as Pílulas antl. 

dyspepdcas do Dr. Os 

|ío Ron^ultofio medico ci^uugico 

 da — 

PhaymaciaVillas-Boas 

Dão consultas diariamente, os seguintes facul 

ativos : 

n.io Q U. 0 1, /li mnnliõ Dp- Amarantho Faiva Coutinho. Espf litlo 0 do ü lli Ucl lüdillld cialista em partos e do»mças de senhoras. 

l>r. Mario Teixeira de Mello—Vedie 
e cirurgião. Das 9 ás 10 1 

Das l às 2 li. da tarde 

( Oratt* aos pobres ) 

Dr. Panllno de Mello Dulra- 
co C cirurgião. 

car Heinzelmann que nã > 
ipr isentarem estes signaes, 
davem ter recusadas cm •> 

■ a !si ficadas. 
Em caso de duvida pedit : 

Pintos & C.— I livra ria A- rr 
cana— Agentes ha 22 ,annos 
no Rio Grande do Sul. 

Vidro  88900 
Dúzia  308000 

N. 193. 

Offeutas 

A' comraissão respectiva, fo- 
ram enviadas, ainda, para os 
leilões da Festa do Divino, as 
seguintes offertas : 

í>Cirolina E. Ridrigues, I 
lin<io centro de mesi ; [Um i 
levota, 1 M.m doce; Da Ade- 

laide Correu, 1 Estojo com 1 
par castiçaes de prata; Da AP 
ba Garcia, l Rosa; Da Esther 
Souza, 1 Bonquet Junquilhis ; 
D» Noeuiia B. Cunha, 1 Par 
Biscuít; Da Aide Espinosa, 1 
Par Biscuit; Jo m J. Gonçalves 
e Família, 1 Licoreiro; Da 

Noemia Fernandes, l Calhe' 
teiro; Da Mariana B. Cunha, 
2 Imagens ; Antonio R. Car' 

ueira, 1 Fructeira ; Zeferino 
L. di M ura, 1 tm no de v i 
zos ; C ist o da C ou éiçào. 1 
Jarra de prata; Carlos C. Car- 
neiro, 12 P. atos m; t d >cc ; 
Analio Silv( i », 1 Biscoirei!a : 
Dr. Urbano J. Meire.lo , 1 sor 
viço de porcellana |arac.ifè . 
Rolando Silveira, 1 Relogio ; 
Mano d Moura Silveira. 1 
Brinquedo; Pedro A. Fernan 
des e Familia, 1 par Biscuit ; 
Appaticio Bezerra e senhma, 
1 par Biscuit; D» Maria A. 
Gonçalves. 1 Porta-joias ; Sa- 
lustiano Mendes, 1 centro rne 
za; Da Marina Rodrigues, 1 
centro meza; Da Maria Furta- 
do Feijó, 1 Biscuit; Da Canail" 
a Cunha, 1 Biscuit; Serafim 

Pedra Júnior, 1 Garrafa e co- 
po i para agua; Pequeno Ho- 

Be 
doces 

Tte. Dorvalino Araújo, José 
Vieira de Souzi, Cel. Manoel 
de Deus Dias, Antonio idria- 
no Brera, Anreo Pereira, Do- 
mingos Frestoiro, Carlos Lo- 
pes, General Gabriel JBotafogo 
e sua esposa, Stas. Maria Bo* 

; tufogo, Clarita Botafogo, Ca* 
briela Botafogo,creada do Ge- 
neral Botafogo, 1° Tte. João 
A. Guimarães, Cabo Marillo 
Santos, Clarim Ouvidio D. 
Olivei a. dezeitnr Oscar Car- 
doso, cabo de esquadra Juve- 
nal Nicola, soldado Antonio 
Vieira. 

Embarcados, no Colombo, 
jnc-ti cidade, com o mesmo 
destino : 

Delphim Lino dos Santos, 
Indalecio Mansilla, Taurino 
José Ayres, Ex-praça Adamas- 
tor Oliveira Perei.a. 

nero, 1 Biscuit; Crestes 
zeira, 1 caixa com do^co , 
Geny Bezerra, 1 ca xa com 
doces: Ernesto Gonçalves e 
senhora, 1 Biscuit; Alice A. 
de Almeida, 1 Garrafa e co- 
pos para agua ; D* Josefina 
Garcia Matto, 1 Estojo com 
copos de prata; Barboza Netto, 
1 camclia ; Uma devota, 1 
Licoreiro; Uma devota, 1 Bis 
cuit; Um devoto, 2 caixos ba- 
nanas «gravatá»; G ist;V> Con- 
•eição, 1 offerta para os po- 
bres ; Menina Mariuzín u. 1 
Pori jóia ; Miguel Cassai, 1 
boneca; Barão de Tavares Lei- 
to, 1 garrafa vinho d< Porto ; 
Francisco J. Cassai, 1 estojo'; 
uoia devota, l^flõr ; Antonio 
í. R. Cerquei ra, 1 penca de 
laranjas e 12 goiabas ; .Jnliáo 
Rodrigues, 1 perá. 

PASSAGEIROS 
Que seguiram no «Ju icd», 

para o Rio Grande e escalas: 
Major Marçal N. Garcia, D 

Eponina da S. Peieiia, Ber- 
nardino Sdva e sua sra., D. 
Joanna Botelho e uma filha, 

Leilão 

Conforme notici unos, teve 
lugar hontem o ultimo leilão 
da festa do Divino, realisada 
domingo passado 

O resultado das vendas ef- 
foctuadas attingi-j á somma de 
393.000, alcançando maiores 
lanes as offertas env. 'as 
pelo Major Jnli o R d >-a-s, 
comprada por 82.0 o P o o-s. 
T-íh x* ■ Villa Seré H iiri' 
qn-- Frichs e Alv •>••• Fonte,arag 
pel exmt. S D. A i i' 
de Carolina Corrêa, ad(|uit-ida 
par 50.0iX), pelo Capif iõ B.r 
zilio Augusto Wildt o olfere 
cidt pelo Sr. Baraõ de Ta- 
vares Leite, rematada pelo 
Dr. Fauslino José Corrêa, por 
40.000. 

Apòz o leilaõ, qao foi abri- 
lhantado pelas bandas mu si 
cães do 57 Balalhaõ e 12 Re- 
gimento, teve lugar uma fune- 
ção publica da «Cinema ítala 
Jaguarense.» 

nezes de cama! 

Colo lia de Jaguary, | de Agosto 
de 1909. 

Snrs. Viuva Silveira & Filho— 
Pelotas. 
A presente tem por fim communi- 
car a Vmces. que achando-me gra- 
vemente doente de uma grande fe- 
rida n-uma perna, que fui obriga- 
da a passar seis mezes de eama, 
tratando-me com diversos médicos, 
sem cornseguir o menor alivio aos 
meus soffrimentos, os quaes cada 
vez augmentavam mais e,.já desa- 
nimada com os tratame itos médi- 
cos, fui aconselhada a fazer uso do 
poderoso Elixir d« Nogucl»-», do 
vosso preparo e, graças a Deus an- 
dei ia acertada que com poucos 
frascos fiquei radicalmente boa. 

Faço esta -i bem da humanidade 
so.fredora e Vmces. podem faier o 
uzo que melhor entender e accei- 
tarem os eternos agradecimentos 
desta vossa. 

('r.- e Obrg.- 
Anua Mozer 

(Firma reconhecida) 
Casa matriz—PMntas — Rio 

Grande do Sul—Caixa Postal 
66—Deposito Getal e Casa Fi* 
liai—Rua Consalheiro Saraiva 
14 e 16—Caixa Postal 148— 
Rio de Janeiro. 

Vende-se nas boas phar 
macias e drogarias desta cida- 
de. 

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE = Ai chamadas tosses seccas 

O illustrade redactor-ohefe do tarasinho, o Sr. QregorioMendes. espontaneamente, dirigiu ao depositário geral a «eguinto carta : casoMinha filhinha Selisa, com 5 Carusiuho 4 de Asrosfo de 1909.—Illmo. Sr. Eduaido C. Sequeira—Pelotas—Tem a presente por fim informai-vos de mais uma importante cura feira pelo poderoso «Peitoral de Angico Pelotense». Eis o 
So 1,1.Jrio de constitui-ao débil snffria de uma tosse pertinaz das ihamadas tosses seccas, que me fazia constantemente pensar na terrível tnbercu ose pulmonar. Depois de experimentar diversos modicami  r- 

minu, e,« In* Unri ml.o d. voas.. P4.,r&ao e «fV com «m Só Vidro ficou minha filhinha curada rad.calmante. 
Sirva este faeto de esperança o outros nas mesmas condições. Sendo esta fiel expressão da verdade, podeis farer desta o uso que voz convier.-Do amigo olir.-Orejtorlo Meade. redai tor-chele do «Carasinho.» 

0Yeuíe-se em t^cÍM0arep^nüac1ia8. d1rogTriaíU^casas de commercio--Deposito geral ; Drogaria Eduardo C. Sequeira -Pelotas, Rio Grande úo Sul.—No Rio Brogaria J. Pacheco- rua dos Andrada* 

5 

INF vLLIvEIS PROPR1EDA] KS CURATIVAS DO BROMIL-Ulmos. Srs. Daudt& LAGUNILT,' -Porto Alegre. Amigos e Senhores. At 
testo que uu;a filha minha ).i rio sido accon ü.eliida de uma forte coqueluche que a debilitas a e.vlreraamente, curou-se radicalmente 
co"' o emprego do xarope 15 A 'MIL. Tive, nesta ■ ccasiãoo ensejo de apreciar as infalíveis pro riedales curativas deste poderoso re- 
médio, pois que na noite subsequente ao eia err que niinha filha começou a usar o BROM1L, [)oiide conciliar osomno, o que não 
conseguia nas noites anteriores, devido ás terríveis suffocaeões que logo cederam sob a iminência benéfica do vosso milagroso prepa- 

rado. Autoriso-vos a fazer deste o uso que vos approuver e assigno reconhecido.Selbach. 

romi 

Secgao Livre 
dente e mais membros Com- 
raissão Executiva. Herval. 

Reputo conveniência política 
e administrativa reeleição 
digno intendente Albino Silvei- 
ra cujos serviços município 

SE» 

JURY 
Tabella reguladora da 

ordem do julga m e ll t 0Íbein merecem esse justo galar 
dos processos na presen-ldao aS8Ím receba meus applau- 

r-U-, a,. sos vossa acertada iniciativa. 6 ses.-dO d( jUiy ^ jRelevae demora resposta por 
Io Soldado Cecilio Be-' circumstancias fortuitas Saúda 

larmino Pereira. 
2.- Francisco Rodri- 

-^mes de Carvalho. 
^ 3'. Ce). Erico de Can* 

talicio Nunes Feijó. 
Cariorio do jury, 3 de 

junho de 1912. 
O Escrivão 

M. Pereira. 

çôes cordeaes. 
Borges de Medeiros. 

f oláoiirá Jiipwsc 

DE 

Lauretano Sanz 
Nesta casa confeccio- 

nom-se colchões de Lã, 
Crina e palha.Forram-se 
divans ; reforma c- l- 

Vende-se 
Um excellente 1 reck para 

passageiros ccm arreios lan* CllÕesde molas 6 empa 
ceiros para ti atar a rua Air lha cadeiras e SOphas. 
d'a_í!e3 esquina do General Posue, também, excel 

a,!0/0' | lente rnacliina para car- 

kdmm è wel | Rua Andradas, esqui- 
na General Barrozo. 

Cartões de visita 
Na officina de obras á'A 

Situação. 

IJlfra chie, para banquetes 
na officina de nbr.ts d'A Si- 
tuação . 

an/hl^ HÜÍIADQ 

EWITAU 
De c rdem doSnr. Adminis- 

trador João Carlos Soveral, fa- 
ço publico que termina a 8 

"^de Junho proximo futuio o 
prazo para serem recolhidas 
a essa Repartição, as estampi 
lhas do sello adhesivo dos va- 
le-es de 10 reis á 50$ afim de 
Sl-uhi substituídas pelas de 
novo padrllo de que trata a 
circular do Ministério da Fa- 
zenda sob n* 8 de 27 de Fe- 
vereiro do corrente anno ; de 
accôrdo com o Edital da De* 
legacia Fiscal em Porto Ale- 
gre de 8 do corrente. 

í Mesa de Rendas Fedetal de 
Jaguarão, 31 de Maio de 1912. 

O Escrivão interino. 
Pedro Üeverino. 

cura cons- 
tipações, 
detluxos e 
ínfluenaa 

'cm 1 dia. ao sr livre. Vidro 
28000 Em ■iadas as pharma- 

'Ciiai. 
«W-     ,UII i 

coTiiiissoe- 

CircBlar 
Ao eleitorado do Partido 

Republicano Coi ser- 
vador do Herval 

Coeueligionakios e amigos 
Approximando-se o dia em 

que, pela Lei Orgânica deste 
município, deve ter lugar a 
eleição intendencial a qual ef- 
feòtuar-seá no dia 14 de ju- 
lho do anno vidente, a com- 
missão execcutiva vêm,de ac- 
cordo com o no£.so preclaro 
chefe dr. Antonio Augusto Bor- 
ges de Medeiros, apresentar- 
vos a reeleição do actual in- 
tendente n unicipal, Albino da 
Silva Silveira, cujos importan 
tes serviços, durante o seu 

.Marcos José*4le I.eivas, com- 
inuuica aos seus amigos e ao pu- 
blico que reabriu a sua casa de 
cominissóes, uo prédio que cons- 
truiu, recentemente á rua Júlio de 
Casuihos n. 44. 

Compra e vende qualquer quan- 
lidade i ouro e prata, pagando 
os melhores preços. Recebe gêne- 
ros em consigmiqâo e incumbe-se 
de coll . • dinheiro a juros me- 
liante módica commis .ão. 

—-   

Aula publica 
Do volta a esta cidade e tendo 

desistido da licença que lhe foi 
oncedida pelo benemerito Presi- 

dente do Estado, o abaixo assigna- 
do reabrirá a aula de que é profes- 
sor no dia Io de Junho p. futuro, 
convidando os ."-'rs. chefes de famí- 
lia a matricurem desde já seus fi- 
lhos ou dependentes. 

Outrosim declara que » sua aula 
fnnecionará diariamente com ex- 
cepçjão dos dias feriados pela Re- 
publica e pelo Estado, das 8 horas 
da manhã A uma tarde, não dis- 
tinguindo classes nem cores entre 
o-- iilumnos. 

Jaguarão, 27 de Maio de 1912, 
Antonio Guedes R. Coutinho. 

(Rua General Delphim n, 17 
(15 dias). 

Vende-se 

Banco da Província 

DO 

RIO GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE 

Estado do Rio Grande do Sul, Brazil, em h de julho de 1858 

CAPITAL.  10.000:000$00« 
CAPITAL RLALISABO .. 5.000:0««$000 
FUNDO BE RESERVA 6 116:667$300 

CASA MATRIZ 

Rua do Cdimio, esi], da ruaT de Seteáro 

O Banco tem agentes e correspondentes em todas as prlnel- 
paes cidades do Brazil,Uruguay, Argentina, America eEurof». 

Desconta e cobra saques sobre as principaes cidades. 
Abre contas correntes credoras e devedoras, desconta lettras, 

fornece cartas de créditos para o Brazil extrangeiro, compra 
e vende ouro amoedado o faz todas as operações bancarias. 

BIRECTORFS—Ranoel Carvalho da Cosia, 
Frederico Dexheinier- e Emilto Huilayn. 

Endereço telegraphico para 

matriz e filiaes PRO FINGIA 

FILIAES—Rio de Janeiro, Pelota», Rio 
HramU Santa Maria,Caxias, Livramento,Ca 
choeira, Alegrete, llrnjtaaytma e S. Gabriel. 

Caixa de Depósitos Populares 

Antorisado por decreto n • 7785 do Governo Federal, de 31 do 
dezembro de 1909 e n. 1715, de junho de 1910, do Governo do 
Estado do Rio G-ande do Sul, o Banco estabeleceu em sua Ma- 
triz, Filiaes e agencias uma secção especial para pequenos de- 
pósitos em conta corrente, pagando o juro aunual de 5 1/2. 

Retiradas ató 1:000$000, sem aviso. 
DIVIDENDOS E JUROS 

Encarrega-se de cobranças de dividendos de Bancos e Com- 
banhias, de juros de títulos de dividas publicas e outros quaes- 
duer. 

Nesta cidade 

41 RUA 15 DE NOVEMBRO 41 

CASA FUNERÁRIA 

— DE — 

justificante Maria Mai • 
celliti t Rodrigues justi- 

íicado a ausência de Ru1 

fina Recuem, subiram 

os autos & f iuha con* 

clusão, nos quaes la 

vrei a sentença do theor 

seguinte : «julgo por 

sentença a presente jus. 

tificação para que pro- 

duza os legaes effeitos. 

Sejão publicado editaes 
na forma requerida. Ja- Esb eslabelecimento promptifica com esme1 

guarão, 29 de Abril de ro e pi ouiptidão, a preços sem competência, 

19(2. Paulo Rache—Biqualquai-Iralialho concernonte a sou ramo. 

para constai- se passou , At.,.enile chamados atola a hora do dia ou 
da noite. 

Disj'ôe de apparelhos finos o pessoal habili- 
tado paia esses serviços. 

José fírias & G, 

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 30 

Detroutt a aula do professor Valente 

por medico preoo, um carrinho de 
duas rodas, j otteudo ser puchndo 
por um cavallo e proprio para 
condueção de qua ro pessoas. 

Para tratai cora Abilio Ainaran, 
tlio Pereira. 

Gado de cria 

Vende se 140 rezes, mais ou 

Edital de 

eitagão 

Querendo a supplican- 

te intentar á sua deve- 

dora a respectiva acção 
executiva para haver 

aquella importância, tor- 

na -se necessário que se- 

ja ella cilada por editaes 

de trinta dias para que 

Districtal da séde do 

Município de Jaguarão, 

na formada lei etc. etc. 

Faço saber aos que o 
menos, gado de cria, mestiçoI presente edital virem, 
muito regular e oprimo esta- 
do. 

Para ver e tratar no esta- 
belecimento de Miguel Aros' 
teguy no Capão da Perdiz. 

Edital 

Tendo de procedei a 
cobrança do Imposto 

quatriennio a findar se, sáo de Territorial, Convido a 
toda a notoriedade publica. In-1 todos OS Contribuintes 

(i Cidadão Paulo Ra- 

che primeiro supplente' findo odito pras0 pagUe 

em exercício do Juizo incontinente essa im. 

portancia, sob pena de 

penhora nos bens que 

ella tiver. Estando au- 

senteB em lugar incerto 

e não sabido a devedo- 

ra Rufina Recuero re- 

quer-se para ser justi- 
tificada essa circumstan. 

em dia e hora que 

terpretando, pois, a vontande 
dos nosso eminente chefe, a 
eommissão publica, em segui- 
da, o honroso telegramma por 
elle dirigido, em primeiro des- 
te mez, e conta cora a vossa 
solidariedade incondicional. 

A's umas 1 
Viva > Partido Republicano 

Conservador ! 
Viva o acatado chefe dr 

Borgas de Medeitos! 
Herval, 4 de maio de 1912. 

José Maria dAvilí. 
José Cezario da Silva. 
José Florisbello Nunes 

Sr. José Maria Ávila presi 

do referido imposto a 
virem desta data a 31 
de Maio do corrente :in~ 
no, a esta Repartição 
saldar seus débitos; todo 
aquelle que não o fizer 
incorrerá nis multas 
marcadas um lei. 

Meza de Rendas do 
Estado em Jaguarão, Io 

de Abril de 1912. 

Administrador. 
Hilário Teixeira de 

Mello. 

que pelo advogado Hum- 

berto Luna Riccie pro- 

curador de D. Rutina 

Recuero, me foi reque- 

rido o seguinte:«Illus- 

trissimo Senhor Juiz 

districtal. Diz Dona Ma- 

ria Marcellina Rodri- 

gues, residente nesta ci- 

dade, que Rufina Re- 

cuero, lhe é devedora 

da quantia de oitocen - 

tos mil réis (800$000), 

como se verifica da es- 

criptura publica de em- 
préstimo, que a referida 

Rufina Recuero fez a fa ■ 
vor da supplicante e signe dia 
mais os juros que de- 

ccrrerem até esta data 

o presente edital e mais 

dois de igual theor que 

será publicado pela im- 

prensa local, e affixado 

noslogares públicos, na» 

forma da lei. E cito e 

chamo a Rufina Recue- 

ro para o fim requeri-, 

do na petição, acima 

transcripta observando 

que as audiências deste 

Juizo tem lugar ás 5' 

feiras ao meio dia e 

sendo elle feriado no 

dia anterior. Jaguarão, 

29 de Abril de 19i2. Eu 

Francisco Luna Ricci 

Júnior, ajudante do ex- 

crivão de orphãos o es 

crivi. Eu Manoel Felip- 

pe Pereira, excrivão o 

escrivi. Paulo Rache— 

listava devi d a m e r. t e 

sellado). Fra o que se 

conlinhaem dito edital 

para aqui bem e fiel- 

mente tr ansci q to a cujo 

original me reporto e 

dou fé. Data supra. Eu 

Francisco Ricci Júnior, 
ajudante do excrivão o 
escrevi. Eu Manoel Fe- 
lipf e Pereira, excrivão 
o subescrivi e assigno. 

O Escrivão. 
M. Pereira. 

1lügam-se 
A' rua Júlio de Caatilhos 

n. 85 ha dois quartos para 
alugar a moços solteiros, com 
direito a gozar da casa toda 
das 3 da tarde ás t da ma 
nhà. Aluguel 15$000, 

Fallar cora Guedes Coutinho 
a rua General Delphim n. 17. 

(15 dias.) 

Jaguarão 15 de Abril de 1912. 

. -j, l?> ir -gSg 

cia 

designar-se, com assis- 

tência do Curador Geral 

de Orphãos. Nestes ter- 

mos P. deferimento, A. 

esta com a procuração e 
documento junto. Ja- 

guarão, 29 de Abril de 

mil novecentos e doze, 

p. p. Humberto Luna 

Ricci. (Estava sellada 

na forma da lei.) Em 

cuja petição dei o des- 

pacho seguinte: Oomo! 

pede. O Escrivão de- ronel Petronilho Silveira d' 

hora. Ja* Ávila, que sendo legaes serão „.0. „ immediataroente pagas. 

guarão, ^9 de Abtil dc jaguarão, 4—5—12. 

1912—Rache. E tendo a (até 2»ord.) 

EMAví# 
â* pko 
aviiMr 

FõCMÉt 
l* la 

44o, 
■im recHadú Ml MM 

*« 
Hft * 

1 nulo Rache 1. sup- 
plente do Juiz dis- 
trictal em exerci- 
ció. 

Faz saber a todos que 
asl< edital virem ou 

1 lelle nol icia tiverem que 
do conformidade com 
o pie. lelermina os arts. 

0 e 31 do Cap. 3- ca 
..ei n- 58 a 12 de Mar- 
io de 1907, vae se pro- 
Xdor á revisão de alis- 
an ( i)t Eleitoral doEs- 
•ido, pelo que convi- 

da a (tulos os cidadãos 
que quizerem ser elei- 
.ores estadoaes e esti - 
verem nas condições 
exiyidas pela lei, a vi- 
rem requerer sua inclu- 
são no referido alista- 
mento. 

ACotumissão funccio- 
nará durante cincoenta 
dias, ás segundas ignar- 
as e sextas-feiras, das 

11 horas da manhã ás 
3 da tarde, na Intenden- 
cia Municipal. 

Jaguai ão, l* de Abri 
de 1912. 

O Presidente 
Paulo Rache. 

Chacara á venda 
Vende-se uma nos subúrbios 

desta cidade, contendo caca 
de sobrado e grande galpão, 
eom a extensão de 40 braças 
de légua, toda aramada a 5 
fios e madeira de lei, conten- 
do grande arvoredo íruetifero 
e parte de matto. Nesta cha- 
cara está locaiisado o terre- 
no cedido para o exercício de 
tiro ao alvo. 

Quem pretender, entenderse- 
ha, na mesma chacara, com 
o seu proprietário 
Abilio Amarantho Pereira. 

Estancia a venda 
Vende-su uo 2- d stricto do Mu- 

i.icipio de Piratiny, « 20 minutos 
de viagem da Estação Bazilio, 
mil duzeutas a mil e tiezentas 
braças do légua de campo, divi- 
dido em 7 potre'' Os, aramado em 
sua maiar parte a 6 e 7 fios d 
arame, postes de pedra e pique 
de madeira do lei, mangueira de 
pedra, caza de material, toda for 
rada e assoalhada, grande galpão 
de zinco, com 28 m. de frente e 
12 de fundos, cercados, lavouras, 
banhadeiro de pedra para ovelhas ; 
em outra parte do campo, caija 
de palha grande o superior gal- 
pão le material, m u ueira, par- 
ral e lavoi r s. O campo é todo 
margeado pelo arroyo Tamanduá, 
mattos le primeira ordem c intac- 
tos, com madeiras de lei— Entre- 
ga-se limpo, sem existências—Fica 
situado entre as xarqueadus de 
Pelotas, Rio Grande e Bagé, cujos 
ayougues compram pelos mais altos 
preços os gados iuvernados — Da 
piojectada estação da estrada de 
ferro que ligará esta ci lade a 
Bazilio, dista apenas 20 minutos 
a cairo. 

Preço 1201000 a braça, os inte- 
ressados podem dirigir-oe a Ferico 
Costa, estação Bazilio, onde reside 
o proprietário, au.es do fim do 
coi rente mez, 

Joguarão, 17 do Maio de 1912. 
10 v.—d. s.—d. u. 

Tosse ? Bromil 

Coclieira Jaguarense 
DE 

José Vieira de Souza 

O proprietário deste estabe- 
lecimento acaba de trazer da 
cidade de Pelotas ura hábil fa- 
bricante de ferraduras e pe r 
to ferrador, também entendi- 
do de veterinária, que se acha 
a disposição doa interessados, 
estabelecido os seguintes pre- 
ços ; 

Por ferrar um cavallo 4.0G0 
Idem um muar 3.000 
Esses preços são mais ba- 

ratos que em qualquer outra 
parte. 

N. B. também está habilita- 
do a ferrar parelheiror, dis- 
pondo de ferraduras especiaes 
para animaea de corrida. 

Rua General Ozorio n, 4(5. 
  —     — 

Aviso 
Âs pessoas que se julgarem 

credoras da successflo de d. 

«A familia» 
Convido aos socios ia 2a. 

serie a entrarem com a res- 
pectiva quota porjfalleciroen. 
to do socio José Corrêa Nunes, 
e aos socios du 4a. serie por 
fallecimento de Cyrino José 
Araújo, ambos deste Estudo ; 
peço mandarem na agencia 
das 8 ás 10 da manhà. 

20-5—912. 
J. NUNES. 

0 

Particiuasoes 

Uittm 
f i cin a 
ão. 

ah novidade», na 
de obras d'A Situa- 

seu. 

DE 

Pedro Azevedo 

acaba de recebei* grande 
e variado so. iido de ar- 
tigos de phan azia para 
festas de egfeja,co:no se* 
jam franjas, rendas gre- 
gas, cordões, galões pra- 
teados e dourados, des- 
de o mais inferior ao 
mais fino, estrellas de 
todotunanho, damasco 
de seda prateado e dou- 
rado,rendas eborlas de 
toda classe e outros ar- 
tigos congeneres. 

Lombríguera 

do Pharmaceutico e chimico «foflo d» ftllva (Silveira autor do Ellxir de fogueira. Prime- 
ro vermifugo conhecido. Expulsão immediata dos vermes (Lombrigas). Deposito Geral. Pliar- 

macia Popular—Pelotas. Vende-se em toda» as Pharmacias e Drogarias—Casa Matriz—Pe • 
lotas—Rio Grande do Sul.— 

CAIXA PONTAIi 66 

RIO GRANDE DO SOL 

Pelotas. 
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El propietano de la Nueva Sastrería Pereira, tiene el í 
gusto do participar 1 público en general yá su clientela en ' 
particular, que acaba de recibir un grau surtido de caeiml- 
i-es prop.os para la próxima estación de invierno. 

Entre ese hay hermosos cortes para sobreto^oa y nan- 
talones e inf.mdad de artículos de alta novedad en asuntos dei 
1 a iliC). 

> ie: 
- BA — KL 

> er para «rer y roaiprar pai a averiguar 

ZAZXSo?™ ve,lde ,nás barat0 y gar'intiza la 

Artigas, 24 do Abai de 1912. 

(até—15—6) 
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. ^ '' '<)1VS scenographos e decoradores. tím-liÉi 
preiteiros de pintura e caiações a cal, a mato- 5^ 
Jim e escanola. 

Ofiicina de pintura e desenhos.—Rua C.ene- . •   • i«.ua vicxit;- i gj/5 

Novernbro m-^0 3 cscillina da Rua 15 "«lit 

Fralam toda a especie de pinturas desde b 
mais simples e barata a mais luxuosa. 

ÃSi 

REÇOS triSODICOS 

iGnranlei a perfeição de seus (ra- 

 Daflios e honestidade de seus tratos i 

Ml 

■m 

POMAD, BORO- BORAGICA 

Feridas, Empingens, Eczeme 
Darlhros, Queimaduras, ele, les 

1 k v< sida em to<la as casan «le 

Celerino Sá d'Almeida 

Completo sortimento de Óptica ítorte-Americana 

Aviso ao publico em geral que desta data em diante 
abri annexo a Bharmacia Universal, um gabinete de ópti- 
ca com todos os apparelbos necessários para exame scienti- 
nco da vista, com • tambe fabricação dc oculos e pince-nez 
com crystaes medicinaes especiaes, talhados segundo o caso 
como sejatn «spliericos,» para myopia, ((Presbicia» (ou vista 
cançada.) Hypermetropia—cylindricos para estigmatismo— pla- 
no composto, mixto e irregular, crystaes bitocaes para ver 
ao mesmo tempo de longe e de perto. 

Se avia receituario oculista com promptidãoe esmero 

Uniea easa que teu» á venda as legiílnias len- 

tes acromatieas Uaxseniel 

Preços modicos 

ti i» l§v/©alr@ Wm? M 
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MARCA GORGON REGISTRADA 

N0. 18 X 6 

I o mais preferido em todo o Estado 

Resistência  97,) kilo 
Comprimento  477metro3 
Peso   k log 

O que tem «l^moii^trado ^tela sua extravotli ia i-> 

procura 

A Machina de tostara 
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A ^lide daIT' ^Bl1: ís' o touico (Io utero. 

la bokatoriôt DE"!" wmmmm® 

0AÜDT <& FREITAS —— 

Marea Itegistrada 
Distingue-se de qualquer outra ; 

Pela sua elegância : 
Pela sua suavidade de trabalho ; 

Pela sua grande simplicidade : 
Pela sua construcgão solida e luradoura ; e 

Pelo seu andamento rápido e silencioso. 
Estas notáveis qualidades valeram a nossa n 

comparável Original Victoria uma reputaç o universal e 
eem precodeute. 

Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
burgnezas e de operários, e em todos os bons atelieres, esta 
machina Oiiginal Victoria em primeiro logav. 

Pelo seu mechanismo simples e engenhoso ella não pre- 
cisa de i eparagões e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
Original Victoria offerece por estes motivos aos seus c a- 
f i adores uma garantia séria e illimitada motivo que a to na 
pi eferida por todos. 

Superior a qualquer outra a Original Victoria não 
teme concorrência alguma, 

Dasonfiem das imitações e exijam a \ < i (vdeh a n;j ^ 
Ouiginal Victoria, sem a qual não pôde haver garantia. 

IJnico recebedor i^esta praça 

srsTTTSseo ^x-cr^T-A- 

Arame larpado de aço galvanisado 

^l arca GAÚCHA DA Reoistrada 

GARANTIDO 
i Resistência 5C 1 

tARANTIDO 1 Comprimento 50 metros | 
1 Peso 1 

eroí 

ELIXIR DE GALEGA 

Aoginenía o íeiíe das mães qne amanieníanj 

VIDl^O 4^.500 

A' venda em todas as pharmacías 

ti 

Rache 
\ .   

Snc", de Augusto Leivas S d. 

Filiaes em Pio Grande 

A extrnordinaria procura d'cste arame, demonstra exclusivamente 
I al reloreiu-ia que os Srs. cstancieiros dão ao artigo, não só por sua su- 

.j!., i / ^ 1 01'0I <11111 idade como também, nenhum outro arame fai pado offerece as 
" "/A | v ua.'?<<ns "'ima dcscriptas em resistência c medição. 

SEVERO ALGEMIRO PI UMA 

IIlNlCO RECEBEDOR EM JAGÜARAO 

f.K- 

E 

Wmmp' Ar % ê m 
SI* ***■ «T1< » <s£^ oíTcWV 7> -lLjÇ, . 1 ■» 1» .  ' 

AUVU4ZEM "OLIVEIRA,, J 

—DE— 

pie d'01i¥eira Alves 

Vend iii por "atacado e a varejo 
    

pi JKCCOJT E noLtf^&óJ 

t(miA6:i.\EBAL 0S0RI(XNSr4Ò E 42 " 

'Çí QUINA DA RUA ANDRADE NEVES 

•"« , Completo í ortimento concernente ao ramo. Espcaialida, 
íá f,"1 yi,lll0S Cognncs, Licores, etc., eíc. 

X fffi . "dos os vapores generos de | rimeira qualidade- ^ 
«Qí íãzenao o íroguez acquisição de mercadorias bem liesciui- ' 

unas. ^ 
Ein charutos mou plu* ultra. 

noo
T<m sei',l,'-e em depos-to champagne de afamadas mar- can, nortadellas bolachinh s Duchen, Leal Santos etc 

a-1,"ia c-1?'1 prima uo largo deposito que tem de finas con- 
yça " 'acionaes e extrangeiras. 

f K
I1 

a casa nesta cidade que dispõe de uma 
ià^i4r<í"leíra pa**» entrega de geuero** a tio- 

l.udei eç » ele eapliico ; OLIVKIKA—Telephone. «8 

K li) Tem competência 

* 
!, (» q» <1.. , . .> <. 'SC!®- sGtò ^ 

ART1GÃS (R. 0. DBI1GDAY) 

Importação directa da Europa dos seguintes artigos: 
leibas de feiro galvanisado, Arame galvanisado marca 

viMiio. Oval, farpa d- e outros, Ferro em chapas e barras, Car- 
vão de forja t special. 

Vinhos Pontuguezes 

Oleo de linliaça, Tintas especiaes para pinturas, Arados e ou- 
tras lerramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 

garantidos de superior qualidade e que vendemos á preços mo- 
dicos. v 

Agentes dos afamados cofres, camas e fogões de ferro 
da fabrica de Alberto Btns. 

Grande Stock de madeiras para aramado e coustruc- 

ções, cereaes e produetos nacionaes 

Lnfeos recebedores do Arroz es|»ecial da Granja Ca- 
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Salvação de quem soffre do estômago 1! 

COSERA DYSPEPTIOOQUEM QtTlZEB 

I uns vctiL.des acima ditas tiim sido innumeras vezes compro- 
sa. Ias pm r u nei osissimos doentes do estomago e dos intestinos. 

o h li cir digestivo Leivas Leite, excellente eupeptico e digesti 
é peparado com ingredientes d,; primeira ordem, sob severa fis- 

sili/.açtio. 
A-, d;gc^lc. sdifficeis, dores de estomago, dyspepsias, fastio, do- 

res de. ejibeçi, embaraqos gástricos, atouia intestinal, moléstia 'odas 
devida i Iêo somente à pol reza dos suecos digestivos do estomago, são 
m-iiavill osaiuente combatidas pelo Elixir digestivo Leivas Leite, phar 
macem lei em 1 elotas 

Os üluslia los clínicos de Pelotas, Drs. Amarante, Bmsque, 
>civas, Jiasgado, Cale.ro, '."ancredo de Sá, Pompcu Souza attestarara 

lolos os l uus efloitos de tso poderoso elixir digestivo. 
Os Ibs. Sebastião L;i i, Pitta Pinheiro. Samuel Leite, A. Mas- 

oo, lerieiia '<• ntos, de Porto Alegre são da mesma opinião e recei 
i o n como prim -iios, consta itemente, o Elixir digestivo Leivas Leite, 
en seuukieut.i . E'melhor i.ue qualquer outro preparado, estrangeiro 
o o não, e. inuitv mais barato. 

Aclia-se em todas as boas ph.irmacias e drogarias . 

üeiiosito feiab-Uropria ik Eduardo C. Segueira 

i* 

^ ! Ef» 

"RMAZEM10 DE MARçO 

DE 

JOÃO MARTINS DA SILYA 
(SUCCESSOR DE CONDESSA & COMI'.) 

81 Rua— 15 de Novembro - 81 

Este estabelecimento continua sempre com completo 

•■Wh"'"'0 generos nacionaes e estrangeiros, seccos e 
ferragens—Completo sortimento de ferragens de to- 

, d o .a classes, lougas e vidros. j a 
'«a(ei-iaes «le Coustrucçõer—Taboados, tirantes, ri- b 

p ifj telhas de zinco, barro, terr i romana e cal. ! - 
Deposito permanente de vinho de todas as classes ara- 

m ? e madeiras para araraados. 
Wroctos da l'iilz—Compram toda classe, pagando os 

mais el os preços da praça. 
KM, O^ nppam e veudem «un» timoedudo 
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. rode ser piocuiado 
1%8,<a residem ia à líu t '7^' 

ío J.neiro i,-. 24, das 9®! 
priores as il da manliâ eS 
^da I as 4 In tarde. ^ 

ensagem 

( Continuação ) 

em I9Í ' e a e fift of ' 9 0-75, na taxa po. 
e • 9 ■ GW t Si Se P!'laV,;'' Por ess» com- 
09 O il L; ',SPJ;|8i o ais panhia. que foi acompanhada -4. ü de estações de estradas pelas demais. 

cím '.' ' i; . trafe"0 mutuo Fie u concluída a duplica- • a- .mhas tele^raphicas cão do cabo sub fluvial da 
auso entou de 15, «Amaxon Telegraph Compa 
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Advogado & 
0 

foderaes 
J rlcando elevado y 1519 oy, vcrific.do-se que essa 

usando da autorização con- .providencia correspondeu ca 

m 

•r. (luiiiíiliiiio de M. e Silva 8 

4 , 8 
( iuiz de coma '"ca avulso) ^ 

5? Itim l{> de IVovcm ^ 
bn» ii. lio m m 
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Mario IVí.wira de Mello 

Dá omisultas Vitarâi- 
nieut.. na Pliímiiciíi 
Biüi.dno, .ia,- io jj 

■hora nn inai uã. 
Atl.íiide a chmnado.s, 

podei do ser procurado 
' quaiquer hora, na mes- 
na Plian afia ou na 
sua IV:ido.icia á ma lõ 
d« Ncteuibro n. 38. 
I.ralfs 114.s |ioí>r<^ 

■imssi iãíMsíS mgmmrn — 

S A ftiiva Cüuíiiiíio 

^ especialista . m partos c do- jÜ 
M en

1Ç,ls de senhoras, dá con- 
su s todos os dias, das 8 

r&(af9 horas da manhã, na ^ 
Mfpharinnfia VILLAS-BOAS W 
»11 Attende a chamados, a qualquer hora do dia ou da CV3 
U 3 noite, para a cidade ou pa- h/\ 
i^| ra .a campanha. • 
t» 3 
Zjfl «e-^encia : RÜA JÚLIO : 

fm DL CASTILIIOS NUM. 31 N 
.55^ 8 -KÇ. I > XS > ie* T * firâBcü J&'js tjgt: zJgÊ : m É 

tida no n. IX Io art. 32 
lei n. 2.35b, de 31 de deze 
bro de 1910, o Governo ed 
quiiiu para a União a rêde 
telegrapliica pei tencents ao 
Esiado do Rio Grande do 
Sul,mediante accôrdo,cujas b.i- 

da.bai ente à espectativa, pois 
o serviço deix .u de soffer as 
constantes e longas interrup- 
òe a que estava sujeito. 

As liu) as telephonicas inter 
urbanas, augmentadas do cir- 
cuito Rio-Petropolis, abrangem 

limoTVKf r« r f **»*»»» «• Capital, NIC. 
zembro do anno Ihulo. Teuí ^ **"**• ' Thli'"z°' 
aquella rêde a extens.ão de 
380.600 metros e o desenvol- 
vimento de 1.047.030 metros 
com 20 estações. 

Por decreto n. 8.468, de 28 
de deze bro uki o. foi aber 
to o credito de 390:000$ ,.ar i 
o proseguimento da cmstruc 

■ o do circuito de Goyaz a 
Boa Vista do Tocautim, Jj. 
nba essa de grande i portaa 
cia estratégica e econômica. 

A installação de tubos pneu* 
aaiicos esia prestando bons 

serviços, sendo esse systema 
preferido para o transito de 
telegraminas entre estações ur- 
banas. Sobre um total do 
57 .778 telegrammas recebidos 
e trahs uittidos em dous me■ 
zes. 42,501 circulam pelos 
pneumaticos. 

Realizou-se em agosto do 

O numero de distritos'te por 

legrap bicos, e qu e ivilc k tiú'" 0 f' ®xposi9âo do Tra- 
a rede féd<.-ral' f.-i d v . e. 1 Bidustria, um con- 
18 a 20 ncI iV 1 curso internacional de tele- 
do. dl, lií b e M5),ú n"e,n<"SrapWo' "» <l"l " firttsU se 

co"vitc á0 
musitida para a fisoalizattâo 
de um só engenheiro chefe. 

A renda dos Telegraphos 
pai o J 9I I fo orçada eot 

llluiuiua(*ãrO 

Um acto de elevada justiça 
e de gran le descortino político 

e. to que acaba do emanar 
da sabia ciiefia do partido lo- 
cal, synthetisando o sentir 
unanime dos correligionários 
numa manifestação unisona de 
perfeita harmonia de vistas—a 
reeleição da Dr. Manoel Vi- 
cente do Amaral. 

Ha pouco tempo ainda que 
o velho chefe do partido re 
publica no local, Coronel Ma- 
noel do Deos Dias, proclamou 
a candidatura do nosso actual 
Intendente e o applauso ex- 
pontâneo e enthusiastico ir 
rompeu de todos os pontes do 
municipio n'um oôro de appro- 
vações e de apoio sincero, que 
ttansforma o acto do chefe em 
uma verdadeira apotheose ao 
bonemerito administrador. 

Neste quatriennio que está a 
findar, o Dj-, Manoel Vicente 
do Amaral revelou qualidades 
de administrador tio admirá- 
veis, levando a effeito com a 
parcimônia das nossas rendas, 
sem nunca lançar mão le em- 
préstimo, sempre dentro das 
forças exíguas dos orçamentos, 
tiabalhos de tal relevância, 
melhoramentos de tal valor e 
utilidade q ie se tornou insu 
bstituível no cargo que vem 
exercendo com tanto brilho e 
proveito para Santa Vietoria 
do Palmar. 

Abi estão para attestar a ac 
ção pioficua do illustre corre- 
ligionário que dirige actual ■ 
mente os destinos do munici - 

período de 

ssn, irsja mSàSW 

Vietoria .'carneiros; 60 cordeiros; 90 gan- 

: orfl P300 Patosl 400 pombos; 400 faisões; 250 perdizes; 250 
galinholas, 800 codornizes e 
^■000 gallinhas. 

Vietoria e que em breve tem 
po será uma brilhante reali- 
lade. 

Por t idos estes motivas, pe- 
la serie de grandes melhora 
mentos com que nos dotou a 
administração fecunda do DrUn ■   

Sr1 SrVei; ^r1^: SeryiSo a agricoitura 
esperamos do digno conterra- j „ 
neo, se impunha como uma ne 1 ou 0 «Correio do Po\'ü,» 
cessidade imperiosa a sua m i n U°8-<'ue 0 ^r- 
reeleição para o cargo de , ' ínuii'stro da agricultu 
Intendente, acto de ?ustica ira' . ' hontem. demorada 
que a chefia local já procla j fonyere'ieia eom os drs. Car- 
n.ou e nós, como orgam le K.i isente do Es 
gitimo 4o partido republicano It f' ^ B-0,8fs de Medeiros, 
de Santa Vietoria no chefe do partido republicano, 

sobre os meios a empregar 
de Santa Vietoria do Palmar, 
e em nome desta mesma che- 
fia, lançamos do alto de nos- 
sas columnas ao eleitorado 
republicano do Municipio, o 
qual sanccionará nas urnas, 
n c.raa eloqüente consagração 
que será uma resultante gran- 
diosa da sua própria acção 
administrativa. 

Os hábitos de 

ura monaroha 

para o desenvolvimento agrí- 
cola do Rio Grande do Sul. 

Segundo ouvimos dizer, fi- 
cou assentado c,ue o governo 
federal fornecerá proiissio- 
naes idoneos para se promo- 
ver a cultura de proprie- 
dades ruraes particulares, e 
custeará todas as despezas, 
entregando-as, depois, a seus 
proprietários para a colheita, 
sem a menor despeza por par- 
te destes. 

Será esse um excedente meio 
de incremenrar o desenvolvi - 
mento da nossa agricultura e 
que certamente, dará optimos 
resultados, desde que os pro- 
fissionaes enviados pelo go • 
verno federal seja u experi* 

jraentados nos misteres da la- 

600:000$, ouro, e 6.500:000$, Por decreto n. 9 032, de 17 
papel, tendo sido apurado, se- ^eZü "bro de 1911, foi al Piü> neste curto período de 
gumio os elementos sujeitos a tÇra^o o regulamento do ser- quatro annoc incompletos—a 
alteração do balanço definiti- v^0 de fiscalização da illu- ponstrucção do Mat tdouro Pu ■ 

» 11 M t f A! ( 11 l •.« B l^pl 
d ci^Uct da Cacimb i d<i Nííçj «o, 

QIÍE SUSTO! 

Na esluçao de Umbú, um 
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i írurgia» dentista 

Al riu seu gabinete 
á rua lõ do Novembro 
N (0, onde pode ser 
proca •; Io das 8 ás 11 
da n 'íibã e da 1 as 5 
da tai io. 
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Attendi qualquer chaiim- 7 

^ -Io na meriina 1») ar niu ia ou ¥ 
A !'a st'a 'e-iflencia-Ru i L 
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vo. o total de 9.949:00 J$058 
A despesa para o mesmo 

anno foi orçada em róis  
14.344:935í>, papel  
i28:888$949, ouro, tendo sido 

elfet tuado, approximad men- 
10, o te tal de 14.909;000$000. 

Houve, portanto, o déficit 
de 4,/44:908$942, que exce 
deu de 958;194$498 ao veri 
ficado em 1910, n 10 obstante 
a renda, em 1911, ter aug- 
ruentado de 320;052$716, em 
relação á daquelle anno. 

As cinco estações radio-teie- 
graphicas costeiras, a cargo 
da Repartição Geral dos Te- 
legraphos, funccionaram regu- 
larmente durante o anno, 
prestando bons serviços á na- 
vegação. O seu trafego aug 
menta rapidamente tendo ha- 
vido o movimento de cerca 

viço de fiscalização da illu 
minaçao publica e particular ^J'co HUI1'cipal, o Reservatório 
desta Capital, o qual tom tido 'A ^ r ' 
n 11 í,,. .t,... ^ ultimam ante notável desen- 
volvimento. 

Em 23 le junho do anno 
findo, effectuou-se a inaugu' 
raç- o official da nova usina 
le gaz, que está apparelhada 
coo que existe de mais 
moderno e aperfeiçoado nessa 
industria. 

A emissão total do gaz em 
911 elevou-se a •31.641.460 

metros cúbicos ou mais  
1 161 .560 metros do que eni 
1910, toado attingido á (-leva- 
da pro torção de 23,49»/o a 
perda do gaz nas canaliza- 
ções. 

A extensão da rede dedis 
trioiiiçáo de gaz teve um air 
gmento de 41.344 metros, ele- 

  vando se em 31 dedezanbro 
de 1.000 telegrammas com 43J911 a 695.603 metros. 
12.000 palavras por ruez. A 
este serviço que convém ser 
regulamentado por lei especi 

Dentro do recinto da nova 
fabrica le gaz, está sendo ins- 

   Atilada a usina thermica de 
al, afim de assegurãro sigillo i'e3erva- cuj;1 capacidade será 
-j  ;—. de 15.000 kilowatts. 

A illu inação publica tanto 
a gaz como electrica foi b.is- 

xj». Uá 
das U 

If l'l 

r 

f 
2 a. 

lír 

Biizííeü Mal!,6 . .... Aztffílo 

Píicai-rcga -o le, m-lo 
iço iioiK-ornwitfc 'a sua 

profissão. 
Escriptoro o h eeidencia 

Rim 19 d" Itvhwo n. 16 

das coramunicações no terri- 
tório da Republica, tem o Go-' 
verno dedicado desvelada at * 
tenção, determinando a cons- 
trucçâo das novas estações 
radío-telegraphicas da barra 
do Rio Grande do Sul, Santa 
Oathariná", S Thoraé, Cruzei- 
ro do Sul, Senna Madureira, 
Rio Branco, S, Luiz de Ca- 
ceres e Porto Murtinho, e pro- 
videnciando para a organiza 
ç 10 do plano geral da rede 
radio teiegrapbica costeira e 
interior, sob os pontos de vista 
com, lercial e estratégico. 

A 29 de março inaugurou- 
se o trafego pelo cabo da 
* Deutsch Süda uerikanische 
Teiegraphen resellsf haft». re- 
éuitando desse facto a reduc 

(í! aiiíiui/ 

li 

ÍHír -, chi»*, p 
nu olfieina de 

t ua ção. 
"br 4'4 Si- 

tants aug entada no decurso 
do armo. Ajuella foi accresci- 
da de 99d luzes sobre um to- 
tal^ de 20.264, sendo elevado 
a 5 597 com a installação de 
mais 2.075, u numero de iam- 
padas electricas. 

Teve também grande desen- 
volvimento a illuminação par- 
ticular a gaz e electrica. 

Durante o anuo, o preço 
médio em papel do metro cú- 
bico de gaz foi de 263.87 réis, 
e o da energia electrica para 
a illuu inação particular, de 
381,22 réis o kilowatt hora, 
também papel, 

O preço da energia electri- 
ca para a illumiimçao publi- 
ca, pago metade em moeda 
corrente e metade em ouro, 
foi ie 185 réis o kilowatt 
hora, até 12 de abril, baixan- 
do dessa lata em de uite a 
175 ré' --, por tai atiingido o 
consu no a nais de  
7.000.000 kilowatts hora. 

o ajardinameuto da Praça Ge- 
neral Andréa, a creaçáj ear- 
borisaçào da Pnça Floriano 
Peixoto, as composturas nas 
ruas da cidade, aterros, sarge- 
taainentos das mesmas ruas e 
das diversas e extensas estra- 
das do município, o bello edr 
ücio do saião do Conselho, a 
creação de quatro escolas rir 
nies, o serviço da limpeza pu • 
nica e vario^ outros melhora- 
mentos de que gazamos, 

A fecunda ad inistração do noite tiabaiha ainda o Czar 

' 1 l,c,ínte Amaral n ;o ó a'fíunia cousa, desta vez prin o prodncto do acaso de uma cipalmente corn o chefe de 
feliz escolha. O illustre coar   
panheiro político, tinha um 

Eis co no certa revista eu- 
ropéa dá conta da norma de 
vida do Czar da Rússia : 

Nicolau tt levanta se regu - 
1 irmente 3. horas e meia o 
que nos haoitos russos signifi 
ca quasi madrugar. Assim que voura.» 
se levanta toma uma ducha a ' 
trinta grãos, depois do que se ! 

faz friccionar co n uma luva í 
de crina e agua da Colonia. j 
Faz então o primeiro a'moço, j 
aliás bastante lauto, e em se - i 
guida trabalha sem interrup- capitão do exercito, portador 
çao até uma hora da tarde, do numerário para os officiaes 
Durante esse tempo lê os jor- e praças do 160 regimento 
naes, annota as informações aquartelado em S. Vicente ao 
dos ministros, etc. A uma hora 5 desembarcar, deu por falta' da 
almoça em família.-Depois dá '"ala e o que conduzia quantia 
um passeio quasi sempre em superior a 30;000$000. 
companhia de seu filho. | Depois de alguns momentos 

Das quatro as seis horas, desagradáveis, chegou tele- 
novo trabalho. gramma de Cacequy avisando 

As seis horas, janta. O jantar; Dn- sido encontrada a mala no 
dura cerca de duas horas. O Hem, sendo então restituida ao 
soberano é um garfo excelleu- cfficial. 
te e a sua meza offerece sem • 
pré grande ibundancia e va- 
riedade. Das dez horas á meia 

A' meia noite deita 

passado de tiadicçoes gloriosas 
que era uma garantia segura 
da sua futura actuaçao na po- 
lítica do Municipio. 

Quando a chefia previden- 
te e orientada do velho repu- 
blicano Coronel Dedeos Dias 
foi reclamar oi seus serviços 
no recolhimento da i-iodestia 
em que se achava, o antigo 
propagandista correu presau- 
roso a proatar á honesta che- 
fia republicana o appoio va- 
licsissimo da sua acção admi- 
nistrativa, e a esclarecida e 
elevada cooperação de sua 
brilhante intelligencia e de 
seu accendrado patriotismo. 
De então para cá, todos nós 
sabemos o que tem sido a ac- 
ção política e administrativa 
do illurtre Dr. Manoel Vicente 
do Amaral nos destinos desta 
futurosa terra. 

Depositário da confiança 
absoluta do velho chefe repu- 
blicano, veio ccllaborar com 
o mesmo, e na companhia do 
valoroso correligionário C i* 
tonei Egydio da Silveira Bur- 
gos, na mais completa iden- 
tificação de idéas, contando 
igualmente com a solidarie 
dade indefectível, de preclaro 
Di. Carlos Barbosa Gonçalves 
e do e ínente chefe do par 
ido republicano, Dr. Aatonio 

Augusto Borges de Medeiros 
l1 oi assim que o nosso hon- 

policia. 
se. 

Ultimamente, com as melho • 

A klriiip eui S. Faulo 

No anno de 1910, o nume- 
ro total de alumnos matricu- 
lados, em todas, as escolas pu- 
blicas do Estado do S. Paulo ras que se operam no seu es-1E. 0„~„0 - -- -   

tado nervoso, p issa o Czar as ^ ' ' ono L contm 80.469, 
noitea regularmente. No tempo 1 ' 8eüdo 54-804 noa 
dos attentados terroristas só e escol:18 reunidas e dos attentados terroristas só 
conseguia adormecer á força 
de suporificos, Agora adorme- 
ce sem appelar para esse re- 
curso, mas o seu somno é 
sempre agitado; e be se pó 

44.399 nas escolas isoladas. Na 
capital inscreveram se 20.673 
alumnos, contra 17.974 no an 
no anterior. 

Assim, o aug nento verifica- 
do, no movimento escolar, foi de dizer que o mais humilde .'ÕZ' • áx V ' - 

dos seus vassallos dorme me- . ein(luanlo que 
lhor do que elle. 

Um banqueta - 

aos peixes 

IIR. FRANCISCO ACPVIVA j 

flrurgiao - ílfJiíisUi 

Especialista em trabalhos ai 
ponte de ouro dos mais moder- 
nos e aperfeiçoados aystemas 
norte-americanos, — g-arantindi 
uma hyqiene perfeita, longa du-' 
■ ação e esthetica bellissima. ! 

Dentes a pivot, coroas de ou 
ro, com face de porcollana, do' 
todos os systemas e do todos o.s! 
preços. 

Obturaqõos oin amnlgaina, ci- 
mento, ourificações, inernsta- 
ções, extracções de dentes com- 
pletamente sem dor, com um] 
novo anestesico. 

Dentes e dentaduras artifi-i 
ciaes, em vulcanite, garantindo 
a mais perfeita mastigação a 
preços modicos. 

Executa qualquer operação de 
cirurgia dentaria, aura de"affec- 
çõe? bocaes e orthopedia denta- 
ria. 

Preços inodicos 

Run 15 de Novembro n. -18 

Entre a LOJA DAS MOCAS e 
a Pharmacia Sicard. 

rnn 

a despeza subiu, em propor- 

10 ou seJa,n 
8.217.JJ7$400 em 1910. con 
tra 7.o04:255$900 em 1909 

Elevou-se a 142.616 o nu- 
mero total de aluninos matri- 
culados nos eslabelecimentos 
de ensino publico e particular. 

A,-r. I O movimento geral das es- 
. , , ' ma!s ura;l no'a iu-, colas do Estado, nos últimos 4 
ceressante sobre o naufrágio annos, foi o seguinte ; 1907— 
ao lilamc, e que refere-se ao 61.084 ; 1908-- 70 453 • 1909 
que o mesmo levava em seu —80.469; 1910— 99 203 -as 
bojo para abastecimento dos sim discriminadas : escolas 
passageiros e tripulação, e isoladas—34 923 38 15^ 
que constava do seguinte 12 39.194 e 44.399 ;'grunos" es™ 
caixas co n harenques defu- lares—25.970, 30460 4197*. 
mados, 45 caixas com peixes e 53.445 • cs, n|.ia L 
fr íscos; 12 barria com Lren-1 tares^^ 0 Sc 
que, salgados; 2 caixas com 1.431; curso normal 

cavallas; 3 tartarugas; 36 cai- 515 e 597 3/3,451, xas com diversas carnes defu- 
madas; 84 caixas com baca- 
lliau; 20 birriquinhas cora 
ostr.is; 10 caixas com haren-■ 
quês frescos; 250 burricas com ; 

, farinha; 20.000 kiios do bata- v... 
trts;750 küos (ie queijoB;50.0001 çao. 

ParíiciDaqões 

Ultimas; novidades, nas 
Oflicina <le obras d'A Situa' 

O sr. Joaquim Antonio Mou • 
ra Júnior soffrou de pertinaz 
embaraço gástrico e horríveis 
dôres de cabeça depois de pa- 
decer muitas vezes e já sem 
esperança de melhorar, cuiou- 

radicala ente usando as 
Pílula»/ aiiti-dlispoptieas 
do Dr Oscar llciiaxel 
mann. 

—São excollentes para ress 
tituir ao estômago e intestino- 
todo o vigor perdido pelas 
gastralgías, digestões difficeis 
e outras moléstias do abdômen 
as Pílulas anti • dyspeptí- 
cas do Dr Os ;ar]Heiiizel. 
mann. 

— A èxma. sra. d. Amalia 
Nogueira Jardim, digna esposa 
do illustre medico Dr. Lopes 
Jardim curou-se de enxaque- 
cas com as Pílulas anti. 
dysppeticas do Dr. Oscar 
Heiuzelmann. 

Francisco Antunes Palmei' 
ra da Silva. (Fazendeiro. 
Salto. Estudo Oriental.)1 

Attesta que ficou curado ra- 
dicalmente de deaarranjos dos 
intestinos, doença çre soffria 
a mais de 4 annos, com o uso 
das Pílulas anti-dyspe) ti* 
cas do Dr. Oscar lleiu- 
zelmann 

Eternamente reconhecido ie- 
commenda a todos quo pade 
cem de moléstias da barriga 
este precioso remédio. 

O remedio mais receitado, 
sem dieta alguma, nem res- 
guardo e podendo toin.ar-se atè 
viajando, são as Pílulas an- 
ti dyspeptlcas do Dr. Os- 
car Heinzelmiinu. 

Muitos outros valiosos docu- 
mentos de médicos o pessoas 
importantes deste Estado, são 
unanimes em affirmar a ex- 
cellencia das Pílulas anli- 
dyspcpticas do Dr. Oscar 
H^lnzelmauii. 

OBSERVAÇÃO UTIL As 
verdadeiras Pílulas asiti- 
dyspeptlcas do Dr. Oscar 
Hcliizelmanu te-n os vidros 
embrulhados em rotulos en- 
carnados, sobre os rotulos vao 
impressa a marca registrada, 
composta de três cobras en- 
trelaçadas formando o n ono- 
gramma—O. H. 
Ter muito cuidado com 

as imitações 
Todas as Pílulas anti- 

dyspeptlcas do Dr. Os 
car Helnzclmaun que não 
apresentarem estes signaes, 
devem ter recusadas como 
falsificadas. 

Em caso de duvida pedir á 
Pintos & C.— livraria Ameri- 
cana— Agentes ha 222,annos 
no Rio Grande do Sul 

Vidro  3$000 
Huzbi  30S000 

N. 193. 

V 
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£ *romíl 
rado. Autoriso vos a fazer 

INF vLLP7EIS F^ROPRIEDADES CURATIVAS DO BROMIL—Illrnos. Srs. Daudt «£ LAGUNÍLLA—Forto Alegre. Amigos e Senhores. At 
testo que m. a fílha minha, tendo sido accomniettída de uma forte c^qir Inche que a debilitava extremamente, curou -se radicalmente 
co"; o emp1 ego do xarope BR' 'MIL. Tive, nesta occasiãoo ensejo de apreciar as infalíveis propriedades curativas deste poderoso re- 
médio, pois que na noik subsequente ao dia em que minha filha começou a usar o BROMIL, ponde conciliar osomuo, o que não 
conseguia nas noites anteriores, devido ás terríveis suffocaoões que logo cederam sob a iminência benéfica do vosso milagroso prepa- 

deste o uso que vos approuver e assigno reconhecido.—A/é/m) Selbach. 

Secgâo Livre 
dente e mais membros Com- 
missão Executiva. Herval. 

Keputo conveniência política 
e administrativa reeleigão 
digno intendente Albino Silvei- 

aag^a^jriaSSBãaaS'.- 

JURY 
Tabella reguladora da ra cujos serviços município 

ordem do julga m e n t o 5em inerecem e886 JU8t0 ^lar 

 '' ~ _   dao assim receba meus applau* 
sos vossa acertada iniciativa. 
Relevae demora resposta por 
circumstaneias fortuitas Saúda 

dos processos na presen- 
te sessão do jury : 

1° Soldado Ceei lio Be- 
iarmino Pereira. 

2.- Francisco Rodri* 
gues de Carvalho. 

3*. Cel. Erico de Can* 
talicio Nunes P^ijó. 

Carforio do jury, 3 de 
junho de 1912, 

O Escrivão 
M. Pereira. 

Sobralo a venda 

Vende'se o sobrado sito na 
rua General Deodoro, esqui' 
na General Marques, assim 
como uma casa terrea fazen- 
do fundos com a quadra dos 
Andrades junto ao terreno do 
sobrado. 

Este sobrado, que tem na 
sua parte baixa optimas a( onr 
modagões, é um vasto edifi1 

cio, solidamente construido de 
excedentes materiaes e está 
muito bem situadr. 

Para tratar, 
Em Porto Alegre,esm Arthur 

da S. Barreiros; 
Nesta cidade com Carlos da 

Costa Carneiro. 

EDITAIj 

De ordem doSnr. Adminis- 
trador Joüo Carlos Soveral, fa- 
ço publico que termina a 8 
de Junho proximo futuro o 
prazo para serem recolhidas 
a essa Reparliqào, as estampi 
lhas do sello adhesivo dos v.v 
lores de 10 reis á 50$ afim de 
serem substituídas pelas de 
novo padrão de que trata a 
circular do Ministério da Fa- 
zenda sob no 8 de 27, de Fe-^ 
vereiro do corrente anno ; de 
accórdo eou, o Edital da De 
legacia Fiscal em Porto Ale 
gre de 8 do corrente. 

Mesa dc Rendas Fedeial de 
Jaguaráo, 31 de Maio de 1911 

D Escrivão interino. 
Pedro Severino. 

Circular 

Ao eleitorado do Partido 
BeiMíbiicaiio Cot ser- 

vador do Herval 

CORIÍELIGIONAEIOS E AMIGOS 

Approximando-se o dia em 
que, pela Lei Organica deste 
municipio, deve ter lugar a 
eleição intendencial a qual ef- 
fectuar-seã no dia 14 de ju- 
lho do anno vigente, a com- 
missão execeutiva vêm,de ac- 
cordo com o nosso preclaro 
chefe dr. Antonio Augusto Bor 
ges de Medeiros, apresentar- 
vos a reeleição do actual in- 
tendente municipal, Albino da 
Silva Silveira, cujos importa» 
tes serviços, durante o seu 
quatriennio a findar se, são de 
toda a notoriedade publica. In- 
terpretando, pois, a vontande 
dos noeso eminente chefe, a 
eommi.são publica, era segui- 
da, o honroso telegramma por 
elle dirigido, em primeiro des- 
te mez, e conta com a vossa 
solidariedade incondicional. 

A'8 urnas 1 
Viva o Partido Republicano 

Conservador ! 
Viva o acatado chefe dr 

Borges de Medeiios! 
Herval, 4 de maio de 1912. 

José Ma ria d'Avila. 
José Cezakio da Silva. 
José Floeisbello Nunes 

Sr. José Ma ia Ávila presi- 

ções cordeaes. 
B h rjes de Medeiros. 

- —- ——«f. .  

Coláoâfia Japiwc 

de B 

Lauretauo Sanz 
Nestar casa confeccio- 

na m-se colchões de Lã, 
crina e palha.Forram-se 
divans ; reforma c< l- 
chões de molas e empa 
lha cadeiras e sophas. 
Possue, também, excel 
lente machina para csr- 
dar lã. 

Rua Andradas, esqui- 
na General Barrozo. 

Cartões de visita 
Na officina de obras à'A 

Situação. 

Casa è coTinissõe- 

Marco» J<.»é^dc I.civas, com 
munica aos seus amigos e ao pu- 
blico que reabriu a sua casa de 
commissões, no prédio que cons- 
truiu, recentemente á rua Júlio de 
Casdlhos n. 44. 

Compra e vende qualquer quan- 
(idade de ouro e prata, pagando 
os melhores preços. Recebe gene- 

| ros em consignuyão e incumbe-se 
' de collocar dinheiro a juros me- 
diante módica commis.íâo. 

—-    

Aula publica 
De volta a esta cidade e tendo 

desistido da licença que lhe foi 
oi.cedida pelo benemérito Presi- 

dente do Estado', o abaixo assigna- 
do reabrirá a aula de que é profes- 
sor no dia 1° de Junho p. futuro, 
convidando os .' rs. chefes de famí- 
lia n mntrienrem desde jà seus fi- 
lhos ou dependentes. 

Outrosim declara que a sua aula 
tilaccionará diariamente com es- 
eepção dos dias feriados pela Re- 
publica o pelo Estado, das 8 horas 
da manhá a uma tarde, não dis- 
cinguiudo classes nem cores entre 
o... alumnos. 

Jaguarão, 27 de Maio de 1912. 
Anlonio Guedes H. 'hulinho. 

Bfinco da Província 

DO 

RIO GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE 

Estado do Rir Grande do Sul. Brazil em E de julho de Í858 

i\\ I1Â FUNEBÂ81A 

CAPITAI.  
CAPITAI. RF.AÍ.ISADO 
FUNDO DE BI SERVA 

10 000:000$000 
5.000:000$000 
O 116:607$300 

CAS»A MATRIZ 

| Huadoíjiiuieimrsii. iluruaíde Setabro 

O Banco tem agentes e corri:-pendentes em todas as princi- 
;; paes cidades do Braü IJJn-i u- V '.merica e Euro[ á. 
V Desconta e cobra saques sol >s cidades, 

Abre contas correntes credoras '.vim ,s, desconta'lettras, 
fornece cartas de créditos para o Brazil etrangeiro, compra 

É e vende ouro amoedado e faz todas as opc qões bancarias. 

DIRECTOB» S—Manoel Carvalho da Costa, 
Irederlco Dexheimei e Emílio Huilayn. 

ii Endereço telegrapliico para 

matriz e filiaes PROVÍNCIA 

i 
FII.IAES—Rio de Jeneiro, Pelotas, Rio 

Graiid* Santa Maria Caxias, Eivramento,Ca 
i choeira, Alegrete, Urugaaynna e S. Habriel. 

Caixa Be Depósitos Populares 

Autorisa oi p.u ie •> [o n. 778' do Governo Federal, de 31 de 
dezembro ic ImW e u. 171 r>, de junho de IblO, do Governo do 
Estado do Rio Graq.i" do Sul, o Banco estabeleceu em sua Ma- 
triz, Fiiiaes c agencia uma secção especial para pequenos de- 
pósitos em conta corrente, pagando o juro aunual de 5 1/2. 

Retiradas até 1:000|000, som aviso. 

DE — 

justificante Maria Mar 
cellina Rodrigues justi-: 

Ficado a ausência de Rm , 

fina Recuero, subiram 

os autos a minha con* 

[clusão, nos quaes la 

vríi a sentença do theop 

seguinte: «julgo por 

sentença a presente jus. 

tificação para que pre-' 

duza os legaes effeitos.' 

Sejão publicado editaes; 

na forma requerida. Ja- Esh esl abelecimento promptifica com esme* 

guarão, 29 de Abril de ro e piompüdão, a preços sem competência, 

1912. Paulo Rache—E qualquer trabalho concernente a seu ramo. 

para constar se passou', Atlende chama los aL.-i a a lora o c ia ou 1 , ,1 .da noite. 
o |)re.sen,e euital e mais,- ^i&põe de apparelhos finos o 

dois de igual theor que.(.1(|0 pa,a esses serviços. 

José fírias 8t G, 

BÜA15 DE NOVEMBRO N. 30 

a aula do proíossor Valente 

pessoal habili- 

ii 

DIVIDENDOS E JUROS 

Encarrega-se de cobranças de dividendos de Bancos e Com- 
banhias, de juros de títulos de dividas publicas e outros quaes- 
duer. 

Nesta cDade 

A RUA 15 DE NOVEMBRO 41 

i 

(Rua General Delphim n, 17 
(75 dias). 

Vende-se 
por medico preoo, um carrinho de 
duas rodas, j ouendo ser p ichado 
por um cavallo e proprio para 
condueção de quatro pessoas. 

Para tratai com Ahilio Amaran. 
tho Pereira. 

I 
' Tfmvi" Blfí £ 

Querendo a supplican- 

te intentar á sua deve- 

dora a respectiva acção 
executiva para haver 

aquella importância, tor- 

na -se necessário que se* 

ja ellatcilada por editaes 

de trinta dias para que 

f ndo o dito praso pague 

incontinente essa ira* 

Editai de 

eitacão 

(^ Cidadão Paulo Ra- 

che primeiro supplente 

e n exercicio do Juizo 
Listi'ciai da .->( de do j)0r|-ancja pena de 

Município de Jaguarao, 'nos h^s 

na forma da lei etc. etc. 

Gado de cria 

Veudese 140 rezes, mais ou 
menos, gado de cr;a, i: estiço presente edita! 

uiío regular e opiimo esta' , 
do. que pelo advogai 

Para ver e tratar no esl: 
beleeimento de Miguel Aros 
teguy no Capão da Perdiz. 

E 

Faço saber aos que 

vire 

Huí 

o 

ir 
r»; 

curador ,de D. Ruiniii 

Recuero, me foi reque- 

rido o seguinte :«Illus- 

trissimo Senhor luiz 

districtal. Diz Dona Ma- 

ria Marcellina Rodri- 

gues, residente nesta ci- 

dade, que Rufína Re- 

devedora 

Tendo de procedei a 
cobrança do Imposto 
Territorial, convido a 
todos os contribuintes 
do referido i nposto a 
v;rem desta data a 31 
de Maio do corrente:in~ ,, , 
no, a esta Repartição, t;uer0' e 

saldar seus débitos; todo 
aquelle que não o fizer 
incorrerá nas multas 
marcadas om lei. 

Meza de Rendas do 
Estado em Jaguarão, Io 

de Abril de 1912. 

Administrador. 
Hilário Teixeira de 

Mello. 

que 

e'la tiver. Estando au 

senteB em lugar incerto 

e não sabido a devedo- 

a R a Recuero re- 

j.que -s para ser justi- 
■h ! - i circumstan. 

cia em uia e hora que 

designar-se, com assis- 
tência do Curador Geral 

ie Orphãos. Nestes ter- 

mos P. deferimento, A. 

esta com a procuração e 

documento junto. Ja- 

guarão, 29 de Abril de 

- il novecentos e doze, 

da quantia de oitocen- p. p. Humberto Luna 

tos mil réis (800$000),!Ricci. (Estava sellada 

como se verifica da es-'na forma da lei.) Em 

criptura publica de em* cuja petição dei o des* 

prestim que a reíerida "acho seguinte 

será publicado pelaim-j 

prensa local, e afíixadol 

nos logares públicos, nai 

forma da lei. E cito e 

chamo a Rufina Recue- 

ro para o fim requori- 

do na petição, acima 

transcripta observando! 

que as audiências deste! 

Juizo tem lugar ás5a| 

feiras ao meio dia ej 

sendo elle feriado no 

dia anterior. Jaguarão, 

29 de Abril de 19:_2. Eu 

Francisco Luna Ricci 

Júnior, ajudante do ex* 

crivão de orphãos o es 

cri vi. Eu Manoel Felip* 

pe Pereira, excrivão o 

escrivi. Paulo Rache— 

Estava devi d a m e r t e 

seliado). Fra o que se 

con! inha em dito edital 

para aqui bem e fiel- 

mente ti ansci i[ to a cujo 

original me reporto e 

dou fé. Data supra. Eu 

Francisco Ricci Júnior, 
ajudante do excrivão o 
escrevi. Eu Manoel Fe* 
lipf e Pereira, excrivão 
o subescrivi e assigno. 

O Escrivão. 
M. "Pereira. 

   

ALÜGAM-SE 
A' rua Júlio de Castilhos 

n. 85 ha dois quartos para 
alugar a moços solteiros, com 
direito a gozar da casa toda 
das 3 da tarde ás 8 da ma- 
nha. Aluguel 15$000. 

Fallar com Guedes Coutinh') 
a rui General Delphim n, 17. 

(15 dias.) 
- —^   

FiiospJtiüwnoleo - Vinho 10 
io-tanico phosphatadn. -- C 
nelhor tonico s íôrtificante, pen 
fianças fracas, para moças anc 
licase para convaleseontes. 

«orfrmia conhecida e approva 
la (or muitos médicos uo Fj*- 
«do, que desde muitos a unos ♦ 
«m receitado em sua clínica 

hstilue com vantagem o oh-i 
te fígado de bacalhau. — Gai- 
ata B$000. — A' venda em ti 
•■«a as pharTnacias 

Jaguarão 15 de Abril de 1912. 

milo Rache 1. sup- 
plente do Juiz dis- 
trictal em exerci- 
cio. 

Faz saber a todos que 

Estancia a venda 
Vende-se no 2- districto do Mu- 

idcipio de Piratiny, a 20 minutos 
do viagem da Estação Bazilio, 
mil duzentas a mil e tiezentas 
braças do Jegua de campo, divi- 
dido em 7 potreiios, aramado em 
sua maior parte a 6 e 7 fios d 
arame, postes de pedia e pique 
de madeira de lei, mangueira de 
pedra, caza de material, toda for 

"iL <> litul vi rpm ml irada.e assoalhadi, grande galpão ,.S1( ( illldl \ 11 em DU|(je zjUCOj (.q,,, 28 m. de frente e 
lelle not icia tiverem que , '2 de fundos, cercados, lavouras, 

banhadeiro de pedra para ovelhas ; 
em outra parte do campo, caza 
de palha, grande e superior gal- 

de conformidade com 
o pie lelermina os arts. 

e 31 do Cap. 3* cc 30 
Lei n* OS a 12 de Mar- 
ço de 1907, vae se pro 
Ccoer í; revisão de aüs- 
lan < nt Eleitoral do Es- 
tado, pelo que convi- 
da a (ih los os cidadãos 
que quizerern ser elei- 
tores estadoaes e esti 
verem nas condições 
exigidas pela lei. a vi- 
rem requerer sua inem- 
são no referido alista-- 
mento, 

A Co ii. missão funccio- 
nará durante cincoenta 
dias, ás segundas,quar- 
tas e sextas feiras, da^ 
11 horas da m; nhã ásj 
3 da tarde, na Inienden 
cia Municipal. 

Jaguai ão, 1* de Abr 
de 1912. 

O Presidente 
Paulo Rache. 

Chacara á venda 

pão le material, m nqueira, par- 
rr.l e lavour s. O campo é todo » 
margeado pelo arroyo Tamanduá, 
mattos o primeira ordem e intac- 
tos, com madeiras do lei— Entre- 
ga-se limpo, sem existências—Fica 
situado entre as xarqueadas de 
Pelotas, Rio Grande e Bagé, cujos 
aqougues compram pelos mais altos 
preços os gados invernados — Da 
piojectada ei tayão da estrada de 
ferro que ligará esta ci-lade a 
Bazilio, dista aj e.uas 20 minutos 
a cairo. 

Preço 1208000 a braça, os inte- 
ressados pedem dirigir-se a Ferico 
Costa, estação Bazilio, onde resido 
o proprietário, antes do fim do 
coi rente mez, 

Joguarão, 17 do Maio de 1912. 
10 v,—d. s.—d. u. 

Tosse ? Bromíl 

Coclieira Jaáuarense 
DE 

José Vioira de Houxa 

O proprietário deste estabe- 
lecimento acaba de trazer da 
cidade de Pelotas um hábil fa- 

bricaute de ferraduras\e peri- 

ito ferrador, também entendi' 
i do de veterinária, que se acha 
ia disposiçáo dos interessados, 
• estabelecido os seguintes pre' 

Vendcse uma nos subúrbios | g0a . 
desta cidade, contendo casa, por ferrdr uni cavallo 4 000 
de sobrado e^giande galpão,, Idem um mu ar 3.000 
eom a extensão de 40 braças | ji]sses preços são mais ba' 
de légua, toda aramada a 5 
fios e madeira de lei, conten- 
do grande arvoredo iruetifero 
e parte de matto. Nesta cha- 
cara está locaiisado o terre- 
no cedido para o exercicio de 
tiro ao alvo. 

Quem pretender, entenderse- 
ha, na mesma chacara, com 
o seu próprietatio 
Abillo Amarantho Pereira. 

Aviso 
As pessoas que se julgarem 

credoras da successão de d. 

Como Flarainda Brura t]!orrêa,podem 
rn • ~ , apresentar suas contas ao Co' 

Rufina Ricnero fez a fa pede. O Escrivão de- rom.i Petronilho Silveira d' 

vor da suoplicante 

rnais os juros que de 
e signe dia 

et rrerem até esta data. 1912—Rache. E tendo a 

hora. Ja* Ávila, que sendo legaes serão 

guarão, 29 de Abril de 

«A familía» 
Convido aos socios «la 2a. 

serie a entrarem cora a res- 
pectiva quota porlfalleciraen 
to do socio José Corrêa Nunes, 
e ads socios da 4a. serie por 
falleciraento de Cyrino José 
Araújo, ambos deste Estado ; 
peço mandarem na agencia 
das 8 ás 10 da manhá. 

20-5—912. 
J. NUNES. 

0 

ratos que em qualquer outra 
parte. 

N. B, também está habilita- 
do a ferrar parelheiros, dis- 
pondo de ferraduras especiaes 
para ammaes de corrida. 

Rua General Ozorio n. 4(>. 
- —»— — 

ÍSTÂBELECIENTO 

DE 

Pedro Azevedo 

acaba de receber grande 
e variado sortido de ar- 
tigos de phantazia para 
festas de egreja,coino se* 
jam franjas, rendas gre- 
gas, cordões, gálões pra* 
teados e dourados, des- 
de o mais inferior ao 

(até 2aord.) 

mais fino, estrellas de 
, . Todo tamanho, damasco 

ParílClüaQÕeS ■ de prateado e dou- 
... — rado,rendas e borlas de 

toda ciasse e outros ar- 
tigos congeneres. 

Ultimai novidade», nas 
Officina do obras d'A Situa' 
gão. 

Loimbríguera 

do Pharmaceutico e chimico «foft© da Silva Silveira autor do Ellxlr de No^aelra. 1 ' ime- 
ro vermifugo conhecido, Expulsão im medi ata dos vermes (Lombngas). 5I«'|iomto Crera 1. 1 har- 
maeia Popular Pelotas. Vende-se cm todss as Phai macias c Drogarias Casa Matriz- 1 c 
lotas—Rir Grande do Sul.- ,irvv PO STAI. 66 

RIO GRANDE DO SUL 

Pelotan. 

ECZl 

BrT* 

g 
i 

ri Poma da poderosa,em|)r> 
de todas as moléstias da peiíF 
taçoes, espinhas, erupções c 
rente ou chronica. —Yendcse 

Vi 'oin grande snccesso, para r cniut 
. ; eexemas, <Iarthos, empinges bi a 
í '! i einfini, para qualquer ferida \c 
em todas as pliarniacias. 

Fórmula d«. p larmacentico NFI SON R SILVEIRA 

Depftsitn : PHARMACIA POPÜLAR- 

Dr. Sanpio Visiina 

Dá consultas diaria- 

mente na 

Pliarmacla Popular 

Da 1 ás 3 horas da tarde 

Dr. Manoal Vicente 

do Amaral 
Subordinado á epigrapiie 

Uma reeleição que se im- 
põe, transcrevemos hoje um 
criterioso artigo da orientada 
folha republicana Sul do Es- 
tado, de Santa Vietoiia, a 
ros) eito da futura reeleição d. 
Dr. Manoel Vicente do Ama- 
ral. para o elevado cargo de 
Intendente daquelle municí- 
pio. 

Está na convicção de todos 
os esforços e desvellos .io ve- 
lho servidor da Republica que 
gestiona actualmente, os inte- 
resses públicos de Santa Vic 
toria, durante o presente pe- 
ríodo administrativo. 

A actual administraçào do 
Dr. Manoel Vicente do Ama 
ral, se vera assignalando polo 
cuidado máximo de collocar o 
município, cujo poder supre- 
mo enfeixa, na linha dos m iis 
progressistas do nosso Estado. 

E é justamente, por isso, 
que a opinião republicana da- 
quelle municipio, num pronun- 
ciamento unanime, que ó o 
maior elogio das suas altas 
qualidades de administrador, 
chama-o, agora, novamente, á 
responsabilidade do seu go- 
verno. 

Transcrevendo o refwndo 
artigo, que é uma resenha dos 
assignalaJos serviços que S. j 
Victoria lhe deve, presta «A 
Situação» a homenage n da i 
suu admiração ao valoroso! 
companheiro de luetas, cujo; 
passado político tem na epo- 
cha trabalhosa da propaganda,) 
a valiosa recominondação do 
mais deei lido ardor partidá- 
rio. 

União Caixelral 

O espectacolo q je suá leva- 
da a effeito, domingo, no 
Theatro Esperança,pelos ama- 
dores do corpo scenico da 
União Caixeiral Jaguarense, 
é dedicado por estes á digna 
commiss to promotora da Festa 
do Divino, composta dos dis* 
tir.ctos cavalheiros Srs Tenerr 

iJocon^QltnuomHrfinoci^UgiGü 
 DA — 

P harmacia V illas-Boas 

Dão consultas diariamente, os seguintes facul 
iativ is ; 

XVopC 
cmlista em partos e doenças de senhoras. 

i 
Das 9 ás 10 li. da manhã—nr 1;^r

r
r

,.0ln
Te,xeira ae 

C ClI UI ii JílO. 

te Coronel Trogyllio de Oli' n o ' n i i i 
vein, capitão Bazilio Augusto UaS 8 àS 9 h. (k Uianhã  Co,,Iin,10*uEspe 

w;i 14. r i- r ■ 1.^ & ' . ciausta em partos e doenças de spnhnmu Wildt, Júlio Leivas Mallet. !<' 
Tenente José de Cerqueira 
Mano e Anlonio José Rodri* 
gnes de Cerqueira. 

Para esse espectacolo reina 
cDimaoào, sendo de esperar 
q-;e o nosso publico correspon- 
da, ainda um. vez, aos es' 
for .os u s applaudidos amado- 
res. 

Das I as 2 h. da tarde—vu.i.» -Medico ocirur. giao. 

( OratÍN aos pobres ) 

Uocuieoto iiuiiurlaÉ 

Uma fci*i«la atitl;;», 
curaida radical- 
mente eom pou 
eas agfgdicagõe* 
da «Ueísematlaa» 

de Janeiro de 

Silveira. —Pe- 

-  

Anniversarios 
Festejou hontem a sua data 

ànniversaria, a Exma Senho-i 
rinh •, D. Affonsina Morena 
Vieira, estremecida filha do 
nosso apreciável amigo Sr. Ca- 
pitão Luiz Evaristo Vieira, ze- 
loso chefe da repressão do! 
contrabando nesta zona. 

  

Comrie ora amanhã o seu 
dianatalicio a Exma Sr . D. 
Dorvalina Soares e Souza, vir- 
tuosa esposa do nosso digno 
correligionário Sr. Cap. A i-tl 
berto de Azevedo e Souza, ii- 
lustrado advogado desto fôio. 

Cumpriu annos de idade, 
hontem a Exma. Senhorinha 
D. Honorina Teixeira de Mel 
lo, prendada filha do velho 
republicano Sr. Coronel Hi 
lario Teixeira de Mello, digno 
Exactm das Rendas Estádoaes 
de<ta cidade. 

Parabéns. 

Pelotas, 28 
1912. 
Sr. Nelson R 
lotas. 
Amigo esr.— Vos escrevo a 
presente, cheio de gratidão, I 
pois a vossa «Eczematina deVo 
a salvçào de minha pei na es- 
querda ou quem sabe si a pró- 
pria vida.Ha muitos annos so 
ffria eu de uma ferida de máo 
caracter que abrangia toda a 
roetmle inferior da perna e a 
articulação tibio-tarsíca; appli- 
cando sempre vários medica- 
■nentos, poinad.i etc., que me 
foram indicados e receita-, 
não consegui resultados satis- 
factorios, E u fins do mez de 
Setembro do amio p. passado, 
já não podendo continuar e 
meu trabalho, recolhi ! e ao 
leito; ura a dgo, o sr. Antouio j 
Pinheiro Maciel, mestre dasj 
officinas da Com nissão de 
Dragagem, aconselhou ue en- 
tão, a vossa «Eczeu atina» e 
mandando comprar immedia- 
tamente um pote comecei a 
usai a. Ao finalisaro quarto 
pote fiquei bom gr.iças a Deus 
e a vossa «Eczc natina». Sou 
muito conhecido aqui o < m 
Porto Alegre, a todos podendo 
attestar a veracidade de tal cu- 
ra; mas entretanto, desejando 
que a todos que soffrem esta 
aproveite reconhecendo o 
grande valor de vosso medica 

ento, autoriso-vos a fazer 
deste o uso que melhor vos 
convier. 

De Vmce. Ait-.eObr-, 
José Ignacio. Duarte. 
Firma reconhecida. 

Mestre da Dr iga Sete de Se- 
tenbro. A po ada «Eczema- 
tina »é poderosa para todas 
ai moléstias da peile e qual- 
quer ferida 

Licença 
Ao nosso distineto amigo 

Sr. Dr. Mario Luis Corrêa, 
Juiz Districtal do Arroio 
Grande, foi concedida hoje, 
pelo Dr, Domingos Lorenzo- 
ni, integro Juiz desta Cornar- 
ca, quinze dias de licença 
para tratamento de saud 

0BIT0S 

Areoplano "Rio 

de Janeiro,, 

Por iniciativa do commen- 
dador Jaminzi, influente n em- 
bro da colonia na capital da 
Republica, os italianos ali re* 
sidentes vão offerecer ao go 
verno de seu paiz um aero- 
roplano militar, que receberá 
o nome de «Rio de Janeiro.« 

A subscripção aberta para 
esse fim attingiu em poucos 
momentos à som ma de 20 
mil francos. 

Clara Machado, côr m ixta 
58 annos, brazileira, solteira 
—Tuberculose pulmonar. 

JoAo Baptista Terra, preto 
solteiro, 78 annos, brazileiro— 
Eroncho-pueumonia. 

Mitadouro 

DIAS 3—4—5 
Foram abatidas 41 rezes 

com 6.100 kilos e 15 ovelhas. 

Trnnnal do Jury 

! Havendo comparecido nu- 
mero legal de jurados, foi ias1 

tall.-ida hoje a presente sestao 
do Tribunal do Jury. 

Entrou em julgamento o pro 
cesso e i que é Autora a Jus 
tiça Publica e Réo o soldado 
do 57 Batalhão de Caça i ires 
Cecilio Belannino Pereira, ac- 
cusado dos crimes ('o homici* 
dio e ferimentos graves. 

O processo, poCque Cecilio 
Belannino Pereira compareceu 
hoje á barra do tribunal, te- 
ve origem na acena de san- 
gue oecorrida ha tres raozes, 
mais ou ntenos, no quarto n. 
21 do Mercado Publico, onde 
está locaiisado o botequim 
denominado Hotel Marítimo, 
então de propriedade de Pom- 
eili Pires Rieira, u na das 
vicii ias. 

No dia aliudido, á tarde, Ce- 
cilio em companhia de dnas 
praças do 57 Batalhão, foi ao 
referido botequim, pedindo ao 
seu proprietário Pompilio Pires 
Rieira, que veio altendel os. 
que lhes servisse caninha. 

Pompilio a isso se recusou, 
por andar Cecilio acompanha- 
do do soldado Pedro José da 
Silva, que no seu botequim 
já se portára de modo incon- 
veniente, dias antes. 

Exasperado pela resposta de 
Pompilio, Cecilio armou se 
com um revólver, que trazia i 
cinta, e alvejou o repetidas 
vezes, produzindo The um fe- 
rimento mortal, que lhe occa- 
sionou a morte no dia imine* 
diato. 

Do conflicto sahiu, também, 
ferido Jayine Means Rieira, 
pae da victima, que ali se 
achara presente. 

Dada a denuncia, Cecilio 
foi pronunciado como incurso 
uo Art. 294 § 1°. do Codigo' 
Penal da Republica, sendo ho- 
je submettido a julgan ento. 

Desenvolveu a accusaçào o 
nosso companheiro Barbosa 
Neto, Pi o otor Publico da Co | 
marca, que leu o libello cri 
me accusatorio, justificando os 
seus prooarás. 

Pela decisão do Conselho 
de sentença, o Reu foi con- 

deinnadh a 24 annos de prisão 
cellular. 

Pelo org.ru de seu defensor 
foi interposta appellação des- 
ta sentença para o Superior 
Tribunal do Estado. 

Amanh i, será julgado o pro- 
cesso em que è Reu Francisco 
Rodrigues de C.-ir alho. accu 
sado, também, de cri .e c.e 
homicidio. 

Fará a sua defesa, o seu ad- 
vogado, nosso companheiro 
Luna Ricci. 

MONUMENTO 

ao Barão do Rio Branco 

Está em nosso poder a lista 
no 247 da subscripção popular 
promovida pelo «Jornal do 
Co inercio», do Rio de Ja- 

neir i, para a erecção. naquel- 
la Capital, de um monumento 
ao preclaro estadista brazilei- 
ro Barão do Rio Branco. 

As pessoas que desejarem 
concorrer para a realisação 
desta louvável idéa, que, pos 
ta em pratica, perpetuará na 
simplicidade symbolica dum 
monumento a gratidão nacio- 
nal ao em cri to patriota, cuja 
vida publica constitua vasto 
acervo de valiosos serviços á 
causa da patria. encontrarão 
nesta redacçáo, a referida lis- 
ta que registraiá o nome do 
doador e o valor da i ipor- 
tancia subscripta. 

A Situação 10$000 
Carlos Carlton 50$000 
Senhoritas Maria Julia, 

Dorothoa e Amélia 
Vergara e Cecila Sal. 
varrey 4$000 

M, de Deus Dias 10$000 
Cantalicio Resen 2$'.)00 
Jeronymo Cardoso 10$000 
Dr. Hermes Marques 5$00!) 
Luiz Evaristo Vieira 3$000 
Dr, Amarantho Paiva 

Coutinho 5$000 
,Fort'mato Vergai a 1$000 
Dr. FaustinoJ. Corrêa 10$0 (0 

HERVflü 
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tre official do exercito, 
Tenente Arthur Centeno. 

Sr 

Con-ta nos que serão nomea- 
dos 1,2 e 3 supplentes do 
Juiz districtal do 1 districto, 
os Srs. capitães João Miguel 
Ávila da Silveira, Antonio 
Maria Teixeira e Plácido da 
Costa Carneiro. 

se 

Dep -is de alguns dias de 
estadia nesta villa, hospe.iido 
tia «Pens o Hervalense,» re 

. ^ ,. ... . > t>rou se no dia 4 do fluente, 
A tribuna da defesa foi oc 0 gr coronei Zefoiino Lopes 

cupada pelo Dr. QuintUiano de Moura,fazenda ro neste mq.- 
de Mello e Silva, noateado nicipio e induitrialista de Ja 
assistente judiciário do Reu. ^ DuariI0' 

O conselho do sentença fi- l „ . ,.T 
^ ! Foi concedida aexonenc o 

cou composto dos Srs Cai los solicitada pelos Srs. capitães 
da Costa Carneiro, Abilio Lorgio Frazao da Silveira e 
Cjrillo da Cunha, Virgüino «l08® Soares Lima, dos luga- 

de Jesus Braz, Francisco Gon- r
T
e! d'5. lo. e ?0 suPPle"te8 "L 

i-iiv^ n. r. ts . Juiz Jiátnctal do 1 diatiictú. çaives Braga e Di. Dermeval,   

^'n^0- —Esteve entre nos, o illua- 

Realizaram ae aqui os 
guintes consorcios : 

Francisco Nunes Coelho o 
d. Alzira Lopes Guimarães; 
Doralice Siqueira Braga e d. 
Pliiloraena Silveira Rodrigues. 

Constando aqui que ia ser 
removido o Vigário desta pa* 
rochia, Si. padre Sérgio Sal- 
vatierra, foi dirig.do ao' Sr. 
Bispo D. Francisco, em Pe- 
lotas, este telegramma : 

«Excellentissimo Bispa. 
Pelotas 

Rogamos fineza V. Exa. per* 
manencia aqui distineto Padre 
Sérgio Salvatierra.— Sauda- 
ções cordeaes— Ramon Xa- 
musset, medico.--Lourivai Ta- 
vares, escrivão da Collectori.i. 
—Ádolpho Silveira, Noíario.— 
Idalino Luz, escrivão jury.— 
José Cezario. collector esta* 
coal—Ji-sé Theodoro, avalia- 
dor.— Jesé Izidro, criador.—- 
Al ides Cunha, pharmaceuti- 
co | Jeronymo Souza, criador. 
—José Antonio Acevedo, com- 
M-erciante.— Francisco Pesce. 
co merciante. — Lydio Silva, 
commerciante.— José Floris* 
bello Nu les, delegado de po- 
licia.—Horacio Dutra da Sil- 
veira, sub-intendente.—Albino 
Silveira Filho, amanuense.— 
Aithur üchôa, redactor d'«A 
Semana».- - Plácido Carneiro, 
commerciante.—Lorgio Silvei- 
ra, pharmaceutico.—José Ra- 
phael Brusque, telegraphista.» 

(Corresp.) 

Ippareciain os ossos! 
Qeraldino Borges Baireto^ offou" 

do lia 2 annos ftpoximadAmente, d» 
feridas de origem syphilitica, em 
ambas as pernas, medindo mais de 
2 ceutimetros dc g>r»rundida- 
«Ic, a ponto de apparecer a parte 
óssea; attesta que poi conselhos do 
illnstre clinico Dr! Viceuta Cypri- 
ano da Mala, desta cidade, usou o 
fir >u radicalmente curado com o 
Elixlr de Nogueira, iormula do 
pharmaceutico e chimico Jofco d« 
•Silva 1 ilveira. 
Convém notar, qua nunca deixov 
de usar muitos remédios, sem re- 
silltado, para diibe.llar a e iferinida- 
de, que o impossibilitou de traba- 
lhar por longo tempo. 

Hoje acha-se forte, e proraplo » 
provar o que acima vae narrado. 

Pelotas, 10 de Setembro do 190#. 
Assignatura: 

Geraldino Borges Barrato, 
Testemuniia: 

João da Silveira Padilha. 
Casa matriz—Pelotas — Rio 

Grande do Sul—Caixa Postal 
66—Deposito Geral e Casa Fi- 
lial—Rua Conselheiro Saraiva 
14 e 16—Caixa Postal 148— 
Rio de Janeiro. 

Vende-se nas boas phar 
macias e drogarias desta cida- 
de- 

FiSulas anti ■ dyspeüte 

—DO 

Dl E. Heinzelmaiin 

As mais etficazes das pílulas contra todas as enfermidades do 
estomago e intestinos, bem como cgnIra as múltiplas perturbações 
nervosas, que as acompanham, iiivariainonte 

BE ¥BWfl 1, HCPIELnáMlM 

Manipuladas a rigor, sob a fórmula authentica do autor, o fi- 
I nado Dr. K. R. Heinzelmann. 

Trinta aunois ie triuinphos o (mas maravilhosas ! 
Esta» (tipulas loram upjtrovaila» pela Exma. IHrecto- 

ri» Cierul «Ia Kaude l-uklieu <lu ('apitai Federal, gendo adap- 
tada» nu Exercito JMacinnnl e na Hrigada 1'olicíal do Uio de 
Janeiro, como cun»tu do «niarlw OlVicial» dc ~ de Junho de 
1»03. 

'iamhem foram adaptadas nos hospilaes das Santas 
Casas e S. Portuguesas de Beneficência de Porto Alegre, 
Pelotas e Rio Grande. 

ORIENTANDO 0 PUBiilCO 

«São de sobia, cem vantagem e ha mais de 3(1 annos, couhe.-i- 
das as Pílula i Anti-dysj epticas do Dr. Ernesto Ricardo Heiuzclmaun, 
medico e pharmaceutico pela Faculdade de ,Berlim. 

«Eu viuva de R. Heinzelmann, resolvi continuar a explorar esse 
maravilhoso preparado medicinal e quero que fique bem claro e en- 
tendido que as^ pílulas que exponho à venda são manipuladas rigoro 
samente dc accôrdo com a mesma formula das pílulas até agora co- 
nhecidas sob a popular , enominação de Pílula» do I»r. llelnzcl- 
«nun. 

«Ainda é bom saber, para reaffirmar o «Merecimento» do meu 
preparado e accentuai a «Confiança» que elle inspira— que foram es- 
tas 1'ilulas approva,Ias pela Exma. Directoi-ia Gera! di Saúde Fubli- 
ca do Rio, cuja Brigada Policial, assim como o Exercito Nacional— 
as adoptara (vide «Diário Official» de 2 de Junho de 1903), o mesmo 
succedendo nos hospitaes das Santas Casas de Misericórdia e Bonefi- 
cencias Portuguezas das tres principaes cidades Beste Estado do Rio 
Grande do Sul, estabelecimentos humanitários do 1- ordem, a cargo de 
illnstres e notáveis profissionaes. 

(Assg.) Viuva R. Heinzelmann.» 

Armamento 

apprehendldo 

Chegou, ha dias ao peque- 
no purto hespanhol de Tori- 
nhana, na costa attlantica, o 
vapor «Tasomáo». 

Depois da visita feita pelas 
autoridades aduaneiras o va- 
por principiou á descarga de 
21 fardos volumosos, pesando 
ao todo6.000 kilos. 

EsseS fardos traziam a de- 
claração de papel, destinado 
á imprensa. 

Mas as autoridades adua- 
neiras, desconfiadas de que se 
tratasse de um contrabando, 
abriram esse? e encontraram, 
be n aeondicionadat;, sob uma 
espessa camada de papel, 
grande quantidade de carabi- 

Estas abençoadas Pílulas curam : enfennidades e desarranjos 
do estoraago e intesános e, conseguintoinente, todas as doenças ner- 
vosas, que acompanham aquellas, tacs como a dyspopsia, prisão do 
ventre, má digestão, pesos e dores de cabeça, atonia intestinal, ver- 
tigens, touturas, enxaquecas, eólicas hepaticas, ieteiicias, eatharno 
vesical, mãos humores, engurgitamento do fígado, Impureza do san- 
gue, palpitações do coração, uavralgias, aphtas, etc., sendo dc gian- 
de utilidade nas irregularidades das senhoras. 

Exijam sempre as pílulas marcas ANJO 

que se ve em seguida 

Attenção 

TODAS AS PILU 
LAS QUE NÃO ;; 

TIVEREM A MAR > ■ '' ^ r ^ v 
CA ANJO DE' / ■ Ãm) 
VEM SER HECU. 
8ADAS POR ..AO l * . - 

SEREM AS VER- 
DADEIRAS DO 
SEU AXTOR O 

'fallecido DR. 
E. R. Hein- 
LELMANN. 

ASSIGNADO— 
Va R. Hein 
xelmann. 

Ha uma Mia em cada Yidro 

A' venda em phurnaacias, drogarias e casas de corome.j 
ciaes desta cidade e da campanha. 

Para negocio em grosso procurem : 

M. JVlouales 

Deposito geral Pelotas — Estado do Pio 

Grande do Sul 

Endereço telegraplico: MORáLES-Peletas 

nas e pistolas de guerra, além 
de alguns pequenos caikotes 
de munições. 

j Parace que todo esse arma- 
j mento era destinado aos cons 
piradores portuguezes. 

O jornal «Pharol de Vigo» 
insinua que o ex-rei D. Ma- 
noel esteve, no domingo ulti- 
mo, em Pontevedra, assistindo 
ahi á missa, e depois a cino- 
matographo, onde a orchestra 
tocou o hymno da carta, fa- 
zendo o ex raonarcha nessa 
occasião a continência mili- 
tar. 

A Sande da Mulher 

é o tonico do utero 

Adalberto Azevedo 

De sua viagem ao RioGran. 
de regressou hoje, via ter- 
restre, o nosso apreciável ami- 
go e correligionário Sr. capi- 
tão Adalberto d'Azevedo e Sou- 
za, illustrado advogado desto 
fôro. 

Venda de casa 

Segundo annuneio que hoje 
inserimos, está pura vender- 
se a excellente casa de sobra- 
do, sita á rua General Pico- 
doro, esquina da Ceneral 
Marques, contendo espaçosas 
accommodaçõea. 

PEITORAL DE ANE1G0 PELOTENSE = As chamadas tosses seccas 

O illustrado redactor-chefe do Carasiuho, o Sr. GreporioMendes. espontanenmenfo Hiria-iu i • . 
('ara»iulio, 4 de Agosfo de 1909. Illmo. 'Sr. Eduaion C. Sequeim—'/vio^ns^^^^a^preseiUe*     .. . . . 

annos de idade, de consutmçfto débil, soffna de uma b sse pertinaz, das 'humadas tosses seccas oue ni . f ^ fniportante cura feira pelo poderoso «Peitoral de Angico Pelotense». Eis o caso - Minha filhinbn '^i , r 

ir:rFV-y- r.r  " 
Ore"< . »l a. Aagíe» J| llfu . XlM. u u(„ 

e' ^ 18 fa,er o uso que voz c-iiv.er. - U« amigo übr.-«regorlo .neude», redavtor-chefe do «Carasinho.» u ^',a tumu,ia nulualmoute. 
Vendo se em todas as nharmacius. drogarias, e casas de commercio--Deposito geral • Droouri» »: t r. , „• ^ g rax . jtroyuna Eduardo C\ Nei,«eir»-Pelota8, R,o Grande do Snl.-No Rio-Drogaria J. Pacheco-rua dos Andradas 

l 
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CÔLICAS YIOLEXTAS—Tenh^a saiistYiCQão de eoinaiunic in que; se 
soa de einha fa oi lia, sofiVendo de eólicas violentas, poi* oceasião das irenr» 
truaeOes, Hcòü radicalmente curada, com mo vidro do Saúde da Mu dum 

Podem lazer o uso que enlenderem desta minha declaração.—De V.Mces. Att. e Amigo ARTHCJR EMÍLIO JENISCH.—Negociante e íabneante de herva-matte. 

   Doresde Cacaq' im. 

Al Páblieo 

tjl propietario de la Nueva Sastrería Pereira, tiene et 
fjusto de pai tii ipar ai público en general y á su clientela en 
particular, que acaba de recibir un grar. surtido de ca si mi 
res propios para la próxima estación de invierno. 

Entre ese hay hermosos cortes para sobretodos y parr 
talones é infinidad de artículos de alia nevedad en asunto- dei 
ramo. 

>ei' para crer y comprar paia averiguar 

que esta es la casa que vende más barato y garantíza la 
bondad de sus trabajos, 

Artigas, 24 de Abril de 1912. 

(até—15—6) 
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Afanie de abo ovalado 

m 

lS i 

DE 

MARCA GORG()N RE(iíSrrRADA 

N0. 18 X 6 

Ê o mais preferido em todo o Estado 

Kesistoncia . 
Comprimento 
Peso . . . 

970 bilo 
tTTmetros 

. 2 ) k log 

DE 

rfi tO E 

DK 

SOUZA & COMP. 

Pii toros scenographos e decoradores. Em- 

preiteiros de pintura e caiações a cal, a mato- 
hm e cscaiiola. 

Oflicina de pintura e desenhos.—liua Gene- 
ral Menna Barreto m 3 esquina da Rua 15 de 

iNovembio ir 102. 

Tratam toda a especio de pinturas desd'- 
mais simples e barata a mais luxuosa. 

RFÇOS ffll)DICOS 

iGarantem a períeição de seus fra- 

balbos e honestidade de seus tratos bss 

Celerino Sá cTillmeida 

Completo sortimento de Óptica Korte-Americana 

Aviso ao publico em geral que desta data em diante 
abri annexo a Pliarmacia Universal, um gabinete de ópti- 
ca com todos os apparelhos necessários para exame scienti- 
fiço da visto, com > também fabricação de oculos e pince-nez 
com crystaps medieinaes especioes, talhados segundo o c.oso 
como sejam «spliericos,» para myopia, «Presbiciã» (ou vista 
cançada.) Hypermetropia--cy]indrico.3 para astigmatismo— pla- 
no—composto, mixto e irregular, crystaes bifocaes para ver 
ao inesmb tempo de longe e de perto. 

Se avia r • ituario oculista com promptidãoe esmero 

Uulca casa que tem á venda as legitimas len- 
tes aeromatieas Uuxseufel 

im 

Preços modicos 

l d® Num- 24 

JAGUARAO 

JJOMADil B0R0-BORAGlCÍA 

Feridas, Empiugens, Eczeme 
Dartbros, Queimaduras, etc, tes 

k v« ndn em toda as «'asas de 

eommerciw do Krazll 
FiABORATORIO E DEPOSITO 

MÜ1)T $ FREITAS 

m 

Aí- 

» <ia Vr 

i ' j 
AA O que tesn «1 Miioustiuido pela sua extrarodi i»< ia 
rs 
M 
ri 

ti 

'ú% 

procura 

A Machina de Gostura 

O^ZO-rnST-^-I-. 

Hlarca Hegistrada 
Distingue-se de qualquer outra : 

Pela sua elegância : 
Pela sua suavidade de trabalho : 

Pela sua grande simplicidade : 
Peta sua ccnstrucgão solida e luradoura ; e 

Pelo seu andamento rápido e silencioso. 
Estas notáveis qualidades valeram a nossa n 

comparável Original Victorla uma reputaç o universal e 
'0> sem precede.ite. 
Aj; Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 

nrguezas e de opeiarios, e em todos os bons alelieres, esta 
i achina Oi igiuai Victoria em primeiro logai. 

Pelo seu mechanismo simples e engenhoso cila não pre- 
cisa de i ep i rações e a sua aprendizagem ò das mais fáceis A 
Iriginal Victoria offerece por estes motivos aos seus com- 

p adores uma garantia séria e ilíimitada motivo que a torna 
1 i efei ida por todos. 

Superior a qualquer outra a Original Victoria não 
teme concorrência alguma, 

Desonfiem das imitações e exijam a vc icrtrim n ; i 
Originai Victoria, sem a qual não pode haver garantia. 

IJuico recebetlor n'esta praça 
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m 
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'M 

M 

m 
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A lide de mulíier1: Ej femico do áro. 

Arame farpado de aço galvanisado 

SI arca GÀÚÓHADA Ueeiscrada 

ELIXIR DE GALEGA 

Angmeflta o íeíte das mães coe amsínentani 

VID lio 

A venda em todas as pharmacías 

mmá 
Vy 

:VV>.-VV 
e a «ks 

. £1 

Rache 

m i 

mi 

| Resistência õt 
Comprimento 50 metros I 

1 Peso 
ARANTI.DO 1 Comprimento 50 metros 1 GARANTIDO 

A extraordinária procura d'esto arame, demonstra exclusivamente 
.., ..úcieoeia que. os Srs. estancieiros dão ao artigo, não só por sua su- 
eiioi epi ilidade como também, nenhum outro arame f^rondo offereee as 
v nage.us aeíma desoriptas em resistência e medição. 

br àeliiíiistoLeivasâC. 

Filiaes em Pio Grande 

ARUAZEM "OLIVEIRA 

-D£ 
5? 

IJoic d'Oliveira Alves 
§  ^ .   

Vendis por atacado e a varejo 

HO 

Ml 
m 

II iKCCOJ E nOLBIifeOi 

IblA GENERAL OSOBIO, No®. 40 E 42 

b-' QUINA DA RUA ANDRADE NEVES! 

Completo fortimento concernente ao ramo. Eepc-ialida. 
de em Vinhos Cognncs, Licores, etc., ele. 

Re •ebem odos os vapores geueros de j rimeira qualidade- 1 
fazendo o íreguez acquisição de mercadorias bem fiesqui- 
nnas. 

Km charutos non plus ultra. Tr< 
Ttm sempre em deposito champagne de afamadas mar- 

caH.^ nortadellas bolãcliinbas Duehen, Leal Santos, etc. 
Esta casa prima no largo deposito que tem de finas con- 

servas lacionaes e estrangeiras. 
V a uni fa casa nesta cidade que dispõe de uma 

1 cxcelleute Jardlueira para eutrega de geueros a do- 
lulcillo. 
l.udei eço elegraphic» : OI.IVKIKA- Telephoue, «3 

Ní> Tem competência 

a ÍÍII^I^iüüs) 

TOSSE PBROMIL 

■%éí 

JE, 

ARTIGAS {R. 0, UBÜGÜAY ) 

Importação directa da Europa dos seguintes artigos: 
Telhas de ferro galvanisado, Arame gaivanisado marca 

liMlio, Oval, farpa d e outros, Ferro em chapas e barras, Car- 

vão de forja especial. 

Vinhos Portuguezes 

Oleo de linhaça, Tintas especiaes para pinturas, Arados e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 
garaní dos de superior qualidade e que vendemos á preços mo- 
dicos- 

Agentes dos afamados cofres, camas e fogões de íerro 
da fabrica de Alberto ISiiis. 

Grande Stock de madeiras para aramado e construc- 

ções, cereaes e prodnctos nacionaes 

Únicos recebedores do Arroz especial da Granja Ca- 

ShVERO ALGEMIRO PIUMA 

(TLNICO RECEBEDOR EM JAGUARÃO 

m; 

iSalvaoao de quem soffre do estorna#!! 

O SLi; A DYSPUPTICOQUEM QU1ZKE 

, Ç. j Estas vctiLdes acima ditas tem sido innumeras vezes compro- 
M aiias pm i u mn osissimos doentes do estomago e dos intestinos. 
Çz o l< litir digestivo Leivas Leite, excellente eupeptico e digesti 

<' ó pie parado .om ingredientes de primeira ordem, sob severa fis- 
■ teC ilmaçâo. 
pçi f ' A». digc vL ■ s diffíceis, dores do estomago, dyspepsias, fastio, do- 
Ipz ri s de efibeç i, embaraços gástricos, atonia intestinal, moléstia rodas 

(T d vida ■ ti o somente á po) reza dos suecos digestivos do estomago, são 
: m ua\ ill osaioeiite combatidas pelo lOlixir digestivo Leivas Leite, pbar 

maceutici em I elotas 
Os illusua los clínicos de Pelotas, Drs. Amarante, Bmsque, 

deivas, Rasgado, Calero, '.'ancredo de Sá, Rompeu Souza attestaram 
lolos os Imus i fi.ritos do tào poderoso elixir digestivo. 

Os Lis. Sebastião Leãi, Pitta Pinheiro, Samuel Leite, A Mas- 
• p : om, Fcrieiia' Si iitos, de Porto Alegro são da mesma opinião e recci 

lon eonii» prini ritos, consta itemente, o Elixir digestivo Leivas Leite. 
■ te' e i seu t lú.eot ■ . E'melhor t.ue qualipuer outro preparado, estrangeiro 

« não, e muiU mais barato. Hí, 
«m. 

Adia-se em todas as boas phannacias e drogarias 
A j 

p üciiosito goialr-Dro^ria ife Eduardo C. Sequeira 

rolina. 
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PULOTA» 

p, iV-'4.  JjJiUt 

'RMAZEM1Q DE MARqO 

DE 

JOÃO MARTINS DA SILVA 
(SUCCESSOB DE CONDESSÃ & COMP.) 

/ 

Rua— I ^ de Novembro -- 81 

1 ■■te oii.ibelecirnento continua sempre com completo 
siteirpento de g-eneros nacionaes e estrangeiros, seccos e 
•-'.rir-' òs. 

<'errugeiiM—-Completo s irtimento de ferragens de to- 
d-n • classes, louças e vidros. 

•lalerine* de' Construcçõer—Taboados, tirantes, ri- 
pi > telhas de zinco, barro, terr t romana e cal. 

Deposito permanente de vinho do todas as classes ara- 
m s e madeiras para aramados. 

f ruetoa do 1'n.iz—Compram toda classe, pagando os 
mais ali OS preços da praça.. 

LVinpram e vendem ouro amoedado 

—iXJ . a'-áWa-iW«i'fL)rfl^á-4bf] ru i r-U'- 
'tmü 

Sittiuui- 
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■*>: CMesei piocutado emfé 
^>sua resiifcmia à ílu-i 5 7 "i 
íi: di'J tneiro ü". 24, daí 9?| 
^hura-j as ;1 da manliâ eÇ? 
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Advojjado 

' r. (luiiililimo de M. e Silva 8 
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€ ' Un;* 15 iI<í Xovem- ^ 
bron. 119 

% dr, 
4ié. ««WHgs-f 

clíM 

lut. 

Mario Tmeira de Mello 

Dá tou.sultas diaria- 
mcntj na Phanncia 
JUandàii, da.-: 10 as 11 
lioraí (In inuanã. 

Atijínlo a chamados, 
podendo ser procurado 
i fjnuiqner hora, na mes- 
i ia i'hari acia ou aa 
sua r.-side.wia á ma 16 
do Ni viiiabrx) n. 88. 

.i' ■jv-T 
'rm- ■f «.( 

PELO TELEGRAPHO 

KIO. — O ministro do via- 

çio ordenou por dacreto o re- 
conheci oento di estrada de 
ferro de S. Pedro a Pelotas, 

Pari o jardim zoologico che-   
garam alguns easaes de tuakis, Maceda dez 

São alarmantes as noticias 
da revolução na Parahyba, di- 
zendo-se que !r vados vários 
co tnitris, resultarain -nuitos 
mortos e feridos. 

Communicam de Orense, na 
Hesp mlia, que foram a| pre 
hendidos perto da povoagaõ do 

trabalhando pela restau-di > c-tn li lato as miniferi 

enero de quadnunanos noc* 
turnos qne se encontram na 
ilha de Mada lascar, de ineo o- 
..ar.iTel belleza. 

Entrevistado pelo jornal «A 
Noite», o dr. Pedro Toledo 
declarou necessário modificar 

nu ires 

) plano de funccionatuento 
dos institutos agrícola- exis- 
tentes nesse Estado. 

Tratará de installar alguns 
estabelecimentos pai a servir de 
campo de estudo aos agricul 
tores e em Uagé um campo de 
cultura experimental de trigo, 
dirigido por profissional. Mais 
tarde, estabelecer se á outro 
campo da mesma natureza em 
Otigapava. 

Disse o nsinistro da agricul- 
tura que o principal res dt.ido 
da sua viagem ao Rio Grande 
do Sul foi a convergência dos 
esforços dos governos federal, 
estadual e muaicipaes. 

Por ultimo, o dr. Pedro To- 
do teve palavras elogiosas 

para a exposição de Porto Ale- i 
gro. 

<-Í gxLaiStfjí i  ^ 

Dr. A. Paiva Coutiiiho ki 

■ ^ especialista < m partos e do- k . 
rjH cnç.-is de senhoras, dá con- "V® 
M sultas todos gos dias, das 8 xM 
Pá-í:IS ^ ''oras da tnsnhã, na ^ ^ W pharmavia VILLAS-BOA8. tóí 
K Attende a chamados, a Wá 

qu-ilquer iiora do dia ou da Kg) 
t. <3 noite, para a cidade ou pa- MS 

ra a campanha. ^ 

fc. 3 1»^ 
Residência : RUA JÚLIO - ^ 

DR CASTILHOS NUM. 3-1 A 

sãBJgasiiBugasS 

è «iimmmm** 
* W 
h HermcHMarques'^ 
&■ 

85» 
P i irorgiào dentista v 
& p* 
p i Al riu sou gabinete ^ 
íês á rua 15 do Novembro k», 

N '. i'0, onde pode ser kí? 
H prorado das 8 ás 11 & 

dil I! e da 1 as 5 A 
~f.,da tai io, 

"f Ifll "ilíniii Uli fi 

|llr. lieriiitvii! Pinto ^ 

■'4 —— K 
Megi.-o «pc, a lar o par- :-|> 

v| «•< l' 
tJa consultas liarian ente 

das 10 l(íi ás 11 I(g jij, 

^1; •Miuriaa,!! Hlt.ul,, 
J Attendi qualquer chama- V 
P 0 "« 'nesma Ri ar nacin ou « 
-tj na sua residência-Rui tle- ' 

neral Oslixo n. L>8.. P 

Em Lisboa, na escada do 
Rocio, explodiu uma b mtb*, 
exeavando os degráos e esbu 
racando as paredes. 

A' mesma hora outra exul • 
dia proximo ao elevador da 
Glori», causando grande alvo- 
roço . 

A policia effectuou a prisa > 
de utn indivíduo suspeito. 

Naquella capital o governa- 
dor recebeu inforniições dn 
governador do districtn de Ti 
mor annunciandodhe qne um 
destacamento de forças portu 
guezas enviado para o interior 
da ilha com a missão do paci- 
ficar a região encontrou nas 
proximidades de Satary nume 
roso grupo de rebeldes, que 
coramettiain toda sorte de de- 
predações, assolando os ca n' 

dos de armamento destinadn 
aos conspiradoros portuguezeç 
que seguiam na direcçaõ da 
eslm-aõ balnearia Molgés. 

Os animaes eram dirigidos 
j elo tenente do exercito por- 
tuguoz Virgílio Castro e mais 

| tr z eonspiradores, sendo to- 
; dos presos, 

q Encontrou-se na praia de 
Puntarenas umt garrafa con- 
tendo a noticia do naufrágio 
da barca ingleza «Cearcon 
field,» no Cabo Horn. 

Diz a referida relação que 
os tiipnlantes e passageiros do 
naufrágio se acham numa ilha 
deserta e supplica o soccor 
ro, 

O goverm argentino irnme- 
diatamente determinou que o 
governador da Terra do Fogo 
enviasse o tr msporte 41 Vicente 
Lopez.» afim de scientificar■ 
se do oceorrido e soccorrer os 
náufragos. 

Consta q jc os navios de 
guerra italianos bomb irdcu- 
ram a cidade de Scala.iova, 
no golfo do mes no nome. 

Em 
nada 1 
de c.anl 

-De 
e T o 
t usar d 
os tr.tb 
tf-ut 1 n 

i.- )heso foram ouvidos 
mos do cincoenta tiros 

■o naquella ílirecçâo- 
R i na informam que 

• s turcos conti iua o 
o ■ 1 -1 soreridade com 

■ o seus p itricios quo 
procurar melhor vida 

junto aos italianos. 
H i dias, dois desertores tur- 

cos. qne se approximava i de 
Ainzar.i, foram capturados pe- 
los turcos, que os deixaram 
morrer de fume. 

O presidente do conselho 
de ministros da Italia declarou, 
em entrevista concedida a um 
jornalista, que na verdade a 
guerra italo turca precisa ter 
fim proximo, mas pot pãrte 
dos italianos náo haverá re- 
pouso até que a victoria final 
esteja alcançada, estando toda 
a nação e u perfeito accôrdo 
a esse respeito. 

Se a Turquia continuar a 
prolongar essa s >luç 10 satisf 1 ■ 
ctoria, iccrescentou, a Italia 

veem 
ração monarchica se modifi 
cou por co.í.pleto. O meu pes* 
si oismo, q meu desanimo já 
não tem razão de ser. Como 
sabes, julguei tudo perdido não 
só pelas difficuldades de ordem 
econômica, mas, principalrneir 
te. pela dosiutelligencia- entre 
os que conspiram dentro do 
nosso paiz e os que cá fóra 
propirain o golpe redemptor. 
Afinal, apôs interferência su- 
perior, triumphou o bom sen- 
so, pondo se de parte preoc 
cupaçóes e vaidades inconsci 
entemente criminosas. As dif- 
ficuldades de dinheiro resolve 
ranrse o o material do guerra 
já nos foi entregue. Desta voz 
sim, acredito na restauração 
e não abnndsno o meu posto 

•;> o te tinha dito, Esta noti • 
da dere ser»te duplamente 
agradável, não sò pela fé do 
teu credo, como ainda pelo 
contraste desta informação 
com as anteriores. 

A acçáo está para muit> 
breve, devendo iniciar-se en- 
re tudo e junho. O movi- 
uento ha de trazer mpitas 

surprezas, n io ó pela fòr 
na como ■ rá inici ido, co- 
mo [.elos ele uentos que ap- 
parecerão no grande nu- 

icnto, priu ipalmente para 
quem tem os olhos exdir 

ções de caloroso applauso que 
por parte de todos, sem dis 
tineções de credos o de cias 
ses, têm surgido era appoio la 
candidatura do Dr. Vicente 
Amaral. 

Idéia que vinha tomando 
vulto na consciência de todos 
os filhos desta terra, desde o 
primeiro anuo da administra 
ção profícua e virtualisante do 
illustie republicano,ella se tor 
uara vencedora no sentir ge- 
ral, antes mesmo que a che 
fia do partido viesse impri- 
mir-lhe o c mho d.i sua força, 
decidindo numa escolha feliz 
a reeleição do modelar admi 
nistrador. 

O acto da chefia local vem 
demonstrai de uma maneira 
relevante, a sua orientação 
verdadeiramente democrática, 
a perleita identificação exis- 
tente enlre n vontade do povo 
o a direcção tctual do Partido 
Republicano. 

Nesta indicação se concre- 
tizam, numa harmonia muito 
pl iusiv.d a vontade dos pro- 
ceres da direcção da política 
local, o desejo da totalidade 
du- companheiros políticos, a 
aspiração de todas as classes 
conservadoras do municipio, 

I nu o justo anhelo do paz, de 
• trabalho e de progresio. E isto 

Acib 1 d; ssr aberto era S. 
Paulo o testamento do conde 
Alvares Penteado. 

O monte da herança é cal 
culado de 42 a 45 mil contos. 

Metade dessa enorme fortu * 
na cabe á condessa viuva, a 
outra metade a cinco filhos! 

O conde Penteado estabele 
ceu um pecúlio de mil contos 
para os futuros filhos varões 
dos seus filhos Silvio e Arman- 
do e na falta delles para os 
filhos varões de sms filhas, 
com a condição delles conser- 
varem o nome Alvares Pen- 
teado. 

No caso dessa disposição 
testamentaria não ser fielnien* 
le cumprida, passarão pecu- 
tio para a Santa Casa da Mi- 
sericórdia de S. Paulo, fican- 
do esta instituição de carida- 
de encarrega.Ia de fiscalizar 
sua execução testamentaria. 

Figurara no testa uento ape- 
nas os legados seguintes ; 

50:000$ para a Santa Casa 
de Misericórdia de S. Paulo. 

10:000$ a cada um das suas 
afilhadas Lucítia e Celina La 
cerda. 

1 Dlí. FRANCISCO AOIIIIAVIVA 

cirurgião - dentista 

Lspeeialista om trabalhos a 
ponte de ouro dos mais moder- 
no? e aperfeiçoados systemas 
norte-americanos, — g-arantindí 
uma hygiene perfeita, longa du- 
lação e nsthetica bellissima. 

Dentes a pivot, coroas de ou- 
ro, com face de porccllana, de 
todos os systemas e de todos os 
preços. 

Obturagões em amalgarna, ci- 
rnento, onrifí cações, incrusta- 
ções, extracções de dentes com- 
pletamente sem dor, com um 
novo anestesico. 

Dentes e dentaduras artifi- 
ciaes, em vulcauite, garantindo 
a mais perfeita mastigação a 
preços modicos 

Executa qualquer operação de 
cirurgia dentaria, cura de affec- 
ções bocaes e orthopedia denta- 
ria. 

Preços modieos 

Rua 15 de Novembro n. -18 

Entre > LOJA DAS MOCAS e 
a Pharmacia Sicard. 

si vãmente postos no Cou-i significa que Santa Victoria 
ceiro e demais camaradas exi-jgóza na actualidade de urna si 

Ara • • jtuaçào benéfica, modelar, tal- J Couecno è um leal e va-( vez única entre todos os ou^ 
mte soldado, m ts mn pouco tros municípios do Estado,pelo 

romântico, o de demasiada regi nen demrdem, de toleran 
boa fe. Dizendo te que á sua cia a mais a npia e de traba- 
lugenuidade de organisador se lho o mais fecundo. 

1 • - o utiazo do todos os tra- Pela confiança a queseiin- 
b 11h03 o o afastamento do for- pôz o Dr. Viceiite do Amaral 
ças indispensáveis não è tirar- por seu labor incessante, pela 
lie o prestigio de soldado va comprehensão exacta dos seus 

loroso, e apenas informar te deveres administrativos e poli 
tiens, a solução d 1 sua candi- 

pos, roubando gados e gene 
ros. 

Os bandidos tentaram resis- 
tir, travando se combate, 110 
qual morreram vários rebei 
des, ficando muitos feridas. 

As forças reguiares appre- 
hendeiam .lies nu nerosas ar' dará golpe mais forte, 
mas biancas e muitas muni-1   

^õe8- I PORTO-ALEGRE. 

n n • T »» 1 - -Foi assaltada uma fazenda, O «Correio da Manhã» pu- e(D SanfAnna do Livramento 
blicou curiosa reportagem so- mi rrendo seu proprietário é 
brea morte do conde Pentea um peão ás mãos dos assai' 
do occomda era Pans, tantes, que fugiram para o 

bogun lo refere, trata-se dum Estado Oriental, 
caso de traumatismo moral, j   

Ouvi que a casa Bromberg 
fau iArá uma fabrica de cerve- 
ja em ãovo Hamburgo, em so- 
cie i ide com vários industriaes 
o commercíantes dali. 

ilr. 

Dazileu Maílos de Azeredo 

Advogado 

Eucíirrcg.-i üe ãe to-io 
.-crviço eon.-crneute, n sua 
profissão. 
Escriptoi io c. f, esidviieln 

íliia KL di' LVviTidro o. 16 

li 

em cousequoucia do segairit-»: 
O conde tinha ; um fi ao a 

'perconer ú Europa, gozando 
e gastando largamente. Estan- 
do em Londres, o filho do con- 
de guiava um automóvel, quan- í 
do em certa rua um i Até 15 do corrente, será 
wn, levantando o bastão, pro installado nesta capitulo cd- 
hibiu lhe passar. O moço não 1 l^gio militar 
quiz obedecer e atirou de re -—   
wolver sobre o policial, ma ! 1 'J - i» 1 1 

'"preso, inettido em processo, j ^dllílÇâO ÜDI POftü^lil 
foi condemnado a 18 annos \     
de prisão. ^ conspiração interna 

Logo que o p.-ie soube do fa- —-—   
cto, partiu de S Paulo para , o 
Londres, a trabalhar pela liber AS lOrÇáS dtí í (JUCdirO 
dude do filho, pro nettendo , .1, 1 1 1 
forte indemnisaçio á família' hul iütfF^SSilíltll 
da victima, mas nada conse' \ 
guiu. j O Jornal do Brazil, do Rio 

Além disso, a autoridade, de Janeiro, publicou a seguiir 
tendo conhecimento das pro- te carta viiiíj;i daGalliza, que 
videncias tomadas pelo conde Çnnstitue a ultima palavra da 
Penteado, promoveu lha um ''ifonnaçáo do palpitante acoit 
processo por suborno. 

Desgostoso, profundameate 1 

abalado no moral pela de^gra 
ra do extreiuecido füho, •> c 11 .. 
de partiu para Paris, 011 íe tS ■ 
veio a failecer. j <er m eo h isi 

-~ {siiUij .a dói eleiuenutà 

le u . . das varias razões que 
aos reem definhado o corpo e 
ralidó a alina, Felizmente 
esta tudo, quanto diz respeito 
a preparativos, á primeira voz 

principal neute que so aca 
bou por onde se devia ter 
principiado—a organização in 
terna das forças monarchicas 
militares. - 

Assim, meu velho, espera 
agora, em lo-ar de cartae mi- 
nhas noticias sensacionaos e 
triumphantes. Falia te coili 
esta confiança quem chegou 

datura era inevitável porque 
elle se tornou insubstituível 
na ad linistração do Muni 
eipio. 

Santa Victoria te n justos 
motivo para ufanar se de pos 
si ir filho tão illustre como o 
Dr. Manoel Vicenie do Ama- 
ral. 

Antes de S. S. revelar se o 
administra lor extraordinário, 
de visio firme, de acção pon- 
derada e enérgica,ja a futuro- 
sa Torra dos Palmares se or 

mn 
K L 

O sr. Joaquim Antonio Mou • 
ra Júnior soffrou de pertinaz 

*  O  * Wí â ^ X 
ao dG-alonto que tu .conheces, gulhava do s.eu pissado bri 
mas se te fallo assim é por lhante de propagandista e de 
que os «fados», factos nota legislador da Constituinte do 
bem, me dão alegria e confi Estado. 
ança. Deta'hes coriiprehendes 
que nem os sei nem os pode- 
ria ou deveria communicar. 
Não te designo o dia, o gran- 
de dia, porque só um tolo o 
poderia marcar. 

N ío são de hoje o prestigio 
e a popularidade de que gòza 
t o justamente o digno conter* 
raneu. 

EUes têm as suas raizes no 
passado político do Rio Gran- 

i taeimento. 
Eil-a , 
«Meu 1 ngo 

O grito d i resurreição só de do Sul. 
será annonciado horas antes, A nós cumpre-nos o dever 
mas será dentro do prazo que de cercal-o com todo o nosso 
uo inicio desta indico. : affecto e solidariedade, que 

E Deus seja cjmnosco. será um nobre estimulo para 
Adeus, um saudoso abraço a sua futura acçao política e 

do teu X. X. administrativa. 
I' 5 Não escrevas mais.; Como uma singela honoena* 

Pódes mostrar esta carta aos ge do Sul do Estado, publi- 
amigos.occultandoo meu nome. camos, hoje, o retrato do illus- 
—XK X» tre victoriense. 

(Do Sul do Estado). 
D 
u cura com- 

tipaçãM, 
deÜuxM e 

sfP í m nno •111 ,li#'^ !iw«- vyro 
pU LljjJUu ^OO. F.m Kidw as plwri»»- 

Annuncia-se que, era dando 
a nossa barra entrada franca 
a um calado de seis metros, 
com as obras c,ue devera ser „„ . 
iniuguradas em Novembro do J""101' sottreu 
corrente anno, o marechal ®l?bar.aQ0 ^a8tnc°e horríveis 
Hermes virá ao Rio Grande jdoresde cabeça depois de pa- 
fazondo-se acorapaniiar dos^f61" '"«'tas vezes e já sem 
ministros da viação, interior e eí'Pera"Ça de melhorar, cuiou- 
agricultura. ' se radical a ente usando as 

  Pílulas antí dispApticas 

Trata-se de fundarem Pelo- d0 ,>P- 0scar Heli.iíel 
tas uma fabrica de vidros, |ma^n 

que será dirigida por um pro- L-. . 1 c^celleutes para ress 
*  "tuir ao estomago o intostino- 

jtodo o vigor perdido pelas 
_ | gastralgias, digestões difficeis 

Em Porto Alegre, na Praça e 0liÍr.í1
ls '1

l1olesti"s do abdômen 
Marechal Deodoro, por occa aS P',,IJ'IS «níi «lyspepti 
siao de se exhibirem ali fitas Cas * 0s ííir Helnael. 
cinematographieaa, trez senho- |mann- 
rinhas passaram pelo desgosto AT ã. exma sra. d. Amali.i 
de ver as bellaa plumas ,ios| 0^ueira J,rdll'i, digna esposa 
seus chapéus derrubadas, a ido illustre medico Dr. Lopes 
golpes de tesouras, por uns Jardim curou se .ie enxaque- 
moços qu«, sorrateiramente, Icas com _ as Pílulas aiiti. 
assi.u, procederam, pretextan- «lysppcticas do Dr. Oscar 
do não enxergar as fitas ""S..™!—-— 

fissional vindo de Buenos Ai 
res 

IT r idi ii 

A estiada de ferro que se 
vai construir, entre S. Pedi o 
e Pelotas, e cujo reconheci- 

Quan io traçamos o artigo 
lançando em nome da ehef7a 
do Parti lo Republicano local, 
a candidatura do benemerito 
Intendente do Município, Dr. i mèato o ministro da viação 

, no y]cente do Amaral,ti- acaba de determinar, terá 370 
nhamos bem firme a convic-; kilometros, passando por S 
çao de que o seu acolhimen-lSepó, Caçapava, cuja serra 
to por parte do povo desta: atravessa, Camaqua-u e Can 

"Xuon .-1 neo gussú. 
o a iis entuii-aa-itico i í\ 
11 m-os-is s h - - - 00,1,0 30 ve' 633:1 via ferrea ix inosas soore .mnoit-M aã., p,  .. v.u favorecer uma zona valio- 

tr» *r > ser •) o i\ 
n e^tliiisíasueo. 
arósas sobre oianeirasào 

4U0 paru o nosso partido, e para o 
sa do Estado, 

, -    
Os moços fugiram em segui- 

da, náo sendo vistos pelasse1 

nhorinhas. 
Que bratamontes! 

Em Porto Alegre, a bordo 
do Oyapock, quando um com- 
merciante daquella praça quiz 
beijar a artista Nora Bretti, 
primadona da Companhia La- 
hoz, ella deu lhe uma bofeta- 
da. 

O facto como ó natural, 
causou escândalo, pnis foi pre1 

senciado por muitas pessoas. 

Acaba de ser fundada no 
Rio a Companhia de Estrada 
do Ferro de Pelotas que to n 
por fira levar avante a cons- 
trucção da via forrea que li- 
gará a cidade visinha á pros- 
pera villa de S. Lourenço. 

Foi escolhido para presidir 
á mesma Companhia o com- 
petente engenheiro civil Dr. 
José Luiz Mendes Diniz, in- 
dicado pelo Dr. João Teixeira 
boares, um dos que mais se 
empenham por ver realizada 
a velha aspiração dos habitan 
tes de Pelotas. 

E' sabido que o jornalista 
W.Stead, director da «Rovi.vw 
uf Reviwms.» morreu no nau- 
frágio do «Titauic.» 

Agora, invocaram seu espiri- 
ta, e o «médium» que preten- 
de havel-o escutado affirraa 
ter elle dito que no anno 
proximo de 1914 o actual Rei- 
no Unido da Grã Bretanha e 
Irlanda será uma republica 
modelar. 

Em Montevidèo, estão ap 
parecendo mulheres gatunas 
que, elegaulemente vestidas, 
freqüentam aa lojas e baza ■ 
res, para praticarem furtos. 

Segundo os jornaes daquel* 

Heiuxelmaim. 
Francisco Antunes Palmei- 

r da Silva. (Fazendeiro. 
Salto. Estudo Oriental.) 

Attesta que ficou curado ra- 
dicalmente de desarranjos dos 
intestinos, doença qre soffria 
a mais de 4 annos, com o uso 
das Pílulas aiiti ilyspcj ti* 
cas do Dr. Oscar tieín- 
xelmann. 

Eternamente reconhecido t e- 
commenda a todos que pade- 
cera de moléstias da barriga 
este precioso remédio. 

O remedio mais receitado, 
sem dieta alguma, nem res- 
guardo e podendo tomar-se atè 
viajando, são as Pílula* an- 
ti dy^peptlca* do Dr. Os- 
car Heinzelm tui a. 

Muitos outros valiosos docu- 
mentos de médicos o pessoas 
importantes deste Estido, são 
unanimes em affirm-ir a ex- 
cellencia das Pílulas auli- 
dyspepticas do Dr. Oscar 
H-ainzelmaun. 

OBSERVAÇÃO UTIL As 
verdadeiras Pílulas anti 
dyspepticas do Dr. Oscau 
Heiuzelmaun tem os vidro i 
embrulhados em rotulos en- 
carnados, sobre os rot-ilos vao 
impressa a marca registrada, 
composta de ties cobras en- 
trelaçadas formando o n ono- 
gramma—O. H. 
Ter muito cuidado com 

as imitações 
Todas as Pílulas anti* 

dyspepticas do Dr. Os 
car Heinzelmanii que ná> 
apresentarem estes signaes, 
devem ter recusadas como 
falsificadas. 

Em caso de duvida pedir i 
Pintos & C.— Livraria Araeri* 
cana— Agentes ha 22 annos 
no Rio Grande do Sul 

Y'dro  3$000 
)uzia  30$000 

N. 193. 
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P««niada poderosa,empregada com grande suceesso, para r vy.r<* 
de tod»« a» moléstias «Ia peEle' cora® ; eczenia^, darthos, empingcs i i 
taçoes, espinhas, erupções cntanea emtlm, para qualquer ferida »e 
renie ou chronica. —Veadcse em todas as pliarniaeias. 

Deposito : PHAPACIA POPULAR-- 

pX 
l)r. Sampaio Viaona 

| Dá consultas diaria* 
mente na 

| PIMMACIA POPOLAR 

l>a 1 ás â horas da 
T. tarde 
<0 

ia capital, essas aves chega' 
vam ali, ha dias, do extran* 
; ciro. 

Uma dessas elegantes, pene 
liando numa casa de modas á 
rua da Colonia n. t33, ali es- 
colheu diversos objectos finos e 
pediu á dona da casa que a 
fizesse acompanhar com as 
encomaiendas por uma das 
caixeiras Sairam ambas e 
numa esquina a cspertalhoua 
parou, sobraqou os objectos e 
pediu á caixeira que desse um 
'pulo à pharmacia fronteira 
para comprarlhe um creme 
qualquer, pondo lhe na mão 
trez libras. 

Momentos depois, voltava a 
a caixeira, da pharmacia, om 
de não lhe quizeram receber 
as libras por serem falius c 
não mais encontrou a elegan- 
te qu« se puzera ao fresco. 

O advogado Dr. Pereira da 
Cunha, que acaba de deixar a 
1* promotoria publica de'P )rto 
Alegre, vai ganhar 40 contos 
na accusaqao particular do 
nxoricída Evaristo Ribas Fi- 
lho, a ser julgado em S. Ga 
briel. 

O governo do Estado designa 
rà um funccionario para ir ao 
Ar; io Grande, afim de levan- 
tar 1 planta e orçar o cu to 
da ponte sobre o arroio do 
mesmo nome, naquella cidade 

Dizem do Rio que o «Diário 
de Noticias», orgão do civilis 
mo, suspendeu sua publicação, 
devido a embaraços financei- 
ros. 

Cel. Gabriel Gongalves 
De regresso de sua viagem 

áquella cidade, sahiu de Por- 
to Alegre, o nosso prestigioso 
Chefe e distineto amigo sr. 
Coronel Gabriel Gonçalves da 
8ilvã. 

Escolas 

subvencionadas 

O benemérito Governo do 
Estado concedeu a subvenção 
annual de seiscentos mil reis 
ás escolas particulares dirigi' 

Idas pelos professores Adolpho 
Steile e Oscar Fischer, situa 
das no 5o'districto do municí- 
pio de Pelotas. 

Os referidos professores obri- 
gam-se ao ensino da lingua 
vernácula aos discípulos que 
freqüentara as suas aulas e a 
receberem nellas, gratuita- 
mente, um determinado nu 
meio de creanqas pobres. 

Décimas e foro 
Da Intendencia Municipal 

publicamos hoje ura edital cha- 
mando ao pagamento do im- 
posto respectivo, os contribuiu 
res de décimas urbanas e fôro 
<le terrenos, cujo praso termi- 
na a 30 do corrente. 

JBscriptorio 

de advocacia 
Segundo ilemos em ura con- 

ceituado collega, o dr. Pereira 
da Cunha; que occupou ulti- 
mamente o cargo de primeiro 
promotor da Capital do Esta- 
do pretende fixar residência 
em Bagé, onde abrirá escrip- 
orio de advocacia. 

Pujanga republicana 
Um estratagema 

Do resultado da ultima re' 1 
visão do alistamento eleitoral,; 
procedido no municipio de Ba-' 
gé, verificou-se a filiação ao Íante.s que esperavam i 
nosso glorioso Partido de mais "enc'a Queretaro tinha n 
789 novos eleitores. bô:,s caras, disse José Santaiv 

Este facto, mostra elai-imen- ^er- 

—Naquella manhã os via* 
dilli • 

te pela lógica esmagadora dos 
algarismos, a inderrocavel pu- 
jança do Partido Republicano, 
alcançando immensa maioria 
sobre as hostes adversárias, 
no proprio redueto do federa- 
lismo, que o arroubo rhetori- 
co de Moicyr chamou um dia, 
a capital politma do Rio Gran- 
de 

Muito teem a aprender, ain- 
da, nesta lição de disciplina 
partidaria, as desmanteladas 
cohortes, que serviram de am- 
paro* ao prestigio rascillante 
do tribuno extineto, desorien 
tadas mais tarde pela vaida- 
de senil do Conselheiro. 

Que lhes aproveite a lição ! 

Promotoria do 

Kip Grande 
Ouviu um jornal do Rio 

Grande, que será substituto do 
dr. Pires Ferreira, na promo- 
toria daquella comarca, o dr 
Pedro de Mello Carvalho, ad- 
vogado daquelle fôro e u.n 
dos mlactores do Diário da 
Manhã, apreciada folha que 
ali se publica. 
 ,—-iver «--t 

E os olhos do rico exica- 
no lançavam faíscas, emqtr 

nto a lingu > violacea lhe 
hun edecia os beiços cor de 
chocolate. 

—Não eram viajantes: eram 
«viajantas», e, o que ò peor, 
indígenas... 

Devo dizer-vos que eu era, 
então eollegial em férias, e 
que meu pai, homem terrível, 
me havia obrigado, upezar de 
sermos ricos, a seguir a ex- 
pedição francez 1, para me 
desentorpecer. 

Não \os falo de liontem.por- 
tinto accrescentou o velho 
«rastacuero.» cora uma risada 
que lhe fez saltar u na lagri- 
ma dos olhos furta-corea e 
lhe descobriu na bôea sombria 
uns dentes so 'brios t Mubera, 
semeados do miúdas pepitas 
de ouro. 

Uiua ferida antiga, 
curada radical- 
mente cem peu 
eas appliea^écn 
da ((13cz«inatina» 

Pelotas, 28 de Janeir» d( 
1912. 
Sr. Nelson R. Silveira.—Pe 
lotas. 
Amigo esr.— Vos escrevo n 
presente, cheio de' gratidão 
pois a vossa «Ecze natina devo 
a salvçâo de minha pei na es- 
querda ou quem sabe si a pró- 
pria vida.Ha muitos annus so 
ffria eu de-nma ferida de máo 
caracter que abrangia toda a 
metade inferior da perna e a 
articulação tibio-tarsíca; appli- 
cando sempre varies medica- 
mentos, poinad.i etc., que soe 
foram indicados e receitas, 
não consegui resultados satis- 
factorios. Em fins do raez de 
Setembro do anuo p, passado, 
já uào podendo continuar e u 
meu trabalho, recolhi- me ao 
leito; ura amigo, o sr. Antonio 
Pinheiro Maciel, medfe das 
officinas da Coramissão de 
Dragagem, aconselhou me en- 
tão, a vess3/ «Eczematina» e 
maqdando comprar iminedia 
tamente um pote comecei a 
usai a. Aofinalisaro quarto 
pote fiquei bom graças a Deus 
e a vossa «Eczematina». Sou 
muito conhecido aqui e em 
Porto Alegre, a todos podendo 
attestar a veracidade de tal cu 
ra; mas entretanto, desejando 
que a todos que soffrem esta 
aproveite reconhecendo o 
grande valor de vosso medica 
nento, autoriso-vos a fazer 

deste o uso que melhor vos 
convier. 

De Vmce. Atf.eObr-. 
José Ignacio. Duarte. 
Firma reconhecida. 

Mestre da Draga Sete de Se- 
tenbro. A pomada «Eczema- 
tina »é poderosa para todaá 
as moléstias da pelle e qual- 
quer ferida 

E, com ludo, cem annos que 
viva, n o esquecerei as caras 
daquellas macacas, que es 
preitavam a partida do cor 
raio na «posada» do La Cruz. 

Eram cito, tinham estruetu- 
ras enormes, o que provava 
portem erem a uma variedade 
especial da raça que «descen- 
de das arvores.» 

Viaui-se-lhes mover )s olhos 
brancos na sua tez de botinas 
a ma reli as, e notava se que 
procuravam esconder os ros- 
tos, amontoadas a um canto 
que cheirava a azeite rançoso. 

Sem duvida, pensavam—em 
indiano—que o cspectaculo 
das feições legadas por avós 
que moravam em pleno céo~ 
nos andares superiores das flo- 
resta» virgeu»—não podia ser 
contemplado por qualquer 
transeunte. 

Acciescento que estivam 
vestidas de vermelho vivo, 
verde 1 ú e amarello berrante, 
que se atufavam de fichds e 
«foulards» estravag intes o tra- 
zia n paneiros coagula Ias e 
eriçados de legumes. 

«Tal era o carregamento 
que o tio Jaqobo ia transpor 
tar de Queietaro para o Mé- 
xico 

«Devia ser grande o inte- 
resso daquellas Índias e o 
aproveitar as mulas do tiozr 
nho Jacobo, porque todos sa- 
biam que o trajecKw-era nada 
seguro, 

«Certo elemento restricto, 
mas muito activo, da popula- 
ção (quero falar dos salteadq- 
les) aproveitára"se, com effei- 
to da confusão da ép íca e das 
perturbações causadas pelo 
desembarque das tropas fram 
cezas, para dar á sua indus- 
tria um desenvolvimento ra- 
cional e um destino prosoero. 

«Ilandos de ladrões infesta- 
vam uotlvvlica oente os ca a' 
p js d o nosso beilo p aiz, e, en- 
tre as paragens por 011 ie es- 
ses saubores haviam rep rtido 
os seus exigentes repr.esentan 
tes, nenhuma estava .piais bem 
provada que aquélla que nos 
prepar ivamos para atr ivessar 
- -ponjue, não sei si já voa 
disse, eu ia nbe n ia viajar, o 
as eircuinstâncias me obriga- 

| va o a confiar oinha pess ia 
às mulas do tio Jacobo. 

«A presença en le ica e epi- 
' demifor ne dos bandidos era 
j tão publica e notoria, que, por 
! diversas vezes, alguns pipal 

deviam avi- 

nossos caçadores, graças á aua 
agilidade em pular de galho 
em galho.) 

«Os maliciosos transeuntes, 
que tentavam fazer compre- 
hender aos 11 onstruosos bipe- 

■ d es—as Índias—estas tinha n 
i grande probabilidade, antes de 
chegarem á fatídica estação 
de San-Martino del Cabo,—de 
deixarem nas mãos dos exi- 
gentes patifas o sen carrega- 
mento de verduras e fructas 
e 03 estofos qu*e as envolviam 
—thesouros ainda mais irre 
par; veia,— bem sabiam que 
estavam a por ler o sou tem- 
po ; os índios e as Índias não 
muda de conselho 

«\ descaridosa intenção dos 
informantes era só spanta- 
rei a aquellas vastas aonas : 
e isso conseguira -t^o a julgar 
pelo maior movi onto dos 
olh ts, pelo tremor com que 
as selvajonas tentavam escon- 
der a rara,—as senhoras mal 
gachos buscam occultar os 
biaços e as européas—dizem 
—procurara velar as pernas 

«Enfi n, a dilligencia appa- 

receu n» meio de uma grande 
nuvem de poeira e no fundo 
do um grande barulho de gut- 
zos. 

Lestas, as oito gigantas,que 
participa o do macaco e do 
papagaio,embocaram os corpos 
carro a dentro. 

«E eu, co'ajoaam mte, abys- 
roei-tne ao lado daquella theo- 
ria de vi tagos prehistoricas. 

«Á principio, tudo foi bem, 
como nos romances. 

Depois, eis que, de repente, 
i rito resoou. 

Ü mi das mulas caiu, e o 
jarro tombou p ua a frente, 
co o um n ivio que vai mer- 
gulhar na água . .Par i-la brus 
ca. 

TJ n grunhido de desespero 
repercutiu nas caras dos sel- 
vagens, e epilhados no carro, 
como numa lata. 

De pé,na bolóa, Jacobo ges- 
ticulava, invocando o «poder 
doDios»,—depois eclipsou se, 
co no par encanto, Su t parti 
da perinittin mo verificar que 
o postilháo desapp u-ecer 1 an- 
tes delle. . . 

«Por esse indicio n lis Io 
que pelo aspecto da região, 
soube ao? que tiuh 1 103 chega- 
do a San-Martino dol-Cabo, o 
sitio iu desgraça, a estação 
dos bandidos. 

Tínhamos ido parar á mal- 
dita encruzilhada, trahfdos, 
sem duvia i, por Jacobo, o ve- 
lho cão. 

Eu sapateava, furioso; o arr 
t go canalha tinha signaes dia- 
bólicas; eu devia ter descon- 
fiado lelle, Bruto que era ! 
Rangia os dentes. Mas não ha- 
via que fazer sinâo exháular 
..ragas e esperar que os «ca' 
balleros» de máo quilate noa 
viessem saquear em devida 
fôrma. . . 

-Em to l o c iso, era pre- 
ciso sahir d quella caixa de 
rodas. 

Fiz um sign d enérgico ás 
indias; ellas ganiram,volvendo 
.1 vista ptira todos os lados, e 
depo'S, noa por una,pesada' 
mente co oeçaram a sxlr%' 
hir se do vehiculo naufr igado. 

«Assim que puzemos pé na 

de pistolas, nossos braços a 
longara-se de sabres e todos 
nove, todo o meu destacamen- 
to—cahimos como ura só ho- 
rne-o, sobre o sacripantes, vo- 
ciferando injutias em bom 
hespanhol e em fram-ez puro... 

«Excusado é dizer que, a 
tiros de pi tolas e a golpes de 
larainas, os fizemos fugir até 
ao outro mundo antes que ti- 
vessem tido tempo de se ser- 
virem das escopetas pendura 
das aos pescoços como trom' 
pas. 

Era o estratagema planeja ■ 
do pelo nosso sargento. 

«0 único que escapou á car- 
nifiena foi enforcado trez ve- 
zes ; uma vez em cada pouzo 
ia tropa. 

E só três vezes, poique da 
terceira a sentinella, um tanto 
«bebida,» não o desenforcou a , 
tempo que nos deixasse rc ! 
enforcil-o. 

«Ah ! A guerra tem emo- 
ções inolvidaveis! Venham 
falai-riie cá om louvor das dis- 
trac ;ões da paz ! 

Consultem os piogramraas 
dos theatroa !. . .» 

Henhiij Babussi. 
r— —- 

Tribiniíi to íorj 

Para julgamento do proces- 
so que responde o cidadão 
Francisco Rodrigues do Car- 
valho, accusado pelo crime de 
homicídio na pessoa de Pedro 
Ramos, fez hoje a sua segun- 
da reunião, na presente ses- 
são, o Tribunal do Jury. 

O Reu foi accusado pelo 
nosso companheiro Barbosa 
Neto, Promotor Publico da Co- 
marca, 0 defendido pelo, tam- 
bém, nosso companheiro Luna 
Ricci. 

Houve replica e tréplica. 
Pelo voto unanime do con 

selbo de sentença, para com- 
porem o qual, foram sorteados 
os Srs. Carlos da Costa Car- 
neiro, Dr. Her oes Marques 
Silvestre Puchiilú,V*rgilino de 
Jesus Braz o Diogo da Silva 
Moreira, o Reu foi absolvido. 

Amanhi.com o julgamento 
do Coronel Manoel Erico de 
Cuitalicio Nunes Feijó, pro 
nunciado como incurso n > cri 
mo de feiirnentos leves, > 
Tribunal do Jury fará a su.t 
ultima reunião. 

Será defensor do Reu, o co- 
nhecido e illustrado advogado 
deste fóro, nosso estimavel 
correligionário Capitão A lap 
berto de Azevedo e Souza. 

America 
Co n destino a este porto e 

escalas, zarpou honte n da Ca 
pitai do Estado, o vapor «A ne- 
rica, da Companhia Fluvial 
Jaguarense.» 

Saagio Liyre 

m 

—DO— 

Ou. E. Heinzelmann 

'A. mais clficaze, das uilulas contra todas as enfermidades do 
«•sto ag-o e intestinos, bem cimo centra as múltiplas perturbagòeg 
n r» isas, (picas acompanham, invariamente 

be mmâ i, HI n 

Manipuladas a rigor, sob a fórmula authentica do autor, o fi- 
nado Dr. Fi. R. Hpinzelmann 

Trinta mui01 e triumph s e tuas maravilhosas ! 
Esta» pipalas fora •> pprovadas pela Exina. Ulreeto- 

via Geral da Sande l*ul»llc» da Capital federal, sendo adop- 
tadas no Exercito iVacional e na Brigada Policial do lllo de 
Janeiro, como consta do «Diário Oillclal» «le !í de Jimlio do 
IBO». 

lambem foram adaptadas nos hnspitaes das Santas 
Casas e S. Porluauezas de Beneficência de Por/o Alegre, 
Pelotas e Rio Grande. 

ORIENTBHDO 0 PUBklCO 

«S60 de snbia. com vantagem o ha mais de 30 annos, conheci- 
das as Pilulai Anti-dysi epticas do Dr. Ernesto Ricardo Heinzelmann, 
medico e pharmaceutico pela Faculdade de Berlim. 

«Eu viuva de R. Heinzelmann, resolvi continuar a explorar esse 
maravilhoso preparado medicinal o quero que fique bem eíaro c en- 
tcadldo que as pílulas que exponho venda são manipuladas rigoro 
samente de accôrdo com a mesma formula das pílulas até agora co- 
nhecidas sob a popular ..enominação de Pílula» «Io Dr. Heinzel- 
mann. 

«Ainda 6 bom saber, para reaffinnar o «Merecimento» do meu 
preparado e accontuai a «ContiaiKja» que elle inspira— que foram es- 
ta» Pílulas approvadas pela Exim D tor a Geral d Saúde FuM'- 
ca do Rio, cuja Brigada Poh • « im o Exercito Nacional 
as adoptara (vide «Diário Ofii - ' • ,binlu> I9t>3i, o mc- 
auccedendo nos hospitaes das Sam ;■> a01 s de Misei cor e 
cencias Portuguezas das três princi c cd.ides Peste , d 
Grande do Sul, estabelecimentos humanitários de 1* ordem, a car, • .e 
illnstres e notáveis profissionaes. 

(Assg.)Viuva R. Heinzelmann.* 

ia Miicipai 

Esta', abençoada» Pílulas curara ; enfermidades e desarranjòs 
do estômago e inte.s ,inos e, eoaseguintemente, todas as doenças ner- 
vosas, cie aco-npanbaih aqued -s, taes como a dyspepsia, pris-o de, 
ventre, má digostã , pesos 1 dores de cabeça, atonia intestinal, ver- 
tigens, tonturas, enxaqueca», eólicas hepaticas, icteiicias, catuarno 
vosical, máos humores, engurgitamento do fígado, impureza da sau 
gue, palnitaçóes do corae to, navralgias, nphtas, etc., sendo le g an 
de utilidad nas irregularidades tias senhoras. 

Exijam sempre as pi lulas marcas ANJO i 

que se ve era seguida 
SEREM AS VEK- 

Atteiiçft»» PADEIRAS DO 
SEU AXTOR O 
FALLEC1DO DR. 
E. R. HEIN- 
LGLMANN. 

ASSIGNADO— 
Va R. Hein- 
zelmann. 

TODAS AS PÍLU- 
LAS QUE NÃO 
TIVEREM A MAR 
CA ANJO DE- 
VEM SER RECU. 
8ADAS POR ,, AO 

Ha ama bulla em cada vidro 

A' venda em ph 1 acias, drogarias e casas de cotame.i 
d tes desta cidade e da campanha. 

Pira negocio ep gros-üo procure-i.-: 

M. iVlonales 

Deposito geral Pelotas — Estado do Rio 

Grande do Sul 

Eedercgo tègraptiieo: MOlilLES-Fidotas 

estr. da, avista nos os 11 isso» 
Inb is, que saia-i du n bosque 

vos acharam que 
I indllíJ sar disso ás' exóticas feiticJ" 
IjIÍIqiIíI IIíqIOuCI rag jos legumes (Digo exo' 

A «Internacional CurresDon- ticas, porqu j, no neu paia, 
dence Schools,» com sède cai ao lado dos cidadãos de fami 
Nova York e cujo fi o é dif- lia nobidissima e riquissi m. 
fundir o ensino da lingua i r como eu, os iadios são pooras 
gleza por meio do phcno.ra- que estrangeiros ; não esque* 
pho, está estabelecen lo ageirlçais que ellos provem de an 
cias neste Estado. 

jde eucalyptus. 
«Aventurava >-so era fil». 

nariz para o ar, resoantos e 
tilintantes de ar nas, cora 03 
olhos co no braz as e os cabel- 
los chioiieamente negros. 

«EUes eram seisi Nós era- 
oos nove : as indias e eu. 
Os bandidos aproximaram-se. 
«... Bnt io lance thpatral. 
Nossas vèstiraentas coloridas 

(táera por terra,nossosefichus» 
debandara, nossos chapóos vo 

EDITAL 
De ordem do cidadão Dr. 

Intendente, faço publico, qoe 
| está se procedeu lo a cobrança 
do imposto sob deci nas urba- 
nas e fôro de terrenos, cujo 1 

prazo termina a 30 do correu- 1 

te ; incorrendo na multa de 
50 .1/0 os contribuintes que 
nao satisfizerem os referidos 
impostos até essa data. 

Secretaria da fazenda Mu- 
nicipal, Jaguar 10 6 de Junho 
de 1912. 

0 Secretario 
Joaquim José da Cunha Fi 

lho. 

MONUMENTO 

au Barão do Rio ilrameo 

tepassados eséapoa ao tiro dos ara, nossas mãos se guarnecem 

A Saade da Mulher 

é o tonico do utero 

Está era nosso poder a lista 
no 247 da subscripção popular 
promovida pelo «Jornal do 
Cornmercio», do Rio de Ja 
ncir>, para a erecção. naquel- 
la Capita], de um monumeato 
ao preclaro estadista brazilei 
ro Barão do Rio Branco. 

As pesioas que desejarei 
concorrer para a realimu' 
desta louvável idéa, que, i 
ta em pratica, perpetuara 
simplicidade symbolica dn ,, 
monuraento a gratidão naci 
nal ao eraerito patriota, cuja 
vida dublica constitue vasto 

acervo de valiosos serviços á 
causada patria, encontrarão 
nesta redacç io, a referida lis- 
ta que registraiá o no-neid» 
doador e o valor da impor- 
tância subscripta. 

A Situação 
Carlos Carlton 
Senhoritas Maria julia, 

Dorothea e Amélia 
Vergara e Ceei la Sal. 
varrey 

M te Deus Dias 
Cuu iliei" He-rai 
.1 •> v ■ C d-v-i • 
. ir, H» M-irqneH 
ijii • .• -1 V mi 1 a 
j), ■»). P -v . 

C.iutii.hti 
Fo t (ira o Veia.- ■ ■ 
Dr FautiCmo J Cra rea 

10?000 
50*000 

4*000 
103000 
23 DO 

103 K» 
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1 ■ : 

• ■'vi ) 
;,3000 
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PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE = As chamadas tosses scccfis 

O illustrado redactor-chefe. do Caraslulio, o Sr. GregorioMendeS. espontaneamente, dirigiu ao depositário geral a seguinte carta : 
Carasinlu», 4 de/ Agosto de. 1909.—Illmo. Sr. Eduaido C. Sequeira—Pelotas—Te 1. a presente por 'im iuõ.r -vov ie nu. f ç-o-r* cura f ira pelo poderoso «Peitoral de A- . ' im. 

sim rs de idade de constituição débil, soffria de uma (esse pertinaz, das •hainadas tosses scccas, que me fazia con- ai.-e.iic.it pensar n riv, 1 tuberculose pulmonar. Depois de experimentar <iivt ixi» niodicaiiiciuos qu jior ahi sao aonunciados 
como esDOcificòs para taes moléstias, jã quasi sem esperança de salvai minha lühiuha, em ho a leliz lancei mão ne v : ;o preparado poderoso e tenho a satisfação de dizer bem alto que com uTn só ridio fitou minh filhiuha curada radicalioantc. 
Girva este facto de esperança o outros nas mm mas eondições. Sendo esta fiel expressão da verdade, podeis farer desta uso que voz convier. —Do amigo obr.—Gregorio Mendes, reda tor-chefe do «Carasinho.» 

O Peiteral de Angico Pelotense não exige re-n.uardo. ' ç r: 
VeiHie-seem todas aa pharraacias. drçzariaã e casas de comn ercio--Deposito geral : Drogaria Rduaut-do C. Seaueira—Pelctas, Rio Grande do Sul.—No Eie-Hírofiaria J. Pacaeco—rua uoo Au^iauao 
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romil 

INF VLLIVEIS PROPRIEDAD1 ò CURATIVAS UO BROMIL—Illmos. Srs. Daudt ã LAGUNILl, ' horto Alegre. Aotigos o t 
tosto que uu:a filha minha. Ia t.<lo«i<!o nccomrm-llída de uma forte coqueluche que a debilitax . Nfrema-uente, curou se ru ente 
con-, o emprego do xarope BR' MIL. Tive, nestaoccasiâoo ensejo de apreciar as infalíveis pie .-"-tái ies curativas dosie o 

médio, pois que na noite subsequente ao dái em que minha filha começou a usar o BRoMIL, ponde conciliar .isemu. o 
conseguia nas noites anteriores, devido á-terríveis suffocacões que logo cederam soba iurlueticia henefic-o lo vr o mil- -pa- 

ra do. Autoriso-vos a fazer deste o uso que vos approuver e assigno reconhecido.—ÂJfonso Selhach. 

JURY 

Tabella reguladora da 
ordem do julga m e n t o 
dos processos na presen- 

te sessão do jury : 
Io Soldado Cecilio Be- 

larmino Pereira. 
2.' Francisco Rodri- 

gues de Carvalho. 
3-. Cei. Erico de Cair 

talicio Nunes Feijó. 
Carlorio do jury, 3 de 

junho de 1912. 
O Escrivão 

M. Pereira. 

Sobrailo a vendi 

Vend.vse o sobrado sito na 
rua General Deodoro, esqui- 
na General Marques, assira 
co i o uma casa terrea fazen- 
do fundos com a quadra dos 
Andrades junto ao terreno do 
sobrado. 

Este sobrado, que tem na 
sua parte baixa optimas aconr 
raodações, é ura vasto edifí- 
cio, solidaraente construído de 
exceilentes materiaes e está 
muito bem situado. 

Para tratar, 
K n Porte Alegre,côm Arthur 

da S. Barreiros; 
Nesta cidade com Carlos da 

Costa Carneiro. 

dente e mais membros Com- 
missüo Executiva. Herval. 

Reputo conveniência política 
e administrativa reeleição 
digno intendente Albino Silvei- 
ra cujos serviços municipio 
bem merecem esse justo galar 
dão assim receba meus applau* 
sos vossa acertada iniciativa. 
Relevae demora resposta por 
circumstancias fortuitas Saúda 
ções cordeaes. 

Borges de Medeiros. 
       

Cokhoariíi Jaguarense 

DE 

Lanretano Sanz 
Nesta casa confeccio- 

nam-se colchões de Lã, 
cri na e palha.Forram-se 
divans ; reforma c 1- 
chões de molas e empa 
lha cadeiras e sophas. 
Possue, também, excel 
lente machina para car- 
dar lã. 

Rua And radas, esqui- 
na General Barrozo. 

Cartões de visita 
Na officina de obras d'A 

Situação. 

coMissões 

   ^ /i ^ 

i\J 

KWlTAJj 

De ordem doSnr. Adminis- 
trador João Carlos Soveral, fa- 
ço publico que termina a 8 
de Junho proxirao futuro o 
prazo para serem recolhidas 
a essa Repartição, as estampi 
lhas do sello adhesivo dos va- 
lores de 10 reis á 50* afim de 
serem substituídas pelas de 
novo padrão de que trata a 
circular do Ministério da Fa- 
zenda sob n» 8 de 27 de Fe- 
vereiro do corrente anno ; de 
accôrdo con. o Edital da De- 
legacia Fiscal em Porto Ale 
gre de 8 do corrente. 

Mesa dc Rendas Fedeial de 
Jaguarão, 31 de Maio de 1912, 

O Escrivão interino. 
Pedro Severino. 

Circular 

Ao eleitorado do Partido 
Bepnblicano Cot ser- 

vador do Herval 

Correligionários e amigos 

Approximando-se o dia em 
que, pela Lei Orgânica deste 
municipio, deve ter lugar a 
eleição iutendcncial a qual el- 
fectuar-seá no dia 14 de ju- 
lho do anno vigente, a cora ■ 
missão execcutiva vêm.de ac- 
cordu com o nosso preclaro 
chefe dr. Antonio Augusto Bor 
ges de Medeiros, apresentar- 
vos a reeleição do nctual in- 
tendente municipal, Albino da 
Silva Silveira, cujos importan- 
tes serviços, durante o seu 
quati iennio a findar se, são de 
toda a notoriedade publica. In- 
terpretando, pois, a vontande 
dos nosso eminente chefe, a 
eommissão publica em segui- 
da, o honroso tel ímma por 
elle dirigido, em primeiro des- 
te mez, e conta com a vossa 
solidariedade incondicional. 

Vs umas ! 
Viva ) Partido Republicano 

Conservador ! 
Viva o ícatado chefe dr 

Borgss de Medoiios! 
Horvul. 4 de maio do 1912. 

José Maria d'A vila, 
José Cezario da silva. 
José Fldbisbello Nunes 

Sr. José Maria Ávila presi- 

im 
Marco» José^de I.civa». com- 

munica aos seus amigos e ao pu- 
blico que reabriu a sua casa de 
commissões, no prédio que cons- 
truiu, recentemeuto ã rua Júlio de 
Casfilhos n. 44. 

Compra e vende qualquer quan- 
tidade de ouro e prata, pagando 
os melhores preços. Recebe gêne- 
ros em consignação e incumbe-se 
de collocar dinheiro a juios me- 
dianlo módica commis ião. 
   

Aula publica 
De volta a esta cidade o tendo 

desistido da licença que lhe foi 
or.cedida pelo benemérito Presi- 

dente do Estado, o abaixo assigna- 
do reabrirá a aula de que é profes- 
sor no dia Io de Junho p. futuro, 
convidando os .' rs. chefes de famí- 
lia a mntricurem desde já seus fi- 
lhos ou dependentes. 

Outrosim declara que a sua aula 
funccionará diariamente com ex- 
cepção dos dias feriados pela Re- 
pul lica c pelo Estado, das 8 horas 
da manhã á uma tarde, não dis- 
tinguindo classes nem cores entre 
o - alumuos. 

Jaguarão, -27 de Maio de 1912. 
Antonio Guedes R. 'Jouíinho. 

(Rua General Delphim n, 17 
(75 dias). 

Yende-se 
por medico prepo, um carrinho de 
duas rodas, ) oaendo ser puchado 
por um cavallo e proprio para 
condueção de quatro pessoas. 

Para tratai com Ahilio Amarau. 
tho Pereira. 

mia 

DO 

RIO GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE 

Estado do Rio Grande do Sul, Brazil, em 1*. de julho de 1858 

capitai.    
CAPITAI. REALISADO. 
FlJSiDO HE RESERVA 

modei-aoosüooo 
5.00«:©00S000 
6 110:067$300 

justificante Maria Mai • 
cellin-i Rodrigues justi- 

ficado i ausência de Ru* 

fina Rtcuero, subiram 

os autos a inha con* 

■clusão, nos quaes la 

vrei a sentença do theor 

seguinte; «julgo pon 

sentença a presente jus. j 

tificação para que prc-i 

duza os legaes effeitos.1 

Sejão publicado editaes 

na forma requerida. Ja1 

F; B e M 
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€AHA MATKIX 

fcio, esq. 

O Banco tem agentes e correspomientes em todas as princi- 
paes cidades do Brazil,Uruguay, Argentin-i, America eEurofa. 

Desconta e cobra saques sobre as principaes cidades. 
Abre contas correntes credoras e devedoras, desconta lettras, 

fornece cartas de créditos para o Brazil estrangeiro, compra 
e vende ouro amoedado e faz todas as operações bancarias. 

DIRECTOBFS—Manoel Carvalho da Costa, 
Irederico Hexheiiuei- e Emílio líuilayn. 

Endereço telegraphico para 

matriz e filiaes PROVÍNCIA 

FILIAES—Rio de .Inneiro, Pelotas, Rio 
Grande Santa Maria,Caxias, Livramento,Ca 
clioeira, Alegrete, Uruguayana e S. Gabriel. 

Caixa de Depósitos Populares 

Autorisado por decreto n. 7785 do Governo Federal, de 31 de 
dezembro de 1909 e n. 1715, de junho de 1910, do Governo do 
Estado do Rio Grande do Sul, o Banco estabeleceu em éua Ma- 
triz, Filiaes e agencias uma secção especial para, pequenos de- 
pósitos em conta corrente, pagando o juro annual de 5 1/^. 

Retiradas até 1:000^000, sem aviso. 
DIVIDENDOS E JUROS 

Encarrega-se de cobranças de dividendos de Bancos e Com- 
banhias, de juros de títulos de dividas publicas e outros quaes- 
duer. 

Nesta cidade 

d RUA 15 DE NOVEMBRO 41 

DE 

José Rpí •- .."C O 

RUA 15 DE NOVE5 B 3 L 30 

llefroiit* a aula «lo pivpI.^kíml* Va.losate 

Esh uslabeleei ent > pToui .(ifici <. »m • me* 
guarão, 29 de Abril de ro e piou plidão, a | recos sei co e n ia, 

19i2. Paulo Rache E qualqu ír (rahalho concernente a sen i- no. 

pafa constar se passou Àtlende chama - s a t a a hoia io u 
da noite. 

hábili - 

interior. Jaguarão, 
-i j .A -v i-, do «mnl rnud: c com 

e Abril de U.k. Eu 0 ,j(l j. ()s ap|s 

wiirxriir.niiTrT^oaBiaga ' 
Querendo a supplican- 

te intentar á sua deve- 

dora a i-espectiva acção 
executiva para haver 

aquella importância,tor- 

na -se necessário que se* 

ja ella citada por editaes 
O Cidadão Paulo Pa-' ^ trinta dias para que 

che primeiro supplente findo o dito praso pague 

em exercício do Juizo incontinente essa im* 

Districtal da sede do 

Editai de 

eitagão 

Gado de cria 
Vende se 140 rezes, mais ou 

menos, gado de cria, mestiço 
muito regular e opiimo esta- 
do. 

Para ver e tiatar no esta- 
belecimento de Miguel Aros' 
teguy no Capão da Perdiz. 

Edital 

Tendo de procedei a 
cobrança do Imposto 
Territorial, convido a 
todos os contribuintes 

Ao referido imposto a 
! virem desta data a 31 
de Maio do corrente an- 
no, a esta Repartição 
saldar seus débitos; todo 
aquelle que não o fizer 
incorrerá nàs multas 
marcadas om lei. 

Meza dé Rendas do 
Estado em Jaguarão, 1° 
de Abril de 1912. 

Administrador. 
Hilário Teixeira de 

Mello. 

Municipio de Jaguarão, 

na formada lei etc. etc." 

Faço saber aos que o 

presente edital virem, 

que pelo advogado Hunr 

berto Luna Ri cei e pro- 

curador de D. Ruíina 

Recuero, me foi reque- 

rido o seguinte :«Illus- 

trissimo Senhor Juiz 

districtal. Diz Dona Ma- 

ria Marcellina Rodri- 

gues, residente nest^, ei • 

dade, que Rufina Re- 

portancia, sob pena de 

penhora nos bens que 

ella tiver. Estando au 

sente, em lugar incerto 

e não sabido a devedo- 

ra Rufina Recuero re- 

quer-se para ser justi- 
tificada essa circumstan. 

cia em dia e hora que 

designar-se, com assis- 

tência do Curador Geral 

.ie Orphâos. Nestes ter- 
mos P. deferimento, A. 

esta com a procuração e 

documento junto. Ja- 

guarão, 29 de Abril de 

cuero, lhe é devedora mil novecentos e doze, 

da quantia de oitocen-jp. p. Humberto Luna 

tos mil réis (800$000),;Ricci. (Estava sellada 

o presente eoital e mais 

dois de igual theor que 

será publicado pelaim-j 

prensa local, e afíixado; 

nos logares públicos, naí 

forma da lei. E cito e 

chamo a Rufina Recue- 

ro para o fim requeri- 

do na petição, acima 

transcripta observando 

que as audiências deste 

Juizo tem lugar ás SN 

feiras ao meio dia e 

sendo elle feriado no 

dia anter 

29 d( 

Francisco Luna Ricci j to e 

Júnior, ajudante do exCL.ri n 

cri vão de orphãos o es 

cri vi. Eu Manoel Felip* 

pe Pereira, excrivão o 

escrivi. Paulo Rache— 

Fstava devi d a m e r. t e 

sellado). Era o que se 

conlinhaem dito edital 

para aqui bem e fiel- 

mente tiansciij toa cujo 

original me reporto e 

dou fé. Data supra. Eu 

Francisco Ricci Júnior, 
ajudante do excrivão o 
escrevi. Eu Manoel Fe* 
lip[ e Pereira, excrivão 
o subescrivi e assigno. 

O Escrivão. 
M. Pereira. 

Dispõe de apparelhos finos < pesso : 
ido paia esses serviços. 

Jaguarão 15 de Abril de 1912. 

 -~-ãí 

Estancia á venda 
Vende-stJ- fio 2* districto do Mu- 

j > icipio de Piràfi-m 
I de viagem da 
mil duzeutas a ti 
braças de légua de. 
dido em 7 potreitos, 
ma mai ir parte a 
arame, postes de « 
de. in - deira de h ; 
pedra, caza de .iviii ■ 
r. I ■ e assealhad 
d ■ zinco, com 28 ■ 
12 da fundes, ee:' .• 
b lhadeiro de iierls 
em outra pai 

li 

1 nulo Rache 1. sup- 
plente do Juiz dis- 
Irictal em exerci- 
rio. 

Fa'. s iber a todos que 
sl< (M:tal virem ou 
elle not icia t verem qu© 

ALUGAM-SE 
A' rua Júlio de Castilhos 

n. 85 ha dois quartos para 
alugar a moços solteiros, com 
direito a gozar da casa toda 
das 3 da tarde ás 8 da ma- 
nha. Aluguel 153000. 

Fallar com Guedes Coutinho 
a rua General Delphim n. 17. 

(15 dias.) 

Phociphamoleo,-- Vinho 10 
io-íanico phosphatado. -- ( 
nelhor tonico e fortiticante, pari 
rianças fracas, para moças ane 
ncase para convalcMente» 

í-onnula eonheeida e ftpnpova 
la por muitos rnetiicos ao, Kh 
«ido, que desde muitos auno» t 
'ém receitado em mia clinica 

-bstitue com vantagem o otec 
<e ligado de bacalhau. — €tki 
ufa 53000. — A' veuda en u- 
«ta as pharmaoóas. 

como se verifica da es- 

criptura publica de em* 

prestimo, que a referida 

Rufina R ícuero fez a fa ■ 

vor da supplicante e 

mais os juros que de- 

ct rrerem até esta data. 

Aviso 
As pessoas que se julgarem 

credoras da successão de d. 

Como1 Fiaminda Brura Oorrêa,podem 
^ . , I apresentar suas contas ao Co* 
Escrivão de 

na forma da lei.) Em 

cuja petição dei o des* 

pacho seguinte; 

pede. O 

signe dia e hora. Ja* 

guarão, 29 de Abril de 

1912—Rache. E tendo a 

pao le: uuitcr 
rr.l e lavour -. 
iviargeftdo polo 
inattos leprii:. 
tos, com iiiíí 

U (]■' (3; 1 p. 3* ca 
IN a 12 de Mar- 

ço de 1907, vae se pro 
ceoer á revisão de alis- 
(andil Eleitoral do Es- 
t.ndo, pelo que convi- 
de a todos os cidadãos 
que quizerem ser elei- 
tores estadoaes e esti 
verem nas condições 
exu.-idas pela lei, a vi- 
rem requerer sua inc u-jõ prapnota'. ;■ 
sã* no referido, alista- j'A; : i! r ■ 
rnento. | r1 % í. 

A Co li missão funecio-: 
nará durante emeoenta 
lias, ás segundas,quar- "1.,^; ,vi « 

ta-- e sextas feiras, das bllu vi. 

gii-se limpo, 
situado (litrc. 
Pelotas, Rio Gr.i - 
açougues côinp . 
preços os gado ; n 
piojectada t ■ la o 
ferro que ligará t 
Bazilio, dista aj en a 
a ca ro. 

Preço 120$0Ü0 1 
ressados podem di. 
Costa, estação B 

20 mimitos 
io Bazilio, 

TTS! 
io, d v i- ^ 

aramado em 
ti e 7 fios a 

du, e piqnc 
ti-raige. iia rio 

riiii, (.dn fór 

de li -..tr o 

• m po. caza 
; lorior gnl- 

, li 1 r- 
o 

ntac- 
■ ciiitre- 

ío-i.. iica 
■ : 1 cí do 

d, cujos 
,ais altos 

Kulns — Da 
, , estrada de 

ei iade a 
raiautoa 20 

os mte- 
i Ferico 
■ résido 
ui do 

■912. 

,iS6 

ronci Petronilho Silveira d' 
Ávila, que sendo legaes serão 
immediataraente pagas. 

Jaguarão, 4—5—12. 
(até z>ord.) 

11 horas da n ; nhã ás 
3 da tar e, na Inlenden 
cia Municipal. 

Jagua ão, 1* de Abri 
rle 1912. 

O Presidente 
Paulo R-tche. 

Ghacara á venda 
Vende-se uma nos subui bios 

desta cidade, contendo èasa 
de sobrado e giande g.-ilp 10, 
eoin a extensão de 40 braças 
de légua, toda aramada a 5 
fios e madeira de lei, conten- 
do grande arvoredo íruetifero 
e parte de matto. Nesta chá- 
cara está locaiisado o terre- 
no cedido para o exercício de 
tiro ao alvo. 

Quem pretendei, entenderse- 
ha. na mesma chacara, com 
o seu proprietário 
Abílio Amarantho Pereira. 

«A familía» 
Convido aos socios da 2a. 

serie a entrarem com a res- 
pectiva quota por.fallecimcn 
todo soeio José Corrêa Nunes, 
e aos socios da 4a. serie por 
fallecimento de Cyrino José 
Araújo, ambos deste Estado ; 
peço mandare n na agencia 
das 8 às 10 da manhã. 

20-5—912. 
J. NUNES. 

Pai" cioagões 

de ■ 

José VieL 1 5 H /fusa 

O [ ropiiet n io de i > tabe- 
leciii.ento aerba de i-.iSfer da 
cidade de Pelotas um I ' il fa- 
bricante do fo radurás p» ri- 
to feiTador, ; .! tbe t .1 ; di- 
do de \ eterim i ia, que -e acha 
a disposição dos iritCii ssados, 
estabelecido os seguintes pre- 
ço? ; 

Por ferrar um cava! 13 4.000 
Idem um muar 3.000 
Esses preços são m i', ba- 

ratos que em qualquer outra 
parte. 

N. B. ta ■ bem está i doilita- 
doa ferrar parelheii , dis- 
pondo do ferraduras especiaes 
para anruiaes de con i : . 

Rua General Ozorio n. 40. 

0 lAlif.A 

DE 

Pedro Azeve o 

acaba de réce , r i ode 
e variado soh; a»'- 
tigos de ph i>a.ra 
festas de eg» ja, se* 
jam franjas, n gre* 
gas, cordões, . 1 pra* 
teados e donu- is, des- 
de o tnais ini. .io 
unais fino, esli s de 
lodo 11 manhp; faftíaseo 
de seda. prateado dou- 
rado,reudaf Ultima. • novidades, nas 

obras d"A i>Uua' ; todã CÍasse C 

1)01' 

Officina 
Qão. 

de 
ar- 

ütigos conga. 

Lombríguera 

ri me- do Pharmaceutico e chimico «foilo «Ia Silva Silveira autor do Elixlr «le No. 
ro vermifugo conhecido, Expulsão immediata dos vermes (Loinbrigas). Ileiío^íR; C 

macia Popular—Pelota». Vende-se em toda* as Pharmacias e Drogarias—Casa vi 
lotas—Rio Grande do Sul.— 

CAIXA PO^TAlz 



Sí. 
("O LI CAS VIOLE ATAS—Tenho i s.miísI.i • -i )"<le c > n niinicu- que ^ se 

soa de inhafa-nilia, softVendo de coücas viol "das, ooiMKicasiao da^ n cr. - 
truaeões, licou radicalmente curada, co:n m \ vidro de Saúde d iaiuinea 

Podem íazero usoqur entenderem desta u inha declaração. 
Dores de Ca/r aq umt. __==^„ 

ip ?! 

       

De V.Mces. Att. e Amigo ARTHÜll EMÍLIO JENISCH.—Negociante e fabricante de herva-mattc. 

Al Público 

m 
-kív 

bS 
El pro^ietario de la Nueva Sastrería Pereira, tiene el 

gusto do pai licipar público eu geoéral yá su clientela en 
particular, que acaba de recibir un grau surtido de easimi- 
res propios para la próxima estadón de invierno. 

Entre ese hay hermosos cortes para sobretodos y pam 
talones é infinidad de artículos de alta novedad en asunto^ dei 
ramo. 

Ver para erer y comprar paia averiguar 

que esta es la casa que vei de más barato y garantiza la 
bondad de sus trabajos. 

Artigas, 24 de Abril de 1912. 
(até—15—6) 
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^KFÇOS ^ODICOS 

amp Gurantetn a perfeição de seus Ira- 

ballios e honestidade de seus tratos1 

pOHDit BORO-BORAGlCA 

Feridas, Empiugens, Eczeme 
Darthros, Queimaduras, etc, tcs 

k vi itda em toda as «asas de 
eommerelo do Dra/.II 

FiABORATORIO li! DEPOSITO 

DAUDT & FREITAS 

r 

ELIXIR DE GALEGA 

Ànginenta o (eíte das mães que amameotain 

VlDi^iO 

A' venda em todas as pharmacias 

ti ««.a- <á> <? -í» -ei}» A - ■íüb' -cfe. ísxí» -.."o» - 

% A11.VI AZEM "OL1V ElRA„ 
" ^ —DE— 

iJoic dOliwa Alves 

Vendis por atacado e a varejo 

Pit toros scenograplios e dec.oi*adores. Em-, ^ 

preiteiros de pintura e caiações a cal, a mato- 

lim e cscatiola. 

Oflicina de pintura e desenhos.—Rua Gene- 

ral Menna Barreto rr 3 esquina da Rua 15 de 
Novembro ir 102, 

Tratam toda a especie de pinturas desde b 
mais simples e barata a mais luxuosa. 

Ceíemno Sá d'Alm0Ída 

ConiD^to sortimento l-1 Óptica Xorte-Americana 

Aviso ao publico em geral que desta data em diante 
abri annexo a IMiarmacia IJuiversai, um gabinete de ópti- 
ca com todos os appareihos necessários para exame scienti- 
fim d » vyvta com tam! » 'abricação de oculos e pince-nez 

com crystaes ■ ('diciuaes e.speciaes, talhados segundo o caso 
como sejam «spliericos,» para myópia, «Presbicia)) (ou vista 
cançada.) Hypermetropia--cy 1 indricos para astigmatismo— pla- 
no—composto, mixto e h regular, crystaes bitocaes para ver 
ao mesmo tempo de longe e de perto. 

Se avia receituario oculista com promptidão e esmero 

Uniea casa que tem á veuda as legillmas len- 
tes acromaticas JLaxseuíel 

iAmme deaooovawt 
DE 

A T .n^ A-; 

MARCA GORGON REGISTRADA 

N0. 18 X 6 

Ê o mais preferido em todo o Estado 

Resistência   ' 
Comprimento  ... ... 
Peso  • • 

O que^tem «leinonstrsulo i»ela sua extraro«li ia' i * 
procura 

[170 n io 
477iaetros 

21 klos 

■5< 1 

-x - 

x 

m 

m 

W Hf» 
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Preços modicos 

lia li ti Iwííiisí 

JAGUARÃO 

mm? 

A Macbina de Gostara 

0'ZZXGrZl<T^.I-u 

Marca Registrada 

Distingue-se de qualquer outra : 
Pela sua elegância ; 

Pela sua suavidade de trabalho : 
Pela sua grande simplicidade : 

Pela sua ccnstrucqão solida e luradoura , e 
Pelo seu andamento rápido e silencioso. 

Estas notáveis qualidades valeram a « n 

c unparavel Original Victoria uma reputaç o umv 
sem precede,ite. . , , 

Em todas as casas, tanto nas da alta ®ocie ' L.. 
birgnezas e de operários, e em todos os bons a ei • 
macbina Oi igínal Victoria em primeiro logai . 

Pelo seu mechanismo simples e engenhoso tí a ' P . 
. cisa de leparaçôes e a sua aprendizagem è das mais ■ m. 
: ^ Original Victoria offerece por estes motivos aos , 

(. adores uma garantia séria e ilbmitada motivo qu 
pieferida jior todos. 

Superior a qualquer outra a Original \ictoria nao 
teme concorrência alguma, 1 , . 

Descmfiem das imitações e exijam A( ,c' GÍJ „tis, 
Original Victoria, sem a qual não pôde haver garantia. 

IJnico recebedor n'esta praça 

Sr^T7"3XIXSO X^XXJXvX-^- 

«W 'v pAss/ . V «rw pp 

1ARAVÍ IDO 
Resistência 5C 
Comprimento 50 metros 
Peso 

k Saúde da mulíje!1: ío bico do «tero. 

A extraordinária procura d'cste arame, demonstra epUisi>'Um-|i ' 
j., . . ..., . 1 a| refere.iu-ia que cs Srs. estancieiros dão ao artigo, nao so ] ' 

! «' i®' <iunlidade como também, .nsnhum^oujiro araum laipadoofíe.eto . 

Arame larpado Ge aço galvanisado 

llarca GAUOHADA ReíTiStrada 

garantido 

Wk' xtM \$ M 

Hasbe, liei te \C. 

Soe . de Augusto Leivas S G, 

Filiaes em Rio Grande 

SUibd ' v itagens acima doscriptas em resistência e medição. 

P 

s V-': 

ÍJ 

w 

S? iKCAOi noi n i&oi 

ms lliá GSXERAL OSORIO, N". 40 E 42 
— —-   

ítí QUINA DA RUA ANDRADE NEVES ç 

Completo f-ortimento concernente ao ramo. Espe ialida. 
de em Vinhos Cognncs, Licores, etc., ele. 

_ f ]{tí •ebein o.los os vapores generos ile } rimeira qualidade-iç 
fazendo o íreguez acquisição de mercadorias bem tiesqui- 

■''^v nnns, 
Km charutos '<on plum ultra. 
T( m sempre em deposito champagne de afamadas mar- 

cas. nortailelIas bolachinhas Duchén, Leal Santos, etc. 

c Új K' a uiil -a casa nesta cidaile que dispõe de uma 
czcellelite Jiirdlneira para entrega de geueros a d«- 
mlcillu. 
Kudeteço elegraphlco ; OLIVEIRA-Telephone, «3 

Fsta casa prima no largo deposito que tem de tinas con- 
servas lacionaes e extrangeiras. 

Ir 

N í ) Tem competeacia 

ji.. 
mo 

£ 

ARTIGAS (R. 0. ÜBOGÜAY) 

Importaçâ' directa da Europa dos seguintes artigos: 
Telhas de fen'0 gálvanisado, Arame galvanisado marca 

índio Oval. Ferro em chapas e barras, Car- 
ya- de tõpjã .■ speeiru. 

Vinhos i' iptuguezes 

Oleo de linhaca. Tintas esneciaes para pinturas, Arados e ou- 
tras f-rran-ir s • ; ira e muitos outros artigos, todos 
garant d< s de superior a au ' de e que vendemosr á preços mo • 

sí:vero algemiro piüma 

HínICO RECEBEDOR EM JAGUARÃO 

■) 
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Salvação de quem soffre do estômago li 

so SI Oi A DYSPIOPTICO QUEM QÜIZEli 

Khihs vcnludes acima ditas tem sido innumeras vezes compro- 
\ mi Ias pm i u nei osissimos doentes do estomago e dos intestinos 

l i Mi cr digestivo Leivas Leite, excellente cnpeptieo e digesti 
\ (i d pi eparado . om ingredientes de primeira orde.m, so > sc\i. 

y diffíceiH, dores de estomago, ltvy>epsias fastm, do- 
n sde eíibeçi, embaraços gástricos, atonia intestinal, moléstia 
d, vida 1 téo somente á pol reza dos suecos digestivos do est®®ÇafO' , 
m iia\ill osaiuente combatidas pelo Klixir digestivo Leivas Leite, i 
inaceut.2< em J elotas ^ a n^.aAnP 

Os illuslia lo^ clínicos de Pelotas, _Prs* Amarante, 
Leivas, Rasgado, Calero, '.'ancredo de Sá, Pompen Souza attestaram 
o los ou U.us cfi.ntOS de táo poderoso elixir digestivo. 

Os Lis. Sebastião L"ã i, Pitta Pinheiro, Samuel Leite, A. i < 
ou, Fi rtciia Si utos, de Porta Alegre são da mesma, opinião 6 .AL 
ou como pritu ,'iios, consta itemente, o Elixir digestivo Leivas - ■ -• 

en sem dueute . E'melhor i.ue qualquer outro preparado, estrangeiro 
oa não, e muiti mais barato. 

Acha-se em todas as boas pharmacias e drogarias 

t|; Deposito geiali-Drojaiia ile EiuariioC.1 Sequeira 

Agentei* dos afarnados cofres, camas e fogões de íerro 
da fabrica de Alberto BIils. 

Grande Stock de madeiras para aramado e construc- 

ções, cereaes e produetos uacionaes 

UiiieoM recebedores do Arro^ especial da Granja Ca- 

PECOTA» 

8 

ir 4 .X- C- 

rolina. 

COMPRAM FRUGIOS DO PAIZ 

T^-O-TJ^-XS^á-O 

•ufa? sayr vTAx ivçv «üíy» 

TOSSS ? BROMIü 

' * ' - : y 

V) «CÇV 
A ' v V 

r- 

ARMAZÉM 10 DE MARqO 

DE 

JOÃO MARTINS DA SILVA 
(SUCCESSOE DE CONDESSA & COMP.) 

81 Rua— de Novembro — 81 

E-BROMIL 

Este estabelecimento continua sempre com completo 
sedimento de geueros uaeiouaes e estrangeiros, seecos e 
p-oiM 'os. 

*errttgcus—Completo sortimemo de ferragens de to- 
dnf is classes, louças e vidros. 

MaleciiteM <le Cnnstrucçõcr—Taboados, tirante», ri- 
po. telhas de zineo, barro ti.rr i çomana e ca). 

Deposito permanente de vinfio de todas as classes ara- 
m -í e madeiras para aramados. 

1 rnetos «Io Paiz—Compram toda classe, pagando os 
mais ahos preços da praça. 

Oc npram e v-ealJem oura amoedatlo 

.. i- y Ay,. 

^rw. 

& 

> 
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Aimo VIU N*. 20 | Orgâo e propriedade do Partido Republicano 
Oirector-Gerente: Luiz F. Ricci 

Sabbad» 8 de Junho 

«le 1913 

•f ACíUAlt O 

iwitJoi.iiAA meu 1 
auvooaiio M 

& p 
Ví Tolesei pjocuiado emW. 

resiiicm ia à ]{u i íTi^ 
0 J meiio ii". 24, da? 9^ 
»<r;h»nis as »1 da manliâ 

1 ?8 4 Ia tarde. 

É 

V/.w /m.v 
fy> 

«/A* 
o >- 
ixz 

Advogado 
tóf/; -o- B BR 

.<■> 

•'J !|r. íliiíiililimo de M. e Silva l 

T ^ 
(Juiz de co iun ca avulso) ^ 

^, 
cultua 15 de IVovem :>l 

biou. 119 

& 

y/Â\v, V/AV 
•Vê % 

Mm. 

Mario ímeira de Melfo 

Uà coiidultiM fliuria- 
ment.i na 1'tiarincia 
üiandão, ttn.. l(> as u 
liorai da nmiuii. 

AUdiido a chan)a(lo.s, 
podei ido ger procurado 
t (jiiaiquer hora, na mes- 
| ia Pliarr hcíji ou na 
sua r •sidc.icia A rua 15 
d- .\c••rubro n. 38. 
Gralla o * x polircs 

. ! :í:tZ 

ensagem 

( Ceniinuagão ) 

A energia electrica consu- 
mida na illuminaçâo da Quin- 
ta da Eôa Vista e no Parque 
do Palacio do Cattete, está 
sendo paga, porém, a lòOréis 
o kilowatt hora, por proj osta ! 
feita pela «Société Anonyme 
du Gaz» e acceita pelo Go 
vemo. 

A despesa com o serviço de 
illumhiaçào a gaz durante o 
armo de 1911, importou ee.i 
1.493:2òf>$399, contra  
1.387:275$685 em 1910, ha 
vendo uma differença para 
mais de 105:979$714. 

Com o serviço de illn • ina 
çâo electrica, no mea uo anuo 
despendeu-se .604;866$0f)9. 
Tendo sido a despesa do anuo 
anterior de 779;618§321. hou 
ve, pois um accrescimo de 
825:247$738. 

AbaMtecimento d^tgua 

I)f. A. Paiva Coutiiilio ^ •S ^ 

^ especialista ( m partos e do- ^ 
enças de senhoras, dá con- fcí 

jesuítas iodos 'os diás, das 8 JfiíC 
as',) horas da manhã, na " 
pharrnaeia VILLAS-BOAS 

Attende a chamados, a 
qualquer hora do dia ou dit 
noite, para a cidade ou pa- h'-^ 
ra a campanha. 

álSSSíS: Ifi 15 
®aV-* Vi»,: a 

'AVÂ' 
lv" ■/b 

'% Hermes Márqnes 

M ^ irurglilo dentit ta ^ 
>>e 

'* í 80u gabinete ^ 
wà á rua 15 de Novembro 

N '• onde pode ser p 
fproca do das 8 tis 11 ^ 
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As contribuições diarias do- 
differentes raananciaea para o 
abastecimento de agua potável 
a esta Capital foram de  
237.9(10.877 litros, no decurso 
do anno findo. 

Dividido esse volume pela 
jopulayáo do Districto Fcieii. 
computada em 1.000.0 O ie 
habitantes, caberia a cada um 
o volunu de 237 litros e nove 
decilitros, si o actual estado 
da rede poiinittisse uma dis 
tríbuiçâo equitativa. 

Em grande numero s.io s 
reclamações recebidas pela 
Repartição de Águas o Obras 
Publicas, e si a maior parte è 
devida á falta di caixas ou 
depósitos e a defeito das ius- 
taliaçôes domiciiiarias, causas 
estas facilmente removiv -ís, 
outras porém ^ o perfeita en- 
te fundau entadas, porquanto, 
se estribaiu já na eseash' z r-ai 
ua agua, já e priacipaboeute 
na falta de pressão que li." 
nao permítte alcançar . altura 
necessária. 

Procedera tues reclama ões 
dos moradores dos andares 
superiores ao terceiro e dos 
que habitam pontos acima da 
cóta de 16 metros. 

Para attendel-as tem sido 
tomadas algumas providencias, 
taes como a nova ca.ializ.içaõ, 
de 0m,40 do diâmetro, partui 
do da caixa nova da Tijuca 
a seguir directamente para o 
mercado da Província, de mo 
do a ficar provido iliariarnen 
te de mais de 4.000.000 de 
litros, não só esse co o ainda 
os reservatórios dos morros do 
Pinto, Livramento, Castello, 
Gloria e Quaratiba, per rnei > 
de ligações convenientes 

Foi levantada a repreza do 
rio S. Pedro da cota de 146 
para a de 178 metros, po i: i 
assim esse manancial augmen 
tar a sua contribuição actu i 
ao Pedregulho, de m ds de 
9.000;000 de litros, ou envior: 
para a caixa nova da Tijuc. 
17.000 metros cúbicos e ainda 
8.000 metros para o reserva- 
tório de Santos Rodrigues, na 
cota de 100 metros. 

Torna se preciso attendei à 
necessidade do aproveita uen- 
das aguaa da Cachoeira Gran- 
de, nas contravertentes do Ma 
raeanã; que muito contibuirá 
para melhorar osupprinien' 
to de aguas aos moradores em 
lugares de cóta elevada. 

Os estudos feito e os pro- 

jectos já organizados demons 
tr im a possibilidade de en 
caminhar estas aguas co . urn 
volume de I3 5u0 0i»0 litros 
'iiurios, ate o reservatório do 
França na còt.i de 162 me' 
tltis. 

Acceito o traçado do pioje 
eto, as aguas da Cachoeira 
Grande poderiam, por ínter- 
communicações, acudir em 
dadas emergências aos reser- 
vatórios do Macacos e mor- 
ro da Viuva, alimentado- 
reados bairros de Botafogo e 
Copacabana e ainda abastecer 
o morro do Mundo Novo, ac- 
tual • ente sem edificações por 
não gosar desse beneficio. 

A despesa a fazer com as 
desapropriações um tanto one- 
rosas, para o aproveitamento 
daquellas aguas, será todavia 
inferior á que exigiria a cap 
tação de aguas elevadas á 
grande distancia da Capital. 

Como complemento ^s me 
did is necess irias, sobre as 
correcções a fazer para me 
lhorar o actual abasteci ; ento 
de agna, parece indispens i vel 
a construcção de um grande 
reservatório, de capacidade de 
20.000 metros cúbicas no Mor ■ 
ro do Pinto, na còta de 70 
metros, para o que já existe 
elaborado o projecto cnn o 
respectivo orçamento. 

Pequenos reservatórios lo- 
caes ou de circumsciipção, 
idênticos ao já existente no 
Morro d(. C stello, seriara con ■ 
struidos nos monos da Con 
ceiç o. Gloria e Guaratiba, 
para o fim de guardarem ie 
servas de agu i, de que se pu 
dessem prover as respectivas 
localidades, nos casos de acci • 
dentes nas linhas adductoras. 

Cumpre também cuidar do 
abastecimento de certas loca 
li lades do Districto, taes como 
Campo Grande, Realengo, Ban- 
gú e Sapopemba, cujo consi- 
derável desenvolvimento está 
exigindo maior supprimento 
de agua. 

Além do aproveitamento de 
6.000.000 de litros co a as 
sobras do Rio da Prata do 
Mendanha, convirá fazer a 
captação de 1.200.000 litros 
provenientes do manancial 
Tres Riachos, cuja desapro 
priação so torna necessária 

E' serviço esse que se im- 
põe, visto que taes aguas po. 
der io abastecer a Villa Mili- 
tar, poupando-se os 4.000.000 
de litros que presentemente a 
alimentara, retirados das ca 
nalizações geraes, com grave 
prejuízo do for iccimento ao 
Pedregulho, e mais ainda, pro- 
vendo ás necessidades da Vil- 
la Proletária em adeantada 
construcção. 

Filia empresa diabólica 

(Da Noite.) 

Um grupo de capitalistas, 
não se sabe bem si brazüeiros 
ou também de outra naciona 
lidade, organisou ha dias nos 
ta cidade uma empresa, co n 
o fim de explorar torpemen- 
te alguns artistas nacionaes e 
o nome do Brazil, formando 
aqui uma orchestra composta 
exclusivamente de negros e 
mulatos, para ser exhibida em 
Paris. 

De passagem pela ilha ('a 
Madeira, a mesma empresa 
tenciona contractar também 
ali cantores e dansarinas que 
representarão ao lado dos nos 
sos patrícios. 

Com a orchestra devem se 
guir daqui dois ou tres desses 
artistas de café concerto. iam 
bem mulatos, quedansarão os 
maxixes e os tangos brazilei 
ros. 

Os di ilha da Madeira dam 
sarão os fados portugiiezes e 
as outras modas caracterieti- 
cas. 

Esgoto.H da Capital 

De accôrdo com os contrac 
to» existentes, os esg. tos da 
idade do Rio de Janeiro con* 

tinu u a cargo da «The Rio 
de Janeiro Citj Improvements 
Co p .ny, Limited», fiscaliza- 
da pela Repartição que ae de 
Si.nnexou da de Obras Publi- 
cas, por decreto n. 9 087, de 
6 de novembro üo anno pro. 
ximo passado. Os serviços fo- 
ram realizados pela compc 
nhia, durante o anno findo a 
contento do Governo, tendo si 
do construídos 1.438 metros 
de collectores, vários deposi' 
toa par i esgotos de prédios 
novos e 2.692 de galerias de 
esgotos fecaes com ventilado- 
res, entradas e tanques flu- 
xiveis. A rede de esgotos de 
Copacabana acha-se funccio 
natido de accordo com o sys 
tema de lançamento fôra da 
barra. 

Saade da Ufa' er 

E' o tonico do utero. 

A empresa anti-patri ótica 
occultou criminosamente os 
seus pérfidos intuitos, procu- 
rando contractar os nossos ar 
tistas nacionaes, cada um de 
per si, recusando absoluta- 
mente os elementos de grupos, 
para assim poder escolher os 
negros e os mulatos,de modo 
que, tratando isoladamente 
com cada ura, nâo pudessem 
elles na curiosa coincidência, 
ter despertado a sua attençào, 
o que necessariamente daria 
cm lesultado uma digna e jus 
tu revolta. 

Essa digna c justa revolta é 
ue levou um dos artistas, 

que descobriu o ignóbil plano 
a piotestar energicamente 
contra tal empresa, trazendo 
nos esse protesto, embora com 
a devida reserva de sm nome 

A tal eiópreza no contracto 
a que tem arrastado já alguns 
artistas, com o engodo de uma 
viagem a Europa e estadia ga- 
rantida,incluiu cláusulas pelas 
quaes os comractados se obri- 
gam a percoirer uniforraisa- 
dos as ruas de Paria em pas- 
seiatas de reclame ! 

Nâo satisfeitos cora o faze 
rem exhibir uma «troupe» de 
músicos e dansarinos negros e 
mulatos brazüeiros, nos palcos 
dos cafés-conceito de Paris, 
elles pretendera ainda exhi 
bil os em publico, nas ruas, a 
titulo de reclame, acompanha- 
dos de gavroches ede basba- 
ques oferecendo oa á curiosi- 
dade publica á gulosa curiosi- 
dade publica parisienaé e que 
forçosamente os acclamará, 
como acclarnaria um bando de 
macacos amestrados. 

Certo a empresa conta com 
ura grande successo para a 
sua «troupe», mas certo tam- 
bém agora que estão desco- 
bertos os seus diabólicos intui- 
tos, elia terá o passo erabar 
tudo, não só pela recusa for 

mal, que necessariamente fa- 
r m os nossos artistas naciona- 
es, como também pelo poder 
publico, que não consentirá 
nessa torpe exploração,desmo 
ralisadora para o nosso nome 
na Europa. 

Denunciados os vergonhosos 
intuitos da empresa, hoje, co- 
raeçararn a se agitar alguns 
centros artísticos, commentan 
do-se também largamente o 
assumpto, até onde a noticia 
chegou, embora ainda vaga. 

Dentro ca cominentarios, ou 
vimos os que dao como certa 
a orgahiaáçâo de uma formi- 
dável resistência, de modo a 
impossibilitar a empresa de le- 
vara effeito o seu fim, regis 
trando se, felizmente, uma ge 
ral reprovação e censura à 
mesma empresa. 

O assumpto, parece, vae oc 

cupar a atteução publica, por 
q lauto, tendo a empresa já as 
signados alguns contractos, e 
marcado a partida da «troupe» 
p ira o dia 21 do corrente,tal 
vez se arrisque a querer fa- 
zer valer os mesmos contrac 
tos, pretendendo provar o seu 
valor. 

Nims DE PORTUGAL 

Está redigido nos seguintes 
termos o despacho de pronun- 
cia de Paiva Couceiro e ou 
tros, pelo crime de conspira- 
ção : 

« Mostram os autos que, no 
dia 5 do Outubro, seria uma 
hora da tarde, entraram em 
Vinhaas cerca de 800 homens, 
uns armados e outros desar 
mados, e sendo os seus diri- 
gentes os arguidos padre Do 
uiiigos Pires, de Tresulfe ; pa 

dre José Maria Fernandes, de 
Pacô, do Concelho de Vinhaes, 
padre Abílio Ferreira, de Tra- 
vancas, Concelho de Chaves; 
p-idre Firmino Augusto Mar- 
tins, de Nosedo de Cima, Con- 
celho de Vinhaes ; padre Ma- 
noel Lopes, de Candodo, Con • 
celho de Vinhaes ; padre José 
Manoel Fernandes, de Villar 
de Osso. Concelho de Vinhaes; 
padro David Lopes, de Yilla 
Verde ; Henrique Paiva Cou- 
ceiro, ex-capitão de artilha- 
ria ; Camacho, ex-capitão d« 
infantaria ; Conde de Man- 
gualde, Carlos de Figueiredo, 
ex atferos de Infantaria ; Re* 
médios da Fonseca, ex-capi- 
tão ; ex*tenente Figueira ; ex- 
capitão-medico José Augusto 
Villas-Boas ; Coelho, ex-sar- 
gento de infantaria n. 5 ; ex- 
tenente Vasconcellos ; Fernan- 
do Almendra, exmscriváo de 
direito em Vinhaes • Bernardo 
de Figueiredo e José Valào, 
ambos de Vinhaes, e em fren- 
te dos paços municipaea, para 
onde primeiro se dirigiram, 
trataram de aniaruraa ban 
deira republicana, que ali es- 
tava hasteada, a qual foi su- 
bstituída por uma outra azul e 
branca. 

Mostra se mais que os por- 
tadoras da bandeira aaul e 
branca foram os arguidos Fer 
nando Almendra e Bernardo 
de Figueiredo. 

Mostra se mais que antes de 
ser arriada a bandeira repu 
blicana foi alvejada com ura 
tiro pelo arguido padre José 
David Lopes e por outros po 
pulares, e depois rasgaram 
n'a e queimaram -n'a. 

Mostra-se mais que oa ar 
guidos e populares, depois de 
hastearem « bandeira azul e 
branca, fizeram a proclama 
çâo d i mormrchia numa raani* 
festação que promoTerara nas 
ruas de Vinhaes. 

Mostra-se mais que os argu 
dos e populares assaltaram a 
cadeia, dando fuga aoâ presos 
que ahi se encontravam e to- 
maram conta da estação tele- 
grapho postal. 

Mostra-se mais que o argui 
do José Augusto VJllas Boas 
apprehendeu na estação tele- 
grapho-postal oa telegraramas 
recebidos em õ de Outubro 
findo, chegando este a passar 
um recibo, como se ve a fls. 
99 v, 

Mostra se mais que alguns 
arguidos e populares se con- 

serv iram em Vinhaes até ás 23 
horas e outros sò abandona 
rara a villa na manhã do dia 
eeguiste, deixando arvorada 
nos paços municipaea h ban 
deira azul é branca. 

Mostra se mais que os argui- 
dos e populares tomaram a 
direcçáo de Hespanha, onde 
se internaram. 

Mostra se mais que os ar- 
guidos" e populares, fazendo a 
incursão c a manifestação em 
Vinhaes, praticaram uma ten- 
tativa do rebelião, que tinha 

por fira destruir ou mudara 
fôrma republicana do governo 
para restabelecer a fôrma de 
governo monatchica. 

Mostra-se mais que todos os 
arguidos, com excepção de 
Fernando Almendra e de Car- 
los Figueiredo, se associaram 
a uma incursão armada, e to- 
dos elles, incluindo eates últi- 
mos, tomaram parte em todas 
as manifestações occorridas 
em Vinhaes no referido dia, 

Mostra se mais qun todos os 
arguidos fugiram para parto 
incerta. 

Mostra-se mais que arguidos 
acima indicados commetteram 
o crime publico previsto e pu- 
nido pelo n. 1 do artigo 2 . 
do decreto de 28 de Dezembro 
de 1910, combinado com o ar- 
tigo 170 do Codigo Penal. 

Como autores desse crime 
indicio os inosmos arguidos sem 
admissão de fiança. Intime se 
este despacho ao ministério pu- 
blico.» 

Noticias de Vinhaes infor- 
mam que na fronteira, em Raia 
Secca, foram vistos numerosos 
conspiradores armados, fazen 
do exercícios de cavallaria 

Outras noticias, provenien 
tes da Galliza, informam de 
que, effectivãmente o rei D. 
Manoel esteve em Pontevedra, 
hospedando-se na casa do Sr. 
Bretiandes, teudo, depois de 

DR. FRANCISCO ACPV1VA j 

cirurgia© - dentista 

Especialista em trabalhos a 
ponte de ouro dos mais moder- 
no? e aperfeiçoados systemas 
norte-americanos, - garantindi 
uma bygiene perfeita, longa du- 
lação e esthetica bellissima. 

Dentes a pivot, coroas de ou- 
ro, com face de porcellana, de 
todos os systemas e de tod is os 
preços. 

Ob tu rações em amnlgama, ci- 
mento, ourificações, incrusta- 
çoes, extracções de dentes com- 
pletamente sem dor, com um 
novo anestesico. 

Dentes e dentaduras artifi- 
ciaes, em vulcanite, garantindo 
a mais perfeita mastigação a 
preços modicos 

Executa qualquer operação do 
cirurgia dentaria, cura de affec- 
ções bocaes e orthopedia denta- 
ria. 

Preços! modicos 

Rua lõ de Nov ,mbro n. 48 

Entre a LOJA DAS MOÇAS e 
a Pharmacia Sicard. 
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uma longa conferência cora 
alguns chefes monarchicos, 
partido para S. João da Luz, 
onde estão em giande numero 
os realistas. 

Também se affiima que o 
rei D. Manoel ainda continua 
em Pontevedra. 

^otecção aos índios 

E' interessante a seguinte 
correspondência da villa de 
Miguel Oalmon, que fica a 
beira da'estrada de ferro No- 
roeste, em S. Paulo, notician 
do a pacificação ^dos indios 
corôidos, naquella zona. 

« No dia 12 do corrente a 
nossa villa hospedisos fero 
zes coroados, acontecimento 
este que, por todos inespera- 
do, causou agradavel surpre- 
za aos habitantes do nosso 
sertão. 

Homens robustos, cheios 
de vida, côr bronzeada, ca- 
bellos longos, grossos, pretos 
e luzidios, e de semblantes 
alegres, risonhos e sem cere- 
monias. 

Ao desembarcar, os Kakin- 
gangs dirigiram se á casa de 
residência do Dr. Francisco 
Barbosa, acompanhados do 
Índio Caetii (interpreto) e do 
destemido catechisador Ban- 
deira d& Mello, onde lhes foi 
servida grande quantidade de 
doces e bolachas. 

A' tardinha os coro idos 
perconerain as ruas da nossa 
villa, tudo admirando, tudo 
perguntando. 

A' noite foram os indio* 
para o acampamento existen 
te nesta villa. A'8 9 horas, 
a orchestra do maestro Aqui 
lino, seguida de um prestito 
de mais de 100 pessoas, entre 
homens, senhoras e senhori 
tas, visitou os coroados, que, 
por intermédio do indio Caetú, 
mostraram-se contentissiraos e 
maravilhados pela musica que 
ouviram pela primein vez e 
pediram repetição. 

Os coroados são curiosos : 
pediam ás pessôas piesentes, 
por intermédio do interprele, 
que cada um dos homens se 
separasse com suas mulheres 
e filhos, do grande grupo for- 
mado, e, collocada essa famí- 
lia ao lado da fogueira, era 
por todos admirada. 

Em seguida pediram que 
fossem postas era alas as cri 
anças ali existentes; troca- 
ram entre si demorado aialo 
go—em um idioma exquesito 

Osr. Joaquim Antonio Mou- 
ra Júnior soffrou de pertinaz 
embaraço gástrico e horriveis 
dôres de cabeça depois de pa- 
decer muitas vezes e já sem 
esperança de melhorar, cu:ou- 
se radicalmente usando as 
Pílulas anti dispiipticas 
do Dr. Oscar Heiiizel- 
mann. 

—São excellentes para ress 
tituir ao estomago e intestino- 
todo o vigor perdido pelas 
gastralgias, digestões difficeis 
e outras moléstias do abdômen 
as Pílulas anti dyspeptí- 
cas do Dr. Os tar Heinzel. 
mann. 

A exma. sra. d. Amalia 
Nogueira Jardim, digna esposa 
do illustre medico Dr. Lopes 
Jardim curou-se de enxaque- 
cas com as Pílulas auti. 
dysppetícas do Dr. Oscar 
Heiiizclmann. 

Francisco Antunes Palmei' 
r da Silva. (Fazendeiro. 
Salto. Estado Oriental.) 

Attesta que ficou curado ra- 
dicalmente de desarranjos dos 
intestinos, doença que soffria 
a mais de 4 annos, cora o uso 
das Pílulas antí dyspe| ti- 
eas do Dr. Oscar Hein 
zelmaim. 

Eternamente reconhecido i e- 
commenda a todos que pade- 
cem de moléstias da barriga 
este precioso remédio. 

O remedio mais receitado, 
sem dieta alguma, nem res- 
guardo o podendo tom.u-se atè 
viajando, são as Pílulas an- 
ti dyspepticas do Dr. Os- 
car Hcinzelmaun. 

Muitos outros valiosos docu- 
mentos de médicos e pessoas 
importantes deste Estado, são 
unanimes em affirmir a ex- 
cellencia das Pílulas anti- 
dyspepticas do Dr, Oscar 
Hcinzelmanu. 

OBSERVAÇÃO UTIL As 
verdadeiras 4Pílulas anti- 
dyspepticas do Dr. Oscar 
Heinzelinann tem oi vidros 
embrulhados em rotuloa en- 
carnados, sobre os rotulos vao 
impressa a marca registrada, 
composta de ti es cobras en- 
trelaçadas formando o ihono- 
gramma—O. H. 
Ter muito cuidado com 

as imitações 
Todas as Pílulas anti- 

dyspepticas do Dr. Os 
car Heinzelinaun que nâo 
apresentarem estes signaes 
devem ser recusadas como 
falsificad.-.s. 

Era caso de duvida pedira 
Pintos & C.— Ilivraria Ameri- 
cana— Agentes ha 22 .annoa 
no Rio Grande do Sul. 

Vidro  3f000 
"^uzia  30S000 

N. 193. 
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remada poderosa.»^ipre^ada com graadc snccetiso, para r c»er 
de todas as moléstias da oetíe' como ; eexemas, dartlios, em pintes l»i i 
taçoes, espinhas, erupções cutanea eintim, para qualquer ferida » e 
'•ente ou chrotí.ca. • "se em todas as piiarmacias. 

Deposito : PHARIACIA POPULAR-- 

o - 

ür. Sâinpaio Viaiioa | 

Dá consultas cjiar 
mente na 

a- 

PHÂRMACIA popular 

Da 1 ás 2 horas da 
tarde 

«áv ' > 

v distribuiiaiii oo n as crian 
(.as grande quantidade de bo- 
lachas, pronu veiando, alguns, 
cora iminensa difficuldade e 
graça a palavra—amigo. 

Por insistência das pessoas 
presentes, o indio Caetíi a 
muito custo, fez coto que os 
coroados dansassera : elles, ob 
dccendo á voz do «cacique», 
começaram a dansa era der- 
redor da fogueira, era uma 
cantiga urrada e estridente, 
mas regularmente afinada. 

Depois despodirara-se os «vi 
sitantes», apertando a mão 
aos Índios, os quaes se mos- 
traram satisfeitos e alegres, 

e pediram ao maestro Aquili- 
no, por intermédio de Caetú. 
levar a orchestra nas maltas 
de H. Legrú, nas margens dr 
rio Feio no que foram atten 
didoa, devfcndo, o Sr. Aquili- 
no seguir brevemente para 
aquellas paragens, onde virá 
surprehcnder, de modo agra 
davel, uma tribu de 300 Índi- 
os já em convivência com ot 
interpretes catechisados». 

Tribunal do Jurj 

Conforme noticiamos, tev^ 
lugar hoje a ultima reunião d^ 
Tribunal do Jury, na presente 
sessão. 

Foi submettido a julgamen- 
to o piocessu a" que responde 
o Coronel Manoel Erico dr- 
Cantando Nunes Feijó, accu 
sado pelo crime de ferimentps 
leves na pessoa do cidadão 
Frederico Deicke, então ge- 
rente da «Pharu acia Univer- 
sal», de propriedade do noáso 
estirnavel toireligionario Sr. 
Celerino Sá de Almeida. 

Foram sorteados para cons- 
tituirera o conselho de senten 
ça os Srs, Dr. Hermes Ma 
ques, Dr. Alcides Rodrigues 
Bazilio Granes Porto, Olyrapi 
Suzini e Dr. Dermeval Pinto 

A accusaçáo foi desenvolvi 
da pelo nosso companheiro 
Barbosa Neto, Pronu tor Publi 
co da Comarca. 

Produziu a defeza, o confie 
cido a iIlustrado advogado 
deste fôro, nosso digno amigo 
Sr. Adalberto de Azevedo 
Souza. 

O discurso de defeza, que 
foi longo e brilh iiite, em tudo 
digno do talento de seu illus- 
tre autor, constituiu uma peça 
de cerrada'argumentação, im- 
pressionando o auditório pela 
sua lógica. 

Para o acervo das victorias 
profiasionues do distincto pa- 
trono do Accusado, a defeza 
de hoje trará, comi sincero e 
grato prazer o regiâtramos, os 
fulgores de mais um esplen 
dente triumpho. 

A decisão unanime do con- 
selho de sentença absolveu o 
Coronel Krico Feijò. 

Esmolas 
Para demonstrar, collocou 

uma placa de cobre em conta 
cto co o uma arvore e outra 
enterrou unindo logo os ara- 
mes gah anometricos, instru- 
mento que registra as meno- 
res correntes elétricas, e o 
apparelho revelou a passagem 
de uma coi rente perfeitamente 
definida. 

Estabelecido o contacto com 
duas ou tres arvores, obteve 
uma corrente duas ou ti es ve- 
zes mais forte. 

Em vista disso, enterrou pla- 
cas de cobro a um metro de 
distancia e, com a corrente 
que se estai eleceu, conseguiu pei0^ distincto cavalheiros 
que uma pilha galvunoplastica ^utonío Mamml O-ts c Ba,- 
depositasse \inte e cinco mi-1 boSil N(!10. f { „ s (. ,nfi , , , 
lligrammrir.de.cobre em 408 distribuição, 
horas. 

O nosso digno a igo Sr. 1" 
Penente Jo to dos Samos So- 
bi-inho, em commemoraçào do 
sétimo di:- do passamento de 
sua venrranda genitora. mi» 
enviou, para ser distribuída 
pelos pobres da Silacuio, a 
quantia de 10$000 

Para esse fi , s m convida- 
dos a virem à gerencia desta 
folha, na proxi i segunda* 
feira ás 10 horas da manhã, 
os pobres portadores de car- 
tões ns. 1 a 10 

lli!.?!-- ir 

Ooeuiiieiitn iiiportâDte 

Uiua ferida satl^a, 
curada radical- 
mente casa pau 
cas appllea^écs 
da ((Iilczeiaatiua» 

Pelotas, 28 
1912. 
Sr. Nelson R 
lotas. 
Amigo e sr.— 

ao.v p bres dir ta 
cidade, de eincoenta kilos de 
carne, offerec dos peio Sr. 

jGastm Lopes da Oí iici :o 
j para os leilões da festa lo üi- 
í vino, e por elles ali reinaUa* 
i los. 

Os pobr- s. que uuizerem ser 
favorecidos co a all-/did.»'er 
portula, que ! ms se, á -Jistri* 
buida s. gün j.t feira leve-n 
procurar us cai-tôc, ■ a ara 
isso os habilite a, nesi , k-m* 

de Janeir* de cia, amanhã, à« 10 horas a 
mannà. 

Silveira.—Pe ; 

Vos escrevo a' 

A diligencia que faz a car- 
reira entre a visinha villa de 
Artigas e a cidade de Melo,na 
Republica Oriental,de proprie- 
dade dos -rs. La Paz e Elpie 
i. bide, soffreu na sua ultima 
viagem, um desastre, que lhe 
causou vários damnos. 

A referida diligencia sahiu 
de Melo para Artigas, quinta 
feira ultíuia, pela madruga- 
da . 

Ao chega» ás inmcdiagôes 
do «P *o das Diligencias», ás 
7 horas ia •lanhi, mais ou 
.Mfif. ra conseqüência daul- 

ti cnciieote, não poude o 
-eu governante precisar bem 
oca mho, (ucasionando i-so 
encravar , diligencia uma das 
rodas de traz em fundo bura- 
co que se achava coberto d' 
agua. 

Manobrando para livrar a 
diligencia daquelle embaraço 
fizera i'i descrever uma 
curva, resultando disso a que- 
b< . I" eixo e a deslocaçáo da 
ró ! -., o oue determinou a sua 
queda. 

Como disse . o >, alern ias 
avarias causadas na 

Piliilas anti - djsüapticaf 

—DO- 

Di1. E. Pv Heinzelmaon 

As tnris e.lficaze das pilulas contra todas as enfermidades do 
estômago e intestinos, bem como centra as múltiplas perturbações 
uervosas, que as acompanham, iuvariamente 

m ¥iwd HEIPlZELnáNfl 

Manipuladas a rigor, sob a fórmula authentica do autor, o fi- 
nado Dr. E. R. Heiuzelmann. 

Trintn nnnoa de trinmphos e cuias maravilhosas ! 
XSatnn pipalaa foram npprovadas pela Exm». Di/-eeto- 

ria (xeral «ia Saúde Fublica da Capital Federal, nendo adop- 
tadnn no Exercito Macloual e na Brigada Policial do Etlo de 
Janeiro, eviuo eonuta do «Diário Otlficlal» de U de Junho do 
190». 

'lambem foram adaptadas tios hospitaes das Santas 
Casas e S. Portuguesas de Beneficência de Porto Alegre, 
'Pelotas e Rio Grande. 

OIIEHTAHDO 0 PUBlilGO 

«dào de sobra, com vantagem e ha mais de 30 anuos, conhe.d- 
das ».« Pílula i Anti-dysj epticas do Dr. Ernesto Ricardo Heinaclmann, 

jmediSo e pharmaceutii-o pela Faculdade de Berlim. 
u viuva e H. Heinzelmann, resolvi continuar a explorar esse 

resultou do desastre Sahirem j maravilhoso preparado médieinal e quero que fique bem eiaro 

Um phenoraeno 
presente, cheio de gratidão,1 —7 
pois a vossa «Eczematina devo Diz 
a saivção de minha perna es- Q!,e u •• jornal de Franfefor 
querda ou. quem sabe si a pró- nuncia ao mund > n 

feridos levemente tres dos onze ; temiHúo .ue as pilulaa que exponho A venda são manipuladas rigoro 
ipasfi geiros que eüa condu *1 V30™*- Ue. aocftrdo com a rnesma fortHula das pílulas até agora co- 

Zi / 
Correio Paulistano. 

Fi ! nSforf ri 
ci- 

b 
ntre 

tSi.-do 
sr. Jo 

esses 
i-ip-taíia 
o Esteve 

• OI" , o I 

nhecidas sob 
mwdin. 

« popular o Mi tiniu..,í-o di 1'ilalas <1«» Dr. Helncel- 

V i>oier 0 O 
.ope6,ro- 

«Amda, é Ho a sabor o-í,- »• 
ppoparad" e fibceaiua» * aç; 
'íif i'iiul, • approv-lã-tS pe a u> 
ca do Rio. cuja Brigada Policial; 
*s adoptnra (vide «Diari" Ofiicial» pria vida.Ha muitos annos so I 'Bento, na proxi na looalidad 

ffria eu de uma ferida de máo (Je de duas irmãs sia 
caracter que abrangia toda a mezas. - . „ , ,   , . . „ . . , , • , , .. . . , 
metade inferior da perna e a As cabeças^das duas crean-: tre,foram recolhidos à casa do 
articulação tibio-tarsíca; appli K'as soldadas uma á ou- Boltrain, estanci iív uo 
cando sempre vários medica- Pe'0 occiput. E as pobres Cbuy, 'Mide ai •"OQóiami, sendo 

si «Merecimento» do me 
• ih- ellé inspira— que foram es 
Direo aréi Geral d 1 Saúde : u •) 
tssim v r.o o Exercito Nacional 
de 3 e> Junho de 1903), o mcsih Coronel João Si 00 

sidente em Pelotas. 1 «uccedendo nos hospitaes das Santas Casas do Misericórdia e Banefi- 
Os passageiros,apóz U desas -encias Portuguesas das ti-■- principaes cidades Beste Estodo do Rio 

cargo de 

Prudencio liibeíro 

Trouxe-nos hoje, a sua vi 
sita de despedida o nosso col 
lega Prudencio A. Ribeiro, da 
redação da conceituada folha 
Opinião Publicti, de Pelotas, 
que para ali regressa amanhã, 
via terrestre. 

Electiícidade 

^Osr. de Comirelin, enge- 
nheiro chefe, descobriu que 
a terra e as arvores produze 
correntes electricas. 

mentos, poinad.i etc., que me 
foram indicados e receitas, 
não consegui resultados satis 
factorios. Em fins do mez de 
Setembro do anuo p.passado, 
já não podendo continuar em 
meu trabalho, recolhi- me ao 
leito; ura amigo, o sr. Antonio 
Pinheiro Maciel, mestre da 
olficinas da Coramissao de 
Dragagem, aconselhou-me en 
tão, a vossa «Eczematina» t 
mandando comprar imraedia 
tamente um pote comecei a 
usai a . Ao finaliaaro quarto 
pote fiquei bom graças a Deus 
e a vossa «Eczematina». Sou 
muito conhecido aqui e cm 
Porto Alegre, a todos podendo 
attestar a veracidade de tal cu- 
ra; mas entretanto, desejando 
que a todos que Soffrem esta 
aproveite reconhecendo o 
grande valor de vosso medica 
mento, autoriso-vos a fazer 
deste o uso que melhor vos 
convier. 

De Vmce. Atf.eObr'. 
José Ignacio. Duarte. 
Firma reco ihecid». 

Mestre da Draga Sete de 
tenbro. A pomada «Eczema- 
ina »é poderosa para todas 
d moléstias da pelle e qual- 
quer ferida 

irmãsinhas 1 arece 1 d es nvol- fidal„amente tratados poi este 

ordem, a 

(Assg.) Viuva R. Hcinzehaann.* 

íasr.«j:-j   
ver-se nas condições no»- aes. 

Reunida uma junta medica 
para estudar o caso, concluiu 
que não ora ali reaRz ívcl 
uma operação capaz de sep 1. 
raras duas creaturas. I p r- 
tantês offertas foram já feitas' 
por emprosirios diversos, ui-s 
paes do phenomeno. Estes, po- 
rém, resolvera . não acc-itar 
pro osta algu -a par i v íes 

c^alheiro e sua í;> idia. 
L i outra dijigencia da cs* 

a empri-za, fora os passa-;- 
g< iros conduzidas á villa viaí' 
nha. ondo-chegará b ntem,á 
triide 

Y nçoadag Pilui: ■ .•ar-im s enfermidades e desarranjos 
atesános e, eo « u- n- -ule, •-odiis a« ' . a;-' • 

, ji. acompanham aqueti s. lacs cama a dyspepsía, prisão 
a ■ má itigestãu, pesos e dores de cabeça, atonia intestinal, ver 

?, -ara , enxaquecas, eólicas heimticas, icteiicias, catham• 
-!, d is humores, engurgitain- if 1 do figado, ímourezn «!•■ san 

gn-.- ações do coração, nav- a.gias, ipiitas, etc., sendo lo g an 
■ i . l«dt nas irregulartòas senhoras. 

União Oaixeiral 

Terá lugar a nanli .no Thea 
tro Esperança, com a repre- 

annos preximos, e quanto lhes eentaç m do drama cm d às ac* 
não fõr de todo tira la a ('«pe- tos Leoiandade dos p ies,o da 
rança da openção salvadora. CO et ia Nada de engane os 

\ 

• espectaculo do empo seenico 
da Uni/Io Caixeiral, dedicado 
á •• . mis-ao pc motora da 

ÊTTWZáQ 

Exijam sempiM a pílulas marcas ANJO 

que se v * mi a ^nida 

Atteuçft» 

U*Hl tio Divino. 

Se- 

Com a exma. senhoi-inha ú, 
Ma-ia Julia Vergar iç-xt. ••me- 
cida filha da ex a.Viuv . Amé- 
lia Alves Fetnandes Vergara, 
contradirá matritaonio hoje o 
apreciável moço sr. João Bap * 
tista Coronel y Coronel,adean- 
tado fazendeiro na Republica 
!o Uruguay, 

Os actos civil e religioso,que 
terão lugar na residência da 

meda noiva, serão celebra- 
dos, respectivamenre, ás 4 e 
5 horas da tarde. 

Pelo noivo, parany npharâo 
o aeto civil o sr. Ram m Sil- 
veira e d. Amélia Alves Fer 
nandes' Vergara e o acto re- 
ligioso, o sr. Clodo oiro Mar' 

C. Pereira ques e a senhorinha A elia 
'■ ergára e pelo noivo, o acto 
civil o sr. Severo Algemiro 

pelos relevantes piuiua e (i 
6 

arv.ços que lhes tem presta-; Aos dignos nubentee.almeja- 
dos. b.. 08 me.abros da So . us fartas felicidudes> 
tedade Unido Caixeiral, of , 

ferecerão amanhã, no edifício ' 
da sua aéde social, u na artis 
tica medalha de ouro, com ex 
pressiva dedicatória, ao nosso 

preciuvel correligionário e Aitesto que, na minha clinica, 

Aimiversarío 

Completa, hoje -mnos de ida* 
de, o inteiligente menino Io- 
lendo J. Severino, dilecto fi- 
lho do nosso amigo sr. Ro 
que Severino, do coramercio 
local 

Parabéns. 

Tte. Manoel 

Sehab Latuff 
Está nesta cidade o aprecia 

vel ca valhei o sr.Sehab Latuff, 
do cotmnorcio de Pelotas, que 
teve a deferenda de trazor noa 
a sua visita. 

Gratos. 

E n memória 
heci mento, 

do seu rec-> 
relevantes 

TODAS AS PÍLU- 
LAS QUE NÃO 
TIVEREM A MAR 
CA ANJ> ) DE 
VEM SER HECU. 
8ADAS POR AO 

r.v 

SEREM AS VKá 
DADEIRAS DO 
SEU AXTOK O 
FALLECIDO DK. 
E. R. HEIN 
LELMANN. 

ASSIC-NADO— 
V« K. Hein 
zelmanu. 

Na capital Italiiana 

Amanhã 

Estará aberta á eoncurren- 
ci > publica a «Pharmacia Uni- 
versal» do sr Celerino S. de; ao Barào 4o Kio Braneo 
Almeida. 

da uma baila em cada vidro 
# 

A' venda em piiarmacias, drogarias e casas de comme.J 
ciaes desta cidade e da campanha. 

Para negocio e ■ grosso procurem : 

M. jVIouales 

Deposito geral Pelotas — Estado do Rio 

Grande do Sul 

Mereço telegrapliico; MOMiES-Pelotas 

MONUMENTO 

Nos templ >9 desta cidade 
realisar-setoão ás ceremonias 

mígo Sr, Tenente Manoel 
Caetano Pereira. 

0 acto da entrega da meda- 
ha terá caracter solemne, as- 

sistindo o a directoria e todos 
os socios daquella distineta 
sociedade. 

Pela merecida homenagem 
de que o fará alvo a gratidão 

a União Caixeiral, felicita 
aos ao digno homenageada. 

A. Sautle da IKn er 

1c syphilis secunda-, dominicaes, de accordo cora os n„mnu; 
asclhad • o emprego respectivos rit>j • u 

i par- __ | UOlPfCQrCM)», doRi 

para os casos 
ria, te.nh > aconselhad 
do Ellxir <le 
maceutico João do Silva Silveira 
e sempre com rc.suliadoá satisfm- 
torios. 
Dr. Durval M. da Silva Braga. 

(Firma reconhecida). 
Casa matriz—Pelotas—Rio 
Grande do Sul—Caixa Postal 
66—Deposito Geral e Casa fi- 
lial—Rua C nselheiro Saraiva 
14 e 16—Caixa Postal 148— 
Rio de Janeiro 

Está em nosso poder a lista 
no 247 da subscripção popular A Situação 

Jornal do Carlos Carlton 

acervo de valiosos serviços á 
causada patria, encontrarão 
nesta redacção, a referida lis- 
ta que registrai á o noine^de 
doador e o valor da impor- 
tância subscripta. 

Rio de Ja 
t , . i noir >, para a ereècào. naqueí- 

) CüiHMpí Italo*J.»guareni e,. ja de um onutueRto 
fará exhibiçõcs, á noite no lar- ay preclaro estadista brazilei- 
go da matriz. ro Barâ > do Rio Branco. 

— As pessoas que desejarem 
Dará u a ospectaculo^ no concorrer para a realisaçào Jeronymo Cardoso 

Theatro Esperança, a «União desta louvável idéa^ que, pos ])r. Hermes Marques 
Caixeiral». ta em pratica, perpetuará na Luiz Evaristo Vieira 

— simplicidade symboli.cíi dum Dr. Amarantho Paiva 
As bandas musicaes darão monumento a gratid o nacio- Coutinho 

Senhoritas Maria Julia, 
Dorothea e Amélia 
Vergara e Cecila Sal. 
varrey 

M de Deus Dias 
Cantalicio Resen 

lOfOOO 
50f000 

Vende se has boas piiarmacias retreta, a tarde, na praça 13 nal ao emerito patriota, cuja Fortunato Vergara 
E' o tonico do utero. e drogarias desta cidade. de Maio. 

4$000 
lOfOOO 
2$.>00 

lOÇOOO 
5$00i) 
33000 

53000 
13000 

vida publica constitue vasto Dr. Faustino J. Corrêa 103000 

• Conferência 

Onsta -nos que brevemente 
fará uma conferência litten 
ria no nosso theatro Esperança 
0 sr. Leonidas Prado, 

0 thema d'essa conferência 
versará sobre a Lucta pela 
vida. 

Secgao Livre 

EDITAL 

Traído no dia 5 do cor ente ãs 
11 horas da manhã reunido-se o 
conselho adminis'rativo desta En- 
ferm ria. afim de proceder-se a 
■Mavtura e deliberar «obre as pro- 
posta apresentadas, pára o forne- 
cimento de dietas, lavagem do 
• oupa, ; adreuticios e extraotdina- 
r.o.^.sol) » presidência do Sr.l Te- 
icute Dr. Oscar de Sampaio Vian- 

■ ia e membros, os Srs. ) ■ T*nçTito 
Püar ac<uti o \rthnr Rodrigm-s 
de Feria o T T • >:n 
da Silveira, foram a1 »rtp» «« pro- 
postas dos Srs. Aiocrto Ribeiro de 
Carvalho ^ Se,abr« 6 Con-p. ie - 
xau lo-so de tomar em eon i h- 
çio a do 1- por ào »i ha»--*-f 
galmeote ealamjtlhada a- n 
do-se a dos Srs. Seahr» & an . 
por conter os preços infe vrcg 
da praça, d» m uieir» qac *r so 
guc : 

Assacar branco refina lo Kilo 
oitocentos e oitenta rcig, .Arroz Na- 
cional,.. Kilo, quinhento- e vinte 
reis, Água de Ca. iniba, Pipa, tres 
mil e qninhentes reis. Agua de 
algibe. Pipa,, quutio mil reis; Ls 
iria Kilo, 1 mi mil réis; B-tat»s 
Ingl' za-, Kilo, duzemos e qoari- .- 
uv reis; Banha de porco,Kilo,i ti 

• tresen tos rei»; Biseoutos d .igua, 
Kilo, mil r trezentos reis; Biseou- 
tos doces, Kilo, mil c quat. ocen- 
tos reis ; Carne verde,: sem osso, 
Kilo. geiscentos c Tinta rejs; Car- 
ne de Carneiro, Kilo, setecento*' 
reis; Ca'é moido, Kilo, mil e oito 
centos reis; Cliá preto, Kilo, seis 
mil oitocentos e vinte e cinco reis, 
Chocolate, Kiio, seis " il rei ; Cera 
em velas,Kilo, sete m; [uiuhen- 

reis ; Cogr.ac, K ■>, •' mil e 
quinhentos teis ; Esjiinto de v 
nho, Kii*. mil e quatrocentos «ei ; 
Frango, um, mil sei centos <• 01 
t nta reis ; Farinha de niaiidi"t ■ 
esp Kilo, trezentos reis ; Gaüi- 
•ha, uma, trez mil cento e emeo- 

ent réis; Goiabada. Kilo, d<'is mil 
e se.iscentos reis ; Graxa, Kilo. oi- 
locentos leis; Geiéa, Kilo, cinco 
mil e quinhentos reis ; Horva / 
matte em folhas, Kilo, mil e se»."- 
centos reis ; Kerozeue, luta, qua- 
tro mil e oitocentos reis ; Keroze- 
ue, litro, f resen tos reis; Leito de 
vai ca. éTil", oitocentos e sessenta 
1 eis ; L» nha, acha de 3 Kilos, 
Kilo, cem reis; Manteiga Nacional, 
K lo. quatro mil e quinhentos teis; 
Manteiga estrangeira, Kilo, seis 
mi; reis Marinellada, Kiio, dois 
mil ■ quinhentos reis ; Massa pa- 
ra sepa, Kilo,novecentos reis jOvos 
de gailinh 1 um, ento e Vinte reis; 
Paes ie 140 grammns, um, cem 
reis ; Pães iie 7 l g ammas, um, 
sessenta réis; Pão de lot torrada, 
Kilo, cinco mil e quinhentos reis ; 
Peixo fresco, Kilo, seisceutos reis, 
Phosphoros. Pacote, qminheutos 
leis; Sal, Kilo, du-.entbs reis; alâo 
Comiuum, Kilo quatrocentos reis; 
Sabonete fino, ura, dois mil reis, 
Temperos e verduras, ração, uma 
oitenta reis; Tijollo de arear, um, 
quatrocentos reis, Percida para 
L impeào, uma, seisceutos reis Tn- 
bes de vidro para Lampeao, um, 
mil e treseuto reis; Vinagre nacio- 
nal Litro, quatrocraito rei«; Vinhos 
do Porto, Kilo, dois mil e loto cen- 
tos reis, Vinho Villar (1'Alem, gar- 
rafa, tres mil e ôitoeentos ndsí 
Vinh.» bianco de Lisboa, Ki o, 
dois mil reis; Vas oura de pais , 

1 na.m-l o quinhentos mis; Vassou- 
ra de Piassava, um mil e cem 
reis; vellas ISteariuas em pacote 
de 8 vallas um, mil duzentos, 
reis! Vellas Ster nuas, uma cem" 

d cata reis; V Ua de Sebo n • 4, 
uo a, cem reis; Baircu-s, uic:, du- 
zentos e qáur. - a ; is, Csm ■-•» 
baeta asul, uma quatroci-uio e a- 
coenta n-is; Cami-.as ie igodào 
uma, quatrocentos e cí coent* 
reis Camisas de raorim, uma >!"« 
trocontos eCincoeuta rei»; Cami- 
solas de baeta zul, uma quatro- 
centos o cincoeita reis; C i mis tias 
de algodão, uma, quatrocentos e 
eincoenta rei.-; Calça» 4- cJui»-., 
uma, quatrocentos e vinte -ei-; La.- 
ça« de algodão, uma, qa • » • ■' ■" 
. vinte reis, Crtlçra d-j I» *.'•■ ■' :i 

uma, quatroce tto ' ' ' '» 
» uleiias dechiti. ama, qu -oceu- 
tos e eincoenta reisí Cobenof de 
lã, ura, quatrocentos c oic-uta reis-, 
Frouhas de iiuho, uma, trezentos e 
quarenta reis; Frouhas de imho, 
uma. t ezentos e quarenta reis ; 
Fronh is e algodão, u na. trezen- 
tos « quarenta reis; Guardanapos 
de linho, um, duzentos e quarenta 
reis; Guardanapos de algodãe, um 
duzentos e quarenta icis; 1 unnos 
de colchão, um, quatrocentos 0 

PEITOHAL DE ANGICO PELOTENSE = As chamadas tosses seccas 

O illustrad» redactor-che •: Carasinho, o Sr. GiegorioMendes. espontaneamente, dirigiã ao depositário geral a seguinte carta . , , , . _ , . „ . wi„v10 «ipinh. ,.Am , 
Caurasinho, 4 de Agoslo d Illmo. Sr. Eduaid», C. Sequeira—Pelotas—Tem a presente -or im informai-vos de mais uma importante cura feira pelo poderoso «Peitoral de Angico Pelotense». Eis o caso : Min™fl""n^ 6 

annosdeida.Se de constitui -m -mu d" «ma htese portfnaz das ih unad., -tosses ccc;,ra-m " azia .stautomeote pensar na te r.vel tuberculose pulmonar. Depois de experimentar diveraos modieamentos que^ ^ 
como ( SiM ciiiçô ira laes mo), i j, : ar rale salvar minha : hinha, em ho. a leliz ... i mão de vosso preparado poderoso e tenho a satisfação de dizer hera alto ,ue com um so vidro licou nuuha filhmha curada radica.umnte. 
8ix*va estft íJcto «iu -spérança o outro , r s mosmas èímdiçõ Sendo esta fiel expressão da veriade, podeis farc." ' a o uso que voz convi r. —Do amigo obr»—Gregorlo ^Xendc», redac tor-chefe oo «Uarasin >o.» 

O Peitoral de Augico Pelotense não exige r<;« uardo. . _ . . ''\ xi • x x 1 , 
Veode-aeem todas aa pharmacias. drogariaa. e casas de coramercio--Deposito geral : Dro^ür»^ MuminAo C. Pelotas, Rio Grwde c«.bul.—J. 1 lulittt- 1 - ■ ». j ,. , 

í& ■ •" 
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INF VLLIVEIS FROPRIEDAi 
testo que utea filha minha ti 
com o emprego do xarope i riv' \M1U 'i ive. 
médio, pois que na noiU subsequente ao 
conseguia nas noites antei iores, devido á> 

S CT RATIVAS PO BROMIL—Illmos. Srs. Daudt LAGUNIf 
losidoaccot; meitida de uma forte coqueluche que a debilitas 

c» 

rado. Autoriso-vos a fazer deste o uso que vos approuver e assigno reconhecido.--d/ó/tóo Selhach. 
romíl 

,>r>>rto Alegre. A 'UgoS c Senhores. At 
. , . . M-tuna oente, curou se radicalu enlc 

< sia oucasiãoo ensejo de apreciar as infalíveis p; < -g cur itivUs do.-'»*1 p- d ;o re» 

''' ' niÍBha filha começou a usar o BIP >AiiL, ponde '-.oncTuir o t »-hiio, o » uc não 
'ermvis sufíocacões que logo cederam sob a iuilm miluertcia Lenelica do v s o milagroso prepa- 

quarenta reis ; Pannos de tra- 
vesaeiroB, um, trezentos 11 quaren- 
ta ruis ; Toalhas de linho, ,uma, 
trezentos e quarema reis ; Toalhas 
de algodão, ama, trezentos e qua- 
renta reis ; Lençoes de linho, um, 
quatrocentos e eincoenta reis; Len- 
çoes de algodão, um, quatrocentos 
e eincoenta reis. 

Enfermaria Militar de 
Jaguarão, 27 de Maio de 
1912. 

O Amanuense. 
Cândido Gomes da Porei* 

uneula. 
2- Sargento • 

Vende-se 
por medico preoo, um carrinho de 
duas rodas, | oaendo ser p ichado 
por um ^ cavalio e proprio para 
condueção Je quatro pessoas. 
, I ara tratai com Abílio Amaran. 
tlio Pereira. 

dente e raai; membros Com- 
missüo Executiva. Herval. 

Reputo conveniência política 
e administrativa reeleição 
digno intendente Albino Silvei 
ra cujos serviços município 
bem merecem esse justo galar 
dão assim receba meus applau* 
sos vossa acertada iniciativa. 
Relevae demora resposta por 
circumstancias fortuitas Saúda 
ções cordeaes. 

Borges de Medeiros. 

I'ü 

> 0 (D qia li 

Sobrado a vendt 

A end -se o sobrado sito na 
rua General Deodoro, esqui 
na General Marques, as-im 
oo o uniu casa terrea fazen- 
do Iundos com a quadra dos 
Andrades junto ao terreno do 
sobrado. 

Estg sobrado, que tem na 
sua parte baixa oplimas acotrr 
modaoôes, é um vasto edifi- 
cio, snlid imente construído de 
excedentes materiaes e está 
tnnito bom situadr. 

Para tratar, 
L Porte Alegie.csm Arthur 

da S. Barreiros; 
Nesta cidade com Carlos da 

Costa Carneiro. 

Mcza de Rendas Federa 

Lauretano Sanz 
Nesta casa confeccio- 

na m-se colchões de Lã, 
erina e paiha.Forram-se 
divans ; reforma o 1- 
cliões de molas e empa 
lha cadeiras e sophas. 
Possue, lambem, excel 
lente machina para c^r- 
dar lã. 

Gua Andtadas, esqui• 
na General Barrozo. 

Banco da Província 

DO 

RIO GRANDE DO SUL 

1 
justificante Maria Mai* 
cellin-t R()drigiies justi- 

íiçado i ausência de Rir 

fina Recuero subiram 
fAliA FU 

o 7 Vi rí • ■ 

os autos inha com 

11 FUNDADO EM PORTO ALEGRE 

| Estado do Rio Grande do Sul, Brazil, era h de julho de 

CAI»ITA1L  
CA PITA Ia Rí? A CISADO. 
FCADO DE RESERVA 

]0 000:000$000 
5.000:000$000 
6 116:0(>7$300 

cura cons- 
tipações, 
dolluxos e 
influenza 

cm 1 dia. ao cr livre. Vidro 
2$000. Era todas as pharma- 
cias. 

ílareos .I<>sé^«te Lelvas, com- 
ia única aos seus amigos e ao pu- 
blico que reabriu a sua casa de 

| commissões, no prédio que cons- 
Ho , ..aQ1v, a„ c « j • • Duiu, rcceutemeute á rua Júlio de 
1 "dera doSnr. Adrnmia- Cas-ilhosn. 44. 

tradoi- Joào Carlos Soveral, fa- i Compra e vende qualquer quan- 
ço publico que termina a 8 ; ''dade de ouro e prata, pagando 
de Junho proximo futuro o i 08 mei.hores apreços- Itocebe »ene- 
nr.w" ii-j ern cousfguaçào e incumbe-se p ■ - ) ai a sei em recolhidas de colloear dinheiro a juios 'ne- 
a essa Repartição, as estampi diante módica commisíão. 
lhas do sello adhesivo dos va- 
lores de 10 reis á 503 afim de 
serem substituídas pelas de 
novo padrão de que trata a 
circular do Ministério da Fa- 
zenda sob no 8 de 27 de Fe- 
vereiro do corrente anno ; de 
accôrdo eon. o Edital da De- 
legacia Fiscal em Porto Ale- 
gre de 8 do corrente. 

Mesa de Rendas Fedeial de 
Jaguarão, 3^ de Maio de 191J, 

O Escrivão interino. 

Pedro Severino. 

Circular 

Ao eleitorado do Partido 
Republicano Coi ser- 

vador do Herval 

Correligionários e amigos 

Approximando-se o dia em 
que, pela Lei Orgânica deste 
município, deve ter lugar a 
eleição mtendencial a qual ef- 
ectuar-seá no dia 14 de ju- 

lho do anno vigente, a com • 
missão exeecutiva vêm,de ac- 
corda com o nosso preclaro 

a ' Antonio Augusto Bor- ges do Medeiros, apresentar- 
vos a reeleição do nctual in- 
tendente n unicipal, Albino da 
í"iva Silveira, cujos importon- 
os serviços, durante o seu 

quatiiennio a findar se, são de 
oda a notoriedade publica. In- 

terpretando, pois, a vontande 
dos nosso eminente chefe, a 
eomniissâo publica, em segui- 
da, o honroso telegramma por 
elle dirigido, em primeiro des- 
te mez, e conta com a vossa 
solidariedade incondicional. 

Vs umas ! 
Viva > Partido Republicano 

Conservador ! 
\ iva o ícatado chefe dr 

Borges de Me.deiios! 
Herval. 4 de maio do 1912. 

José Maria d'Avila. 
JOSE CEZARIO DA SHjVA. 
José Florisbello Nunes 

Sr, Jose Maria Ávila presi- 

iDtcüdeDcia Monicipaí 

EDITAL 
De ordem do cidadão Dr. 

Intendente, faço publico, que 
está se procedeu io a cobrança 
do imposto sob décimas urba- 
nas e fôro de terrenos, cujo 
prazo termina a 30 do corren- 

' te ; incorrendo na multa de 
50 o/o os contribuintes que 
não satisfizerem os referidos 
impostos até essa data. 

Secretaria da fazenda Mu- 
nicipal, Jaguarão 6 de Junho 
de 1912. 

O Secretario 
Joaquim José- da Cunha Fi- 

lho. 

Gado de cria 

Vende se 140 rezes, mais ou 
menos, gado de cria, mestiço 
muito regular e oprimo esta- 
do. 

Para ver e tiatar no esta- 
belecimento de Miguel Aros- 
teguy no Capão da Perdiz. 

Editai 

Tendo de procedei a 
cobrança do Imposto 
Territorial, convido a 
todos os contribuintes 
do referido imposto a 
virem desta data a 31 
de Maio do corrente an- 
no, a esta Repartição 
saldar seus débitos; todo 
aquelle que não o fizer 
incorrerá nas multas 
marcadas cm lei. 

Meza de Rendas do 
Estado em Jaguarão, 1° 
de Abril de 1912. 

Administrador. 
Hilário Teixeira de 

Mello. 

CASA MATKIZ 

; Rua de Cuiniucrao, esi), da nial de Seteáro 

0 Banco tem agentes e correspondentes cm todas as princi- 
paes cidades do Brazil,ürugnay, Aigentin i, America e Europa. 

Desconta e cobra saques sofre as principaes cidades, 
Abre contas co rentes credoras e d( vedoras, desconta letiras, 

fornece cartas de créditos para o Brazil extrange'ro, compra 
e vende ouro amoedado e. faz todas as operações bancarias. 

DIRECTORES—Hanoel Carvalho da Costa, 
1» rederico Dexheiaiei e Eniilto CUiilayn. 

Endereço telegrapliico para 

matriz e filiaes PROVÍNCIA 

FILIAES—Rio de Janeiro, Pelotas, Rio 
CíramU Santa Maria.Caxias, Eivrainenlo.Ca 
choeira, Alegrete, Unigiiayaiia e S. Habriel. 

Caixa de Deposites Populares 

Autorisado por decreto n. 7785 do Governo Federal, de 31 de 
dezembro de 1909 e n. 1715, de junho de 1910, do Governo 'io 
Estado do Rio Grande do Sul, o Banco estabeleceu em sua Ma- 
triz, Filiaes e agencias uma se.cçào especial para pequenos de- 
pósitos em couta corrente, pagando o juro anmial de 5 1/2. 

Retiradas até 1:0009000. sem aviso. 
DIVIDENDOS E JUROS 

Lncarregft-se de cobranças de dividendos de Bancos e Com- 
banhias, de juros de títulos de dividas publicas e outros quaes- 
duer. 

Nesta cidade 

d RUA 15 DE NOVEMBRO 41 

DE 

José Árias A 

EUA 15 DE NOVEMBRO N. 30 

a aula tio profossor "Val©s3í© 

clusão, nos quites la 

vrei a sentença do tbeoi- 

seguinte: «julgo por 

sentença a presente jus. 

tificaçâo para que pro- 

duza os legaes effeitos. 

Sejão publicado edita es 
na forma requerida. Ja* Esti esfalieleci ivento promptifica com esmo* 

guarào, 29 de Abril de ro e, pi o i plidão, a preços sem eo1, peiencia, 

qiudquír Irailalbo"concernente a seu ramo. 
Atiende chamados at da a hora do dia ou 

d:i noite. 
Dispõe de apparelbos finos o pessoal habili- 

l-tdo paia esses serviços 

5 

SiG* Ml ■i'.gg-«Cv,S; 

Edital de 

eitagão 

Cidadão Paulo Ra- 

che primeiro supplente 

em exercício do Juizo 

Districtai da séde do: 

M u n i ci pi o de J agua rão, | 

na forma da lei etc. etc.' 

Faço saber aos que o 

presente edital virem, 

que pelo advogado Hunr 

berto Luna Ricci, pro- 

curador de D. Ruíina 

Recuero, me foi reque- 

rido o segninte :«IIlus- 

trissimo Senhor Juiz 
districtai. Diz Dona Ma- 

ria Marcellina Rodri- 

gues, residente nesta ci- 

dade, que Rufina Re- 

cuero, lhe é devedora 

da quantia de oitocen- 

tos mil réis (800$000),| 

como se verifica da es- 

criptura publica de em* 

prestimo, que a referida 

Rufina R ícuero fez a fa 

vor da supplicante e 

mais os juros que de 

cerrerem até esta data. 

Querendo a supplican- 

te intentar á sua deve- 

dora a respectiva acção 
executiva para haver 

aquella importância, tor- 

na -se necessário que se* 

ja ella citada por editaes 

de trinta dias para que 

findo o dito praso pague 

incontinente essa im* 

portancia, sob pena de 

penhora nos bens que 

eUa tiver. Estando an 

sente8 em lugar incerto 

e não subido a devedo- 

ra Rufina Recuero re- 

quer-se para ser justi- 
tificada essa circumstan. 

cia em dia e hora que 

designar-se, com assis- 

tência do Curador Geral 

de Orphãos. Nestes ter- 
mos P. deferimento, A. 

esta com a procuração e 

documento junto. J^i- 

guarão, 29 de Abril de 

mil novecentos e doze, 

p. p. Humberto Luna 

Ricci. (Estava sellada 

na forma da lei.) Em 

cuja petição dei o des- 

pacho seguinte: Como 

pede. O Escrivão de- 

signe dia e hora. Ja- 

guarão, 29 de Abril de 

1912—Rache. E tendo a 

1912. Paulo Rache—E 

para constar se passou 

o presente edital e mais 

dois de igual theor que 

será publicado pela im- 

prensa local, e affixado 

nos logares públicos, na 

forma da lei. E oito e 

chamo a Rufina Recue- 

ro para o fim requeri- 

do na petição, acima 

transcripta observando 

que as audiências deste 

Juizo tem lugar ás 5" 

feiras ao meio dia e 

sendo elle feriado no 

dia anterior. Jaguarão, 

29 de Abril de 19 2. En 

Francisco Luna Ricci 

Júnior, ajudante do ex* 

cri vão de orphãos o es 

crivi. Eu Manoel Felip- 

pe Perei i a, excrivão o 

escrivi. Paulo Rache— 

listava devi d a m e r t e 

seliado). Fra o que se 

conlinbaem dito edital 
para aqui bem e fiel- 

mente transeiij toa cujo 

original me reporto e 

dou fé. Data supra. Eu 

Francisco Ricci Júnior, 
ajudante do excrivão o 
escrevi. Eu Manoel Fe* 
lip{ e Pereira, excrivão 
o subescrivi e assigno. 

O Escrivão. 
M. Pereira. 

ALÍaSe 
A' rua Júlio de Castilhos 

n. 85 ha dois quartos para 
alugar a moços solteiros, com 
direito a gozar da casa toda 
das 3 da tarde ás 8 da ma* 
nhã. Aluguel 153000. 

Fallar com Guedes Coutinho 
a rua General Delphimn. 17. 

(15 dias .) 

Phosphttmole*.- Vinhtio 
lo-tanico phosphatado. ~ C 
qelh&r tonico e fortifican4», pui 
rianças fracas, para moças aim 
úcase para convaJkwfecntau 

v onnula conhecida c appwíva 
ia por muitos médicos do Es 
ado, que desde muitos aurtos ( 
èm receitado em aua cÚnica 

bstilue cora vantagem u eJe» 
ie ligado 4e bacaÜMiu. — Rn» 
Afa 53000. — A' venda en u 
-ks as pharmadaa 

Aviso 
As pessoas que se julgarem 

credoras da successSo de d. 
Flaminda Brura Oorrôa,podem 
apresentar suas contas ao Co- 
ronel Petronilho Silveira d' 
Ávila, que sendo legaes serão 
immediatamente pagas.» 

Jaguarão, 4—5—12. 
(até £»ord.) 

Jaguarão 15 de Abril de 1912 

"i II" ' - - - - --==£% 

FDITAb 

Estaiicia a venda 
Vende-so no 2- districto do Mn- 

' icipio de Piratiny, a 20 mimitos 
, : de viagem da Est«ção Bazilio, 

GilO Rache 1. sup-jmil duzeutas a mi 0 tiezentas 
plente do Juiz dis_ d® leg-ua de eampo, d vi» 
t i'ictal em exerci- 

' arame 

arnmado em dido em 7 potreiios, 
sua mai ir parte a li e 7 fios de 

postes de pedn. e pique, 
! de madeira (U» lei, mangueiia do 

)er a todos que I pedra, enza de inatra-i il, t, da for- 
virem ou 

10 le 
ditai virem ou1 ^íüco'380*111"1'1 ' sra-'!" ;,;nlpâ0 

cio. 
Fa- 

^sb 
lelle uolicia tiverem que 112 

de ('onlormidade com 
o pie Iclermina os arts. 

{>) e U do Cap. 3- ca 
;>S a 12 de Mar- 
1907, vae se pro- 

eoin 28 m. de 
fundos, cernidos, 

freirte e 
lavouras. 

revisão de alis-1 g-a-se limpo 

bauhadoiro de pedr 
em outra parte d( 
de palha, grande/e 
pão le material, m 
r&l e iavoui s. •> 
margeado pelo rroyo Tamanduá, 
mattos .'e primeira ordem e 'intac- 
tos, com madeiras do lei— Entre- 

para ovelhas 
campo, caza 

superior gal- 
n,unira, jiar- 
c.nnpo é todo 

sem existências—Fica 
•e as x irqtiead.is de 

Bagé, cujos 

Lei ir 
ço de 
Ct dor 
(,- m i n! Eleitoral do Es- 
t-ido, pelo que convi- 
da a (e !os os cidadãos 
que quizerem ser elei- 
tores estadoaes e esti - 
verem nas condições 
exiuidas pela lei, a c^çáo miH ondií reMe 

rena requerer sua inciu-l® proprietário, an do im do 
são no referido 
mento. 

A Cou.missão funccio- 
nará durante eincoenta 

''^LlS^^m^iCotseira Jai iiarense 

situado on 
Pelo as, Rio Grande e 
açougues compram pelos mais altos 
preços os gados iuverna -os — lia 
piojqctada ontaeão da. estrada de 
ferro qu lig rA esta ci lade a 
Bazilio, dista a; onns 2ü minutos 
a p.-nrq. 

Preço 1208000 a 1 raça, os inte- 
Iressados jn Una .dirigir-se a Forico 

qUqIo . j eon-ente inez, aijsia-| i7 

10 v - d. s. 

Tosse ? Brorüil 

de Maio 
—d. u. 

dé 1912. 

-as da nu qbã ás 
ta*^ 
11 bo 
3 da tarde, na Inlonden- 
cia Municipal. 

Jaguai ão, L de Abi-i 
de 1912. 

O Presidente 

v Paulo R-iche. 

Chacara á venda 
Vende-se uma nossuburbioe 

desta cidade, contendo casa | 
de sobrado e giandc galpão,! 
eom a extensão de 40 braças; 
de légua, toda aramada a 

DE 

José Vieira de Souxn 

O proprietário deste estabe- 
lecimento acaba de trazer da 
cidade de Pelotas um hábil fa- 
bricante de ferraduras e peri- 
to ferrador, também entendi- 
do de veterinária, que se acha 
a disposição dos interessados, 
estabelecido os seguintes pre- 
ços : 

Por ferrar um cavalio 4.000 
Idem um múar 3 .000 
Esses preços tão mais ba- 

, , . ^; ratos que em amlquer outra 
fios e madeira de lei, conten p:u.t(. 

N. B. também está habilita* 
do a ferrar parei liei ro , dis- 
pondo do ferraduras o peciaes, 

í para ainmaes de corrida. 

do grande arvoredo fruetifero 
e parte de matto. Nesta cha- 
cara está locaiisadh o terre- 
no cedido para o cxeicicio de 
tiro ao alvo. 

Quem pretendei, entenderse- 
ha, ua meeuia chacara, com 
o seu proprietário 
Abílio Amarantho Pereira. 

«A familía» 
Convido aos socios «ia 2». 

serie a entrarem cora a res- 
pectiva quota por|fallecira(m 
to do socio José Corrêa Nunes, 
e aos socios da 4». serie por 
fallecimento de Cyrino José 
Araújo, ambos deste Estado ; 
peço mandarem na agencia 
das 8 ás 10 da manhã. 

20-5—912. 
J. NUNES. 

i PariiciDigíes 

Rua Gen 

0 
nnrr 

l Ozorio n , 46. 
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DE 

Pedro Azevedo 

Ultimiivi 
Oflicina de 
gão. 

novidade», nas 
obras á'A?-itua' 

acaba de recebe grande 
e variado sorlido do ar* 
tigriS de pbàntazia para 
festas de egreja,!» eo se- 
jam franjas, rendas gre- 
gas, cordões, galões pra- 
teados e dourados, des- 
de o mais inferi o»' ao 
mais fino, estreitas de 

j; todo 11 ma n ho, la masco 
de sed i prateado o dou- 
' rado,rendas e borlas de 
toda classe e outros ar- 

Itigos congeneres. 

Lombríquera 

me 
liar 

do Pharmaceutico e chimico «íoao da Silva Silveira autor do Elixir de Jfoí L. % Pri 
ro vermifugo conhecido, Expulsão immediata dos vermes (Lombrigas). Deposito CJelali 
macia Popular—Delotas. Vende -se cm toda» as Pb ar macias e Drogarias—Casa Matriz—P 
lotas—Rio Grande do Sul.— 

CAIXA PO vTAli 60 

- x-T 

GRANDE d? 
- Pelotas. 
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COLÍC VS TIOLEN"r VS —Tenho si v ■ • i > ] > • » i n i r ■ i • qu>> se 
soa de ninhafa-TiiUa, so'ffren.-lo de colii-isvl >. i .o.- • isi '■> lis < n,-• 
triiações, ílcou radical meu e curada, eórri u i i;*. d(» Sm le d i Muilier 

Podem Ih/c íouik enondere desta n inha deelnràcãó. -% V.Mces. Att. e A nigo ARTHUR EMÍLIO JENISCH.—Negociante e fabricante de herva-matte. 
hhces de Cao arp .  ' .    .         ^ ' 

Al . áblieo 

El propietario de la Nueva Sastr -ria Pereira, tiene el 
pusto dt; participar ..1 público en general yá sa clientela en 
particular, que acaba de recibir un gran surtido de casimi 
res propios para la próxima estación de invierno. 

Entre ese hay hcr osos cortes para sobretodo« v pan 
talones é infinidad do articulas do alia novcdad en asuntos de 
ramo. 

Ver para erer y comprar paia averiguar 

que esta es la casa que vende más barato y garantiza li 
bondad de sus trabajos. 

Artigas, 24 de Abril de 1912. 
(até—15—6) 
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PHflRMAGia UNIVEIPBIi 

DE 

? Í)1\1T 
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SOUZA & COMP. 

Pii toros scenographos e decoradores. Em- 

preiteiros do pintura e cai ações a cal, a mato- 
iim e cscar iola. 

Officina de pintura e desenhos.--Rua Gene- 
ral Menna Barreto n- 3 esquina da Rua 15 de 
Novernbio ir 102. 

Traíam toda a especio de pinturas desdo b 
mais simploa e barata a mais luxuosa. 

REÇOS ImODICOS 

Garantem.a perfeição de seus (ra- 

baibose iionestidade de seus tratos 

piHADÃBORO-BORAGlCA 

Feridas, Empingens, Eczeme 
Darthros, Queimaduras, etc, tes 

k vi mia em toiia un farsas de 

eonimervlo do Brazll 
1 iA BORATOEIO E DEPOSITO 

DÍODT FREITAS 

Celerino Sá d'Almeida 

Completo sortimento de Óptica Norte-Americana 

Aviso ao publico em geral que desta data en diante 
abri annexo a Pliarmacia Universal, um gabinete de opti 
ca com todos os apparelhos necessários para exame scienti- 
fico da vista, ^o u também fabricação de oculos e pmce nez 
com crystaes "mdicinães espeemes, talhados segundo o caso 

.como sejan «spbericos,» para myopia, «Presbicia» (ou vista 
cançada.) Hypermetropia—cylindricOò para astigmatismo— pla- 
no—coniposto, uiixto e irregular, crystaes bifocaes para ver 
ao mesmo tpjTí. o de longe e de perto. 

Se avia mmítnario oculista com promptidãoe esmero 

Uniea casa que tem sí venda as legitimas len- 
tes acrnmatlcas Uuxsenlel 

Preços modieos 

tei li i@ iiv/©al8® 1» M 

JAGUARÃO 

A ^ude à iriüllie!1 : Eb tonico do utm. 

iAf;iiB8 de abo ovalado 

rm> 

m 

fé 

DE 

MARCA GORGON^REGISTRADA 

N0. 18 X 6 

Ê o mais preferido em todo o Estado 

Resistência    Ú70 k.ilo 
Comprimento  ... ... 477metro8 
Peso  .... 2.) k los 

O que tem <1 fnion<«tra<lo i»ela sua extraro<li ia !■< 
ígk procura 

m ' 

p ozsxa-rxT^-x. 

A MacWna de Gostara 
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m 
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AEarca Kegistrada 
Distingue-se de qualquer outra : 

Pela sua elegância : 
Pela sua suavidade de trabalho : 

Pela sua grande simplicidade : 
Pela sua oonstrucção solida e luradoura ; e 

Pelo seu anda ento rápido e silencioso. 
Estas notáveis qualidades valeram a nossa n 

comparável Original Vlctorsa uma reputaç o universal e 
som precedente. 

Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 

' âs ^ ,ro,iez>,s e de opeiarios, e em todos os bons aleliores, esta 
|x|| ícacbina Oi Iginal Victoria em primeiro logai. 
i.xÊ Pelo seu mechanismo simples e engenhoso ella náo pre- 

('i-a de leparaçôes e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
' £Q. Original Victoria offerece por estes motivos aos seus com- 

j,, piadores uma garantia séria e illiraitada motivo que a torna 
1 i eferida por todos. 

Superior a qualquer outra a Original Victoria nao 

( jcí teme concorrência alguma, 
Desc (nfiem das imitaQões e exijam a vt idadeirn n fti 

Original Victoria, sem a qual náo pôde haver garantia. 

Único recebeilor «'esta praça 

Arame (arpado de aço galvanisado 

Marca GAUCHADA Registrada 

GARANTIDO iAKANTIDO 

ca» ( 

ELIXIR DE GALEGA 

Auginenía o íeíte das niães qne stnaTentain 

VÍU.^O ^SSOO 

A' venda em todas as pharmacías 

3; v » ^ 3í~. T T;,T '1 -TRT JÍJJÍ, 

« üeite^C. 

isto Leivas & G. h til g g . . ,■ ,J ■ g 1L 

Fil ae - em Bio Grande 

m 

F 

Resistência 5t 
Comprimento 50- metros I 

j Peso 1 
A extraordinária procura d'este arame, demonstra exclusivamente 

a] refere, via que ps Srs. ostancieiros dão ao artigo, não só por sua su- 
ei ioi qualidade como também, uonhuvn outro arame farpado offereee as 
v itagens neima descriptas em résisteucia e medição. 

SEVERO ALGEMIRO PIUMA 

UinICO RECEBEDOR EM JAGUARÃO 

SúM I 
T-ct 

E 

i1 
©5» «9. «• < » «fe " «n» ... . " .» ...s íT' 

\RMAZEM "OLIVEIRA,, 

—DE— 

'Mo dliveíra Alves 

Vendiii por atacado e a varejo 

ARTIGAS (R. 0. DBÜGDAY) 

?/RCLOi nOLHfl&OJ 

1'liA GENERAL OSORIO, No». 40 E 42 

• í! QUINA DA RUA ANDRADE NEVES! 

Completo fortimento concernente ao ramo, Espe -.ialida. 
de em Vil bos Cognncs, Licrres, ete,, etc. 

Ite 'e-iem odos os vapores generos de j rimeira qualidade- 
fazendo o freguez acquisição de mercadorias berr. fi esqui- 

iV nans. 
Km charutos '«ou pi um ultra. 
T( m setniireem deposito charapagne de atamadas mar- 

cas, mntadellas bolachinhas Duchen, Leal Santos, etc. 
cas i prima no largo deposito que tem de finas con- 

"l>L servas lacionaos e extrangeirag 
V u ii ai ■» casa nesta ciduiie que «lispõc de lima 

i-xeelleute J irdiiieira para entrega de generos a do- 
inleill». 

~T Kudeieço elegraphlco i OLIVEIRA- Telephone, 63 
ÍA XT 

n i i Tem competência • 

m&mM a 

Importação directa da Europa dos seguintes artigos: 
Telhas de feiro galvanisado, Arame galvanisado marca 

índio, Oval, farpad ■ e outros, Ferro em chapas e barras, Car- 'oo como 
vão de forja especial. 

Salvaçao de quem soffre do estômago!! 

í| SOSHRA DYSP15PT100 QUEM QTJ1ZEB 

Kstas voiik.des acima ditas tem sido innumeras vezes compro- 
fKÍ Mulas pm r u noiosissimos doentes do estomago e dos intestinos. 
: f i () 1'litir digestivo LeivaB Leite, excellento eupeptico e digcsti 

é pioparado . om ingredientes de primeira ordem, sob severa fis- 
•>3, ssligação. „ 

A', tlige-it.. tí diffleeis, dores de estomago, dyspepsias, tastio, do- 
r. s de esbeç i, erabaraqos gástricos, atonia intestinal, moléstia 'odas 
d \ ida i (ão somente á pol reza dos suecos digestivos do estomago, são 
m iiinill osaipente combatidas pelo Elixir digestivo Leivas Leite, phar 
maceut.j< em ' í elotas 

Cs illusiia Io» elinicos de Pelotas, Drs. Amarante, Bnisque, 
Lebas, Kasgado, Calero, 'dancredo de Sã, Pompeu Souza attestaram 
tolos os luius efleitos de tão poderoso elixir digestivo. 

'Os lãs. Sebastião Leão, Pitta Pinheiro, Samuel Leite, A. Mas- 
s ou, Finei.a Fi utos, de Porto Alegre são da mesma opinião e recei 

pritn iios, consta itcmente, o Elixir digestivo Leivas Leite, 

M 

M 

LM 
;: €4- 

e »i sem íUícntJ L E'melhor i.ue qualijuer outro prepurado, estrangeiro 
o a não, c muiti mais barato^ 

Aclm-se em todas as boas pharmacías e drogarias r ^ acnu-se em coaas as Doas pnarmaciaa « urugiiriai» 

Vinhos Poutugaezes Deposito geiâb-Urogarimltí EduardoC. ^queira. 

Oleo de linhaça. Tinfas especiaes para pinturas, Arados e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 
garanttd -s do superior qualidade e que vendemos á preços mo • 
di cos- 

Agentes dos afamados cofres, camas e fogões de terro 
da fabrica de liberto JBiiis. 

Grande Sfcocíí de madeiras para aramado e construc- 

ções, cereaes e produetos nacionaes 

Únicos recebedores do Arroz especial da Granja Ca- 

UU INOVAM 

rol i na. 

COMPRAM FRÜCIOS DO PfllZ 

RMAZEM10 DE MARqO 

DE 

SI 

JOÃO MARTINS DA SILVA 
(SUCCESSOR DE CONDESS 4 & COMP.) 

Rua— lo de Novembro — 81 

tí» c ^ i 

rp 

TOSSE ? BROMIü, 

s"Ja, 
•- 

Este otabeleeimeuto continua sempre com completo 
sentimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e 
i-olh' 'os. 

ferragens—Completo sortimento de ferragens de to- 
daf 13 casses, louças e vidros. 

nalerlaea de Coiistrucçfteif —Taboados, tirantes, ri- 
p o, telhas de zinco, barro, terr i romana e cal 

Deposito permanente de vinho de todas as classes ara- 
m-.v e madeiras para aramados. 

Inícios do Pnlz—Compram toda classe, pagando 
mais ali os preços da praça. 

T« rpram e vendem our » »■; 
tÉ 
li 

__ 
y-íHÊ-V»"' 

ff 
vrJ 
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AttVOGAOO .1À 

^ o . ^ •p<r Poleaet piocuiaao eiu,^ 
^sua rosi'itía( ia à iiu i í 7 ^ 
^ rió J tneiro n". 24, das 9g| 
ícíhuras as '1 da maniiâ eM 

■^-üíi 1 s í In tardo. 
m  r-O; 4tv>i  

5- > AWÁ 

Advoirado n 
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Mensagem 

(Continuação) 

''' Rp. ijiiínliliinofle M. e Silva à: 

I •••çí f Juiz de ro narcvi aviiiso) 
>:' % 

: itnA 15 d>í \o& em ^ 
fM brt» ii. 110 ^ 
r'w> i 
% i x%À<P m&m 

1»U. 

Mario ímpira de Mello 

Dá consulta» diaria- 
mento na Piianncia 
Jirandão, daa 10 as 11 
hora: da niannã. 

Attandc a chamados, 
podendo ser prpcarado 
f qualq.ier hora, na mes- 
ma 1'harr a cia ou na 
sua residência á ma 15 
de N( '. timbro n. 38. 
GrnUa ao» pobre» 

g Dp. A. Paiva Couíiiifio h. Isfe 
j especialista (in partos e do- 

»-.íenças de senhoras, dá con- 
sultas todos Jos dias, das 8 
as 9 horas da manhã, na 

W pharmacia VILLAS-BOAS. 
íi''J sVttendo a chamados, a 
tôi qualquer hora do dia ou da 
tTS noite, para a cidade ou pa- P& 

ra a campanha. 

£"3 Residência : RUA JÚLIO r-jj 
DE CASTILHOS NUM 31 

%> 
HernuNS Marques 

m 

I V? 

Cirurgião dentista èL 

% 
Al riu seu gabinete ^ 

á rua 15 do Novembro ^ 
N'. 60, onde pode ser 
procu *• do das 8 tis 11 ^ 
da n -nliã e da 1 as 5 A 
la tai l<\ 

m 

A 

illr. Dernieval PiDÍflf s r 
-L 

, Medico npoi n lor o pnp- 
jeij tes 
-K 

Dá poiiwv»!'- iiarian ente 
A. das 10 IjV as 11 1)- mr 

P)>H1*>>III<'ÍI Sic<*« 
Al tendi qua lquer chama-v , 

^ do na me -ma P) ar na( in ou A 
aa sua r< - idcniíui —Ru i (íc- *,♦ ÁIÇ 

í i r. 11, Jfyr 

n ■ 

Bazib Matliis de Azeredo 

Advii^ado 

Ereavrega c de "to lo 
? serviço i a sus 

Estuda-se actunlmente a re- 
solução do problema geral d>»» 
esgotos, tendo-se em vista di 
vidir toda a. cidade e subur 
biose--1 duas grandes zonas, 
de modo u ter-se na primeira 
0 langamento fóra da barra, o 
na segunda a applicaçâo <iü 
tratamento bacteriano. 

E'!. todas as casas de ma- 

chinas a companhia tem tra- 

tada üe subifituir por instai 
lacões eieerri.-.ia, 1;í ant{gaa 1 

vapor, estando quasi cO > ple- 
to esse serviqo, A revisAo -1 • 
canalis.'iodes do 2o districto cr 
tá (iej ■ i lon :o d.i reRidncão d-> 
proble ■ gemi ..cima .dl i 
do 

O numero total de prédios 
servidos pela comp mbia em 
1911, foi de 2,615 novos, o 
588 leconstruidos, attingindo 
a 60.168. 

Durante o anno foram devi- 
damente conservadas, além 
das canalizações de esgoto fe- 

ca . as galerias de iguas plu- 

viaes, que estáo entregues á 
companhia. 

Com a inst-illaçao de uma 
officina de ft ndi âo dp f»rro 
e bronze na casa de tnachlna» 
de S. Clemente, e co o fa- 
brico de tijolos, a companhia 
conseguiu reduzir considera- 
velmente a sua importagio. 

Os esgotos de Paquetá ainda 
não ficaram concluid »», p'r 
depender d; desapeopriagao 
do terrenos particulares, cujo 
processo está e o via de con* 
clusilo. O serviço foi orçado 
em 837:043$401 e já se acham 
no local em que devem ser 
empregados, todos os appare 
lhos, quer electricos, quer os 
usados no tratamenlo baetc 
ria no das aguas. 

0 problema da odificnqáo 
dos esgotos no Rio de Janeiro 
é matéria de sumina relevan 
cia, que reclama do Congres* 
so autorizações amplas paru 
que o Governo possa tomar as 
necessárias providen ias 

Baixada do Estado 

do Bio de «íancü o 

Decretado o saneamento da 
baixada fluminense, vão ten- 
do conveniente i npulso os 
respectivos t caba. boa, enj 
rralizaq o n uito de porto in- 
teressa, assi á salubridadi* 
e hygiene da capital da Uniào, 
com á valorização dos terre 
nos adjacentes, que de?t.'arte 
passar o a ser melhor appro 
veitados. 

Apesar de se tratai de um 
serviço de natureza especial 
e inteira; ente novo no paiz, 
teil o Governo fundadis es- 
peranças de que a sua execu- 
çioVirá trazar reaea benefi- 

'cios • uma área de cerca de 
4©00 kilometros quadrados, 
atravessada em diversas di- 
recções por nn erosos rios, 
euj.i extensão pôde ser t d. 

1 lada em 300 kitamutio», e une 
achando-so hoje .i 

| tadof, ficarão afinal e con 
dições de navegabilidade dti- 

i r mte todo o anno. apreasa^o 
'o desenvohimento da p que 
na lavoura e de algumas m' 
dustras, e facilitando o escoa- 

mento da producçao. 
Já se fazem sentir os bené- 

ficos dos trabalhos executado* 
co" a abertuia longe- • 
nacs nas barr is do- i.s 

1 treila, Surutiy c 'vi a - é i 
» V . » O» ■ 

... ,'iOt, l 500 : 

consideravelmente, a navogar- 
ção actualmente Vae já sen- 
do feita, mesmo nas baixas 
marés da bahia do Rio de 
Janeiro. OMacacú com po 
quena dragagem no seu inte- 
rior, tem capacidade suffici- 
ente para receber os navios 
torpedoiros da Marinha de 
Guerrt Nacional, que a pou- 
cas milhas do littoral, poderão 
flueniar em agua doce, evi- 
tatid -sst o as grandes des 
pesai de entrada, e o tempo 
de peimauencia nos diques 
para 'a raspage » das chapas 
d fun lo. 

O G verno espera que não 
deix -rei de proporcionai os 
necessários meios de continua 
o o de t io importantes tra- 
balhos concedendo-lhe ippor- 
tunamente autorização para 
ab ir os créditos, que se tor 
narem precisos á indeinniza- 
ç o dos i unoveis jà desapro- 
priados pelo decreto n. 8.313, 
de 20 de outubro de 1910 

RIO. 
Soccorro 

Obras contra 

a* atecca» 

Ó serviço de obras contra 
os effeitos das seccas, insti- 
tuído pelo decreto n. 7.619, 
de 21 de outubro de 1909, e 
reorganizado pelo regulamen- 
to que baixou com o , leereto 
n. 9,2ã6 dc 28 de deze bio 
ultim •. teve conveniente sys 
tematização e distribuição 
equitatita pelas regiões do 
paiz desfavorecidas das chu- 
vas. 

A experiência de dou- annos 
de trabalho ie mstrou a cori * 
venienc-i ã de envolver e 
n elbonu- - sei vjçoe da res- 

peetiv I : ■ t iria, e <> novo 
reçoi- ato attendeu ■ essa 
neot tade,estabelecendo mei- 
os de acçâo mais ampla eef" 
ficaz no con bate ao flagello 
das seccas. 

A partir de 1911 os servi- 
ços constaram era resumo de 
estudos para a construcçào de 
136 açudes, sendo 6 no Piauhy, 
23 no Oeará, 60 no Rio Grau' 

. do Noite, 20 no Parahyba, 
7 era Pernambuco, 6 em Ser- 
gipe e 14 na Bahia, havendo 
alguns, no Ceará, Rio Grande 
do Norte e Parahyba, cuja ca- 

i ; .ade attinge, de accôrdo 
con) os dados obtidos, a mais 
de 500 milhões de metros cu 
bicos. Muitos delles jil estão 
projectados, principalmente os 
que vão ser construídos em 
terrenos particulares, à custa 
ios respectivos proprietários, 
í, ediante uo; pre áo em di- 
nheiro egual á metade do or- 
çarento. 

Este regi-oen mantido pelo 
actual regulamento dâ Inspec* 
toria foi amplamente divulga- 
do no serlão e deu desde lo- 
go os melhores lesullaSos. 

Âchacse era construcçào 
os í guim-- açudes ; Acaba" 
pe, ' d o Saato Autonio, S. 
p^ríi-o O" Tí: "baüba e Aldeia, 
no Estadu do Piauhy; Sant'- 
Ar.na, Gargalhemi, Corredor 
9 Currnes, no Estado Rio 
Grande do N rte ; Bodoccngó 
e Soledad , no Estado da Pa- 

rahyba ; Riacho da Onça e 
Miíruel Calmou, no Estado da 
Bahia. 

A colonia italiana de Santia- 
go enviou 20.000 «pesos» aos 
seus patrícios expulsos da Tur- 
quia. 

Nos Dardauellos 

Segundo o «Corriere dTta- 
lia,»Jo Roma, a osquad-a tur- 
ca dos Dardanellos.está revol- 
tada por motivo da recusado 
almirante respectivo em sahir 
do Eitreito. 

Oonstrucção 

de quartéis 

Foi enviada mensagem á 
Ca mira dos Deputados pedin- 
do credito para construcção 
de quartéis uo Rio Grande do 
Sul. 

Tentativa de suicídio 

Sy tphorosa Moraes tomou 
uma barca para Nictheroy.em 
companhia Io seus fillrns Job, 
de 2 annos, e Ruih, de 4 an 
nos de idade. 

Em meio da bahia, jogou os 
filhas & agua, atirando-se 
também. 

A barca parou, arriou um 
escaiér e salvou todos. 

Sy nphoroaa declarou que 
se íigár.i, sob promessas,a um 
cavalheiro que agora contrac- 

to i casamento. 

Oommauicagão 

RIO GRANDE. 
O coronel Menaudro Perry, 

chefe da repressão de contra- 
bando teve com.muuicaçao de 
que proxím > : Qm i .hym " - 
sou numeroso grupo da contra- 
bandi t »,co u ce i. 
i i .uir .J res.con- uzindo gran- 
de contrabando, paiece que, 
com destino a Alegrete, 

Porto Alegre, 

Turma de 

engenheiros 

O dr. Olavo Barreto Vian- 
na. convidado paia paranym- 
pho da turma de engenheiros 
deste anno, aceitou. 

Preso que foge 

DE TUDO 

Suicidio singular 

Em S Gabriel, na casa com 
mercial de Zeferino Pacheco, 
suicidou se com um tiro de 
rewoh er Hildebrando Silvei* 
ra. 

O suicida andava, ha dias, 
fazendo exercícios de tiro ao 
alvo, e num deses, uma das 
cápsulas do rewolver n m de- 
tonou, embora ferida pelo ga 
tiiho. 

Hildebrando tirou a do cy 
lindro, bem como aa outras, 
disse que a mesma serviria pa- 
ra elle suicidar-se, e collocan- 
Jo novamente na arma a re 
erida capsula, levou o rewol* 

verá bocca, disparando o tiro. 

Basilicio Saraiva 

Dizem de Montevidéo que 
está causando indignação no jIlci0jeiltes bamboleando-se em 
seio do exercito uruguayo a rô(jeg 

do da mesa, representando o 
inverno. Ha\ia ai' um valle 
nevado e nelle choupanas e 
herdades, por cujas chaminés, 
sabia fumo verdadeiro ; 
um lago gelado onde patina- 
vam mais de 50 figurinhas 
mecânicas, que se deslizavam 
celeres pela branca superfície: 
um bosque de arvores sem fo 
lhas e uma successao de pi* 
cos cobertos de neve. que al- 
guns ãlpinistas ousados esca 
lavam. 

A face figurando a prima- 
vera apresentava jardins fio' 
ridos, de que emanavam aro 
n.aa inebriaptes, namora ios 
passeando á sombra, arroios e 
fontes susurrantes. 

Do lado que representaxa o 
veião havia um campo de trigo, 
que era segado com auxilio de 
machinas; rapazes na ando 
nar aguas frescas e meninas 

projectada promoção do coro* 
nel Basilicio Saraiva a gene- 
ral. 

Fuga 

Com mímica m de Alegrete que 
Olvntho Ruas, illudindo a vi- 

.gilancia da guarda, fugiu da 
(prisão, onde se achava como 
! autor da morte do sub-inten- 
:d«nte Joaquim Vieira. 

Orime barbaro 

No logax denominado Garu- 
pá, município de Uruguayana, 
José Soares de Menezes rna 
tou o menino Marcellino Lo 
pes. crivando-lhe o corpo com 
vinte punbaladas. 

Obile 
I 

Mortos pelo frio ! 

- «»- 
f|í: 1 
fe'' l 

«/«lá 

SANTIAGO. 
Chegam noticias contristado- 

ias da Cordilheira dos And -s. 
Os passageiros que abando- 

naram os trens.que se acham 
detidos pela neve, morrei, m 
todos, devido ao intenso frio. 

A neve accu ulada nos ça- 
minhoe atiinn A altura de '" 

suspensas de arvores. 
Depois do banquete houve 

sessáo de musica de artistas 
notáveis. 

Calcula-se que o banquete 
tenha custado ao irchi-millio- 
nario cerca de 300.000 dolla- 
res. 

Maravilha cie 

nossas minas 

(( O CJlBBOKTATO )) 

Lemos na Gazeta de Noti- 
cias do Rio : 

«Este paiz é, positivamente, 
um paiz de suprezas. 

Esta de hoje, por si sò, jus- 
tificaria o maior interesse de 
um governo patrício e o mais 
ousado emprego de capitães : 
entre nós, porém, as cousas 
não tem valor, senão depois 
de exploradas por outrem. 

O carbonato ou carbono,ini 
ner.tl, que sò existe nos ter 
renos vulcânicos da Bahia 
(Lavras Diamantinas e Sena 
do Sicurà, ou da Chapada), 
è uma verdadeira riqueza na- 
cional . 

E' um a fortuna inestimável. 
A* suas upolicações a varias 
industrias sio de tal impor 
tancia, que o tornam o mais 
util mineral ainda conhecido. 

A formidável engenharia do 
lathmo do Panamá já com 
prehendeu o carbonato e 'o 
tem empregado com grandes 
vantagens. 

-—Mas, perguntará o leitor, 
Os jornaes de Nova York empregado em que ? 

dão informações de um origi --Nesta cousa positivamen- 

nalissirao banquete, offorecido te inapreciavel «serrar», pe 
por um archiMiiillionario a 16 dras, como se se tratasse 
amigos seus, pertencentes a uma taboa de pinho. . 
seis nacionalidades difforentes. Trata-se, pois, do ura corpo 

A mesa do banquete era mais duro do que o diamante, 
verdadeiramente monumental. 

Fugiu de Bagé o engenhei ro 
Máximo Lezsinsk, dando pre- 
juízos a varias casas cemmer 
ciaes e ao Sr. Francisco T. 
Pires, empregado nos escrip* 
torios da erupreza Rebouças, 
Geivas, Garcez & C., a este 
ultimo de 370$. 

Contra a embriaguez 

Era Londres, desde muito, 
está em vigor um processo 
contra a embriaguez, que de 
quando em quando dá excel- 

lente resultado. 
Todo o ebrio é levado a 

«VVower Poliee Station», onde 
• a ejíatamente photognv 

mi tido o desalinho 
y : •> produzido poi seu es- 

tado liçoolico. 
Quando o beberrão já tom 

ãtlingido o seu estado normal, 
paga a multa e recebe uma 
photographia em que appare1 

cc no estado de seu ingresso 
no posto. 

Esse processo tem re ilisado 
verdadeiros milagres, fazendo 
com que os viciados, ao con 
templarem a ridícula phjsio- 
nomia e o triste aspecto co n 
que fica a, se envergonhem 
do funesto vicio. 

Banquete original 

de 

O centro era occupado por 
uma montanha em miniatura, 
cujas quatro faces symboliza 
vam o outonmo, o inverno, 
a primavera, o verão. 

Quatro convivas to naram 
assento em frente da parle da 
montanha que representava a 
estação outomnal. Tinham di 
ante de si um rancho de vin- 
il i adore» cortando os cachos 
de uvas, era frente do arvores 
e plantas de folhas douradas, 

1)11. FRANCISCO tópVIVk 

Ctrurglfto - dcutiísía 

Especialista em trabalhos a 
ponte de ouro dos mais moder 
nos e aperfeiçoados systemas 
norte americanos, - garantindi 
nina hygiene perfeita, longa dn-j 
lação e esthetica bellissima. 

Dentes a pivot, coroas de on 
i ro, com face de porcellana, de 
i todos os systemas e de todos os 
preços. 

Obturagões em amalgama, ci 
1 monto, ourificações, inernsta- 
ções, extracções de dentes com- 
pletamente sem dor. com um 
novo anostesico. 

Dentes e dentaduras artifi- 
ciaes, em vulcanite, garantindo 
a mais perfeita mastigação a 
preços modicos 

Executa qualquer operação de 
cirurgia dentaria, aura de affec- 
ções bocaes e orthopcdia denta- 
ria. 

Preços modicos 

Rua 15 de Novembro u. 48 

Entro a LOJA DAS MOÇAS e1 

a Pharmacia Sicard. 

1 i nos interiores tem íeecido D U IVlUOO úvf Ut-olu 

resistindo á mais alta tempera" 
tura 

Não ha fogo que o destrua 
Sem trocadilho ; carbonato 

é e vae ser um verdadeiro 
Carbonario no mundo da in- 
dustria 

E' uma especie de carvão 
de pedra. Ha de todos os ta- 
manhos, tendo sido encontrado 
já algus até do 3.600 kilates. 

Companhias norte-araerica • 
nas. francezas, inglezas e ai* 
le.mãs, têm feito , empiego 

ae resis ■ 
em 

estavam povoadas por pesca serrar, como já dissemos, per 
dores, verdadeiros prodigioslíe furar e cortar pedra, em tra- 

mocanica, que pescavam á balhos de canaes, estradas 
canna peixinhos minúsculos de de ferro.tunneis e outras obras 
•prata e de ouro. Havia tara- de granito. \ 
re ali u m corrente que se Para não alongar esta sim ■ 

Ue . ' ohava impetuosa, for- pies noticia, basta lembrar aos 
üdo u a cascata iMaguifi* leitores que não mais é ne 

j *e un a ponte de ferro por cessario o uso da dymnanute 
' i.nrte passava vm rrem em para a destruição das pe irei 

rcha veloz. T-!ia um» vez se empregue o 
Um outro grupo de com- 

t mensaes occirpava o outro la. 

e am rio em qile corria agua dessa grande força de r 
verdadeira o cujas margens teucia ou do destruição 

ras, um » vez se empregue 
carbonato em serra. 

O carbonato foi descoberto 

Osr. Joaquim Antonio Mou- 
ra Júnior soffreu de pertinaz 
embaraço gástrico e horríveis 
dores de cabeça depois de pa- 
decer muitas vezes e já sem 
esperança de melhorar, curou- 
se radicahrènte usando as 
Pílulas aiitialis|>«»|»tlcas 
do ]>r. (iscar Heinxel 
mau it. 

Sàn excellentes para três 
tituir uo estomago e intestino- 
todo o vigor perdido pelas 
gastralgias, digestões difficeis 
e outras moléstias do abdômen 
as Pílulas anti dy^pepti- 
cas do Dr. Otüitar Heinxel. 
mann. 

A exma. sra. d. Amalia 
Nogueira Jardim, digna esposa 
do illustre medico Dr. Lopes 
Jardim curou-se de enxaque- 
cas com as Pílulas anti. 
dysppettcas do Dr. Oscar 
Heiuxelniann. 

Francisco Antunes Palmei' 
r da silva. (Fazendeiro. 
Salto. Estado Oriental.) 

Attesta que ficou curado ra- 

dicalinente de desarrunjos dos 
intestinos, doença que soffria 
a mais de 4 annos, com o uso 
das Pílulas anti dy^pe| ti- 

cas dq Dr. Oscar lleiu- 

xelmann. 
Eternamente reconhecido i e- 

co uinenda a todos quo pade- 
cem de moléstias da barriga 
este precioso remédio. 

O remedio mais receitado, 
sem dieta alguma, nem res- 
guardo e podendo tomar-se atè 
viajando, são as Pilnlrs an- 
ti dyspepticas do Dr. Os- 
car Hciiizelmaun. 

Muitos outros valiosos docu- 
mentos de médicos e pessoas 
importantes deste Estado, são 
unanimes em afriraiar a ex* 
cellencia das Pílulas auti- 
dyspepticas do Dr. Oscar 
ILeiiizelniaim 

OBSERVAÇÃO UTllj As 
verdadeiras Pílulas aati 
dyspepticas do Dr. Oscar 
H ei n zel in a mi tem o» vidro? 
embrulhados em rotulos en- 
carnados, sobre os rotulos vae 
impressa a marca registrada, 
composta de tios cobras en- 
trelaçadas formando o n ono- 

mina—O. H. 
Ter muito cuidado com 

u« Imitaçfle» 
Todas as Pílulas anti' 

dyspepticas do Dr Os 
car llcinzeliiianii quo não 
apresentarem estes signaes 
devem ter recusadas como 
falsificadas. 

Em caso de duvida pedira 
Pintos & C.— Livraria Amerl* 
cana— Agentes ha 22 annos 
no Rio Grande do Sul. 

Vidro  3$000 
Dúzia  30$0(X) 

N. 193. 
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Fórmnln dt. v larinaceutico NFI SON R SILVEIRA 

Fumada poderosa.empre^ada com grande snccesso, para p ciirf"i 
de todas as .Huleslias da peSle' conto ; eczeinas, darthos, cmplnges l»i * 
taçoes, espinhas, erupções catanea eiatlm, para qualquer tei ida i e 
ceute ou chronica. —Veudcse em todas as pharmacias. 

DíDôSitfl : PHARMACIA POPULAR-- 

Sí npaio Viaoiia 

íspectaculo 

k Dá consultas diaria- 
mente na 

t PHARMACIA POPULAR 

Da 1 ás S horas 
tarde 

da 

Confor.ue estava annuncia 
do, teve lugar hontem, no 
«Theatro Esperança,» > espec 
taculo de amadores do copo 
seeuico da União Caixeiral, 
dedicado á cominissão proiiK'- 
tora da festa do Divino, rea 
lisada ultimamente. 

A concorrência de especta• 
dores foi extraordinária, no 

^ .. j tando-ae oecupados todos os 
} lugares da platéa, todos'os 
j camarotes de primeira e mui 

pelos sertanejos que «xploram i1:08 de segunda, 
os terrenos da Bahia, Foram levados á scena, 

Hoje já é grande o numero emocionanle drama em dois 
de garimpeiros que exploram |act03 Leviandade dos pães 
as matrizes pievilegiadas des- 
ses terrenos: 10.000 homens ou 
mais, todas as populações das 
cidades de Leneóes, Andarahy, 
S. João do Paráguassú e ou" 
trás. 

Por esta noticia, ve-se que 
o governo não pôde e náo de 
ve deixar jior mais te npo en' 
treguea si mesmo o «carbona 
to» nacional. 

Olhe que não ha desta «cou 
sa» em narte nenhuma do i 
mundo. ^ 

^ Um moço brasileiro, o sr. j 
Kpaminondas Santos, natural • 

| a chistosa comedia em um ac 
i to Nada de enganos ! 

Pouco antes de principiar o 
I espectaculo, o nosso compa' 
aheiro Barbosa Neto leu . 

| conferência Alma de emi 
nrunte, impressionando oau- 

Jditorio com os fulgores magi 
cos do seu escyllo, litterario 

I nobre, animado pela eloquen 
; cia da sua palavra, 
i Antes e depois da confe 
; rencia, Barbosa Neto recebeu 
Ida selecti e numerosa assis- 
tência, estrondosa ovaçao. 

O desempenho dado por 
do Estado da Bahia, j rofissio í,:0<^08 09 amadores aos papeis 
nal em lavras e trabalhos de <:lue foram incumbidos, es' 
minas, querendo dar u n inv jteve bom, sendo applaudidos 
pulso a este ramo de industria i varias vezes, 
nascente, acaba de requerer 
privilegio para explorai a. 

Já obteve esse prevtlegio e 
pretende organisai aqui no 
Brasil uma campanhia, 

Eáse moço dispõe de grande 
quantidade de carbonato e me 
rece, pois, que os poderes pu ôao ra 

positosü a"xilie'n nos seJá pro ; Março dé 1909. 
A «Gazeta» exporá ao pu- 

blico, em p meos dias, um spe- 
cimen desse furioso, desse ra 
ro mineral, exclusivamente 
nosso: o «carbonato.» 

Maifaüa 

Illmos. Srs Viuva Silveira A 
Filho 

Pelota.-; 
São Paulo, (Jundiahy) 31 de 

liT ií    j 

Joaquim Mlagalhaes 

Amigos e Senhores, 
Seria um acto de injustiça, 

jsenio viesse por ioeiod'esta, 
, agradecer a cura maravilhosa 

que obtive com o lòlixic de 
Nogueira, do sr. pharmaceu- 
tico e chimico João da Silva 
Silveira, na pessoa de meu fi- 

Estêve hoje em visita á esta ihoque
a

e3tilvajá de3enganado 
redacção n Sr. Toaquim M «cançado de tomar tantos re- 
Magalhães, representante da ^Jmd° v's^ íemPre 

firma Hallawell & ^pj^nunetado este poderoso me- 
proprietarià da Droga, ia In : C0.meQ0U,'1 US;^ 0 

gleza, do Rio Grande 1 U na dúzia de vrlros, ho- 
   —,  jo jichn se coinj lota mente cu- 

EáUlOiâS Aproveito a oecasião em pe- 
Aos pobres desta cidade se- a inandar-<iie a re 

rào distribuídos, na Praça 13 Dção e preços correntes dos 

Gel. GiWel Gonçalves 
Procedente da Capital do 

Estado, deve chegar amanh 
a esta cidade, por via terres 
tre, o prestigioso chefe repu- 
blicano local, nosso valorosc1 

amigo sr. Coronel Gabriel Gon 
çalves da Silva. 

Gel. Frederico Raciie 
De regresso de sua viagem 
Capita! do Estuio, chegou 

hontem, no «Juncal», o nosso 
prestimoso amigo e velho re- 
publicana r Coronel Pedro 
Frederico Rache,do oito co 11- 
raercio desta praça. 

José ¥. de Souza 
Acompanhado de sua exoia, 

família, regressou de Pelotas o 
nosso amigo sr. José Vieira de 
Souza, do commercio local. 

Rodolulo Veíoso 
De Porto Alegre, onde se 

achava a passeio, veio hontem 
nosso digno correligionário 

Major Rodolpho Cândido 
Volloso, antigo escrivão da 
Mera de Rond n Foderaos l«a 
ta cidade. 

Tenente Maneei 

Caetano Pereira Pilnlâs anti - dyspeptica 

—DO- 

Dp. E. (?. Heinzelraann 

As mais elficazes das pílulas contra todas as eulern ma 
estômago e intestinos, bem como contra as múltiplas perturba; 
nervosas, que as acompanham, invariamente 

BE ¥; ;Mi 

Mviinpulrtda: 

De seus amigos e admira-j 
dores da sympathiea Socieda • | 
de União Caixeiral lagna' \ 
rense, o nosso entimavel cor-j 
religionario ar. Tenente Ma-j 
noel Caetano Pereira, recebeu i 
hontem significativa -lanifes \ 
tação de apreço, que bem tra- 
dus a esti-m e sy 1 pathia de 
que S. S goza no nu-so maio 
social. 

A'3 6 horas da noite a 20 
cios da União Caixeiral fo- 
rno incorpora loa á ■w-ienei; 
do çuanifestado, lev 1 o -m 
edifício da sede 80'-i t) 01,de 
ter » lu ra r > act -j r ga 
da oe l iiha 

Lá chegados, presentes na 
saia das sessões a direct >ria e 
todos as socios, fez usa la pa- 
lavra o nosso estimavel col* 
lega sr. Canta li ei o Rese-n, di- 
rector d' 1 União, o oradot of 
ficial da Caixeiral, expres- 
sando ao homenageado a gra- 
tidão dessa socieJade pelou 
relevantes serviços de que el- 
lu lhe édevedora. , vr.T — .... uo w suuus, conne.-i- 

Em seguida em .neio devi- -•l8 PllT ' Antl"<?-vsi eptK,as do Dr-Erne8,0 Ri,•ar,lo He,'a"el,nann, E.m seguida,em ineio ae vi medico r. phannaceutico pela Faculdade de Berlim. 
brantes acclamações ao home* «fâu viuva de R. Heinzelmann, resolvi continuar a explorar esse 
nage.ado, o orador eoll i-OU lhe maravilhoso p- eparado medicinal e. quero que fique be # <V«B» - í £ * 2 1.. A — .. : 1-. 1   .— 1 • , . 

(Conferência 

Consta nos que breven ente 
fará uma conferência iitreri 
ria no nosso theatro Esperança 
o sr. Leonidas Prado. 

O thema d'es3a conferência 
versará sobre a Luc.ta pela 
rida. 

—<—-oncr 

Sençio Livr? 

i3,~.; 
ria í» 
ta<la« >1 
.íaueiru, 

a rigor, sob a fórmula authentica do autor, o fi- 
H. H iiizcimauo. 

- 31 ai>. c .s i- ai maravilhosas! 
((iyjlan r.j- . oprov .'as pela Kxuia. Directo- 

.. » » v-3 ■; - ■ I' : '' 5 I 3 pi tal Federal, semi «* adop- 
ílxei-cito .«'acioa.- -i; jad -. Policial do Rio de 

CORIO Cousta ,io a :ir ^.Viciai» de a de Juulio de 

EDITAL 

lambem foram minul : nos hospitaes das Íi'-H'as 
Casas e 8. Porluouezas de Hmefioencia de Por/o Alegre, 
Pelotas e Rio Grande. 

Ê OfüEKinHDO 0 PUBIjIGO 

«São d» gobia, com vantagem e ha mais de 30 annos, conhe/i- 

Tcí.A rtlmr Cíntení 
Chegou no «Juncal., das ci 

dades do littorai,o nosso apre 
ciavel correligionário ar. I-. 
'enente Arthur de Velio Cen 

teno, do 12" . Ri'gi "onto de 
Cavallaria aqui estacionado. 
 - ■ 

Baraode TavaresLeite 
O nosso valioso amigo Si 

darão de Tava-es Leite, digno 
Vice-Cunsul üa Naçao Purtu 
greza n -sta cidade, env ou a 
direcçío desta folha u 1 car- 
tão de agradeci ento pela 
transcripçào do artigo publi- 
cado no Independente, do 
Porto Aiegie, sobra a sUTi in 
divídualidade. 

de Maio, no proximo domingo j PreParados da casa, porque, si 
esmolas constantes de ■' fcodos forem infalliveis, com.- 
das e roupas "  s- 

Para esse fim, deverão os 
pobres que desejarem ser fa- 
vorecidos, procurar os respe- 
ctivos cartões na In tendência 
Municipal, durante esta sema- 
na, das 10 ás 3 horas 

o KIIxíp de Nogueira, se- 
rá uma victoria não só para 
esse Estado como para a ci la- 

João Pinto da Silva 
Está entre nós, vindo do 

Porto Alegre, onde. reside, o 
talentoso poeta patrício, e ar 
duroso jornalista republicano, 
nosso esti mad a igo Sr. João 
Pinto da Silva, que durante 
muito tempo prestou á red c 
ção desta f ilha o seu vali > 
concurso. 

Folgando do ie!-o nova en 

'  — 

Dr. Antonio Pradel 
No America, cliegou hoje 

de Porto Alegre, o digno ca'- riTT' 'ni"riz—violas—kio 
valheiro Sr. Dr. Antonio Pra-doSul--Caixa P0stal 
dei, competente engenheiro ^-Deposito Gerale Casa fi- 

liai—Rua C mselheiro Saraiv.i 
14 e 16—Caixa Postal 148 — 
Rio de Janeiro. 
Vende se nas boas pbarmacias 
0 drogarias desta cidade. 

de Pelotas, da qual eu sou mui- te na nossa convivência, en- 
to humilde filho. víamos ao dUtincto co iterra 

Som mais, subscrevo-me com neo, na cordeali lade de affec 
toda estima e consideraç m tuoso abraço, os nossos me- 
De VV. SS. amfgo crdo obi do. Illore3 saudare8 
Francisco da Cosb) A aro- ' 
Negociante e proprietário 

Casa matriz—Pelotas—Rio 

. J ... 

Ferimenío casual 
Hoje, pela m inhã, ao ipear 

se na frente da casa de sua 
residência, do cavallo em que 
montava, o guarda fiscal Zoi- 
lo Mandagará, aconteceu ca 
hiraosolo, detonando, o revòl 
ver que elle trazia a cinta 

Do incidente, resultou em 
Mandagará ura ferimento pro 
fundo no joelho. 

A victima foi s-iccorrida 
por pessoas da farailia, que 
aecudiram ao barulho da de- 
tonação, estando entregue a 
tratamento medico. 

Fasco Bandeira Filha 
Está entre nós, de regiesso 

de Porto Alegre, o distineto 
moço conterrâneo Sr. Vm-ico 
Bandeira Filho. 

Graciliano Souza, 

uo peito,artística 
ouro. 

Esta medalha, que foi con- 
feccionada na ourivesari 1 d » 
firma Broquà A Santos, è uma 
obr 1 bem trabalhada, u.;o 
recommendando .» perici 1 do 
firofissional que a confoccio 
nou. 

Ta ai no reiso b<> i 1 > 
grarnaia, coastituid > p.d slai* 
ciajs do manifestado e no re- 
verso a seguinte expressiva 
dedicatória : 

A União Cuxeiril Jagua 
BEN8E AGRADECIDA 

O T nc.it:' Mmocl Gíetano 
agr.deceu, en phrases com- 
novidas, a nanifesia-ã 1 que 

lhe era feita. 
F i seguida, o nanifestado 

foi abraçid" e cu pii oe ita* 
do por todos os presentes, sen- 
do consta it ."mente acelamado. 

Logo apóz foi servido pro- 
fuso np. d'agua. 

A pt didn dos amadores -lo 
Coiípo Scenico da Caixeiral, 
do qual foi iirector, durante 
muito te .po. o Tenente Ma- 
noel Caetano, saudou-o, em 
nome de. es, nessa oecasião, o 
nosso companheiro AbilioSan 
tos. 

Durante e acto, tocou na 
frente lo edifício da Caiiei-; 

Ral, a ti irmoniosa banda de j 
uusica do 57° Batalh 

Pela iiieteeida mar.ife8tuçào j 
que vem de lhe ser feita, o| 
orgam republicano tem o pra-1 
zer de enviar sinceros para- 
béns ao seu leal correligioná- 
rio Tenente Manoel Caetano 
Pe rcira. 

—    c- f—v' 41A0 X14UC oeiM dar« e en- 
rnoddha de io ^ n3

A pdulai que exponho à. venda são manipuladas rig-or sATiiente de accordo com a mesma formula das pilulas até agora co- 
nhecidas sob a popular uenominação de PUnlas «J«» »r. Hcin/.vl- 

«Aiuda é bom saber, para rcaffirmar o «Merecimento» do meu 
preparado o accentuai a «Conlianqa» que elle inspira— que foram es 
r** "'la- -■ eoprovaU» pela Exma Direc'tor:a Geral d. Saúde Publi- 'Ai i [tio cuja Brig-ad* Poiicial, ftssim '•omo o P]xercito Nacional 
a ido..-ira (vide «Diário Official. de 2 Junho de 1903), o n.esme 
sucedeu io nos hospitaes das Santa- Casas d Misericorilia e «an. 
encias ' 

Grande 
illnstrps 

PJrtuguez ts das tre or :d'! l-s 'este Estaco do H ■ 
• 1- ordem, a oarjro ri 

(A 

Esta abençoada» i" 
do esfomago e intesinos 
v isas, ine aro np .nham 
ventre, nri Tr\ , 
tigens, t ■ ru . : 
vesical, ma is -n» oro-., «m.- 
gue, palpitaçô s io c .rao i 
deutilidád' na» irregutarid 

m 

<1 nla-les e d 
gui ■ > n , toda" as di- 
taes com . « 'Ivspepsia 

I - cabeça, at-nia intestinal, v.v 
ocas br iatmas, icteiicias, catiiarn • 

ti. nciii > do fígado, impureza d < san 
i ido .6 g nn 

"san-.i 
■nçss 
prisão 

, a uvaigias, nplita», etc., 
des ias senhoras. 

T udo no lia 5 do c<>r t ■ As 
II horas ria manhã reunid - o o 
conselho adininisu-ativo desta En- 
ferm ria, afim de proceder-se n 
abertura e deliberar sobre as pv - 
posta; apresentadas, para o firne- 
eimenro de dietas, lavagem de 
roupa, adrentíc.ios e extramdina- 
rios.sob a presidência do Sr.l Te- 
nente Dr. Oscar de Sampaio Vian- 
na e membros, os Srs. 1- Tenente 
Phar aceutico Arthur Rodrigues 
de Faria e 2' Tenenfe Otto Feio 
da Sdreira, foram at ertas ai pro- 
p stas dos Srs. Alberto Uibiiro de 
Carvalho e Seabra A Comp. dei- 
xan lo-s<'. de tomar em considera- 
ção a do 1' por tão achar-se le- 
galmente esl ampilhada. acceitan- 
do-se a dos Srs. Seabra k Comp., 
por conter os pregos inferitres «os 
da praga, da maneira que «e se- 
gue : 

Assucar branco refinado, Kilo 
oitece.ntos e oitenta reis, Arrox Na- 
ional, Kilo, quinhentos e vinte 

n-is. Agua de Or -iraba. Pipa três 
mil e q ãnhentas reis. A n» > 
Icibe, Pipa, quatio mil reis; Ir 

tria. Kilo, um mil róis; Batata» 
Inglezas, Kilo, duze.nios e. quaren- 
ta reis; Banha de. porco,Kilo,mil 
e tresentos reis; Biscoutos d'«gua, 
Kilo. mil e trezentos rei»; Biscou- 
tos doces, Kilo, mil t qn- . oe -i 
tos reis ; Carne verde, «•"!') > - . 
Kilo. seiscentos e nnta reis; Or 
ne de Carneiro. Kilo, setecento» 
re >;.Ca é i no ido. Kilo, mil o oit- 

ntos reis; Chá preto, Kilo, sei» 
nil oitocent's e vinte e cinco reis, 

Chocolate, Ki o, seis mil rei ; Cera 
n i das.Kilri, sete mil quinhen- 

• Cor- ac, Kilo, set mil e 
qninlie reis ; Espirito de vi 
nho, Ki -. mil c qn trocentos rei:; 
Fr. ngo; um nil nei ( e 111os o o'- 

; Kitr uha de. ma dioen. 
tre ento-; rei»; Galü 

trez mil cento e ciii' o- 
réis;'Goiabada. Kilo, dois mil 

eiscenlos reis ; Graxa, Kilo. oi- 
TiTílr» 

Exijam sempre as pílulas marcas ANJO 

(pie se ve em seguida 

  SEREM AS TER' 
Atteução 

■ I: ? J~X ' s 
TODAS AS PÍLU- 
LAS QUE NÃO 
TIVEREM A MAR 

I CA ANJO DE 
, VEM SER KECU. 
SADAS POR .\AO 

, . /' 2 
•ú ' vwSftJ. 

CADEIRAS DO 
SEU AXTOR O 
FALLEC1DO DR. 
E. R. HEIN- 
LELMANN. 

ASSIGNADO — 
Va K. Hein 
zeiiiiauu. 

ila uia baila em cada vidro 

A' venda em pharmacias, droga 
ciaes desta cidade e da campanha. 

Para negocio em grosso procurem 

as e casas de cou.: 

J uncal 
Conforme era esporado,che- 

gou hontem a este porto,vindo 
do Rio Grande o escalas, o 
vupor «Juncal» do Lloyd Bra 
zileiro, que para ali regres- 
surà depois d'amanhã, 12 do 
corrente. 

| De sua viagem á Capital 
\,f" • ■*•« i t-* » do Estado, veio hoje o anre- 
Major I aulo Rache ciável òonterraueo, Sr Graci- 

Chegou no «America,» acuno- liand Jerony oo de Souza, om- (juii^pS'Bartosa jl^é'Vid 
panhado da sua exma. con■ Pre»'l(1o "o commercio local, I Ulia Fort -t5'11 D JSJ'J(X® Vie> 

Passageí ros 
V í i ji vapoí . 
Cornei Fredet jc 1 R ■ he, 

Antonia J Fü,ne,-i, D ..ri 
do Almada, João Benjamin Ri- 
cart, José dos Santos Souza,} 
D. Martha T Velasquez. D. j 
Lucilia Volazquez Urnuigaray 
e tres filhos, Ag'stiiibo Olivei ■ 
ra, Rodolpho C. Vcllo-o, D. 

('ir >. 

M. Mouales 

* t, s' gera Pelotas — Estado do Rio 

Ur j ide do Sal 

f.üilneçu leiogripliico: 
jn 

MONUMENTO 

ao Baráo «ia Ria Srunco 
sorte, de Porto Alegre, onde 
se achava a passeio, o nosso Dl*. Oiliciuato 
distineto correligionário Sr. 
Major Paulo Rache, importan- 
te commereiante desta praça. 

Brandão 
Regressou hoje da Capital 

Jo Estado, aco iipauh ido de 

O nosso anniversario ,:Ua exi,na' ?spo^!- ® 11 09 

timavel amigo Si. D'-. Gmer 
O nosso collega A Semana.: nato Brandao,zeloso secreta- 

do Herval, dirigide pelo nos- rio do Governo Municipal. 
so digno amigo Sr. Capitão    „..     
Arthur üchoa, noticiou em ter- . 
mos que muito nos penhoram, -V11161'ICa 
o anniversario do orgam re-j Com procedência da Capital 
publicano, | do Estado, ancorou hoje em 

Ao estimavel collega, ex • nosso porto, o vapor 4,n^r/ca, 
pressamos nestas linhas o nos- dí>. Companhia Fluvial Jagua- 
so agradecimento. \re:is*. 

I Está em nosso poder a lista 

acervo de valiosos serviços á 
causa da patria. encontrarão 
nesta redacç (o, a referida lis- 
ta que registrará o nom«4do 
d.rador • o valor da impor- 
tância subscripta. 

A Situação 
Carlos Carlton 

j ra de Souza, sua esposa e uma 
j filha, José Gonçalves e 1». 
tenente Arthur de Mello Cen- 
leno 

Vindos no vapor Ame fica: n» 247 da subscripção popular 
João Pinto da Silva, Dr. Cin- promovida pelo «Jornal do 

cinato Brand io e esposa, Vas- ' Commercio», cio Rio de Ja- 
co Bandeira Filho, Graciliano neir >, para a erecção. naquel- 
J. Souza, Mathias Ruschol, 3 la Capital, de um monumento 

j praças da Brigada, Paulo Ra* «o precíaro estadista brazilei- 
cbe e sua esposa, Leopoldina ro Barâ > do Rio Branco. 
Faria, Coronel José S. Corrêa, As pessoas que 
Joaquim M. Magalhães, Ar concorrer para a 
manda Di«s e trea filhos, Dr desta louvável 
Antonio Pradei, Diogo Dival, ta em pratica, perpetuará na Luiz Evaristo Vieira 
Celina Ribeiro, José Montelli, simplicidade symbolica dum Dr A arantho Paiva 
Rufino Limeira, Maria Anto- raonu nento a gratid m naci Coutiiiho 
nia, Maria Angela e 14 em nal ao eracrito patriota, cuja Forr rnato Vergara 
transito paru Santa victoria. i vida publica constitue vasto Dr. FaustinoJ. Corrêa 

Senhoritas Maria Julia, 
Dorothea e Amélia 
Vergara e Cecila Sal. 
varrey 

M de Deus Dias 
desejarei* Cantalicio Resen 
realisação Jeronymo Cardoso 

idéa, que, pos Dr. Hermes Marques 

101000 
50*000 

41000 
ioIooo 
2*J00 

10*000 
ô$00i) 
3*000 

5*000 
1S000 

10*000 

tenta reis 
esp. Kilo, 
-lha, uma, 
ent 
e sei-, - 
locentos tei»; Geiéa, Kilo, oitico 
mil e quinhentos reis ; Horva 
ti:,ate em folhas, Kilo mil e seis- 
cento» reis ; Kerozene, lata, qua- 
tro mil e oitocentos reis ; Keroze- 
ne, litro, 'resi utos r''is; Leito <le 
vftcca. Aril0, oitocentos e sessenta 
reis ; Li nhn, acha de 3 Kilos, 
Kilo, cem reis; Manteiga Naci'nal, 
K lo, quatro mil e quinhentos reis; 
Manteiga estrangeira, Kilo, seis 
mil reis. Martnellada, Kilo, dois 
mil e quinhentos reis ; Massa pa- 
ra sopa, Kilo,novecentos reis jOvos 
de gallinba um, ento e vinte reis; 
Paes i,e 140 grammas, um, c'"m 
reis * Páôs d© "7 ^ í? Ririinfis^ vim, 
se»~orita róis; Pão de lot torra.'.©, 
r:;i inco mil e quinhentos i-p'-< ; 
Poixo fresco, K'lo, seisce.nto r- •«. 
Pie - .li n-o-, '■ cote. qui: 

ri 
lhe 

ar- 
isi 

• s K 1 i. d enfo 
.■•i ■ nin, Kil qn ilr-o •' Ç ' 

ab- neie fino, um, dois c.n 
-•■ li-ieres e vo.-durts, raça , u 
i. nt rei»; Tijo- ■ - ■' 

quatrocentos re - 
L i peão, u >, »et • '' ' 
bus de vidro ,•« La ot e 
mil e tresento reis; Vnri .i-e "• 
lal Litro, qnttr t 
IO P'): tu Kilo, dois mi ■ 
.os reis, Vinho A illar '' Alem. g 
ata, três mil e oitocentos r( 

Vinho bi inco 'e Li»b .1 K- , 
dois mil reis; Ves oura de. pais . 
uina.md e, quinhentos eis; \ asso 1- 
ra de Piassava, um n il e cem 
reis; vellas |Stear;nas em pneote 
de 8 vallas um, mil Je, duzentos, 
reisí Vellas Stearinas, uma cinto 
e oitenta reis; V lia de Sebo n.- 4, 
uma, cem reis; Barretes, um, du» 
zentos e. quarenta reis, Camizas de 
basta asul, uma quatrocentos e cin- 
ceenta n-is; Cami/.as de algodão 
uma, quatroesntoB e cincoenta 
reis Camisas de inorim, uma tpra- 
trocvmtos e Cincoeata reis; Cami- 
solas de baeta zul, uma quatro- 
centos e cincoe ita reis; Carnisolas 
de algodão, uma, quatrocentos e 
cincoenta rei;; Calças de chita, 
uma, quatrocentos e vinte rei»; Cal- 

1 rie algodão, «ma, quatrocentos 
vim* reis, Calç:'» de baeta « ul, 

uma, quatr ce tos e vinte, reis; 
oici. .s de chiti. uma, quatro - , 

tos e cin -oeuta reisí Cobertor u«-> 
ã, ura, quatrocentos q oitenta reis; 
F-onhas de iinho, uma, trezentos o 
quarenta 'eis; Fronhas de, linho, 
uma, t ezentos e quarenta reis; 
Fi-onh is e ilgodã >, u ia. tr zct 
tos e quarenta reis; Guardanap 
le linho, um, duzeutos e quare ita 
reis; Guardanapos de algod 10, um 
duzentos e quarenta reis; Punnos 
de colchão, um, quatrocentos e 

PEITORAL DE âNSICOPELOlINSE = k chamadas tosses seccas 

o illustrad© redactor-chcfe do Caraslnho, o Sr. GregonoMendes. esnontaneamenfe dirio-lu nn ri.nno-i • , , . 
Caraulníio, 4 de Agosto de 1909.—Illmo. Sr. Eduaido C. Sequeira-PeCL t! . L ri, T « depo-^tario ge.ral a seguinte «carta : f . 

annos de idade d coiisíírm**in d.»i.ii oPí Go » «m.. nf.rtino-, g. » ' ,iah A< a P1 «sento por tini informa»-vos do mais uma importante cura feira pelo poderoso «Peitoral de Angico pj» « ^ tvt- i í-n i o * 

0 .JC J STSSiJ SSXtlZ ** •,pM- ^ «.!«, SfJjSêzJP* '-M* «a»»"--». 
V«.4,«e., «u. M .«U. drogaria, e casaa de c<,m.oercl.-Dcpodra ¥eral ; Ii4««rd« V. ««©.«Ira-PeieW, Sio ,le Sul.-», filo-1),»*.ri. J. Chec.-, oa doe Andr.da 

í 

m 

iAfawi romi 

r v 

11 edio, pois que na noih sr.t .sequunte ao 
conseguia nas noites antci-K u-es, devido ú- I 

em que minha filha começou a usar o RRi v r1"1 'f c,lratl
1
vas deste p d 

AiifAricr» ^ f T~1
_7 na.-MiuiLcs un u tl ipês, ÍTcvido ú- Jc priveis suffocacões o ue Itnropárianorv»^] . 1 poude conciliar o som no, o Autoriso vos a fazer deste o uso que vos approuver e assigno reconhecido.-á//^ Se/M. ' sob a milllencia henefica do vosso milagroso ue não 

prepa- 

quarenta reis ; Pannos de tra- 
vesseiros, utn, trezentos e quaren- 
ta reis ; Toalhas de linho, uma 
trezentos e quarenta reis ; Toalhas 
de algodão, j.aa, trezentos e qua- 
renta reis ; Lençoes de liuho, um, 
quatrocentos e cincoenta reis- Len- 
çoes de algodão, um, quatrocentos 
e cincoenta reis. 

Enfermaria Militar de 
Javuarão, 27 de Maio de 
1 t/ 1 Cv/ # 

o Amanuense. 1 and ido Gomes da Porei- 
uncula. 

2- Sargento 

dente e mais rfembros Com- 
missüo Executiva. Herval. 

i Reputo conveniência política 
le administrativa reeleição 
digno intendente Albino Silvei- 

j ra cujos serviços município 
i bem merecem esse justo galar 
dão assim receba meus applau* 
sos vossa acertada iniciativa. 
Relevae demora resposta por 
circumstancias fortuitas Sauda- 
ções cordeaes. 

Borges de Medeiros. 

Vende-se 
por i.mdico preço, um carrinho de 
mias rodas, | onendo ser puchndo 
P i um ^ cavallo e proprio para 
condueção Je quatro pessoas. 

ara tratai com Abilio Amarau. 
tho Pereira. 

Ooldioíiiiíi ílUUí 

Benco da Província 

DO 

KIO GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE 

do Rio Grande do Sul, Brazil, ein h de julho de 1858 

     

Sobrado a venda 

Venda-se o sobrado sito na 
rua General Deodoro, esqui 
na General Marques, as-im 
oo 1 o uma casa terrea fazen- 
do fundos com a quadra dos 
Andrades junto ao terreno do 
sobrado. 

Fste sobrado, que tem na 
sua parte baixa optimas aconr 
modações, é um vasto edifi 
cio, solid-imente construido de 
excedentes materiaes e está 
muito bom situado. 

Para tratar, 
Em Porte Alegre,t-sm Arthur 

da :S. Barreiros; 
Nesta cidade com Carlos da 

Lesta Carneiro. 

DE 

Lanretano Sanz 
Nesta casa confeccio- 

. na m-se colchões de Lã, 
erina e palha.Forram-se 

divans ; reforma c-1- 
chões de molas e empa 

lha cadeiras e sophas. 
: Possue; também, excel 
lente machina para cçr- 
dar lã. 

j Una And radas, esqui 
ina General Barrozo. 

cura cons- 
tipaçòea, 

JUUAbUlí dedu*ose 
^ inlluenza 

c"1 I dis, ao cr livre. Vidro 
2$000 Em -odas as pharma- 
cias. 

CAPITAL  
CAPITAI. ItllALISAIH) 
FI ADO DE RESERVA 

10 OOOlOOOSOOO 
5.000:000$000 
6 116:067$:i00 

II 

Meza de Rendis Federal 

Ue crdem doSnr. Adminis- 
trador João Carlos Soveral, fa 
ço publico que termina a 8 
de Junho proximo futuro o 
prazo para serem recolhidas 
a essa Repartição, as estnmpi 
lhas do sello adhesivo dos va* 
fores de 10 reis á 50* afim de 

substituídas pelas de 
novo padrão de que trata a 
circular do Ministério di Fa- 
zc aua sou 1.0 8 de _ j fre- 
vereiro do corrente anno • de 
aecôrdo con. o Edital da De- 
legacia Fiscal em Porto Ale 
gi e\ de 8 do corrente. 

Mesa dc Rendas Federal de 
Jaguar.io, 31 de Maio de 191J 

O Escrivão interino. 

Pedro Severino. 

8" 

Circnlar 

Ao e^itorar1® d® Partido 
Republicano C«i ser- 

vad«r d® Herval 
( ' ,|iliELIGIONARIOS E AMIGOS 

n„íPPr?XTTlando se 0 d,a em 9 • pela Lei Orgânica deste 
municipro. deve ter lugar a 
< Ifição mtendencial a qual ef 
ectuar-se á no dia 14 de ju- 

lho do anno vigente, a com- 
missão execcutiva vêm,de nc- 

0 nosso Pfeclaro chefe dr. Antonio Augusto Bor 

vos a r*T]eU'0S' "P^sentar- e lç.íl0 do lictual 5n- 
SwrfRín n.Un,c,PaI. Albino da Silva Si 1 vera, cujos importan- 
tes serviços, durante o seu 
quatnennio a findar se, são de 
toda a notoriedade publica In- 
terpretando, pois. a vontande 
dos nosso eminente chefe i 
eommissão publica, em segui- 
da o honroso telegramma por 
elle dirigido, em primeiro des- 
te mez, e conta cora a vossa 
solidariedade incondicional. 

4's urnas ! 
Viva > Partido Republicano 

Conservador ! 
Viva o acatado chefe dr 

Borges de Medeiros! 
Herval, 4deraaio/de 1912. 

José Maria d'A vila. 
José Oezahio da silva. 
Jose Flokxsbello Nunes 

' r- ose Maria Ávila presi- 

-Uar<;»s I.oivns. com- 
municà is seus amigos e ao pu- 
blico que reabriu a sua casa .le 
conimissões, no prédio que eons- 
truiu. roceutemcute á rua Júlio de 
Ca solhos n. 44. 

Compra e vende qualquer quan- 
lidade de ouro e prata, pagando 
os melhores preços. Recebe gêne- 
ros em consignação e incumbe-se 
de collocar dinheiro a jmos me- 
diaute módica commis.rfto. 

EDITAL 
De _ ordem do cidadão Dr. 1 

Intendente, faço publico, que [ 
está se procedan lo a cobrança 
do imposto sob décimas urba- 
nas e fôro de terrenos, cujo 
prazo termina a 30 do corren- 
te ; incorrendo na multa de 
50 „/© os contribuintes que 
não satisfizerem os referidos 
inipostos atè essa data. 

Secretaria ria fazenda Mu- 
nicipal, Jaguarão 6 de Junho 
de 1912. 

O Secretario 
Joaquim José da Cunha Fi- 

lho. 

■ CASA MATRIZ 
I 

| liuaè Fiimio, csi). da rua7 de Setemliro 

j| O Banco tem agentes e correspondentes cm todas as princi- 
cidades do Brazil,Urugnay, Argenliníi, America e Eurof a. 

" Desconta e cobra saques sol re as principaes cidades, 
A ue comas correntes credoras e devedores, desconta lettras 

fornece cartas de créditos para o Brazil extrangeiro, compra 
• o vende ouro nmoedado e faz todas as operações bancarias. 

DIRECTORFS—Mimoel Cartalh® da Costa, 
I rederico Dexliclinei e Emiüo Hnilayn 

Endereço telegrapliico jiara 

matriz e filiaes PROYINOIA 

FIEIAES—Rio de Janeiro, Felotas, Ri® 
Drandf Santa atilaria,Caxias, Livraniento,Ca' 
choeira, Alegrete, Uruguayana e S. Gabriel. 

Caixa de Depósitos Populares 

Autorisado por decreto n. 7785 do Governo Federal, de 31 de 
dezembro de 1909 e n. 1715, de junho de 1910, do Governo do 
r.stado do Rio Gmide do Sul, o Banco estabeleceu em sua Ma- 
triz, 1" iliaes e agencias uma secçâo especial para pequenos de- 
pósitos em conta corrente, pagando o juro annual de 5 1/2. 

Retiradas até l:000iS000. sem aviso. 

DIVIDENDOS E JUROS 

Encarrega-se de cobrança.) de dividendos de Bancos e Cotn- 
banhias, de juros de titulo» de dividas publicas e outros quaes- 
juer. 

Nesta cidade 

ai RUA 15 DE NOVEMBRO 41 . 

Quetendo a supplican- 

te intentar á sua deve- 

dora a respectiva acção 

executiva para haver 

aquella importância,tor* 

na -se necessário que se* 

ja ella citada por editaes 

de trinta dias para que 

Edital de 

citagào 

Cidadão Paulo Ra- 

ohe primeiro supplente finjo oditopraso pa^üe 

em exercício do Juízo 

Districtal da séde do incontinente essa inr 

jnstificante Maria Mar 
cellin i Rodrigues justi- 

ficado .1 ausência de Ru- 

fina Recuem, subiram 

os autos a • inha con* 

clusâo, nos quaes Ia 

vrgi a sentença do theor 

seguinte: «julgo por 

sentença a presente jus. 

tificação para que pro- 

duza os legaes effeitos. 

Sejão publicado editaes 
na forma requerida. Ja* 

guarãfr, 29 de Abril de 

19i2. Paulo Rache—E 

pa-ra constar se passou 

o presente edital e mais 

dois de igual theor que 

será publicado pela im- 

prensa local, e affixado( 

nos logares públicos, na 

forma da lei. E cito e 

chamo a Rufina Recue- 

ro para o fim requeri- 

do na petição, acima 

transcripta observando! 

que as audiências deste 

Juizo tem lugar ás 5* 

feiras ao meio dia e 

sendo elle feriado no 

dia anterior. Jaguarão, 

29 de Abril de 19:2. Eu 

Francisco Lu na Ricci 

j Júnior, ajudante do ex- 

cri vão de orphãos o es 

crivi. Eu Manoel Felip- 

pe Pereiia, excrivão o 

escrivi. Paulo Rache 

Estava devi d a m e r. t e 

sellado). Era o que se 

conlinhaem dito edital 
para aqui bem e fiel 

mente tr ansci if to a cujo 

original me reporto e 

dou fé. bata supra. Eu 

Francisco Ricci Júnior, 
ajudante do excrivão o 
escrevi. Eu Manoel Fe 
lipf e Pereira, excrivão 
o subescrivi e assigno 

O Escrivão. 
M. Pereira. 

F HA FUNEB 

n 

Ül II 

DE 

José Árias f 

ytp- 

Kj- 9 

RUA 15 DE NOVEMBRO R. 0 

Melroiit« a aula do proiosMo * 

Esh esl abelecimento promptifica r i sme- 
ro (í mo nptidão, a preços sem co meia, 

r<\ mio. 
do dia ou 

qualquer trabalho concernente a seu 
Atlende chamados atola a hor 

da noite. 
Dispõe de apparelhos finos e pesso i ta ili- 

lado paia esses serviços. 

Jaguarão 15 de Abril de 1912. 

'T"1 T ■ir 11 linl m n || i mi II II   

Estancia a venda 

Ea 
ish 

nulo Rache 1. sup- 
[dente do Juiz dis- 
irictal em exercí- 
cio. 

'.S'hera todos que 
edital virem ou 

Vende-sa no 2- .o r:. , jjn. 
nicipio de Piratiny, ... J0 tos 

viagem da Eo ( :!Zí]í0i 
mil duzentaa a , ,i: fie/,mas 
braças dc légua de d vi- 
dido em 7 potrelios, , , ei;, 
sua mal. ir parte i , 
arame, postes dc . ;,,Ul 
de madeira do ki, ..... ; 
pedra, caza do 
rada e aasoalhad i, ; , ,, 

Jelle iuil icia ti verem que j íldT'fundo'.»,'«.' 
banhadeiro de pedra ; o> II as ■ 
em outra parte do 
de palha, gramla ,<- 

le eouformidade com 
o pie lelermina os arts. 

e dl do Cap. 3- ca 30 
Lei li' 
cò do 

Gado de cria 

Vende se 140 rezes, mais ou 
menos, gado de cria, mestiço 
muito regular e oprimo esta- 
do. 

Para ver e tratar no esta- 
belecimento de Miguel Aros- 
te£uy no Capão da Perdiz. 

Município de Jaguarão, ;port,ancil>' so1? Pena de 

na formada lei Sc etc."r , T 
dia tiver. Estando 

Edital 
Tendo de procedei a 

cobrança do Imposto 
rerritorial, convido a 
todos os contribuintes 
do referido imposto a 
vrem desta data a 31 
de Maio do corrente an- 
uo, a esta Repartição 
saidar seus débitos; todo 
aquelle que não o fizer 
incorrerá rus multas 
marcadas em lei. 

Meza de Rendas do 
Estado em Jaguarão, 1° 
de Abril de 1912. 

Administrador. 
Hilário Teixeira de 

Mello. 

Faço saber aos que o 

presente edital virem, 

que pelo advogado Hum- 

berto Luna Ricci, pro- 

curador de D. Rutina 

Recuero, me foi reque- 

rido o segninte :«Illus- 

trissimo Senhor Juiz 
districtal. Diz Dona Ma- 

ria Marcellina Rodri- 

gues, residente nesta ci- 

dade, que Rufina Re- 

que 

au 
sente, em lugar incerto 

e não sabido a devedo- 

ra Rufina Recuero re- 

quer-se para ser justi- 
tificada essa circumstan. 

cia eul dia e hora que 

designar-se, com assis- 
tência do Curador Geral 

de Orphãos. Nestes ter- 

mos P. deferimento, A. 

esta com a procuração e 

documento junto. Ja- 

guarão, 29 de Abril de 

ALUGAM-SE 
A rua Júlio de Castilhos 

n 85 ha dois quartos para 
alugar a naoços solteiros, com 
direito a gozar da casa toda 
das 3 da tarde ás 8 da ma- 
nhã. Aluguel 15*000. 

Fallar com Guedes Coutinho 
a rua General Delphim n. 17. 

(15 dias .) 

cuero, lhe é devédora mil novecentos e doze, 

da quantia de oitocen-jp. p, Humberto Luna 

tos mil réis (800$000),jRicci. (Estava sellada 

como se verifica da es- ru forma da lei.) Em; 

criptura publica de em 

-- C 

roças «tu» 

io-tanko phoi 
uelhar tomeoa 
rianças traem, 
ucase pac* ai 

lornutia aaMUssidu c fipnww 
ia por mtUos taar-kfni <!• Ka- 
ailo, que dasde 
lém reçeitode 

UntiUie 
te ügsda   
ida &$OOê. — A' 

uo ms rlstini 
itHfUQ ti 

Aviso 

prestimu, que a referida 

Rufina R icuero fez a fa 

vor da snpplicante e 

mais os juros que de- 

ctrrerem até esta data. 

cuia npfipãn Uaí r. rioo-í Pe88oas Qne se julgarem cujei petição (lei O des ; credoras da successão de d. 

pacho seguinte: Como 

pede. O Escrivão de- 

Flaminda Brum Corrêa,podem 
apresentar suas contas ao Co- 
ronel Petronilho Silveira d' 

RS a 12 (le Mar 
1907, vae se pro- 

i revfeão de alis- 
(aii ( nf Eleitoral do Es- 
tido, pelo que convi- 
dti a 0 ulos os cidadãos 
que quizerem ser elei- 
tores estadoaes e esti 
verem nas condições 
exigidas pela lei, a vi- 
rem requerer sua inclu- 
são no referido alista- 
mento. 

A Com missão funccio- 
nará durante cincoenta 
dias, ás segundas,quar- 
tas e sextas-feiras, das 
11 horas da manhã ás 
3 da (arde, na Inlenden- 
cia Municipal. 

Jaguaião, 1* de Abri 
de 1912. 

O Presidente 
Paulo R-iche. 

Chacara á venda 
Vende-se uma nos subúrbios 

desta cidade, contendo casa 
de sobrado e grande galpão, 
eom a extensão de 40 braças 
de légua, toda aramada a 5 
fios e madeira de lei, conten- 
do grande arvoredo fruetifero 
e parte de matto. Nesta cha- 
cara está locaiisado o terre- 
no cedido para o exercício do 
tiro ao alvo. 

Quem pretendei-, entenderse- 
la, na rrresma chacara, com 

seu proprietár io 
Abilio Amarantho Pereira. 

<A familía» 
Convido aos socios da 2a, 

serie a entrarem cora a res- 

íectiva quota porjfallecimen 
to do socio José Corrêa Nunes, 
e aos socios da 4a. serie por 
allecimento de Cyrino José 

Araújo, ambos deste Estado ; 
peço mandarem na agencia 
das 8 ás 10 da manhã. 

20-5—912. 
J. NUNES 

m u pão lo materi. 
ral e lavom s. 
margeado pelo , r 
mattos e primeira ■ 
tos, eom madeiras ( 

i se limpo, sem o,;u 
situado encr, «s 
Polo .as, Rio Gnm i 
nçouguos compram p 
preço» os gado. : i . 
piojèctada ictarau i 
ferro que ligara 
Bazilio, dista ai ou a 
a cairo. 

Preço 120ÍOOO i ruça, inte- 
ressados pedem .tÚrigir-s.-. F rico 
Costa, estação Barilio, OU:I1 resido 
o proprietário, au.. M ,1,, 
coi rente mez, 

Joguarão, 17 dc Maio de 1912. 
10 v —d. s.—d. u. 

c.uiipo, caza 
V] :ior gal- 
;u , pais 

iodo 
atiiiuá, 

U-üi o intac- 
le — Kiitre- 

; a cias—Pica 
: iie. 111. de 
Bagé, enjos 

mais altos 
- Da 

<■ nada de 
ci lade a 

20 minutos 

9 O «A jJ-kD 
Di uiiliri 

Coclieira 
DE 

irense 

% 

José Vieira rie Sonxa 

O proprietário (h< u- nasabe- 
lecimento acaba de ■ razer d 
cidade de Pelotas um iiabil tr 
bricaiue de ferraduras e peri- 
to ferrador, taiiibe r entendi* 
iio de v eterinária, que so aciui 

:a disposição dos interessados, 
restabelecido os seguintes pre- 
ços ; 

Por ferrar um ca vallo 4.000 
Idem um muar 3.(100 
Esses pi-eços sàd mui ba- 

ratos que em qu riqu r outra 
parte. 

N. B. também e;;tà Oi li ta- 
do a ferrar parei; ri 
pondo de ferradura; • 
para anímues do i ,,( 

Rua General Oz ri 

0 
31 
jlI!" 

81 

dis- 
-ciaes 

, 40. 

■ il) 

DE 

Pedro Azevedo 

signe (lio. e lioro. Jo* Ávila, que sendo legaes serão v- xavm cx. uo. i■ c«j 4UÜ BCIIUU xegaes 
guarão, 29 de Abril de imi"ediatatnente pagas, 
. ^„ 2. _ i Jaguarão, 4—5—12. 

(até 2aord.) 1912—Rache. E tendo a 

Particioasões 
UltimaN novidades, nas 

| Officina de obras d'A Situa • 
ção. 

acaba de recei 
e variado sori 
tigos de ph i 
festas de ("i i i 
jani franjas, 
gas, cordões, ga 
teados e donn-d 
de o mais 
mais fino, 

jl todo 11 má nho, 
Ide sed . prah . s . • dou- 
rado,rendas e o■ ■ us de 
toda ciasse o oui osur- 

1 tigos congerieres. 

mde 
e ar- 
para 
[o se* 
gre* 
[ira* 
des- 

j- o 
, rie 

t' il clSCO 

Lombríquera 

do Pharmaceutico e chimico «lofto da Silva (Silveira 
ro ri e- 

,"n t0<1" 88 P1~- «P 

1 CAIXA 1»0 :ta è. « íp 

RIO GRj&NDE DO SUL 
zl eiôías. 



m. 

tà 

.sgm: 
; - ■ 

OOLICAS rtOLENTi\S-T«Uoas:»Uft^ode«)m.!Mmc l . , 
soa d.. ính .faíftilia.sotffeiiflo de eólicas violente», poi^cisiac 
truaoQes, iicon radicalmente oui-ada.oom um v.dro de. Saúde da .du.u 

  If-S ISS êâ ;5S ^ 1"? ^wie"í!®S8 .. 
f~ mw u Mces ■ Att e Armg^ARXHUElíMIUO JEN1SCH.—Negociante e JábHeantede herva-matte. 

Podem Inzcro uso Mimcntenderem di-ala „ iuha dcelaraçao-Dc ..Mc  • •        — 
D o res < 1 e (.'tinia < j j ^ tn>. 

Ai Páblieo 

' |' ti íBSc-- 

-c í'- -■ 

' í) 

El pronietario de la Nueva Sastrería Pereira, r.eae ei 
írusto do pailieipar al público en general y á su clientela en . 
particular, que acaba de recibir un grar, surtido de crsmn- - 
res propina para la próxima estación de invierno. 

Entre ese hay hern osos cortes pai. sobretodoa y par 
talones é infinidad de artículos de alta novedad eu asunto- dei 
ra ra o. 

Ter para crer y comprar pai a averigua • 

que esta es la casa que ver de más barato y garantiza la 
boudad de sus trábajos, 

Artisraa, 24 do Abril de 1912. 
(até—15—6) 

iTr igitS* sà 
':á* 

— B>A — 

ATE SR Emimusir 

Di-I 

#1 

r.y 

SOUZA & COMP- 

TD* 

Pit loros scenngpaplias e .Ifc n-adttres. Am-i ; 

jipeitoiTos do pintura e oaiações a ral, a mato-' 

lini e oscat lola. 
Oflicina de pintura " desenhos, dviia (lane 

ral Munna Barreto n- d osuuina, da liua Io de 
Novernltio u* 102. 

Tratam toda a espécie ,dc pinturas desde g 

mais simples e barata a mais luxuostt. 

ITliFÇOS WoDIfOS 

itimaníem a porlejeru/ descusha- 

ba11 tos e 1 loneslidade de seus 1 ratos 

iJildDABORO-BORAClÜA 

^ .--s-c "rT=? A Feridas, Empiugens, Eczemf 
^ V DarthrQS, Queimaduras, etc, tes 

k ví uda em torta as casa* de 
coniincrrio «Io ISra/.il 

TiABORATOElO E DEPídSl lO 

|i 

Mi ■sset 
W<.s 

PHflKMBGIR UHlVEIf Ali 

DE 

Celmlno Sá. d'Almeida 

Completo sortimento de Óptica Norte- Ameiicana 

Aviso ao publico em geral que desi^optE 

abri annero a Pharmacia r| ^xame scüenti- 
ca com todos os appaia^hos ^ ^ r los e pince-nez 
fico da vista, com > umbem fabi.^os^^unlo o caso 

paca ver 

ao mesmo tempo de longe e de perto. 

Se avia receitnaiio oculista compvomptWãoeesmero 

«me» c...s„ „ne á vea^a a» U^UIa.a» leu 
tey- sarroiuatícas IbaxMCiiscs 

Preços modicos 

mm li ^ lis? 

JAGUARÀO 

lArame de aoo ovalado 
DE 

A. T rr^\. J 
 o- n. »■ I 1 TH • «r, * llT"W *"-* " 

I 

W- 

& í<> 
!(<g 

■&í 

S- 

:c> 

MARCA GORGON REGISTRADA 
N0. 18 X 6 

É o mais preferido em todo o Estado t»711 i. i 1 n Ü70 kilo 
477inetro8 

2.) k log 

O que tem ilamonstrado pela mia extrarodlua. Ia 
procura 

Resistência . 
Comprimento 
Peso 

'íM. 
m 

A MacMiia de Restara 

OEXO-xost^-x^ •vxcxox^x^. 

IKarca Registrada 

ij|g 
iM 
m 

Distingue-se do qualquer outra : 
Pela sua elegância ; , „ . 

Pela sua suavidade de trabalho . 
Pela sua grande simplicidade ,oura . e 

Pela sua ccnstrucçao solida e ' ■ 
íelo seu andamento rap.do . „ 

listas notáveis qualidades valera .sal e 

^ comparável Original Victoria uma reputaç 

•« """KSr» casas, tanto nas da ^ — «nnn- 
g birguezns^e 

iu 

M 

M 
ilM 
!S 
s 
■}<& 

> us. 

; 

'M 

&.y-i -T/i' wp» vp 'Wp- -vv 
vA> v 

A PÜUÜK m mulíjei1: E' o tenice de utere. 

DAÜDT & FREITAS 
k U .■ ■illglri 

\ 

L 

ELIXIR DE GALEGA 

AugRicnía ü leite das mães ene atnuínsDíain 

VIDKO 

A' venda em todas as phai macias 

y. 

y '■ :-r' 

tl 

>k- c: X- 

ú& 

í i 

A -- <££■■   - 
ARMAZÉM «OLIVEIRA. 

mm —DE— 

iloio dOliveira Alves 
^   >>nsc-ar-ntr*-*»  — | 

Vendiií por atacado e a varejo 

es írcá; mimmJ 5| 

IUIAGÚAERAE OSQBIÒ, 40 E 42 S 

Li QUINA DA RUA A NORA DE LÍ.VI;- 

Comnleto cortimento concernont.- ao ramo. Espc-lalida. 

& fazendo o Irnogez acquisivão de mercado..as bem hesqu. ^ 
n.ias. 

K.in charutos "«ou plua ultra. mar- 
» T, m semi ire em deposito champagne de,aíamada9 m 
H ,,, 9 .""L n/.i.nhmhns Tluchen. Leal Baptos, etc. P^dên^TolfcSs DZ^ Leal Baptos, etc. 
i. Si!""». " i«V "» co- n 

;l|a , *cen-wG J,«Mineira para entrega «le generoa a Ao- 

^4 K.lÍüeVt» elegraphtóo : OI.IVKIRA TelcpUoue. «3 

í* Kl- Tem competência 

fiaehe 

Soe. de Augusto Leivas IC. 

Filiaes em Fio Grande 

5 irguezas e de operários, e em LUM".0 " . , 
macliiiiii Oiiglnal Victorla em ;lliX nao pre 

Pelo seu mechanismo simplos e ^ aps mais fáceis A 
risa de .eparaqões e a sua apreudizan ' seus com- 
Uciginal Victorla ^tivo que a torna, 
p. adores uma garantia seria c m.mitaaa 
j .eferida por todos. a . inal victorla não 

Superior a qualquer outra a Origina 
(eme conimrrcncia alguma, ^ < icL-.deila fii 

Desc.nfiem das imitações e CX'J' óde paver garantia. 
Original Victorla, sem a qual náo pode 

ITnico recebeilor nesta praça 

Arame larpado de aço galvanisado 

Marca GAUGHADA Registrada ; 

lAUAVrinO | Spr?... » »-«• i GARANTIDO 

A extraordinária procura iPcste 
a. referencia que os Srs. estancicnos dá,°,Trn arame fm Iiudo offereca as 

SEVERO ALGEMIRO PIUMA 

IIiN.CO liECEBEDOR EM JAGUARÀO 

ARTIGOS (R. 0. ÜBÜGOAY) 

g*; 
■r-yh 

ca 

índio, IPPPPHI 

vai de forja . special. 

Portuguezes 

> > j r «O O» '•fit - 
mm •.c 

r, i 

01 oo do linhaça. Tintas ospeciaos todos 
tras ferramentas para agri^ltura e muto ortros a> Sos

n^0. 
garantidos de superior qualidade e que venrtemos pi a 

,,!C0S" Agente* Ioh- afamados cofres, camas o fogões de ferro 

da fabi .ca de Alberto Ríiih. 

Grande Stock de madeiras para ar amado e constrnc- 

ções. cureacs produetos nacionaes 

Unicom • U-uor. do Arroz c»|iecial da Granja Ca- 

W 

»J:U 

ySt 

È 
«T.®- 

>:é 

im 
M 

I 

p-,-- 
; 

(m 

r 

iSalvaçao de quem sofíre do estornado!! 

SpBI;r a dyspeptigi)QUEM QUIZER 

vnt.l des acima dítAa nnn d»Aníwiliiios.' 
V.mlaa pm 1 u nci osissimos doentes ',xcciibite eupeptico e digesti 

, (i , ^f^^nf^ll^riírimblra orde.m, sob severa f.s- 

•"^-.UPAU ukímm. ***** 
r s de, cabeç •, embaraços SaBtncoti, at . do estômago, sao 
d vida; tão somente a P0. í®. PMLdr di^stivo Leivas Leite, phar 
m-uavill osaineate combatidas pelo KUsir ai0ebi 
inaceutu» em 1 ciotas . r)rS> Amarante, Brnsque, 

(.»s illuslia Io» cluuc is de 1''ot^s' n Sou/.a atteslaram 

A. Mus, 

.tó; ftsrJfx- -tr >A.4r •sstâsx s: 
,0 0 corne prin. d.os, consta itemente, o Lüxir « lo estrangeiro 
en seu i doente o. E'melhor .,ue qualquer putro puq 
o.i não, e mui ti mais barato. .,,, , Hroearias 

Aclia-se em todas as boas pRarmacias 

rol ma. 

Sk. • -♦« A 

W -■ ' A 
BUGIOS DO PfllZ 

T.^C3-"CT^LXS-A-O 

Deposito feiah-Dro^aiiailo Eiluafilo D. heijiieiia 

PRL.OTA» 

rTT-^-mn^riii^dbTki''^ 

ARMAZÉM 10 DE MARqO 

.. < 

Wxi 

TOSSE ? Í3ROMIÜ i 

T/»' -G-Vs ««0» «ííp $ 
WW:" " ' * ' 

m M ■ 

rss? ^ «q 
^)W| 

BROMIL 

rolo MARTINS DA SILVA 
' k^jCCESSOE DE CONDESS4 & COMI'.) 

SI Kua— lí> de Novembro — 81 
S<í3£>«- 

Este estabelecimento continua sempre com c',n'G 
se ti monto de gêneros nacionaes e estrangeiros, seccos e 

' ecrragens—Completo sorthnento de ferragens dt. to 
dm 13 classes, louças e vidros. Tnh_„dos tirantes, ti- 

HalçriHett de Construcçôes — raboaao , 
pm, telhas de zinco, barro, ten dníSCS ara- 

Deposito permanente de vtnho do todas 
m s ç madeiras para arantados. ciasse, pagando os L 5] 

t1 rnetos do ral*—Compram toda classe, p s ka 
•ds altos preços da praça.  U mn \3 alios preços da praga. «dl«/Ia iá-i 

Octnpram e vett<iem ^ 

/ . 



Anuo VIII N-. 22 | Órgão e propriedade do Partido Republicano Oirector-Gerente: Luiz F. Ricci 

Terça-feira 11 de Junho 

de 1912 

^ jrA«UA»_0 ^ ^ ^ 

| Hir.lBEHIO \,\jU 1TO I 
A OVO O Al» O .tíS 

g 
/■% Po te so t piocuiado eiu'-^ 
?i s'ia resiiium ia àJiu i 5:7 
%;(le ò meifo ii", 24, das 9^ 
.•^horai as U da manliâ e'^ 
'da 1 s 4 la tarde. 

% \ 

JVIensagem De tudo e de todos 

(Continuagão ) 

A\ 

^ Advoirado ->5 

O 
- ''r. (j,ii de M. e Silva ss 

Cora excepçjão d is açudes S. 
Pedro de Timbbaúba no Cea- 
rá, Aldeia, no Piauhy, Carnes 
e Corredor, noRioQranio io 
Norte, que estão sendo cons- 
truídos a.draiaistrativaraento, 

Si se attender que houve 
saldo na receita, ouro, de. . . . 
11 880:.)6l$700 que, convertido 
e n papel produziu rais  
19.008:898^720; que para essa 
despesa concorreu recurso ex- 

: (Juiz de co narcn avulso) 
«M ' 5?- 
5? ^ 
< lltm 15 de Wovem- 

bi-«» ii. 119 ^ 

as obras dos de nais fora n traordinario, resultante de ope- 
contr.actadas mediante concur- rações de créditos na cifra de 
rencia publica. 50.165:586$920 ; subtrahida a 

Foi feita no anno findo a somai dessas duas verbas de 
perfuração d« 52 poços tubu* receita, uraa normal, orçaraen* 
lares, sendo '4 no Piauhy, 14 taria o outra de oneração do 
no Ceará, 9 no Rio Grande do credito—ou 69.174;48o$640, do 
Norte, 4 na Parahyba, 8 era excesso de despeza verificado 
Pernambuco, 2 era Alagoas e de 114. 756:802$666, a  
11 na Bahia. 4ã 582:317$026 — ficará re- 

Continuaram os trabalhos tí8se déficit. 
topographicos da região fia- . do notar-se que essa di 
gellada, ficando concluído o ml"ul9áo do déficit, correspoii- 
itvantaraento de grande parte dente ao algarismo com que as 
dos Estados da Bahia, Piau 

l>K 

--nii iViicirii tit' Mello 

IJA iMiiMiluiM rliaria- 
nieut.i na Ptianncia 
Iti jin lãd, il»r. lu as 11 
itorat da niar.íiã. 

Atiiinic a chamados, 
podoiidn ser procurado 
f qualquer hora, names- 
i ia Plian: acia ou na 
sua r ' iide.icia á rua 15 
de Nt vembio n. 1(8. 
GratiN iks pobres 

^ -í) l)r. A. Paiva Coutinlio ^ 

especialista ( ra partos e do- ^ 
f enças de senhoras, dá con- 

sultas todos 'eos oias, das 8 Xx 
as 9 horas da manhã, na ^ ^ 
pharmaeia VILLAS-BOAS. 

Attende a chamados, a S«i 
qualquer hora do dia ou da '^3 
noite, para a cidade ou pa- 
ra a campanha. áytj 

C 

liesideucia : RUA JÚLIO y M 
DE' CASTILHOS NUM. 34 ^ 

Hermes Marques2^ 
fe m 
tó; iii urgiüo dentista 
'•"= ik. 

V'. 
li 
h 
% 

operações de credito contribui 
rara para as despesas, deter- 
mina naturalmente um aug- 
raento na divida publica e uma 
aggravaç.so dos encargos futu- 
ros. 

A esses algarismos da recei 
ta e despezi raenctonndos ain- 
da se df ve addieionar, comio 
receita extraordinária, as se 
guintes verbas : 

Ouro 

Al ri" sou gabinete ^ 
á rua 15 do Nóverabro 
N '. ff , onde pode ser 
prora - io das 8 ás 11 
da n -nl i e da 1 as 5 
d;i tai io. s' 

liy e Pernambuco. 
Estão sendo organizadas, 

com os maiores detalhes, as 
1 lantas das bacias dos princi* 
paes rios daquella zona, afim 
cie se fazerem os projectos 
completos das respectivas 
obras de represa e de irriga- 
çno. Procede-se alli também a 
estudos geologicos de modo a 
ficarem assignalados os pon 
tos, onde verificada a exis 
tencia em abundância do aguas 
potáveis subterrâneos, seja ef 
ficaz i abertura de poços. 

Com os e ementoa que toes 
estudos fomecere n, ficará o 
podei pubHco melhor c >nhe 
cendo as necessidades e con 
dições locaes, e bem i->-im, 
quaes os recursos <le que, de- 
vera lançar mài , afi u le pre* 
venir e attenuar os erfeitos 
das seccas. 

F»zeii(la 

Os elementos que o Thes m 
ro fornece para apreciação do 
movimenta financeiro do ex- 
ercício de 1910 não sao Um 
completos que nos Dossam dar 
um resultado definitivo das 
operações de receita e despe- 
sa, não obstante menos defi- 
ciente do que o consignado na 
ultima Mensagem. 
A receita «m M 
ouro foi de 112.915:763$374 e a 

a despesa na Papel o produeto da 
mesma espe 
^10 gIgvou sc C6Ít;i «iisponi vgI dG    . • 
a  101 035:201$674 122 059:77I$336, ouro, e.... 

Produeto do empréstimo de 
1910-15 129:021$779. 

Product > doe prestirao pa- 
ra a E F. de Impura a Co- 
rumbá 32.485:510§000. 

Produeto do e prestimo a- 
ra i E. F Goy , z  
26.350: 6ã$226. Total our t 
73.964:797$01l. 

Emissão de apólices para a 
construcç o de estradas i > 
ferro, papel 31.384:000$000. 

Para pagamento de tecla 
nações bolivianas, em papel 
1.727:000$000. 

Pelos algaris nos quo deixo 
nenciona'los se conclue que i 

renda total do anno financei- 
ro de 1910, quer ordinária, 
quer extraordinária por ipeio 
de operações de credito, ele 
vou-se a 186,880:560$385, ou- 
ro, e 362.158:014^755, papel. 

Deduzindostí o 

Os horrores i 

da avareza1 

Um cadavci* guarda ! 

do num quarto j 
durante sete 

semanas ! 

«Habitava u e o Lival, de- 
puta aonto ile Magenne. a 
em e i de 200 kilometros de 
Paris, as ir nãs septuagenárias 
Cie miuina o Fauny Maugny.t 

li i mais de um mez, porém, 
que dellas se não sabiam no 
li cias. 

Este facto co neçou i preoc 
.cupar seriamente a principio 
os visinln s e depois toda a 
cidade, até que i p dicia re■ 
solveu providenciar. 

A s informações que a poli 
cia poude obter eiam curió 
sas : havia quem julgasse as 
duas velhas como simples 
beatas ; outros diziain-n* ts de 
hábitos estranhos e inco opre 
hensives; mas a maioria as 
considerava duas megeras mi- 
seravelmente avarentas. 

De pesquiza em pesquiza, a 
policia chegou i u n aparta 
mento, dq oude se exhalava 
um cheiro nauseabundo. 

Arrombada > porta, u n 
quadro hoi ripil tnte se apre- 
sentou : a velha Clementina, 

j debilitada no fundo de u na 
ci a, quasi euvenen ida, pelo 
fei 1 > pie rr -sai, lava no 
u mire p- i v •> a gu irdar » 
o i 1 tver da ir ná Fauny qa - 
morrera a sete se u m .s e das l ■ 
em io ali fôra deixada. 

Interrogada pelos agentes, a 
v iu i Cl" neurin i explie...u pie 
o corpo 1 u i est iva Mu I - 
insepulto, porque a ella Ci-- 
mentiua lhe faltavam >s > 
cursos para pagar o eut -tr . 

A policia leu em. io im 
no quarto, e, num i arca, >c 
culla, encontrou, muito bem 
acondicionados e cuidadosa 
mente em ordem na Ia menos 
de 2.5JO francos ! 

A megera sobrevivente' foi 

doente permanecia immovel. 
Era muito joven para co npre- 
hender ou soffria demasiada- 
mente. 

— Nos olh s da Malibran 
brilhou uma luz sobre-hu na 
na. Tomou entre as suas as 
mios ardentes de menino e 
lhe disse : — Querido, st- eu 
entrar no banho, entras tu 
commigo ? 0 leuino moveu 
affir nativa oeute a cabecinha. 

Em seguida, os médicos, es- 
tudantes e enfermeiros se afas- 
irin, cuiin de admiração 
e respeito ; as irmãs do cari- 
dade formaram roda ao redor 
da cantora, emquanto esta se 
despia e entrava no binho. 

Cino minutos depois, o me- 
nino dormia nos braços da 
Malibran : estava paho !.. 

Um < hiello a. 

guarda-chuva 
E«te duello que passou cm 

Lisboa, tem de extraorciinario 
as ar oas. que foram dois gu- 
arda chuvas 

João Braz era um marido 
carinhoso apesar da sua rude 
vida de vendedor ambulante. 
E havia pouco pre^nteára á 
Custodia Martins sua mulher 
um cordão de ouro. 

ouro couver detida e proseguom as diligen 
tido em papel 64.820:789$049, cia3 para completa elucida 

receita ção desse caso 
ditavel. 

quasi macro- 

Í4 

jilr. Deneval Pinto 1- 
' r ?- 
4 — — p 

Meillt;» npei 11 I,»r e par- 

^ % tei r< 

-q--- Dá consultas liarian eufe 
£ das l(i as II Ipl na 

1'kHruiuoia .Sicai <1 
t Attenrlt qualquer chama- j 

do ua inc iian 1') ar na( ia ou Ç- 
na sua r»,.)-idcncii — Rn ( (»«•- 
■a>r.ll Om í io I . 

conrer 
sào 107.179:8111585, fica a re 0S negros da Affíca 
ceita A condessa d'Eu, secundan 

  — tan oon QncooAn i do a «Sociedade Anti-Escrava», 
   imidWmuO, pap«l; ! ^ ,el,dll (,ec„: 

Despesa eln p,,™, ve„da c8„ resultando um 
saldo em ou- 
ro de  
A renda em papel, compie- 

hendeudo tanto a escriptura- 

da na importância de  
323.454.663$081, como a não 
classificada e não escriptura- 
da na somma de45:328$941 e 

ouro, e 438.221:367§147, pa- , . . I cuio resultado será em benefi 
11.880:o61$700 Pel, passando pura o exemc.o | J .og d;l Afri is o a m 11 it bxv r\ qq I H r» ri a ~ ' seguinte o saldo de 

2l.024:569$762, ouro, e  
31 lieMSgÇ^, papel. 

Da receita apurada de. . . . 
112.915:7633547, ouro, e  
329.047:0143755, papel, conr 

., . . ., ^ parada «om a orçada em 

^ «fiLV, I04.403:860$2 )0 ouro, e  de 5.547.0—SoO. attiuBiu o 3I3 118.400JoOO papel, resul- 

seta para dotal' os dos' meios 
e essenciaes á rea- , necessários 

■ lisaçlo dos seus cas iraentos. 

'%■ 7 l 

total de 329,047:0Uí7f)5. eIce8e0 6obre . 
A despesa ge • . 
ml om nond visão orçamentana de.. 
subiu á som- 8.5119033154, ouro. e... 
ma de  438.211:467547$ 15.928:614$755, papel. 

compre h • n- 
dendo a des- 
pesa «scrip- 
turaéa que 

pre- 

Exercício de 1911 

- V- 

Baziiríi v:,? i. A^rido 

Adi t gu« o 

Ent arrega-re de todo 
serviço concernente a sua 
profissão. 
Escriptorlo c Les'dencia 

IIna 19 di1 l ivcnirfl n. líi 

Para apreciação das opera- 
ções deste exercicio, os dados 
de que dispõe o Thesouro são 

21.238:602$556 incompletos e iu perfeitos com 
relaçno á receita e deficien 
tes quanto á despesa. 

De muitos Estados faltam 
balancetes das diligencias ne- 
cessárias para escripturar a 
receita e despesa respectiva. 

Apenas uma parte da recei 
ta e da despeza acha-se devi- 
damente escriptu rada e cias- 

constando a outra 
demonstração e in 

foi de  416.972:863$ 191 
e a não escri- 
ptu rada, de.. 

• > confronto da 
quella verba 
de rece i t a 
propriamente 
orçamentaria 
na importân- 
cia de   323.454:663$081 
com esse al- 
garismo da 
despeza de 438.211.465$747 sificada. 
u s- indica o parte d1 

1 

excesso deste f. i acòc te > gi. plMi-as 
ultimo no va- rej «rtiçóe!- federaes doS i-sta' 
lor de 1 i4.156;8U2$6o6 dos e desta Capitíil. 

A piedade de 

uma artista 

Um dia, a celebre cantora 
Malibran foi visitar um hos- 
pital de creançaa. Ao entrar, 
lhe foi dado deparar co n 
uma coHimovedora scena : uma 
creança estava n tacada de 
convulsões atrozes, o nn-dic 
havia ordenado um banho que 
o doentmho não «queria e re 
sistia com tal violenci i que i 
ciise ameaçava tornar-se qu e 
si ura ataque mortal, se a ti 
vossem posto no banho contra 
sua vontade. 

Malibran teve um i idèa ge 
nial : «Se eu c ratasse algu 
ma cousi, disse el!a ao meni- 
no, entraria» no banho ? A 
creança conservou-se calada 
Então, a cantora, «a mais ce- 
lebre daquella época», come 
çou a cantar, uma após outra 
algumas romanzas : seu canto 
entre ts raias paredes do - os 

, ev o a po i • 1 le f.tZi r 
c »s ir á- le ciridade 
o as euíei tueiras; porém, o 

O automobilismo 

Foram vertidas para o Cor 
reio do Povo estas interessan- 
tes e úteis recoinmendações 
sobre o automobilismo : 

Quando appareceram os pri- 
meiros automóveis, correndo a 
razão de 70 kilometros por 
hora, os amigos da tradição 
puzeram a bocca no mundo, 
considerando os perigos hygie- 
nicos do novo rehiculo. 

E falou te la violência do 
vento contra o rosto ; da Inha- 
lação forçada do are de pó ; 
doa inconvenientes, multiplica- 
dos §té ao infinito, que o novo 
meio de transporte offerecia 
aos transeuntes ; das sacudi- 
delasque, forçosamente, in- 
fluiriam sobre os ossos, sobre 
os musculos, sobre as articu- 
lações dos membros e sobre 
as cellulas cerebraes, etc. 

A cousa, aliás, não era no- 
va : também quando coirerain 
as primeiras locomotivas—a 
34 kilometros por hora ! — a 
Academia de Medicina de Pa- 
ris pronunciou se, com toda a 
seriedade sobre os peiigos, 
para as vias respiratórias, das 
viagens em estradas de ferro ! 

Quanto aos automóveis,me 
N o pensou que a mulher dicos ciruigicos exultaram de 

correspondia a tanto com tan 
to. . . 

Be n pelo contrario, atrai • 
çoava o marido. 

Topando-a co • um amante, 
igarrara «'se a brigar. <> 
Braz, armado com a sombri- 
nha d rCusto-liii ; o ai i.inte, 
com outro gu ir a chuva. 

Foi uma lueta h rrivel. E 
por fira o desesperado marido 
nefeu peitou doutro doini* 
nigo a ponteira da sombrinha 

de sua mulher . 
O infeliz, a deitar golfadas 

de sangue, morria instantes 
depois. 

Mas o Braz levou bem bons 
arranhões no rosto — e eram 
tão bons que elle teve de ser 
recolhido ao hospital, depois 
da rinha funesta. 

O Kaiser cLeinandisia 

O imperador da AUeraanha 
estava já haalgu-n tempo en- 
volvido em uma interessante 
demanda. E era sua magesta- 
de mesmo que processava. O 
processado era um Sr, Sahst. 
locatari" duma propriedade 
imperial. 

O «kaiser» é, um como to 
dos os inortaes. passível de 
perder uma qnest io forense. E 
foi o quo aconteceu. M is sua 
magestade que julgava estar 
com a razão, appeliou da sen- 
tença que lhe fizera perder > 
processo. Ag >ra o Tribunal de 
Appellaç m de Leipzig acaba 
de confirmar a sentença, o 
q.ie mostra que a causa de 
sua magestade está, de facto o 
irremediavelrne.Ue, oerdida. 

Não deixam de ter algo do 
pittoredeo estas demandas em 
que as altas personagens co- 

DR, iraCISCOACipiVA 

Ulrurgião - dentista 

Especialista em trabalhos a 
ponte de ouro dos mais moder- 
nos e aperfeiçoados system as 
nortea merieanos, - garantindt 
uma hygiene perfeita, longa du- 
tação e esthetica bellissima. 

Dentes a pivot, coroas de ou 
ro, com face de porcellana, de1, 
todos os systemas e de todos os 
preços. 

Obturagões em amalgama, ei 
mento, ourifícações, incrusta 
ções, extracções de dentes com- 
pletamente sem dor, conr um 
novo anestesico. 

Dentes e dentaduras artifi 
ciaes, em vulcanite, garantindo 
a mais perfeita mastigação a 
preços modicos 

Executa qualquer operação de 
cirurgia dentaria, cura de affec 
ções bocaos e orthopedia denta 
ria. 

Prt-ços medicoN 

Rua 15 de Novembro u. 48 

Entre a LOJA DAS MOÇAS ei 
a Pharmacia Sicard. 

111: % jlk) 

satisfação, crendo chegadas, 
para elles, a idade de ouro.. . 

Entretanto, todos os mãos 
augurios ficaram reduzidos á 
ia\ejados cocheiros de carros 
e ás exhalações mal cheiro- 
sas da gazolina. 

Co ti effeito, mesmo os mo 
d:cos mais emperrado» não 
tardaram a se convencer de 
)ue o automóvel eqüivaleu a 
uma verdadeira revolução no 
terreno da therapeutica physi- 
ca, pois ó elle, hoje, o me- 
lhor meio conhecido para se 
tomar um bom banho de ar, 
cora todas as benéficas con- 
seqüências dessas lavagens ga- 
zesas. 

A proposito, Legendre con- 
seguiu fazer r-statisticas muito 
curiosas e estu«los muito inte- 
ressantes, quanto á acçào do 
automóvel na anemia e nos 
caaos de debilidade geral. 

A;sim, os passeios era auto- 
móvel constituem não somen- 
te uma gynmastica benéfica 
para a peüe e para os pul- 
mões, senão também ura meto 
etficaz de activar às energias 
vitaes. 

De facto, ó indiscutivel que 
as cellulas gosam com a velo 
cidade das carreiras,inebriara 
se com as sensações io vôo,e, 
trabalhando mais activãmente, 
multiplicum-se. 

Legendre cita o caso de 
certa anêmica que, antes de 
emprohender uraa longa via- 
gem om autoinovel, a conselho 
medico, tinha 3.500.000 glóbu- 
los por milímetro cúbico de 
sangue, e que, quinze dias de- 
pois, tio terminar a jornada, 
havia enriqutecido o seu san 
gue, a ponto de accusar este 
nada enos de 5.000.000 de 

nadas questionam con simples glóbulos por milimetro cúbico. 
burguezes, qjo acabam ganha 
•ido as querelas, pelas deci1 

sões do jury. 

Na Prússia é histórica a ac- 
ção que Frederico o Grande 
moveu contra o moleiro de 
Sans-Sowci que incorria na sua 

• ra por estorvar, com as azas 
do seu moinho, .a belleza 
da paizagetu á perspectiva im- 
perial. 

Uhlaud, o magnífico poeta, 
canta esta questão em versos 
admiráveis Qieni cantará o 
desastre do «kaiser,» nesse pro- 
saico processo em que se em- 

;> -nhou contra um locatário de 
! uma das suas proprie iades i a 
i |4títiaes ?. . v 

Oi indivíduos normaes seu- 
tera-se muito melhor depois 
dessas enérgicas curas de ar. 

ü di. Monneyrat, por exem- 
plo, observou augmentos con- 
sideráveis de globulos verme- 
lhos, depois de cada excursão 
em automóvel. 

E o que se diz dos globulos 
verraelhoa, diz se tambmn da 
hemoglobina contida nelles. 

Uma cliente do dr. Monney- 
rat não apresentava, era seu 
sangue, mais de 60 % da qu- 
antidade de hemoglobina que 
este devia conter. 

Depois de um mez de auto- 
mobilismo essa proporção ti- 
nha subido a 85./- 

Osr. Joaquim Antonio Mou- 
ra Júnior soffreu de pertinaz 
embaraço gástrico e horriveis 
dores de cabeça depois de pa- 
decer muitas vezes e já sem 
esperança de melhorar, curou- 
se radicalmente usando as 
Pilulas juiti-disp«ptlcat4 
do I)r. Oscar llelnaer 
mann. 

—São excellentes para tres 
tituir ao estomago e intestino 
todo o vigor perdido pelas 
gastralgias, digestões difficeis 
e outras moléstias do abdômen 
as Pílulas anil dyspepti- 
cas do Dr. Oscar Heinael. 
mann. 

— A exma. sra. d. Amalia 
Nogueira Jardim, digna esposa 
do illustre medico Dr. Lopes 
Jardim curou se de enxaque' 
cas com as Pílulas anti. 
dysppeticas do Dr. Oscar 
Heiuxelmann. 

Francisco Antunes Palmei' 
r da Silva. (Fazendeiro. 
Salto. Estado Oriental.) 

Attesta que ficou curado ra- 
dicalmente de desarranjos dos 
intestinos, doença qre soffria 
a mais de 4 annos, com o uso 
das Pilnlas anti dyspej ti" 
cas do Dr. Oscar Hein- 
zelmann. 

Eternamente reconhecido re- 
co nmeuda a todos quo pade- 
cem de moléstias da barriga 
este precioso reinedio. 

O remedio mais receitado, 
sem dieta alguma, nora res- 
guardo e podendo tomar-se atè 
viajando, são as Pilnlas an- 
ti dyspepticas do Dr. Os- 
car Heinzelmaiin. 

Muitos outros valiosos docu- 
mentos de médicos e pessoas 
importantes deste Estado, são 
unanimes em áffirra ir a ex^- 
cellencia das Pílulas anti- 
dyspepticas do Dr. Oscar 
Hcinzeliuann 

OBSERVAÇÃO UTIL As 
verdadeiras Pilnlas anti- 
dyspepticas do Dr. Oscar 
Heiuxclmaun temos vidro i 
embrulhados em rotulos en- 
carnados, sobre os rotulos vae 
impressa a marca registrada, 
composta de tres cobras en- 
trelaçadas formando o mono- 
gramma—0. H. 
Ter muito cuidado com 

as imitações 
Todas as Pilnlas anti 

dyspepticas do Dr. Os 
car Heinzelmann que ná> 
apresentarem estes signaes 
devem ter recusadas como 
falsificadas. 

Em caso de duvida pedir a 
Pintos & C.— Livraria Arara•i• 
cana— Agentes ha 22 annos 
uo Rio Grande do Sul. 

Vidro  3|000 
Dúzia  30$Ü00 

N. 193. 
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Formula ri», d lannacentico 
MATINA' 

cura 
P<t>aiada poderosa.empregada cota «rrande ... 

dutttda» as moléstias da pelle' coma ; ecxemas d-.rf» , :i e -~ 
taçoes, espinhas, ernaçftes catanea e «íl u ,\r I f . b. 
rente ou cbronica —Vendesse — « '(« iJj iei tenda ic !» »!• » tj i tl |ser 

em todas as puaraiacias. 

Dr. Sijiaio Fianna 

NFI SON R SILVEIRA 

/ 

Deposito : PHARMACIA POPULAR-- 

Dá consultas diaria- 
1 mente na 

5 fHARMACIA POPULAR 
% 
^ Da 1 às 2 horas da 

tarde 

Um outro doente, que apre' 
eer.tava no sangue apenas 457' 
de hemoglobina, attingiu a 
Tb /-,ao cabot e tres mezes de 
vida de chmuffeur. 

E, como esses,poderiam ser 
.aqui citados muitos outros ca- 
sos. 

O automobilismo « também 
um reraedio contra a neuras 
thenia. 

Laverel, notável medico fran- 
cez, dispõe de um automóvel 
para os seus neurasthenicos. 

O primeiro effeito desse novo 
tratamento é o desappareci- 
raento das inaomnias; os auto- 
mobilistas dormem muitas lio 
ras a fio e o seu somno é pro- 
fundo e regular 

No neurasthenico, ainda qu 
ando as insomniasjà venham 
de longo tempo, o automóvel as 
cura, reapparecendo o somno, 
com todosa os seus benéficos 
ef feitos. 

Convém, entretanto, advertir 
que, si se abusa do automobilis- 
mo, então os seus effeitos salu- 
tares se reduzem e chegam 
mesmo acessar, em absoluto. 

E' prudente, pois, descanqar 
durante algu..; tempo, depois! 
de cada período de exercícios 
automobilísticos. 

Ladrões de jóias 

A policia Argentina desço 
briu i existência de umagrair 
de quadrilha de ladrões de 
jóias e que operava na capital. 

A especialidade dos ladrões 
era a subtracgáo de jóias dadas 
do presente em casamentos. 
Entre os ladrões se encontrara ' 

••feitos joalheiros, que che 
'■a a mudar a côr dos 

lhantes e das pérolas, 
melhor os vender. 

O nosso companheiro Bar' 
bosa Neto, Promotor Publico 
da Comarca, apresentou hoje 
ao Juiz competente, denuncia 
contra o Sr. Pio Gaicia, co no 
incurso no Art, 303 do Cod. 
Pen. da Republica. 

Como sabem os nossos leito- 
res pelas not is que a respeito 

PEESE^TES 
Publicamos abaixo a lista 

dos presentes recebidos pelo 
digno cavalheiro Sr. João Bap 
tista Coronel y Coronel e sua 
exma, esposa, por occasiào de 
seu consorcio. 

Severo A. Piuma, 1 jogo 
para meza, de porcelana com 
80 peças; Pedra Morteiro, 1 

publicamos, Pio Garcia ó um j biscouteira de cristal; Rafael 
dos implicados na scena dojTabeiro, 1 jogo de' toalhas 

desenrolada na casa j de linho ; Ra oón R Sil 
. : veira e Sra. 1 jogo do prata 

b7, na noite de 28 do pas* para chà; Clodomiro Marques, 
1 estojo de chicaias japone as; 
Belmiro J. Pereira, 1 licorei- 
ro de cristofle; Deolinda Fer 
reira, I estojo de escovas ; 
Alba Garcia, I estojo de ta- 
lheres; Wencellau Ferreira. 1 
ce itro de oteza ; Co rl ,ta M. 
Silveira, 1 jogo de ja • Jineir s; 
Edites B irb.achau, 6 chicaras 
douradas ; Gabriel Coi'olo e 
Sra 1 rica licoreira ; Pon'si- 
na Lavra Pinto, 1 jogo pa* 

Duli 

sita á rua 19 de Fevereiro | veira e Sra. 
n. 
sado, da qual resultou sahiro 
feridos o guarda fiscal Joüo 
Astrada, que veiu a fallecer 
no dia seguinte vie-tiraido por 
uma lesão cardíaca e o sr. An- 
tônio Antunes Tavares. 

Pio Garcia será defendido 
pelo nosso companheiro advo- 
gado L ma Ricci, a quem, para 
isso, outorgou procuração. 

Gastílo Lopes ra agua ; Dulia Lavra-Pirr 

da Conceição t?' 1 i0,"0 iara liíl" ! M'' 
estes dias contrahb à là-uiif.'^ V'' ' J ' platina e b cIiic ums; J ia<> Ca - 

teira; Maria 

ConceiçaS com a distineta se-!"*. XrTv 1 p ' f 
nhorinha Nena Rodrigues, cu I- ' A1.c"a v- (Je A Pereirà, 

Por 
casamento o nosso correligio-1 ri.._ filh/1 . f 
nario e amigo Gaatão Lopes da D Gas el'.n T 

onceiçaõ com a distineta se :„,,. . ' G . ' 

nhada do Dr. Faustino José 
Corrêa, operoso intendente mu-' 
nieipal. 

meida e fa-niüa (Porto Alegre) 
Rosa de Ferreira (Melo) Ve 
n.anci(i Alves Pereira, (Verga 
ra) Fa ailiu Ferraro (Melo). 

Cinema 
Para finalizar condignamen- 

te as brilhantes festas protno- 
idas este anuo, eoi honra !o 

Divino E-pirito Santo, a re^ 
pectiva com issilo promotora 
contractoii cm a ç .prez do 
Cinemo Ítalo • Jeguarevse, 
uma funeção publica n, Prtt 
ca 13 de Maio, qpe teve iu 
gar, domingo passado. 

Esta fuqcçáo teve extraordi- 
nária concurrenci e f a ■; 
Ihantaiia pela banda 
do 57 Batalb io 

ir.u-.i - i! 

Co destino a Santa Vicia- 
ria e escalas por este porto, 
sahirá do Ri i Grande a 15 do 
corrente, o vapor Coiimbo, d 
Llnt/d Ufazileiro. 

niü-ies p8i'Jia:;S 
P--I a o ti vo Sub •iJelegaiMi 

pr neiro districto, nosso 

tina »é poderosa para todas 
a i moléstias da pelle e qual 

le. quer ferida 

O progresso 

no Estado dos 28 annos, era 
Gdr. André Veríssimo Re- P0Pular e querido 

ci ento do n alogrado patri* conselho ad riinisTativo desta En" 
cio sr. Ratael ediv-eiri Vai" 'T1""1 l'a" atiai do proceder-se a 

abertuia q dclihtímr sobro ;vs pro- 

i I estojo e talheres de orara. 
103 peças; Manoel B. 

1 Gonçalves. 1 estojo de 
j talheres; Dorothea F. Monte 
í ro 20 libra ■ esterlinas; Ame 
lia Adves Fernandes Verga ia, 
400 ovelhas; Maria G. Pintos, 
3 vazos finos; Ivanoska 
Vergara, 2 garrafas de cristal; f"16 "«ora nao appaieceu 
Luiz G. Salvarrez, 1 jogo para i Kss,ía "nimaes foram reco- 

lo 
esii' 

ovei amigo Sr. João Corró i 
u Silva, fma a en • ontrados 

iionre , na chac i . de pro- 
priedade do Sr At iliba G m 
çalves, uma vacca, luas va- 
quiihon 'S, dois touritos e cin 
co rezes de um anno, mais 
ou enos, cujo proprietário 

"ouças, pie se acha h i qua • 
" mezes n . R o, e o dr. De- 
oetrio Ribeiro, aquelle na 

'ina i iade !e representant ■ da 
-a Rebo.j.-as, Leivas. Gar- 

"ez & C., do Bagé, e es e d ■ 
o " nte banco Credit Mo 

billier, de Paris, e Socied id- 
Fmancier du Brésil, com se ! 
no Rio do Janeiro quo ro 
por r o eon damii melhora • ■ . 

>- -- Br >zi : :a : : U i . 
lia l' do e-i sii-, n i ca pi r ai 
fed- ■ , i ecíod id" n my 
ri ■ >b o titulo E , 

C ii-truct ra do Ri G ... 
co -i •apitai realisado ie 
3.250 cotit is 

O obj a 11 tav i apr-ozi 
pro Iiover a consr uc.; i das 

estradas de ferro C' tri-acta 
Ias co n a fii . ia • ir o i •• 
ra. novas vias f» r ■ is • i s 
de sanea a 1 uo ao n >ss-> Es 
tado. 

A e ipr *za I-s le já -o • •a 

tros de vi i s f 

-wj postas apresentadas, para o firne- 
Valie, que a morto colheu cimento de dietas, lavagem do 

i em plena mocidude, no vigor' r<'al5a' adrcaticios e extraoidina- 
' u,n a presidência do Sr.l Te- nome ( uente Dl. 0scar dj Sampaio Vian- 

lOOasjna e membros, os Srs. 1- Tenente 
gre, ! Pharmacóutico Artliur Rodrigues 

pelos 'le Faria e Tcnrn e Oao Feio 

nas 

aipLg 
do 

J- i 

os i a n i -s 
zilio e Qu t 

1' 40J kii 
UTH.IS, qu I 

jornalistican de Porto Ale: 
e justamente a, recia lo 
èlevanos dotes lo seu cora 
■ -00 e precia-veis qualidades 
i > soa pi ri; >. 
T- Ut ... .r .. 

■ : • j 'u d.elle amou se1 

' 1 ''linaç. ii) uatur 
to np ■ i iionto, q i - .» fiz,- ; 
1- -iÜ'i' ' *'dpOdo Es. i 1 

i ' l ■ fio », - • ■ . i , 
o u o > ! x; n- • se, oi»! ■ . >. 
urijil ires de lie, n i linha 

1 " 1 i io |Ua os seus ncr 
In- as.dgnalava n. 

1» finado, que era casado e 
fixa a prantear lhe a faltai 
b repeiavel dois filhinhos de 
t. rua idade, estreou se muito 

oç i ainda,na carreira d i im • 
prensa, no petit Journal, do 
Porto ilogre. 

j Pouco tempo depois, fez par- 
iu- da redacçâo do Rio Gmn* 
dense.do Rio Grande,em epo- 
<-h i memorável para a vi la 

Sâ-, i jornalística daquell« iocalida- 

os 

da Silveira, f > ■ un alertns as pro- 
p -atas doa Srs. Aloerto Ribeiro de 
Carvalho 6 Seabra, & Comp. dei- 
xau lo-s ■ Ue tomar em consid -ra- 
vá a do T por láo achar-se ic- 

'•« ' c- ,mrilhada acceiütíi 
a > Srs. Seabra k Com..., 

couii-r os preqos inreriares a.is 
oja, na maneira que se s.v 

guc : 
Assuear branco refina lo, Kiio 
o i . , oitenta reis. Arroz N 

v>! ■ qu iheutos e 
. A., a.i de Ca-iniba, Pipa. 

m e •|iiiuhent»s reis, Agu- 
)-, Pipa, quatio mil rei-; L 

> Kilo, tm mil réis; Ba-.nas 
In,- si , Kl to, duzentos e q aren- 
-.1 ei ; Banha de porc-i,Kiio,iiú! 

Attesto que soffrendo, 
iagua; Luiza Piuma 1 rarta, 1ihidos- Por ordem da autori 

dado, a chaoara de D. Izabel 
Gonea. sito nos subúrbios des 

p0I. cartões, Isolina Cuatelan, 1 
espaço de tres -innos de uma Porbi jóias; Dor d it Vor.tara, 
inflammaçào de olhos, que me ' f'na lumpudn; Cecilio Sil* 
Hpoasil ilitava do trabalho, fi- ve','a) 1 P"r de b seu ir; Lui" 
quei radicalmente curado com ! Vcrgsjra, 2 c isti-.-ács de prata; 
o Kllxlr de Nogueira, Sai ' -irolina Foi soe-1,- 1 jng p.r 
Ka, Caruhu e Duuyacu, do 'a tigua; Judit Gaj dnz 1 l i 
sr. pharmaceutico Jo io da; P^ruia; Corontl R ilu i Alva 
Silva Silveira. O reierido é ver- roz I par de ost mas; Amélia 
dado, pelo que pas&eieste e assi 
gno. 

Antonio Vieira da S. Cunha. 

Vergara, 1 j-g > 
Angela Danigno. 

bri- 
para 

Propaganda 

pai;. v.u .; 
1 In . pariu q 

Acencion Coronel 1 jogo de. 
| p lies. jo.io José Fernandes e 

Casa matriz—Pelotas—Rio Sra. 1 larus e lapiseira de ou 
i Grande do Sul—Caixa Postal ro; Sàhiua Furtado 1 lampa- 
(66—Deposito Geral e Casa fi- rina; Carlos Carlton 2 est-tuas 
liai Rua G mselheiro Saraiva e j estojo com costureiro do 

prata oxidada; Dr. Her es 
Marques, 1 fino relogio; Car 

148- 

do Brasil 

O sr. Gabriel Madrid Hor 
nandez, residente em Kausas, 
no Missouri, escreveu ao sr. 
ministro da Agricultura de- 
clarando que está disposto a 
montar ura escriptorio era Kan- 
sas um dos mercados e uma 
das cidades mais ricas dos Esta 
dos Unidos e do Estado de Mis 
souri,onde residem capitalistas, 
que freqüentemente pedem no- 
ticias do Brasil. 

Essas pessoas preferem fazir 
convergir seus capitães para 
aqui e empregal-os quer na 
agricultura quer ein outros ra ■ 
raos de actividade. 

A ultima revolução do Mé- 
xico abalou o animo dos ca- 
pitalistas que retiram milhões 
de pezoa dispostos a não em- 
pregarem mais capitães não 
som ento por causa da revolu • 
çâo como porque já tem sido 
explorados, e naturalmente es 
ses capitalistas americanos bus 
cain com ancia um paiz ,coni 
grandes recursos naturaea, me- 
rcados, e governo serio. 

O serviço de informações e 
divulgação enviou todas as pu- 
blicações de que pôde dispor 
ao sr. Gabriel Hernandez. 

Nessa carta o seu autor ma- 
nifesta desejo de ser nomeado 
cônsul ou para outro qualquer 
cargo de representação afiia 
de fazer a proganda do Bra- 
sil. 

14 e 16—Caixa Postal 
Rio de Janeiro. 
Vende se nas boas pharmaciM 
a drogarias desla cid ide. 

Casa Munoz 

lota M Silveira, 1 estojo 
poseiras; Maria Wiener, 
1 guardanapi pintado a mão; 
Manoel Wiener, 1 guarda na - ; 
po ; Gustavo P, da Silva, I 

ta ciditde, e frente a de pro- 
pi rolado do Sr. Hermenegildo 
Corre •, onde poderão ser 
procui «dos pelo respectivo 
do" ■ q ie pagará a importan- 

i d,i pastagem desses ani- 
?' ÍICS. 

üofuiiieiitoltipsirtaiti! 

Uma ferida aaí2'^a, 
enradr »; 1 lea 1- 
nae ite eoit* |» m 
eas 
da ((Kezeitiatíaih» 

Janeiro de Pel Ras, 28 
1912. 
Sr. Nelson R 
lotas. 

de 

Silveira. -Pe 

jogo para agua; Oiava Vergara, Amigo esr.— Vos escrevo 
A conhecida casa Mufioz na 1 lampada; Leonardo Salvar 

visinha villa de Artigas, dos rez , 1 quantia em dinheiro; 
activos e futurosos coramer- Cecília Salvarrez, 1 jogo toa* 
ciantes Srs. Antonio e João lhas deli.iho; Joanna V. Gon 
Mufloz, acaba de receber ura : lart, 1 porta cartões ; Bertha 
grande e escolhido sorti nento 
de calçado Walk-Over. 

0on4sorcio 

e Lisete Brand io, 1 pi rta car- 
tões ; Pepita Danigno, l ico 
rera de crystal; Joio A. Tor 
res e família, 1 carteira de 
couro da Rússia para viagem; 

Com a Exma. Senhorinha [Isabel Silveira de Ávila, 1 fi- 
na licoreira Porcia dos San- 
tos, l porta extracto ; Jo io 
Garcez, 1 centro de meza; Ade* 

D. Julieta Gonçalves, contra- 
hirá matrimônio depois d'aina- 
nhã, o jovem conterrâneo Sr. 
José Antonio Guimarães. 

Serão padrinhos do noivo,no 
civii, o Sr. Floriano Cunha e 
esposa, e no religioso, o Sr. 
José Maria Asso e esposa, e 
da noiva, no civil, o sr. Anto 
José Pires e esposa, e no re 
Jigioso, o Sr. Ignacio Marinho centro de cristt ; 
e a Exma. Sra. D. Caiolina Coronel, 1 costureiro 

lia Dutra, 1 porta cartões ; 
Julia P. de Ortiz ; 1 coberta 
de peluche de seda para iezi; 
Manoel D. Mello, l lante- 
gueira de cristofle ; Aur «; -r 
ta Danigno, 1 pm « x' e ; 
João S. Cardaz, 1 t i -o 

Abayubi 
de l.ica ; 

Matadouro 
DIA 10 

Foram abatidas 
cora 1.660 kilos e 5 

13 rezes, 
evelhas. 

Peres. Jacy Carduz. 1 lenç « de Ia, 
Para assistir á cerimonia ma- Alei ri ta Gim;dv - ,1 cnço i 

triraonial, que será realisada! sed a; Manoel A Fm • 1 v- 
na residência do Sr. Floriano nagi ei ra de cristã •; .} , ... 
Cunha, ás õ horas da tarde, na M Sosa, 1 liem-eii a ; Air 
recebemos attencioso convite ' gusto Wmnner, 1 « .r a ■ ; 

Aos jovens noivos, antecipa- Rosaria Zal-r g. 1 j • .. ,r 
inos mésse de venturas. iagua ; Dmvalin» t> -í -n > 
 - 1 par de biscuit; A.i 

America 
Para Santa Victoria zarpou 

hoje, pela tarde, o vapor 
America, da Companhia Flw 
vial Jaguarense, que daquel- 
le porta regressará na próxi- 
ma quinta-feira, sahindo no 
mesmo dia, às 12 horas, para 
Porto Alegre e escalas. 

cV 
, presente, cheio de gratidão, 
pois a vossa «Eeze «latina devo 
a salv(;áo de minh ipema es. 
quer ia ou quem sabe si a pro- 
pri i vida.Ha muitos ano . so 
ffria eu do ura-» feri-; • L ' > 
caractri que abi ,ug i . - i 
eet ide inferior da per.- 

articula ào tiblo-tarsíca; appii 
cando sempr vários u. 1 

tentos, pomod.i etc., que ie 
foram indicados e receitas, 
não consegui resultados sati-- 
factorios. E i fins d iz do' 
SoP bro do anuo p. . - 
jã uào podendo centinuar e, 
■ iieu ti o,lie. leoalhi a,, 
i-ãt d ■ U ig-:, ) si-, Anr- 
'jlllie. M d, e- TO u 
•'fiem -a C >n i são de 

D g g o -elii iu ;.r). 
i i j. t v , - < • E /, 

.1 indando comprai 
tíi nente um pote 

Ao fio .lis 
i 1 :. bom gr i 
•i «E-z 

eOUíieci ■ 
A.I'. rc, . i 
r u ver 

le Jaguar o i B 
ahy a Alegrete. 

Circular 
Ao eleitorado do Partido 

Republicano Coi ser- 
vador do Herval 

Correligionários e amigos 
Approxiraando se o dia em 

que, pela Lei Orgânica deste 
município, deve ter lugar a 
eleição intendencial a qual ef- 
fectuar-seá no dia 14 de ju1 

lhoi do anno vigente, a com- 
mssão execcutiva m.devê ac 
cor.li» com o nosso pree'aro 
chefe dr. Antonio Augusto Bor 
ges de Medeiros, apresentar- 
vos a reeleição do aetual in- 
tendente n unieipal, Albino da 
Silva Silveira, eiij-is importan 
tes serviços, durante eu 
quat'iennio a fin<lai se, s > ; e 
toda notorieda le biitiíi I - 
íerpreta id ». pois. a vóii- a ii 
dos nosso e iiieute chefe, - 
eomoiissàu publica, em segui 
da, o honrbso tclegrum a por 
elle dirigido, em prim iro des- 
te mez, e conta com a vossa 
solidariedade incondicional. 

A's urnas ! 
Viva > Partido Republicano 

Conservador! 
Viva o .calado chefe dr 

B.a g •« u ■ .iiedeii os ! 
Hei vai. 4 de maio do 1912 

JósÉ Maria d'Avila. 
J (SÉ CEZARIO DA vILVA. 
J- 'sé Florisbello Nunes 

v JTsé Maria Ávila presi 
de fie e, o ai i membros Com 
missão Executiva. Herval. 

Reputo conveniência política 
e ad iiiistrativa reeleição 
digno intendente Albino Silvei 
ra cujos serviços municipi r 

- a meie •, e justo galar 
■a i " '■ ><-.i eus applau* 

s • • i i - uiiciativa, 
" '■ mora i\ 

j; Bi SC Uli J - ; ru;? 

de. 
Voltando,novamente a Por- 

to Alegre, fundou ali a Rew 
lução, quetove curta existên- 
cia . 

Serviu então, na especi-ili 
dade de reportek, no Jornaj. 
da Manhã, Debate e Jornal 
DO COMMERCIO. 

Quando se agitou a qu, - 
da auccessão do preclaro Dr. 
Borges de Medeiros, n.i re- 
sidência do Estado, fun ou A 
Tribuna, para defesa da, can- 
didatura official. 

Desde 1904 a 1912, penen 
ceu ao Correio do Poro, mi 
de com pequenas interrupções, 
desempenhou as funeções de 
repórter e auxiliar interno 
da redacção. 

Ultimamente, Valle serviu 
na redacção do Diário, i 
pr.tmte folho da Capffaí 'li 

-os 
R •[ 
cin-U" ;t.u 
çóe- «(Uiic es 

Rn, jes- 

rp'..t 
"rtuit - - S i 

de Medeiros. 

1 p«r 
I fim t 

de 
hi 

Irene Corpanett 
bisquit; Elviu Ri . 
cara; 

—Os dign -s nubeutes .eee 
beram ta ubem ouitos tele 
grararaaa, entre os quaes os 
seguintes : Üswaldo c Bellinh.i 
(Porto Alegre) Luiz Fernan ies 
Vergara (Porto Alegro) E ue- 
terio Santestevam, Major Al- 

usul 
o--te I 
a i ■. 
0011. 

Po 
• i ta i 
o; . iS eiuret 

:que 4 tm 
opr.iv.-.ittí 
griiii ie v 

tino» e 
■ media - 
mecei a 
qmrto 

Deus 
S"U 

i u 
p-' íend • 
ie t d eu 

i « i. -ejundo 
•s q i • 8 çfíre esta 

reconh emido o 
• lor ie v i.,s i edica 

i 

l uuio» 
iq oi e 

üni desutre 

A D te iL» .ulloi<rítil u 
(;<> echoou dnloroáaalente e 
Porra Alegre, onde elte conto- 
va grande nu ero le a iza- 
des e era geralmente estima 
do. 

A' desolada fa ilia do col' 
lega extineto. cumprimos o 
pensivel dever de enviar a 
expressão sincera do nosso 
peza r, 

Juacal 
Conformo está amiuncia io, 

o vapor Juncai, deixará o 
uasso porto aíuanhã, ao mei" 
dia. c ' o destino i Ri i Grau 
ie e escalas. 

•d 
10 

■ euto, autoriso-vos a fazer 
deste o uso que mirlhor vos 
Convier. 

De Vmco. Alt re Obr-, 
José Ignacio. Duarte. 
Firma reconhecida. 

Mestre da Draga Sete de Se- 
tenbro. A po nada «Eczema- 

N' R'1'' Grude onde ó ' o* 
pregado na «a - apanhta d's 
b Ufls eleccrie f-.i vieti a 
de U i de.sasre, s -ad grave o 
•eu esi i.i tlc saude. • n «sso 
Conterrâneo 1. d oi-o Ferreira 
Porto, i'- . a ' dn nos o apre- 
ciável .mi-i e veiho servidor 
da Republe-a, Sr. Isolin • Fer- 
reira Port i, sarg'iuo*aju l nte 
do 12 Regi ento 

Pelo seu restabeleci um to fa 
zemos votos. 

Rapkei Valle 

Na Capital do Esta lo, oecor 
reu n 6 do corrente, o falle* 

cz> rs 

O co 
^ O* 

& 
o 

^ 4/5 

£ ^ 

Agradecimento 
Do talentoso 

«tfvógado deste 
e illustrado 
fôr a, nosso 

<ligno amigo e correligionário 
sr. Capitão Adalberto de Aze- 
vedo e Souza recebemos hon* 
tem uma delicada carta de 
agradecimento pelas referen- 
cias feitas p ir esta folha, á 
brilhante defesa perante o Tri- 
bunal do Jury, no processo a 
que respondeu o Coronel Eric.: 
Feijó. 

Toado no 
1 Ihorasa 

dia 5 d o cor.eate 
dnhaniã reunido-se 

■ 41-tíStílli ■ 
K.lo, mil e (i-.-zoatos reis; B s i 
tos doces, Kilo, mil e .iaat, oe-.m- 
tos reis ; Carne verde, sem osso, 
Kilo. seiseeutos c Tinta reis; Car- 
ne de Carne ro, Kilo, setecentos 
reis; Ca é moido, Kilo, mil e oito 
centos reis; Chá preto, Kilo, sei-« 
iiul oitoceutos e rinte e cinco reis, 
Cuocolate, Küo, seis mil rei.''; Cera 
em velas,Kilo, sete mil quinhen- 
tos rms ; Cogmac, Kilo, sete mil e 
quinhentos reis ; Espirito de vi 
nho, Kilo, mil o qu itrocentos rei .; 
Fraugo, nin, mil sei icentos e oi- 
tenta reis ; Farinha de mandioca, 
esp. Kiio, trezeaços reis ; Gallí- 
iha, uma, trez mil cento e ciuco- 
eut réia; Goiabada. Kilo, dois mil 
0 seiseenios reis ; Graxa, Kilo. oi- 
loeontos leis; Geiéa, Kilo, cinco 
mil e quinhentos reis ; Herva 
nnãe em lolh-is, Kilo, mil e se s- 
mtos reis ;. Kerozmie, lata, qua 

•m;: e, oit icen is reis ; K ••■■■>/.■ 
. '-v- ). ;tv. votos .li s; L--'t1' I-- 

4,1.. Ca. Kit . «lítiVe ..tio* e 5,....) ... . 
1 os ; u una, a- na ue -i Iv 
Kilo, cem reis; Manteiga Nacn.ual, 
ív lo, quatro mil e quiniieucos irns; 
Manteiga estrangeira, Kiln, seis 
mil reis. Mirmellada, Kilo, lois 
ud e '| ! 1 . • 1 ■ s ; .M '.ia 

ra sopa, Ko . , iv •.-en . 
ie g .,ii 1 11 l n, ■ ; 

Paes te 11/ g a a na <, .i 
reis ; Pã G .o Y ) g i :i n . 
sessenta ré.s; Pa» t lot orra !o, 
Kilo, i ico m le quinhentos reis ; 
Peixo fresco, K lo, seiseeutos rei-, 
PhispUiròq Pacote, qui nliiiatus- 
i is; Sal, Kilo, du .entos reisjSalão 
Com num, Kilo qqatrooontos reis; 
-íuboueae rino, um, d.iis mil feis, 
í' -m i Tn , e v e nins, r.icão, uma 

i - i .■>; T/j >• » le aroar^n-n, 
pia ro.-eül >S reis. 'orei la para 
u pc.ao, u .a, seiseeutos reii Tu- 
oo s devido para Limpe ao, um, 
mil e tresento reis; Vinagre uacio- 
ii.il Litro, quatr.ic nto reis; Vino »3 
lo Po to, Kilo, dois mil oiotoc n- 

tos reis, Vinho Villar d'Al6m, g-ar 
rata, tres mil e oitoceutos rcisí 
Vinho branco «le Lisboa. Ki >, 
dois mil reis; Vasioura de pais 
uma,mil e quinhentos icis; Vasso i- 
ra do Piassava, um. mil e cem 
reis; vellas |Steariua8 em pacote 
de 8 vellas um, mil e duzentos;' 
reisi Vellas Steanuas, u na ceu o 
e oiteuta reis; V Ha de Sebo u • i, 
uma, cem reis; Bairetes, um, du- 
zentos e quarenta icis, Camizas de 
oaeta asul, uma quatrocentos e iu* 
coenta r« is; Camizas ne dg» t» 
nina, quatrocentos e eincoe iu 
reis Camisas de morim, uma qua1 

r.iceiitos e Ciucoenta reis; Ca ni- 
solas do baeta zul, uma qu .tro- 
eutos ii cincoe ita reis; Csiuisoiat 

• le ai ;'odao, uma, quatrocentos e 
cincoeiita rei:; Calças de chit , 
uma, quatrocentos e vinte reis; Cai- 
j.i de algodáo, uma, quatroc ot s 

vime reis, Calços de baeta o - , 
uma, quatrocentos o vinte 

olehas de chiti, uma, quatro» 
tos e ciueoeuta reisí Cob>'i'to: le 
a, um, quatrocentos eour nea 

Pronhas de iiuho, uma, tr v..- ■ » e 
quarenta reis; Frouhas de - 

ma, trezentos e quaren a 
Fi onhis e algod.i», u «. ■ 
tos e quarenta reis; Guerdaiiap 
de liuho, um, duzentos e quarenta 
reis; Guardanapos de algodão, um 
duzeutos e quarenta 'Cis; Punncs 
de colch. o, um, qu /trocentos e 
quarenta reis ; Pannos de tra 
vesseiros, um, treaeutos e quaren- 
ta reis ; Toalhas de liuho, uma, 
trezentos e quarenta reis ; Toalhas 
de algodão, ama, trezentas e qua- 
renta reis ; Lençoes .e liuho, um, 
quatrocentos ecincoenta reis; Leu- 
yoes de algodão, ura, qnatrneeiuos 
e cineoenta reis, 

Enfer.naria Militar de 
Jaguarão, 27 de Maio de 
1912. 

O A anuense. 
Gnadido iromes da Porei- 

ancula. 
2- Sargento 

PEITORAL DE ANíiICO PELOTESSE = As chamadas tosses seccas 

O illustrade redactor-chefe do Caraulnho, o Sr. G.egorioMendes, espontaneamente, dirigiu ao depositário e-eral a «jeo-ninto • 
Carasluho, 4 de Agosfo de 190f».-IIltno. Sr. Edna,do C. S. , .eira-Pelmas-Te... a presente por lim inã,™i«. vns Tmlia^ • 

anãos de idade, de constituição débil, soffrfa de uma i -sse pertinaz. das limadas tosses   ■ - rmet-vos de mais um» i 
como específicos para taes moléstias, jà quasi sein esperança de alv 
Sirva este facto do esperança o outros nas mesmas eondições. Sendo 

() Peitoral «le Angico Pelotense uào exige res uardo. 

z, das m macias tosse seceas, que mo fa/i i cnn   importante cura feira pelo poderoso «Peitoral de Angico Pelotense». Eis o caso : Min 
«alvar minha íühinha, em hoia feliz lancei' mâo freo rado e P"lmo,iar- DePüis d® experimentar diversos modicamentos que 
o esta fu-l expressão da.-verdade, podeis fareT desta X uue voz^?,,^"T 6 ^ l '-em alto .pie com um só vidro íuou minha filhi oestao uso que voz ernver.—Dp amigo obr.- «regorfo N« i de» h dn'tor-chefc do «Carasinho.» 

Minha filhiuha Celisa, com 5 
por ahi são ann unciiíiios 

filhinha curada radicalmonte. 

Vende se em todas as obarmacias. droaariaa e easits de com.oercio—Deiwaiío geral • Droitapia B*lnard« <• n , ^ j . c . xr o- fcauarao v., Pelotas, Rio Grande rio bul.—Ae Rio—Drogaria J. Pacheco—rua doa Andrada 

8 

LU í-m f-* 

% 

i'íjío. Autoriso-vos a 

INF vLLIVEIS Fi 10 PRI EI)/ 
li sto que uiiia füha ininhu 
co' o emprego cio xarope ». , mil 'l ive, 
n edio, pois que na noiU ^idt.seqU"tite ao • 
conseguia nas noites anti 

' deste o uso que vos approuver e assi; 

' PROMIL olmos. srs. Daudtcê LAGUNILI. Porto Alegre. Amigos e Senhores. At 
• m p.. te uma foi te ç-qu-luche que a debilitavn . .trcriamente, curou-se radicalmente 

Ia. CC.d!!'d?T.e.nseÍM,<le aP1'eCiar as 'Hfyliveis pro rieda tes curativas deste poderoso re-» 
Que 'uinha filha < ^meçou a usar o BROMIL, ponde conciliar o somno,. o que não 

Mi:oL-.Mnheálo.--a^ ^ .'«o cederam soba iminência benéfica do vosso milagroso prepa- 

Pílulas anti-djspeptica;' 

—DO— 

Df. E. 1^. Heinzelmann 

As mais olflcazes das pílulas contra todas as enfermidades do 
's o" aS'0 e "itestinos, bem corno centra as múltiplas perturbações 

nervosas, que as acompanham, invariamente 

;.i.liiE. ' i "7]prr Tí í!" h 
í íí 

DO 

BC ¥KMã 1. HI mmn v 
Manipuladas a rigor, sob a fórmula authentica do autor, o fi- 

nauo Dr* E. R. Heinzelmann. 
trinta nnnos le triumphos e (uias maravilhosas ! 
Cnías pipula» IVtram approvafias pela Exuia, Ilirecto- 

' 't®1-"' <lu Saude ITiblIcu da Capital Federal, sendo adop- u« Exercito Nacional e na Brigada Policial du Itiu de 

19ü'l ' eouto < d® «Diário OiTicial» de 3 de Junho de 

'J ambem foram adopladas nos hospitaes das Santas 
Cã-sfts e S. Poriuguezas de Beneficência de Porto Alegre, 
Pelotas e Rio Grande. 

ORIEITípO 0 PUBLICO 

0=4- I1* «"biã. com vaulagem e ha mais de 30 annos, conhe.-i- 1 lh.ll!l Auti-dysj eptícas do Dr. Ernesto Ei. urdo Heinzelmann, nitciico e pharniaceutico pela Faculdade de Berlim. 
viuT,l cle Heinzelmann, resolvi continuar a explorar esse maravilhoso preparado medicinal c quero que fique bem claro e en- 

cntiido que as pílulas que exponho á venda são manipuladas ri"-oro 
, "e. , e l'tí «ccôrdo com a mesma formula das pílulas até apora eo- nhecnlas sob a popular ceuominaç.ão de Pilulasi du Br. lícinzel- 

«Ainda é bom saber, para roaffirmar o «Merecimento» do meu 
preparado e accentuai a «Coufianç.i» que elle inspira— que foram es- 
tas ilulas approva.las pela Exma Directora Geral d Saude Publi- 
ca do Rio, cuja Brigada Policial, assim como o Exercito Nacional — 
«- ndoptara (vide «Diário Official» de 2 uí Junho de 1903), o mesmo 
saccei.endo nos hospitaes das Santas Casas de Misericórdia e Banefi- 
. nas I ortnguezas das tres principaes cidades Peste Estado do Rio 
uixinie / . oul. estabelecimentos humanitários de 1- ordem, a carev» d« 
"lustres e notáveis profissionaes. 

(Assg.) Viuva R. Heinzelmann.* 

p RIO GRANDE DO SUL 

3 fundado em porto ALEGRE I 

Estado do lüo Crande do Sul, Bnizil, em l. de 

CAPITAL  
CAPITAI. IÍEALISADO 
FIJNDO DE RESERVA 

lOOOOiOOOSOOO 
5 OOOtOOOSOOO 
O 116:0C7$S00 

Estas abençoadas Pílulas curam : enfe.r i idades e desarranjos 
(.o estômago e intes inos e, conseguiu temente, todas as doenças ner- 
vosas, que acompanham aquellas, taes como a dyspepsia, prisão d.i 
ventre, ma digestão, pesos e dores de cabeça, atonia intestinal, ver- 
tigens, tonturas, enxaquecas, eólicas hepaticas, icteiicias, catharno 
vesical, mãos humores, engurgitamento do figado, impureza d » san- 
gue, palpitações do coração, navralgias, aphtas, etc., sendo de gian- 
cie utilidade uas irregularidades das senhoras. 

^TTEPCáO 

Exijam semDre as i)ihiln»s marcas ANJO 

que se ve cui seguida 

Attenção 

TODAS AS PÍLU- 
LAS QUE NÃO tgf&Síg-- X . 
tiverem a mar 

SEREM AS VER- 
DADEIRAS DO 
SEU AXTOR O 
FALLEC1DO DR. 
E. R. HEIN- 
LELMANN. 
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CASA MATRIZ 

Mdo Couiiiicrdo, es|. da rua? de Setembro 

O Banco tem agentes e correspondentes em todas as princi- 
paes cidades do Brazil,Uruguay, Argentina, America e Eurof a. 

Desconta e cobra saques sofre as principaes cidades. 
Abre contas correntes credoras e devedoras, desconta lettras, 

fornece cartas de créditos para o Brazil extrangeiro, compra 
e vende ouro amoedado e faz todas as operações bancarias. 

DIRECTORES—Ilanoel Eanalho da Costa, 
Irederlco Dexheimei e Emilfo Oiillayn. 

Eudereoo telegrapliico para. 

matriz e filiaes PROVÍNCIA 

FIEIAES—Rio de «laneiro, Pelotas, R i«;: 
<«raiuh Santa itiarla.Caxfas, Eivramento, < « 
choelra, Alegrete, Uruguayitiiii e S. Cíabriel 

Caixa de Deposites Populares | 

Autorisado por der reto n. 7785 do Governo Federal, de 31 de 
dezembro de 1909 e n. 1715, "e junho do 1910, do Governo do lí 
Estado do Rio Grande do Sul, o Banco estabeleceu em sua Ma- 
triz, Filiaes e agencias uma secção especial para pequenos de- )( 
positos em couta corrente, pagando o juro aunual de 5 1/2. 

Retiradas até 1:000$000, sem aviso. 

DIVIDENDOS E JUROS 

Eucarrega-se de cobranças de dividendos de Bancos e Com* h 
bauhias, de juros de títulos de dividas publicas e outros quaes- 

duer. 

Nesta cidade 

d RÜA 15 DE NOVEMBRO 41 j; 

Sobraio a venda 

Vend i "se o sobrado sito na 
rua General Doodoro, esqui- 
na General Marq es, assim 
como uma casa íerrea fazen- 
do fundos com a quadra dos 
Andrades junto ao terreno do 
sobrado. 

Este sobrado, que tem na, 
sua parte baixa optimas açora-j 
modações, é um vasto edifi j 
cio, solidamente construído de 
excedentes materiaes e está 
muito bem situado. 

Para tratar, 
Em Porto Alegre,csra Arthur 

da S. Barreiros; 
Nesta cidade com Carlos da 

Costa Carneiro, 

!'a!;A FUNEBAR1A 

— DE 

José Amas & G, 

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 30 

RelronD a aula ilo professor Valente 

Vende-se 
por inerlico preoo, um carrinho de 
duas rodas, [ oaendo ser puchado 
por um cavallo e proprio para 
condueção de quatro pessoas. 

Para tratai com Abílio Amaran. 
tho Pereira. 

m Muni 

CA ANJu DE- f 'r . ' L ' :/:) assignado— 
VEM SER RECU. . Va R.Ilein 
SADAS POR NAO -• /.elllianil. 

Ha uma bulla em cada vidro 

A' venda em phnrmacias, drogarias o casas de coto me. j 
ci tes desta cidade e da carapinha. 

Para negocio em grosso procurem : 

M. jVIouales 

Deposito geral Pelotas — E4stado do Rio 

Grande do Sul 

Eiièreço telegrapbico: MORALES-Pelotas 

MONUMENTO 
ao Rtirslo do Rio Bninco 

Está em nosso poder a lista 
n0 247 da subscripção popular 
promovida pelo .Jornal do 
Commercio», do Rio de Ja- 
neiro, para a erecção. naquel- 
la Capital, de um monumento 
«o preclaro estadista brazilei- 
ro Barão do Rio Branco. 

As pessoas que desejarem 
concorrer para a realisaçüo 
desta louvável idéa, que, pos 
ta em pratica, perpetuará na 
simplicidade symbolica dum 
i . ttumento a gratidão nacio- 
rr" ao em rito patriota, cuja 
vida publica constitue vasto 

acervo de valiosos serviços á 
causada patriu, encontrarão 
nesta redacção, a referida lis- 
ta que registraiá o nome do 
doador e o valor da impor- 
tância subscripta. 

Á Situaçdo 
Carlos Carlton 
Senhoritas Maria Julia, 

Dorothea e Amélia 
Vergara e Cecila Sal. 
varrey 

M de Deus Dias 
Cantalicio Resen 
Jeronymo Cardoso 
Dr. Hermes Marques 
Luiz Evaristo Vieira 
Dr. Amarantho Paiva 

Coutinho 
Fortunato Vergai a 
Dr. Faustino J. Corrêa 

10$000 
50^000 

4$000 
ioIooo 
2$J00 

10$000 
5$00l) 
3$000 

5$000 
liOOO 

io|ooo 

(vocon^ultofio medico cifufgico 

 DA  

Pharmacia Villas-Boas 

i n D 
(I M( 

Dão consultas diariamente, os seguintes facul 
ativos ; 

ItlC 8 SQ Q ll (h ItIUlllt Wr* Amarantho Faiva (loutinhu, Espc IJds 0 as iJ 11. ilcl Iliaillia cialista em partos c do.mças de senhoras. 

Das 9 ás 19 h. da inanliã—Ur
e 

,,e Mcllt,-iledic 

Das l âs 2 h. da tarde—D^*ampftl<,via,,,,a -Medico ecirt,r* 

( Oratis aosi pobres ) 

ALUGAM-SE 
A' rua Júlio de Castilhos 

n. 85 ha dois quartos para 
alugar a moços soltviros, com 
direito a gozar da casa toda 
das 3 du tarde ás 8 da ma- 
nha. Aluguel 15$;J00. 

Fallar com Guedes Coutinho 
a rua General Delphimn. 17. 

(lõ dias.) 

Ffrjgpkuvnoleo -- '/ia/hi io 
lo-tanico phosphatado. -- C 
uelhor tonico eéyi tificanjte, pari 
rianças fracas, peru moças aiiF 
úcase para oonvaloscentas. • 

'•ornmla cuuhediii e approva 
Ia por mu Los médicos do iSs. 
«do, que düstle muitos ajuios» 
'im receitado em sua cJümi;. 

bístilvie cem vao teimam u olei 
ie íi^edo de bacaMiaw. — Gai 
«fa 5$0»§. — A venda «mi o 
Ma ae phai maaas 

DE 

Lauretauo Sanz 
Nesta casa corifeccio- 

nnra-se colchões de Lã, 
erina e palha.Forram-se 
divans ; reforma c. 1- 
chões de molas e empa 
lha cadeiras e sophas, 
Possue, também, excel 
lente machina para car- 
dar lã. 

. Rua And radas," esqui- 
na General Barrozo. 

(iuariaoapcs è papel 

Ullrai chie, para banquetes 
na officina de nbr.is d'yJ Si- 
uagão. 

EDITAL 
De ordem do cidadão Dr. 

Intendente, faço publico, que 
está se proceden lo a cobrança 
do imposto sob décimas urba- 
nas e fôro de terrenos, cujo 
prazo termina a 30 do correu- 
te ; incorrendo na multa de 
50 ,./o os contribuintes quo 
não satisfizerem os referidos 
impostos até essa data. 

Secretaria da fazenda Mu- 
nicipal, Jaguarão 6 de Junho 
de 1912. 

O Secretario 
Joaquim José da Cunha Fi- 

lho. 

Edital 

Tendo de procedei a 
cobrança do Imposto 
Territorial, convido a 
todos os contribuintes 
do referido imposto a 
v:rem desta data a 31 
d 3 Maio do corrente an- 
no, a esta Repartição 
saldar seus débitos; todo 
aquelle que não o fizer 
incorrerá nis multas 
marcadas om lei. 

Meza de Rendas do 
Estado em Jaguarão, lü 

de Abril de 1012. 
Administrador. 

Hilário Teixeira de 
Mello. 

Gado de cria 

Vende-se 140 rezes, mais ou 
menos, gado de cria, mestiço 
muito regular e opiimo esta 
do. 

Para ver e tratar no esta- 
belecimento de Miguel Aros' 
teguy no Capão da Perdiz. 

Casa ile comissões 

Marcos Joséjde Leivas, com- 
mímica aos seus amigos e ao pu- 
blico que reabriu a sua casa de 
commissões, no prédio que cons- 
truiu, recentemente ã rua Júlio de 
Casnihos n. 44. 

Compra e vende qualquer quan- 
tidade de ouro o prata, pag-.indo 
os melhores preços. Recebe gêne- 
ros em consignação e incumbe-se 
cie collocar dinheiro a juios me- 
"iaute módica commis;ão. 

Aviso 
As pessoas que se julgarem 

credoras da successão de d. 
Flaminda Brum Oorrêa,podem 
apresentar suas contas ao Co 
ronol Petronilho Silveira d' 
Ávila, que sendo legaes serão 
immediatamente pagas. 

Jaguarão, 4—5—12. 
(até i»ord.) 

1 milo Rache 1. sup- 
plcnte do Juiz dis- 
Irictal em exerci- 
rio. 

Est( esl abelecimento promptifica com esme- 
ro c pioiuptidâo, a preços sem compeiencia, 
qualquer (rabalho concernente a seu ramo. 

Atlende chamados a toda a hora do dia ou 
da noite. 

Dispõe de apparelhos finos o pessoal habili- 
Fido paia esses serviços. 

Jaquarão 15 de Abril de 1912. 

Estancia a venda 
Vende-se no 2- districto do Mu- 

i icipio de Piratiny, a 20 minutos 
de viagem da Esti.ção Bazilio, 
mil duzentas a mil e tiezentas 
braças do légua de campo, divi- 
dido em 7 potreiros, aramado em 
sua maior parte a 6 e 7 fios do 
arame, postes de pedra o pique, 

r-, . , , de madeira de lei, mangueira de 
ra , S iber a todos que I pedra, caza de material, toda for- 

osb edital virem OU La<lft-e a880!llhada, grande galpão 
i ii , • • , I do zinco, com 28 m. de frente e 
IClJe lie »t ICia tiverem que ) 12 de fundos, cercados, lavouras, 

' bauhadeiro de pedra para ovelhas ; 
em outra parte do campo, caza 
de palha, grande o superior gal- 
pão ie material, m ngueira, par- 
ral e lavour s. O càmpo é todo 
margeado pelo arroyo Tamanduá, 
mattos ie primeira ordem e intac- 
tos, com madeiras de lei— Entre- 
ga-se limpo, sem existências—Fica 
situado entre as xarqueadas do 
Pelotas, Rio Grande e Bagé, cujos 
açougues compram pelos mais aítos 
preços os gados invernados — Da 
piojectada estação da estrada de 
ferro quo ligará esta ci lade a 
Bazilio, dista apenas 20 minutos 
a cairo. 

Preço 120é'Ü00 :i braça, os inte- 
ressados podem dirigir-se a Ferico 
Costa, estação Bazilio, onde reside 
o proprietário, autos do fim do 
coirente mez, 

Joguarão, 17 de Maio do 1912. 
10 v —d. s.—d. n. 

ile conformidade com 
o {Me lelermina os arts. 
30 e 31 do Cap. 3- ca 
Li i ir 58 a 12 de Mar- 
ço dc 1907, vae se pro- 
iv der í'. revisão de alis- 
tar. ( nf Eleitoral do Es- 
tado, pelo que convi- 
da a (o.los os cidadãos 
que quizerem ser elei- 
tores estadoaes e esti- 
verem nas condições 
exiuidas pela lei, a vi- 
rem requerer sua inclu- 
são no referido alista-- 
mento. 

A Con.missão funccio- 
nará durante cineoenta 
dias, ás segundas,quar- 
ta1^ e sextas-feiras, das 
11 horas da manhã ás 
3 da tarde, na Intendeu- 
cia Municipal. 

Jaguaião, 1* de Abri 
de 1912. 

O Presidente 
Paulo R-iche. 

Chacara á venda 
Vende-se uma nos subúrbios 

desta cidade, contendo casa 
de sobrado e giande galpão, 
eom a extensão de 40 braças 
de légua, toda aramada a 5 
fios e madeira de lei, conten- 
do grande arvoredo Iructifero 
e parte de matto. Nesta cha- 
cara está locaiisado o terre- 
no cedido para o exercício de 
tiro ao alvo. 

Quem pretender, entenderse- 
ha. na mesma chacara, com 
o seu proprietaiio 
Abílio Amarantho Pereira. 

*A família» 
Convido acs socios da 2a. 

serie a entrarem cora a res- 
pectiva quota por|fallecimcn. 
to do socio José Corrêa Nunes, 
e aos socios da 4». serie por 
fallecimento de Cyrino José 
Araújo, ambos deste Estudo ; 
peço mandarem na agencia 
das 8 ás 10 da manhã. 

20-5—912. 
J. NUNES. 

Tosse 1 Bromil 

Coclielra Japarense 
DE 

José Vieira de Souxa 

O f roprietario deste estabe- 
lecimento acaba de trazer da 
cidade de Pelotas um hábil fa- 
bricante de ferraduras e peri- 
to ferrador, também entendi • 
do de veterinária, que se acha 
a disposição dos interessados, 
estabelecido os seguintes pre- 
ço? : 

Por ferrar um cavallo 4.000 
Idem um muar 3.000 
Esses preços são mais ba- 

ratos que em qualquer outra 
parte. 

N. B. também está habilita* 
do a ferrar parelheiros, dis- 
pondo de ferraduras especiaes 
para animaes de corrida. 

Rua General Ozorio n. 46. 

0 

DE 

Pedro Azevedo 

acaba de receber grande 
e variado sortido de ar- 
tigos de phantazia para 
festas de egreja,co'no se* 
jam franjas, rendas gre* 
gas, cordões, galões pra* 
teados e dourados, des- 
dc o mais inferior ao 

' mais fino, estrellas de 
[todo tamanho, damasco 
I de seda prateado e dou- 
rado,rendas eborlas de 

Officina de obras d'A Situa' [toda classe e outros af- 
gao. Ltigos congeneres. 

Pamcinagoes 
IJltimaoí novidade», nas - 

Lombríquera 

do Pharmaceutico e chimico Jofto da Silva Silveira autor do Ulixir de IVoRuelra. Prime- 
ro vermifugo conhecido, Expulsão immediata dos vermes (Lombrigas). lleposito Oeral. riiar- 
macia Popular—I*el«tas. Vende se em todas as Pharmacias e Drogarias—Casa Matriz—Pe 
lotas—Rir Grande do Sul— 

CAIXA PONTAL. (»<» 

RIO GRANDE DO SUL 

TPelola*. 


